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U n  processus de 
prévention et de 
Őestion des conĨlits 
d ' i n t é r ê t s  d a n s  l e  
M o u v e m e n t  S U N  
e s t  c o n c l u  e n  S u i s s e

Notre expérience dans le renforcement  
de la nutrition nous donne l'assurance que la 
réduction de moitié de la malnutrition globale 
et son éradication au bout du compte sont à 
notre portée et que nous en avons les moyens

Le président tanzanien, Jakaya Mrisho Kikwete 
lors de l'ouverture de la réunion du Groupe pour 
la vision du Mouvement SUN

U n  t o t al  d e  1 0 2  r é p o n se s o n t  é t é  r e ç u e s 
p o u r  l ' É v al u at i o n  g l o b al e  i n d é p e n d an t e  

d u  Mo u v e m e n t  S U N  av e c  d e s 
c o n t r i b u t i o n s d e  5 0  %  d e s P ay s S U N

102

L e  F o n d s d ' af f e c t at i o n  m u l t i -
p ar t e n ai r e  d u  Mo u v e m e n t  

S U N  assu r e  l e  f i n an c e m e n t  d e  
27 alliances de la société civile. 

I l  e x i st e  m ai n t e n an t  p l u s d e  
2 .1 0 0  o r g an i sat i o n s d e  l a so c i é t é  

c i v i l e  d an s l e  R é se au  d e  l a so c i é t é  
c i v i l e  d u  Mo u v e m e n t  S U N

2.100

>a 3e  �onĨérence  
d e  l a  F é d é r a t i o n  d e s  

^ociétés aĨricaines de 
n u t r i t i o n  a  d o n n é  l i e u   

ă l'exploration de 
l ' ap p r o c he  p o u r  mi e u x  

i n t é g r e r  d e s d o n n é e s 
p r o b an t e s d an s l a p o l i t i q u e

>a 3e  �onĨérence

L e  S e c r é t ar i at  d u  Mo u v e m e n t  S U N  
o r g an i se  u n  at e l i e r  su r  l e s c ap ac i t é s 

d e  p r e st at i o n  av e c  l e s p r e st at ai r e s 
t e c hn i q u e s p o u r  ŵieux orŐaniser 

le soutien aux pays dans les cas oƶ 
u n e  a s s i s t a n c e  d e  n i v e a u  n a t i o n a l  

n'est pas disponiďle

L e  R é se au  d e  l a so c i é t é  c i v i l e  
o r g an i se  u n  atelier réŐional  

de sensiďilisation au  S é n é g al

E n  p e r sp e c t i v e  d e   
l'�Őenda de 

développeŵent  
duraďle de  

l'aprğs-201ϱ

P l u s d e  3 0 0  p ar t i c i p an t s p r o v e n an t  
d e s p ay s e t  d e s r é se au x  d u  

Mo u v e m e n t  S U N  s' u n i sse n t  p o u r  l e  
Zasseŵďleŵent 'loďal  

du Douveŵent ^hE 2014

Il est 6 heures, c'est un dimanche. 
Et vous êtes motivés. Ce n'est pas 

normal. C'est une bonne chose.
Ertharin Cousins,  

directrice exécutif  
du Programme alimentaire mondial

L e  p r e m i e r  R ap p o r t  m o n d i al   
su r  l a n u t r i t i o n  e st  l an c é

Un trésor de faits 
probants pour le 

plaidoyer.

Lawrence Haddad, 
Institut international 

de recherche sur les 
politiques alimentaires

>es pays répondent ă 
un ͨ �ppel d'intérġt ͩ 
p e n d an t  l a 1 7 e  r é u n i o n  

d u  R é se au  d e s P ay s S U N ,  
o ù  i l  y  a u n  g r an d  f l u x  
d e  r é p o n se s d e s p ay s 

q u i  so u hai t e n t  a c c é l é r e r  
les eĨĨorts de reportinŐ 

s u r  l e s  a l l o c a t i o n s  
ďudŐétaires pertinentes 

pour la nutrition 

>es pays répondent ă

$ consacrés
à la nutrition 

dans le budget 
national ?Sa
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Protection sociale

Eau potable et assainissement

Éducatio
n

Un aperçu des progrès  
au sein du Mouvement SUN 
en 2014 / 2015

7 Ways ^hE 
p ar t i c i p e n t  à  
u n  i t i n é r a i r e  

d'apprentissaŐe 
au  P é r o u

>e troisiğŵe nuŵéro 
d e  l a r e v u e  t hé m at i q u e  
« R e n f o r c e m e n t  d e  
l a n u t r i t i o n  d an s l a 
p r at i q u e »  e st  l an c é . 
ϲ Ways ^hE p ar t ag e n t  
l e u r s e x p é r i e n c e s d an s  
l a ŵoďilisation sociale͕ 
le plaidoyer et  
l a  c o m m u n i c a t i o n   
pour la nutrition

L a d e u x i è m e  C o n f é r e n c e  
i n t e r n at i o n al e  su r  l a n u t r i t i o n  at t i r e  
l ' at t e n t i o n  m o n d i al e  su r  l a n u t r i t i o n  
e t  l e s g o u v e r n e m e n t s d u  m o n d e  
ap p r o u v e n t  l a D é c l ar at i o n  d e  R o m e   
su r  l a n u t r i t i o n  e t  l e  C ad r e  d ' ac t i o n .

>e <irŐŚiǌstan r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s  
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

12,9 %,   
d e  1 7 , 8  %  e n  2 0 1 2   
e t  2 2 , 6  %  e n  2 0 0 9  *

>a �aŵďie r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

40,1 %,   
d e  4 5 , 8  %  e n  2 0 0 7  
e t  5 2 , 5  %  e n  2 0 0 2  *

>'�tŚiopie r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

40,4 %,   
d e  4 4 , 2  %  e n  2 0 1 1  
e t  5 0 , 7  %  e n  2 0 0 5  *

>a 'uinée-�issau r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s  
l a r é d u c t i o n  d u   
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e   
q u i  a b ai ssé  à  

27,6 %,   
d e  3 2 , 2  %  e n  2 0 1 0   
e t  2 7 , 7  %  e n  2 0 0 8  *

>e �aŵďodŐe r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s  
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

32,4 %,   
d e  4 0 , 9  %  e n  2 0 1 0  e t  
3 9 , 5  %  e n  2 0 0 8  *

>e 'Śana r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

18,8 %,   
d e  2 7 , 7  %  e n  2 0 1 1  
e t  2 8 , 6  %  e n  2 0 0 8  *

>e <enya r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

26,0 %,   
d e  3 5 , 2  %  e n  2 0 0 9  
e t  4 0 , 9  %  e n  2 0 0 8  *

L e  M a l a w i  r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

42,4 %,   
d e  4 7 , 8  %  e n  2 0 1 0  
e t  4 8 , 8  %  e n  2 0 0 9  *

>a danǌanie r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s  
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

34,7 %,   
d e  3 4 , 8  %  e n  2 0 1 1   
e t  4 2 , 5  %  e n  2 0 1 0  *

>e �iŵďaďǁe r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s  
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

27,6 %,   
d e  3 2 , 3  %  e n  2 0 1 0   
e t  3 5 , 1  %  e n  2 0 0 9  *

Sri Mulyani Indrawati,  
Directeur général  
de la Banque mondiale

L e  F o n d s P o w e r  o f  N u t r i t i o n  e st  l an c é

Canaliser plus d'argent 
pour mettre en œuvre les 
approches dont le succès 
est avéré, par exemple, 
pour encourager les mères 
à allaiter et prendre des 
micronutriments afin de 
garantir que les enfants 
reçoivent la vitamine A et 
l'iode dont ils ont besoin 
pour survivre.

 r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 

r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  

Canaliser plus d'argent 
pour mettre en œuvre les 
approches dont le succès 
est avéré, par exemple, 
pour encourager les mères 
à allaiter et prendre des 
micronutriments afin de 
garantir que les enfants 
reçoivent la vitamine A et 
l'iode dont ils ont besoin 
pour survivre.

T hè m e  d ' E X P O  Mi l an o

Nourrir  
la planète, 

énergie  
pour la vie

L e  �énin r ap p o r t e  
d e s p r o g r è s d an s 
l a r é d u c t i o n  d u  
r e t ar d  d e  c r o i ssan c e  
q u i  a b ai ssé  à  

34,0 %,   
d e  4 4 , 7  %  e n  2 0 0 6   
e t  3 9 , 1  %  e n  2 0 0 1 *

L e  R é s e a u  d e s  N a t i o n s  u n i e s  d u  M o u v e m e n t  
S U N  t i e n t  u n e  réunion réŐionale ă �anŐŬoŬ 
e t  f ai t  d e s é c han g e s p l u s p o u ssé s su r  l ' Ag e n d a 
g l o b al  d e s N at i o n s u n i e s p o u r  l a n u t r i t i o n

L a t r o i si è me  C o n f é r e n c e  
i n t e r n at i o n al e  su r  l e  f i n an c e m e n t  
d u  d é v e l o p p e m e n t  se  t i e n t  à  
Ad d i s- Ab e b a,  É t hi o p i e

•  >a ^tratéŐie réŐionale de 
nutrition de l'�ĨriƋue est lancée 

par le Zoi du >esotŚo
•  >es estiŵations de  

la �anƋue ŵondiale ŵontrent Ƌue 
le Įnanceŵent doit tripler pour Ƌue 
l'oďũectiĨ Őloďal de réduction du 
retard de croissance soit aƩeint

•  U n  n o u v e a u  m é c a n i s m e  d e  
Įnanceŵent ŵondial est lancé pour 
�ŚaƋue Ĩeŵŵe͕ cŚaƋue enĨant

•  >e �anada annonce 130 ŵillions 
de dollars h^ de nouveaux 
Įnanceŵents pour l'/nitiative  
pour les ŵicronutriŵents

L a t r o i si è me  C o n f é r e n c e  L a t r o i si è me  C o n f é r e n c e  
i n t e r n at i o n al e  su r  l e  f i n an c e m e n t  
d u  d é v e l o p p e m e n t  se  t i e n t  à  
Ad d i s- Ab e b a,  É t hi o p i e
d u  d é v e l o p p e m e n t  se  t i e n t  à  
Ad d i s- Ab e b a,  É t hi o p i e
d u  d é v e l o p p e m e n t  se  t i e n t  à  

•
nutrition

par le
•

la �anƋue
le Įnanceŵent

ϵ Ways ^hE p ar t i c i p e n t  
à  u n  a t e l i e r  d e  
ŵoďilisation sociale͕ 
de plaidoyer et de 
c o m m u n i c a t i o n   
e n  T an z an i e

Mo u v e m e n t  S U N  s' u n i sse n t  p o u r  l e

e n  T an z an i e

>e Zapport annuel 
d ' a v a n c e m e n t  du  
Mo u v e m e n t  S U N  
2 0 1 4  a é t é  l an c é
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L e  R é se au  d u  se c t e u r  
p r i v é  d u  Mo u v e m e n t  
S U N  l an c e  u n  'uide  
de l'enŐaŐeŵent  
du ^ecteur privé

SCHOOL

Guide to 
Business 

Engagement

L e  'roupe principal 
d u  M o u v e m e n t  S U N  
an n o n c e  l a p o u r su i t e  
d u  Mo u v e m e n t  S U N  
au - d e l à  d e  2 0 1 5

Je prévois qu'il y aura des 
travaux intenses au cours  
des prochains mois pour  
la mise en place d'un cadre 
stratégique à temps pour 
le mois de septembre, ainsi 
que d'une stratégie et d'une 
feuille de route d'ici la fin de 
l'année. Nous continuerons 
à consulter les Pays SUN et 
nos membres afin de nous 
assurer que nous restons 
pertinents et efficaces dans 
nos efforts de renforcement 
de la nutrition.

Tom Arnold,  
Coordonnateur ad interim  
du Mouvement SUN

17 Ways ^hE se  
r é u n i sse n t  au  K e n y a 
p o u r  d i sc u t e r  d e s  
capacités Ĩonctionnelles 
et de l'enŐaŐeŵent du 
^ecteur privé

L a F o n d at i o n  Gat e s an n o n c e  
7 7 6  m i l l i o n s d e  d o l l ar s U S  d e  
n o u v e au x  i n v e st i sse m e n t s p o u r  
l a n u t r i t i o n

Je ne connais aucun 
autre problème qui dans 
le monde cause tant  
de dégâts et bénéficie  
de si peu d'attention.

Melinda Gates,  
Co-présidente de la Fondation  
– Bill & Melinda Gates

L e s p ar t i c i p an t s d e  4 5  P ay s 
S U N  se  r asse m b l e n t  p o u r  
l a 1 5e  r é u n i o n  d u  R é s e a u  

des Ways ^hE p o u r  d i sc u t e r  
d e s points Ĩorts et des 
Ĩaiďlesses du �adre de 

s u i v i  e t  d ' é v a l u a t i o n  d u  
M o u v e m e n t  S U N  e t  d e s  

ateliers d'auto-évaluation

45

47

L e s p ar t i c i p an t s d e  4 7  P ay s 
S U N  se  r é u n i sse n t  p o u r  

l a 17e  r é u n i o n  d u  R é s e a u  
des Ways ^hE p o u r  

d i sc u t e r  d e  l ' É v a l u a t i o n  
Őloďale indépendante du 

Douveŵent ^hE (/�E) 
et des rapports sur les 

allocations ďudŐétaires 
pertinentes pour la 

n u t r i t i o n

47

L e s p ar t i c i p an t s 
d e  1 8  P ay s S U N  se  
r asse m b l e n t  p o u r   
l a 1ϴ e  r é u n i o n  d u  
Zéseau des Ways 
S U N  p o u r  d i sc u t e r  
d e  l'enŐaŐeŵent 
du ^ecteur privé en 
ŵatiğre de nutrition

43

L e s p ar t i c i p an t s 
d e  4 1  P ay s S U N  se  

r é u n i sse n t  p o u r  l a 20e  
r é u n i o n  d u  R é s e a u  d e s  

pays du Douveŵent 
S U N  p o u r  ap p o r t e r  

leur contriďution au 
développeŵent de la 

^tratéŐie ŵise ă ũour du 
M o u v e m e n t  S U N   

201ϲ ă 2020

41

L e s p ar t i c i p an t s d e  3 7  P ay s 
S U N  se  r asse m b l e n t  p o u r  l a 

1ϵe  r é u n i o n  d u  R é s e a u  d e  
Ways ^hE p o u r  d i sc u t e r  d u  

renĨorceŵent de la culture 
de partenariat eĨĨicace 

d a n s  l e  M o u v e m e n t  S U N

37

Exercice d'analyse budgétaire  
du Mouvement SUN

La programmation basée sur  
les résultats est essentielle pour 
un investissement rentable en 
matière de nutrition.

Daysi De Marquez,  
directrice exécutive du CONASAN,  
Point focal du gouvernement SUN  
d'El Salvador

El Salvador

Nous avons plus d'informations 
que nous ne nous en rendons 

compte. Nous devons apprendre 
à en faire bon usage dans 

l'investissement pour  
la nutrition.

Emorn Udomkemalee,  
Professeure agrégée, Nutrition humaine, 

Université de Mahidol

Thaïlande

Le décaissement des fonds pour 
les différents secteurs est un 
processus très compétitif et les 
décideurs politiques doivent être 
convaincus du fort potentiel de 
rendement de l'investissement 
dans la nutrition.

Khassoum Diallo,  
spécialiste principal de recherche  
et de l'évaluation, Bureau régional  
de l'UNICEF pour l'Afrique  
de l'Est et australe.

Ouganda

Cet exercice nous a permis de savoir 
où trouver des allocations pour la 

nutrition et de savoir quels sont 
les secteurs qui contribuent, ce qui 
nous permet de savoir maintenant 

à quel niveau, des mesures doivent 
être prises pour informer de 

meilleurs plans.

Dr Bouraima Mouawiyatou,  
chef du département de la nutrition  

au ministère de la Santé du Togo

Côte d’Ivoire

L e  site teď de 
M o u v e m e n t  S U N  
d e v i e n t  m o b i l e  e t  

c o n v i v i al  

L e s WŚilippines 
so n t  l e  51 ğŵe  p ay s 
à  se  j o i n d r e  au  
Mo u v e m e n t  S U N

L a  S o m a l i e  e st  
l e  52e  p ay s à  
se  j o i n d r e  au  

Mo u v e m e n t  S U N

>e �aŵďodŐe 
e st  l e  ϱ3e  p ay s 
à  se  j o i n d r e  au  
Mo u v e m e n t  S U N

>e >esotŚo  
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RENFORCEMENT DE LA NUTRITION
dans les faits

à la mi-2014

Tom Arnold  
est annoncé comme Coordonnnateur 

du Mouvement SUN par intérim 

C'est un privilège de travailler dans 
un tel mouvement dynamique, 

passionnant et engagé à mettre fin à  
la malnutrition au cours de notre vie.

Ύ >es dernières données rapportées portent sur la prévalence du retard de croissance en ϮϬϭϰ et les deux points de données antérieures͘  
soir l'annexe à la page suivante pour plus d'informations͘

D e s p ar t i c i p an t s d e  4 7  P ay s 
S U N  se  r asse m b l e n t  p o u r   
l a 1ϲe  r é u n i o n  d u  R é s e a u  d e s  
Ways ^hE p o u r  d i sc u t e r  d e  l a 
contriďution de spécialistes 
de la nutrition͕ de la science 
e t  d u  m i l i e u  u n i v e r s i t a i r e

Progrés du Mouvement SUN 

Progrès mondiaux à la mi-2015
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>e Douveŵent pour le renĨorceŵent de la nutrition 
est un ŵouveŵent Ƌui ne resseŵďle ă aucun autre͘ 
� partir de 201ϱ͕ le Douveŵent est diriŐé par 
ϱϱ pays et l'�tat indien du DaŚĈrĈsŚtra͘ Enseŵďle͕ 
avec de ŵultiples parties prenantes de la société 
civile͕ les aŐences des Eations unies (KEh)͕ les 
donateurs͕ le secteur privé et les universités 
- nous soŵŵes tous unis par notre conviction et 
déterŵination de ŵeƩre Įn ă la ŵalnutrition sous 
toutes ses Ĩorŵes͘ /l est en notre pouvoir de relever 
le déĮ͘

hne personne sur trois est touchée par la malnutriͲ
tion dans presque tous les pays du monde entier͘  
C'est une crise mondiale͕ mais des progrès sont 
réalisés et nous savons ce qu'il faut faire pour 
l'arrġter͘  ϮϬϭϱ a été une étape importante dans la 
marche vers notre objectif͕  main dans la main͘

�nsemble͕ nous sommes guidés par l'engagement 
et le leadership des pays du Mouvement ShE͘ 
Des progrès sont réalisés͕ avec un leadership 
politique fort͕ l'augmentation des investissements͕ 
l'amélioration de l'alignement et la collaboration 
multiͲacteur et multisectorielle͘

Tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ de nombreux Pays 
ShE ont rapporté des progrès significatifs dans 
la réduction du retard de croissance͕ y compris le 
Bénin͕ le Cambodge͕ l'Éthiopie͕ le Ghana͕ la GuinéeͲ
Bissau͕ le <enya͕ le <irghiǌistan͕ le Malaǁi͕ la 
Tanǌanie͕ la �ambie et le �imbabǁe1͘ De nombreux 
autres pays dans le Mouvement ShE réalisent 
également des progrès importants͕ avec des 
données préͲpréliminaires montrant des tendances 
promeƩeuses͕ mais il ne faut pas dormir sur les 
lauriers ʹ les risques sont trop grands͘

Ces réductions nous donnent raison de croire que 
nous sommes sur la bonne voie et que nous sommes 
mieux ensemble͘ 

saincre la ŵalnutrition͕ unis avec de ŵultiples 
secteurs et parties prenantes dans une approcŚe 
véritaďleŵent coŚérente͕ n'est plus une aspiration 

aďstraite ʹ  c'est la nouvelle norŵe͘ CeƩe conviction 
est au cœur du Mouvement ShE͘ 

� mesure que les leĕons apprises aŋuent dans les 
rapports de progrès des pays͕ nous sommes certains 
que les améliorations de la nutrition pour lesquelles 
nous plaidons appuient le changement͘ >a puissance 
combinée de l'engagement politique de haut niveau 
ouvrant le chemin pour une action multisectorielle ͖ 
un environnement politique pour l'appui dans tous 
les secteurs essentiels en vue d'améliorer la nutrition 
ʹ comme le renforcement des interventions a 
eĸcacité avérée dans les domaines de la santé͕ de 
l'agriculture͕ de l'éducation͕ de la responsabilisation 
de la femme͕ et de l'eau et l'assainissement ͖ sont 
des ingrédients clés à l'appui de ces transformations͘

hne action dédiée et alignée de tous les secteurs 
de la société basée sur un ensemble de résultats 
de nutrition convenus et réalisables appuiera 
davantage ces transformations͘ Ceci est un défi pour 
nous tous Ͳ mieux travailler ensemble͕ faire preuve 
d'audace͕ ġtre ambitieux͕ innover et ġtre redevables 
les uns envers les autres͘

^uite ă l'�valuation Őloďale indépendante (/�E) 
du Douveŵent ^hE͕ le Groupe principal du 
Mouvement ShE a été unanime que le Mouvement 
reste inclusif͕  multiͲacteur et multisectoriel͘ hne 
ͨ grande tente ͩ ouverte pour accueillir tous les 
pays engagés à aƩeindre la justice nutritionnelle 
pour tous͘ 

Guidés par l'évaluation et les décisions ultérieures 
du Groupe principal du Mouvement ShE͕ ensemble͕ 
nous avons les regards tournés vers les cinq 
prochaines années du Mouvement ShE͘ Eous 
veillerons à ce que le plaidoyer pour une meilleure 
nutrition͕ unique au Mouvement ShE͕ soit plus 
fort et plus visible que jamais͘ Eous continuerons 
d'enrichir la capacité unique du Mouvement à 
catalyser l'action ͖ assurer et améliorer notre 
transparence ͖ et renforcer notre accent sur le genre 
et la responsabilisation de la femme͕ le changement 
climatique et la luƩe contre les inégalités͘ 

Construire un Mouvement SUN  
fort pour vaincre la malnutrition
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Messages clés

•  >e Douveŵent ^hE ŵarƋue sa cinƋuiğŵe année 
avec ϱϱ pays et l'�tat indien du DaŚĈrĈsŚtra 
enŐaŐés ă renĨorcer la nutrition

•  �e noŵďreux pays connaissent des réductions 
siŐniĮcatives de la ŵalnutrition prouvant Ƌue 
nous pouvons l'éradiƋuer de notre vie

•  saincre la ŵalnutrition͕ avec de ŵultiples secteurs 
et parties prenantes tous unis dans une approcŚe 
véritaďleŵent coŚérente͕ n'est plus une aspiration 
aďstraite - c'est la nouvelle norŵe

•  hne coŵďinaison d'enŐaŐeŵent politiƋue de Śaut 
niveau͕ de lois et politiƋues eĸcaces͕ d'actions 
aliŐnées de tous les coins de la société et de 
ressources accrues - soutiennent le cŚanŐeŵent

•  �onstituer un dossier intelliŐent d'investisseŵent 
pour la nutrition͕ renĨorcer notre aliŐneŵent 
et coordination ŵaintenant et ŵoďiliser des 
ressources pour l'avenir devraient ġtre la priorité

par le Coordonnnateur ad interim  
du Mouvement SUN, Tom Arnold

Introduction

Annexe chronologique

Toutes les données de la chronologie visuelle sur le retard de croissance représentent les données les plus récentes sur la 
prévalence du retard de croissance pour ϮϬϭϰ et les deux points de données antérieures͕ tel que rapporté par les Pays ShE 
et approuvé par le Groupe conjoint hE/C�F͕  OMS et Banque mondiale pour des estimations sur la malnutrition͘

Les sources de données pour chaque point de données sont les suivantes :

Bénin 2001 39,1 �nquġtes démographiques et de santé au Bénin ϮϬϬϭ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Bénin 2006 44,7 �nquġtes démographiques et de santé (�DSBͲ///) Ͳ Bénin ϮϬϬϲ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Bénin 2014 34,0 �nquġte en Grappes à /ndicateurs Multiples (M/CS)͕ ϮϬϭϰ͕ résultats clés͘ Cotonou͕ Bénin͘

Cambodge 2008 39,5 �nquġte anthropométrique au Cambodge ϮϬϬϴ͘ Cambodge͕ ϮϬϬϵ (et analyses supplémentaires)͘ 

Cambodge 2010 40,9 �nquġtes démographiques et de santé au Cambodge ϮϬϭϬ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘ 

Cambodge 2014 32,4 Rapport sur les indicateurs clés des enquġtes démographiques et de santé au Cambodge ϮϬϭϰ͘

Éthiopie 2005 50,7 �nquġtes démographiques et de santé en Éthiopie ϮϬϬϱ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Éthiopie 2011 44,2 �nquġtes démographiques et de santé en Éthiopie ϮϬϭϭ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘ 

Éthiopie 2014 40,4 MiniͲ�nquġtes démographiques et de santé en Éthiopie ϮϬϭϰ͘ Addis Abeba͕ Éthiopie͕ ϮϬϭϰ͘

Ghana 2008 28,6 �nquġtes démographiques et de santé au Ghana ϮϬϬϴ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘ 

Ghana 2011 22,7 �nquġte en grappes à indicateurs multiples au Ghana (M/CS) avec un module et un biomarqueur 
améliorés de paludisme ϮϬϭϭ ͗ Rapport final͘

Ghana 2014 18,8 /ndicateurs clés des �nquġtes démographiques et de santé au Ghana ϮϬϭϰ

Guinée-Bissau 2008 27,7 �nquġte SMART͘  Évaluation de la situation nutritionnelle en Guinée Bissau ͗  
Rapport final͕ décembre ϮϬϬϴ (et analyses supplémentaires)͘

Guinée-Bissau 2010 32,2 /nquérito aos indicadores mƷltiplos (M/CS)͕ inquérito demogrĄfico de saƷde reprodutiva Ͳ GuinéͲBissau͕ 
ϮϬϭϬ͘

Guinée-Bissau 2014 27,6 /nquérito aos /ndicadores MƷltiplos (M/CS) ϮϬϭϰ͘

Kenya 2005 40,9 �nquġte intégrée sur le budget des ménages au <enya (</HBS)͕ ϮϬϬϲ / Ϭϲ ͗ Édition révisée͘

Kenya 2009 35,2 �nquġtes démographiques et de santé au <enya ϮϬϬϴ Ͳ Ϭϵ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Kenya 2014 26,0 /ndicateurs clés des �nquġtes démographiques et de santé <enya ϮϬϭϰ͘

Kirghizstan 2009 22,6 �nquġte nationale sur l'état nutritionnel des enfants de ϲ à ϱϵ mois et de leurs mères͕ 
<irghiǌistan ϮϬϬϵ͘

Kirghizstan 2012 17,8 �nquġtes démographiques et de santé au <irghiǌstan ϮϬϭϮ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Kirghizstan 2014 12,9 �nquġte en grappes à indicateurs multiples ϮϬϭϰ ͗ Principales conclusions (M/CS)͘ 

Malawi 2009 48,8 hE/C�F et CDC͘ �nquġte nationale sur les micronutriments ϮϬϬϵ͘ 

Malawi 2010 47,8 �nquġtes démographiques et de santé au Malaǁi ϮϬϭϬ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Malawi 2014 42,4 �nquġte de ligne de fond sur les OMD au Malaǁi ϮϬϭϰ͘ Principales conclusions͘ �omba͕ Malaǁi ͗ 
Bureau national de statistique ϮϬϭϰ͘

Tanzanie 2010 42,5 �nquġtes démographiques et de santé en Tanǌanie ϮϬϭϬ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Tanzanie 2011 34,8 Rapport d'étude de panel national (EPS) Ͳ sague Ϯ͕ ϮϬϭϬ Ͳ ϮϬϭϭ͘ Dar esͲSalaam͕ Tanǌanie ͗  
EBS ϮϬϭϮ͘

Tanzanie 2014 34,7 �nquġte nationale sur la nutrition en Tanǌanie ϮϬϭϰ͘

Zambie 2002 52,5 �nquġtes démographiques et de santé en �ambie ϮϬϬϭ Ͳ ϮϬϬϮ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Zambie 2007 45,8 �nquġtes démographiques et de santé en �ambie ϮϬϬϳ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘

Zambie 2014 40,1 �nquġtes démographiques et de santé en �ambie ϮϬϭϯ Ͳ ϭϰ͘

Zimbabwe 2009 35,1 �nquġte de surveillance à indicateurs multiples au �imbabǁe (M/MS)͕ ϮϬϬϵ͘

Zimbabwe 2010 32,3 �nquġtes démographiques et de santé au �imbabǁe ϮϬϭϬ Ͳ ϭϭ͘ �nquġtes démographiques et de santé͘ 

Zimbabwe 2014 27,6 �nquġte en grappes à indicateur multiple ϮϬϭϰ͘ Principales conclusions (M/CS)͘ Harare͕ �imbabǁe ͗ 
�/MSTAT ϮϬϭϰ͘

1 >es progrès enregistrés dans les Pays ShE cités ciͲdessus ont été validés par le Groupe conjoint hE/C�F͕  OMS et 
Banque mondiale pour des estimations sur la malnutrition
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Eous devons également concentrer notre aƩention 
sur l'amélioration de la qualité et de l'ampleur de 
notre soutien aux Pays ShE͕ ainsi que sur une 
meilleure communication des résultats͘ Pour rester 
eĸcaces͕ nous devons agir comme un accélérateur͕  
guidés par les ambitions des Pays ShE͕ l'Agenda 
de développement de l'aprèsͲϮϬϭϱ en suivant 
l'exemple fixé par les États membres lors de la 
deuxième Conférence internationale sur la nutrition 
(C/E Ϯ)͘

dout en réŇécŚissant sur les proŐrğs de 2014 - 1ϱ͕ 
il est essentiel de rester aŵďitieux pour l'année 
ă venir͘  Eous devons tous nous meƩre ensemble 
dans notre mission commune et maximiser les 
ressources existantes pour la nutrition͘ Des efforts 
significatifs dans les Pays ShE en ϮϬϭϱ pour estimer 
l'argent investi dans des interventions contribuant 
à la nutrition et les interventions spécifiques à la 
nutrition dans leurs budgets nationaux sont une 
étape importante dans la bonne direction͘ /l est 
également évident qu'avec davantage de ressources͕ 
nous pouvons réaliser plus͘ Ce coƸt est estimé à un 
montant supplémentaire de ϴ͕ϱϬ de dollars hS par 
enfant et par an͕ soit un total de ϰϵ͕ϲ milliards de 

dollars hS sur ϭϬ ans͕ pour aƩeindre les objectifs 
globaux de retard de croissance couvrant le renforͲ
cement des interventions à eĸcacité avérée2͘  
/l reste un consensus fort et sans cesse grandissant͕ 
que l'amélioration de la nutrition des enfants est 
l'un des meilleurs investissements qu'un pays puisse 
faire pour sa prospérité future͘ hn dollar hS (ϭ Ψ) 
investi dans la réduction du retard de croissance 
génère environ ϭϲ Ψ en rendement économiqueϯ͘

/l incombe à nous tous de continuer à élaborer un 
dossier d'investissement intelligent pour la nutrition͕ 
de renforcer notre alignement et coordination et de 
mobiliser des ressources pour l'avenir͘  Au cœur de 
tout cela Ͳ nous devons également reconnaŠtre qu'il 
n'y aura pas d'améliorations durables en matière de 
nutrition à moins que nous ne responsabilisions la 
femme et les filles afin de leur permeƩre de jouer 
leur rƀle crucial dans l'éradication de la malnutrition͘ 
�lles jouent de plus en plus le rƀle de leaders dans 
leurs familles͕ communautés et gouvernements 
Ͳ elles peuvent mener vers un monde plus fort et 
sain͘ �ans l'année ă venir͕  enseŵďle ʹ soyons 
audacieux͕ aŵďitieux et novateurs͘

2 AƩeindre l'objectif global de réduction du retard de croissance ͗ Combien cela vaͲtͲil coƸter et comment 
pouvonsͲnous payer pour cela ͍ Banque mondiale͕ Results ϰ Development͕ Fondation du Fonds d'investissement 
pour l'enfance͕ ϭϬϬϬ Days (programme des ϭΣϬϬϬ jours les plus décisifs)͕ Fondation Bill et Melinda Gates͘ 
ϯRapport mondial sur la nutrition ϮϬϭϰ
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Pays qui dirigent le Mouvement SUN
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Messages clés

•  >e Zéseau des pays͕ coŵposé de Woints Ĩocaux 
^hE des Őouverneŵents et divers acteurs de la 
société civile͕ des aŐences des Eations unies͕ des 
donateurs͕ du secteur privé͕ des étaďlisseŵents 
universitaires et d'autres͕ est au cƈur du 
M o u v e m e n t  S U N

•  >'apprentissaŐe͕ l'innovation et le partaŐe ă 
travers le Douveŵent ^hE a continué d'ġtre une 
caractéristiƋue du Douveŵent tout au lonŐ de 
2014 - 1ϱ

•  >es téléconĨérences͕ les ateliers réŐionaux et 
internationaux diriŐés par le Zéseau des Ways ^hE͕ 
ont Ĩavorisé les écŚanŐes croisés entre les réŐions 
et ă travers les continents 

•  � travers une sensiďilisation ŵultisectorielle et 
ŵulti-acteur͕  le Zéseau des Ways ^hE a contriďué 
ă catalyser une coordination eĸcace et a élevé 
le proĮl de la nutrition dans les proŐraŵŵes 
nationaux

•  dout au lonŐ de 2014 - 1ϱ͕ il y avait une 
reconnaissance iŵportante des coŵpétences͕ 
des caractéristiƋues et du leadersŚip nécessaires 
pour Ĩaciliter des partenariats siŐniĮcatiĨs pour 
aŵéliorer la nutrition et aƩénuer les conŇits 
d ' i n t é r ê t s

•  >a procŚaine pŚase du Douveŵent ^hE doit 
de ŵaniğre cruciale͕ souliŐner la traduction de 
l'enŐaŐeŵent politiƋue en auŐŵentation de 
ressources et en interventions pour un iŵpact 
iŵŵédiat et des transĨorŵations duraďles

Il est 6 heures, c’est un dimanche. Et vous êtes motivés. Ce n’est pas normal.  
C’est une bonne chose.

Ertharin Cousins,  
Directrice exécutive du PAM  

au Rassemblement global du Mouvement SUN, 
novembre 2014

Chapitre 1

>e Douveŵent ^hE continue ă ďriller

ϱϱ pays et l'État indien du MahĈrĈshtra dirigent actuellement le Mouvement ShE͘ Dans ces pays vivent plus de ϴϱ millions 
d'enfants victimes du retard de croissanceϰ͘ Grące à l'engagement de ces pays͕ des millions d'enfants ont la chance  
de bénéficier d'une vie meilleure͘

ϯϱ chefs d'État ou de gouvernement ont personnellement commis leurs gouvernements à renforcer la nutrition͘ Dans 
ϭϳ autres pays͕ des ministres ou des hauts fonctionnaires des ministères de la Santé͕ de l'Agriculture͕ de la Planification 
et des Finances ont été mandatés͘ Au niveau opérationnel͕ les Pays ShE s'engagent dans le Mouvement ShE à travers un 
Point focal ShE du gouvernement nommé͕ qui coordonne une plateͲforme multiͲacteurs (MSP)͕ composée d'un ensemble 
diversifié de parties prenantes͘

ϰ Perspectives de population mondiale révisée ϮϬϭϱ͕ Publication en ligne conjointe OMS͕ hE/C�F et Banque mondiale sur  
la malnutrition infantile
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Le Cadre d'action SUN est 
élaboré et approuvé par 
plus de 100 entités 
mondiales - posant ainsi les 
jalons du Mouvement.

SUN prend de l'élan 
et l'engagement 
pour renforcer la 
nutrition  - 1 9 p a y s  
se joignent au 
Mouvement.

Le Mouvement 
se développe dans 
33 p a y s  et un groupe 
de haut niveau de 27 
dirigeants internationaux 
est nommé à la tête 
du Groupe principal SUN 
et approuve la Stratégie 
du Mouvement SUN pour 
la période 2012 - 2015. 

4 1  p a y s  ont rejoint le 
Mouvement SUN  - le 
soutien s'intensifie pour 
réaliser des progrès et 
un impact mesurables.

54  p a y s  et l'État indien 
du Mahārāshtra se 
joignent au Mouvement 
SUN et une Évaluation 
globale indépendante 
a été commandée.

55 p a y s  pilotent 
aujourd'hui le 
Mouvement SUN et 
le Groupe principal 
convient de maintenir 
le Mouvement SUN 
pour les 5 prochaines 
années avec une 
vigueur renouvelée et 
une focalisation sur 
les résultats.
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55 Pays SUN dirigent le Mouvement SUN

El Salvador

Guatemala

Costa Rica

Pérou
Côte d’Ivoire

Sierra Leone

Guinée

Ghana

Congo

Namibie

Zambie

Zimbabwe

Togo

Soudan du Sud

Cameroun

Libéria

Swaziland

Malawi

Botswana

Lesotho

Burkina Faso

Mauritanie

Niger

Tchad

Éthiopie

Yémen

Nigéria
Mali

Bénin

Haïti

Sénégal

Gambia

Guinée-Bissau

Tadjikistan Kirghizistan

Pakistan

Népal

Bangladesh

Myanmar

Laos

Sri Lanka

Vietnam

Philippines

Ouganda

Somalie

Rwanda

Burundi

Tanzanie

République Démocratique du Congo

Madagascar

Mozambique

Comores

Indonésie

CambodgeKenya
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�oŵŵent le Zéseau des Ways ^hE Ĩonctionne-t-il en tant Ƌu'un enseŵďle ͍

�n ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ le Réseau de Pays ShE s'est réuni tous les deux mois par vidéo et téléconférence avec le Secrétariat du 
Mouvement ShE (SMS)͘ >es réunions ont été l'occasion de discuter des progrès de pays et de plonger dans des thèmes clés 
qui ont émergé comme des priorités pour les Pays ShE͘ 

Ces réunions du Réseau des Pays ShE ont favorisé l'échange croisé d'expériences et d'innovations à travers les régions et 
continents͘ >es discussions thématiques ont mis en évidence les capacités et les connaissances qui existent dans chaque Pays 
ShE et ont servi comme un espace important de partage͕ d'apprentissage et de solidarité entre les pays͘ �lles ont également 
aidé à catalyser une série d'initiatives dirigées par le Réseau de Pays ShE͕ y compris ͗
•  >a mise en place de plates-Ĩorŵes acadéŵiƋues pour la nutrition dans 14 Ways ^hE

•  >'organisation de deux ateliers en marge de la troisiğŵe réunion de la &édération des sociétés aĨricaines de la Eutrition 
(&�Eh^) à Arusha͕ en Tanǌanie pour explorer le rƀle de la science dans la nutrition

•  hne note d'information Renforcement de la nutrition ͗ dans les faits s u r  l'aŵélioration de l'accğs ă la science pour  
d e  m e i l l e u r s  r é s u l t a t s

•  >a publication des estiŵations de la répartition du ďudŐet de la nutrition dans le Rapport mondial sur la nutrition 
(RME) pour ϯϬ Pays ShE comme le résultat de quatre ateliers d'analyse budgétaires tout au long de ϮϬϭϱ 

•  >e premier atelier réŐional du Zéseau du secteur privé Douveŵent ^hE et la publication d'un Guide de l'engagement 
du Secteur privé

•  >'identification des ingrédients essentiels pour soutenir le renforcement eĸcace et transparent de la nutrition dans  
le cadre d'un atelier sur les capacités Ĩonctionnelles en ũuin ă Eairoďi 

•  >es visites d'échange au Sénégal et au Pérou impliquant les parties prenantes de ϭϰ Pays ShE d a n s  l e  c a d r e  d e s  
itinéraires d'apprentissaŐe͘

Ces initiatives appuient directement les progrès vers les quatre objectifs stratégiques Mouvement ShE et sont mises en 
œuvre oƶ le véritable potentiel de partage et d'apprentissage du Mouvement ShE est effectif͘  >es leĕons et les conclusions 
de ces initiatives sont explorées plus en détail dans les chapitres qui suivent͘ 

Aperçus des nouveaux Points focaux SUN  
des gouvernements
Tout au long de ϮϬϭϱ͕ le Mouvement ShE a accueilli un certain nombre de nouveaux Points focaux ShE des gouvernements͘ 
/ls se joignent à un réseau de plus en plus interͲconnecté qui organise des réunions͕ négocie et partage les expériences 
pour informer les mesures nécessaires au renforcement de la nutrition͘ � mesure que les pays se joignent au mouvement͕  
ils rapportent une plus forte coordination et un plus fort alignement͘ Plus ils contribuent au Mouvement ShE͕ plus ils 
aĸrment que͕ lorsque les différentes parties prenantes conjuguent leurs compétences et leurs ressources͕ ils mènent à 
terme plus de réalisations qu'ils n'auraient pu en travaillant individuellement͘

>eur leadership͕ soutenu par les platesͲformes multiͲacteurs͕ est la force qui impulse le Mouvement ShE et le fait croŠtre 
comme une plateͲforme unique d'échange d'expériences et de mobilisation pour obtenir des résultats͘ /ls ont dirigé le 
processus de collecte et d'analyse des informations͕ lequel processus est à la base du progrès du Mouvement ShE͕ décrit 
dans ces pages͘

Qui sont les Points focaux SUN des gouvernements ?

>e Réseau de Pays ShE est composé de Points focaux ShE des gouvernements͕ qui rassemblent les principales parties 
prenantes des agences des Eations unies͕ de la société civile͕ du secteur privé ainsi que des donateurs͕ des établissements 
universitaires et autres͘ >eur mission collaborative pour vaincre la malnutrition est au cœur du Mouvement ShE͘ >es Points 
focaux ShE des gouvernements occupent des postes de profil élevé dans leurs gouvernements respectifs͕ des postes de 
coordination de haut niveau tels que le Bureau du Président et le Bureau du premier Ministre aux postes dans les secteurs 
clés comme la santé͕ la planification͕ l'économie et l'agriculture͘ �nsemble͕ ils dirigent l'impulsion dans le Mouvement ShE͘

>es Points focaux ShE des gouvernements sont en première ligne de l'élévation du profil de la nutrition pour en faire une 
priorité dans leur pays et coordonnent les efforts de leurs communautés en matière de nutrition͘ Pour beaucoup͕ ϮϬϭϱ a 
été une année cruciale pour mieux définir et comprendre quelles sont les compétences͕ capacités de leadership et capacités 
professionnelles clés nécessaires au sein des platesͲformes multiͲacteurs (MSP) afin de favoriser les partenariats͕ de diriger 
dans un environnement multiͲacteur diĸcile et d'aƩénuer les conŇits d'intérġts potentiels͘

Les points focaux de gouvernement SUN 
rassemblent les parties prenantes 

par le biais des plates-formes 
multi-acteurs.

Les plates-formes multi-acteurs 
coordonnent les efforts à travers 
les secteurs pour des politiques 

et des plans cohérents.

Éducation Développement 
et réduction 

de la pauvreté

AgricultureSanté

Responsabilisation 
de la femme

Protection 
sociale

Société 
civile

Communauté 
technique

Nations 
Unies

Partenaires 
gouvernementaux

Donateurs

Secteur 
privé

Centres d'intérêts thématiques

Réunions 
du Réseau 

des Pays SUN 

16 e  s é a n c e ,  
3 a u  6  n o v e m b r e  2014,  

234  participants 
d e  4 7  p a y s

17 e  réunion͕ 
Ϯϲ janvier au ϯ février ϮϬϭϱ͕ 

251  participants 
d e  4 7  p a y s

18 e  réunion͕ 
Ϯϯ au Ϯϲ mars ϮϬϭϱ͕ 

255 participants 
d e  4 3 p a y s

19 e  réunion͕ 
ϭϴ au ϮϮ mai ϮϬϭϱ͕ 

1 52 participants 
d e  37  p a y s

20e  réunion͕ 
Ϯϳ au ϯϬ juillet ϮϬϭϱ͕ 

1 94  participants 
d e  4 1  p a y s

Contribution des spécialistes de la nutrition͕ des scientifiques 
et des universitaires au renforcement de la nutrition

Rapport de l'Évaluation globale indépendante (/C�) du Mouvement ShE 
et accélération des efforts visant à présenter des rapports sur 

les allocations budgétaires pertinentes pour la nutrition

�ngagement du Secteur privé dans la nutrition

Renforcement des partenariats eĸcaces au sein du Mouvement ShE

Stratégie et feuille de route du Mouvement ShE͕ ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ

d e s  s t r u c t u r e s  
d e  h a u t  n i v e a u

d u  m i n i s t è r e  
d e  l a  S a n t é

d u  m i n i s t è r e  
d e  l ' A g r i c u l t u r e

d e s  m i n i s t è r e s  
t r a n s v e r s a u x

L e s  P o i n t s  f o c a u x  S U N  
d e s  g o u v e r n e m e n t s  s o n t  

d e s  f e m m e s

L e s  P o i n t s  f o c a u x  S U N  
d e s  g o u v e r n e m e n t s  

s o n t  a i d é s  p a r  u n  
a s s i s t a n t  t e c h n i q u e  

à  t e m p s  p l e i n

6

19 11
8

4

7

d an s  l e  b u r e au  d u  P r é s i d e n t

d an s  l e  b u r e au  d u  v i c e - P r é s i d e n t

d an s  l e  C ab i n e t  d u  P r e m i e r  m i n i s t r e

3

2

1

du ministère de la Planification

du ministère du Développement

du ministère de l'Économie

En juillet 2015, 
53 Points focaux SUN 
des gouvernements ont 
été désignés dans un total 
de 55 Pays SUN

19 26 2
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ͨ :'espère apporter le meilleur de moiͲmġme dans ceƩe noble tąche de luƩer contre la malnutrition͘ C'est 
l'affaire de tous et je lance un appel à tous les secteurs͕ qu'il s'agisse du secteur public ou privé͕ ainsi qu'à la 
société civile͕ afin que nous nous joignons les mains pour résoudre ce problème de malnutrition͘ Travaillons 
ensemble pour un avenir meilleur pour nos enfants ͊ ͩ 
,oly Malala Raobelina, coordinatrice nationale de l'Oĸce national de la nutrition et Woint focal de gouvernement 
SUN, M a d a g a s c a r

ͨ Comme nutritionniste travaillant au sein du ministère de l'Agriculture͕ je suis convaincu que nous devons 
faire en sorte que tous les secteurs et en particulier l'agriculture͕ contribuent davantage à la nutrition͕ en 
contextualisant la recherche dans les processus politiques et l'économie politique afin de mieux caractériser 
ͨ un environnement habilitant ͩ pour une planification et programmation transectorielle contribuant à  
la nutrition et faĕonner ceƩe planification et programmation pour qu'elle soit durable ͩ͘ 
didimalo Beauty Rakgantswana (spécialiste technique SUN intérimaire), ministère de l'Agriculture, département 
de la recherche agricole, des statistiques et l'élaboration des politiques, B o t s w a n a

ͨ >e gouvernement de la République du Congo est engagé à faire de la réduction du retard de croissance une 
priorité͘ Son engagement dans la luƩe contre l'insécurité alimentaire et la malnutrition est incarné dans son 
engagement EΣ Ϯ ͨ /ndustrialisation axée sur l'agriculture ͩ du Programme social ͨ >e chemin de l'avenir ͕ͩ 
lancé par le Président de la République͕ Son �xcellence monsieur Denis Sassou Eguesso͘ 
M. :ean Baptiste Ondaye, ministre et secrétaire général de la présidence de la Ré p u b l i q u e  d u  C o n g o  ͖ Woint focal 
de gouvernement SUN. 

ͨ De manière permanente͕ nous obtenons des résultats qui nous aident à aƩeindre l'objectif global ʹ réduire  
la malnutrition et éradiquer tout problème de faim dans le pays à terme ͩ͘ 
'ermĄn 'onǌĄleǌ, Secrétaire du SESAN et Woint focal de gouvernement SUN pour le G u a t e m a l a

Instantanés sur les nouveaux Points focaux SUN  
des gouvernements

ͨ Dans ma nouvelle nomination en tant que point focal ShE pour le <enya͕ je vais m'engager à soutenir tous les 
réseaux ShE dans le pays afin qu'ils puissent apporter leur contribution et changer positivement les indicateurs 
de la sousͲnutrition͕ notamment les indicateurs du retard de croissance et de l'anémie͕ qui sont hors cible selon 
le Rapport mondial sur la nutrition ϮϬϭϰ ͩ͘
'ladys Mugambi, directrice de la nutrition au ministère de la Santé et Woint focal de gouvernement SUN pour 
le K e n y a

ͨ Dans ma nouvelle nomination en tant que point focal ShE intérimaire pour le Malaǁi͕ je veillerai à ce que la 
politique nationale multisectorielle de la nutrition et le Plan stratégique͕ la base de donnée nationale de suivi 
et d'évaluation basé sur le teb ainsi que le système de suivi financier également basé sur le teb soient mis en 
place et déployés ͩ͘ 
Felix Wensulo Whiri, directeur de la nutrition, Département de nutrition, sI, et SIDA, ministère de la Santé, M a l a w i

ͨ >'état d'esprit et le comportement des professionnels de la nutrition doivent se transformer effectivement 
pour faciliter un environnement véritablement propice à l'engagement de toutes les parties prenantes dans 
la luƩe contre la malnutrition͘ Tout progrès significatif n'est possible que si et seulement si la ͨ fraternité ͩ  
de l'alimentation ouvre son ͨ territoire ͩ à toutes les parties prenantes afin qu'elles puissent jouer leur rƀle ͩ͘ 
diisetso Elias, responsable de coordination régional pour l'alimentation et la nutrition à la direction régionale de 
coordination de la nutrition (FNCO), Bureau du premier Ministre du Le s o t h o

ͨ :e suis impatiente de conduire mon pays vers une nation nourrie avec l'engagement national et l'appui 
international͕ dans ma nouvelle nomination en tant que Point focal de gouvernement ShE pour le Sri >anŬa ͩ͘ 
M. <ingsley Fernando Secrétaire adjoint, Secrétariat présidentiel du Sr i  La n k a

ͨ Dans ma nouvelle nomination en tant que Point focal de gouvernement ShE pour le Myanmar͕  je vais initier 
et lancer le plan national intégré pour l'amélioration de la nutrition (/PE/) en coordination avec le Réseau ShE ͩ ͘ 
Dr.Soe Lwin Nyein, directeur général, département de la santé publique, ministère de la Santé, Ré p u b l i q u e   
d e  l ' Un i o n  d u  M y a n m a r

ͨ Eos priorités sont actuellement la mise en œuvre du Plan d'action intersectoriel pour l'alimentation et la 
nutrition (PA/EA)͕ la diffusion de la politique nationale de nutrition et de l'alimentation (PEEA)͕ et la mise 
en œuvre des comités régionaux de nutrition et d'alimentation (CREA)͘ Cet élan nous offre d'importantes 
possibilités de renforcer la nutrition͘ >a vision ϮϬϭϱ pour le PEEA semble réaliste et réalisable pour moi ͩ͘ 
,imeda Makhlouf, Wh.D, chef adjoint du Centre national de nutrition et de technologie alimentaire (CNNdA), 
T c h a d

Cet exercice analyse budgétaire nous a permis de savoir oƶ trouver les allocations de nutrition et quels sont 
les secteurs qui y contribuent ͖ de telle sorte que nous savons maintenant à quel niveau͕ des mesures doivent 
ġtre prises pour mieux informer les plans ͩ͘ 
D r  B o u r a i m a  M o u a w i y a t o u ,  chef du département de la nutrition au ministère de la Santé du T o g o

Perspectives
Comme indiqué tout au long de l'Évaluation globale et indépendante (/C�) du Mouvement ShE et les réponses qui en ont 
découlé en provenance des pays͕ la prochaine phase du Mouvement ShE doit de manière cruciale͕ souligner la traduction 
de l'engagement politique en augmentation de ressources et en renforcement d'interventions étendues pour un impact 
immédiat et des transformations durables͘ 

Ce sera un défi majeur pour le Réseau de Pays ShE et mġme l'ensemble du Mouvement ShE en perspective͕ notamment 
lorsque les connaissances et l'expérience collective des pays devront ġtre mieux utilisées et partagées͘ >e Réseau de Pays 
ShE a contribué à faciliter un échange de connaissances riche et concerté en utilisant le Mouvement ShE comme sa base de 
partage et d'apprentissage͘ Guidé par cet échange͕ l'orientation et le soutien plus pratiques doivent ġtre générés pour aider 
à informer les trajectoires sur lesquelles les pays s'engagent͘

>e Mouvement ShE continuera à soutenir les Points focaux ShE des gouvernements dans leurs efforts pour catalyser et 
coordonner les progrès des pays͘ >es rƀles et responsabilités seront définis dans la nouvelle feuille de route du Mouvement 
ShE ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ͕ en tirant parti de la richesse des connaissances existantes et de l'expérience acquise au sein du Mouvement͘ 

Sur la base des demandes de soutien du Réseau de Pays ShE͕ trois Communautés de pratique thématiques ont évolué tout 
au long de ϮϬϭϱ pour assurer l'accès aisé aux bonnes pratiques͕ aux connaissances et au soutien technique͘

ͨ >es coŵŵunautés de pratiƋue pour le renĨorceŵent de la nutrition sont des Őroupes de personnes ayant des intérġts 
coŵŵuns͕ Ƌui se réunissent en personne ou en liŐne pour des récits de Ĩaits͕ le partaŐe et les discussions sur les 
proďlğŵes et possiďilités de les résoudre͕ ainsi Ƌue pour discuter des ŵeilleures pratiƋues et parler des leĕons apprises 
et des innovations pour coŵďler les lacunes ͩ ʹ déĮnition convenue en ũuin 201ϱ͕ lors d'une réunion avec les prestataires  
de services du Douveŵent ^hE͘ dirée de (tenŐer͕  1ϵϵϴ ͖ tenŐer et ^nyder͕  1ϵϵϵ)

1͘ 'estion de la politiƋue et du cycle ďudŐétaire ʹ de la planiĮcation ă la coŵptaďilisation des 
r é s u l t a t s 5

Soutenir les efforts déployés par les gouvernements et leurs partenaires pour planifier͕  chiffrer et meƩre en œuvre des 
actions alignées en vue d'une meilleure nutrition͕ sera une thématique clé en ϮϬϭϲ͘ Avec la direction des Points focaux ShE 
des gouvernements͕ ceƩe communauté de pratique Mouvement SUN aidera à guider les efforts coordonnés des parties 
prenantes et à soutenir la mobilisation des ressources pour combler les lacunes et rendre les résultats durables͘

2͘ Doďilisation sociale͕ plaidoyer et coŵŵunication (^D��)

CeƩe communauté de pratique Mouvement SUN continuera à soutenir les efforts multiͲacteurs de SMAC pour plaider 
auprès des décideurs politiques͕ stimuler les journalistes et les parlementaires à jouer le rƀle de champion de la nutrition et 
faire pénétrer les messages de la nutrition dans différents secteurs de la société͘ �n ϮϬϭϲ͕ à travers le partage des bonnes 
pratiques à l'échelle du Mouvement ShE et l'accès au soutien technique͕ le Réseau de Pays ShE peut continuer à soutenir  
le plaidoyer et la communication durables qui sont restés les principales forces du Mouvement ShE à ce jour͘

3͘ �apacités Ĩonctionnelles pour un renĨorceŵent eĸcace et coordonné de la nutrition en 
pratiƋue

>es principaux domaines de progrès dans l'année à venir se concentreront sur les aƫtudes et les comportements spécifiques 
qui sont nécessaires pour guider l'engagement multiͲacteur͘  >e défi de coordonner les parties prenantes de différents 
secteurs focalisera l'aƩention ainsi que les compétences et aƩributs clés de leadership nécessaires pour renforcer la 
confiance͕ favoriser un environnement transparent et de collaboration et partager les connaissances ʹ Ce sera des piliers  
de soutien au Réseau de Pays ShE͘

� travers ces communautés de pratique Mouvement SUN͕ les réunions du Réseau de Pays ShE͕ les possibilités d'apprentissage 
croisé proͲactif et les outils innovants de transfert de connaissances͕ le Réseau de Pays ShE continuera de faciliter l'action 
multisectorielle multiͲacteur tout au long de ϮϬϭϲ ʹ tout en reconnaissant que tout le monde a un rƀle à jouer͘

5  Remarque ͗ tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ un autre communauté de pratique était en place et était focalisée sur le suivi fiable de 
progrès͕ l'évaluation des résultats et la démonstration des résultats de la nutrition͘ �lle a été intégrée à la première communauté 
de pratique afin de mieux saisir les éléments du cycle de planification͘ 
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Le paysage global de la nutrition
Tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ il y a eu une aƩention sans précédent sur la nutrition et plusieurs initiatives clés ont contribué à 
renforcer les progrès déjà remarquables dans les Pays ShE͘ �n novembre ϮϬϭϰ͕ l'Organisation mondiale de la Santé (OMS) 
et l'Organisation pour l'alimentation et l'agriculture (FAO) ont dirigé la deuxième Conférence internationale sur la nutrition 
(C/E Ϯ)͕ qui a aƫré l'aƩention mondiale sur la nutrition͘ >ors de la C/E Ϯ͕ le Rapport mondial sur la nutrition (RME) a été 
oĸciellement lancé͕ renouvelant ainsi l'accent sur le plaidoyer basé sur les données probantes͘ �n avril ϮϬϭϱ͕ le fonds de 
financement de la nutrition Poǁer of Eutrition a été lancé͕ permeƩant ainsi de débloquer jusqu'à un (ϭ) milliard de dollars hS 
de nouveaux fonds privés et publics͘ �n juin͕ la Fondation Bill et Melinda Gates a annoncé ϳϳϲ millions de dollars hS de 
nouveaux financements pour la nutrition͘ >e mois suivant͕ lors de la Conférence pour le financement du développement en 
Éthiopie͕ la Banque mondiale et Results ϰ Development ont lancé leur évaluation selon laquelle ϰϮ milliards de dollars hS de 
financement supplémentaire sont nécessaires pour les ϯϳ pays avec la plus forte charge pour aƩeindre l'objectif global de 
réduction du retard de croissance͕ au cours des ϭϬ prochaines années͘ >e Roi du >esotho en tant que Champion oĸciel de la 
nutrition de l'hnion africaine (hA) a également saisi l'occasion de la conférence pour lancer la Stratégie de nutrition de l'hA͘ 

>'énergie libérée par ces initiatives clés continuera à jouer un rƀle essentiel pour faĕonner le paysage de la nutrition͕ galvaniser 
l'élan et transformer les résultats au cours de l'année à venir͘  /l existe plusieurs initiatives ayant un impact sur le paysage de 
la nutrition et la liste ciͲdessous est loin d'ġtre exhaustive͘ 

>a deuxiğŵe �onĨérence internationale sur la nutrition

>a deuxième Conférence internationale sur la nutrition (C/E Ϯ) était une réunion intergouvernementale de haut niveau qui 
a aƫré l'aƩention mondiale sur la luƩe contre la malnutrition sous toutes ses formes͘ Plus de ϮΣϮϬϬ participants ont assisté 
à la réunion͕ y compris des représentants de plus de ϭϳϬ gouvernements͕ ϭϱϬ représentants de la société civile et près de 
ϭϬϬ personnalités du Secteur privé͘ >es deux principaux documents finaux à savoir la Déclaration de Rome sur la nutrition 
et le Cadre d'action pour la nutrition ont été approuvés par les gouvernements participants à la conférence͕ engageant les 
dirigeants mondiaux à établir des politiques nationales visant à éradiquer la malnutrition et à transformer des systèmes 
alimentaires afin de rendre des régimes alimentaires nutritifs accessibles à tous͘ Tout au long de ϮϬϭϱ͕ le suivi de la C/E Ϯ a 
eu lieu avec d'autres discussions à travers les réunions pertinentes du Conseil exécutif de la FAO et de l'OMS͕ le Comité sur 
la sécurité alimentaire mondiale͘ /l a également eu lieu par l'intermédiaire des comités liés à l'Assemblée générale de l'OEh͘ 
Ces interactions aident à définir des mécanismes de redevabilité et à soutenir la mise en œuvre des décisions clés qui sont 
définies dans la Déclaration de Rome.

�oŵité sur la sécurité aliŵentaire ŵondiale et le 'roupe de Śaut niveau d'experts sur la 
sécurité aliŵentaire et nutritionnelle

>e Comité sur la sécurité alimentaire mondiale (CSA) est une plateͲforme internationale et intergouvernementale inclusive 
permeƩant de faire travailler toutes les parties prenantes ensemble et de manière coordonnée pour assurer la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle pour tous͘ >e Groupe de haut niveau d'experts sur la sécurité alimentaire et nutritionnelle 
(H>P�) était créé en ϮϬϭϬ comme l'interface scienceͲpolitique du CSA de l'OEh͘ >e H>P� vise à améliorer la robustesse de 
l'élaboration des politiques en fournissant des analyses et de conseils indépendants sur la base des données probantes 
à la demande du CSA͘ >a Déclaration de la C/E Ϯ interpelle le système des Eations unies͕ y compris le CSA à travailler 
plus eĸcacement ensemble pour soutenir les efforts nationaux et régionaux͕ le cas échéant͕ et renforcer la coopération 
internationale et l'aide au développement pour accélérer les progrès dans la luƩe contre la malnutrition͘ Ce sera l'occasion 
d'accélérer les travaux du CSA sur la nutrition à partir de sa ϰϮ e  session dès octobre ϮϬϭϱ͘

>es oďũectiĨs de développeŵent duraďle et l'�Őenda de développeŵent de l'aprğs-201ϱ

>e contexte global de la nutrition en ϮϬϭϱ est marqué par les négociations dans le cadre de l'Agenda de développement 
de l'aprèsͲϮϬϭϱ͕ qui culmineront en un sommet de l'OEh à Eeǁ zorŬ du Ϯϱ au Ϯϳ septembre͘ �n perspective au sommet͕  
une série de négociations a eu lieu à Eeǁ zorŬ͕ oƶ les Points focaux ShE des gouvernements ont été encouragés à s'engager 
avec leurs liaisons auprès de leurs représentants permanents de pays à Eeǁ zorŬ͘ AuͲdelà des buts et des objectifs spécifiques 
de l'Agenda de développement de l'après ϮϬϭϱ͕ les ͨ moyens d'exécution ͩ des objectifs sont indispensables et seront 
soumis aux négociations͘ >a Conférence internationale sur le financement du développement du ϭϯ au ϭϲ juillet à AddisͲ
Abeba a été une étape importante avec l'adoption du Programme d'action d'AddisͲAbeba et un précurseur aux discussions 
et négociations politiques à Eeǁ zorŬ͘

Eutrition pour la croissance

>a manifestation de haut niveau de la nutrition pour la croissance (EϰG) (ϮϬϭϯ) a conduit à un engagement mondial sans 
précédent pour luƩer contre la sousͲnutrition en aidant à combaƩre la faim et la malnutrition dans le monde͕ à sauver la 
vie d'au moins ϭ͕ϳ million d'enfants et à investir plus de Ϯϯ milliards de dollars hS͘ >es signataires du Pacte mondial de la 
nutrition pour la croissance (EϰG) se sont engagés à veiller à ce qu'un cadre soit en place à la fois au niveau de pays et au 
niveau international afin de rendre les données facilement disponibles pour les citoyens et les parties prenantes et de suivre 
ouvertement les progrès réalisés par rapports aux engagements pris͘ >e décor est planté pour que l'aƩention du monde se 
tourne une fois de plus vers la nutrition comme des leaders mondiaux conviennent de se réunir au Brésil à Rio de :aneiro à 
l'occasion des :eux olympiques d'été de ϮϬϭϲ͘
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Donter le dossier de l'investisseŵent et des nouveaux Įnanceŵents

>es efforts globaux importants se sont inspirés des initiatives des Pays ShE qui ont analysé leurs budgets nationaux͕ pour 
estimer le coƸt supplémentaire d'aƩeindre les objectifs de l'Assemblée mondiale de la santé dans les ϯϳ pays les plus touchés͘ 
/l est estimé que l'investissement total nécessaire pour le renforcement d'un ensemble d'interventions avérées à fort impact 
pour luƩer contre le retard de croissance est ϰϵ͕ϲ milliards de dollars hS au cours des ϭϬ prochaines années͘ AƩeindre 
l'objectif global nécessitera une intensification de l'engagement des pays et des donateurs͕ ainsi qu'une priorisation et 
harmonisation globale des investissements en matière de nutrition͘ >'écart de financement qui existe actuellement peut ġtre 
fermé par un effort coordonné visant à mobiliser des ressources supplémentaires auprès des gouvernements nationaux͕ de 
l'assistance des donateurs traditionnels et de nouveaux mécanismes de financement innovants͘

�n avril ϮϬϭϱ͕ le fonds de financement de la nutrition Poǁer of Eutrition a été lancé͕ permeƩant ainsi de débloquer jusqu'à 
un (ϭ) milliard de dollars hS de nouveaux fonds privés et publics͘ �n juin͕ la Fondation Bill et Melinda Gates a annoncé 
ϳϳϲ millions de dollars hS de nouveaux financements pour la nutrition͘ �n juillet͕ le Global Financing Facility (Mécanisme de 
financement mondial) à l'appui de Chaque femme͕ chaque enfant a annoncé que ϭϮ milliards de dollars hS en financements 
nationaux et internationaux͕ publics et privés ont été mobilisés pour accélérer les progrès dans la santé des femmes et des 
enfants͘

�éĮ &aiŵ �éro

>e Défi Faim �éro est un appel à l'actionͲbasé sur la vision du Secrétaire général de l'OEh d'un monde sans faim͘ /l encourage 
les décideurs à concentrer davantage leur aƩention sur la faim͕ la nutrition et l'agriculture durable͘ /l vise à meƩre en place 
une base d'intérġt pour éclairer davantage sur le caractère crucial des questions alimentaires et nutritionnelles͘ >e Défi Faim 
�éro ne dispose actuellement d'aucune architecture explicite ͖ c'est une vision et une balise de guidage pour l'engagement 
et le leadership de haut niveau et les pays s'aƩaquent aux défis à travers leurs propres approches qu'ils dirigent euxͲmġmes͕ 
telles que le lancement de plans nationaux ou l'alignement des programmes préͲexistants sur la vision et les éléments du 
Défi͘ hn des centres d'intérġt clés du Défi Faim �éro est le retard de croissance͘ >e Mouvement ShE est l'un des efforts les 
plus tangibles et spécifiques pour réaliser le Défi Faim �éro͕ ainsi que pour résoudre d'autres questions de nutrition qui sont 
transversales à tous les éléments du Défi͘ 

^tratéŐie de nutrition de l'hnion aĨricaine

>e ϭϯ juillet͕ la Commission de l'hnion africaine a lancé la Stratégie régionale africaine de la nutrition (SREA ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϱ)͕ une 
feuille de route continentale pour améliorer et promouvoir la nutrition en Afrique͘ >a stratégie intègre les préoccupations 
nutritionnelles émergentes et fixe des objectifs clairs parmi lesquelles la réalisation d'une réduction de ϰϬ pour cent du retard 
de croissance et la réduction de ϱ pour cent de l'émaciation cheǌ les enfants de moins de cinq ans d'ici ϮϬϮϱ͘ >a Commission a 
organisé en collaboration avec la Commission économique des Eations unies pour l'Afrique (C�A)͕ le Programme alimentaire 
mondial (PAM) et l'hE/C�F ͖ un événement parallèle dans le cadre de la troisième Conférence sur le financement du 
développement tenue à AddisͲAbeba pour préconiser un investissement accru dans la nutrition afin de ͨ meƩre fin à toutes 
les formes de malnutrition ͕ͩ comme énoncé dans les Objectifs de développement durables ϮϬϭϱ (ODD)͘

WroŐraŵŵe détaillé de développeŵent de l'aŐriculture aĨricaine (W����)

�n Afrique͕ les efforts visant à renforcer la contribution du secteur de l'agriculture dans la réduction de la pauvreté sont 
galvanisés par le Cadre de la sécurité alimentaire en Afrique du Programme détaillé de développement de l'agriculture 
africaine (PDDAA)͕ un programme du Eouveau Partenariat pour le Développement de l'Afrique (E�PAD)͘ >a plupart des 
plans nationaux pour l'agriculture et la sécurité alimentaire (EAFS/P) du PDDAA ont été préparés et incluent des objectifs 
nutritionnels ͖ mais des actions coordonnées restent essentielles pour assurer la sécurité nutritionnelle͘ Cet écart est abordé 
par l'initiative du E�PAD pour le renforcement des capacités pour traiter des questions de nutrition dans la formulation et la 
mise en œuvre des plans nationaux pour l'agriculture et la sécurité alimentaire͘

>e Zapport ŵondial sur la nutrition

>e Rapport mondial sur la nutrition a comblé avec succès un écart crucial dans le suivi et la redevabilité pour la nutrition͘ 
Présentation des tendances et des progrès couplée avec des études de cas ʹ /l s'agit désormais d'un outil de plaidoyer 
essentiel pour la communauté de la nutrition͘ /l a contribué à fournir un aperĕu global de l'état de la nutrition qui fait 
autorité à la fois à l'échelle nationale et globale avec un examen et une analyse des données pour interpréter les progrès 
vers la réduction de la malnutrition en général et vers des objectifs consensuels de l'Assemblée mondiale de la santé et du 
Pacte de la nutrition pour la croissance͘ >e Secrétariat du Mouvement ShE et les réseaux Mouvement ShE ont soutenu le 
développement du rapport͕ notamment en facilitant le suivi des progrès par rapport aux engagements pris dans le cadre du 
Pacte de la nutrition pour la croissance en ϮϬϭϰ et avec l'analyse de l'allocation des ressources nationales en ϮϬϭϱ͘
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Aperçu
Ce chapitre se penche sur les transformations qui ont lieu dans les pays à travers le Mouvement ShE͘ /l puise dans les 
expériences des Pays ShE et la faĕon dont les gouvernements nationaux travaillent avec la société civile͕ les donateurs͕  
le secteur privé͕ les agences des Eations unies entre autres pour revigorer l'engagement͕ accroŠtre la coordination͕  
la cohérence des plans et des ressources et mener des actions pour améliorer la nutrition͘ 

/nspiré de l'exercice d'autoévaluation Mouvement ShE de ϮϬϭϱ qui examine la période allant de mai ϮϬϭϰ à mai ϮϬϭϱ͕ 
des réunions du Réseau de Pays ShE͕ des échanges de pays à pays͕ des communications bilatérales et des communautés 
de pratique͕ ce chapitre distille d'importantes transformations qui ont lieu telle que mesurée par rapport aux objectifs 
stratégiques du Mouvement ShE͘ ϰϯ paysϳ dans le Mouvement ShE ont entrepris l'exercice d'autoévaluation en ϮϬϭϱ͘  
>es ϭϮ pays restants ont été évalués par le Secrétariat du Mouvement ShE (SMS) et validés par les pays͘

>es résultats de l'exercice et les progrès signalés par les Pays ShE tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ montrent que le fort sentiment de 
communauté cultivé par le Mouvement͕ est palpable͘ Diverses parties prenantes de la nutrition s'unissent de plus en plus sur 
les objectifs communs et l'ampleur de l'enthousiasme et de l'énergie pour améliorer la nutrition n'a jamais été aussi tangible͘ 
ϮϬϭϱ est le tournant oƶ la force de galvanisation du Mouvement ShE͕ doit maintenant transformer des vies͘

>'impact se situe au cœur du Mouvement ShE͕ mais les indicateurs de nutrition seuls ne suĸsent pas͘ Au sein du Mouvement 
ShE͕ un élan véritable des Pays ShE est pris͕ visant à comprendre et à communiquer comment les systèmes eĸcaces 
soutiennent l'éradication de la malnutrition͘ Cet élan pour meƩre en place un environnement propice est crucial pour le 
Mouvement ShE͘ >es Pays ShE démontrent comment rassembler diverses parties prenantes͕ quelles lois et politiques 
soutiennent l'amélioration de la nutrition͕ de plus en plus comment mieux aligner les actions et la faĕon de financer plus 
eĸcacement les transformations de la nutrition͘ Ces éléments constituent les fondements des objectifs stratégiques du 
Mouvement ShE͘

Transformations de pays
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Messages clés

•  201ϱ est le tournant oƶ la Ĩorce de Őalvanisation 
du Douveŵent ^hE͕ doit ŵaintenant transĨorŵer 
d e s  v i e s

•  >es transĨorŵations institutionnelles sont 
Ĩondaŵentales pour un renĨorceŵent eīectiĨ 
et sont au cƈur des oďũectiĨs stratéŐiƋues du 
M o u v e m e n t  S U N

•  �e noŵďreux Ways ^hE tels Ƌue le �énin͕ le 
�aŵďodŐe͕ l'�tŚiopie͕ le 'Śana͕ la 'uinée-�issau͕ 
le <enya͕ le <irŐŚiǌistan͕ le Dalaǁi͕ la danǌanie͕  
la �aŵďie et le �iŵďaďǁe ϲ rapportent des ďaisses 
siŐniĮcatives dans le retard de croissance͕ ŵais il 
ne Ĩaut pas dorŵir sur les lauriers

•  >a réalité de l'estiŵation du coƸt du renĨorceŵent 
des allocations pour les approcŚes contriďuant 
ă la nutrition ainsi Ƌue pour les approcŚes 
spéciĮƋues ă la nutrition est proďléŵatiƋue͕  
ŵais les Ways ^hE prġcŚent par l'exeŵple

Notre expérience dans le renforcement de la nutrition nous donne l'assurance que  
la réduction de moitié de la malnutrition globale et son éradication au bout du compte 
sont à notre portée et que nous en avons les moyens.

Président de la République-Unie de Tanzanie,  
Son Excellence Jakaya Mrisho Kikwete

Chapitre 2
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ϲ >es progrès enregistrés dans les Pays ShE cités ciͲdessus ont été validés par le Groupe conjoint hE/C�F͕  OMS et Banque mondiale 
pour les estimations sur la malnutrition͘  

ϳ soir annexe ͗ Suivi des progrès dans le Mouvement ShE Ͳ ϮϬϭϱ pour de plus amples informations sur le processus de suivi͘  
soir Profils de pays pour les informations individuelles de progrès des pays͘
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Les quatre processus du Mouvement SUN et les marqueurs 
de progrès connexes
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KďũectiĨ stratéŐiƋue 1 ͗ EnŐaŐeŵent politiƋue soutenu et étaďlisseŵent de plates-Ĩorŵes 
ŵulti-acteurs Ĩonctionnelles
Création d'un environnement politique favorable͕ avec un leadership fort dans le pays͕ et un espace partagé (des plateformes 
multiͲacteurs) oƶ les différents secteurs et parties prenantes alignent leurs activités et se rendent mutuellement redevables 
du renforcement de la nutrition

KďũectiĨ stratéŐiƋue 2 ͗ �pproďation des politiƋues nationales de la nutrition Ƌui intğŐrent  
les ŵeilleures pratiƋues
Mise en place et adoption de politiques qui intègrent les meilleures pratiques pour le renforcement des interventions à 
eĸcacité avérée͕ y compris͕ l'adoption de lois͕ avec un accent particulier sur les intérġts et les besoins des femmes͕ compte 
tenu de leurs multiples rƀles au sein de la société

KďũectiĨ stratéŐiƋue 3 ͗  �liŐneŵent des actions entre les secteurs et entre les parties prenantes
Alignement et mise en œuvre effective des actions autour de plans nationaux de haute qualité bien chiffrés sur la base  
de cadres de résultats convenus et redevabilité mutuelle entre les parties prenantes

KďũectiĨ stratéŐiƋue 4 ͗ Zessources accrues pour la nutrition et déŵonstration de résultats
Mobilisation des ressources financières accrues pour la mise en œuvre des plans de multiples secteurs et parties prenantes 
d'une manière cohérente et alignée͕ et démonstration de résultats͘

Depuis sa création en ϮϬϭϬ͕ le Mouvement ShE a contribué à créer un espace pour l'interaction entre les Pays ShE et 
un ensemble plus diversifié de parties prenantes͕ reŇétant la diversité des approches nécessaires pour luƩer contre la 
malnutrition͘ 

Des mouvements nationaux forts ayant émergé͕ se servent de leur propre approche de pays et meƩent en place les systèmes 
qui leur permeƩront de répondre de manière effective à leurs défis uniques͘ /l n'existe pas d'approche standard͘ Pour 
répondre à leurs défis͕ les parties prenantes se sont organisées en réseaux de soutien qui incluent généralement la société 
civile͕ le système des Eations unies͕ les donateurs et le secteur privé en collaboration avec les gouvernements à travers une 
plateͲforme multiͲacteur (MSP)͘

De plus en plus͕ les Pays ShE mènent leur plaidoyer auprès des groupes tels que les parlementaires͕ journalistes͕ scientifiques 
et universitaires dans le but de créer un environnement propice nécessaire pour une luƩe globale contre la malnutrition͘

>a réalité de l'estimation du coƸt de l'extension des allocations pour les approches contribuant à la nutrition ainsi que pour 
les approches spécifiques à la nutrition est problématique͕ mais les Pays ShE prġchent par l'exemple͘ ϯϬ Pays ShE ont 
analysé les allocations pertinentes pour la nutrition à travers leurs budgets gouvernementaux entiers͕ en les classant dans 
des catégories spécifiques à la nutrition et contribuant à la nutrition͕ et en aƩribuant des mesures en termes de niveau de 
pertinence pour la nutrition͘ Dans une série de quatre ateliers régionaux en ThaŢlande͕ en Ouganda͕ au Guatemala et en Cƀte 
d'/voire͕ ils se sont réunis en délégations multiͲacteurs dans une première étape pour mener à bien ce travail en tant que 
mouvement et partager leurs expériences͘

/nformée par les efforts des Pays ShE͕ lors de la Conférence sur le financement du développement à AddisͲAbeba͕ en Éthiopie͕ 
la communauté mondiale de la nutrition a estimé qu'un montant supplémentaire de ϰϵ͕ϲ milliards de dollars hS en plus du 
financement actuel pour la nutrition est nécessaire pour aƩeindre la cible de l'Assemblée mondiale de la Santé pour le retard 
de croissance͘ /l est clair que l'engagement et la prise de conscience que le Mouvement ShE a activé͕ devront relever ce défi͘

>es quatre sections du Rapport annuel d'avancement du Mouvement ShE suivantes examinent les progrès réalisés dans 
les Pays ShE et analysent les tendances émergentes à mesure que les pays cherchent à faĕonner l'avenir de la nutrition͘  
�n meƩant en lumière les évolutions clés͕ en extrayant les études de cas de pays et en meƩant l'accent sur des idées des 
parties prenantes de pays et de réseau͕ le rapport vise à encadrer la faĕon dont ces processus soutiennent un changement 
eĸcace͘

>es progrès documentés dans ce rapport puisent dans le cadre de suiviͲévaluation du Mouvement ShE développé en ϮϬϭϯ͘  
/l évalue les progrès en mesurant comment les pays et réseaux Mouvement ShE adaptent leurs comportements pour réaliser 
les quatre objectifs stratégiques͘ >e suivi des progrès dans le Mouvement ShE en se servant des autoͲévaluations par pays 
permet aux platesͲformes nationales multiͲacteurs d'évaluer ʹ et d'améliorer Ͳ leur eĸcacité͘ >es Pays ShE rapportent que 
le processus d'autoͲévaluation aide les parties prenantes nationales à réŇéchir sur les progrès collectifs͕ à définir les moyens 
d'améliorer en continu leurs contributions et à ġtre mutuellement responsables de leurs actes͘ 

�n ϮϬϭϲ et auͲdelà͕ le principe de responsabilité devra ġtre renforcé dans l'ensemble du Mouvement ShE͕ avec des rƀles et 
des responsabilités clairement articulés͘ >e Rapport mondial sur la nutrition (RME) soutiendra ceƩe orientation et continuera 
à jouer un rƀle essentiel dans le suivi de l'impact des actions͘
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Aperçu
Tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ les Pays ShE continuaient à prouver que l'engagement politique de haut niveau est un ingrédient 
essentiel pour la galvanisation de l'action concertée entre les ministères clés͕ encourageant la coordination et élevant  
le profil de la nutrition dans l'agenda politique͘

Cet environnement politique est la mécanique de coulisses qui aide à diriger les politiques͕ programmes et interventions de 
nutrition͘ >e leadership se révèle ġtre un fondement essentiel pour la création de l'espace politique oƶ les Points focaux ShE 
des gouvernements͕ soutenus par les MSP nationales͕ peuvent procéder à leurs actions et réaliser des progrès͘

Grące à des efforts pour créer des espaces partagés ʹ oƶ les responsables gouvernementaux et les parties prenantes 
collaborent ʹ les Pays ShE rapportent une intensification de l'alignement͕ des partenariats plus solides et une approche 
commune à l'action͘

>'Évaluation globale indépendante (/C�) a reconnu que le plaidoyer inŇuent du Mouvement ShE a aidé à catapulter la 
nutrition à une position de profil élevé dans l'agenda global et à renforcer les efforts de mobilisation sociale͕ de plaidoyer 
et de communication au niveau des pays͘ >'/C� a également noté que les progrès du Mouvement ShE se reŇètent dans la 
croissance rapide des mouvements ShE à l'échelle nationale͘

Sur ceƩe base͕ l'exercice d'autoévaluation ϮϬϭϱ montre que de grands progrès ont été réalisés dans un climat de confiance͕ 
de coordination de multiples parties prenantes et de diversification des partenariats͘ Cependant plus de travail est nécessaire 
pour traduire ceƩe bonne volonté en action concrète ʹ tels que l'amélioration des systèmes de mise en œuvre͕ l'alignement 
des efforts͕ le suivi des progrès et la démonstration de réalisations͘

Les plates-formes multi-acteurs (MSP) augmentent la visibilité de la nutrition et la 
sensibilisation des populations sur son importance. Tout d'abord, si des parlementaires 
et des partenaires non gouvernementaux sont présents dans la MSP, ils peuvent 
stimuler le débat public et influencer l'agenda des différents partis politiques.  
En plus, quand on y retrouve des partenaires au développement et le secteur privé, 
les possibilités de mobiliser des ressources financières et techniques pour la nutrition 
s'accroissent. Les MSP sont des espaces d'échange d'expériences et d'apprentissage 
des leçons. Elles peuvent faciliter l'échange d'informations, la transparence de l'action 
et la redevabilité mutuelle.

David Nabarro, Représentant spécial du Secrétaire 
général des Nations unies pour la sécurité alimentaire et 

nutritionnelle et Coordonnnateur du Mouvement SUN

2.1 Objectif stratégique 1 : Progrès vers le maintien  
de l'engagement politique et mise en place  
des plates-formes multi-acteurs fonctionnelles

Messages clés

•  >es Ways ^hE prouvent Ƌue l'enŐaŐeŵent 
politiƋue est une étape critiƋue pour Őalvaniser 
l'action concertée

•  � ŵesure Ƌue les pays se ũoiŐnent au Douveŵent 
^hE͕ les eīorts ŵultisectoriels sont catalysés

•  >es plates-Ĩorŵes ŵulti-acteurs élarŐissent leur 
adŚésion͕ diriŐent un enŐaŐeŵent plus proĨond  
et soutiennent l'iŵpact

•  �e plus en plus d'eīorts concertés sont ŵis  
en ƈuvre pour enŐaŐer des universitaires͕  
des parleŵentaires͕ le secteur privé͕ des ŵédias͕ 
des cŚeĨs traditionnels et reliŐieux

•  >es pays décentralisent de plus en plus leur 
enŐaŐeŵent pour le renĨorceŵent de la nutrition

•  >'apprentissaŐe͕ le partaŐe et le renĨorceŵent des 
capacités et des coŵpétences clés seront cruciaux 
pour le ŵaintien de l'enŐaŐeŵent ŵulti-acteur

Réalisations et résultats
Des présidents͕ premiers ministres͕ premières dames et principaux ministres ont mené des événements de nutrition de haut 
niveau dans ϯϰ Pays ShE tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͘ Ces engagements ont donné l'occasion de lancer des plans nationaux de 
nutrition͕ encourager les engagements͕ créer la sensibilisation de masse à travers les médias et unir les parties prenantes͘

hn engagement politique de haut niveau dans les Pays ShE soutient la coordination entre les ministères de gouvernement et 
contribue à donner aux acteurs de plaidoyer une fenġtre d'opportunité pour entrer dans un débat constructif et forger des 
partenariats fructueux͘ >e Point focal de gouvernement ShE joue un rƀle fondamental dans la conversion de cet engagement 
en partenariats multiͲacteurs eĸcaces pour la nutrition͕ d'autant qu'il collabore avec les ministères concernés͕ la société 
civile͕ le secteur privé͕ les donateurs et les agences des Eations unies͘

>es champions de la nutrition de haut niveau désignés par les Pays ShE͕ de tous les horiǌons de la vie et qui ont la puissance͕ 
le charisme͕ l'intelligence et la passion͕ ont été identifiés et font entendre leur voix dans ϯϬ Pays ShE͘ Ces personnalités sont 
membres de parlement͕ leaders d'opinion͕ premières dames͕ présidents͕ premiers ministres͕ célébrités et des acteurs de 
plaidoyer de grande envergure et sont à la tġte de réseaux leur permeƩant de gagner les cœurs et les esprits͘

Le �amďodge Ĩait une déclaration multi-acteur et multisectorielle Śistorique sur 
la nutrition
>e ϯ mars ϮϬϭϱ͕ la Conférence nationale sur la nutrition au Cambodge a été ouverte 
par S͘�͘ le viceͲpremier Ministre zim Chhay >y͘ >es participants ont approuvé une 
déclaration sur la nutrition qui reconnaŠt les améliorations apportées et le trajet 
qui reste à parcourir͘  >a Stratégie nationale de sécurité alimentaire et nutritionnelle 
(ϮϬϭϰ ʹ ϮϬϭϴ) mise en évidence dans la déclaration était lancée par le premier 
Ministre Hun Sen en ϮϬϭϰ͘

�olloque sur la nutrition au <enǇa ʹ intensiĮcation des engagements et intensi-
Įcation des actions
>e ϭϴ février ϮϬϭϱ͕ le gouvernement du <enya a accueilli un symposium national 
sur la nutrition de deux jours à Eairobi sur ͨ l'intensification des engagements pour 
le renforcement de la nutrition au <enya ͩ͘ >'invité d'honneur͕  la première Dame͕ 
Margaret <enyaƩa͕ dans son nouveau rƀle en tant que championne de la nutrition 
du pays͕ a salué les efforts consentis͘ 
ͨ Ce programme multisectoriel marque un tournant significatif dans l'approche du 
<enya pour la lutte contre la malnutrition dans le pays. Le gouvernement du <enya 
se félicite du fait que nos partenaires ont pris l'engagement de travailler ensemble 
pour aider à construire la résilience des communautés les plus vulnérables du 
K enya » . 
Margaret <enyatta, première Dame du <enya

La  Si e r r a  Le o n e  r é o r g a n i s e  s o n  p l a n  e t  p o u r s u i t  l a  s é c u r i t é  a l i m e n t a i r e  e t  
nutritionnelle pour tous
>e Ϯ juillet ϮϬϭϱ͕ le viceͲPrésident de la Sierra >eone͕ sictor BocŬarie Foh͕ a lancé la 
Mise en œuvre de la sécurité alimentaire et nutritionnelle (FES/)͘
ͨ Notre adhésion au Mouvement global pour le renforcement de la nutrition depuis 
les deux dernières années nous a permis de réaliser des avancées considérables. 
Nos plans de renforcement de la nutrition suivaient bien leur cours jusqu'à l'année 
dernière, lorsque le virus Ebola a frappé, avec son lourd tribut sur toutes les facettes 
de la société, en particulier le secteur de la santé. Cependant, l'épidémie d'Ebola 
a seulement ralenti nos progrès. Elle n'a jamais anéanti notre détermination 
et notre engagement à bątir une Sierra Leone saine et prospère. L'atteinte de la 
sécurité alimentaire et nutritionnelle implique un engagement certain et nous 
poursuivrons nos efforts sans reląche, parce qu'il s'agit d'une dimension importante 
de notre développement économique et humain. Notre détermination à atteindre 
la prospérité doit donc être sans entrave ͩ 

^uccğs du premier Ĩorum national du dcŚad sur la nutrition
Sous l'autorité du Président͕ le Premier ministre du Tchad a inauguré le premier 
forum national du pays sur la nutrition et l'alimentation à E'Djamena du Ϯϴ au 
ϯϬ avril ϮϬϭϱ͘ >es ϯϱϬ délégués ont discuté des rƀles et responsabilités dans la 
Politique nationale de nutrition et d'alimentation (PA/EA) et ses plans d'actions 
intersectoriels pour la nutrition et l'alimentation (PEEA)͘ ϭϭ champions de la 
nutrition͕ y compris le ministre de la Santé ont été identifiés dans tous les secteurs 
et un réseau de scientifiques du Mouvement ShE au Tchad a été créé͘ 

Instantanés des champions de la nutrition de haut niveau  
au cours de moments nationaux de nutrition 

Ξ hE/C�F TCHAD / ϮϬϭϱ / Manuel Moreno

Ξ The Sierra >eone Telegraph

Ξ hE/C�F <enya

Ξ hSA/D Cambodge

PM1
PM2 PM3

S'engager au 
sein de / 
contribuer
 à la MSP

PM4
Suivre et faire des rapports sur sa propre contribution à la MSP

PM5
Soutenir 

l'impact 
de la MSP 

Regrouper les parties prenantes

dans un espace d’action commun

Choisir /
 élaborer 

des mécanismes 

de coordination 

au niveau des 

pays

Coordonner 

en interne et 

élargir 

l'adhésion / 

collaborer avec 

d'autres parties 

prenantes pour 

une plus grande 

influence
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�oŵŵe les pays se ũoiŐnent au Douveŵent ^hE et les eīorts ŵultisectoriels sont catalysés  
et diversiĮés

>'exercice d'autoͲévaluation Mouvement ShE ϮϬϭϱ montre que plus un pays met du temps dans le Mouvement ShE͕  
plus forte est la coordination͕ l'eĸcacité et l'harmonisation de ses efforts͘ Pour les pays qui ont été membres du Mouvement 
ShE pendant quatre ans͕ il y a eu des progrès significatifs rapportés͕ ce qui démontre que l'approche de travail multiͲacteur 
et multisectorielle devient la nouvelle norme͘

>es Pays ShE rapportent des niveaux croissants d'engagement au sein de leurs platesͲformes multiͲacteurs͕ ce qui suggère 
que la participation au Mouvement ShE contribue à renforcer les partenariats nationaux͘ >es platesͲformes multiͲacteurs 
(MSP) se réunissent régulièrement͕ en se servant des réunions des réseaux de pays organisées par le Secrétariat du 
Mouvement ShE (SMS) tous les deux mois comme un moment clé pour la réŇexion et le partage͘

>es Pays ShE ont également indiqué l'augmentation des contributions de réseaux au sein de leurs MSP à mesure que leurs 
rƀles etresponsabilités deviennent plus clairs͘ >es MSP s'étendent également et se diversifient au sein du Mouvement͕  
avec des efforts concertés pour engager le secteur privé͕ des parlementaires͕ des journalistes et des universitaires͘

49 pays ont établi des plateformes Mouvement SUN qui réunissent les différents 
secteurs de gouvernement et d'autres parties prenantes. 27 MSP sont situées dans 
les instances de haut niveau, avec 14 au niveau du Premier ministère, 5 au niveau 
présidentiel et 1 comme organe indépendant. 13 sont dans les ministères clés, dont 11 
dans le ministère de la Santé et 2 dans le ministère de l'Agriculture. 5 MSP sont dans les 
ministères transversaux dont 3 dans le ministère de la Planification et 2 dans le ministère 
du Développement. 4 autres sont basées dans des organismes indépendants. 28 MSP 
sont assistées par un Secrétariat. 22 pays ont établi des MSP au niveau du district, et 
10 autres pays sont en train d'en faire autant. 

Les coordinateurs des partenaires de développement ont été nommés dans 37 pays 
(la Banque mondiale est l'un des donateurs bilatéraux ou joue les deux rôles). L'ONU est 
impliquée dans les MSP dans la majorité des pays et le mécanisme REACH ONU apporte 
son soutien aux dix-sept pays. Au moins 39 pays ont établi des alliances de la société 
civile qui contribuent activement. Le Secteur privé est engagé dans les plates-formes de 
29 pays, tandis que 10 pays ont établi des réseaux du Secteur privé 25 pays impliquent 
des scientifiques chevronnés dans leurs MSP. Certains Pays SUN travaillent pour formaliser 
de nouveaux réseaux et engagent davantage des différents publics pour atteindre les 
objectifs. 25 pays rapportent maintenant qu'ils engagent des parlementaires et au moins 
10 sont activement engagés auprès des médias.

Gros plan sur les Pays SUN

�aŵeroun

Depuis ϮϬϭϯ͕ un réseau de parlementaires pour la luƩe contre 
la malnutrition est en place au Cameroun͘ Ce réseau a été 
baptisé ͨ Racine de la vie ͕ͩ et compte aujourd'hui ϰϵ membres 
qui travaillent pour le renforcement de la nutrition dans leurs 
activités de plaidoyer auprès des autorités et de sensibilisation 
des populations locales͘ 

>e plan d'action ϮϬϭϱ du réseau est basé sur trois priorités ͗ 
sensibiliser et encourager l'engagement de tous͕ renforcer 
l'activité gouvernementale et appliquer la législation existante 
sur la nutrition͘  

�n partenariat avec l'hE/C�F et le Réseau des journalistes amis 
de l'enfance (R�:A�)͕ les membres du Parlement ont organisé un 
séminaire de deux jours en mai ϮϬϬϱ avec d'autres membres de 
parlement et des personnalités des médias de huit pays africains͘ 
Des visites de terrain et une réunion d'échange à l'Assemblée 
nationale avec des entreprises alimentaires sur le suivi de la 
mise en œuvre de la législation régissant la commercialisation 
des substituts du lait maternel et l'enrichissement des aliments͕ 
aideront à finaliser le plan d'action͘
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ZépuďliƋue du 'Śana

>e Ghana s'est joint au Mouvement ShE en mars ϮϬϭϭ et la 
PlateͲforme académique Mouvement ShE pour le Ghana (Ghana 
Mouvement ShE Academic Plateform) est active depuis ϮϬϭϯ  ͘
 >a plateͲforme est un réseau à but non lucratif de ϭϬ chercheurs 
en nutrition de diverses universités avec une passion avérée 
pour la contribution à l'action au niveau national en vue du 
renforcement de la nutrition à l'échelle nationale͘ >a plateͲ
forme est un membre actif de la plateͲforme multiͲacteur (MSP) 
et permet l'utilisation des meilleures preuves disponibles pour 
garantir que les ministères͕ les agences et les départements 
concernés du gouvernement͕ ont les connaissances et les 
capacités nécessaires pour intégrer les objectifs et les stratégies 
de nutrition dans leurs plans de secteur͘

Au niveau national͕ les membres ont joué un rƀle dans la 
rédaction͕ la finalisation et la validation de la politique nationale 
de nutrition et les processus de renforcement des capacités 
institutionnelles͘ Au niveau mondial͕ la plateͲforme travaille en 
collaboration avec les autres sociétés (Société africaine pour la 
nutrition͕ la Fédération des Sociétés Africaines de la Eutrition et 
l'hnion internationale des sciences de la nutrition)͘ Récemment͕ 
la plateͲforme s'est mise en partenariat avec le réseau �s/D�ET 
pour renforcer les capacités nationales de conduite des examens 
systématiques pour informer la formulation et l'application 
des politiques de nutrition͘ �n perspective͕ la PlateͲforme 
académique Mouvement ShE pour le Ghana vise à inspirer plus 
de platesͲformes académiques de Pays ShE qui créeront des 
occasions de réseautage et de partage d'expériences entre les 
pays͘
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Instantanés sur le partage et l'apprentissage au sein  
du Mouvement SUN
Tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ les Pays ShE ont été confrontés aux défis liés au travail dans des partenariats eĸcaces͕ avec de 
multiples parties prenantes͕ alignés sur l'objectif d'amélioration de la nutrition͘ 

�u cours de la 1ϲe  réunion du Zéseau de Ways ^hE͕ la nécessité de ŵieux accéder ă l'expertise tecŚniƋue de scientiĮƋues de 
la nutrition et des universitaires d'une manière plus systématique a été exprimée͘ >es Pays ShE ont partagé leurs expériences 
de travail avec les institutions universitaires et scientifiques͘ >es universitaires et les scientifiques font partie de la plateͲforme 
multiͲacteur (MSP) dans la plupart des Pays ShE et au moins quatre pays ont établi des platesͲformes académiques spécifiques͘ 
ϭϰ Pays ShE ont rapporté qu'ils meƩent en place des platesͲformes académiques͘ Ces conversations ont été explorées avec la 
communauté scientifique et universitaire lors du Rassemblement global du Mouvement ShE ϮϬϭϰ et en ϮϬϭϱ͕ des chercheurs clés 
à travers les Pays ShE ont été interrogés pour trouver des moyens d'accroŠtre la sensibilisation sur le rƀle essentiel que la commuͲ
nauté scientifique doit jouer dans la production de données pour les politiques et la pratique͘ �n mai ϮϬϭϱ͕ le SMS et �s/D�ET ont 
organisé deux ateliers lors de la troisième Conférence de la fédération des sociétés africaines de la Eutrition (FAEhS) à Arusha͕ 
en Tanǌanie͘ Des perspectives et expériences ont été recueillies à partir du milieu de la recherche sur la meilleure faĕon de déveͲ
lopper ce travail dans la prochaine phase du Mouvement ShE͘ Ces efforts servent de base pour un bulletin Mouvement SUN en 
pratique récemment publié portant sur l'amélioration de l'accès à la science pour de meilleurs résultats, qui inclut des expériences 
de l'Éthiopie͕ du Bénin͕ de la Tanǌanie͕ du Ghana͕ du PaŬistan et du Costa Rica͘ CeƩe initiative vise à partager les leĕons sur la faĕon 
dont les Pays ShE intensifient la contribution de la science dans leurs objectifs nationaux de nutrition à travers le renforcement et 
la coordination des réseaux et des associations existantes͘

hn exercice ďiannuel sur la prévention et la Őestion des conŇits d'intérġts (�/) à l'échelle du Mouvement͕ facilité par l'Observatoire 
social de Genève͕ a pris fin en février ϮϬϭϱ͕ ce qui a encore cimenté le rƀle des Principes Mouvement ShE d'engagement en tant 
que phare d'orientation essentiel͘ ϭϱ Pays ShE ont pris part au processus au cours duquel une note de référence et une boŠte à 
outil ont été élaborés pour aider à la prévention͕ l'identification͕ la gestion et le suivi des conŇits d'intérġts dans le Mouvement 
ShE͘

�u cours de la 1ϴe  réunion du Zéseau de Ways ̂ hE ŵeƩant l'accent sur l'enŐaŐeŵent du ̂ ecteur privé͕ Ϯϵ Pays ShE ont demandé 
un soutien supplémentaire pour l'établissement de réseaux du Secteur privé ou le renforcement des platesͲformes existantes͘ 
�n réponse aux demandes de soutien͕ le Réseau du secteur privé Mouvement ShE a également créé un 'uide d'engagement du 
Secteur privé͕ qui est en cours de déploiement en anglais͕ franĕais et espagnol à travers trois ateliers régionaux͘ >e Réseau du 
secteur privé Mouvement ShE a tenu son premier atelier régional en juin ϮϬϭϱ͕ réunissant ϭϵ Pays ShE d'Afrique orientale et 
australe͕ et plus de ϭϮϬ participants͘

Suite à cet échange͕ un atelier portant sur le tŚğŵe ͗ DeƩre l'accent sur l'enŐaŐeŵent eīectiĨ pour le renĨorceŵent de la 
nutrition a eu lieu ă Eairoďi͕ au <enya͕ lequel atelier a donné lieu à l'examen des obstacles au renforcement des partenariats 
eĸcaces inspiré des enseignements tirés de l'exerci    onstruction d'un consensus entre les parties prenantes͘ >es participants se 
sont alignés sur les volets d'action essentiels convenus pour soutenir un engagement eĸcace et transparent pour renforcer la 
nutrition͘ Ces volets d'action étaient le renforcement de la confiance͕ le développement du leadership͕ l'appui à la transparence 
et le partage des connaissances͘

�u cours de 2014͕ deux itinéraires d'apprentissaŐe ont eu lieu au Wérou et au ^énéŐal réunissant ϰϬ représentants des platesͲ
formes nationales multiͲacteurs de ϭϰ Pays ShE d'Afrique͕ d'Asie et d'Amérique latine͘ >es Points focaux ShE des gouvernements͕ 
la société civile et le secteur privé ont collaboré dans les voyages prévus qui visaient à renforcer les capacités multiͲacteurs dans 
la gestion des connaissances͕ l'apprentissage͕ le réseautage et la promotion de la coopération SudͲSud͘ 

soir p. ϲϳ pour un résumé détaillé de ces processus et de la faĕon dont les capacités fonctionnelles sont soutenues à travers  
le Mouvement SUN.
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Mise en place d�une culture de partenariat eKficace
Aperĕu de 'eraldine Murphy, directrice des partenariats du Secteur privé pour la nutrition à l'Alliance mondiale pour une 
meilleure nutrition ('AIN) 

Wartenariats avec le ^ecteur privé

Afin d'engager le Secteur privé à jouer un rƀle véritablement significatif et constructif dans l'amélioration de la nutrition͕  
trois éléments clés sont à prendre en considération͘ 

Tout d'abord͕ nous pouvons prendre des mesures pour mieux comprendre le point de vue du Secteur privé͘ Cela signifie que 
dans les pourparlers avec le Secteur privé͕ il faut tenir compte de leur niveau de compréhension de la nutrition͘ Certaines 
entreprises͕ notamment dans le secteur alimentaire͕ ont une expertise et une sensibilisation aux questions de nutrition et 
veulent faire avancer la nutrition avec des partenaires d'autres secteurs͘ Mais pour d'autres entreprises͕ la nutrition peut 
n'ġtre pas encore dans leurs visées͕ par conséquent͕ il faudrait les approcher avec des outils et un langage adéquat pour 
aƫrer leur aƩention sur l'importance de la nutrition͘ /l faut en arriver à l'essentiel͘ 

�nsuite͕ il faut identifier un point d'entrée͘ Eous pouvons faire plus pour exprimer l'importance de la nutrition pour le 
Secteur privé͕ comme d'avoir une population active saine conduisant à une plus grande productivité ou de créer de nouveaux 
marchés pour des produits nutritifs͘ Bien qu'il nous soit souvent diĸcile de reconnaŠtre les motivations de profit du Secteur 
privé͕ la réalité est que les entreprises ne s'engagent pour des actions dans le long terme que si elles perĕoivent un argument 
commercial convaincant͘ Eous devons toutefois reconnaŠtre que les bénéfices des entreprises et l'amélioration des résultats 
de nutrition ne sont pas opposés͘ /ls peuvent ġtre aƩeints simultanément͘

�nfin͕ nous avons besoin de communiquer clairement aux entreprises͕ la faĕon dont elles peuvent le mieux soutenir  
les objectifs nationaux de nutrition͘ 

>e partenariat avec le Secteur privé est plus exigeant que de l'engager͘  Eous sommes conscients de l'ampleur des risques 
impliqués͘ Pourtant͕ l'exclusion pure et simple de tout partenariat ne va pas non plus sans inconvénient͘ Cela a pour 
implication un manque d'accès du gouvernement à l'expertise͕ la technologie et l'innovation que le Secteur privé peut 
apporter et cela signifie également que le gouvernement ne travaille pas eĸcacement avec les acteurs qui sont la source 
d'alimentation de la majorité des populations͘ 

/l est possible de gérer soigneusement les risques impliqués dans l'engagement du Secteur privé͘ �n particulier͕  en veillant 
à ce que les gouvernements obtiennent les conseils neutres et objectifs dont ils ont besoin pour ġtre en mesure d'engager 
eĸcacement le Secteur privé͘ 

�onstruire de ŵeilleurs partenariats avec toutes les parties prenantes

>es partenariats sont essentiels pour aƩeindre les objectifs en matière de nutrition͘ Bien que tous les partenariats soient 
différents͕ il existe des moyens clés pour établir et maintenir des partenariats fructueux avec toutes les parties prenantes͘ 
•  /l est iŵportant d'identiĮer claireŵent l'oďũectiĨ du partenariat͕ ainsi Ƌue ce Ƌue cŚaƋue acteur recŚercŚe dans  

le partenariat͘ ^'il n'y a pas d'incitations claires͕ ouvertes et transparentes pour cŚacun autour de la taďle͕ alors il 
s'ensuit un désenŐaŐeŵent͘

•  ZeconnaŠtre les conŇits d'intérġts et décider de l'approcŚe de résolution dans le cadre du partenariat͘ �onvenir d'un 
processus de résolution de proďlğŵe dans le cadre du partenariat de sorte Ƌue tous les proďlğŵes puissent ġtre 
traités avec éƋuité et sans parti pris͘ 

•  'arantir Ƌue les parties prenantes peuvent ġtre tenus redevaďles de leurs contriďutions͘ �voir un cŚaŵpion politiƋue 
Ĩort dont la participation est siŐniĮcative et peut aider en ce sens Ƌue cela renĨorce l'incitation ă la redevaďilité par 
toutes les parties prenantes͘

•  'arantir Ƌue les plates-Ĩorŵes ŵulti-acteurs aient la ďonne coŵďinaison de personnes ʹ diriŐeants͕ visionnaires ainsi 
Ƌue les personnes ayant les coŵpétences nécessaires pour transĨorŵer ceƩe vision en réalité͘ 

•  Ee pas ouďlier la diīusion et la coŵŵunication͘ >a nutrition devrait ġtre considérée coŵŵe une Ƌuestion Ĩédératrice 
Ƌui rasseŵďle toutes les diīérentes parties prenantes dans un eīort concerté͘ �ontinuer la sensiďilisation est la clé͘

Et après ?
Comme indiqué dans l'/C�͕ le Mouvement ShE a connu beaucoup de succès en jetant un coup de projecteur sur la nutrition 
et l'approche multiͲvolets nécessaire pour l'améliorer͘  Pourtant démontrer l'impact est encore un travail en cours͘ �n effet 
la collaboration n'est pas une fin en soi et les efforts de renforcement eĸcace des capacités des institutions et des individus 
seront cruciaux͘ 

>es Points focaux ShE des gouvernements ont clairement indiqué que le manque de capacité technique͕ fonctionnelle 
et financière au sein des MSP nationales et locales limite leur eĸcacité͘ Comme les MSP dans les Pays ShE dirigent un 
engagement plus profond͕ décentralisent la sensibilisation et le plaidoyer et deviennent plus ambitieuses et inclusives͕  
ϮϬϭϲ sera une année cruciale pour soutenir le développement des capacités fonctionnelles et techniques͘ Ce sont les blocs 
de construction pour la réalisation des transformations nécessaires pour l'éradication de la malnutrition͘

>a Stratégie et la Feuille de route du Mouvement ShE ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ permeƩront de saisir des faĕons novatrices͕ les capacités 
de construction et de définir les rƀles et les responsabilités au sein du Mouvement plus large͘ �n perspective͕ un défi majeur 
pour le Mouvement ShE sera également de soutenir et renforcer l'engagement politique͘ >a société civile͕ y compris des 
parlementaires͕ des journalistes et des organisations nonͲgouvernementales (OEG) ont un rƀle clé à jouer dans le maintien 
permanent de la nutrition à l'avantͲgarde et au centre des préoccupations fondamentales de développement͘ >'engagement 
continu et l'élan croissant sont plus nécessaires aujourd'hui que jamais͘

>a demande de compétences et de ͨ savoirͲfaire ͩ pour engager eĸcacement le secteur privé n'a jamais été aussi forte 
dans le Mouvement ShE͘ MeƩre en place une culture de partenariat eĸcace͕ avec une forte approche de prévention et de 
gestion de ces conŇits͕ aidera à orienter la faĕon dont les pays étendent leur sensibilisation et plaidoyer͘  De mġme͕ les efforts 
croissants de la société civile͕ des scientifiques et du milieu universitaire͕ des donateurs et d'agences des Eations unies 
mènent à un intérġt accru dans la faĕon de construire des partenariats productifs et résilients͘ >es Principes d'engagement 
Mouvement ShE fournissent une balise de guidage͕ mais des défis demeurent͘ Garantir que les MSP et les individus ont les 
capacités pour identifier et résoudre ces conŇits͕ sera crucial pour les résultats à l'avenir͘  

L a  �ommunauté de pratique Douvement ^hE Ĩocalisée sur la Őestion de la politiƋue et du cycle ďudŐétaire partagera ses 
expériences sur la faĕon dont le travail collectif de la planification͕ l'exécution et le suivi des actions͕ en partenariat͕ peut 
aider à renforcer une culture eĸcace de partenariat entre MSP͘  >e Mouvement cherchera à exploiter les enseignements 
tirés͕ pour le bénéfice de tous les Pays ShE͕ et à documenter les expériences des approches multisectorielles͕ multiͲacteurs 
et multiͲniveaux͘

L a  �ommunauté de pratique Douvement ^hE Ĩocalisée sur la ŵoďilisation sociale͕ le plaidoyer et la coŵŵunication 
accroŠtra son soutien pour s'assurer que les efforts de plaidoyer et de communication sont clairs͕ urgents et impérieux pour 
maintenir l'élan au niveau politique et pour présenter la nutrition comme une question fondamentale de la vie et du bienͲ
ġtre futurs ʹ pour tous͘ Continuer à faire preuve d'ambition͕ de réussite et d'énergie libérée par le Mouvement ShE pour 
l'aprèsͲϮϬϭϱ͕ renforcera l'unité et la détermination à l'avenir͘  

L a  �ommunauté de pratique Douvement ^hE Ĩocalisée sur les capacités Ĩonctionnelles de coordination et de 
renĨorceŵent eīectiĨ de la nutrition est en cours tout au lonŐ de 201ϱ͘ �nsemble͕ avec des universitaires clés͕ la société 
civile͕ des partenaires du secteur privé͕ les agences des Eations unies et les donateurs Ͳ la Communauté meƩra l'accent 
sur les compétences clés et les aƩributs de leadership nécessaires pour renforcer la confiance͕ favoriser un environnement 
transparent et de collaboration et partager les connaissances͘ >e Rassemblement global du Mouvement ShE d'octobre ϮϬϭϱ 
sera un moment clé pour l'examen des approches qui ont jusqueͲlà eu du succès et un regard en perspective͘

34
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2.2 Objectif stratégique 2 : Progrès vers l'approbation  
des politiques nationales de nutrition intégrant  
les meilleures pratiques

Messages clés

•  �voir en place͕ des politiƋues et plans adéƋuats 
Ĩondés sur des preuves͕ conĨorŵéŵent aux 
priorités nationales͕ peut ŵontrer la voie

•  >e droit ă l'aliŵentation et ă une nutrition 
adéƋuate sous-tend le Douveŵent ^hE

•  >e plaidoyer en Ĩaveur de politiƋues et léŐislations 
nationales s'est Ĩorteŵent intensiĮé en 201ϱ de 
ŵġŵe Ƌue les eīorts visant ă diīuser et  
ă opérationnaliser les politiƋues

•  >es Ways ^hE ŵğnent de plus en plus le suivi et 
le reportinŐ des résultats pour un partaŐe et un 
apprentissaŐe eīectiĨs ă travers le ŵouveŵent

•  >es Ways ^hE actualisent leurs politiƋues en 
ŵatiğre de nutrition͕ intğŐrent des résultats 
des approcŚes contriďuant ă la nutrition dans 
les politiƋues ŵultisectorielles et étaďlissent 
des processus ũuridiƋues et institutionnels en 
reconnaissant Ƌue la nutrition est l'aīaire de tous

•  >'autonoŵisation des Ĩeŵŵes et l'éƋuité sont  
l a  c l é

Nous ne pouvons réussir, sauf si nous intégrons les dimensions sexospécifiques de la 
nutrition et de l'importance de l'autonomisation des femmes et de leur rôle absolument 
essentiel à ce mouvement.

Mary Robinson, Présidente de la Fondation Mary Robinson - 
Justice Climatique (MRFCJ) et Envoyée spéciale du Secrétaire 

général de l'ONU pour la région des Grands Lacs de l'Afrique, 
Groupe principal du Mouvement SUN,  

lors du Rassemblement global du Mouvement SUN 2014

Aperçu
Tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ les Pays ShE continuaient d'établir͕  meƩre à jour et approuver les politiques qui intègrent les 
meilleures pratiques pour l'intensification des interventions de nutrition à eĸcacité avérée͘ /l s'agissait d'adoption de lois͕ 
avec un accent sur les femmes et les filles͕ en notant leur importance centrale en tant qu'agents du changement͘ 

>es politiques͕ lois et institutions ont un rƀle clé à jouer dans la mise en œuvre et le renforcement des interventions eĸcaces 
de nutrition͘ Grące à son approche participative͕ l'exercice d'autoͲévaluation du Mouvement ShE ϮϬϭϱ a stimulé la réŇexion 
entre les parties prenantes sur la faĕon dont elles peuvent renforcer l'action coordonnée sur la nutrition͘ 

�n ϮϬϭϱ͕ les Pays ShE ont rapporté d'importants progrès dans l'élaboration d'un cadre juridique et politique cohérent 
qui permeƩe une gouvernance eĸcace pour le renforcement de la nutrition en ligne avec les objectifs de gouvernement͘ 
>es Pays ShE ont de plus en plus diffusé et communiqué des politiques͕ soutenus par des stratégies de plaidoyer͘   
/ls ont également rapporté plusieurs mécanismes en place pour opérationnaliser et appliquer des lois telles que le Code 
international de commercialisation des substituts du lait maternel͕ le congé de maternité͕ l'enrichissement des aliments͕  
le droit à l'alimentation͕ l'iodation du sel et le Codex Alimentarius͕ entre autres͘

>es Pays ShE rapportent que de tels cadres contribuent à réduire les chevauchements et améliorer la responsabilité͘ De plus 
en plus͕ les Pays ShE démontrent que disposer de politiques et de plans fondés sur des preuves en place peut aider à guider 
l'élan politique et la bonne volonté qui existe pour améliorer la nutrition dans les Pays ShE͘

Réalisations et résultats
>'exercice d'autoͲévaluation Mouvement ShE ϮϬϭϱ révèle que͕ plus les pays sont anciens dans le Mouvement ShE͕  
plus ils sont capables d'établir des politiques et législations sur la nutrition fondées sur des preuves qui soutiennent la 
mise en œuvre͘ >es Pays ShE actualisent leurs politiques en matière de nutrition͕ intègrent des résultats des approches 
contribuant à la nutrition dans les politiques multisectorielles et établissent des processus juridiques et institutionnels en 
reconnaissant que la nutrition est l'affaire de tous 

>e progrès le plus remarquable en ϮϬϭϱ est la mesure dans laquelle les pays rapportent l'amélioration progressive de  
la diffusion et l'opérationnalisation de leurs politiques et plans͘ /l est clair que les stratégies de mobilisation sociale͕  
de plaidoyer et de communication (SMAC) jouent un rƀle de soutien dans l'amplification de ces efforts͘ ϮϬ Pays ShE 
rapportent qu'ils ont maintenant des stratégies nationales SMAC en place͘ 

/l est également important de noter que la diffusion des lois et des politiques est essentielle à la prévention des conŇits 
d'intérġts au sein d'un large éventail de parties prenantes͘ �n ϮϬϭϱ͕ la majorité des Pays ShE n'a rapporté aucun cas 
émergent oƶ les conŇits d'intérġts (C/) ont créé des défis͕ qui pourraient ġtre aƩribués à la diffusion des politiques qui 
aident à la transparence entre les parties prenantes de la nutrition͘ Cependant͕ il est reconnu que les systèmes de rapports 
oĸciels pour ces cas de conŇits d'intérġts sont nécessaires͘ Sept Pays ShE ont signalé qu'un conŇit d'intérġts a été identifié 
à l'intérieur ou en dehors de leur MSP͘

Tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ la contribution des scientifiques et des universitaires a occupé les devants͕ avec Ϯϳ pays impliquant 
désormais les scientifiques chevronnés dans leurs MSP et les ϭϰ Pays ShE établissant des platesͲformes académiques͘  
>es événements clés tels que la troisième Conférence de la fédération des sociétés africaines de la nutrition (FAEhS) à 
Arusha͕ en Tanǌanie͕ ont aidé à disséminer les moyens par lesquels la communauté scientifique soutient des politiques et 
une législation fondées sur des preuves en matière de nutrition͘

Instantanés sur l’échange et l’apprentissage mutuel

>a Politique nationale de Eutrition (PEE) a été rédigée par de multiples parties prenantes et a été approuvée par  
le Cabinet͘ hn projet de Communication nationale sur la nutrition et de Stratégie de plaidoyer a été développé͘�anŐladesŚ

>es efforts conjoints des autorités étatiques͕ des organisations internationales et de la société civile ont conduit 
à l'adoption de la loi nΣ ϱϰ sur ͨ l'insertion des amendements et des ajouts à la loi de la République Ŭirghiǌe sur 
l'enrichissement de la farine de cuisson ͩ͘

<irŐŚiǌstan

>e plan quinquennal du gouvernement du Moǌambique (ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϭϵ) Plano Yuinquenal do Governo (PYG) approuvé 
par le Parlement comprend des domaines d'action spécifiques de la nutrition͘ hn plan de communication et de 
plaidoyer a été adopté avec la devise ͨ >a nutrition est le développement͕ un engagement pour tous ͩ͘

DoǌaŵďiƋue

>e nouveau plan de stratégie nationale de protection sociale approuvé par le président privilégie la nutrition et 
comprend des dispositions pour les femmes et les enfants͘ >e nouveau plan national d'action multisectorielle du 
Myanmar sur la sécurité alimentaire et nutritionnelle (MEAPFES) avec une vision décennale a été élaboré͘

Dyanŵar

>'hnion des Comores a adopté une loi sur la Commercialisation et la distribution de substituts du lait maternel  
(>oi EϭϰͲϬϭϬ͕ Ϯϭ avril ϮϬϭϰ)͘ hne stratégie accélérée de ͨ croissance et de développement durable ͩ ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϭϵ a 
été adoptée en juillet ϮϬϭϰ͕ définissant le rƀle de chaque secteur dans le renforcement de la nutrition͘

�oŵores

>a nouvelle politique nationale de nutrition qui a suivi une étude des politiques et des programmes existants a été 
validée en ϮϬϭϯ et est largement diffusée͘  Z� du �onŐo

>e nouveau gouvernement national (ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ) a inclus la nutrition comme une priorité dans la section Santé de 
son Plan national de développement͘ �osta Zica

>a Cƀte d'/voire a mis à jour sa politique nationale de nutrition ϮϬϭϬ et a élaboré un plan multisectoriel national de 
la nutrition de ϮϬϭϲ à ϮϬϮϬ͘�ƀte d͛/voire

�n Éthiopie͕ le projet de loi sur la protection de la maternité pour les ϵϬ jours de congé de maternité est en aƩente 
d'approbation͘�tŚiopie

Avec le soutien des commissions parlementaires (santé͕ agriculture͕ genre͕ et éducation)͕ le Parlement accélère  
la promulgation d'une législation en faveur de la nutrition͘ >a Politique nationale d'alimentation et de nutrition a été 
validée et lancée en juin ϮϬϭϱ͘

S i e r r a  L e o n e

>a Politique nationale de nutrition (PEE) a été élaborée et est en aƩente d'approbation par le Parlement͘ >a loi 
révisée sur la santé publique (en aƩente d'approbation) intègre le Code international de commercialisation des 
substituts du lait maternel͘
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*Remarque : Ce sont les constitutions qui contiennent des dispositions explicites relatives au droit à l'alimentation ; OU ce sont des constitutions qui protègent 
le droit à l'alimentation, implicitement, par des dispositions plus larges portant sur le droit à un niveau de vie suffisant, ainsi que par des dispositions relatives 
soit à la sécurité sociale soit aux droits des travailleurs - ou les deux, de façon cumulative, offrant un degré élevé .  
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&utonomisation des Kemmes et des filles dans les Pa^s SUN
>es femmes jouent un rƀle décisif dans la sécurité alimentaire͕ la santé et la nutrition de leur famille et cela doit ġtre pris 
en compte dans la conception et la projection de toutes les actions de sécurité alimentaire et nutritionnelle͘ Alors que les 
déterminants d'une bonne nutrition et santé sont complexes͕ il existe plusieurs domaines oƶ des changements de politique͕ 
de législation et la planification peuvent jouer un rƀle essentiel dans l'autonomisation de la femme͕ afin qu'elle puisse agir 
comme agent clé de changement pour améliorer la nutrition͘ /l s'agit de ͗ 
•  protéŐer les petites Įlles contre le ŵariaŐe et les Őrossesses précoces

•  sauveŐarder et renĨorcer l'accğs des Ĩeŵŵes ă͕ et leur contrƀle des revenus et autres ressources

•  explorer des approcŚes novatrices pour réduire les contraintes de teŵps des Ĩeŵŵes

•  aŵéliorer la coŵpréŚension Ƌu'ont les Ĩeŵŵes d'une ďonne nutrition

•  accroŠtre la participation des Ĩeŵŵes au processus décisionnel ă tous les niveaux͘ 

/l est important d'éliminer le mariage des enfants et les grossesses des adolescentes pour garantir que chaque fille et femme 
puisse aƩeindre son plein potentiel͘ �tre une mère d'enfant ralentit et entrave la croissance d'une jeune fille͘ Cela réduit le 
potentiel d'éducation et de futures opportunités de la vie Ͳ comme l'emploi͘ >'expérience montre que les adolescentes mères 
et leur bébé sont exposées aux risques de complications et à la mortalité͘ϴ

>e rƀle des femmes en tant que petits exploitants agricoles et producteurs de denrées alimentaires est également important͘ 
>es femmes apportent une contribution importante aux économies agricoles et rurales de toutes les régions du monde Ͳ les 
femmes représentent au moins ϱϬ й de la population active en Asie et en Afrique ϵ͘ >es femmes rurales gèrent parfois des 
ménages complexes et poursuivent des stratégies de subsistance multiples͘ >eurs activités peuvent inclure la production de 
cultures agricoles͕ l'élevage͕ la transformation et la préparation des aliments͕ le travail comme salariées dans l'agriculture ou 
des entreprises rurales͕ la recherche des moyens de cuisson et de l'eau͕ le commerce͕ les soins aux membres de la famille et 
l'entretien de leurs maisons͘ >orsque les femmes ont plus de contrƀle sur les ressources des ménages͕ les familles sont en 
meilleure santé͕ mieux éduquées et ont davantage accès à des aliments plus nutritifs͘ 

�e Ƌui est nécessaire
1͘ hn enŐaŐeŵent politiƋue soutenu ă tous les niveaux de Őouverneŵent pour résoudre les proďlğŵes structurels 

Ƌui eŵpġcŚent les Ĩeŵŵes et les Įlles de ďénéĮcier de leurs droits Śuŵains͘ >a reconnaissance de deux droits 
Ĩondaŵentaux et du rƀle clé Ƌue ũouent les Ĩeŵŵes dans le déďlocaŐe des proŐrğs en ŵatiğre de nutrition et  
de développeŵent exiŐe une action plus concrğte͘ 

2͘ hne traduction de cet enŐaŐeŵent en des cadres ũuridiƋues et politiƋues Ƌui déĨendent les droits de toutes les 
Ĩeŵŵes et des Įlles͘ �eci inclut la protection contre le ŵariaŐe précoce et Ĩorcé ainsi Ƌue l'accğs ă l'éducation 
universelle͕ l'accğs ă l'eau potaďle͕ le droit ă la non-discriŵination et le droit ă une vie exeŵpte de violence͘  
�lors Ƌue ceux-ci existent au niveau international͕ leur application ă l'écŚelle nationale est d'une iŵportance vitale͘ 

3͘ �es cadres de Įnanceŵent solides et des ŵécanisŵes de responsaďilisation sont nécessaires pour étendre ă l'écŚelle 
nationale͕ l'application des services autorisés par la léŐislation et la politiƋue͘ >es enŐaŐeŵents de Įnanceŵent 
aŵďitieux doivent ġtre traduits en actions pouvant ġtre suivies͘ >a ventilation des données par sexe et par ąŐe 
Őarantira la prise en coŵpte des Įlles͘ ^ur les 30 pays Ƌui ont entrepris l'exercice Douveŵent ^hE d'analyse du 
ďudŐet 201ϱ͕ 22 Ways ^hE ont identiĮé les liŐnes ďudŐétaires contriďuant ă la nutrition axées sur l'autonoŵisation  
de la Ĩeŵŵe͘

Si les filles et les femmes ne sont prises en compte comme catégorie à part dans les politiques et la pratique͕ les résultats en 
souffriront sévèrement͘ Ϯϭ Alliances de la société civile Mouvement ShE ont rapporté qu'elles travaillent sur les questions 
d'autonomisation de la femme͘ Mais beaucoup plus doit ġtre fait à l'échelle du Mouvement͘

ϴ ϮϬϭϰ Statistiques de santé mondiale  
ϵ FAO͘ ϮϬϭϬa͘ Rƀle des femmes dans l'agriculture͘ Préparé par l'équipe de SOFA et Cheryl Doss͘ Rome

3ϵ3ϴ

ZeŐards sur l'autonoŵisation de la Ĩeŵŵe dans les Ways ^hE

Mise à jour de l'instantané - L'enrichissement des aliments 
en vitamines et minéraux essentiels
Plus de Ϯ milliards de personnes manquent de vitamines et nutriments essentiels nécessaires à la croissance et pour vivre 
une vie saine͕ principalement en raison de régimes composés de féculents qui fournissent des calories mais ne sont pas 
nutritifs͘10

Sans micronutriments essentiels tels que les vitamines A͕ D͕ le fer͕  le ǌinc͕ l'acide folique et l'iode͕ les conséquences sanitaires 
peuvent varier des handicaps physiques graves aux divers troubles qui peuvent meƩre la vie en danger͘  Par exemple͕ quand 
une femme est victime d'une carence en iode pendant la grossesse͕ le développement cognitif de son bébé est altéré͕ 
conduisant à des effets irréversibles͘ De mġme͕ l'anémie Ͳ souvent due à une carence en fer Ͳ affecte près d'un tiers de la 
population du monde et contribue à ϮϬ й de tous les décès maternels͘11 

>'enrichissement des aliments est un outil puissant pour augmenter les apports en micronutriments et a contribué à 
l'élimination virtuelle de certaines maladies et conditions mortelles dans de nombreux pays développés͘ >'enrichissement a 
également gagné du terrain de manière significative dans les pays à revenu faible et moyen͘ >es gouvernements͕ l'industrie 
et la société civile se réunissent actuellement pour meƩre en œuvre des programmes d'iodation du sel dans plus de ϭϰϬ pays 
à travers le monde12 ͖ ϴϯ pays ont rendu obligatoire l'enrichissement d'au moins un type de céréalesϭϯ͕ ϮϬ pays déploient de 
vastes programmes d'enrichissement focalisés sur les huiles comestiblesϭϰ͕ et près d'une douǌaine de pays enrichissent les 
condiments͘ Ces chiffres représentent un énorme succès dans le renforcement des interventions de nutrition a eĸcacité 
avérée et très rentables͘ >a preuve de l'impact est également en train d'émerger rapidement des pays à revenu faible  
et moyen͘ 

Grące à l'investissement dans la mise en œuvre de l'iodation du sel͕ seulement Ϯϱ pays sont actuellement identifiés comme 
ayant une insuĸsance en iode15 ͘Cela représente une baisse par rapport aux ϱϰ pays en ϮϬϬϯ et représente une opportunité 
sans précédent d'éliminer la carence en iode de faĕon durable͘ De mġme͕ si l'enrichissement en acide folique est étendu 
dans seulement ϭϴ pays d'Afrique et d'Asie͕ on estime que quelques ϭϬϯ Ϯϵϯ cas de maladies tropicales négligées pourraient 
ġtre évités chaque année dans ces paysϭϲ͘ Avec l'enrichissement en fer͕  si un pays suit les >ignes directrices de l'Organisation 
mondiale de la santé (OMS) et que les facteurs adéquats sont en place͕ une réduction de Ϯ͕ϰ й par an des cas d'anémie 
pourrait ġtre aƩeinteϭϳ͘

>a règlementation sur le papier ne peut améliorer le respect de l'enrichissement sans incitations réelles et sans mesures 
punitives fortes pour faire sortir les aliments sousͲenrichis des marchés͘ hn modèle de chiffrage a été développé pour 
Ϯϱ pays et ϲϬ véhicules alimentaires͕ lequel modèle chiffre l'investissement total nécessaire pour assurer une programmation 
soutenue sur une période de dix ans à environ ϭϱϬ M͘ de dollars hSϭϴ͘ /l aiderait à financer de manière ciblée͕ le plaidoyer et la 
communication͕ l'assistance technique pour l'amélioration du suivi réglementaire et le contrƀle de la qualité͕ l'amélioration 
du suivi et de la mesure et ainsi que des contributions de qualité fondamentales aux programmes͘

Wroposé par l'Alliance mondiale pour une meilleure nutrition ('AIN)

10 /nitiative pour les micronutriments͕ /nvestir dans l'avenir ͗ hn appel uni à l'action sur les carences en vitamines et minéraux  
(OƩaǁa ͗ /nitiative pour les micronutriments͕ ϮϬϬϵ)͘ 
11 OMS͕ la carence en micronutriments͕ la carence en fer͕  ϮϬϭϱ Ͳ hƩp͗//ǁǁǁ͘ǁho͘int/nutrition/topics/ida/en/͕ consultée le 
ϯϬ juillet ϮϬϭϱ͘ 
12 Fonds des Eations unies pour l'enfance (hE/C�F)͘ Données sur l'expansion de l'iode (rapport interne)͘ Eeǁ zorŬ ͗ hE/C�F ͖ ϮϬϭϯ  ͘
ϭϯ /nitiative sur l'enrichissement des aliments (FF/) /nternet͘ Atlanta (GA) ͗ FF/ ͖ cϮϬϭϱ͘ Progrès global ͖ cité le ϮϬ juillet ϮϬϭϱ͘ 
Disponible au ͗ hƩp͗//ǁǁǁ͘ĸnetǁorŬ͘org/globalͺprogress/index͘php  
ϭϰ Sablah M͕ Grant F͕  Fiedler :>͘ �nrichissement des aliments en Afrique͗ Progrès à ce jour et les priorités pour l'avenir͘  Sight and >ife͘ 
ϮϬϭϯ ͖ Ϯϳ(ϯ) ͗ϭϴ Ͳ Ϯϰ͘ Disponible au ͗ hƩp͗//ǁǁǁ͘sightandlife͘org/fileadmin/data/Magaǌine/ϮϬϭϯ/ϮϳͺϯͺϮϬϭϯ/foodͺfortificationͺinͺ
africa͘pdf  
15  hƩp͗//ǁǁǁ͘ign͘org/cmͺdata/Scorecardͺ/GEͺǁebsiteͺϬϮͺϬϯͺϮϬϭϱ͘pdf 
ϭϲ Cannon͕ M͘ CDC͕ septembre ϮϬϭϱ͕ présentation plénière du Sommet mondial sur l'enrichissement des aliments͘ 
ϭϳ BarŬley S͕ theeler <S͕ Pachon H͕ >a prévalence de l'anémie peut ġtre réduite dans les pays qui enrichissent la farine͘ Br : Eutr͘  
Ϯϯ juin ϮϬϭϱ ͗ 
ϭϴ Modèle de coƸt de GA/E développé pour le Sommet mondial sur l'enrichissement des aliments͕ septembre ϮϬϭϱ͘

Devenir mère adolescente

Quel en est 
le lien avec 
la nutrition ?

A u g m e n t e  l e s  r i s q u e s  d ' ac c o u c h e m e n t  a v e c  
d e s  m au v ai s  r é s u l t a t s  e t  l e s  r i s q u e s  p l u s  é l e v é s  d e  

complications et de mortalité cheǌ les mères et les enfants
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Source de données ͗ Compendium des données sur la femme des Nations unies 201ϰ
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Gros plan sur les Pays SUN

ZépuďliƋue de 'uinée-�issau

>e but de la révision de la politique nationale de nutriͲ
tion ϮϬϭϭ͕ qui a mis l'accent sur la sécurité alimentaire 
et les interventions de nutrition directes͕ était d'adopter 
une approche holistique multisectorielle au problème 
de la malnutrition͕ approche également inscrite dans 
une nouvelle politique nationale de nutrition adoptée 
en février ϮϬϭϰ͘ �lle était élaborée avec les différents 
ministères et des partenaires techniques et financiers͕ 
et l'appui de l'hE/C�F͘  Son objectif principal est de créer 
des synergies entre les interventions spécifiques à la 
nutrition et celles qui y contribuent͕ de manière à réduire 
la malnutrition chronique de ϰϬ й et la malnutrition 
aiguģ à moins de ϱ й cheǌ les enfants de moins de cinq 
ans à l'horiǌon ϮϬϮϱ͘ 

�lle énonce des principes directeurs de leadership par 
l'État͕ la décentralisation͕ l'approche multisectorielle͕ 
l'autonomisation des communautés͕ l'équité͕ l'approche 
fondée sur le sexe et le partenariat͕ tout en soulignant 
les contributions potentielles des ϭϯ secteurs (eau͕  
environnement͕ éducation͕ planification͕ industrie͕ écoͲ  
nomie͕ sexe͕ protection sociale͕ urgences͕ fonction puͲ
blique͕ communication)͘ 

�lle prévoit également de meƩre en place un 
Comité national multisectoriel de nutrition͕ placé 
sous l'autorité directe du premier Ministre͕ et de 
ses organes décentralisés͘ C'est sur la base de ceƩe 
politique que le pays est en train d'élaborer le Plan 
stratégique multisectoriel de la nutrition͕ qui précisera 
les interventions prioritaires à meƩre en œuvre et les 
conditions de leur mise en œuvre͘

ZépuďliƋue du �osta Zica

>es origines de l'enrichissement des aliments remontent 
à ϭϵϳϬ͕ lorsque les politiques de santé publique 
ont commencé à meƩre l'accent sur la prévention͘ 
Ce changement comprenait la création d'une base 
scientifique͕ dont le personnel technique est chargé de la 
surveillance et du respect de la réglementation͕ et aussi 
d'une équipe politique pour faire face à des négociations 
avec l'industrie alimentaire͘ 

>'�nquġte nationale sur la nutrition menée en ϭϵϵϲ 
a fourni la base de référence et une plateͲforme 
solide pour forger une relation étroite entre l'équipe 
de recherche technique et les hautes autorités du 
ministère de la Santé͘ >e choix des aliments à enrichir 
avec des micronutriments était basé sur des études de 
la consommation nationale qui indiquaient les aliments 
utilisés universellement͕ à faible coƸt et sans danger 
pour la consommation (sel͕ farine de maŢs͕ farine de blé͕ 
lait͕ riǌ et sucre)͘ 

Des études récentes ont montré que la prévalence de 
l'anémie cheǌ les enfants d'ąge préscolaire et les femmes 
en ąge de procréer s'était réduite de ϭϴ й à ϴ͕ϳй 
entre ϭϵϵϲ et ϮϬϬϵ͘ /l a également été constaté que͕ 
après l'enrichissement en acide folique sur la période 
ϭϵϵϳ Ͳ ϮϬϬϵ͕ le taux de mortalité infantile due aux 
défauts du tube neural a considérablement diminué de 
ϳϭ й͕ et sa prévalence de ϱϴ й respectivement͘

Ξ
 M

in
ist

er
io

 d
e 

Sa
lu

d͕
 C

os
ta

 R
ic

a

41

A
p

e
rçu

 d
e

s p
artie

s p
re

n
an

te
s S

U
N

Communiquer les politiques et renforcer les connexions 
entre les sexes
War Christopher Mweembe, coordinateur national de l'Alliance des organisations de la Société Civile ǌimbabwéenne pour  
le renforcement de la nutrition (�COSUNA) 

Mon expérience à ce jour dans le mouvement ShE a mobilisé les organisations de la société civile à se joindre à l'alliance 
et prendre conscience des politiques nationales qui soutiennent la nutrition͕ du niveau national au niveau local͘ Eous nous 
efforĕons de connecter les universités͕ les médias et les organismes professionnels et de les sensibiliser sur les principes clés 
de la nutrition͘ Mais plus important encore͕ nous cherchons à démontrer la nécessité de travailler ensemble en les capacitant͕  
ainsi que d'autres personnes inŇuentes par les faits et les statistiques de la malnutrition au �imbabǁe͘ 

Aujourd'hui͕ nous sommes plus de ϭϬϬ membres qui travaillent de plus en plus de manière alignée͕ soutenant les politiques 
nationales en place͕ œuvrant pour l'amélioration et communiquant les principes fondamentaux de ces politiques et plans 
à travers le pays͘ Dès les phases initiales de l'élaboration de la politique nationale de sécurité alimentaire et nutritionnelle 
(EFESP)͕ les acteurs de la société civile ont été engagés͘ >a politique met la priorité sur les interventions en faveur des femmes 
en ąge de procréer ͗ la Politique de protection maternelle permet d'aller en congé de maternité de trois mois postͲpartum 
et donne aux mères qui travaillent͕ une heure de pause supplémentaire au cours des six premiers mois de vie du bébé afin 
de promouvoir l'allaitement maternel exclusif͘  >a Stratégie nationale sur la nutrition (ϮϬϭϰͲϭϴ)͕ lancée en ϮϬϭϱ favorise la 
mise en œuvre des interventions de nutrition a eĸcacité avérée avec une perspective sexospécifique dans un vaste cadre de 
collaboration multisectorielle͘ 

Eous avons contribué à diffuser et communiquer les politiques et stratégies à différents niveaux͕ avec un accent sur l'aƩeinte 
du niveau communautaire͘ C'était un de nos objectifs clés Ͳ stimuler la sensibilisation sur les politiques et garantir qu'elles sont 
communiquées d'une manière qui résonne avec les populations des communautés͕ en particulier les mères et les filles͘

/l y a beaucoup de barrières culturelles et sociales que nous devons surmonter͕  mais nous visons à créer une sensibilisation 
de masse͕ en travaillant avec le gouvernement pour promouvoir des lois et des politiques pertinentes͕ telles que le Code 
international de commercialisation des substituts du lait maternel͕ la loi sur la protection de la maternité (Convention ϭϴϯ) et 
les lois interdisant le mariage des enfants͕ pour exiger la justice sociale et le respect de la dignité humaine͘

� travers tout ce travail Ͳ nous faisons la promotion des femmes comme agents de changement͘

�n tant que responsable des questions relatives aux femmes au �imbabǁe͕ le Ministère des affaires féminines͕ du Genre et de 
la Communauté͕ est un partenaire clé au niveau de la politique͘ >a Constitution nationale et la politique nationale de genre 
(ϮϬϭϯ Ͳ ϭϳ) sont des exemples de documents politiques clés qui orientent les acteurs impliqués dans l'autonomisation de la 
femme͘ >e défi était de meƩre en exergue les liens étroits qui existent entre l'autonomisation de la femme et la malnutrition et 
nous nous efforĕons de communiquer les questions d'une manière permeƩant à tout le monde de bien comprendre͘ 

Eous le faisons à travers la formation en leadership͕ des groupes de soutien locaux et la formation des femmes au niveau de 
la communauté pour mener le plaidoyer local͘ hne grande partie de ce travail a impliqué la diffusion de messages pertinents͘

ͨ Entrer dans le ŵariaŐe ă un ąŐe précoce - ŵğnera ă des enĨants victiŵes du retard de croissance͘ ^e ŵarier ă l'ąŐe léŐal  
du ŵariaŐe ŵğnera ă une Ĩaŵille en ďonne santé ͩ͘

Outre la préoccupation sur la formulation des questions de nutrition et de soutien des lois et politiques͕ il y a le défi de la 
persistance de la mise en œuvre eĸcace des politiques͘ >a société civile joue un rƀle clé͘ Tout récemment͕ nous avons travaillé 
avec un champion de la politique de la nutrition au Parlement͕ qui plaide pour des questions contribuant à la nutrition et des 
questions spécifiques à la nutrition à travers une perspective du genre͘

�n mobilisant les personnes clés͕ nous pouvons rendre ces connexions politiques eĸcaces pour les mères et les filles͘ � travers 
un plaidoyer et une communication clairs et ciblés Ͳ nous continuerons à travailler avec le gouvernement pour garantir que les 
politiques et stratégies aƩeignent les leaders communautaires afin qu'ils comprennent la malnutrition et prennent des mesures͘ 

Et après ?
Comme indiqué dans l'/C�͕ la prochaine phase du Mouvement ShE devrait renforcer l'accent mis sur l'égalité et l'équité en ce 
qui concerne la nutrition͘ Grące à un regain d'intérġt à travers la C/E Ϯ͕ des efforts pour s'assurer que la fenġtre des ϭϬϬϬ jours 
les plus décisifs͕ l'autonomisation de la femme et l'équité sont au cœur de la mise en œuvre des lois et politiques͕ seront une 
priorité clé tout au long de ϮϬϭϲ et auͲdelà͘ Peu d'aƩention est encore accordée à l'importance de l'autonomisation de la 
femme pour une bonne nutrition dans les politiques nationales͘ Ceci est fondamental pour le progrès dans les Pays ShE͕ si des 
améliorations en matière de nutrition doivent ġtre accélérées͘

hne analyse͕ un dialogue͕ une planification et un plaidoyer revigorés avec une focalisation sur les déterminants de la malnutrition͕ 
soutiendront une plus grande cohérence des politiques et une large reconnaissance des valeurs d'une approche multisectorielle͘ 
>es organismes normatifs de l'OEh développent de plus en plus les normes et standards concernant les questions de nutrition͕ 
mais plus de sujets doivent ġtre couverts et largement diffusés pour aider davantage les Pays ShE à définir et meƩre en œuvre 
des actions͘ 

L a  �ommunauté de pratique Douvement ̂ hE Ĩocalisée sur les capacités Ĩonctionnelles pour la coordination et le renĨorceŵent 
eīectiĨ de la nutrition continuera de faciliter le dialogue avec les Pays ShE sur les moyens de soutenir la législation qui contribue 
à la nutrition des personnes͕ avec un accent renouvelé sur des politiques qui reŇètent les besoins des femmes et des filles͘ 

L a  �ommunauté de pratique Douvement ^hE Ĩocalisée sur la ŵoďilisation sociale͕ le plaidoyer et la coŵŵunication͕ aidera 
les Pays ShE dans la communication des politiques en meƩant en évidence la faĕon dont les champions Ͳ tels que les médias et 
les parlementaires Ͳ peuvent aƩeindre les masses͘ �lle cherchera également à partager à l'échelle du Mouvement͕ les bonnes 
pratiques d'efforts pour articuler le lien entre l'autonomisation͕ l'équité et la nutrition des femmes͘ 

L a  �ommunauté de pratique Douvement ̂ hE Ĩocalisée sur la Őestion de la politiƋue et du cycle ďudŐétaire aidera les Pays ShE 
à amplifier les questions de genre͕ afin qu'elles deviennent des composantes essentielles de la planification gouvernementale 
et de la mise en œuvre des politiques͘ hne priorité clé pour l'avenir sera de veiller à ce que davantage de conseils pour les 
approches contribuant à la nutrition soient exploités pour utilisation par les Pays ShE͘ 
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2.3 Objectif stratégique 3 : Progrès vers un alignement  
des actions à travers les secteurs et parties prenantes

Messages clés

•  >es plans nationaux de nutrition sont les véŚicules 
perŵeƩant de traduire les politiƋues en actions  
et résultats͘ 

•  >es Ways ^hE Ĩont des proŐrğs dans la ŵise ă 
ũour des plans et dans l'enŐaŐeŵent des parties 
prenantes ă se ŵoďiliser et se rallier autour d'un 
enseŵďle coŵŵun de résultats

•  L e s  c a d r e s  c o m m u n s  d e  r é s u l t a t s  s o n t  u n e  
ͨ néŐociation diriŐée ͩ parŵi les secteurs clés͕  
un processus central de responsaďilisation et  
une voie pour encouraŐer l'allocation eĸcace  
d e s  r e s s o u r c e s

•  �e noŵďreux Ways ^hE rapportent des proŐrğs 
siŐniĮcatiĨs dans les accords et la ŵise en ƈuvre 
des actions en conĨorŵité avec les cadres 
c o m m u n s  d e  r é s u l t a t s

•  >'expérience des Ways ^hE déŵontre Ƌue 
la planiĮcation͕ l'évaluation des coƸts͕ ŵise 
en ƈuvre et le Įnanceŵent aliŐnés sur un 
enseŵďle coŵŵun de résultats͕ est un processus 
d'apprentissaŐe continu͘

Je suis profondément convaincu que chaque secteur doit être tenu responsable 
de sa performance et de sa contribution à l'alimentation et à la nutrition au moyen 
d'indicateurs très clairs suivis et évalués chaque année.

Ibrahim Assane Mayaki,  
Directeur général du NEPAD  

et membre du Groupe principal Mouvement SUN

Aperçu
�n alignant les actions de nutrition autour d'objectifs partagés͕ les Pays ShE travaillent à améliorer le renforcement de 
l'impact de la nutrition͘ �n ϮϬϭϱ͕ les parties prenantes du Mouvement ShE ont continué à entrer en négociation franche 
autour des plans nationaux de nutrition dirigés par les gouvernements͘ Ces plans sont le véhicule pour traduire la politique 
en action et résultats͘

>es plans nationaux de nutrition décrivent les actions à meƩre en œuvre͕ les rƀles des parties prenantes et les résultats à 
aƩeindre grące à la collaboration͘ >es plans comprennent des actions qui ont des résultats spécifiques à la nutrition tels 
que l'allaitement maternel exclusif͕  l'amélioration de la livraison des microͲnutriments et de la prise en charge contre la 
malnutrition aiguģ͘ /ls aident également à aƩeindre un consensus sur la faĕon dont les actions des différents secteurs 
concernés peuvent aborder les causes sousͲjacentes de la malnutrition et contribuer davantage à la nutrition͘ >es secteurs 
de l'agriculture͕ la sécurité alimentaire͕ la protection sociale͕ l'éducation͕ la santé͕ l'eau et l'assainissement Ͳ jouent tous un 
rƀle clé͘ >'autonomisation de la femme en est la base͘

Grące à ces plans͕ la mise en œuvre des approches͕ les estimations de coƸts et les sources de financement sont aussi 
articulées et l'alignement des parties prenantes en matière de nutrition͕ permet de convertir le plan en résultats renforcés͘

>'élaboration de plans nationaux de nutrition forts repose sur l'engagement effectif des secteurs publics concernés͘ /ls ont 
besoin d'apprécier et de définir leur rƀle pour vaincre la malnutrition͘ CeƩe élaboration repose également sur la bonne 
volonté collective et l'alignement des multiples parties prenantes qui peuvent mobiliser leurs actions derrière les efforts 
nationaux͘

Ce partenariat est plus eĸcace Ͳ lorsque tous les secteurs et les parties prenantes peuvent se mobiliser autour des résultats 
communs convenus͘ �u sein du Douveŵent ^hE͕ le terŵe ͨ �adre coŵŵun de résultats ͩ (��Z) est utilisé pour décrire 
un enseŵďle de résultats escoŵptés Ƌui ont été déďaƩus et convenus entre les diīérents secteurs de Őouverneŵent et 
d'autres parties prenantes͘ hn CCR peut ġtre la base essentielle pour les plans de nutrition eĸcaces͕ les systèmes de mise 
en œuvre des actions et pour assurer la responsabilité mutuelle entre les parties prenantes et envers les personnes les plus 
touchées par la malnutrition͘ /l peut servir de feuille de route permeƩant à divers partenaires dans la poursuite des résultats 
communs de planifier et hiérarchiser les efforts en synergie͘

Aux niveaux national et local͕ les CCR peuvent ġtre utilisés pour identifier les lacunes cruciales͕ assurant la visibilité dans les 
domaines de sousͲinvestissement et de sousͲperformance͘ /l peut orienter l'allocation eĸcace des ressources et réduire la 
fragmentation͘ Pour la communauté technique͕ à travers les partenaires gouvernementaux et de développement͕ il peut 
jeter les bases d'estimation des coƸts et de hiérarchisation des actions visant à développer des systèmes robustes de mise 
en œuvre et de suivi des progrès͘

Réalisations et résultats
�n ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ des progrès importants ont été réalisés pour le développement des cadres communs de résultats (CCR) dans 
les Pays ShE͕ cependant͕ de grandes disparités existent encore entre les pays͘ >a plupart rapportent l'existence d'un CCR et 
concentrent leurs efforts sur l'application dudit cadre et dans la mobilisation des partenaires͕ mais il reste des obstacles à la 
mise en œuvre͘ hne plus grande clarté͕ orientation et soutien ont été demandés pour soutenir les Pays ShE͘

>es Pays ShE perĕoivent le processus par lequel le CCR est développé comme une ͨ négociation dirigée ͩ entre les secteurs 
clés͘ /ls le considèrent comme un processus qui contribue à une meilleure coordination͘

>e développement d'un CCR tend à procéder plus rapidement et de manière Ňexible s'il a lieu sous l'autorité du plus haut 
niveau du gouvernement͕ avec des instructions claires à tous les acteurs concernés͕ un calendrier robuste et un engagement 
de tous pour soutenir la réalisation des résultats convenus aussi pleinement que possible͕ dans leurs domaines de 
responsabilité respectifs͘

Alors que le développement d'un CCR est diĸcile͕ l'exercice d'autoͲévaluation du Mouvement ShE ϮϬϭϱ continue de 
démontrer que les pays les plus anciens dans le Mouvement ShE sont en principe les plus avancés dans l'utilisation du CCR 
pour la gestion de la mise en œuvre et le suivi des progrès͘

Ϯϴ Pays ShE rapportent qu'ils disposent désormais de CCR nationaux en place͘ Deux autres sont dans le processus de 
développement de ces CCR͘ Ϯϯ Pays ShE rapportent qu'ils disposent d'un plan d'action lié à leur CCR͕ trois pays ayant 
déclaré qu'ils sont en cours d'élaboration͘ ϭϭ Pays ShE élaborent ou aĸnent leurs plans nationaux de nutrition͘ ϭϵ Pays ShE 
disposent des plans Mouvement ShE déjà chiffrés͘ ϮϮ Pays ShE rapportent qu'ils ont établi des systèmes ou des cadres de 
suivi et d'évaluation multisectoriels de la nutrition en mġme temps que leurs plans͘

De nombreux pays ont demandé de l'aide pour l'élaboration et le chiffrage de leurs plans ainsi que pour le renforcement de 
leurs capacités nationales dans ces domaines͘ Au moins ϭϱ pays ont bénéficié de l'assistance directe via MYShE͘

MYShE est un consortium de sept organisations nonͲétatiques de premier plan͕ financé par le Département britannique 
pour le développement international (DF/D)͕ qui vise à améliorer la qualité des programmes spécifiques à la nutrition ainsi 
que des programmes contribuant à la nutrition͘ 

>e groupe s'engage à ͗
•  élarŐir la ďase de données sur les causes de la sous-nutrition ͖

•  renĨorcer les coŵpétences et les capacités pour soutenir l'extension des proŐraŵŵes spéciĮƋues ă la nutrition et  
des proŐraŵŵes contriďuant ă la nutrition

•  Ĩournir les ŵeilleurs conseils disponiďles pour appuyer la conception͕ la ŵise en ƈuvre͕ et le suivi et évaluation  
des proŐraŵŵes ͖

•  intensiĮer les innovations dans les proŐraŵŵes de nutrition ͖

•  procéder ă l'écŚanŐe des connaissances pour s'assurer Ƌue les leĕons sont apprises ă travers le �&/� et au-delă͘

Des systèmes d'information eĸcaces aideront à orienter les processus depuis la conception des politiques et la planification 
stratégique au suivi de la mise en œuvre et la responsabilité pour les résultats͘ >es rapports des Pays ShE indiquent 
que les décideurs veulent savoir si les investissements dans les programmes pertinents pour la nutrition sont liés à des 
changements dans les niveaux de malnutrition͘ >es systèmes d'information permeƩront aux responsables des Pays ShE 
d'analyser et comparer l'eĸcacité potentielle des différentes approches de mise en œuvre en contribuant à la réduction 
des niveaux de malnutrition͘ >'initiative des platesͲformes d'information nationales pour la nutrition (E/PE)͕ soutenue par 
l'hnion européenne͕ est une plateforme de nature à pouvoir contribuer à combler les lacunes et explorer des approches 
systématiques pour renforcer l'apprentissage de pays à pays͘

�évelopper une ďase de données de planiĮcation du �adre coŵŵun de résultats

Au cours de ϮϬϭϯ͕ les Pays ShE ont commencé à travailler avec le Secrétariat du Mouvement ShE pour analyser leurs plans 
nationaux͕ y compris la composante chiffrée͘ Ces plans ont été identifiés par les Pays ShE comme leur Cadre commun 
de résultats (CCR) sur lequel les efforts de toutes les parties prenantes dans le pays devraient s'aligner͘  Dans le cadre de 
l'exercice͕ chaque article pour une ligne chiffrée a été analysé et classé à l'aide d'un ensemble de trois grandes catégories 
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Ͳ Contribuant à la nutrition͕ spécifique à la nutrition et gouvernance de la nutrition Ͳ pour aider le gouvernement et les 
partenaires à mieux évaluer et comparer les besoins avec les ressources existantes͘ >a classification a été effectuée par 
MYShE͕ un consortium d'experts techniques͘

Cet outil analytique de cadre commun de résultats est une base de données utilisée pour détailler͕  résumer et comparer les 
plans de nutrition développés par les pays participant au Mouvement ShE͘ >'outil de CCR offre une occasion de normaliser 
la conversation sur la planification de la nutrition͘ Par ailleurs͕ il fournit un cadre pour comprendre les multiples actions 
impliquées dans l'organisation et la mise en œuvre d'une initiative à grande portée de renforcement de la nutrition͕ mġme 
si les actions spécifiques varient selon les pays͘ >'outil CCR est accessible au public sur le site teb du Mouvement ShE 
permeƩant à quiconque intéressé d'explorer la base de données afin de mieux comprendre l'ensemble des résultats et 
actions incluses dans les plans nationaux des pays à travers le mouvement͘

�adre coŵŵun de résultats - coŵposants clés

>eĕons des Ways ^hE

Tout au long du processus de négociation d'un CCR͕ des défis émergent͘ >es leĕons des Pays ShE qui ont reĕu le soutien  
de MYShE dans le développement de leurs CCR suggèrent ce qui suit ͗
•  /l est iŵportant d'étaďlir l'appropriation par toutes les parties prenantes aĮn d'éviter le ŵanƋue d'intérġt͘

•  /l Ĩaut s'assurer Ƌue les résultats et les actions incluses dans le ��Z reŇğtent les réalités de personnes souīrant  
de ŵalnutrition et sont Ĩondés sur les Ĩaits proďants͘ >e contexte est crucial et il n'existe aucune approcŚe standard͘

•  /l existe des variations entre Ways ^hE sur les stratéŐies contriďuant ă la nutrition ă incorporer dans les ��Z͕ Ƌui 
reŇğtent les travaux en cours au sein de cŚaƋue pays pour étaďlir des oďũectiĨs appropriés de pertinence pour la 
nutrition dans divers plans sectoriels - y coŵpris la santé͕ l'aŐriculture͕ la protection sociale et l'eau ͬ assainisseŵent͘ 

•  >es approcŚes d'estiŵations de coƸts et de ŵise en ƈuvre sont plus utiles si elles sont Őuidées par des oďũectiĨs 
convenus Ƌui sont étaďlis sur une ďase annuelle dans un délai de cinƋ ans ou plus͘ >es actions sont les plus ă ŵġŵe 
d'aďoutir ă des eīorts synerŐiƋues et eĸcaces si elles accordent une aƩention particuliğre aux ďesoins nutritionnels 
des individus et des coŵŵunautés vulnéraďles͘

•  >a plupart des plans coŵprennent actuelleŵent des actions spéciĮƋues ă la nutrition dans la Ĩenġtre des 1000 ũours 
les plus décisiĨs allant de la conception au deuxiğŵe anniversaire de l'enĨant͘ �lors Ƌue le secteur de la santé reste 
le principal Ĩournisseur͕  des liens clairs doivent ġtre étaďlis avec d'autres secteurs aĮn de créer un environneŵent 
Ĩavoraďle Ƌui est reƋuis par les enĨants et les Ĩeŵŵes en ąŐe de procréer͕  y coŵpris les adolescentes͕ pour oďtenir  
des prestations eĸcaces des actions spéciĮƋues ă la nutrition͘ 

•  >'élaďoration des plans au niveau local inĨorŵée par les recoŵŵandations nationales est essentielle pour la ŵise  
en ƈuvre eīective͘ 

•  �es résultats coŵŵuns convenus sont plus utiles s'ils sont traduits en indicateurs de suivi des proŐrğs dans la ŵise en 
ƈuvre ͗ 22 Ways ^hE ont élaďoré des cadres de suivi des proŐrğs dans la ŵise en ƈuvre͘ �ependant͕ tous les cadres  
ne coŵprennent pas les données nécessaires pour l'évaluation des proŐrğs vers les oďũectiĨs nationaux͘

Gros plan sur les Pays SUN

ZépuďliƋue du Dalaǁi

>e gouvernement du Malaǁi a développé son cadre national 
de suivi et évaluation (S Θ �) avec des indicateurs clairement 
définis en ligne avec la politique nationale de nutrition et le 
Plan stratégique (EEPSP) ϮϬϬϳ Ͳ ϭϱ qui a déjà pris effet dans 
ϳϬ й des districts͘ hne base de données en ligne a également 
été mise au point par le gouvernement qui relie les acteurs à 
tous les niveaux Ͳ du district au niveau national͘ Tous les agents 
de S Θ � dans les districts ont été formés et soutenus avec les 
équipements appropriés pour assurer un reporting eĸcace͘

hn système de suivi financier basé sur le teb a été 
développé avec un tableau d'indicateur pour aider à obtenir 
le financement global auprès des partenaires͘ >e système 
permeƩra la prévision des lacunes en matière de ressources 
et les projections et intensifiera l'alignement des acteurs͘ 
Ce processus est presque finalisé et a été diffusé aux parties 
prenantes de la nutrition au niveau national͘ >es prochaines 
étapes comprennent la diffusion du système et la formation 
des utilisateurs finaux à tous les niveaux͘

Zoyauŵe du �aŵďodŐe

>a phase /// de la Stratégie rectangulaire pour la croissance͕ l'emploi͕ l'équité et l'eĸcacité (ϮϬϭϰ Ͳ ϭϴ) du Cambodge intègre 
la nutrition et a fixé une orientation politique pour améliorer la sécurité alimentaire et nutritionnelle (FSE)͘ >a Stratégie 
rectangulaire identifie les priorités pour améliorer la disponibilité͕ améliorer l'accès et l'utilisation des aliments͘

>a Stratégie nationale pour la sécurité alimentaire et nutritionnelle (ESFSE) (ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ) est un instrument de plaidoyer pour 
un financement supplémentaire͕ une meilleure coordination et une action intégrée pour améliorer la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle͘ Afin d'aligner le cadre d'indicateur de la ESFSE avec le Cadre de résultats du Plan national de développement 
stratégique ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ͕ ainsi qu'avec les cadres d'indicateurs d'autres stratégies et plans nationaux͕ il était convenu que le 
suivi et l'évaluation (S Θ �) soient mis en œuvre selon le processus suivant ͗

>e suivi des interventions et des programmes spécifiques est réalisé par les secteurs de mise en œuvre qui font rapport des 
statistiques au Conseil de développement agricole et rural (CADR)͘ ii) >e CARD fera un suivi auprès des ministères sectoriels͕ 
pour compiler et intégrer les rapports sectoriels͕ et évaluer l'impact global par rapport aux objectifs et cibles de la ESFSE͘  
>e CARD publiera un rapport annuel de S Θ � pour la ESFSE͘ iii) hn atelier d'examen des progrès annuel de la ESFSE sera 
organisé par le CARD pour discuter du rapport de S Θ � pour informer les décideurs͕ les exécutants et les partenaires au 
développement dans le cadre du Forum de coopération au développement du Cambodge (CDCF) qui évaluera la planification 
globale des interventions liées à la FSE et les futures allocations de ressources͘ iv) hn examen indépendant à miͲparcours de la 
ESFSE sera effectué à la fin de ϮϬϭϲ pour soutenir un dialogue plus éclairé sur la poursuite du développement de la stratégie͘

>es indicateurs de suivi conjoint (:M/)͕ qui sont fondés sur les principes de la responsabilité mutuelle pour aƩeindre les 
résultats de développement͕ fournissent un cadre pour fixer des objectifs à moyen terme basés sur les résultats de 
développement qui ont été prioritaires dans la Stratégie rectangulaire et pour meƩre en œuvre le Plan stratégique national 
de développement (ESDP)͘ Chaque année͕ les indicateurs de suivi conjoint sont revus et adaptés͕ le cas échéant͘ >es :M/ de 
ϮϬϭϰ / ϮϬϭϱ comprennent ϭϰ indicateurs͘
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>'EnŐaŐeŵent de diīérentes 
parties du Őouverneŵent

E n g a g e m e n t  d e s  
autres parties prenantes

L e s  N É G O C I A T I O N S  a u t o u r  
d'un enseŵďle uniƋue de résultats

L E  C A D R E  C O M M U N  D E  R É S U L T A T S  c o m p r e n d  :

U N  P L A N  O U  M A T R I C E  D ' E X É C U T I O N  qui définit :
ͻ priorités axées sur les résultats
ͻ >es redevabilités pour la mise en œuvre dans 
tous les secteurs du gouvernement et auprès 
des partenaires

>e plan ou matrice est complété 
par d'autres documents ͗

Chiffrage des interventions 
du Plan ou de la matrice et 

la contribution des différents acteurs

un ���ZE de suivi et évaluation



Résumé d'analyse inter-pays des plans nationaux  
de nutrition par le Réseau des Nations Unies  
du Mouvement SUN
>e Réseau des Eations unies Mouvement ShE a récemment procédé à un examen des plans nationaux de nutrition pour les 
ϱϱ Pays ShE͕ qui met en évidence des tendances intéressantes dans l'état des plans et la mesure dans laquelle elles étaient 
prises en compte dans la multisectorialité͕ les groupes cibles importants et les domaines thématiques͘ >'examen a révélé 
que ϰϰ Pays ShE ont en place des plans ou sont en train de les formuler͕  dont ϯϵ étaient disponibles pour l'analyse et ont été 
examinés͘ De nombreux plans (Ϯϴ sur les ϯϵ plans) étaient reconnus comme ayant été formulés ou mis à jour au cours des 
cinq dernières années͘ Sur les plans existants͕ neuf sont en cours de formulation͕ trois sont en cours de révision͕ et ϯϮ ont 
été adoptés͘ Plus de la moitié des plans nationaux de nutrition ont été chiffrés dans une certaine forme͕ ce qui peut aider à 
informer les exercices de hiérarchisation͕ bien que des efforts du mġme ordre aient été entrepris pour beaucoup moins de 
plans (ϯϴ й soit ϭϱ plans)͘ 

>a plupart des plans nationaux de nutrition sont parrainés par les ministères de tutelle͕ en particulier le ministère de la Santé͕ 
et le parrainage supraͲministériel des plans est plus fréquent dans la forme de platesͲformes de collaboration nationales et 
d'organes de nutrition͘ Tous les plans à l'exception d'un seul ont fait montre de multisectorialité en prévoyant des actions 
pour trois ou plusieurs secteurs͕ et un plus grand engagement des secteurs de la santé͕ de l'agriculture et de l'éducation par 
rapport à d'autres secteurs connexes͘ 

Chaque plan national de nutrition a abordé la gouvernance de la nutrition bien qu'avec moins d'aƩention accordée à la 
politique et la planification par rapport aux autres aspects de la gouvernance͘ �n outre͕ les plans étaient plus susceptibles 
d'inclure des actions sur les systèmes d'information nutritionnelle lorsqu'ils sont formulés dans les cinq dernières années͘ 

Presque tous les plans ont abordé la résilience͕ le changement de comportement͕ la recherche et le développement͕ bien 
que seulement la moitié ait abordé l'autonomisation de la femme ou des questions commerciales͘ Seulement Ϯϲ й des 
plans (ϭϬ plansϭϵ) ont abordé tous les cinq domaines͘ Alors que les deux tiers des plans ont largement reconnu le double 
fardeau de la malnutrition͕ moins de la moitié comprenaient des actions pour aborder la surͲnutrition quelle que soit la 
région géographique ou l'ąge du plan͘ >a plupart des plans nationaux de nutrition ont abordé les périodes clés du cycle de 
vie telles que les ϭϬϬϬ jours les plus décisifs et l'adolescence͕ avec tous les plans examinés pour l'Asie en reconnaissant les 
deux périodes͘ >es plans récents étaient plus à mġme d'aborder l'adolescence͘ 

CeƩe analyse interͲpays indique des possibilités d'amélioration globale des plans͕ notamment sur les actions pour les secteurs 
de l'eau͕ de l'assainissement et d'autres secteurs choisis͕ les domaines de l'autonomisation de la femme et du commerce͕  
et du double fardeau émergent de la malnutrition͘

ϭϵ plans de pays qui abordent tous les ϱ ͗ Bangladesh (Plan national d'action sur les politiques alimentaires (ϮϬϬϴ Ͳ ϮϬϭϱ))͕ Burundi͕ 
Éthiopie͕ Guatemala͕ >aos͕ Malaǁi͕ Myanmar͕  Eiger͕  Eigeria et Rǁanda4ϲ 47
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Il n'y a pas de « mesure unique » concernant l'alignement
War Chandavone Whoxay MD, M.Sc., Wh.D., directeur général adjoint, département de la promotion de l'hygiène et de la santé, 
ministère de la Santé et Woint focal de gouvernement Mouvement SUN pour le Laos

hn engagement politique fort au plus haut niveau du gouvernement et au parlement du >aos a fourni un espace oƶ les 
parties prenantes peuvent converger et harmoniser les efforts͕ dans un partenariat pour une bonne nutrition͘ �n ϮϬϭϮ͕  
le >aos a établi une plateͲforme multisectorielle pour la nutrition ainsi qu'un Comité national de la nutrition (EEC)͘ CeluiͲci 
est présidé par le viceͲpremier Ministre et composé de quatre ministères de base͕ notamment les ministères de la Santé͕  
de l'Éducation͕ de l'Agriculture͕ et de la Planification et de l'investissement Ͳ et d'autres ministères de tutelle͕ d'institutions 
et les organisations de masse impliqués dans la sécurité alimentaire et nutritionnelle͘ 

>e Secrétariat du EEC est dirigé par le viceͲministre de la Santé et est coͲprésidé par le viceͲministre de l'Agriculture et des 
Forġts͕ de l'Éducation et du sport͕ de la Planification et de l'investissement et fait partie de la plateͲforme multisectorielle 
pour la nutrition͘ /l mène la coordination des partenaires de développement͕ des donateurs͕ des communautés techniques 
et de recherche et de la société civile͕ dans un effort pour améliorer la sécurité alimentaire et nutritionnelle dans le pays͘

�n ϮϬϭϯ͕ le >aos a reconnu que l'OMD ϭ était horsͲpiste et que les efforts déconcertés ne permeƩaient pas de réaliser 
l'impact͘ Apprenant des expériences internationales et des approches fondées sur les faits probants en provenance du 
Bangladesh͕ le Brésil et le Pérou͕ qui ont réduit la malnutrition entre ϯ et ϰ й par an Ͳ en ϮϬϭϯ͕ le EEC a établi le processus 
d'élaboration d'un plan multisectoriel de sécurité alimentaire et nutritionnelle basé sur une approche de ͨ convergence ͩ͘ 
Depuis avril ϮϬϭϱ͕ le EEC a travaillé sur la mise à jour de la Stratégie nationale de la nutrition actuelle (EES) en Plan d'action 
EES ϮϬϮϱ et le Plan d'action ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ (EESͲϮϬϮϱ PAͲϮϬϮϬ) dans le déploiement de l'approche de ͨ convergence ͩ d'une 
part et le renforcement de la qualité de la couverture des interventions de nutrition d'autre part͘ >a mise à jour du EESͲϮϬϮϱ 
PAͲ ϮϬϮϬ devrait ġtre finalisée et approuvée par le gouvernement du >aos pour l'exercice budgétaire en cours͘

>e plan multisectoriel convergent a accordé la priorité à différentes provinces et districts͘ Actuellement͕ l'approche a été 
menée dans trois provinces cibles et six districts avec la microͲplanification multisectorielle͕ qui comprend les principaux 
secteurs des ministères de la Santé͕ de l'Éducation͕ de l'Agriculture͕ du Développement rural͕ et de la Planification et de 
l'investissement͘

>e plan d'action est révisé et développé par plusieurs secteurs et budgétisé͕ mis en œuvre et suivi par chaque secteur͘  
Avec l'assistance technique des partenaires au développement et le Secrétariat du EEC͕ des interventions spécifiques à la 
nutrition et des interventions contribuant à la nutrition sont mises en œuvre cheǌ les enfants souffrant de malnutrition dans 
les régions géographiques ciblées du pays͘ >a mise en œuvre réussie de ce modèle de ͨ convergence ͩ pourrait réduire la 
sousͲalimentation et réduire la proportion de personnes qui souffrent de la faim à ϮϮ й d'ici ϮϬϭϱ et réduire la prévalence du 
retard de croissance à ϯϰ й d'ici ϮϬϭϴ͘

>'accroissement des investissements du gouvernement et la mobilisation des ressources provenant de sources externes pour 
la nutrition est une approche qui a fonctionné͘ Cependant͕ le gouvernement doit encore faire face au défi de la coordination 
entre les parties prenantes͕ les acteurs et les donateurs pour la cartographie des interventions et des ressources͕ la couverture 
de la mise en œuvre et les résultats͘ �nsuite͕ les capacités limitées de financement et de mise en œuvre des interventions 
spécifiques à la nutrition et des interventions contribuant à la nutrition continuent d'ġtre un obstacle que nous espérons 
surmonter dans les années à venir͘

Eous prévoyons que ceƩe approche renforce la collaboration entre la société civile͕ les organisations internationales et le 
secteur privé͕ en les reliant à l'approche du gouvernement à l'aide d'une stratégie convergente͘ >a convergence est comme 
la coordination multisectorielle et elle n'est pas aisée͘ >es questions de savoir qui mène le processus de coordination͕ quand͕ 
comment et quels en sont les actions doivent encore trouver une réponse Ͳ /l n'existe pas d'approche standard͘ C'est un 
processus d'apprentissage au fil du temps͘

Projets / en cours d'élaboration

E n  c o u r s  d e  r é v i s i o n  /  m i s e  à  j o u r

A d o p t é

A u c u n  p l a n

N o n  a p p l i c a b l e  o u  i n c o n n u

>es plans nationaux en ŵatiğre de nutrition sont ă diīérents stades de développeŵent 
dans les pays ^hE sans tendances ŐéoŐrapŚiƋues apparentes

Remarque ͗ Les frontières et les noms qui figurent sur cette carte n'impliquent aucune reconnaissance ou acceptation oĸcielle des Nations Unies.
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Et après ?
Comme indiqué dans l'/C�͕ le processus de développement d'un CCR contribue à bątir un consensus et devrait ġtre encouragé͘ 
>es Pays ShE ont démontré que le développement d'un CCR est un processus de planification dynamique d'alignement des 
parties prenantes clés à l'origine des résultats communs͕ lequel processus doit ġtre régulièrement revu et reͲévalué͕ en tirant 
parti des plans sectoriels clés͘ C'est un processus d'apprentissage͕ d'action͕ d'évaluation͕ et d'adaptation͘

Grące au partage des leĕons apprises dans l'élaboration et la mise en œuvre du CCR͕ le Mouvement ShE continuera de 
promouvoir l'amélioration continue de la qualité axée sur les actions eĸcaces à partir d'une perspective multiͲacteur͕  
multisectorielle et multiͲniveaux͘

>es plans nationaux et régionaux chiffrés͕ qui fournissent des recommandations génériques en ligne avec les politiques͕ 
stratégies et lois existantes sont nécessaires mais ne suĸsent pas à assurer l'application effective͘ >ors de la planification 
de l'action͕ les recommandations doivent encore ġtre prioritaires͕ adaptées et budgétisées en fonction du contexte et 
des besoins spécifiques͘ >a formulation͕ l'exécution et la responsabilité transparentes relatives au budget exigent des 
consultations eĸcaces au niveau local entre les organismes et les communautés d'exécution͘

>e développement accéléré des systèmes de planification de l'information de la nutrition aidera à déterminer des actions 
mises en œuvre et les résultats͕ pour informer de ce qui doit ġtre fait différemment͘ Ceci est crucial pour les décideurs qui 
ont besoin de définir ce qu'ils veulent renforcer et les résultats escomptés͘

'rące ă la �ommunauté de pratique Douvement ^hE sur la Őestion de la politiƋue et du cycle ďudŐétaire͕ les réseaux 
Mouvement ShE et les partenaires techniques travaillent pour assurer une approche cohérente pour soutenir le 
développement des CCR et des plans connexes͕ communiquer des progrès et assurer un soutien opportun et adéquat͘ �n 
ϮϬϭϲ͕ à travers les échanges croisés entre les pays͕ la consolidation de l'orientation autour d'actions et de coaching basés 
sur des données probantes͕ le Mouvement ShE cherchera à clarifier le processus d'élaboration de CCR et les pratiques qui 
soutiennent des approches multisectorielles dans les Pays ShE͘ >es Pays ShE trouvent généralement utile d'avoir leurs 
CCR examinés par d'autres pour les rendre plus forts Ͳ ou renforcés͘ �n ϮϬϭϲ͕ les approches pour le faire pourront ġtre 
systématiquement explorées͘

'rące ă la �ommunauté de pratique Douvement ^hE sur les capacités Ĩonctionnelles pour la coordination et le 
renĨorceŵent eīectiĨ de la nutrition͕ le renforcement des capacités͕ des compétences et des pratiques collectives des Pays 
ShE pour la planification͕ le chiffrage͕ la gestion de la mise en œuvre͕ le suivi des dépenses et le suivi des progrès sera une 
priorité en ϮϬϭϲ͘ 

'rące ă la �ommunauté de pratiques Douvement ^hE sur la ŵoďilisation sociale͕ le plaidoyer et la coŵŵunication͕  
les efforts de plaidoyer multisectoriel͕ multiͲacteur͕  et multiͲniveau seront essentiels pour veiller à ce que l'élan se poursuive͕ 
avec un accent sur l'innovation et l'ambition pour les résultats͘

2.4 Objectif stratégique 4 : Progrès dans l'accroissement des 
ressources pour la nutrition et la démonstration des résultats

Messages clés

•  >es Ways ^hE Ĩont des proŐrğs considéraďles 
dans l'identiĮcation des allocations contriďuant 
ă la nutrition et des allocations spéciĮƋues ă la 
nutrition dans leurs ďudŐets nationaux - ce Ƌui  
est le Ĩondeŵent de la responsaďilité

•  >es estiŵations préliŵinaires des allocations 
ďudŐétaires nationales ă la nutrition sont 
nouvelleŵent disponiďles pour 30 pays͘ 

•  >e Įnanceŵent pluriannuel est le ďut ă lonŐ terŵe 
- nécessitant un suivi ă lonŐ terŵe

•  �oŵŵe de nouvelles Ĩacilités et des ŵécanisŵes 
de Įnanceŵent deviennent disponiďles ă l'écŚelle 
Őloďale͕ une opportunité s'oīre pour aŵéliorer 
la transparence et la prévisiďilité des ressources 
Įnanciğres externes disponiďles pour accğs par  
les Ways ^hE

•  En 201ϲ͕ >e Douveŵent ^hE est ŵis au déĮ de 
Ĩournir une réponse audacieuse͕ aŵďitieuse et 
innovante pour soutenir l'intensiĮcation des 
Įnanceŵents en Ĩaveur de la nutrition͕ en se 
concentrant sur plus de nutrition pour l'arŐent 
disponiďle et plus d'arŐent pour la nutrition

Ceci est le fondement de la responsabilité. Il est aussi question d'orientation.  
Les gouvernements doivent être en mesure de voir où l'argent est dépensé.  
Les pays ont besoin des données comparables au fil du temps. Ne vous inquiétez 
pas pour des comparaisons transnationales - il faut être transparent et publier 
l'information. Commencer quelque part.

Lawrence Haddad,  
chercheur principal à l'IFPRI,  

co-président du Groupe d'experts indépendants  
pour le Rapport mondial sur la nutrition Aperçu

/l est essentiel pour les gouvernements nationaux et les MSP des Pays ShE d'évaluer les ressources existantes pour la nutrition 
et de mobiliser davantage de ressources financières͘ >e renforcement des actions et des interventions pour l'amélioration 
de la nutrition exige des ressources financières soutenues par les capacités individuelles͕ organisationnelles et systémiques͘

>es décideurs politiques ont besoin de données fiables afin d'ġtre en mesure de prendre des décisions éclairées quant à 
la répartition des ressources pour la nutrition dans les budgets nationaux͘ >e suivi des investissements pertinents pour la 
nutrition n'est pas une fin en soi͕ mais il peut permeƩre aux gouvernements de prendre des décisions de dépenses de nutrition 
fondées sur des données probantes͕ d'informer le public sur la faĕon dont les ressources sont dépensées͕ et permeƩre à la 
société civile de participer à un débat constructif sur la relation entre l'allocation de ressources et l'amélioration de l'état 
nutritionnel͘

ϮϬϭϱ a été une année d'exploration pour les Pays ShE entraŠnés par la nécessité d'en savoir plus sur le financement et les 
déficits des ressources pour la nutrition͘ Dans l'exercice d'autoévaluation Mouvement ShE ϮϬϭϰ͕ il était clair qu'il y a une 
nécessité d'accélérer les efforts pour mieux suivre et rendre compte des dépenses pour permeƩre un renforcement effectif͘

CeƩe lacune évidente a incité à un exercice d'analyse budgétaire à l'échelle du Mouvement ShE en réponse urgente pour 
soutenir les Pays ShE à identifier les allocations de nutrition dans leurs budgets nationaux͘ 

Acteurs     Politique     Action     Financement

Élaborer des mécanismes de coordination

Adhésion Braden

S'engager dans la MSP

Suivre sa propre contribution à la MSP

Évaluer pour soutenir l'impact de la MSP

Analyser les politiques existantes

Harmoniser ses propres politiques et stratégies

Coordonner les (nouvelles) contributions politiques / juridiques

Diffuser les politiques / législations

Évaluer pour soutenir l'impact

Aligner ses propres programmes

Traduire les politiques en CCR

Organiser la mise en œuvre du CCR

Gérer la mise en œuvre du CCR

Évaluer pour soutenir l'impact

Évaluer la faisabilité financière

Suivre et rendre compte des dépenses

Renforcer et harmoniser les ressources

Respecter ses engagements financiers

Assurer la prévisibilité du financement

Ap
pe

l à
 l'

ac
cé

lé
ra

tio
n

Exercice d'auto-évaluation (37 pays) 2014

Plaider en faveur des (nouveaux)
changements politiques / juridiques
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ϯϬ Pays ShE se sont réunis à travers quatre ateliers régionaux organisés par l'hE/C�F au nom du Réseau des Eations unies 
Mouvement ShE et du Secrétariat du Mouvement ShE (SMS)͘ /ls ont mené des enquġtes sur la nutrition͕ disséquant les 
budgets nationaux ou les systèmes nationaux de suivi budgétaire͘ /ls ont débaƩu des allocations spécifiques à la nutrition 
et des allocations contribuant à la nutrition et se sont efforcés de mesurer des dotations spécifiques͕ sur la base de la 
faĕon dont ces allocations étaient liées à la nutrition͘ C'était un processus d'apprentissage par la pratique et le partage 
de connaissances entre les Pays ShE͘ Ces pays sont en train de faire des progrès importants concernant un meilleur suivi 
des allocations contribuant à la nutrition et les allocations spécifiques à la nutrition dans leurs budgets nationaux͘ Suite à 
cet exercice͕ l'exercice d'autoͲévaluation Mouvement ShE ϮϬϭϱ entrepris par les Pays ShE͕ démontre des améliorations 
majeures signalées dans la capacité des pays à évaluer la faisabilité financière du renforcement͘

>'exercice commence à aider les Points focaux ShE des gouvernements et les décideurs nationaux à répondre à des 
questions diĸciles relatives à ͨ combien ĕa coƸte de renforcer les interventions en matière de nutrition ͍ ͩ /l sert également 
à dynamiser les efforts nationaux pour élaborer un dossier d'investissement plus convaincant et à l'incorporer dans leurs 
efforts de plaidoyer nationaux͘

Cet effort collectif pour trouver un moyen convenu d'analyser les dépenses de la nutrition au sein du Mouvement ShE 
permeƩra à échéance aux Pays ShE de communiquer en toute transparence sur leur situation͘ Cela permeƩra au Mouvement 
ShE dans son ensemble de s'assurer que les investissements dans la nutrition ne sont pas seulement bien représentés mais 
aussi dirigés vers le meilleur effet͘ 

Dans ce contexte͕ il y a eu des efforts globaux importants pour estimer le coƸt supplémentaire nécessaire pour aƩeindre 
les objectifs de l'Assemblée mondiale de la santé dans ϯϳ des pays les plus touchés͘ Dans l'ensemble͕ l'on estime que 
l'investissement total nécessaire pour le renforcement d'un ensemble d'interventions à eĸcacité avérée et à fort impact 
est de ϰϵ͕ϲ milliards de dollars hS au cours des ϭϬ prochaines années20͘ AƩeindre l'objectif global du retard de croissance 
nécessitera une intensification de l'engagement des pays et des donateurs͕ ainsi qu'une hiérarchisation et harmonisation 
globales des investissements en matière de nutrition͘ >'écart de financement qui existe actuellement peut ġtre fermé par 
un effort coordonné visant à mobiliser des ressources supplémentaires auprès des gouvernements nationaux͕ l'aide des 
donateurs traditionnels et de nouveaux mécanismes de financement innovants͕ tels que le fonds Poǁer of Eutrition et 
Global Financing Fund͘

20 AƩeindre l'objectif global de réduction du retard de croissance ͗ Combien cela vaͲtͲil coƸter et comment pouvonsͲnous payer 
pour cela ͍ Banque mondiale͕ Results ϰ Development͕ Fondation du Fonds d'investissement pour l'enfance͕ ϭϬϬϬ Days (programme 
des ϭΣϬϬϬ jours les plus décisifs)͕ Fondation Bill et Melinda Gates͘

Réalisations et résultats
ϯϬ Pays ShE se sont embarqués dans l'exercice visant à meƩre une étiqueƩe de prix sur la nutrition dans leurs budgets 
nationaux͘ /ls ont partagé͕ réŇéchi͕ débaƩu et construit un consensus autour de leurs conclusions lors d'ateliers régionaux en 
Afrique͕ en Asie et en Amérique latine au cours d'avril ϮϬϭϱ͘ 

>es chiffres préliminaires et les tendances reŇétant l'élan dynamique vers la transparence et la responsabilité partagés par 
les Pays ShE figurent dans le Rapport mondial sur la nutrition ϮϬϭϱ͘ >a documentation du processus͕ des expériences͕ des 
résultats et des recommandations sur la voie à suivre est présentée dans le chapitre suivant͕ et de faĕon plus détaillée dans 
un rapport de synthèse͕ disponible sur le Rassemblement global du Mouvement ShE ϮϬϭϱ͘

>ier le chiffrage et le financement des actions de nutrition avec la planification͕ la mise en œuvre et le suivi de l'impact͕ sera 
crucial pour l'optimisation des ressources dans l'avenir͘  Avec des ressources limitées͕ la hiérarchisation sera essentielle͘ 
>e Réseau de Pays ShE a salué les ateliers en tant que forums utiles pour le partage͕ l'apprentissage et la formation de 
consensus͘ ͨ  >es budgets alloués aux interventions nutritionnelles sont généralement insuĸsants et il n'y a pas d'estimations 
de dépenses ou d'allocations pour évaluer les lacunes͕ ce qui montre la pertinence de cet exercice ͩ ͕ a déclaré le Dr Raymonde 
Goudou Coĸe͕ ministre de la Santé et de la luƩe contre le s/H en CƀteͲd'/voire͘

>a plupart des Pays ShE ont rapporté une amélioration significative de leur capacité à évaluer͕  suivre͕ renforcer et aligner 
les ressources en ϮϬϭϱ͘ Des Pays ShE ont également rapporté que des engagements de financement ont de plus en plus été 
honorés et traduits dans les décaissements͘ 

Des Pays ShE ont cependant rapporté que la mise en place de mécanismes de financement souples et prévisibles et les 
lacunes de financement pour la nutrition͕ a souffert de recul͘ CeƩe baisse met l'accent sur le manque d'allocation financière 
cohérente et de décaissement pour soutenir les objectifs de nutrition à long terme͘

/l y avait aussi des défis dans la définition et la mesure des résultats contribuant à la nutrition͕ avec les Pays ShE demandant 
plus de conseils͘ Ce travail est essentiel pour guider la faĕon d'obtenir plus de résultats de nutrition à partir des fonds investis 
déjà dépensés dans tous les secteurs et sera un élément clé de ϮϬϭϱ Ͳ ϭϲ͘

Gros plan sur les Pays SUN

ZépuďliƋue du Wérou

Depuis plusieurs années͕ la République du Pérou met 
en œuvre les mécanismes de gestion et de suivi des 
résultats de ses interventions͘ >es interventions ont été 
renforcées par le développement d'un système de suivi 
et de planification financière qui est transparent et mis 
à jour quotidiennement͘ Cela permet aux utilisateurs de 
disposer d'informations en temps réel sur la répartition 
du budget et l'exécution des dépenses à travers une 
plateͲforme ǁeb intitulée ͨ friendly consulting ͩ͘ 

>es interventions de l'État dans la malnutrition͕ par 
ordre de priorité sur la base de preuves scientifiques͕ 
ont été incluses dans le budget national comme des 
programmes financés par le budget (Programme de 
santé maternelle et néonatale et Programme coordonné 
de nutrition)͘ >a planification et le suivi de ces 
interventions a pris en compte le modèle de causalité 
logique des deux programmes͕ et pour les mesures͕ les 
systèmes sont utilisés qui fournissent régulièrement des 
informations provenant d'enquġtes nationales (�ED�) 
et des registres administratifs (par exemple͕ les registres 
des services de santé ou de l'administration financière 
pour les questions budgétaires)͘ 

>a disponibilité des informations opportunes et ventilées 
a facilité les processus de liaison entre les secteurs͕ les 
gouvernements et la société civile͘ �n outre͕ la mise en 
œuvre de méthodes de paiement aux niveaux régional et 
local est conĕue pour améliorer les processus de gestion 
à différents niveaux et pour inciter à la réalisation de la 
couverture des soins ciblés avec les produits prioritaires͘

ZépuďliƋue du <enya

>e Plan national d'action ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϳ de la nutrition 
(EEAP) est décentralisé͘ ϭϳ plans d'action de nutrition 
de comtés (CEAP) sont en cours d'élaboration tandis 
que sept sont élaborés et chiffrés pour la période de 
ϮϬϭϱ à ϮϬϭϴ͘ /ls sont alignés avec les plans de dépenses 
à moyen terme du gouvernement͕ les politiques et les 
plans sectoriels nationaux et de comtés͘ 

>es comtés ont d'abord reĕu des orientations des parties 
prenantes impliquées dans la rédaction du EEAP͕  
avant d'engager un processus de consultation avec les 
principales parties prenantes nationales et de comté 
pour la nutrition͘ hne fois finalisés͕ les CEAPS ont été 
chiffrés͕ en utilisant l'approche basée sur des composants 
et chaque ressource nécessaire pour l'intervention a 
été identifiée et évaluée͘ hne note d'orientation et les 
projets d'outils de chiffrage élaborés au niveau national 
ont été partagés et adaptés en fonction du contexte de 
la mise en œuvre du comté spécifique͕ des objectifs 
annuels et des implications de coƸts du renforcement au 
fil du temps͘ >e processus a également été orienté par 
des coƸts unitaires provenant d'études documentées͘ 
>es profils nutritionnels de comté ont été utilisés pour 
estimer le fardeau de la malnutrition ainsi que les 
exigences en matière de ressources basées sur l'analyse 
actuelle des indicateurs d'interventions nutritionnelles à 
fort impact͘ �nfin de compte͕ un soutien technique a été 
fourni pour examiner les documents finaux͘ 

>es CEAP chiffrés fournissent un cadre pour les 
interventions de nutrition coordonnées au niveau du 
comté en tant qu'outils solides de mobilisation des 
ressources et d'orientation de l'investissement pour des 
interventions nutritionnelles rentables͘
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les dépenses 
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PM3

Faire la mise 
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PM4
Respecter ses engagements (débloquer les financements promis) 

PM5
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l'impact / 
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pluriannuel

Suivre le financement 
et mobiliser les ressources
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Élaborer les budgets, secteur par secteur
War le Wrofesseur Endang Achadi, Université d'Indonésie

>'/ndonésie a considérablement progressé dans la cartographie des allocations spécifiques à la nutrition et des allocations contribuant 
à la nutrition dans le budget national͘ Tout d'abord͕ nous avons effectué une sensibilisation des secteurs concernés pour expliquer  
les déterminants immédiats et sousͲjacents de la malnutrition et comment ils se rapportent à leurs programmes sectoriels͘ 

Eous avons utilisé des présentations inspirées du cadre conceptuel de l'hE/C�F et des interventions de la série du The >ancet͘ Eous 
leur avons montré les causes directes Ͳ l'apport alimentaire et l'infection͘ Comment abordeǌͲvous l'apport alimentaire ͍ Avec une 
alimentation suĸsante et diversifiée Ͳ à partir d'ici il est simple de créer un lien avec l'agriculture et la pauvreté͘ Comment prévenir 
l'infection ͍ � travers des interventions tASH qui sont liées au secteur des travaux publics͘ Étape par étape͕ nous avons lié chaque 
déterminant à chaque secteur concerné͘ Cela les a guidés et leur a montré ce que leur contribution devrait ġtre͘ De là͕ nous obtenons 
des informations sur les allocations budgétaires potentiellement pertinentes et demandons plus de détails qui sont déjà dans leur 
plan budgétaire à moyen terme͘ >a prochaine étape est l'élaboration du Plan d'action national pour l'alimentation et la nutrition 
(RAE PG) ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϭϵ qui aura un accent plus fort sur les ϭϬϬϬ jours les plus décisifs de vie et impliquera des secteurs clés auͲdelà de 
la santé͘ Ceci a été réalisé grące à leur implication dans le mouvement national Mouvement ShE et les réunions de sensibilisation 
tenues et le budget le travail d'analyse a encouragé les secteurs à analyser leurs programmes pertinents de nutrition plus en détail͘

�arriğres

Pour allouer les budgets de manière appropriée͕ les décideurs et les directeurs de programme ont besoin d'avoir une compréhension 
suĸsante de la faĕon dont les programmes peuvent aƩeindre l'objectif d'améliorer la sécurité alimentaire et nutritionnelle͘ Ceci n'est 
pas encore pleinement réalisé͘

Pour vous dire la vérité Ͳ la tąche n'est pas aisée͘ /l est essentiel d'avoir à bord͕ non seulement des experts techniques͕ mais également 
des décideurs de haut niveau͘ >orsque les secteurs allouent leurs budgets͕ ils n'ont pas la nutrition comme objectif͘  >orsque nous 
nous asseyons ensemble avec d'autres secteurs pour discuter de leur rƀle dans l'amélioration de la nutrition à travers l'allocation 
de budget de leur secteur͕  ils commencent à comprendre comment mieux répartir le budget pour les programmes contribuant à la 
nutrition à l'avenir͘  

Donter le dossier d'investisseŵent pour le développeŵent contriďuant ă la nutrition

>orsque vous parleǌ des allocations budgétaires Ͳ vous deveǌ ġtre clairs sur la signification vous leur accordeǌ͘ Si vous n'ġtes pas sƸr 
de ce à quoi renvoie une l'allocation budgétaire͕ alors il est diĸcile de justifier l'inclusion͘ Dans le mġme temps͕ si vous commenceǌ 
à partir du budget national͕ vous deveǌ examiner les objectifs sectoriels de la nutrition et plaider pour l'allocation suĸsante auprès 
des ministères concernés͘ Ces préoccupations doivent ġtre liées avec le principe que l'investissement dans la nutrition est un 
investissement dans l'avenir de la nation͘ C'est l'un des investissements les plus rentables et nous avons besoin de démontrer les 
conséquences de ne pas investir dans la nutrition et les avantages de relever le défi de l'investissement͘ /l est important que nous 
fassions résonner cela par le plaidoyer auprès des décideurs au plus haut niveau͕ quand nous ventilons les budgets nationaux dans les 
secteurs concernés͘ >'insistance sur l'orientation aidera à bątir une culture de compréhension autour de l'amélioration de la nutrition͘

Et après ?
Comme indiqué dans l'/C�͕ les progrès sur le suivi financier dans le Mouvement ShE doit s'améliorer͘  Dans ce contexte͕ l'enthousiasme 
remarquable͕ la collaboration et le partage qui a caractérisé l'exercice d'analyse budgétaire Mouvement ShE ϮϬϭϱ a suscité un désir 
de se concentrer davantage sur les résultats͘ 

hne priorité clé en ϮϬϭϲ consistera à soutenir davantage l'avancement de l'analyse avec le groupe des Pays ShE qui a participé à 
l'exercice ϮϬϭϱ͘ Cela impliquera de se focaliser sur le suivi des dépenses réelles dans le budget et des ressources hors budget͕ telles 
que les contributions de la société civile et du secteur privé͘

�n ϮϬϭϲ͕ il y aura un appel à répétition à l'endroit des Pays ShE intéressés à analyser leurs budgets nationaux et les Pays ShE qui 
ont déjà entrepris l'exercice seront engagés pour partager leurs expériences et orienter le processus͘ Des ateliers régionaux seront à 
nouveau lancés pour aider à faire avancer les pays qui ont déjà entrepris le travail et soutenir d'autres pays pour commencer͘  

>es Pays ShE ont également demandé plus de conseils et de soutien pour une meilleure définition des actions contribuant à la 
nutrition͘ >'accent sera mis sur l'aƩeinte d'un consensus sur les définitions convenues et la mesure des résultats contribuant à la 
nutrition d'une part͕ et les estimations de coƸts contribuant à la nutrition d'autre part͘ /l sera essentiel que ce travail soit fortement lié 
aux travaux en cours sur l'estimation des investissements actuels pour la nutrition͕ exploitant les ressources existantes et les travaux 
sur les indicateurs et métriques͘ ϮϬϭϲ aura un fort accent sur l'obtention de plusieurs résultats de nutrition pour l'argent dépensé͘

�n ϮϬϭϲ͕ l'accent mis sur la mobilisation des ressources et le montage des dossiers d'investissement intelligents pour les Pays ShE 
sera essentiel pour aƫrer plus de financements͘ Comme de nouvelles facilités et mécanismes de financement deviennent disponibles 
à l'échelle globale͕ une opportunité s'offre pour améliorer la transparence et la prévisibilité des ressources financières externes 
disponibles pour accès par les Pays ShE 

�nfin͕ il y aura un accent de plus haut niveau sur une meilleure utilisation des données pour la prise de décision et la responsabilisation 
comme demandé par le Rapport mondial sur la nutrition en ϮϬϭϰ et ϮϬϭϱ͘ >a principale priorité est de garantir que les Pays ShE 
savent comment différentes initiatives peuvent renforcer leurs capacités nationales et répondre à leurs besoins en termes de gestion 
de l'information͘ CellesͲci sont entre autres͕ le Groupe technique consultatif d'experts sur la surveillance de la nutrition (T�AM) 
OMS / hE/C�F͕  le Fonds mondial de soutien à la mise en place de platesͲformes nationales d'information sur la nutrition (E/PE)͕ le 
Groupe d'experts indépendant (G�/) pour le Rapport mondial sur la nutrition͕ le Groupe de travail technique FS/E (/nitiative conjointe 
PAM / FAO ) et le Groupe technique sur la sécurité alimentaire intégrée et la classification humanitaire par phase (/PC)͘

En 201ϲ͕ >e Douveŵent ^hE est ŵis au déĮ de Ĩournir une réponse audacieuse͕ aŵďitieuse et innovante pour soutenir 
l'intensiĮcation des Įnanceŵents pour la nutrition͘ � travers les communautés de pratique Douvement ^hE͕ des eīorts seront 
Ĩournis pour accélérer ce travail͕ s'assurer Ƌu'il entraŠne un plaidoyer eĸcace et soutenir les oďũectiĨs des parties prenantes pour 
ŵoďiliser des ressources pour la nutrition͘
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Cadre de capacités de prestation du Mouvement SUN
Disposer des compétences et capacités individuelles et institutionnelles adéquates est fondamental pour effectivement 
renforcer la nutrition͘ Depuis le début du Mouvement ShE et tout au long de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ les Pays ShE ont souligné les 
capacités de base qui sont essentielles pour une action multisectorielle eĸcace͘ 

Comme indiqué dans les chapitres précédents͕ il y a eu d'énormes progrès à travers le Mouvement ShE dans le renforcement 
de ces capacités de base et le soutien des progrès vers les Objectifs stratégiques du Mouvement ShE͘

>e Mouvement ShE aspire à agir comme un connecteur Ͳ réunissant des Pays ShE͕ les réseaux Mouvement ShE qui 
s'efforcent de catalyser le progrès et la collaboration͕ et la communauté technique pour aider à ouvrir la voie à l'impact͘ 

Comme les Pays ShE œuvrent pour le progrès͕ les lacunes dans la capacité émergent et agissent comme des blocages de la 
trajectoire vers la mise en œuvre et le renforcement des actions eĸcaces en matière de nutrition͘ Souvent͕ des solutions aux 
besoins de capacité des Pays ShE peuvent ġtre apportées par les parties prenantes de pays telles que les agences de l'OEh͘ 
Dans certains Pays ShE͕ de nombreuses possibilités de soutien au niveau national existent et dans d'autres͕ l'assistance 
technique peut ġtre limitée͘ Souvent͕ le soutien n'est pas bien coordonné ou aligné avec les objectifs nationaux des Pays ShE

>e Mouvement ShE a cherché à créer un environnement d'apprentissage͕ de partage et de facilitation de soutien aux 
Pays ShE quand l'expertise au niveau national est indisponible͘ Cela encourage également tous les acteurs concernés à 
renforcer leur soutien aux actions alignées et coordonnées au niveau national en faveur de la nutrition͘ Ce soutien peut 
venir des réseaux Mouvement ShE͕ des organisations internationales non gouvernementales (O/EG) ou des établissements 
universitaires disposant des connaissances et de l'expérience pour catalyser le progrès͘

>e soutien peut ġtre sous forme de coaching͕ d'assistance technique͕ d'échange et de partage d'expériences pour informer 
sur une voie à suivre͕ de gestion des connaissances et de financement de l'action͘

� mesure que les demandes de soutien sont reĕues des Pays ShE͕ il y a un effort concerté pour répondre à leurs besoins avec 
un soutien opportun͕ pratique et eĸcace qui existe dans tous les coins du Mouvement ShE͘ Ce système est appelé Cadre de 
capacités de prestation du Mouvement ShE͘

�oŵŵent les pays sont-ils soutenus dans leurs ďesoins ͍

Soutenir le progrès et renforcer  
les résultats

C
h
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Messages clés

•  >e Douveŵent ^hE aspire ă aŐir coŵŵe un 
c o n n e c t e u r

•  /l a cŚercŚé ă créer un environneŵent 
d'apprentissaŐe͕ de partaŐe et de Ĩacilitation du 
soutien pour les Ways ^hE Ƌuand l'expertise dans 
le pays est indisponiďle 

•  >e soutien peut ġtre sous Ĩorŵe de coacŚinŐ͕ 
d'assistance tecŚniƋue͕ d'écŚanŐe d'expériences 
pour inĨorŵer sur une voie ă suivre͕ de Őestion 
des connaissances et de Įnanceŵent de l'action͘

•  >e soutien est orŐanisé ă travers trois 
�ommunautés de pratique Douvement ^hE͕ 
ŵeƩant l'accent sur ͗

 Д la Őestion de la politiƋue et du cycle ďudŐétaire 
- de la planiĮcation ă la coŵptaďilisation des 
r é s u l t a t s

 Д Doďilisation sociale͕ plaidoyer et 
coŵŵunication

 Д �apacités Ĩonctionnelles pour un renĨorceŵent 
eĸcace et coordonné de la nutrition en 
pratiƋue

•  �ans la derniğre année͕ 1ϱ7 deŵandes de soutien 
de Ways ^hE ont été enreŐistrées

Chapitre 3
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Besoins émergents au niveau des pays
Aide fournie 

par les parties 
prenantes 
nationalesP oint f oc a l  d e g ouver nement SUN

Zendre compte de lΖapprentissage 
à travers lΖexpérience et 

le partage de bonnes pratiques

Assurer 
la collaboration 

avec dΖautres pays

Si le soutien au niveau national 
nΖest pas disponible, veiller à ce 

que la demande de soutien soit claire

ͻ In Wractice �riefs
ͻ Zapports de synthèse sur les questions spécifiques
ͻ Kutils et exemples venant dΖautres pays
ͻ Site ǁeb du Mouvement SUN comme 
plate-forme de connaissances

•  Soutenir les points focaux de gouvernement 
SUN dans lΖarticulation du soutien nécessaire 
ͻ �tablir des liens avec des fournisseurs 
dΖassistance technique

ͻ Itinéraires 
dΖapprentissage
ͻ Ateliers régionaux
ͻ Zassemblement global 
du Mouvement SUN

Suivi du soutien
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Suite à un soutien thématique décrit dans le Rapport annuel d'avancement du Mouvement ShE ϮϬϭϰ͕ en ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ sur la base 
de la nature des demandes en provenance des Pays ShE͕ il a été convenu de renforcer trois centres d'intérġts thématiques à 
l'échelle du Mouvement ShE qui ont découlé de la demande des pays͘ Trois communautés de pratique Mouvement SUN o n t  
été mises en place pour récolter les connaissances et l'expérience collectives des acteurs͕ créer des plateformes de partage 
et d'apprentissage et fournir une expertise technique͘ 

drois �oŵŵunautés de pratiƋue Douveŵent ^hE
•  la Őestion de la politiƋue et du cycle ďudŐétaire - de la planiĮcation ă la coŵptaďilisation des résultats

 Д ZeŵarƋue ͗ tout au lonŐ de 2014 - 1ϱ͕ un autre coŵŵunauté de pratiƋue était en place et était Ĩocalisée sur le suivi 
Įaďle de proŐrğs͕ l'évaluation des résultats et la déŵonstration des résultats de la nutrition͘ Elle a été intéŐrée ă  
la preŵiğre coŵŵunauté pour ŵieux saisir les éléŵents du cycle de planiĮcation͘ 

•  Doďilisation sociale͕ plaidoyer et coŵŵunication

•  �apacités Ĩonctionnelles pour un renĨorceŵent eĸcace et coordonné de la nutrition en pratiƋue

 

Ces communautés de pratique Mouvement SUN sont une faĕon de travailler ensemble͘ �lles visent à organiser une assistance 
technique eĸcace͕ générer des connaissances et offrir des options de financement pour appuyer les progrès dans le pays 
autour de trois thèmes principaux͘ 

/l y a beaucoup d'autres communautés de pratique fournissant une base de connaissances et un appui solide pour 
le renforcement de la nutrition à l'échelle globale͕ telles que l'/nstitute of Development Studies (/nstitut d'études de 
développement)͕ Secure Eutrition et le mécanisme R�ACH͘ >es communautés de pratique Mouvement SUN interagissent 
avec un large éventail de praticiens à l'échelle globale et visent à mobiliser le soutien pratique en appui aux Pays ShE͘

�tat des deŵandes ă ce ũour

>e Secrétariat du Mouvement ShE a commencé à enregistrer les demandes de soutien de Pays ShE au cours des réunions du 
Réseau de Pays ShE͕ des ateliers régionaux et par la communication bilatérale sur une base systématique depuis mars ϮϬϭϰ͘ 

D'aoƸt ϮϬϭϰ à aoƸt ϮϬϭϱ͕ ϭϱϳ demandes de soutien ont été reĕues par le SMS͕ dans les cas oƶ une solution d'appui en 
capacités au niveau de pays n'a pu ġtre identifiée par le Point focal de gouvernement Mouvement ShE͘ hne ventilation de 
ces demandes est détaillée comme suit ͗

Au total͕ ϭϬϲ demandes d'aide ont été soit pleinement prises en compte par les fournisseurs ou sont en voie de l'ġtre͘ 
Ϯϲ demandes ont été fermées comme des solutions dans le pays ont été identifiées͘

Et après ?
/l est clair que la réponse aux demandes de renforcement des capacités doit encore ġtre donnée pour satisfaire les aƩentes 
des Pays ShE͕ mais les efforts proͲactifs tels que l'exercice d'analyse budgétaire Mouvement ShE ϮϬϭϱ ont contribué 
à stimuler le progrès͘ �n se fondant sur les enseignements tirés de ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ le SMS continuera à faciliter les trois 
communautés de pratique Mouvement SUN͕ composées de pays et réseaux Mouvement ShE qui ont une large expérience͕ 
expertise et compétences disponibles pour fournir des réponses rapides et adaptées aux demandes spécifiques de soutien͘ 
>es communautés de pratique Mouvement SUN seront encore renforcées et formées pour assurer des réponses proactives 
de qualité afin de renforcer les capacités des Pays ShE͘

�n se basant sur les activités et l'apprentissage de l'année écoulée͕ les communautés de pratique intensifieront leurs efforts 
pour ͗ 
•  enŐaŐer d'autres prestataires de services aĮn de répondre aux ďesoins croissants des Ways ^hE et encouraŐer 

l'enŐaŐeŵent des pays Ƌuand le soutien est liŵité ou non disponiďle ͖ élaďorer des directives pour les nouveaux  
Ways ^hE et les pays dans lesƋuels il se révğle diĸcile de ŵoďiliser le soutien tecŚniƋue21 ͕

•  Őarantir Ƌue tous les Ways ^hE ont un accğs éƋuitaďle aux possiďilités de partaŐe et d'apprentissaŐe Ƌui caractérisent 
le Douveŵent ^hE͕

 Д aĸner les systğŵes de Őestion de l'inĨorŵation du ^D^ pour Ĩournir une solide ďase de connaissances et Őarantir 
Ƌue les produits de partaŐe des connaissances se pencŚent sur l'appétit pour les inĨorŵations͕ l'expérience et  
les conseils de Ways ^hE͘

 Д continuer ă croŠtre et ă élarŐir la portée des communautés de pratique Douvement ^hE pour oīrir des possiďilités 
d'apprentissaŐe et de partaŐe proactives ă travers tout le Douveŵent ^hE et

•  soutenir les Ways ^hE ă ŵieux coŵprendre les types de Įnanceŵent Őloďal Ƌui sont disponiďle et la ŵeilleure Ĩaĕon 
d'accéder ă ces Ĩonds͘ 

21 Comme mentionné dans une cartographie des prestataires de services actifs dans les Pays ShE͕ il y a une forte concentration de 
prestataires de services dans un petit nombre de Pays ShE et soit aucun soutien͕ soit un soutien plutƀt insuĸsant dans la majorité 
des Pays ShE͘ Dans ce contexte͕ on ne tient pas compte des agences de l'OEh͕ qui sont présentes dans tous les Pays ShE et 
peuvent ġtre considérées comme partenaires de premier ordre pour les besoins d'assistance technique͘
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Capacités fonctionnelles
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Examen de
la politique

Planification
stratégique

Définition
des priorités

Formulation
du budget
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Examen de
la politique Chiffrage

Total
des demandes

'estion de la politique
et du cycle budgétaire

Capacités fonctionnelles
pour un renforcement
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de la nutrition dans
les faits
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8 4

4 0

1 5 7

3 3



ϱϴ ϱϵ

Rapport Annuel 2015 du M
ouvem

ent SU
N

3.1 Gestion de la politique et du cycle budgétaire  
� de la planification ¢ la comptabilisation des résultats
� ce jour͕  ceƩe communauté de pratique Mouvement SUN a mis l'accent sur les efforts en cours par les gouvernements et 
les partenaires d'appui dans le Mouvement ShE pour chiffrer et suivre les plans nationaux de nutrition͘ �lle vise à orienter 
les efforts coordonnés des parties prenantes en matière de nutrition et à mobiliser les ressources nécessaires pour combler 
les lacunes et maintenir les résultats͘ �lle vise également à soutenir la création et l'utilisation de platesͲformes d'information 
aux niveaux national et infranational qui peuvent aider à ͗
•  suivre les proŐrğs dans le cadre de la réduction de la ŵalnutrition

•  déterŵiner les associations entre les cŚanŐeŵents dans la ŵalnutrition et les investisseŵents Įnanciers intérieurs  
et extérieurs en ŵatiğre de nutrition

•  construire des arŐuŵents de plausiďilité sur l'eĸcacité des diīérentes interventions du point de vue de l'iŵpact  
et du coƸt

•  renĨorcer la responsaďilité ŵutuelle des partenaires Őouverneŵentaux et de développeŵent dans le respect  
des enŐaŐeŵents pris͕ en se servant des plates-Ĩorŵes d'inĨorŵation telles Ƌue la E/WE͘ 

�tat des deŵandes ă ce ũour

ϴϰ demandes sont à ce jour enregistrées pour le soutien dans les différents domaines de la planification͕ du chiffrage͕  
de la mise en œuvre et du financement (pour le suivi et la mobilisation des ressources)͘ 

Yui est iŵpliƋué ͍

hn certain nombre de partenaires internationaux ont été impliqués dans ceƩe communauté͕ fournissant une expertise 
technique en réponse aux demandes des Pays ShE͘ Ce sont la Banque mondiale͕ l'OEh R�ACH͕ FAETA͕ l'équipe de chiffrage 
One Health de l'OEh͕ MYShE͕ FAO / PDDAA͕ Results for Development͕ Development /nitiative͕ SPR/EG͕ /FPR/͕ ACF͕  Save the 
Children et Oxford Policy Management͘ >es quatre réseaux mondiaux Mouvement ShE sont activement impliqués dans ceƩe 
communauté͘

Enquête nutritionnelle dans les budgets nationaux
>e renforcement de la nutrition nécessite une approche globale oƶ les efforts doivent ġtre intégrés dans les programmes et 
plans de multiples secteurs͘ Alors qu'une approche à grande échelle est nécessaire͕ la complexité de ceƩe approche rend 
diĸcile le suivi financier des efforts et la garantie de l'aƩeinte des objectifs͘ Comprendre les investissements en matière de 
nutrition aide les décideurs͕ aux niveaux national et international͕ à mieux planifier et prendre des décisions éclairées sur 
l'allocation des ressources pour la nutrition͘ Cela permet de réunir les parties prenantes pour accroŠtre la performance et 
l'eĸcacité des allocations et des dépenses budgétaires͘ Cela permet également aux gouvernements de prendre des décisions 
en matière de dépenses de la nutrition qui sont fondées sur des preuves͕ d'informer le public et de permeƩre aux agents  
de plaidoyer de la société civile de participer à un débat constructif͘  

Zeconnaitre le déĮ 

>a nécessité d'un suivi adéquat des investissements en 
matière de nutrition a été reconnue dès le lancement du 
Mouvement ShE͘ hne revue de la liƩérature a été initiée 
en ϮϬϭϯ en examinant quelles analyses pouvaient ġtre 
faites dans les pays et en ϮϬϭϰ un examen du budget en 
ligne a été mené sur Ϯϴ Pays ShE͘ >es résultats͕ bien que 
limités͕ ont fourni une base solide pour les efforts futurs͘ 
� la suite de séances de travail lors du Rassemblement 
global du Mouvement ShE ϮϬϭϰ sur le suivi des allocations 
pour la nutrition͕ la ϭϳ e  réunion du Réseau des Pays ShE͕ 
a exploré plus en profondeur͕  les aspects pratiques de la question͘ Au cours de ceƩe réunion͕ les Pays ShE étaient invités à 
répondre à un appel d'intérêt qui visait à identifier les pays intéressés à accélérer leurs efforts pour faire des rapports sur les 
allocations budgétaires pertinentes de la nutrition͘

Eŵďrasser la réponse écrasante 

Trente Pays ShE ont répondu à l'appel d'intérêt et étaient enthousiastes à l'idée de se lancer dans l'utilisation d'une approche 
en ϯ étapes de rapport sur les allocations pertinentes pour la nutrition͘ >'approche en ϯ étapes a été identifiée par le 
Secrétariat du Mouvement ShE comme un moyen rapide et pratique de faire des rapports sur les allocations pertinentes 
pour la nutrition͘ �lle est basée sur une méthodologie commune͕ approuvée par les responsables du Réseau de donateurs 
Mouvement ShE en ϮϬϭϯ͕ pour suivre les investissements globaux en matière de nutrition͘

>'approche en ϯ étapes ͗
•  Wreŵiğre étape - identiĮer les allocations ďudŐétaires pertinentes pour la nutrition ă travers une recŚercŚe par ŵot 

clé͘

•  �euxiğŵe étape - évaluer claireŵent les allocations ďudŐétaires spéciĮƋues ă la nutrition͕ contriďuant ă la nutrition  
et enĮn͕ sans rapport avec la nutrition͘

•  droisiğŵe étape - aƩriďuer une ŵesure aux allocations par exeŵple spéciĮƋues ă la nutrition (100 й)͕ coŵŵe un 
proŐraŵŵe national de nutrition dans le ďudŐet͖ et une allocation raisonnaďle pour les proŐraŵŵes Ƌui contriďuent 
ă la nutrition (par exeŵple 2ϱ й)͕ coŵŵe les proŐraŵŵes de protection sociale et les proŐraŵŵes de développeŵent 
de la petite enĨance͘

>a méthode fournit un exercice utile dans la transparence et un point de départ pour le suivi des dépenses de la nutrition 
dans le budget national͕ cependant͕ elle ne reŇète pas une image complète et ne peut ġtre utilisée comme une base de 
comparaison de pays à pays͘

�taďlisseŵent d'un consensus encouraŐeant ͗  
�es ateliers réŐionaux

>es travaux ont abouti à quatre ateliers régionaux d'analyse budgétaire 
en avril ϮϬϭϱ͕ soutenus par l'hE/C�F au nom du Réseau des Eations unies 
Mouvement ShE͕ en ThaŢlande͕ Ouganda͕ Cƀte d'/voire et Guatemala͘ 
>es participants des Pays ShE se sont réunis pour les ateliers à différents 
stades de l'approche en ϯ étapes et ont pu débaƩre des allocations 
spécifiques et des allocations contribuant à la nutrition͕ et de la mesure 
appropriée pour chaque type d'allocation͕ en fonction de leur sensibilité 
à la nutrition͘ C'était un processus d'apprentissage par la pratique et le 
partage de connaissances entre les Pays ShE͘

>e Réseau de Pays ShE a salué les ateliers comme des forums utiles pour 
le partage͕ l'apprentissage et la recherche de consensus entre les Pays 
ShE͘ 

Zésuŵé des points clés issus des ateliers réŐionaux
1͘ &ournir des conseils pour norŵaliser la catéŐorisation des interventions ͨ �ontriďuant ă la nutrition ͩ et ͨ spéciĮƋue  

ă la nutrition ͩ 

2͘ �laďorer des recoŵŵandations pour relever les déĮs actuels tels Ƌue la coŵptaďilisation des coƸts de personnel et 
des coƸts de Őouvernance de la nutrition

3͘ �laďorer des options pour Śarŵoniser la ͨ ŵesure ͩ des interventions͕ en particulier de celles contriďuant  
ă la nutrition͘

4͘ &ournir des recoŵŵandations sur les procŚaines étapes͘ En particulier ͗

 Д sur la Ĩaĕon de suivre les dépenses réelles

 Д sur la ŵaniğre de suivre les allocations et dépenses Śors ďudŐet

 Д sur la Ĩaĕon d'utiliser les résultats de l'analyse du ďudŐet pour le plaidoyer et la coŵŵunication

 Д sur la ŵaniğre de lier l'analyse du ďudŐet avec les estiŵations de coƸts aĮn d'étaďlir les écarts Įnanciers͘

Partage des connaissances
�n juin ϮϬϭϱ͕ ϯϬ Pays ShE avaient traversé les étapes ϭ et Ϯ͕ et ϭϰ de ceuxͲci avaient fait des progrès considérables à 
l'étape ϯ22͘ >'analyse préliminaire qui suit est un témoignage sur le fait que l'exercice d'analyse budgétaire a été un bon point 
de départ pour les Pays ShE͕ avec des signes qu'elle a catalysé un fort désir de poursuivre systématiquement une analyse 
plus approfondie en fonction des besoins des pays͘

EnŐaŐeŵent transectoriel et potentiel d'allocations

/l y avait un large éventail de ministères͕ départements et agences (MDA) à partir desquels les allocations budgétaires ont été 
tirées͕ pour l'exercice͕ de Ϯ au sietnam à ϭϱ au Guatemala (médiane de ϳ)͘ /l y avait aussi un large éventail dans le nombre 
d'allocations budgétaires͕ trouvées grące à des recherches par mots clés͕ qui contenaient potentiellement des éléments 
pertinents pour la nutrition͕ de ϭϭ aux Philippines à plus de ϭϬϬ au Bangladesh͕ >esotho͕ Togo et Ghana͘

>e nombre d'allocations spécifiques à la nutrition et contribuant à la nutrition non mesurées͕ produite par la recherche par 
mot clé͕ représente la ͨ limite supérieure ͩ de toutes les allocations à la nutrition͘ >es limites supérieures vont de фϭ й du 
budget total du gouvernement au sietnam à х ϳ й au Bangladesh͕ Comores͕ Guatemala et TadjiŬistan͘ 

>a moyenne de la limite supérieure pour les allocations spécifiques à la nutrition est de Ϭ͕ϰϳ й et la moyenne de limite 
supérieure pour les allocations contribuant à la nutrition est de ϰ͕ϰϳ й du budget national͘

hne coŵpréŚension plus proĨonde Őrące aux ŵesures

Pour les ϭϰ pays qui ont mesuré les allocations pour la nutrition͕ les totaux vont de Ϭ͕ϭ й du budget total du gouvernement à 
Ϯ͕ϵϬ й͘ >a moyenne est de ϭ͕ϯϰ й͘ Ceci suggère que les allocations de nutrition du gouvernement sont très modestes͕ mais 
sont similaires aux pourcentages trouvés pour la nutrition dans le cadre de l'aide publique au développement (APD) dans le 
Système de notification des pays créanciers de l'Organisation de coopération et de développement économiques (OCD�)͕ 
comme indiqué dans le Rapport mondial sur la nutrition (RME) ϮϬϭϰ͘ 

Dans ces pays͕ les allocations spécifiques à la nutrition mesurées représentaient ϵϰ й de la limite supérieure des allocations 
spécifiques à la nutrition et les allocations contribuant à la nutrition mesurées représentaient Ϯϵ й de la limite supérieure 
des allocations contribuant à la nutrition͘ >e ratio d'allocations spécifiques aux allocations contribuant à la nutrition de ϯϵ й 
est similaire au ratio des donateurs à ϱϬ й͕ selon les estimations du RME ϮϬϭϰ͘ 

>es allocations spécifiques à la nutrition ont été identifiées par Ϯϲ pays et se trouvaient surtout dans les budgets des 
ministères͕ départements et agences (MDA) qui fournissent des services de santé͘ Plus d'un tiers des pays ont été en 

ϱϵ

Nous avons besoin de plus de confiance, 
plus d'engagement et plus de champions. 
Le problème de la nutrition n'est pas celui 
de l'investissement, mais de la volonté 
politique.

Dr Nasreen Khan,  
Soutien technique pour la nutrition  

et la santé publique, Service de l'OMS, 
ministère de la Santé et de la Famille

Les budgets alloués aux 
interventions nutritionnelles 
sont généralement insuffisants 
et il n'existe pas de prévisions de 
dépenses ou d'allocation pour 
évaluer les lacunes, ce qui montre à 
quel point cet exercice est pertinent

Dr Raymonde Coffie Goudou, 
ministre de la Santé en charge 

de la lutte contre  
le VIH en Côte-d'Ivoire

ϱϴ

22 >es résultats ont été examinés grące à des consultations dans le pays et à travers quatre ateliers régionaux animés par l'hE/C�F  
au nom du Réseau des Eations unies et du Secrétariat du Mouvement ShE͘ Chaque équipe de gouvernement du pays a décidé  
des ministères͕ départements et agences (MDA) oƶ mener la recherche et des postes du budget à inclure dans l'analyse͕  
donc les comparaisons des estimations générées par les pays ne sont pas strictement valables͘
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mesure d'identifier des interventions ou des programmes autonomes de nutrition par exemple le programme national des 
ϭϬϬϬ jours les plus décisifs et le programme d'enrichissement des aliments͘ >a figure ciͲdessous montre le nombre et le type 
d'allocations spécifiques à la nutrition identifiées par ces pays͘

^tandardiser les allocations contriďuant ă la nutrition

Chaque budget national est structuré différemment͘ Afin de normaliser les résultats͕ un cadre d'analyse a été appliqué 
à chaque allocation identifiée comme contribuant à la nutrition Des allocations ont été regroupées en cinq domaines 
sectoriels clés͕ tels qu'identifiés dans le RME ϮϬϭϰ ͗ la santé publique ͖ l'éducation ͖ l'agriculture ͖ la protection sociale et ͖ 
l'approvisionnement en eau͕ l'assainissement et l'hygiène (tASH)͘ 

singtͲcinq pays ont été en mesure d'identifier les allocations contribuant à la nutrition à travers plus de quatre domaines 
sectoriels clés͘ >a figure ciͲdessous montre le nombre d'allocations identifiées par chaque pays dans les cinq domaines 
sectoriels͘ >e domaine agricole avait le plus grand nombre d'allocations budgétaires͕ suivi par la santé publique͕  
les interventions tASH͕ la protection sociale et l'éducation͘

�léŵents suppléŵentaires ͗ le sexe͕ la Őouvernance et les cŚanŐeŵents au Įl du teŵps

ϮϮ pays étaient en mesure d'identifier les allocations sensibles au genre ͖ cellesͲci se trouvaient pour la plupart dans le 
domaine de la protection sociale et de l'éducation͘ 

Bien que pas généralisées͕ les allocations en faveur de la gouvernance de la nutrition ont été identifiées et sont les suivantes ͗
•  ŵécanisŵes de coordination pour la nutrition ă DadaŐascar͕  au �énin et en �aŵďie

•  institutions de recŚercŚe dédiées ă la nutrition en Z�� et aux WŚilippines

•  systğŵes d'inĨorŵation sur la nutrition (autonoŵes et intéŐrés) au �anŐladesŚ͕ ^oudan du ^ud͕ �aŵďie͕ �osta Zica͕ 
Wérou et 'uateŵala

•  renĨorceŵent de la ďonne Őouvernance aux niveaux national et sous-national au 'Śana et au dcŚad

•  tecŚnoloŐies de coŵŵunication et d'inĨorŵation au <enya et au dadũiŬistan͘

dendances au Įl du teŵps

Douǌe pays ont fourni plus d͛un point de données ͖ parmi eux͕ onǌe 
avaient des données pour ϮϬϭϯ et ϮϬϭϰ͘ �n se servant de ϮϬϭϯ 
comme base de référence͕ les chiffres de ϮϬϭϰ ont été ajustés pour 
tenir compte de l͛inŇation͕ ce qui montre le changement en termes 
réels͘ /l y avait une diminution relative dans les allocations pour les 
interventions spécifiques à la nutrition͕ à l͛exception du Burundi et de 
la Mauritanie͘ Tous les pays͕ à l͛exception du Bangladesh͕ montrent 
une augmentation des allocations contribuant à la nutrition͘Ϯϯ 

^ources de Įnanceŵent intérieures et extérieures

Sept pays ont été en mesure de fournir suĸsamment de détails pour 
examiner les sources de financement afin de permeƩre une meilleure 
compréhension de qui investit oƶ͘ >es sources externes et mixtes de 
financement sont prédominantes dans les allocations spécifiques à la 
nutrition tandis que les sources plus internes semblent se concentrer 
dans les allocations contribuant à la nutrition͘

hne analyse plus approfondie permeƩra d'identifier les principales 
sources de financement parmi les allocations budgétaires les plus 
fréquemment rapportées ͨ contribuant à la nutrition ͩ dans les cinq 
secteurs clés͘ 

L i m i t e s  d e s  c o n c l u s i o n s

>e processus n'a pas été finalisé et présente quelques limites͘ CellesͲci sont ͗ le système de mesure choisi par le pays͕  
les MDA sélectionnés par le pays et la différence dans les hypothèses sousͲjacentes de programmes contribuant à la nutrition 
et des programmes spécifiques à la nutrition entre les pays͘ Ces limites͕ cependant͕ ne nuisent pas à la capacité de chaque 
pays à suivre ses propres allocations au fil du temps en supposant que leurs définitions et hypothèses demeurent constantes͘ 

Woursuivre le cŚeŵin ă parcourir

Cet effort collectif pour trouver un moyen convenu d'analyser les dépenses de la nutrition au sein du Mouvement ShE 
permeƩra à échéance aux Pays ShE de communiquer en toute transparence sur leur situation͘ Cela permeƩra au Mouvement 
ShE dans son ensemble de s'assurer que les investissements dans la nutrition ne sont pas seulement bien représentés mais 
aussi dirigés vers le meilleur effet͘ 

>es données partagées par les pays ont formé la base pour une importante impulsion de plaidoyer pour mobiliser plus 
d'argent pour la nutrition͘ �lles ont informé les nouveaux chiffrages pouvant permeƩre d'ͨ aƩeindre l'objectif mondial de 
réduction du retard de croissance ͩ (Banque mondiale et al͕ ϮϬϭϱ)͕ qui a été présenté au cours de la troisième Conférence 
internationale sur le financement du développement (AddisͲAbeba͕ en Éthiopie͕ juillet ϮϬϭϱ)͘ 

>es chiffres préliminaires et les tendances reŇétant l'élan dynamique vers la transparence et la responsabilité partagés par 
les points focaux des Pays ShE figurent dans le Rapport mondial sur la nutrition ϮϬϭϱ͘ >a documentation des expériences͕ 
des résultats et des recommandations sur la voie à suivre dans un rapport de synthèse sera disponible en octobre lors du 
Rassemblement global du Mouvement ShE

hne priorité clé en ϮϬϭϲ consistera à soutenir davantage l'avancement de l'analyse avec le groupe des Pays ShE qui a 
participé à l'exercice ϮϬϭϱ͘ Des ateliers régionaux seront à nouveau lancés pour aider à faire avancer les pays qui ont déjà 
entrepris le travail et soutenir d'autres pays pour commencer͘  Cela impliquera de se focaliser sur le suivi des dépenses réelles 
et le suivi des ressources hors budget͕ telles que les contributions de la société civile et du secteur privé͘

ϲ1

Rapport Annuel 2015 du M
ouvem

ent SU
N

0  %

5  %

10 %

15  %

20 %

25  %

30 %

 C o s t a
 R i c a

R D  d u  C o n g o

C o m o r e s

 B u r u
n d i

B u r k i
n a  F a

s o
 B é n i n

 B a n g l a d e s h

MahĈrĈsh
tra

 M
a d a g a s c a

r

 K e n y a

 C ô t e - d ' I v
o i r e

I n d o n é s i e

 G u a t e m a l a

 G h a n a

 S u
d  S o

u d a n
T o g o

 P h i l i p
p i n e s

 T a d j i k
i s t

a n

 V i ê t  N
a m

O u g a n d a
P é r o

u

 P a k i s
t a n

N é p a l

M a u r i t
a n i e

/ntervention ou programme de 
nutrition autonome à impact élevé

/ntervention ou programme 
de nutrition autonome

P r o g r a m m e  d e  s a n t é  i n t é g r éP r o g r a m m e  n o n  s a n i t a i r e  i n t é g r é

Eoŵďre de liŐnes de ďudŐet spéciĮƋues ă la nutrition identiĮées

0 %

10 %

20 %

30 %

40 %

5 0 %

6 0 %

7 0 %

8 0 %

Éducation W A S H A u t r eProtection socialeAgriculture / système alimentaireSanté

Comores
T c h

a d

Camero
un

Buru
ndi

BurŬi
na Fa

so
Bénin

Bangladesh

MahĈrĈsh
tra

<enya

Madagasca
r

/ndonésie

Guatemala

RD du Congo

Cƀte d'iv
oire

Costa
 Rica

Su
d So

udan

zémen

Philip
pines

TadjiŬ
ist

an

Gambie

siġt E
am

Ouganda

�ambie
Péro

u

PaŬis
tan

Eépal

Maurit
anie

Eoŵďre de liŐnes de ďudŐet contriďuant ă la nutrition identiĮées

0 %

20 %

40 %

6 0 %

8 0 %

100 %

Bangladesh
 (s

pécifi
que à la

 nutri
tion)

Bangladesh
 (c

ontri
buant à

 la
 nutri

tion)

Bénin (s
pécifi

que à la
 nutri

tion)

Bénin (c
ontri

buant à
 la

 nutri
tion)

BurŬi
na Fa

so
 (s

pécifi
que à la

 nutri
tion)

BurŬi
na Fa

so
 (c

ontri
buant à

 la
 nutri

tion)

<enya
 (s

pécifi
que à la

 nutri
tion)

<enya
 (c

ontri
buant à

 la
 nutri

tion)

PaŬis
tan (s

pécifi
que à la

 nutri
tion)

PaŬis
tan (c

ontri
buant à

 la
 nutri

tion)

>a
 Gambie (s

pécifi
que à la

 nutri
tion)

>a
 Gambie (c

ontri
buant à

 la
 nutri

tion)

Togo (s
pécifi

que à la
 nutri

tion)

Togo (c
ontri

buant à
 la

 nutri
tion)

й externeй mixte й national

Eoŵďre de liŐnes de ďudŐet spéciĮƋues ă la nutrition identiĮées

DodiĮcations apportées aux allocations 
ďudŐétaires coŵďinées (en dollars h^) 
pour 11 pays (déŇateur du W/� aũusté)

C o n t r i b u a n t  
à la nutrition

Spécifique 
à la nutrition

0

1. 000. 000. 000

2. 000. 000. 000

2013 2014

3. 000. 000. 000

4. 000. 000. 000

5 . 000. 000. 000

6 . 000. 000. 000

7 . 000. 000. 000

8 . 000. 000. 000

Ϯϯ >a composante ͨ contribuant à la nutrition ͩ de la Mauritanie n͛est pas incluse dans l͛analyse͘ >a variation relative entre ϮϬϭϯ et 
ϮϬϭϰ qui équivaut à ϭϬ͕ϭϳ й est due à de nouvelles lignes budgétaires pour la protection sociale (Ϯϰ millions de dollars hS) et aux 
activités d a͛pprovisionnement en eau (ϯϱ millions de dollars hS)
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Perspectives d'avenir
�n ϮϬϭϲ͕ le site ǁeb du Mouvement ShE continuera à héberger des documents͕ tels que les politiques͕ des législations͕ des 
plans͕ des lignes directrices élaborées par les pays͘ >es orientations et les synthèses des documents techniques fourniront 
des études de cas concrets pour soutenir les efforts des pays͘ Facile d'utilisation͕ la base de données en ligne détaillera 
également le chiffrage et les estimations de dépenses des Pays ShE et sera hébergée sur le site ǁeb du Mouvement ShE͘

>a communauté continuera de faciliter le soutien pour réaliser les documents nationaux tels que la politique͕ la législation 
et les plans et les requġtes techniques͕ le développement de CCR au niveau national͕ l'estimation des coƸts͕ le suivi financier 
et la mobilisation des ressources et le soutien pour la décentralisation des systèmes͘ �lle s'efforcera également de soutenir  
le financement et la mise en œuvre des actions clés alignées sur les CCR consensuels͘

�pprentissaŐe et partaŐe
•  >a coŵŵunauté étendra le noŵďre de prestataires de services avec la Ňexiďilité nécessaire pour répondre aux 

deŵandes des pays͘

•  /l y aura accğs ă des expériences via des ǁeďinaires et d'autres plates-Ĩorŵes d'écŚanŐe sur des suũets spéciĮƋues 
d'apprentissaŐe͘

•  >es ateliers seront poursuivis sur les principaux doŵaines d'intérġt͕ tels Ƌue l'analyse ďudŐétaire en 201ϲ͘

•  >a coŵŵunauté va éŐaleŵent Ĩaciliter les écŚanŐes d'apprentissaŐe ^ud-^ud orŐanisés par les prestataires de services 
pour Ƌue les Ways ^hE puissent ŵieux partaŐer des approcŚes͘

�n ϮϬϭϲ͕ à travers le partage de pays à pays͕ la consolidation de l'orientation autour d'actions et le coaching basés sur des 
données probantes ͖ la communauté cherchera à clarifier le processus de développement de CCR et les pratiques collectives 
qui soutiennent des approches multisectorielles dans les Pays ShE͘ 

Dans l'année à venir͕  l'accent ira auͲdelà de la planification et se concentrera sur l'accélération proactive vers la mise en 
œuvre͕ avec un accent sur la décentralisation et l'assurance d'une couverture eĸcace des personnes les plus dans le besoin͘ 
>a nécessité de fournir davantage d'indications sur les approches contribuant à la nutrition sera au cœur des efforts de ceƩe 
communauté de pratique Mouvement SUN.

3.2 Mobilisation sociale, plaidoyer et communication 
(SMAC) effectifs au sein du Mouvement SUN
CeƩe communauté de pratique Mouvement SUN cherche à exploiter les immenses efforts SMAC pour améliorer la nutrition͕ 
lesquels efforts se produisent au sein du Mouvement ShE͘ Du plaidoyer aux niveaux politiques les plus élevés͕ au travail avec 
les champions de la nutrition et les médias à l'utilisation de la puissance de la communication au niveau communautaire͕ 
ceƩe communauté a pour objectif de ͗
•  proŵouvoir des actions ^D�� ayant un iŵpact

•  donner aux pays la possiďilité d'apprendre de ces expériences ă travers le partaŐe des connaissances

•  renĨorcer les capacités et apporter un soutien tecŚniƋue pour des actions ^D�� spéciĮƋues Őrące aux experts 
nationaux et aux spécialistes internationaux ă travers le Douveŵent

•  partaŐer les réussites͕ les innovations et les outils Ƌui appuient le cŚanŐeŵent͘

Yu͛est-ce Ƌui a été réalisé ũusƋu͛ă présent ͍ 

Des stratégies globales de SMAC ont été établies dans ϮϬ pays du Mouvement ShE͘ >es parlementaires ont plaidé activement 
pour renforcer la nutrition (y compris la création de réseaux avec des objectifs spécifiques de plaidoyer) dans Ϯϱ pays͘  
>es outils de plaidoyer spécifiques à chaque pays ont été élaborés dans ϭϱ pays pour le plaidoyer auprès des décideurs de 
haut niveau sur la nutrition (y compris les outils PROF/>�S͕ CoƸt de la faim en Afrique et R�E�t)͘ Dans ϭϱ pays de l'OEh 
R�ACH͕ des récits communs͕ des tableaux d'indicateurs et des présentations d'analyse de la situation de la nutrition ont été 
créés aux niveaux national et décentralisé͘

�tat des deŵandes ă ce ũour

ϯϯ demandes ont été enregistrées à ce jour pour le soutien dans les différents domaines de SMAC͘

Yui est iŵpliƋué ͍

hn certain nombre d'organisations et d'agences non gouvernementales internationales se spécialisent dans le soutien des 
pays en matière de plaidoyer et de communication pour le développement͘ �lles constituent une base de prestataires avec 
l'expertise technique et les ressources appropriées pour répondre aux demandes des pays liées à différents aspects de 
SMAC͕ y compris Action Contre >a Faim͕ ACT/OE͕ Alive Θ Thrive͕ GMMB͕ Graĕa Machel Trust͕ PATH͕ R�ACH͕ hE/C�F͕  Save the 
Children͕ Results for Development͕ la Fondation du Fonds d'investissement pour l'enfance͕ GA/E͕ SPR/EG͕ l'/nstitut d'études 
du développement et FAETA͘ ϮϮ Pays ShE collaborent pour aider à faĕonner la communauté avec chacun des réseaux du 
Mouvement ShE͘

�ivers eīorts de plaidoyer de la société civile

>e Réseau de la société civile Mouvement ShE a continué à exceller en veillant à ce que les efforts de plaidoyer soient 
au cœur du Mouvement͘ >es alliances nationales de la société civile Mouvement ShE ont entrepris divers efforts comme 
indiqué ciͲdessous͕ avec un grand nombre d'alliances ciblant leurs efforts de plaidoyer à tous les niveaux͘
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danǌanie - >e preŵier écŚanŐe sur la ŵoďilisation sociale͕ le plaidoyer et la coŵŵunication

Du Ϯϯ au Ϯϱ septembre ϮϬϭϰ͕ les Pays ShE se sont réunis pour le premier atelier SMAC pour le renforcement de la nutrition à 
Dar es Salaam͕ en Tanǌanie͘ >'événement était organisé par l'Alliance de la société civile tanǌanienne PAE/TA avec le soutien 
du Bureau du premier Ministre͕ la Food and Eutrition Centre de Tanǌanie͕ torld sision et le mécanisme R�ACH OEh͘ Plus 
de ϰϬ participants de neuf Pays ShE d'Afrique ont pris part avec des prestataires techniques ayant une expertise et une 
expérience spécifique de SMAC͘

>es participants représentaient plusieurs groupes de parties prenantes y compris le gouvernement͕ la société civile͕ le secteur 
privé͕ les donateurs et les agences des Eations unies͘ >'atelier a été l'occasion de réunir͕  d'explorer des méthodes en vue de 
l'élaboration d'approches de SMAC fondées sur des preuves͘ /l s'est aussi agi d'identifier les défis communs qui peuvent ġtre 
abordés par une communauté de SMAC croissante͘ 

>a plupart des pays participants étaient focalisés sur la mobilisation des fonds et le lancement des stratégies de SMAC͘  
/l y avait un consensus clair sur la nécessité d'un plaidoyer dirigé vers le plus haut niveau du gouvernement͘ De plus͕ il s'est 
avéré important de positionner le Mouvement ShE de ceƩe faĕon afin d'assurer une coordination eĸcace des efforts de 
SMAC͘ >es objectifs de plaidoyer communs ont émergé͕ tels que la nécessité d'augmenter le financement pour la nutrition͕ 
de renforcer les capacités des ressources humaines et de mener la mobilisation et la sensibilisation multisectorielle massive 
auprès des ministères clés͕ mais aussi des partenaires clés tels que les médias et les parlementaires͘

Beaucoup ont noté que mġme dans les cas oƶ il y avait de fortes stratégies de mobilisation sociale͕ de plaidoyer et de 
communication en place͕ le ralliement͕ les ressources ou les compétences nécessaires pour les meƩre en œuvre de manière 
eĸcace restaient préoccupants͘ >'apprentissage de ces ateliers axés sur les besoins de capacité permeƩant aux responsables 
de plaidoyer de plaider en faveur de la nutrition de manière effective a informé la communauté de SMAC qui cherchera à se 
concentrer sur les besoins clés émergents en ϮϬϭϲ͘

danǌanie et ^énéŐal ͗ des ateliers de plaidoyer du Zéseau de la société civile

>e Ϯϵ mai ϮϬϭϱ͕ le lancement du Rapport mondial sur la nutrition (RME) en Afrique de l'�st a été organisé à Dar esͲSalaam par 
les réseaux de la société civile Mouvement ShE de la Tanǌanie͕ du <enya͕ d'Ouganda͕ d'Éthiopie͕ du Burundi et du Rǁanda͕ 
ainsi que le Consortium d'OEG d'aide du <enya (<AECO) et ACT/OE͘ /ls ont rassemblé les responsables de plaidoyers de six 
pays avec les réseaux Mouvement ShE actifs͕ et des profils nutritionnels semblables͕ pour meƩre en évidence les défis et les 
succès communs à travailler pour vaincre la malnutrition dans la région͘

>a table ronde était focalisée sur le plaidoyer pour l'engagement accru et la redevabilité pour la nutrition͘ �lle a été suivie 
par un renforcement des capacités des champions de la nutrition de la société civile pour qu'ils entreprennent une formation 
approfondie des médias et puissent parfaire leurs compétences en tant que prescripteurs de nutrition͘

>e ϭϱ juin͕ les alliances de la société civile du Bénin͕ de Guinée͕ du Sénégal͕ du Eiger͕  de Mauritanie͕ du BurŬina Faso͕ du Mali͕ 
de Cƀte d'/voire͕ du Togo͕ du Tchad͕ du Cameroun et du >ibéria se sont réunis à DaŬar͕  au Sénégal͕ pour une formation de trois 
jours sur le plaidoyer suivie immédiatement par un atelier régional d'une journée͘ >'événement était organisé par Action 
Contre >a Faim (ACF)͕ le Réseau de la société civile Mouvement ShE et soutenu par l'hE/C�F avec l'appui de facilitation 
supplémentaire des responsables de plaidoyer de R�Sh>TS et de tASH͘ 

>'atelier a exploré les divers éléments de la planification conjointe du plaidoyer et comprenait la cartographie des ressources͕ 
l'analyse et l'identification des cibles clés et des ressources nécessaires pour aƩeindre tous les publics͘ >es discussions sur 
les politiques multisectorielles de nutrition ont aidé les responsables de plaidoyer à comprendre la puissance du plaidoyer 
basé sur les preuves͘ >'atelier s'est fortement inspiré de l'exercice d'analyse budgétaire Mouvement ShE ϮϬϭϱ et a démontré  
la nécessité de pouvoir organiser les preuves d'une manière qui interpelle les décideurs͘

>es ateliers à la fois en Afrique de l'�st et en Afrique de l'Ouest ont permis d'identifier des personnes clés capables de faire 
avancer la Communauté SMAC en ϮϬϭϲ et ont exposé les questions clés qui serviront à lancer l'apprentissage et le partage͘
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APERÇU DE LA SMAC : Le Kenya embrasse le plaidoyer 
politique pour renforcer la nutrition
War ditus Mung'ou - Directeur de plaidoyer et communications cheǌ Action Contre la Faim (ACF) et président de l'Alliance  
de la société civile pour le renforcement de la nutrition au <enya (ASC SU). 

ͨ En dépit des progrès réalisés sur les causes de la malnutrition et de la faĕon d'aborder le problème, nous n'en avons pas 
accordé l'attention méritée en tant qu'individus, planificateurs, dirigeants et même en tant que gouvernements ͩ, a déclaré la 
Première dame de la République du <enya͕ Son �xcellence Margaret <enyaƩa͕ dans un article d'opinion publié dans le journal 
The �ast African Eeǁspaper͕  le ϲ juin ϮϬϭϱ͘

�n février ϮϬϭϱ͕ la Première dame était révélée comme patronne de la nutrition au <enya͘ >e Point focal de gouvernement 
ShE et chef de la nutrition Mme Gladys Mugambi͕ s'exprimant aux membres de l'Alliance de la société civile Mouvement 
ShE (ASC ShE) le ϭϬ décembre ϮϬϭϰ͕ a déclaré qu'à travers les efforts du réseau͕ elle avait présenté une requġte demandant 
à la Première dame d'ġtre la patronne de la nutrition͘ Dans leur quġte de positionner la nutrition au plus haut niveau dans 
les structures gouvernementales͕ les réseaux Mouvement ShE sont sur la bonne voie͘

Outre la Première dame͕ un membre du Parlement et de la Commission parlementaire sur la santé͕ l'honorable Stephen 
Mule est un ardent défenseur de la nutrition͘ Dans son commentaire publié dans le journal The Standard du ϭϱ mai ϮϬϭϱ͕ 
il a appelé les décideurs politiques à soutenir les programmes de nutrition ͗ ͨ Avec la décentralisation dans le cadre de  
la constitution du <enya, où ϵϲ pour cent des activités de nutrition sont abordées par les gouvernements de comté, le plaidoyer 
devient impérieux dans chacun des ϰϳ comtés pour assurer que la nutrition est une priorité ͩ.

>'ASC ShE du <enya engage activement les politiciens dans le plaidoyer pour les questions de nutrition et de sécurité 
alimentaire͕ hn certain nombre de dirigeants nationaux et de comtés sont invités à des ateliers de plaidoyer͕  oƶ ils traitent 
des questions spécifiques en rapport avec leurs comtés et prennent des engagements à soutenir les efforts pour luƩer contre 
la malnutrition͘ >e plaidoyer politique pour le renforcement de la nutrition a été mené à une vitesse supérieure depuis la fin 
de ϮϬϭϰ͘

Prenant la parole lors de l'atelier pour le plaidoyer sur la sécurité alimentaire et nutritionnelle de l'ASC ShE dans le comté 
de Baringo en octobre ϮϬϭϰ͕ le gouverneur du comté͕ l'honorable Benjamin Cheboi͕ a fait quelques propositions pour 
aider à réduire les taux élevés de malnutrition͘ Ces propositions étaient suivies par l'aƩribution de plus de fonds pour les 
programmes de nutrition dans le budget du comté pour ϮϬϭϱ Ͳ ϭϲ͘ 

Au cours d'un atelier de plaidoyer pour la nutrition de l'ASC ShE et de l'Organisation deds Eations hnies pour l'alimentation 
et l'agriculture (FAO) dans le comté de test PoŬot en aoƸt ϮϬϭϰ͕ les dirigeants du gouvernement de comté se sont engagés 
à prioriser les problèmes alimentaires et nutritionnels dans le Plan et le budget de développement intégré du comté͘ >a 
législation et l'emploi de plus de nutritionnistes dans un comté oƶ un nutritionniste sert ϴϱ ϯϯϭ personnes͕ ont été repris par 
le viceͲgouverneur͕  honorable Titus >otee͕ et le président de l'Assemblée du comté͕ Robert <atina͘ Pour l'exercice budgétaire 
ϮϬϭϱ Ͳ ϭϲ du comté͕ le gouvernement a alloué plus de fonds pour le personnel travaillant dans le département de la nutrition͘

>e rƀle des politiques dans le plaidoyer pour la nutrition a été bien énoncé par le sénateur du comté de test PoŬot͕  
le Pr :ohn >onyangapuo͕ dont le comté est en tġte des cas de malnutrition aiguģ͘ Prenant la parole au cours d'un atelier 
ASC ShE d'éditeurs de médias à Eairobi͕ le sénateur a été catégorique ͗ ͨ >es <enyans écoutent leurs politiciens͘ Si j'étais 
déjà au courant de ceƩe situation (taux de malnutrition élevé dans le comté de test PoŬot)͕ après mon statut acquis en deux 
heures comme ͨ <ing ͩ (Roi) (après avoir été voté dans un sondage d'opinion comme le sénateur à la meilleure performance 
au <enya)͕ j'en aurais parlé (de la malnutrition) à plus de ϮϬ ϬϬϬ personnes devant lesquelles j'ai pris la parole quand je suis 
arrivé dans mon comté ͩ͘ 

>e Pr >onyangapuo a recommandé aux acteurs de la nutrition de développer des campagnes de sensibilisation bien conĕues 
visant les politiciens et parmi eux les gouverneurs͕ sénateurs͕ membres des assemblées parlementaires et des comtés͘  
/l a déclaré que les politiciens devaient ġtre sensibilisés sur l'importance de la nutrition͕ de manière à contribuer aux 
campagnes de plaidoyer Mouvement ShE͘ 

hn autre niveau de plaidoyer politique par l'ASC ShE est le développement d'un environnement politique adéquat pour 
la mise en œuvre des programmes de nutrition͘ Au niveau national͕ l'ASC et d'autres réseaux Mouvement ShE continuent 
d'inŇuencer les décisions et les législations pertinentes pour le secteur͘  Par exemple͕ les points de vue des réseaux 
Mouvement ShE sur le projet de politique de la santé du <enya 201ϰ-2030 e t  le Wrojet de loi sur la santé 201ϰ ont été 
formulés dans des documents de prises de position soumis par l'ASC ShE au secrétaire du Cabinet de la santé͕ l'honorable 
:ames Macharia͘ Dans sa réponse à un document de position sur la politique de santé͕ le secrétaire du Cabinet a assuré les 
parties prenantes de la nutrition que leurs préoccupations seront abordées͕ et a ajouté ͗ ͨ >e ministère de la Santé reconnaŠt 
la nutrition comme un bloc de construction essentiel dans la fondation de la santé et du développement͘ �lle figure parmi les 
interventions prioritaires pour le secteur de la santé humaine ͩ͘ 

hn certain nombre de comités de santé du comté ont été sensibilisés sur la nécessité de développer des projets de loi pour 
aider à transformer les secteurs de la santé et de la nutrition͘ >es parlementaires :ohnson Osoi et Robert <atina͕ des comtés 
de <ajiado et test PoŬot respectivement͕ sont parmi les leaders de la décentralisation͘ /l se sont engagés à mobiliser les 
membres de leurs assemblées pour comprendre que la nutrition n'est pas seulement une question d'alimentation͕ mais 
une question constitutionnelle tel que stipulé dans la Constitution du <enya ͗ ͨ Toute personne a le droit à une alimentation 
adéquate de qualité acceptable ͩ et ͨ chaque enfant a le droit à la nutrition ͩ͘ 

ͨ :e lance un appel à tous les dirigeants pour discuter avec passion des questions qui affectent les enfants et les femmes͘  
�n dehors de l'allocation de ressources aux activités de nutrition͕ la nutrition devrait ġtre intégrée dans d'autres secteurs tels 
que l'agriculture ͕ͩ a fait remarquer l'honorable Mary Seneta͕ représentante des femmes du comté de <ajiado à l'Assemblée 
nationale͕ au cours d'un atelier de l'ASC ShE sur le plaidoyer pour la nutrition en juin ϮϬϭϱ͘ 

>es parties prenantes de la nutrition du <enya se sont engagées dans la mobilisation des divers acteurs pour intégrer  
la nutrition dans leurs programmes et le plaidoyer auprès des dirigeants politiques͘ >'objectif est d'élever le statut de  
la nutrition et faire allouer davantage de ressources pour la programmation de la nutrition͘
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Perspectives
>e site ǁeb du Mouvement continuera à présenter une variété de stratégies et plans d'action de SMAC de Pays ShE͕  
un référentiel d'outils pour une approche globale SMAC des parties prenantes à travers le Mouvement͕ des outils et 
expériences novateurs qui ont soutenu le changement social dans d'autres secteurs͕ des études de cas développées d'après 
des expériences des Pays ShE sur les efforts de SMAC ayant un impact et des blogs interactifs pour faciliter le partage 
d'approches͘

>a communauté continuera de faciliter l'appui et de prodiguer des conseils sur l'élaboration de stratégies et des actions de 
SMAC en vue de soutenir le plaidoyer basé sur les preuves ͖  l'élaboration de stratégies de communication pour le changement 
de comportement social ͖ l'élaboration des messages et des canaux de distribution appropriés ͖ le renforcement des 
capacités des champions de la nutrition ͖ l'élaboration d'outils͕ d'événements et de ressources à l'appui des plans nationaux 
et le soutien pour le développement de la recherche SMAC en fonction des lacunes identifiées par les parties prenantes 
nationales͘

�pprentissaŐe et partaŐe
•  >a coŵŵunauté étendra le noŵďre de prestataires de services avec la Ňexiďilité nécessaire pour répondre aux 

deŵandes des pays͘

•  /l y aura accğs ă des expériences via des ǁeďinaires et d'autres plates-Ĩorŵes d'écŚanŐe sur des suũets spéciĮƋues 
d'apprentissaŐe͘

•  >es ateliers seront poursuivis sur les principaux doŵaines d'intérġt͕ tels Ƌue le plaidoyer ďudŐétaire en 201ϲ͘

•  >a coŵŵunauté va éŐaleŵent Ĩaciliter les écŚanŐes d'apprentissaŐe ^ud-^ud orŐanisés par les prestataires de services 
pour Ƌue les Ways ^hE puissent ŵieux partaŐer des approcŚes͘

>a Communauté de pratique Mouvement SUN focalisée sur la SMAC accroŠtra son soutien aux efforts͘ /l s'agira de veiller à ce 
que les efforts de plaidoyer et de communication soient clairs͕ urgents et impérieux pour maintenir la dynamique au niveau 
politique et présenter la nutrition comme une question fondamentale de la vie et du bienͲġtre futur Ͳ pour tous͘ 

Compte tenu des progrès rapportés dans la diffusion des politiques en ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ la Communauté de pratique Mouvement 
SUN aidera les Pays ShE dans la communication des politiques en meƩant en évidence la faĕon dont les champions des 
politiques Ͳ tels que les médias et les parlementaires Ͳ peuvent aƩeindre les masses͘ >es efforts pour défendre et faire 
connaŠtre les avantages d'une approche multisectorielle͕ multiͲacteurs et multiͲniveaux seront intensifiés͘

��� (apacités Konctionnelles de renKorcement eKficace  
et coordonné de la nutrition dans les actions
>es gouvernements des Pays ShE coordonnent de multiples efforts pour renforcer la nutrition à travers divers mécanismes͕ 
dans différents secteurs͕ parmi les nombreuses parties prenantes et entre plusieurs niveaux de gouvernement͘

>es Pays ShE expriment de plus en plus la nécessité d'optimiser le fonctionnement de ces mécanismes multiͲacteurs pour 
renforcer la nutrition͘ >'objectif global de ceƩe Communauté de pratique Mouvement SUN est de renforcer la capacité des 
groupes et des individus à fonctionner eĸcacement dans tous les secteurs͕ entre les multiples parties prenantes et entre 
plusieurs niveaux de gouvernement͘

>e renforcement des capacités fonctionnelles implique la mise en place des politiques͕ procédures de fonctionnement͕ cadres 
et mécanismes administratifs͕ ainsi que du personnel doté d'une capacité suĸsante pour travailler eĸcacement en synergie 
en vue de renforcer la nutrition͘ Ces capacités permeƩent aux pays de planifier͕  diriger͕  gérer et soutenir des initiatives dans 
différents secteurs͕ parmi les multiples parties prenantes et entre plusieurs niveaux de gouvernement͘

Yui est iŵpliƋué ͍

De nombreuses organisations ont été identifiées comme des partisans potentiels de ceƩe communauté͘ /l s'agit du Réseau de 
la société civile Mouvement ShE͕ du Réseau du secteur privé Mouvement ShE et du Réseau des Eations unies Mouvement 
ShE͘ >e mécanisme R�ACH des Eations hnies et le Réseau de donateurs Mouvement ShE͕ en particulier͕  ont aidé à faĕonner 
ceƩe communauté avec l'/FPR/͕ l'hniversité Cornell͕ l'/GAD͕ Procasur͕  l'Observatoire social de Genève͕ entre autres͘

�tat des deŵandes ă ce ũour 

� ce jour͕  le Secrétariat du Mouvement ShE a reĕu ϰϬ demandes individuelles de soutien dans le domaine des capacités 
fonctionnelles͘ 

Prévention et Lestion des conflits d�intér¬ts
�n février ϮϬϭϱ͕ le Mouvement ShE a conclu un effort de deux ans pour développer un processus transparent visant à aider 
les Pays ShE à prévenir et gérer les conŇits d'intérġts (C/)͘ 

>e Wrocessus

Depuis le démarrage en avril ϮϬϭϯ͕ l'Observatoire social mondial (GSO)͕ forum indépendant pour le dialogue multiͲacteurs͕ 
avec le soutien financier de la Fondation Bill et Melinda Gates͕ a facilité un processus de consultation interactive͘ >'objectif 
était d'examiner certaines de ces questions conduisant à la production d'une Note de référence et d'une BoŠte à outils  s u r  l a 
prévention et la gestion des conŇits d'intérġts au sein du Mouvement ShE͘ 

Dans le cadre de ce processus͕ le GSO a convoqué un comité directeur chargé de superviser l'initiative avec une série de 
réunions de consultation impliquant des représentants de Pays ShE et tous les réseaux Mouvement ShE͘ �n ϮϬϭϰ͕ le GSO 
a aidé à organiser quatre exercices de renforcement d'apprentissage pour tester l'utilité de la Note de référence et de la 
BoŠte à outils et mieux comprendre certains des principaux défis auxquels sont confrontés les pays dans le traitement de ces 
questions͘ >es réunions ont également donné l'occasion d'apprendre et de partager les expériences des pays͘

�nfin͕ une conférence mondiale finale à Genève le ϭϲ et ϭϳ février ϮϬϭϱ a offert l'occasion de discuter des principaux 
enseignements tirés du processus de C/ GSO / Mouvement ShE͕ >es principales leĕons tirées sont détaillées dans un rapport 
de synthèse disponible sur le site teb du Mouvement ShE͘

Les messages clés qui ont émergé sont :

•  >es Wrincipes d'enŐaŐeŵent du Douveŵent ^hE 
Ĩorŵent un cadre étŚiƋue pour la prévention 
et la Őestion des conŇits d'intérġts au sein du 
Douveŵent ^hE et peuvent ġtre perĕus coŵŵe 
une ďase ă partir de laƋuelle les cadres politiƋues 
nationaux individuels peuvent ġtre développés 

•  >e leadersŚip ă tous les niveaux est un préreƋuis 
pour la prévention et la Őestion réussie des 
conŇits d'intérġts 

•  >es politiƋues écrites appliƋuées et suivies 
systéŵatiƋueŵent sont essentielles͘ >'accent 
devrait ġtre ŵis sur un cadre politiƋue Ƌui 
eŵpġcŚe la survenue des conŇits d'intérġts͕  
ŵais perŵet de les Őérer eĸcaceŵent Ƌuand  
i l s  s u r v i e n n e n t  

•  L a  Eote de réĨérence e t  l a  �oŠte ă outils présentent 
un cadre sur la prévention͕ l'identiĮcation  ͕
 la Őestion et le suivi des conŇits d'intérġts  ͕
 ŵais il est entendu Ƌue les ŵécanisŵes pour 
traiter des Ƌuestions des conŇits d'intérġts 
diīğrent d'un pays ă un autre

•  doutes les parties prenantes au sein du 
Douveŵent Ƌui s'enŐaŐent dans des plates-
Ĩorŵes ŵulti-acteurs nationales (ou des 
partenariats ŵondiaux) ont le potentiel pour 
prendre en cŚarŐe des conŇits d'intérġt
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�uraďilité et perspectives

Suite à la conclusion du processus͕ le Secrétariat du Mouvement ShE a organisé avec les acteurs du Mouvement une réunion 
du Réseau de Pays ShE͘ /l s'est agi de discuter des modalités pratiques de la question et des compétences clés nécessaires 
pour opérer dans ces situations diĸciles͘ hne note d'information Renforcement de la nutrition ͗ dans les faits documentant 
les types de questions donnant lieu aux conŇits d'intérġts rencontrés par les participants au Mouvement ShE et comment 
ils les ont abordées est en cours d'élaboration͘ �n outre͕ les prochaines étapes comprendront la collecte de nouvelles études 
de cas pour aider les Pays ShE͕ l'intégration de la Note de référence et de la BoŠte à outils pour le renforcement des capacités 
e n t r e p r i s  p ar  l a Communauté de pratique Mouvement SUN sur les capacités fonctionnelles et l'identification de mentors et 
champions pour stimuler un bon développement de la politique de C/͘ 

Programme pilote des itinéraires d'apprentissage
�n ϮϬϭϰ͕ le Secrétariat du Mouvement ShE a lancé un programme pilote en partenariat avec Procasur Corporation appelé ͗ 
ͨ Renforcement de capacité des Pays ShE pour le renforcement de la nutrition à travers des itinéraires d'apprentissage ͩ  
>es principales activités ont été axées sur ͗ i) le développement d'outils visant à identifier les expériences réussies et les 
bonnes pratiques liées à la nutrition ͖ et ii) la mise en œuvre des initiatives d'apprentissage faceͲàͲface et en ligne pour souͲ
tenir le partage des connaissances et des expériences entre les représentants des MSP nationales Mouvement ShE͘

�n ϮϬϭϰ͕ deux itinéraires d'apprentissage ont eu lieu͘ >e premier a eu lieu au Sénégal du Ϯϲ mai au ϭ juin ϮϬϭϰ͕ sous la 
coordination de la Cellule de luƩe contre la malnutrition (C>M) ͖ le second a eu lieu au Pérou͕ du ϴ au ϭϰ septembre ϮϬϭϰ͕ 
et était organisé par le ministère du Développement et l'inclusion sociale (Ministerio de Desarrollo e inclusion sociale Ͳ 
M/D/S)͘ Au total͕ ϰϬ représentants des platesͲformes nationales multiͲacteurs de ϭϰ Pays ShE d'Afrique͕ d'Asie et d'Amérique 
latine ont pris part aux deux itinéraires d'apprentissage͘ >es Points focaux ShE des gouvernements͕ des responsables 
gouvernementaux ainsi que des membres de la société civile et du secteur privé ont participé aux activités du Programme͘ 

/ŵpressions des participants et apprentissaŐes clés des itinéraires

>es itinéraires d'apprentissage ont permis de rapprocher un ensemble de pays͕ au niveau régional et interͲrégional͕ et ont 
permis la circulation de l'innovation et de bonnes pratiques entre les Pays ShE͘ >es relations créées entre les pays sont 
l'occasion de renforcer le Mouvement ShE et de renforcer ses capacités de mise en réseau entre les membres͘ 
•  >es déléŐations ont appris en proĨondeur sur une 

ŵultitude de pratiƋues liées ă la création et le ŵaintien de 
l'enŐaŐeŵent politiƋue͕ la création et l'opérationnalisation 
des D^W͕  l'allocation et la néŐociation ďudŐétaire͕  
le renĨorceŵent des capacités et la participation des 
diīérents acteurs et secteurs͘

•  >'itinéraire a Ĩourni un sens du leadersŚip au Wérou et au 
^énéŐal coŵŵe pays d'accueil͘

•  /l y avait une véritaďle appropriation de l'exercice par les 
déléŐations de pays͕ Őarantissant aux participants de rentrer 
dans leurs pays avec des connaissances clés͘

•  >es écŚanŐes entre les pays ont été trğs Ĩaciles͕  
ŵalŐré les ďarriğres linŐuistiƋues͘

•  �es présentations des coŵŵunautés nationales͕ réŐionales͕ 
locales et des villaŐes͕ ont ŵontré les points Ĩorts de la décentralisation et de l'autonoŵisation des coŵŵunautés 
locales et entretenu les participants tout au lonŐ de l'itinéraire͘

>es procŚaines étapes clés recoŵŵandées
•  EncouraŐer le suivi des principales parties prenantes aux niveaux local͕ national et réŐional pour la ŵise en ƈuvre  

des plans d'action͘

•  ^'accorder sur la Ĩaĕon d'intéŐrer les enseiŐneŵents tirés du processus d'apprentissaŐe dans les Ĩuturs itinéraires 
d'apprentissaŐe et d'écŚanŐe de connaissances͘

•  &avoriser la discussion avec les réseaux Douveŵent ^hE et plus larŐeŵent sur les approcŚes rentaďles pour  
aƩeindre plus de pays avec des itinéraires d'apprentissaŐe͘

Atelier sur les capacités fonctionnelles
Du ϭϬ au ϭϮ juin ϮϬϭϱ͕ le Secrétariat du Mouvement ShE s'est mis en partenariat avec l'hE/C�F pour le compte du Réseau 
des Eations unies Mouvement ShE et du Réseau du secteur privé Mouvement ShE pour une manifestation de trois jours 
sur le renforcement de la nutrition à Eairobi au <enya͘ MeƩant l'accent sur les capacités fonctionnelles de renforcement de 
la nutrition͕ ce premier atelier régional Mouvement ShE a fourni l'occasion de mieux comprendre le concept de capacités 
fonctionnelles et le rƀle qu'elles jouent dans le renforcement d'une culture de l'engagement eĸcace͘ 

>es participants provenaient des gouvernements des Pays ShE d'Afrique orientale et australe ͗ Botsǁana͕ Burundi͕ Éthiopie͕ 
<enya͕ >esotho͕ Madagascar͕  Malaǁi͕ Moǌambique͕ Eamibie͕ Rǁanda͕ Somalie͕ Soudan du Sud͕ Sǁaǌiland͕ Tanǌanie͕ 
Ouganda͕ �ambie et �imbabǁe͘ /l faut aussi noter la participation des représentants de pays nonͲShE comme l'Érythrée et 
l'Angola͘ Parmi les participants figuraient également des représentants des agences des Eations unies͕ de R�ACH͕ du secteur 
privé et de la société civile͕ entre autres͘

>'atelier a reconnu que le Mouvement ShE est une communauté d'échanges de connaissances͕ d'expertise et de compétences 
qui peuvent ġtre exploitées pour soutenir la capacité des individus à travailler eĸcacement ensemble pour renforcer  
la nutrition͘ >a capacité des pays à tirer parti de ceƩe culture de partenariat eĸcace et à la soutenir comme un moyen  
de travail est l'essence des capacités fonctionnelles au sein du Mouvement ShE͘ 

>'atelier visait à définir plus précisément les capacités fonctionnelles nécessaires pour des partenariats multiͲacteurs et multiͲ
sectoriels pour fournir des résultats͕ tout en reconnaissant que les capacités sont nécessaires à trois niveaux ͗ institutionnel͕ 
individuel et de l'environnement externe͘ Au niveau individuel͕ l'atelier a porté sur le renforcement de l'engagement eĸcace 
et exploré les aƫtudes et comportements spécifiques nécessaires pour guider les engagements multiͲacteurs͘ >es problèmes 
de capacité institutionnelle les plus fréquemment cités liés à la coordination des MSP et les questions plus générales telles 
que la stabilité politique ont fait l'objet des discussions͘ 

Atelier du Réseau du secteur privé Mouvement SUN
>ors de la ϭϴ e  réunion du Réseau des Pays ShE tenue en mars ϮϬϭϱ͕ les Pays ShE ont demandé de plus amples informations 
sur la faĕon d'engager le Secteur privé dans les domaines suivants ͗ agriculture͕ enrichissement à grande échelle͕ technologie 
mobile͕ mainͲd'œuvre pour la nutrition et développement de stratégies d'engagement de secteur privé national͘

Sur ceƩe base͕ le premier atelier du Réseau du secteur privé Mouvement ShE a abordé ces domaines en réunissant les 
entreprises du réseau avec les principales parties prenantes de ϮϬ gouvernements des régions d'Afrique orientale et australe 
pour discuter des partenariats͕ des cadres et des stratégies visant à encourager la poursuite de l'engagement du Secteur 
privé dans le renforcement de la nutrition͘ 

ϲϴ ϲϵ

Messages clés :

•  /l n'existe pas de scŚéŵa ou d'approcŚe standard 

•  >a coordination͕ la conĮance et le leadersŚip͕  
la transparence͕ la redevaďilité et le partaŐe des 
connaissances sont des Ƌuestions Ƌui peuvent ă  
la Ĩois soutenir ou entraver l'enŐaŐeŵent

•  >e �adre coŵŵun de résultats a été identiĮé 
coŵŵe un ŵodğle pour aŵéliorer la coordination͕ 
renĨorcer la conĮance et développer le leadersŚip͕ 
Ĩavoriser le partaŐe de connaissances et  
la transparence

•  >es pays ont indiƋué claireŵent leurs succğs  
et déĮs en ŵatiğre de capacité Ĩonctionnelle͕ 
puis identiĮé et priorisé un proďlğŵe de capacité 
Ĩonctionnelle sur leƋuel ils aiŵeraient se 
concentrer au cours des six procŚains ŵois 

•  >e ^ecrétariat du Douveŵent ^hE et les réseaux 
du Douveŵent ^hE doivent coŵprendre les déĮs 
posés et peuvent ũouer un rƀle en Ĩacilitant le 
partaŐe͕ l'apprentissaŐe et le soutien

Messages clés :

•  un noŵďre croissant d'alliances nouées avec  
le ^ecteur privé se développe en �ĨriƋue

•  >e ^ecteur privé peut appuyer le renĨorceŵent 
de la nutrition ă travers la cŚaŠne de valeur de 
l'aŐriculture ͗ des petits exploitants et partenariats 
ă petite écŚelle

•  >e ^ecteur privé est une Ĩorce ŵotrice dans 
l'enricŚisseŵent des aliŵents͕ de noŵďreuses 
possiďilités existent ă travers l'�ĨriƋue orientale et 
australe pour enricŚir le sel͕ les céréales͕ les Śuiles 
coŵestiďles͕ les condiŵents - ŵais l'application et 
le respect doivent ġtre aďordés

•  >e ^ecteur privé peut conduire ă des solutions 
locales novatrices de renĨorceŵent de la nutrition 
ă travers l'enŐaŐeŵent des entreprises nationales

L'itinéraire d'apprentissage au 
Sénégal a été une expérience 
intense et précieuse dans la mise en 
œuvre d'une politique générale pour 
améliorer la nutrition. Les réseaux 
et contacts avec d'autres parties 
prenantes et les décideurs dans 
les pays participants ont été créés, 
renforçant ainsi le réseau du savoir 
global.

Edgardo Sara Muelle,  
MIDIS, Pérou
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Perspectives
�nsemble͕ avec des universitaires clés͕ la société civile͕ des partenaires du secteur privé͕ l'OEh et les donateurs Ͳ ceƩe 
communauté de pratique Mouvement SUN continuera à faciliter l'appui et à prodiguer des conseils sur les initiatives qui 
contribuent à renforcer les capacités fonctionnelles des MSP͘  >a communauté identifiera et se connectera avec un plus 
grand nombre de prestataires expérimentés͕ d'experts et d'organisations͕ qui ont la Ňexibilité nécessaire pour répondre aux 
demandes des pays͕ et sont en outre intéressés à développer et offrir de faĕon proactive des approches qui abordent des 
problèmes communs aux Pays ShE͘ Des approches innovantes qui cherchent à construire des bases institutionnelles plus 
rigoureuses seront une priorité clé en ϮϬϭϲ͕ reconnaissant que le renforcement des capacités prend du temps et requiert une 
appropriation nationale pour garantir que le changement a lieu au sein des institutions͘

�pprentissaŐe et partaŐe
•  >a coŵŵunauté se Ĩocalisera sur le partaŐe de connaissances et d'expériences sur la coordination ŵultisectorielle  

et l'aliŐneŵent entre les niveaux de Őouvernance et de ŵise en ƈuvre de la nutrition aux niveaux national et local͘

•  >e site ǁeď du Douveŵent ^hE continuera ă présenter des expériences des Ways ^hE liées ă l'enŐaŐeŵent ŵulti-
secteur͕  le renĨorceŵent des capacités et la Őestion des conŇits d'intérġts͘

•  >a coŵŵunauté catalysera les activités de suivi pour l'identiĮcation͕ la prévention et la Őestion des conŇits d'intérġts͕ 
le renĨorceŵent des capacités de leadersŚip et de néŐociation͘ 

•  >es ateliers sur des suũets spéciĮƋues seront co-orŐanisés pour partaŐer des inĨorŵations et Ĩaciliter la participation 
des représentants des pays͘ �es ǁeďinaires et d'autres plates-Ĩorŵes d'écŚanŐes orŐanisés par les prestataires sur  
des suũets spéciĮƋues soutiendront éŐaleŵent la �oŵŵunauté͘

•  >es Ways ^hE seront éŐaleŵent capaďles de se connecter avec les prestataires ayant une expérience dans  
la cartoŐrapŚie des parties prenantes et dans l'inŇuence͕ ainsi Ƌue l'analyse des cadres institutionnels͘

•  >a coŵŵunauté continuera éŐaleŵent ă Ĩaciliter le dialoŐue avec les Ways ^hE sur les ŵoyens de soutenir une 
léŐislation Ƌui contriďuera ă la nutrition des personnes͕ avec un accent renouvelé sur des politiƋues Ƌui reŇğtent  
les ďesoins des Ĩeŵŵes et des Įlles͘

�n ϮϬϭϲ͕ ceƩe communauté de pratique SUN continuera à construire un consensus autour des éléments de l'environnement 
institutionnel et plus étendus de la capacité fonctionnelle͘ /l s'agit d'éléments à aborder au niveau des pays͕ parallèlement 
au développement des compétences clés telles que les aƩributs de leadership͘ >es dirigeants ne peuvent établir la confiance͕ 
favoriser un environnement transparent et de collaboration et partager les connaissances que si les processus institutionnels 
leur permeƩent͕ et si l'environnement plus étendu dynamise͕ habilite et soutient ces institutions͘ Améliorer la culture 
eĸcace de partenariat du Mouvement ShE est l'objectif clé pour l'avenir͘

Communiquer au sein du Mouvement SUN
Construire une identité forte que les pays et réseaux ShE peuvent utiliser pour amplifier leurs voix et leurs efforts est au 
cœur de la stratégie de communication du Mouvement ShE͘ Depuis le lancement des chaŠnes de médias numériques du 
Mouvement ShE͕ il y a eu une croissance régulière et un engagement accru des publics clés͕ y compris les OEG et la Société 
civile͕ des experts mondiaux de la nutrition et du grand public͘ De plus en plus͕ les personnes provenant de Pays ShE tendent 
la main͕ accèdent à l'information et contribuent à la communication pour le Mouvement ShE͘ 

^ite ǁeď du Douveŵent ^hE

>e site ǁeb du Mouvement ShE (ǁǁǁ͘scalingupnutrition͘org) est en constante évolution pour répondre aux besoins des 
Pays ShE͕ des réseaux ShE et des sympathisants en langues espagnole͕ anglaise et franĕaise͘ 

:usqu'au ϯϭ juillet ϮϬϭϱ͕ il y avait ϭϮϭ ϳϯϰ visites du site͕ en moyenne͕ plus de ϭϬ ϬϬϬ visiteurs par mois et une augmentation 
de ϯ͕ϯ й par rapport à l'année précédente͘ Ce trafic élevé est constamment maintenu chaque mois et illustre l'importance 
du site perĕu comme canal de partage et d'apprentissage͘ >es visiteurs du site ShE provenaient de tous les ϱϱ Pays ShE͘ 

>es dix Pays ShE ayant le nombre le plus élevé de visites étaient les Philippines͕ le <enya͕ l'/ndonésie͕ le PaŬistan͕  
le Bangladesh͕ l'Ouganda͕ la Tanǌanie͕ l'Éthiopie͕ la �ambie et le Guatemala͘ Avec ce groupe de pays͕ le nombre de visites a 
augmenté de ϮϮ͕ϱ й͘

>es améliorations apportées au site teb de ShE dans la dernière année comprennent ͗
•  hne ŵise ă ũour des paŐes d'accueil de Ways ^hE͕ l'aŵélioration des Ĩonctionnalités et l'aliŐneŵent continuel  

avec les Ƌuatre oďũectiĨs stratéŐiƋues du Douveŵent ^hE

•  hne ŵise ă ũour des paŐes d'accueil du Zéseau ^hE

•  >e �éveloppeŵent de soix du Douveŵent ^hE͕ un espace pour les articles de presse reŇétant les points  
de vue des individus ou des orŐanisations dans le Douveŵent

•  >anceŵent du site /nternet ŵoďile convivial de ^hE͘

>e �ulletin d'inĨorŵation du Douveŵent ^hE

>e Bulletin d'information du Mouvement ShE sert à souligner les progrès sur une base mensuelle͘ /l donne une autre 
occasion de présenter l'actualité du Mouvement et d'aƫrer l'aƩention sur les principales activités à venir͕  notamment le 
programme de développement de l'aprèsͲϮϬϭϱ͘ 

>es tarifs d'abonnement au bulletin d'information ont plus que doublé (de ϭ ϮϱϬ en juillet ϮϬϭϰ à ϯ ϭϳϱ en juillet ϮϬϭϱ)͘  
� la miͲϮϬϭϱ͕ ϭϯϯ personnes avaient souscrit à l'édition espagnole et ϰϱϯ personnes à l'édition franĕaise du bulletin͘ 

Dédias sociaux du Douveŵent ^hE

>a page FacebooŬ du Mouvement ShE a été créée en ϮϬϭϯ et a connu une croissance régulière͘ �n date du ϯϭ juillet ϮϬϭϱ͕ 
la page avait ϮϰϯϮ mentions ͨ :'aime ͩ͘ >a page FacebooŬ du Mouvement ShE amplifie la portée et l'engagement pour les 
autres organisations à renforcer la nutrition͕ en particulier͕  les alliances de la société ShE civile et les bureaux de pays des 
agences de l'OEh͘

>e compte TǁiƩer du Mouvement ShE a été créé en ϮϬϭϯ et a connu une croissance rapide͘ �n date du ϯϭ juillet ϮϬϭϱ͕ 
le compte était suivi par ϲϮϱϴ comptes TǁiƩer͘  >e compte TǁiƩer est devenu un outil précieux pour la communication 
instantanée͘ 

>es renvois des médias sociaux au site ǁeb du Mouvement ShE ont augmenté de ϯϳ͕ϯ й (ϮϭϰϮ en juillet ϮϬϭϰ͕ contre ϮϵϰϬ 
en juillet ϮϬϭϱ)͘
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Wuďlications du Douveŵent ^hE

>es nouveaux supports de communication et de partage des connaissances ont été développés pour renforcer l'identité 
du Mouvement ShE et encourager le partage et l'apprentissage͘ Ces documents clés ont été produits à des fins de 
téléchargement͕ d'adaptation et d'utilisation à l'appui des efforts nationaux par tous les membres du Mouvement ShE͘

Eotes d'inĨorŵation Renforcement de la nutrition ͗ dans les faits

>a série Renforcement de la nutrition ͗ dans les faits présente des études de cas et des expériences directement de Pays ShE͘ 
�lle vise à distiller des expériences pratiques au niveau des pays qui soutiennent le renforcement de la nutrition͘ Chaque 
article est une réŇexion unique sur les processus͕ les défis et les leĕons qui caractérisent l'expérience des Pays ShE͘
1͘ &aire participer eĸcaceŵent de ŵultiples parties prenantes

2͘ ^ystğŵes d'inĨorŵation pour la nutrition

3͘ Doďilisation sociale͕ plaidoyer et coŵŵunication

4͘ �ontriďution de l'aŐriculture et de la protection sociale ă l'aŵélioration de la nutrition
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Le Secrétariat du Mouvement SUN est soutenu par le Canada,  
la France, l’Allemagne, l’Irlande, les Pays-Bas,  

le Royaume-Uni et l’Union Européenne.

www.ScalingUpNutrition.org
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QU’EST-CE-QUE SUN ?

Le Mouvement pour le renforcement de la nutrition (SUN) est un nouvel effort 
pour éliminer toutes les formes de malnutrition, en partant du principe que 
tout le monde a le droit à une bonne alimentation et nutrition. Le Mouvement 
est unique en ce qu’il réunit différents groupes de parties prenantes à savoir 
les gouvernements, la société civile, les Nations Unies, les donateurs, 

les entreprises et les scientifiques - pour une action collective visant 
l’amélioration de la nutrition. Il ne s’agit pas d’un fonds, d’une institution  
ou d’un organisme. Il s’agit plutôt d’un mouvement avec pour vocation,  
le renforcement des engagements politiques et de la redevabilité pour lesdits 
engagements. Ce mouvement est en train de transformer la façon dont les 
parties prenantes travaillent ensemble en responsabilisant les uns, en mettant 
en place des systèmes efficaces et en intensifiant les investissements.  
Le Mouvement SUN et ses partisans œuvrent en faveur de la réduction 
durable et équitable de la malnutrition et pour l’amélioration de la justice 
nutritionnelle pour tous.

POURQUOI LA NUTRITION ?

De nos jours, plus d’un tiers des jeunes enfants souffrent d’une forme de 
malnutrition, avec des conséquences néfastes pour la santé, l’éducation,  
les capacités d’apprentissage futures, le développement économique,  
la résistance et la sécurité.

Il existe des preuves bien établies, principalement démontrées par  
les économistes, que l’élimination de la malnutrition chez les jeunes enfants  
a des avantages multiples1. Elle permet de :

 Î Relever le niveau du produit national brut de 11 % en 
Afrique et en Asie

 Î Prévenir plus de 1/3 des décès d’enfants par an

 Î Améliorer le niveau d’études d’au moins un an

 Î Augmenter les salaires de 5 - 50 %

 Î Réduire la pauvreté d’autant que les enfants bien nourris 
sont à 33 % plus à même d’échapper à la pauvreté par 
rapport aux adultes

 Î Responsabiliser les femmes pour qu’elles soient à 10 % 
plus capables d’exploiter leur propre entreprise, et

 Î Briser le cycle intergénérationnel de la pauvreté

1 Source : Haddad, L. Croissance de l’enfant = croissance économique 
durable : Pourquoi devrions-nous investir dans la nutrition ? Mai 2013
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Les catalyseurs de changement
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Vue d'ensemble de l'action au niveau mondial et national
Élargir la base de soutien pour la nutrition est fondamental pour le Mouvement ShE͘ Au cours de la période ϮϬϭϭ Ͳ ϭϮ͕ le 
Mouvement ShE a lancé cinq réseaux pour aider les acteurs ayant une vision similaire à trouver des moyens plus eĸcaces 
de collaborer tant au niveau national que mondial͘ >es réseaux sont nés de six ͨ groupes de travail ͩ préexistants͕ et chacun 
a maintenant son propre caractère unique͘ Tous partagent un engagement à s'unir contre la malnutrition͕ à trouver des 
moyens de coopérer dans toutes les disciplines et secteurs͘

Au niveau des pays͕ les membres des réseaux Mouvement ShE soutiennent leurs gouvernements nationaux respectifs en 
participant à des MSP et en alignant leurs activités sur des objectifs nationaux à travers des cadres communs de résultats͘ 
>e but principal des réseaux Mouvement ShE (société civile͕ donateurs͕ Eations unies et secteur privé) est d'augmenter  
la capacité de leurs membres à soutenir les Pays ShE à mesure qu'ils renforcent la nutrition͘ 

>'évolution progressive dans les contributions de la société civile Mouvement ShE͕ des donateurs͕ du secteur privé et des 
réseaux de l'OEh se reŇète dans huit marqueurs de progrès qui décrivent comment les réseaux Mouvement ShE soutiennent 
la réalisation des quatre objectifs stratégiques Mouvement ShE au sein des Pays ShE͘

Instantanés de progrès
>es réseaux Mouvement ShE ont conduit en continu des exercices d'autoͲévaluation Mouvement ShE au cours des quatre 
dernières années et rapportent d'importants progrès dans l'alignement de l'action͘ Tous les réseaux Mouvement ShE 
indiquent une approche plus cohérente dans la coordination des actions à l'appui des efforts des pays͘

>es opportunités pour élever davantage le profil de la nutrition dans l'agenda global se sont fortement présentées au cours de 
l'exercice d'autoͲévaluation Mouvement ShE ϮϬϭϱ͕ par des contributions au Programme de développement de l'aprèsͲϮϬϭϱ 
et les événements clés tels que la deuxième Conférence internationale sur la nutrition (C/E Ϯ)͘ >a mobilisation des ressources 
reste cependant un travail en cours avec plusieurs grands engagements pris et des mécanismes de financement qui se 
meƩent en place͘ ϮϬϭϲ sera une année clé pour s'assurer que de telles initiatives permeƩent de trouver des ressources 
adéquates pour les actions de nutrition͘

>es réseaux Mouvement ShE continuent à se définir et à élaborer leurs activités en accord avec la Stratégie du Mouvement 
ShE ϮϬϭϬ Ͳ ϭϱ͘ Tous les réseaux Mouvement ShE ont intégré les Principes d'engagement du Mouvement ShE͕ se sont 
focalisés sur la coordination de leurs membres et alignent leurs efforts sur les politiques et programmes gouvernementaux 
des Pays ShE͘

Messages clés

•  >e Douveŵent ^hE est catalytiƋue par nature 
et les réseaux ^hE sont en preŵiğre liŐne pour 
inŇuencer les institutions en vue d'un cŚanŐeŵent 
de coŵporteŵent 

•  >es réseaux ^hE rapportent une approcŚe plus 
coŚérente dans la coordination des actions ă 
l'appui des eīorts des pays

•  hn nouveau �oordonnnateur du Douveŵent 
S U N  d u  M o u v e m e n t  S U N  v o u s  m o n t r e r a  l a  v o i e  
- renĨorĕant les Ƌualités uniƋues du Douveŵent 
S U N

•  >e Douveŵent ^hE reste une plate-Ĩorŵe 
uniƋue d'interaction entre les acteurs ŵondiaux 
et au niveau des pays͕ ŵais il Ĩaut entreprendre 
davantaŐe d'actions pour veiller ă ce Ƌue la 
collaďoration se traduise en résultats et actions 
c o n c r e t s

•  >e ^ecrétariat du Douveŵent ^hE continuera de 
réunir des pays et réseaux ^hE pour s'assurer Ƌue 
l'aide deŵandée pour la nutrition est coordonnée 
et coŚérente 

•  dous les réseaux ^hE sont en cours d'aŵélioration 
de l'apprentissaŐe parŵi les ŵeŵďres et 
déŵontrent leur potentiel en tant Ƌue pƀles 
d'écŚanŐe de connaissance et d'apprentissaŐe

•  hn nouveau 'roupe principal de cŚaŵpions  
du Douveŵent ^hE continuera la Őalvanisation 
de l'élan Őloďal pour la nutrition 

•  hn coŵité exécutiĨ du Douveŵent ^hE aidera  
ă piloter le Ĩonctionneŵent et la redevaďilité  
d u  M o u v e m e n t

•  � ce ũour le &onds d'aīectation ŵulti-partenaire 
(&�DW) du Douveŵent ^hE a alloué un total de 
ϵ͕ϵ ŵillions de dollars h^ pour catalyser l'élan  
en Ĩaveur de la nutrition

Je crois que si nous jouons tous notre rôle, nous pouvons parvenir à un avenir durable 
sans faim ni malnutrition.

Paul Polman,  
PDG, Unilever
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Réseau du secteur privé du Mouvement SUN

Soutenir les acteurs nationaux à s'engager avec le Secteur privé est apparu comme une demande clé de pays au sein du 
Mouvement ShE au cours de ϮϬϭϱ͘ >e Réseau du secteur privé Mouvement ShE (SBE) a répondu par un soutien renforcé aux 
Pays ShE tout en intensifiant son rƀle international comme principale plateͲforme globale du Secteur privé pour la nutrition͘ 
>e SBE est guidé par les Principes d'engagement Mouvement ShE͕ et ses propres principes d'engagement supplémentaires 
(qui incluent le respect du Code international de commercialisation des substituts du lait maternel)͘

�n ϮϬϭϱ͕ le SBE a soutenu dix pays dans la mise en place des réseaux du secteur privé national͘ Ces réseaux nationaux 
identifient les domaines nécessitant l'appui des stratégies nationales de nutrition existantes par le Secteur privé͕ sensibilisent 
les entreprises nationales et les autres acteurs sur le rƀle que peut jouer le Secteur privé en tant que partenaires pour le 
renforcement de la nutrition et mobilisent les engagements du Secteur privé dans les domaines prioritaires͘ 

Ces modèles et expériences ont été partagés au sein du Mouvement plus étendu͕ pour encourager plus d'action au niveau 
des pays͕ à travers ͗
•  �eux conĨérences télépŚoniƋues ŵensuelles entre le secrétariat Őloďal et le Zéseau de pays

•  >es coordinateurs nationaux ont éŐaleŵent été recrutés dans Ƌuatre pays͕ et un point de contact au niveau réŐional 
pour conseiller d'autres plates-Ĩorŵes du Ways ^hE

•  43 pays et 2ϱϱ participants͕ ont participé ă la téléconĨérence du Douveŵent ^hE enŐaŐeant le ^ecteur privé͕  
au cours de laƋuelle le réseau a présenté ses conseils et expériences ă ce ũour

•  120 représentants des plates-Ĩorŵes Douveŵent ^hE nationales dans 1ϵ pays d'�ĨriƋue orientale et australe ont 
participé ă un preŵier atelier réŐional du réseau sur l'enŐaŐeŵent du ^ecteur privé͕ tandis Ƌue des ateliers en �sie et 
en �ĨriƋue de l'Kuest seront éŐaleŵent orŐanisés d'ici le déďut de l'année 201ϲ 

•  >e site du ^�E ǁǁǁ͘sunďusinessnetǁorŬ͘orŐ continue de Ĩournir un espace pour partaŐer l'apprentissaŐe et les 
ŵeilleures pratiƋues autour de l'enŐaŐeŵent du ^ecteur privé ă toutes les parties prenantes͕ y coŵpris en Ĩournissant 
une plate-Ĩorŵe ă travers laƋuelle les réseaux du secteur privé des Ways ^hE peuvent ŵeƩre en évidence leurs 
proŐrğs͘ 

�n raison de la croissance de ses relations avec les Pays ShE͕ Ϯϵ pays ont demandé une aide supplémentaire du Mouvement 
et du SBE pour accroŠtre le rƀle du Secteur privé dans le renforcement de la nutrition͘

Wrincipes d'enŐaŐeŵent du ŵouveŵent ^hE

&aire preuve de transparence concernant l'iŵpact ͗ Toutes les parties concernées 
sont appelées à démontrer de manière transparente et honnġte l'impact de l'action 
collective͘

�tre inclusiĨ ͗  Au moyen de partenariats multiͲacteurs ouverts qui apportent des solutions 
éprouvées et des interventions eĸcaces͘

�Őir au respect des droits Agir conformément à l'engagement d'ġtre équitable et  
de respecter les droits de toutes les femmes͕ les hommes͕ les enfants͘

�oŵŵuniƋuer en perŵanence ͗ Partager régulièrement les expériences pertinentes 
avec tous les secteurs͕ les pays et les acteurs en ce qui concerne notamment les initiatives 
eĸcaces ou pas͕ pour en tirer des leĕons et s'adapter͘

�tre ŵutuelleŵent responsaďles ͗ Agir de telle sorte que tous les acteurs se sentent 
responsables des engagements pris ensemble et qu'ils assument collectivement ceƩe 
responsabilité͘

�tre disposé ă néŐocier ͗  �n cas de conŇit͕ comme on peut s'y aƩendre dans le cadre de 
la collaboration entre plusieurs partenaires͕ maintenir l'intention de le résoudre et trouver 
un moyen d'aller de l'avant͘

�tre rentaďle ͗  Définir les priorités fondées sur l'analyse des preuves qui montrent qu'une 
intervention aura un impact plus grand et plus durable à moindre coƸt͘

>e Mouvement ShE reste une plateͲforme unique pour l'interaction entre les acteurs de niveau global et du niveau des 
pays͕ mġme si beaucoup reste à faire pour garantir la traduction de la collaboration en résultats et actions concrètes͘ 
>'évaluation modeste par les réseaux Mouvement ShE reŇète les efforts visant à équilibrer la participation au niveau global 
avec l'indépendance et le leadership des acteurs au niveau des pays dans le processus pour renforcer la nutrition͘ �n ϮϬϭϲ͕ 
l a Communauté de pratique Mouvement SUN offrira de nouvelles occasions de participer et de puiser dans les connaissances 
et compétences disponibles au niveau global et d'aider à renforcer les capacités dans les pays dans une variété de domaines 
clés͘

>es possibilités d'interaction créées au sein du Mouvement ShE ont aidé à clarifier les besoins des Pays ShE͘ Par exemple͕ 
dans le cas du Réseau du secteur privé Mouvement ShE͕ une augmentation significative de l'interaction est rapportée͘  
Cela a été dƸ à la dédicace d'une réunion du Réseau de Pays ShE à la discussion de l'approche pour engager le Secteur privé 
de faĕon responsable͘ 

Tous les réseaux Mouvement ShE utilisent de plus en plus des portails de connaissances en ligne pour partager des 
informations sur les bonnes pratiques et les différents outils pour améliorer le travail de leurs membres͘ Ces actions visent 
à améliorer l'apprentissage et démontrent le potentiel des réseaux Mouvement ShE en tant que pƀles d'apprentissage et 
d'échange de connaissances͘ �n ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ le Réseau des donateurs Mouvement ShE a entrepris des recherches sur le rƀle 
des coordinateurs de donateurs nationaux et les voies d'amélioration de leur travail͘ >e Réseau du secteur privé Mouvement 
ShE développe des modèles de stratégies de mobilisation du Secteur privé de pays et une plateͲforme en ligne est disponible 
avec des outils et des ressources͘ >e Réseau des Eations unies Mouvement ShE tient également un portail de partage de 
connaissances par le biais du mécanisme R�ACH OEh͕ et travaille avec les pays pour rendre l'information disponible à partir 
de tableaux d'indicateurs nationaux de nutrition͕ des parties prenantes et de portails en ligne pour la cartographie de l'action 
dans les pays͘ >e Réseau de la société Mouvement ShE civile continue de recueillir et de partager des informations sur les 
progrès réalisés par les Alliances de la société civile nationale à travers leur portail en ligne et des blogs͘

Aperçu des progrès du Réseau du secteur privé SUN
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>e SBE a également identifié des domaines spécifiques de soutien pour les Pays ShE à travers ses efforts d'extension en 
ϮϬϭϱ͘ Élaborer des lignes directrices claires pour un engagement redevable du Secteur privé͕ appuyer le développement 
des réseaux nationaux et construire une compréhension des rƀles que peut jouer le Secteur privé sont trois domaines clés 
dans lesquels une assistance a été identifiée͘ Dans le rƀle du Secteur privé͕ les secteurs de l'agriculture͕ l'enrichissement͕  
la technologie mobile et la politique de la mainͲd'œuvre ont émergé comme les quatre domaines prioritaires͕ oƶ les Pays ShE 
aimeraient voir plus d'engagements du Secteur privé͘ Afin de soutenir davantage cet intérġt croissant͕ le Réseau du secteur 
privé Mouvement ShE a révisé son Guide d'engagement du Secteur privé Mouvement ShE et est en cours d'élaboration des 
guides détaillés sur le rƀle du Secteur privé dans les quatre domaines prioritaires͘ 

�n ϮϬϭϱ͕ le SBE a dépassé son objectif d'engager ϵϵ entreprises͕ avec ϭϲϬ entreprises prenant actuellement des engagements 
publics à améliorer la nutrition͕ et à en suivre les progrès chaque année͘ Ces engagements vont de l'intensification de la 
sensibilisation à travers des messages de nutrition sur téléphones portables et la radiodiffusion jusqu'à la fourniture 
d'aliments de base enrichis à ϲϬ millions de personnes chaque année͘ Au total͕ les engagements du SBE visent à aƩeindre 
jusqu'à ϭϮϱ millions de consommateurs͕ chaque année͕ d'ici ϮϬϮϬ͕ avec une meilleure nutrition͘ >e SBE a également créé 
une boŠte à outils de la nutrition des travailleurs du Secteur privé qui comprend des conseils sur la faĕon dont le Secteur privé 
peut améliorer la nutrition maternelle et soutenir l'allaitement maternel à travers ses politiques en milieu de travail͘ Pour la 
deuxième année͕ le SBE a suivi des engagements du Secteur privé à travers le Rapport mondial sur la nutrition͘

>e SBE a également été activement impliqué dans le Rassemblement global du Mouvement ShE ϮϬϭϰ͕ la deuxième 
Conférence internationale sur la nutrition (C/E Ϯ)͕ oƶ il a coordonné la participation de ϭϬϬ entreprises pour représenter la 
contribution du Secteur privé͕ le Forum économique mondial͕ et les événements de haut niveau au cours de l'Assemblée 
générale des Eations unies͘ >e SBE a en outre été impliqué dans l'Évaluation globale indépendante du Mouvement ShE et 
participe à l'exercice de visualisation conduisant à la prochaine phase du Mouvement ShE͕ de ϮϬϭϲ à ϮϬϮϬ͘ 

>e Groupe consultatif du SBE constitué de ϭϮ chefs d'entreprise du Eord et du Sud continuera à mener le plaidoyer pour 
l'Agenda Mouvement ShE͘ /l a été demandé à quatre (ϰ) représentants du groupe de présenter des discours à l'occasion de 
divers lancements nationaux du Rapport mondial sur la nutrition͘

�n perspective͕ le SBE projeƩe de s'inspirer des fondations de ϮϬϭϱ pour garantir son plein soutien à la nouvelle stratégie 
Mouvement ShE Ϯ͘Ϭ et concentre ses efforts sur la réalisation de résultats et l'impact sur la nutrition au niveau des 
pays à travers un alignement croissant des engagements du Secteur privé sur les stratégies nationales de la nutrition et  
la construction de la base de données probantes sur les interventions les plus eĸcaces du Secteur privé͘ 

Réseau des organisations de la société civile  
du Mouvement SUN

>es organisations nationales et internationales de la société civile qui composent le Réseau de la société civile Mouvement 
ShE (CSE ShE) sont à la pointe de la transformation des vies͘ Grące au plaidoyer continuel͕ une programmation novatrice et 
la coordination intersectorielle ambitieuse͕ le CSE ShE se focalise sur la mise en place d'un mouvement véritablement dirigé 
par les populations pour la transformation de la nutrition͘

� ce jour͕  les agriculteurs͕ les pġcheurs͕ les défenseurs des droits de l'homme͕ des groupes de femmes͕ les agences d'aide 
humanitaire͕ les entités de recherche͕ les groupes de consommateurs͕ les syndicats et une myriade d'autres acteurs͕ ont été 
unis dans leur objectif commun de meƩre fin à la malnutrition͘ 

�n ϮϬϭϱ͕ les membres du CSE se sont accrus de faĕon notoire pour aƩeindre plus de ϮϭϬϬ organisations de la société civile 
et le nombre reste croissant͘ Tous sont engagés à travers des alliances nationales de la société civile (ASC) établies dans 
ϯϰ Pays ShE͘ >es réseaux régionaux sont en cours de mise en place͕ tels que le Réseau latinoͲaméricain qui a été initié lors du 
Rassemblement global du Mouvement ShE ϮϬϭϰ͘ D'autres réseaux régionaux sont envisagés à travers l'Afrique et l'Asie et 
les réunions clés ouvrent la voie à suivre͘ >'atelier régional de l'ASC ShE pour le plaidoyer en Afrique de l'Ouest organisé par 
l'ACF͕  le CSE et l'hE/C�F et un lancement régional du Rapport mondial sur la nutrition ϮϬϭϰ en Afrique de l'�st͕ ont contribué 
à poser des jalons clairs pour la collaboration régionale dans l'année à venir͘

�n ϮϬϭϱ͕ les alliances de la société civile Mouvement ShE (ASC ShE) au niveau des pays se sont engagées dans de nombreuses 
initiatives de plaidoyer et de coordination à tous les niveaux à l'appui de la mise en œuvre des plans nationaux de nutrition͕ 
comme le ciblage des publics clés et des décideurs au sein des ministères nationaux et des institutions internationales͘  
Par exemple͕ l'ASC ShE au <enya a plaidé avec succès auprès du ministère de la Santé pour la consolidation de la composante 
nutrition dans la politique nationale de santé͘ >a politique a été révisée en fonction de leur contribution͘ >'Alliance des 
organisations de la société civile ǌambienne a travaillé à augmenter la perception de la nutrition par le public par le biais 
des médias͕ comme la télévision / la radio͕ la presse écrite et les médias sociaux͘ ASC ShE de Madagascar Ͳ les efforts de 
plaidoyer de Hina leur ont valu d'avoir une audience privée avec le premier Ministre et un engagement à organiser un atelier 
avec tous les ministres et les donateurs pour commencer à discuter de l'augmentation des investissements en matière de 
nutrition͘ Cet engagement a été réaĸrmé par le ministre de l'Agriculture de Madagascar au cours de la plénière de clƀture 
du Rassemblement global du Mouvement ShE ϮϬϭϰ͘ >es ASC du Malaǁi et de la �ambie ont pris part à des efforts d'analyse 
budgétaire pour éclairer le plaidoyer en faveur d'une mobilisation accrue des ressources͘

Au niveau mondial͕ le CSE a contribué à faĕonner les résultats de la deuxième Conférence internationale sur la nutrition 
(C/E Ϯ͕ novembre ϮϬϭϰ) et coordonne activement la messagerie commune avec les parties prenantes pour inŇuencer les 

Aperçu des progrès du Réseau de la société civile SUN
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objectifs et les indicateurs de l'Agenda de développement de l'aprèsͲϮϬϭϱ͘ /l fournit également un appui aux alliances 
nationales de la société civile pour garantir que les Pays ShE mènent un plaidoyer pour la nutrition lors des discussions dans 
le cadre de l'Agenda de l'aprèsͲϮϬϭϱ y compris avec les ASC du Eiger͕  Moǌambique͕ Malaǁi͕ <enya et �ambie͘

Du niveau des pays͕ à l'échelle globale Ͳ le CSE a continué à démontrer que les approches collectives de plaidoyer pour la 
nutrition aident à stimuler l'engagement politique en faveur de la nutrition͘ �nsemble͕ ces initiatives combinées représentent 
les efforts fondamentaux de plaidoyer du Mouvement ShE͘

>'augmentation de l'alignement des efforts est essentielle pour renforcer la nutrition et se prolonge auͲdelà de la défense 
collective͘ >es membres du CSE ShE ont revu leurs plans de travail afin de mieux soutenir les efforts de la société civile dans 
les Pays ShE et identifient activement les options en matière de durabilité͘ >es O/EG alignent de plus en plus les activités 
prévues dans leurs bureaux de pays pour soutenir la réalisation des plans nationaux et des cadres communs de résultats͘ 
Ces tendances sont encourageantes͘ >e CSE a commandé une consultation pour définir l'alignement de la Société civile͕ 
renforcer la connaissance de l'état de l'alignement actuel et faire des recommandations pour améliorer l'alignement dans la 
prochaine phase du Mouvement ShE͘

>e partage et l'apprentissage qui font partie intégrante du Mouvement ShE ont été renforcés en ϮϬϭϱ͕ en grande partie grące 
aux efforts du CSE pour recueillir des connaissances et des meilleures pratiques des efforts nationaux et internationaux͕ 
et faciliter les échanges entre les membres nationaux͘ Ces efforts de renforcement des capacités et le partage de bonnes 
pratiques sont facilités par des notes d'orientation͕ une boŠte à outils de plaidoyer (qui sera publiée à la fin de ϮϬϭϱ)͕ des 
ǁebinaires͕ des visites d'échange et d'apprentissage͕ et le mécanisme d'échange croisé͕ qui est désormais systématiquement 
utilisé pour répondre aux demandes de soutien reĕues par le Secrétariat du CSE͘ Compte tenu de l'enthousiasme croissant 
autour du Mouvement ShE͕ ϮϮϴ demandes de soutien ont été reĕues par le Secrétariat du CSE͕ dont ϳϬ й ont reĕu l'aide 
demandée et le reste sont dans le processus͘

>e dialogue et le partage d'expériences contribue à promouvoir la responsabilité et la redevabilité mutuelle avec les autres 
parties prenantes de la plateͲforme multiͲacteurs͘ Autonomiser les ASC pour suivre et évaluer les interventions et dépenses 
de nutrition permet de définir les lacunes à combler dans leur messagerie de plaidoyer et les besoins à prendre en compte 
dans leur programme de travail͘ �n supervisant la prestation des services et le suivi du budget à tous les niveaux de mise en 
œuvre du programme͕ l'ASC du Pérou a été en mesure de tenir le gouvernement redevable de ses actions et engagements͘ 
>a transparence et le dialogue ont également contribué à définir clairement les rƀles et redevabilités des différents acteurs 
du Mouvement ShE͕ réduisant le risque de survenue des conŇits d'intérġts͘

>e CSE a soutenu activement les ASC au fur et à mesure de leur mise en place͕ fournissant un appui pour les défis et la 
résolution des conŇits et facilitant l'accès aux financements͘ �n plus des ressources financières reĕues à travers la subvention 
du Fonds d'affectation multiͲpartenaires͕ le CSE bénéficie d'un certain nombre de contributions en nature de ses membres 
et sympathisants pour permeƩre ces réalisations͘

Réseau des donateurs du Mouvement SUN

>e Réseau de donateurs Mouvement ShE rassemble des partenaires de développement͕ y compris les donateurs bilatéraux͕ 
les fondations et les banques de développement͕ pour appuyer le renforcement des efforts en matière de nutrition dans les 
pays͘ >e Réseau des donateurs est coͲorganisé par l'Allemagne͕ le Canada et les ÉtatsͲhnis͕ avec la participation du RoyaumeͲ
hni (DF/D)͕ la Commission européenne͕ l'/rlande͕ la France͕ les PaysͲBas͕ l'Australie͕ le :apon͕ la Suisse͕ la Fondation Bill et 
Melinda Gates et la Fondation du Fonds d'investissement pour l'enfance (C/FF ) pour soutenir les activités du Mouvement 
ShE͘ �n ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ͕ le réseau a organisé des téléconférences mensuelles régulières͕ deux réunions de hauts fonctionnaires 
et s'est activement engagé dans le Mouvement ShE à travers les téléconférences de pays͕ le Rassemblement Global͕  
des ateliers thématiques et le processus d'élaboration de la nouvelle Stratégie du Mouvement ShE ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬ͘ 

>e Réseau des donateurs continue à soutenir les efforts de coordination nationaux à travers les coordinateurs de donateurs 
dans ϯϵ Pays ShE͕ avec dix dont le rƀle de coordination est joué par l'OEh͘ hne étude de cas de pays a été lancée en ϮϬϭϰ 
pour en savoir plus sur les besoins et les défis posés par le rƀle du coordinateur de donateurs͘ >e Réseau de donateurs veut 
améliorer la communication entre les agences au niveau mondial et les donateurs dans les pays respectifs en élaborant 
des directives pratiques sur le rƀle du coordinateur de donateurs tout en étendant ces rƀles à d'autres partenaires de 
développement͘ 

Au niveau mondial͕ le Réseau des donateurs travaille à garantir que la nutrition demeure une priorité de développement 
dans les forums internationaux͕ que davantage de ressources sont engagées pour la nutrition et que les approches des 
donateurs à la nutrition sont mieux harmonisées͘ � cet égard͕ au cours de la période͕ certains donateurs ont révisé leur 
stratégie de nutrition (par exemple͕ ÉtatsͲhnis͕ C�͕ C/FF et BMGF)͕ des plans d'action ont été développés et des initiatives 
spéciales ont été introduites y compris ͗  Eutrition :apan qui a été lancée pour encourager le développement du Secteur privé͕ 
la mise en place d'une initiative spéciale de l'Allemagne pour luƩer contre la faim et promouvoir la nutrition (Onetorld Ͳ  
Eo Hunger) et le lancement par la C� du Plan d'action pour la l'alimentation et la nutrition ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϮϬ͘

>e financement de la nutrition continue d'ġtre une priorité pour le Réseau de donateurs͘ >es donateurs ont fourni les fonds 
nécessaires pour le Secrétariat du Mouvement ShE pour faciliter ses opérations͘ >e Réseau a également appelé à une 
évaluation du Fonds d'affectation multiͲpartenaire Mouvement ShE pour aider à informer les mécanismes ultérieurs de 
financement potentiels dans la prochaine phase du Mouvement ShE (ϮϬϭϲ à ϮϬϮϬ)͘ D'autres initiatives de financement plus 
notables ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ sont Poǁer of Eutrition͕ lancé par le C/FF͕  la fondation Optimus d'hBS et le DF/D en partenariat avec  

Aperçu des progrès du Réseau des donateurs SUN
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la Banque mondiale et l'hE/C�F͕  visant à lever ϭ milliard de dollars de fonds publics et privés pour réduire la sousͲalimentation͕ 
permeƩant aux pays de bątir des collectivités fortes et prospères à terme͘ >a Fondation Bill Θ Melinda Gates a également 
annoncé un nouvel investissement de ϳϳϲ millions de dollars hS dans la nutrition pour luƩer contre la mortalité infantile et 
aider toutes les femmes et les enfants à survivre et prospérer͘  

>e suivi des ressources et la redevabilité demeurent une question clé que le Réseau des donateurs cherche à résoudre͕ 
notamment͕ les efforts visant à aĸner la méthodologie de suivi des ressources Mouvement ShE pour aider à augmenter 
l'eĸcacité du processus et l'exactitude des données͘ >e Réseau des donateurs cherchera une expertise externe et la 
participation de l'équipe du Rapport mondial sur la nutrition pour examiner la méthode et faire des ajustements en ϮϬϭϲ͘

Pour l'avenir͕  le Réseau des donateurs veut faciliter la mise en œuvre des principes de partenariat pour une bonne nutrition 
comme convenu à OƩaǁa pour assurer l'alignement des donateurs au niveau des pays͘ Cela impliquera le renforcement 
du rƀle des coordinateurs de donateurs de pays͘ Cela permeƩra également d'entreprendre des travaux sur l'échange 
d'expériences sur les bonnes pratiques dans les approches Η contribuant à la nutrition Η au sein du Réseau de donateurs͘ 
Outre la participation active dans le nouveau processus de gouvernance et de stratégie de développement du Mouvement 
ShE͕ le Réseau des donateurs vise à intensifier la coopération avec d'autres réseaux Mouvement ShE et les possibilités de 
financement de ces derniers͘

Réseau des Nations unies du Mouvement SUN

�n novembre ϮϬϭϰ͕ l'Organisation pour l'alimentation et l'agriculture (FAO)͕ l'Organisation mondiale de la santé (OMS)͕  
le Fonds des Eations unies pour l'enfance (FEh�)͕ le Fonds international de développement agricole (F/DA) et le Programme 
alimentaire mondial (PAM) ont convenu que le Partenariat OEh R�ACH (redoubler d'efforts contre la faim et la nutrition 
infantiles) serviront d'organes de coordination de l'OEh et d'organes pivots pour la nutrition dans les Pays ShE͘ Depuis lors͕ 
le secrétariat d'OEh R�ACH a également agi comme le Réseau de l'OEh pour Mouvement ShE͘ >e Comité permanent de la 
nutrition (hESCE) se concentre sur les questions de nutrition au niveau global à travers le monde͘ Alors que les membres 
du Réseau des Eations unies Mouvement ShE comprennent actuellement les agences mentionnées ciͲdessus͕ d'autres 
agences des Eations unies engagées dans la nutrition au niveau des pays sont encouragées à se joindre au réseau͘ D'autres 
organismes intéressés par la nutrition sont le HCR (Rǁanda)͕ le PEhD (Bangladesh)͕ le FEhAP (Ouganda)͕ et l'OEhS/DA  
en Tanǌanie͘

>e Réseau des Eations unies Mouvement ShE vise à rassembler tous les organismes compétents des Eations unies pour 
aider les pays à accélérer leurs efforts pour intensifier et améliorer la nutrition par le biais d'une action plus harmonisée͕ 
alignée et coordonnée au niveau des pays͘ Depuis la création du Mouvement ShE͕ les agences des Eations unies ont fait des 
efforts considérables pour agir dans une plus grande harmonie͕ également en vertu du principe du ͨ Delivering as One hE ͩ 
(Agir pour les Eations unies en tant qu'entité unique)͘ 

Grące à l'amélioration de la collaboration au niveau des pays͕ les contributions de la connaissance globale et l'établissement 
de normes internationales pour la nutrition par les agences de l'OEh sont en cours d'opérationnalisation͘ >'OMS et l'hE/C�F 
collaborent pour la maintenance et la mise à jour des données globales pour le suivi des objectifs de l'Assemblée mondiale 
de la Santé et l'information du Rapport mondial sur la nutrition͘ >'OMS͕ l'hE/C�F͕  la FAO et d'autres ont également travaillé 
ensemble sur le cadre global de suivi de la nutrition maternelle͕ néonatale et du jeune enfant͘ >a FAO͕ le PAM͕ et le F/DA 
collaborent étroitement sur les outils harmonisés et la plateͲforme de base de données pour le suivi des indicateurs basés 
sur l'alimentation pour la sécurité alimentaire͘ >'organisation de la deuxième Conférence internationale sur la nutrition 
(C/E Ϯ) en novembre ϮϬϭϰ à Rome͕ conjointement par l'OMS et la FAO͕ et en étroite collaboration avec les autres agences 
des Eations unies͕ était un autre événement marquant un jalon important͘ Sous le thème ͨ hne meilleure nutrition͕  
une meilleure vie ͕ͩ les États membres ont approuvé la Déclaration de Rome sur la nutrition et le Cadre d'action͕ qui 
soulignent les engagements et les recommandations pour prévenir la malnutrition sous toutes ses formes͕ y compris la faim͕  
les carences en micronutriments et l'obésité͘ >e Cadre d'action reconnaŠt que les gouvernements ont le rƀle et la redevabilité 

Aperçu des progrès du Réseau du Système des Nations Unies SUN
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d'aborder les questions et les défis de la nutrition͕ en dialoguant avec un large éventail de parties prenantes͘ >'élaboration 
d'une position commune des Eations unies pour la plus grande redevabilité pour la nutrition dans le cadre de l'objectif de 
développement durable͕ sous la direction de l'hESCE y compris les efforts de plaidoyer y relatifs͕ est un autre excellent 
exemple de travail d'équipe mondiale de l'OEh dans la dernière année͘ 

>e partenariat R�ACH OEh continue d'appuyer les efforts avec la FAO͕ l'hE/C�F͕  le PAM et l'OMS pour finaliser l'élaboration 
d'un compendium des actions pour la nutrition visant à aider à démystifier ce que signifie l'action de la nutrition 
multisectorielle en termes concrets͘ >e compendium examinera le niveau de preuves qui sousͲtendent les actions͕ dévoilera 
toutes les questions de gouvernance de la nutrition qui ont trait à divers domaines thématiques͕ et identifiera les liens entre 
les actions et les opportunités liées à la nutrition pour les actions intégrées͘ 

>e soutien aux processus Mouvement ShE au niveau des pays continue à un rythme considérable͕ en particulier grące 
aux efforts des coordinateurs nationaux et internationaux R�ACH͘ >e Réseau des Eations unies Mouvement ShE͕ à travers 
R�ACH͕ a maintenant fourni la facilitation directe et le soutien de la coordination aux gouvernements dans ϭϳ pays͘  
>es exemples incluent l'approbation du gouvernement pour la mise en place d'une cellule de coordination de la nutrition au 
Mali et le lancement de platesͲformes de coordination de haut niveau au Burundi et au Tchad͘ Des efforts pour soutenir les 
pays dans l'élaboration des plans de développement des capacités fonctionnelles pour relever les défis liés au renforcement 
de la nutrition dans une approche multisectorielle et multiͲacteur ont été menés à terme au Ghana et au Eépal alors que 
les plans sont en cours pour soutenir d'autres pays qui ont manifesté leur intérġt͘ �n outre͕ l'hE/C�F͕  au nom du Réseau des 
Eations unies Mouvement ShE͕ en collaboration avec le SMS a organisé et animé quatre ateliers régionaux sur le chiffrage 
et le suivi des investissements dans la nutrition (BangŬoŬ͕ �ntebbe͕ Abidjan et Guatemala)͘

Au cours de la période de rapport͕ des réŇexions internes du Réseau des Eations unies Mouvement ShE ont continué͘  
CeƩe période est marquée par une série de réunions internes fructueuses en faceͲàͲface organisées conjointement par 
l'hESCE et R�ACH͕ y compris des réunions globales au niveau technique supérieur en avril et novembre ϮϬϭϰ et février ϮϬϭϱ͕ 
ainsi que des réunions d'équipe au niveau des pays͘ Ces consultations ont permis aux agences de discuter et décider de la 
meilleure faĕon de préparer la voie à suivre pour rendre le Réseau des Eations unies Mouvement ShE apte pour la prochaine 
phase du Mouvement ShE et l'aprèsͲϮϬϭϱ͘ 

>e résultat de ces consultations était la publication de la version vϭ͘Ϭ de l'Agenda global de nutrition des Eations unies 
(hEGEA) en juin ϮϬϭϱ͘ Cet hEGEA sert à stimuler le dialogue entre les agences des Eations unies à tous les niveaux sur 
la meilleure faĕon d'aligner leurs activités͕ compte tenu de leurs mandats et des ressources spécifiques͕ dans le cadre 
d'un système de développement global en évolution pour les cinq prochaines années͘ /l sert à fournir des conseils et de 
l'inspiration à l'action décisive pour meƩre fin à la malnutrition sous toutes ses formes͕ dans notre vie͘ hne vision partagée͕ 
des résultats proposés͕ des objectifs͕ des résultats et activités visent l'établissement des priorités et la planification du travail 
par les agences et les équipes interͲinstitutions aux niveaux global͕ régional et national pour aƩeindre cet objectif͘  

Guidés par l'hEGEA͕ les réseaux des Eations unies Mouvement ShE au niveau des pays sont actuellement engagés dans 
l'identification des actions concrètes pour renforcer le soutien conjoint des Eations unies pour les priorités de pays dans le 
renforcement de la nutrition͘ CellesͲci sont entre autres͕ la réalisation d'un inventaire commun d'actions de nutrition des 
Eations unies͕ l'élaboration d'une stratégie conjointe des Eations unies pour soutenir les pays dans la nutrition et un récit de 
faits conjoint des Eations unies͘ 

�n juin ϮϬϭϱ͕ l'hESCE en collaboration avec le Réseau de l'OEh ShE a organisé une réunion régionale de l'OEh pour la 
nutrition en l'Asie et au Pacifique dans le cadre du thème du renforcement du soutien conjoint de l'OEh aux pays pour 
l'amélioration des programmes de nutrition͘ >a réunion a rassemblé ϭϭϰ participants͕ y compris les membres des équipes de 
pays des Eations unies de ϭϱ pays͕ des représentants gouvernementaux͕ des représentants de la société civile͕ ainsi que le 
personnel régional de l'OEh et des partenaires mondiaux͕ y compris les donateurs͕ les agences des Eations unies et le SMS͘ 
>a réunion a abordé les principaux résultats de la deuxième Conférence internationale sur la nutrition (C/E Ϯ) et les nouvelles 
orientations du Réseau des Eations unies Mouvement ShE͕ y compris l'hEGEA et l'hEDAF͘  C'était une occasion unique de 
partager les expériences et les leĕons apprises directement entre les membres et les parties prenantes de l'équipe de pays 
des Eations unies͘ >a réunion a abordé les questions clés de nutrition dans la région͕ y compris les tendances à la hausse du 
surpoids et de l'obésité ͖ et identifié les étapes en perspective afin de clarifier les liens entre le Mouvement ShE et d'autres 
initiatives en matière de nutrition et de renforcer la collaboration de l'OEh en vue de maximiser l'impact sur les priorités 
régionales et nationales de nutrition͘ 

Pilotage du Mouvement SUN

'roupe principal du Douveŵent ^hE

>e Groupe principal du Mouvement ShE était créé en ϮϬϭϮ pour améliorer la cohérence͕ le suivi stratégique ͖ améliorer 
la mobilisation des ressources et assurer la redevabilité collective͘ >e Groupe principal du Mouvement ShE est composé 
de dirigeants de haut niveau qui représentent un éventail de partenaires engagés dans les gouvernements͕ société civile͕ 
organisations internationales͕ donateurs et agences des Eations unies͕ Secteur privé et fondations Mouvement ShE͘  
>es membres sont nommés par le Secrétaire général de l'OEh͕ siègent à titre personnel et sont collectivement redevables 
pour le fonctionnement du Mouvement ShE͘ 

>es répondants à l'/C� ont reconnu l'importance du Groupe principal du Mouvement ShE comme un puissant réseau 
de champions de la nutrition͕ dont le haut profil a contribué à l'augmentation de l'aƩention mondiale sur la nutrition͘  
CeƩe fonction sera conservée et agrandie͕ avec plus de représentation et de participation active de l'ensemble du Sud͘  
hn nouveau Groupe principal sera nommé par le Secrétaire général de l'OEh en ϮϬϭϲ et se réunira une fois par an Ͳ en face 
à face͕ pour examiner les implications stratégiques du progrès et les défis au sein du Mouvement ShE͘ >e Groupe principal 
va continuer de galvaniser l'élan mondial pour la nutrition et de chercher à dynamiser l'aƩention centrée sur la nutrition sur 
laquelle le Mouvement ShE a jusqueͲlà contribué à faire briller sous les projecteurs͘

Instantanés du Groupe principal du Mouvement SUN  
en 2014 - 2015

Deŵďres du 'roupe principal du Douveŵent ^hE

Wrésident ͗ Anthony Lake, directeur exécutif du Fonds des Nations unies pour l'enfance

EaŚas 'ideon �nŐula͕ ancien premier Ministre de Eamibie |  ^ŚeiŬŚ ,asina͕ premier Ministre du Bangladesh  |  Eadine ,eredia 
�larcſn  ͕ Première Dame du Pérou | /ďraŚiŵ �ssane DayaŬi͕ directeur général de l'Agence de Planification et de coordination du 
E�PAD | EŐoǌi KŬonũo-/ǁeala͕ ancien ministre des Finances Eigeria | Eina ̂ ardũunani͕ sousͲministre d'État pour la planification / Chef 
de Bappenas des ressources humaines et la culture | �runo >e Daire͕ membre du Parlement et ancien ministre de l'Agriculture 
de la France | �Śristian Waradis͕ ministre du Développement international pour le Canada | �ndris WeilďaŐs pour le commissaire 
européen pour le développement de la Commission européenne | Zaũiv ^ŚaŚ͕ ancien administrateur de l'hSA/D| ^ir &aiǌle ,asan 
�ďed͕ fondateur et président du BRAC | ,élğne ,ayle͕ PDG /nitiative sociale Mc<insey| sinita �ali͕ PDG et directeur général de 
Britannia /ndustries | Waul Wolŵan͕ PDG d'hnilever | ErtŚarin �ousin͕ Directrice exécutive du Programme alimentaire mondial | S r i  
Dulyani /ndraǁati͕ Directeur des opérations et Directeur général du Groupe de la Banque mondiale | �Śris Elias͕ président du 
Programme de développement mondial de la Fondation Bill et Melinda Gates | DicŚael �nderson͕ PDG de la Fondation du Fonds 
d'investissement pour l'enfance| :ay Eaidoo͕ président du Conseil de partenariat de l'Alliance mondiale pour une meilleure nutrition 
| Dary Zoďinson͕ Présidente de la Fondation Mary Robinson | doŵ �rnold͕ Coordonnnateur du Mouvement ShE par intérim du 
Mouvement ShE | �avid Eaďarro͕ Coordonnnateur du Mouvement ShE du Mouvement ShE et Représentant spécial du Secrétaire 
général des Eations unies pour la sécurité alimentaire et nutritionnelle͘

>e président :aŬaya 
DrisŚo <iŬǁete 
accueille un groupe 
de travail du 
Groupe principal du 
Mouvement ShE 
pour une réunion 
pour discuter͕  
débaƩre et découvrir 
les options possibles 
pour l'avenir du 
Mouvement ShE͘ 

^ir &aǌle ,asan 
�ďed est annoncé 
comme lauréat du 

Prix mondial de 
l'alimentation ϮϬϭϱ 

pour son engageͲ
ment à meƩre fin à 
l'extrġme pauvreté͘ 

Eadine ,eredia �larcſn͕ Première Dame du Pérou͕ se joint aux participants 
de sept Pays ShE pendant l'itinéraire d'apprentissage du Mouvement ShE͕ 
pour meƩre en valeur les approches locales et régionales du Pérou pour luƩer 
contre la malnutrition͘ 

Je suis très heureux de ce que ce 
fonds constituera une composante 
fondamentale de l'élan croissant pour  
la nutrition et de ce qu'il fait pour tout  
le monde, tout cerveau et toute vie.

Sri Mulyani /ndraǁati͕ Directeur général et chef des opérations du 
Groupe de la Banque mondiale lance Poǁer of Eutrition et est rejoint 
par Anthony >aŬe͕ directeur exécutif de l'hE/C�F et le président du 
Groupe principal du Mouvement ShE Michael Anderson͕ PDG de  
la Fondation Fonds d'investissement pour l'enfance pour un panel de 
discussion de haut niveau͘ Anthony >aŬe échange 

ErtŚarin �ousin͕ Directrice exécutive du Programme alimentaire 
mondial͕ lors de l'animation d'une réunion en marge de la deuxième 
Conférence internationale sur le renforcement de la nutrition par 
les pays du Mouvement ShE ͗ Décrire les progrès et démontrer les 
réalisations

Si vous connaissez ce mouvement, vous savez 
que SUN possède une énergie imparable... 
SUN est une équipe en pleine croissance qui 
génère des actions pour soutenir les enfants, 
les femmes et les hommes souffrant de 
malnutrition dans les pays.
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�oŵité exécutiĨ du Douveŵent ^hE

Réagissant à l'Évaluation globale indépendante du Mouvement ShE͕ lors de la ϳe  réunion du Groupe principal du Mouvement 
ShE͕ le ϰ mai ϮϬϭϱ͕ la décision a été prise de nommer un Comité exécutif multiͲacteur du Mouvement ShE chargé de la 
supervision du fonctionnement et de la redevabilité au sein du Mouvement ShE͘ Au moment de la rédaction͕ le processus 
de nomination avait commencé͘ >e Comité exécutif devrait ġtre en place vers septembre ϮϬϭϱ͘

Son but est d'agir au nom du Groupe principal du Mouvement ShE pour superviser le développement et la mise en 
œuvre de la stratégie du Mouvement ShE et ses modalités de fonctionnement͕ afin de soutenir le Coordonnnateur du 
Mouvement ShE du Mouvement ShE pour galvaniser les engagements politiques de la nutrition et promouvoir l'éthique et 
les valeurs du Mouvement ShE͘ >e Comité exécutif du Mouvement ShE fournit des conseils et un soutien à la focalisation 
du Coordonnnateur du Mouvement ShE sur les résultats pour améliorer l'état nutritionnel des mères et des enfants͕  
et supervise les efforts visant à aligner le soutien pour tous les Pays ShE pour aƩeindre ces résultats͘

>es mécanismes de pilotage transitoires ont été opérationnels tout au long de ϮϬϭϱ pour assurer la stabilité et maintenir 
l'élan͘ hne équipe de pilotage de transition (TST) a supervisé le renouvellement des accords de pilotage et le développement 
de la nouvelle stratégie͘ 

hne fois en place͕ le Comité exécutif du Mouvement ShE composé de ϭϲ personnes sera tiré parmi les gouvernements 
des Pays ShE et des hauts responsables des donateurs͕ du Secteur privé͕ de la Société civile et les agences des Eations 
unies͘ 

�oordonnnateur du Douveŵent ^hE du Douveŵent ^hE

�n ϮϬϭϮ͕ le Secrétaire général de l'OEh a affecté David Eabarro͕ Représentant spécial pour la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle͕ en tant que Coordonnnateur du Mouvement ShE du Mouvement ShE͘ Depuis la nomination de David 
Eabarro en aoƸt ϮϬϭϰ comme �nvoyé spécial du Secrétaire général des Eations unies sur le virus �bola͕ Tom Arnold est le 
Coordonnnateur du Mouvement ShE ad interim du Mouvement ShE͘ 

Tom assure le leadership stratégique du Mouvement ShE͕ travaillant en étroite collaboration avec les réseaux de Mouvement 
ShE et du Secrétariat du Mouvement ShE͘ Tom a continué à servir dans ses rƀles en tant que directeur général de l'/nstitut 
irlandais des affaires internationales et européennes (//�A) et président de la Convention irlandaise sur la Constitution͕ 
pendant son mandat comme Coordonnnateur du Mouvement ShE ad interim du Mouvement ShE͘

Au moment de la rédaction͕ le recrutement avait été lancé par le Secrétaire général de l'OEh pour un nouveau Coordonnnateur 
du Mouvement ShE du Mouvement ShE pour diriger la prochaine phase du Mouvement͘

S e c r é t a r i a t  d u  M o u v e m e n t  S U N

>e Secrétariat du Mouvement ShE (SMS) fonctionne sous la direction stratégique du Groupe principal du Mouvement ShE͕ 
veillant à ce que l'esprit catalytique du Mouvement se poursuive et que ses progrès soient à la fois suivi de manière eĸcace 
et communiqués clairement͘ /l vise à relier les pays et les réseaux Mouvement ShE dans le Mouvement ShE pour garantir 
que le soutien demandé pour intensifier les actions et aƩeindre les objectifs en matière de nutrition soit reĕu d'une manière 
coordonnée et cohérente͘ 

>e SMS était mis en place en ϮϬϭϮ et a évolué avec la croissance du Mouvement͕ le renforcement de sa capacité et les 
opérations pour répondre à l'évolution des besoins et des aƩentes de ses parties prenantes͘ >ors de la réunion de 
septembre ϮϬϭϰ͕ le Groupe principal du Mouvement ShE a demandé que le SMS soit étendu͕ dans sa forme actuelle͕ à la 
fin de ϮϬϭϲ pour ġtre en mesure d'accompagner la transition͕ à la suite des résultats de l'Évaluation globale indépendante 
(/C�) du Mouvement ShE͘

Suite à la nomination de David Eabarro comme �nvoyé spécial du Secrétaire général des Eations unies sur le virus �bola et 
de Tom Arnold comme Coordonnnateur du Mouvement ShE Mouvement ShE par intérim͕ le Secrétariat est aujourd'hui 
dirigé par le chef du personnel du Bureau du Représentant spécial du Secrétaire général pour la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle͘ /l comprend maintenant ϭϯ conseillers politiques à temps plein͕ un agent de liaison au sein du Bureau exécutif 
du Secrétaire général de l'OEh et une équipe de coordination͘ 

>e Secrétariat est entièrement financé pour couvrir le personnel et les coƸts opérationnels jusqu'en décembre ϮϬϭϱ͕ avec 
le soutien généreux de la part des gouvernements du Canada͕ de la France͕ de l'Allemagne͕ de l'/rlande͕ des PaysͲBas͕ du 
RoyaumeͲhni et de l'hnion européenne ͖ ainsi que de la Fondation Bill et Melinda Gates͘ >es ressources financières engagées 
couvriront également tous les coƸts opérationnels jusqu'en décembre ϮϬϭϲ͘ 

Dans la dernière année͕ le Secrétariat a consacré une aƩention particulière à l'amélioration de la capacité du Mouvement 
ShE pour le partage͕ l'apprentissage et la focalisation sur les résultats͘ Tout au long de la période ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͕ il a aidé à 
organiser le Rassemblement global du Mouvement ShE͕ a facilité la réponse du Mouvement à l'/C�͕ a fourni un appui pour 
l'organisation des réunions du Groupe principal du Mouvement ShE͕ facilité l'exercice d'analyse budgétaire du Mouvement 
ShE͕ conclu le programme pilote des itinéraires d'apprentissage et l'exercice de prévention et de gestion des conŇits intérġt͘ 
Par ailleurs͕ il a facilité l'exercice d'autoͲévaluation ϮϬϭϱ͕ renforcé le cadre de capacité de prestation du Mouvement ShE et 
l e s  communautés de pratique Mouvement SUN thématiques͕ coordonné les téléconférences du Réseau de Pays ShE tous les 
Ϯ mois et facilité le développement de la nouvelle Stratégie du Mouvement ShE suite à l'/C�͘

>e Secrétariat a œuvré à communiquer ces efforts et les efforts de tous dans le mouvement via le site ǁeb du Mouvement 
ShE͕ les canaux de médias sociaux͕ les notes d'information Renforcement de la nutrition ͗ dans les faits et des interactions 
régulières avec les pays et réseaux Mouvement ShE͘

�n ϮϬϭϲ͕ le Secrétariat continuera à soutenir les Pays ShE et les objectifs stratégiques du Mouvement͕ en collaboration avec 
le Comité exécutif du Mouvement ShE et le Groupe principal du Mouvement ShE͘ >a taille͕ la fonction et les capacités du 
Secrétariat devraient reŇéter les ambitions du mouvement dans sa prochaine phase͘ 

&onds d'aīectation ŵulti-partenaire Douveŵent ^hE

>e Fonds d'affectation multiͲpartenaire Mouvement ShE (FAMP) était créé en mars ϮϬϭϮ et visait à fournir des subventions 
catalytiques et de dernier recours pour le développement et la mise en œuvre des actions de renforcement de la nutrition͘ 
>a nouvelle date de fin de mandat du fonds est décembre ϮϬϭϲ͘ 

>e FAMP du Mouvement ShE dispose de trois guichets de financement ͗  ϭ) le soutien des actions Mouvement ShE initiales au 
niveau des pays ͖ Ϯ) les programmes catalytiques pour les pays͖ et ϯ) le soutien des efforts stratégiques globaux Mouvement 
ShE͘ Depuis ϮϬϭϮ trois donateursϮϰ ont contribué au FAMP du Mouvement ShE avec un dépƀt total d'environ ϭϬ millions de 
dollars hS͘ � ce jour le Comité de gestion du FAMP du Mouvement ShE a alloué un total de ϵ͕ϵ millions de dollars hS (environ 
ϵϴ й du total des dépƀts) pour les trois guichets͘

>e Guichet / (ϭϬ й) a été utilisé ϭ) pour soutenir le projet d'itinéraire d'apprentissage pilote dirigé par PROCAShR pour 
améliorer les initiatives de partage et d'apprentissage entre les MSP nationales Mouvement ShE et Ϯ) pour soutenir les 
Pays ShE dans le lancement de l'exercice d'analyse budgétaire ϮϬϭϱ͘ >e Guichet Ϯ (ϳϱ й) apporte un soutien financier à la 
Société civile dans Ϯϰ pays25  à travers l'Afrique͕ l'Asie et l'Amérique latine͘ hn soutien a également été accordé au Secrétariat 
du CSE ShE à travers le guichet Ϯ (ϭϬй)͘ >e guichet /// (ϯй) a été utilisé pour soutenir le développement du cadre de suivi et 
d'évaluation du Mouvement ShE et sera utilisé pour l'évaluation du FAMP du Mouvement ShE͘ 

>e Rapport annuel du FAMP du Mouvement ShE ϮϬϭϰ a été publié en mai ϮϬϭϱϮϲ et a fait le point des progrès réalisés͕ des 
réalisations et des leĕons apprises͘ >'analyse effectuée suggère que le FAMP du Mouvement ShE a joué un rƀle de catalyseur 
dans la mise en place ou le renforcement de l'ASC ShE dans les Ϯϰ pays et dans la participation des acteurs de la société 
civile dans les processus liés au Mouvement ShE au niveau des pays͘ �n fait͕ près de ϵϬ й des alliances nationales de la 
société civile du Mouvement ShE financées par le FAMP ShE effectuent des mises en place fortes͕ cohérentes͕ inclusives et 
inŇuentes͘ �n outre͕ elles réalisent des progrès remarquables vers l'intensification des efforts pour renforcer la nutrition du 
niveau national au niveau sousͲnational͘ Avec plus de ϭϭϲϬ groupes de la Société civile engagés dans la nutrition͕ les efforts 
de la Société civile nationale Mouvement ShE sont de plus en plus renforcés͘ >es réalisations en ϮϬϭϰ sont entre autres͕ 
l'engagement actif dans des efforts multiͲacteurs et multisectoriels ͖ des efforts de plaidoyer eĸcacement alignés pour 
soutenir les priorités de nutrition auͲdelà des cycles politiques͕ la sensibilisation des communautés et des parties prenantes 
sur l'importance de la nutrition et de l'augmentation des investissements pour les efforts de la nutrition dans les pays ͖  
une contribution des ASC à environ ϲϮ͕ϱϬ й à l'intégration de la nutrition dans les politiques͕ les processus juridiques et 
de mise en œuvre ͖ et presque la moitié des ASC qui commencent à jouer un rƀle important pour inŇuencer une forte 
redevabilité pour la nutrition au niveau des pays͘ 

>'évaluation du FAMP du Mouvement ShE aura lieu dans la deuxième moitié de ϮϬϭϱ et fournira à la fois une évaluation ainsi 
qu'un ensemble de recommandations claires prospectives pour éclairer les décisions de gestion dans la conception de futurs 
mécanismes potentiels pour le Mouvement ShE͘

Ϯϰ Département pour le développement international (DF/D)͕ /rishAid͕ Agence suisse pour le développement et la coopération 
(DDC)  
25  Bangladesh͕ Burundi͕ �l Salvador͕  Ghana͕ Guatemala͕ Guinée͕ <enya͕ <irghiǌistan͕͘ >aos͕ Madagascar͕  Malaǁi͕ Mali͕ Moǌambique͕ 
Myanmar͕  Eépal͕ Eiger͕  Eigeria͕ Pérou͕ Rǁanda͕ Sénégal͕ Sierra >eone͕ Sri >anŬa͕ Ouganda͕ �imbabǁe 
Ϯϲ Disponible à l'adresse hƩp͗//scalingupnutrition͘org/about/hoǁͲisͲtheͲmovementͲsupported/sunͲmpƞ
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>e Douveŵent ^hE a inspiré une dynaŵiƋue sans 
précédent et croissante en Ĩaveur de la nutrition͘   
>e présent rapport explique comment ce Mouvement 
des nations engagées est en train de transformer la 
vie de millions de personnes͘ Yuiconque a participé 
aux activités du Mouvement ShE a senti la croyance 
collective et de l a͛mbition͘ �nsemble͕ nous pouvons 
obtenir un impact durable͘  

>e Mouvement a célébré son cinquième anniͲ
versaire en ϮϬϭϱ͘  /l a fait l͛objet d͛une évaluation 
globale indépendante (/C�)͘ >es représentants de 
gouvernement͕ les acteurs de la société civile et les 
partenaires de développement actifs dans les pays 
ShE se sont exprimés sur la manière dont le mouͲ
vement peut soutenir au mieux leurs objectifs dans 
les années à venir͘  

/l ressort de l͛évaluation que de grands progrès 
ont été réalisés par ce jeune mouvement͕ dirigé 
par les pays dans un environnement en constante 
évolution͘ >a force du mouvement réside en sa 
capacité à ġtre une puissante force collective pour 
des améliorations ambitieuses dans l a͛limentation 
de tous les peuples͘ Eous avons cristallisé l a͛Ʃention 
politique sur l͛importance de la nutrition et veillé à 
ce qu͛elle demeure une priorité politique͘ �n outre͕ 
nous avons intensifié notre action de plaidoyer au fil 
du temps͘  Eous avons mis les intérġts des mères et 
des enfants au centre et fait de la fenġtre des ϭϬϬϬ 
jours les plus décisifs Ͳ de la conception au deuxième 
anniversaire de l͛enfant Ͳ un concept général͘ Chacun 
d͛entre nous au sein du mouvement accumule des 
connaissances et de l͛expérience͕ et cela va nous 
guider vers la réalisation de notre objectif ultime 
͗ l͛éradication de la malnutrition sous toutes ses 
formes͘

>͛évaluation a mis en évidence ce que nous devons 
faire pour nous assurer que nous sommes en train de 
réussir͘  Eous devons accorder plus d a͛Ʃention aux 
besoins nutritionnels des adolescentes et trouver 
des moyens de mieux luƩer contre le fardeau 
croissant de l͛obésité dans certains pays ShE͘  �t 
nous devons ġtre sƸrs de documenter la preuve 
des progrès de pays Ͳ se fondant sur les premières 
indications que la démarche multidisciplinaire du 
mouvement est en train d a͛méliorer la nutrition 
dans les pays ShE͘   

�n regardant vers l a͛venir͕  nous devons nous 
inspirer des récits de progrès décrits dans ces 
pages͘ De nombreux pays ShE connaissent des 
réductions significatives de la malnutrition͕ ce 
qui prouve qu͛elle peut ġtre éradiquée de notre 
vivant͘ >es améliorations relatives à nutrition que 
nous préconisons soutiennent le changement͕ 
et cela nous inspire͘ >a puissance combinée de 
l͛engagement politique de haut niveau ouvrant 
un chemin pour une action multisectorielle ͖ un 
environnement politique favorable dans tous les 
secteurs͕ l a͛ction alignée de tous les niveaux de 
la société sur les résultats convenus et des fonds 
mobilisés plus eĸcacement͕ sont les clefs du 
progrès͘

>es enfants du Bénin͕ Cambodge͕ Éthiopie͕ Ghana͕ 
GuinéeͲBissau͕ <enya͕ <irghiǌistan͕ Malaǁi͕ TanͲ
ǌanie͕ �ambie et �imbabǁe sont maintenant plus 
grands et plus forts grące aux efforts nationaux efͲ
ficaces déployés pour améliorer leur nutrition͘  >es 
gouvernements de leurs pays font des rapports sur 
des réductions significatives du nombre d͛enfants 
victimes du retard de croissance au cours des derͲ
nières années͘  Ces exemples montrent que l a͛pͲ
proche du Mouvement ShE est sur la bonne voie͕ 
que les résultats sont meilleurs lorsque les efforts 
dans différents secteurs sont combinés et lorsque 
les programmes des différents acteurs sont alignés͘  
Toutefois͕ il est possible d a͛ller encore plus loin en 
partageant ce que nous faisons͕ en poursuivant les 
actions en faveur de l͛équité des filles͕ en engageant 
femmes dans la prise de décision et rendant compte 
systématiquement des progrès réalisés͘  Yuoi que 
nous fassions͕ nous travaillons mieux quand nous 
sommes ensemble͘  

>͛évaluation a cristallisé le potentiel du Mouvement 
ShE à marquer des avancées notoires avec une amͲ
bition et une vigueur renouvelées͕ pour le rayonneͲ
ment perpétuel du Mouvement ShE͘ hne nouvelle 
stratégie quinquennale permeƩra de renforcer les 
principes de redevabilité et de l͛eĸcacité de l a͛ide͘ 
>a Ňuidité et la Ňexibilité qui sont la marque du MouͲ
vement ShE doivent se pérenniser͘  �n effet͕ tous les 
acteurs du mouvement doivent continuer à reconͲ
naŠtre la diversité des pays ShE͕ et le fait que le renͲ
forcement de la nutrition sera poursuivi à un rythme 
différent dans chaque pays͘  

Messages clés

•  >e Douveŵent ^hE continue ă inspirer  
une dynaŵiƋue sans précédent en Ĩaveur  
de la nutrition

•  �e Őrands proŐrğs ont été réalisés par un 
ũeune ŵouveŵent diriŐé par les pays͕ dans un 
environneŵent de la nutrition en constante 
évolution

•  >͛ évaluation a cristallisé le Ĩait Ƌue l͛action du 
Douveŵent ^hE doit se poursuivre͕ avec une 
aŵďition et une viŐueur renouvelées

•  Eous devons sans cesse crier͕  secouer͕  inŇuencer 
͖ les eīorts de plaidoyer doivent ġtre douďlés aux 
niveaux Őloďal͕ national et sous-national

•  >e rƀle Ƌue nous ũouons dans la Ĩacilitation et la 
coordination doit aďoutir ă de ŵeilleurs résultats

•  Eous avons ďesoin d͛une plus Őrande redevaďilité 
de tous͕ ă tous les niveaux

•  >a Ƌualité du soutien Ƌui est Ĩourni aux pays 
doit ġtre plus aŵéliorée ͖ le renĨorceŵent des 
capacités au niveau des pays est un iŵpératiĨ

•  EnĮn͕ nous devons ŵoďiliser plus de Ĩonds  
et plus eĸcaceŵent

Par le Dr Ngozi Okonjo-Iweala,  
économiste de renommée mondiale,  

ancien ministre des Finances du Nigeria (deux fois) 
et Directeur général de la Banque mondiale 
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 Processus de visualisation et de transition
Au cours de la réunion du Groupe principal du Mouvement ShE en septembre ϮϬϭϯ͕ la décision de faire réaliser une 
évaluation globale indépendante (/C�) était prise͘ >'évaluation était lancée en juin ϮϬϭϰ et conclue en janvier ϮϬϭϱ͘ De janvier 
à avril ϮϬϭϱ͕ les pays et réseaux ShE et le SMS ont fourni leur réponse aux conclusions de l'évaluation͘ Plus de ϭϬϬ réponses 
ont été reĕues Ͳ avec ϱϬ й des Pays ShE fournissant des contributions͘

Du ϵ au ϭϬ avril ϮϬϭϱ͕ le Président <iŬǁete de Tanǌanie͕ un membre du Groupe principal du Mouvement ShE a organisé une 
réunion multiͲacteur à Dar es Salaam pour permeƩre l'examen des options pour l'avenir du Mouvement͘ hne équipe spéciale 
a réŇéchi sur l'apport fourni par les participants͕ encadrés par les recommandations de l'/C� et des réponses à l'échelle du 
Mouvement à ses conclusions͕ capturées dans la synthèse par le Secrétariat du Mouvement ShE͕ et un document d'options 
développées par des consultants indépendants͘ 

�n mai͕ le Groupe principal du Mouvement ShE a approuvé les recommandations formulées par le SousͲgroupe pour la 
vision͕ prenant les résolutions suivantes ͗
1͘ >e Douveŵent ^hE continuera avec un sens renouvelé de l'aŵďition d'oďtenir des résultats͘ 

2͘ hne stratéŐie ŵise ă ũour portera sur la période 201ϲ - 2020͕ appuyant sur les Ĩorces du Douveŵent ^hE et reŵédiant 
aux Ĩaiďlesses constatées par l'/�E͘ �e cadre stratéŐiƋue sera revu pour la réunion du 'roupe principal du Douveŵent 
^hE en septeŵďre 201ϱ et entrera en viŐueur ũanvier 201ϲ͘ hne Ĩeuille de route opérationnelle sera Įnalisée d'ici ă 
déceŵďre 201ϱ͘ 

3͘ >a stratéŐie ŵise ă ũour doit ġtre située dans le paysaŐe plus étendu de la nutrition reconnaissant les ŵultiples 
Ĩardeaux de la ŵalnutrition͕ les proŐrğs ŵondiaux réalisés pour traiter l'iŵpact de la sous-nutrition et la valeur 
aũoutée du Douveŵent ^hE par rapport aux aŐendas ŵondiaux tels Ƌue les oďũectiĨs de développeŵent duraďle 
(^�')͕ le suivi de la deuxiğŵe �onĨérence internationale sur la nutrition (�/E 2) et les enŐaŐeŵents pris dans le cadre 
du Wacte de la nutrition pour la croissance et ͖ Ĩaisant une diīérenciation entre les orŐanisŵes ŵandatés redevaďle de 
la Őouvernance de la nutrition͘

4͘ >e Douveŵent ^hE restera inclusiĨ͕  ŵulti-acteurs et ŵultisectoriel et décentralisé - ouvert ă tous les pays enŐaŐés ă 
aƩeindre la ũustice nutritionnelle pour tous et ă éradiƋuer la ŵalnutrition sous toutes ses Ĩorŵes͘ 

ϱ͘ >es priorités stratéŐiƋues pour le Douveŵent ^hE ŵeƩront l'accent sur le plaidoyer renĨorcé͕ une coordination 
accrue pour oďtenir un iŵpact͕ une redevaďilité accrue͕ plus d'arŐent pour la nutrition͕ et plus de la nutrition pour 
l'arŐent existant dépensé et le soutien aux Ways ^hE͘ �et oďũectiĨ sera aƩeint en tirant parti des structures existantes͕ 
y coŵpris les réseaux de parties prenantes et les communautés de pratique ^hE͕ consolidés et responsaďles͕  
Ƌui seront Őuidés par les ďesoins de pays͘

Instantané des perspectives du Mouvement SUN

Wriorités de la ^tratéŐie du Douveŵent ^hE 201ϲ - 2020 

>a stratégie ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ repose sur les forces et la dynamique d'action du Mouvement à ce jour͕  mais crée également des 
nouvelles voies͕ basées sur l'expérience et les leĕons de sa première stratégie͕ sur de nouvelles demandes des pays͕ et les 
idées générées par l'/C� sur les forces͕ faiblesses et opportunités du Mouvement pour plus d'impact͘

Woints clés
•  >a stratéŐie ŵise ă ũour du Douveŵent ^hE est caractérisée par un accent sur le soutien et le renĨorceŵent des 

capacités des pays pour accélérer l'iŵpact

•  >e Douveŵent ^hE prendra des ŵesures déterŵinées pour tirer parti de son expérience stratéŐiƋue

•  >e Douveŵent ^hE a été et restera un exercice en aŵélioration continu͕ Őrące ă l'apprentissaŐe et l'adaptation

•  >e Douveŵent ^hE conserve son accent ŵis sur la sous-nutrition de 201ϲ ă 2020͕ tout en cŚercŚant des ŵoyens de 
Ĩaciliter les eīorts visant ă accueillir et intéŐrer d'autres priorités en ŵatiğre de ŵalnutrition͕ y coŵpris sur le surpoids 
et l'oďésité

•  >e Douveŵent ^hE doit soutenir et docuŵenter les approcŚes réussies Ƌui répondent de ŵaniğre plus ŚolistiƋue ă 
toutes les Ĩorŵes de ŵalnutrition͘

>a vision du Mouvement ShE est celle de l͛éradication de la malnutrition sous toutes ses formes͘ Ses membres contribuent 
à la réalisaƫon progressive du droit à une alimentation adéquate et à une justice nutritionnelle pour tous͕ en vue d͛éliminer 
complètement tout retard de croissance au sein d͛une génération͘

Malgré les défis͕ des progrès sont réalisés͘ Aujourd'hui͕ plus que jamais͕ il y a de la clarté sur ce qui est nécessaire͕ avec  
un nombre croissant de preuves pointant vers une action claire qui peut vaincre la malnutrition͘ >e Mouvement ShE a été  
un agent essentiel du changement͕ avec les divers efforts et les expériences de tous les membres à jouer un rƀle unique dans 
la mise en place des conditions de progrès et en faĕonnant le paysage de la nutrition͘ >a stratégie ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬs a͛ppuie sur  
les progrès réalisés à ce jour avec des objectifs stratégiques réorientés ͗
•  étendre et renĨorcer un environneŵent politiƋiue stiŵulant ͖

•  prioriser des actions eīectives Ƌui contriďuent ă la ďonne nutrition ͖ 

•  ŵeƩre en oeuvre des actions aliŐnées avec les �adres nationaux de résultats coŵŵuns ͖ 

•  utiliser eĸcaceŵent et accroŠtre de ŵaniğre considéraďle les ressources Įnanciğres destinées ă la nutrition͘ 

>es principales priorités à l'avenir qui seront davantage faĕonnées et définies dans la Stratégie du Mouvement ShE et  
la Feuille de route ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ sont entre autres ͗

ͨ Comme justement recommandé͕ un accent doit ġtre mis sur la sousͲnutrition 
et l'élimination du retard de croissance͕ mais la suralimentation est également un 
problème urgent dans l'État͘ >e plaidoyer à tous les niveaux et surtout au niveau de 
la communauté devrait ġtre l'objectif ͩ͘

DaŚĈrĈsŚtra 

ͨ Eous avons une compréhension plus ou moins claire de ce qu'est un CCR͕ mais 
nous sommes d'accord avec la recommandation de l'évaluation que l'orientation et 
des principes plus clairs sur la faĕon de le constituer sont nécessaires͘ >'assistance 
technique forte autour des CCR devrait ġtre intégrée dans ShE ͩ͘

dadũiŬistan

ͨ >e Mouvement ShE a démontré une énergie et un dynamisme impressionnants 
à la fois au niveau global et national͕ toutefois les défis en /ndonésie relèvent de 
la mise en œuvre au niveau sousͲnational͘ Plus de partage d'orientation ou de 
leĕons apprises sur la faĕon dont le Mouvement ShE peut ġtre mis en œuvre dans 
le pays décentralisé͕ sont nécessaires͘ >e suivi et l'évaluation du Mouvement ShE 
doivent ġtre renforcés pour faciliter le suivi des progrès du Mouvement au niveau 
des pays͘ >a mobilisation de tous les acteurs͕ notamment les parties prenantes non 
gouvernementales doit ġtre renforcée ͩ͘

I n d o n é s i e

�tapes en perspective

Des plans sont en place pour le recrutement d͛un 
nouveau Coordonnnateur du Mouvement ShE du 
Mouvement ShE et pour rafraŠchir le Groupe princiͲ
pal des champions ShE Ͳ tous devant ġtre nommés 
par le Secrétaire général des Eations unies͘ hn coͲ
mité exécutif supérieur est également en cours de 
mise en place pour superviser le fonctionnement du 
Mouvement et veiller à ce que tous ses membres 
soient redevables les uns envers les autres͘  >es réͲ
seaux du Mouvement ShE et le Secrétariat du MouͲ
vement ShE seront renforcés avec encore plus de 
capacités humaines et financières pour soutenir les 
besoins croissants du Mouvement et aider à cataͲ
lyser les transformations que ses membres sont en 
droit d͛escompter͘   CeƩe évolution du mouvement a 
lieu dans le contexte de l͛évolution du paysage gloͲ
bal de la nutrition͕ en particulier dans le contexte de 
l A͛genda de développement durable de l a͛prèsͲϮϬϭϱ 
et des résultats de la deuxième Conférence internaͲ
tionale sur la nutrition (C/E Ϯ)͘

Au milieu de ces développements͕ nous devons 
sans cesse parler͕  secouer le système et inŇuencer 
le changement͘  Eos efforts de plaidoyer doivent 
ġtre redoublés aux niveaux global͕ national et 
sousͲnational͘ >e Mouvement ShE a contribué à 
propulser la nutrition aux devants de la scène͘ Mais 
ceƩe aƩention peut rapidement s a͛menuiser si nous 
sommes incapables de réaliser de réels progrès͘ 
>͛engagement politique est une condition préalable 
nécessaire à l a͛mélioration de la nutrition͕ mais en 
soi͕ il n͛est pas suĸsant pour impulser le changeͲ
ment͘  >a mise en œuvre effective͕ avec l a͛ccent sur 
les améliorations significatives et mesurables dans 
la nutrition des personnes est ce à quoi aspire le 
mouvement͘  Chacun de nous devra maintenir le 
cap jusqu͛à ce que cet objectif soit aƩeint͘  

soilà pourquoi la facilitation et la coordination par le 
Secrétariat du Mouvement ShE et les réseaux ShE 
doivent ġtre améliorées et fournir de meilleurs réͲ
sultats͘ �n d a͛utres termes͕ nous devons entretenir 
un environnement favorable͕ oƶ les interventions 

nutritionnelles éprouvées peuvent ġtre eĸcaceͲ
ment renforcées͘ Cela passe par l a͛mélioration de 
la volonté de collaborer et de changer notre comͲ
portement à la lumière des éléments de preuve sur 
ce qui fonctionne le mieux͘  Cela signifie une plus 
grande redevabilité de tous͕ à tous les niveaux͘  Cela 
signifie une augmentation de la qualité et de la perͲ
tinence de l a͛ide reĕue par les pays ShE͘

�nfin͕ cela signifie aƫrer plus de financements pour 
les pays du Mouvement͘  �n tant qu a͛ncien ministre 
des Finances du Eigeria͕ je connais d͛expérience 
l͛importance d͛un plaidoyer pour l͛investissement 
qui est fondé sur des données probantes et tanͲ
gibles͘ >e dossier d͛investissement dans la nutrition 
doit ġtre porté à l a͛vant et placé au centre de nos efͲ
forts de plaidoyer si nous voulons mobiliser la volonͲ
té politique et des finances nécessaires pour luƩer 
contre la malnutrition͘  :e suis impressionné par les 
efforts déployés par le Mouvement ShE pour monͲ
ter ce dossier ͗ :e vous encourage tous à aller encore 
plus loin͕ en accentuant vos activités de plaidoyer͕  
en soulignant le potentiel d͛une population mieux 
nourrie et en étayant l a͛rgumentation économique 
de manière encore plus forte͘

C͛est avec ces ambitions à l͛esprit que nous nous 
projetons dans l a͛nnée à venir͘   >es Principes d͛engaͲ
gement du Mouvement ShE doivent ġtre une prioͲ
rité pour tous ͖ nous devons nous engager à faire 
preuve de transparence sur l͛impact ͖ nous devons 
chercher à ġtre inclusifs et faire en sorte que nos efͲ
forts reŇètent les droits humains et d͛équité ͖ nous 
devons ġtre prġts à négocier͕  à ġtre mutuellement 
redevables͕ pour ġtre rentables et rester en permaͲ
nence communicatifs͘

Ces principes nous unissent tous dans le but de 
meƩre fin à la malnutrition dans les prochaines déͲ
cennies͘ /ls sousͲtendent notre ambition commune͘ 
Chacun d͛entre nous dans le Mouvement ShE doit 
les embrasser avec fierté et s a͛ssurer qu͛ils sont artiͲ
culés dans tout ce que nous faisons͘
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>a Ĩacilitation et la coordination des eīorts pour oďtenir un iŵpact accru

Aborder la malnutrition nécessite une collaboration multisectorielle͘ >'impact sur les résultats nutritionnels peut ġtre aƩeint 
plus eĸcacement si les interactions au sein des organisations et des structures administratives ou entre les groupes de 
parties prenantes sont mieux facilitées et leurs activités mieux coordonnées et alignées͘ 

 Î >e Douveŵent ^hE travaillera pour Ĩaciliter le partaŐe et l'apprentissaŐe et renĨorcer le soutien apporté aux Ways 
^hE dans leurs eīorts pour ŵieux déĮnir et utiliser leurs ��Z͕ renĨorcer leurs D^W͕  notaŵŵent en veillant ă ce Ƌue 
tous les Ways ^hE aient accğs ă des coordinateurs de donateurs ă l'écŚelle nationale͘ /l accélérera éŐaleŵent la ŵise 
en ƈuvre des plans nationaux͘

�ŵéliorer la Ƌualité de l'appui aux pays pour renĨorcer les capacités ^hE

>a mise à disposition en temps opportun͕ l'appui réactif et de haute qualité aux Pays ShE dans leurs efforts pour appliquer 
les mesures requises pour renforcer la nutrition͕ est une composante essentielle de la réalisation de l'impact͘ 

 Î >e Douveŵent ^hE continuera ă proŵouvoir l'aŵélioration perŵanente de la Ƌualité dans la Ĩourniture d'une 
assistance tecŚniƋue pour l'aŵélioration des résultats en ŵatiğre de nutrition͘ /l Ĩavorisera une accélération 
proactive vers la ŵise en ƈuvre avec un accent sur la décentralisation et la Őarantie d'une couverture eĸcace͘ 
>es ŵeŵďres du Douveŵent pourront accélérer le développeŵent de systğŵes de planiĮcation de l'inĨorŵation 
nutritionnelle Ƌui perŵeƩront aux décideurs de déterŵiner les actions ă ŵeƩre en ƈuvre et les résultats ă en 
aƩendre͘ /ls ďénéĮcieront de et contriďueront ă l'aŵélioration de la Ƌualité de l'orientation des actions Ĩondées sur 
les Ĩait proďants͕ y coŵpris les approcŚes contriďuant ă la nutrition et l'éŐalité ͖ le développeŵent et la diīusion de 
textes norŵatiĨs ͖ et des ŵoyens eĸcaces de docuŵenter et de partaŐer leur expérience͘ /l sera en perŵanence un 
processus d'apprentissaŐe͕ d'action͕ d'évaluation et d'adaptation͘

�ŵéliorer l'accğs aux ressources internes et externes pour le renĨorceŵent de la nutrition͕  
et utiliser plus eĸcaceŵent ces ressources

>es ressources financières actuelles disponibles pour les interventions spécifiques à la nutrition et pour celles contribuant 
à la nutrition sont très insuĸsantes͘ Alors que le financement pour la nutrition continuera à provenir des financements 
publics internationaux͕ privés et mixtes͕ l'augmentation des ressources publiques et privées nationales sera le seul moyen 
de financer durablement la nutrition͘ 

 Î >e Douveŵent ^hE perŵeƩra d'accélérer des eīorts concertés pour tirer parti de plus de Įnanceŵent pour la 
nutrition ͗ ŚiérarcŚiser les résultats nutritionnels aŵéliorés dans les ďudŐets nationaux de développeŵent et 
les plans sectoriels ͖ de Ĩaĕon plus optiŵale͕ aliŐner le soutien Įnancier interne et externe autour des résultats 
coŵŵuns͕ perŵeƩant un accğs plus eĸcace aux sources de Įnanceŵent et ͖ aŵéliorer la transparence des Ňux de 
Įnanceŵent͘ >e Douveŵent plaidera pour Ƌue tous les Ĩonds puďlics aient un iŵpact positiĨ sur les plus pauvres et 
les plus vulnéraďles dans toutes les sociétés et coŵŵuniƋuera en perŵanence les proŐrğs de ces eīorts͘

�ďorder plus eĸcaceŵent les ŵoteurs de la ŵalnutrition liés aux Ƌuestions de Őenre  
et d'éƋuité 

>es inégalités liées au manque d'accès à une nutrition adéquate minent la santé et le développement de l'enfant͕  
les privant du droit à aƩeindre leur plein potentiel͘ >es femmes et les filles constituent l'un des groupes les plus souvent privés͘  
>a responsabilisation de la femme peut contribuer à briser le cycle intergénérationnel de la malnutrition͘ /nvestir dans les 
femmes est bénéfique pour améliorer le capital humain en particulier en termes de nutrition͕ santé et éducation de l'enfant͘

 Î >e Douveŵent ^hE perŵeƩra d'accélérer le travail pour aider les décideurs et les praticiens dans le pays ă Ĩaire 
Ĩace aux inéŐalités en leur perŵeƩant d'identiĮer les opportunités pour surŵonter les diĸcultés structurelles de 
l'aŵélioration de l'accğs et de l'utilisation des services͘ 

ZenĨorcer le plaidoyer pour une ŵeilleure nutrition aux niveaux Őloďal͕ national  
et sous-national

hn plaidoyer soutenu est essentiel pour maintenir la nutrition en tġte des agendas nationaux et internationaux͕ et est une 
pierre angulaire de tout mouvement pour le changement͘ 

 Î >e Douveŵent ^hE va aŵpliĮer les eīorts de plaidoyer nécessaires pour contriďuer ă des résultats ŵesuraďles dans 
les pays avec un accent sur les résultats suivants ͗ l'auŐŵentation de la couverture des interventions spéciĮƋues ă la 
nutrition et des interventions contriďuant ă la nutrition Ĩondées sur des preuves ͖ l'auŐŵentation des ressources͕ ă 
la Ĩois au pays et provenant de sources externes ͖ le ŵaintien et le renĨorceŵent de la visiďilité de la nutrition sur les 
aŐendas nationaux et ŵondiaux ͖ et la déŵonstration de la valeur de l'approcŚe ŵultisectorielle et ŵulti-acteur du 
Douveŵent ^hE͘ /l va Őénérer des approcŚes de plaidoyer sur ŵesure et déployer des cŚaŵpions de la nutrition ă 
tous les niveaux͘

ZenĨorcer la redevaďilité ă tous les niveaux

>a responsabilité première de garantir à tous les citoyens la réalisation de leur droit à l'alimentation retombe sur les 
gouvernements nationaux redevables devant leur population͘ 

 Î >e Douveŵent ^hE͕ avec ses approcŚes ŵultisectorielles et ŵulti-acteurs͕ se présente coŵŵe une aĸrŵation par 
ses ŵeŵďres Ƌue le travail en synerŐie a le potentiel pour un plus Őrand iŵpact et eĸcacité dans le renĨorceŵent 
de la nutrition par rapport aux eīorts individuels͘ /l perŵeƩra d'accélérer les eīorts pour soutenir les pays dans 
l'aŵélioration de la redevaďilité et pour veiller ă ce Ƌue leurs partenaires de développeŵent s'acƋuiƩent de leurs 
propres redevaďilités͘ �es partenaires ont cŚacun leurs ŵandats͕ capacités et ŵécanisŵes de redevaďilité spéciĮƋues 
- et ont une portée ă la Ĩois internationale et nationale͘ Kn y retrouve des partenaires de développeŵent Ƌui 
Ĩournissent des orientations norŵatives͕ des parties prenantes telles Ƌue les parleŵentaires et la société civile avec 
le ŵandat et la ŵission de suivre les proŐrğs͕ Ƌui ont l'expertise de ŵise en ƈuvre ou de renĨorceŵent des capacités͘ 

Perspectives
>a cinquième année du Mouvement ShE a démontré qu'une immense énergie est le moteur de ceƩe poussée collective 
pour obtenir des résultats en matière de nutrition͕ renforcée par un mantra sans cesse croissant que nous sommes tous dans 
le mġme bateau͘ >es dirigeants mondiaux et nationaux reconnaissent l'importance cruciale d'investir dans la nutrition pour 
assurer la santé et la richesse et comme un moyen de renforcer la résilience en période de turbulences͘ Mais l'élan continu 
ne peut pas ġtre tenu pour acquis͘ /l faut de l'aƩention͕ à la fois à travers le plaidoyer cohérent͕ mais surtout en prouvant que 
l'approche ShE démontre des réalisations et les résultats͘

�n perspective de l'année ϮϬϭϲ et auͲdelà͕ la démonstration des résultats sera de plus en plus une priorité des pays dans 
le Mouvement ShE͘ Stimuler l'action et les réalisations eĸcaces autour de la nutrition est un projet à long terme mais 
documenter et partager les approches à succès et les approches qui ne fonctionnent pas devrait faire partie intégrante 
du Mouvement ShE͘ >'apprentissage et le partage sousͲtendent le Mouvement ShE͕ mais veiller à ce que les principales 
leĕons soient extraites͕ que des orientations soient formulées et le soutien étendu͕ seront au cœur de la réussite͘ Ceux 
qui sont engagés dans le Mouvement ShE comprennent l'importance de soutenir les tąches essentielles pour la durabilité 
Ͳ comme la construction de platesͲformes multiͲacteurs͕ l'établissement des stratégies communes et l'organisation à la fois 
des programmes et des investissements futurs dans les cadres convenus pour les résultats͘ /l sera essentiel de démontrer 
davantage les changements auxquels ces processus contribuent͘

>a nouvelle Stratégie du Mouvement ShE sera au centre de l'obtention de résultats͕ mais son adoption est juste le début 
d'un parcours diĸcile en perspective͘ >a stratégie ne sera significative que dans la mesure oƶ elle est utilisée par les Pays ShE 
et les multiples parties prenantes qui la soutiennent afin qu'elle devienne une réalité͘

S'inspirer des succès actuels avec une plus grande ambition pour les résultats et l'impact sur le retard de croissance dans tous 
les pays engagés à renforcer la nutrition͕ sera vital͘ CeƩe ambition est la qualité unique qui a fait le succès du Mouvement͘ 
>'ambition sera de s'assurer que le Mouvement reste dirigé par les pays͕ qu'il soit inclusif͕  multiͲacteur et multisectoriel͘  
Des efforts seront doublés à consacrer les Principes d'engagement du Mouvement ShE qui sont le point d'ancrage des 
membres du Mouvement ShE à la stratégie et de veiller à ce que le rƀle des femmes responsabilisées͕ les effets déstabilisants 
du changement climatique et la luƩe poursuivie pour l'équité soient au cœur de tous efforts͘

>a formidable énergie et l'enthousiasme qui animent le Mouvement ShE est de bon augure pour l'avenir͘  >a nutrition est à 
l'honneur Ͳ plus que jamais auparavant͘ >a volonté politique est croissante͕ et les faits probants sont plus forts que jamais͘

>e Mouvement ShE milite pour une transformation nutritionnelle͘ Des millions de filles͕ femmes͕ garĕons et hommes sont 
défavorisés en raison de leur malnutrition notoire͘ Tous les membres de ce Mouvement sont à mġme d͛éradiquer ceƩe 
injustice͘ >e Mouvement est prġt à contrinuer ses actions͕ dopé par une ambition et une vigueur renouvelées͘ /l est temps 
que les choses changent ͊
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 6Ce chapitre donne un aperĕu des réalisations dans ϱϱ Pays ShE au cours de l'année écoulée͘ �n ϮϬϭϱ͕ ϰϯ pays dans le 
Mouvement ShE ont entrepris l'exercice d'autoévaluation͘ /ls l'ont fait avec la participation des différentes circonscriptions 
représentées dans leurs platesͲformes nationales de Mouvement ShE͘ CellesͲci incluent des participants de ministères 
sectoriels et des parties de gouvernement͕ ainsi que des représentants des donateurs͕ les organisations de la société civile͕ 
les agences onusiennes et le Secteur privé͘ Dans le cadre de cet exercice d'autoͲévaluation͕ les parties prenantes dans les 
pays sont invitées à s'aƩribuer une note͕ individuellement et collectivement͕ contre les marqueurs de progrès aƩribués à 
chacun des quatre processus ShE (présentés à la page ϯϱ)͘

>'exercice d'autoͲévaluation du Mouvement ShE est volontaire et fournit une occasion pour les parties prenantes de 
réŇéchir sur les progrès réalisés au cours de l'année écoulée et de garantir que les efforts pour vaincre la malnutrition sont 
bien alignés et eĸcaces͘ /l est prévu que le processus d'autoͲévaluation aidera les parties prenantes à avoir l'appropriation 
du suivi des progrès et à en bénéficier et ͖ à ġtre mutuellement redevables de leurs actions collectives͘

'uide de proĮls de pays

>es profils de pays dans ce rapport visent à fournir un aperĕu des progrès dans les Pays ShE et sont composés de cinq 
éléments principaux en fonction des informations disponibles pour chaque pays ͗

1͘ 'rapŚiƋue du proŐrğs de pays ͗ il Ĩournit une visualisation des notes de l'exercice d'auto-évaluation 201ϱ pour  
cŚacun des Ƌuatre oďũectiĨs stratéŐiƋues Douveŵent ^hE͘

2͘ �iaŐraŵŵes ă ďarres ͨ retournés ͩ ͗ ils Ĩournissent une visualisation des notes de l'exercice d'auto-évaluation 2014 
pour cŚacun des Ƌuatre oďũectiĨs stratéŐiƋues Douveŵent ^hE͘

3͘ �perĕu narratiĨ des proŐrğs ͗ il Ĩournit un résuŵé écrit de l'évolution et des eīorts ă travers cŚacun des Ƌuatre 
oďũectiĨs stratéŐiƋues Douveŵent ^hE͘ 

4͘ 'rapŚiƋue sur la réduction du retard de croissance e t  les statistiƋues d'indicateurs clés de nutrition͘  
Wour plus d'inĨorŵations sur les statistiƋues et les données utilisées͕ se réĨérer ă l'annexe 2͘

ϱ͘ ^élection de les Ĩaits saillants des Ways ^hE ă partaŐer ă travers le Douveŵent

>a différenciation dans l'apparence et le niveau d'analyse pour chaque profil de pays est décrite ciͲdessous͘
•  Wour les Ways ^hE Ƌui ont participé ă l'exercice d'auto-évaluation en 201ϱ͕ les proŐrğs sont représentés par une 

proŐression des ŐrapŚiƋues de proŐrğs des pays Ƌui rasseŵďlent les notes relatives ă cŚaƋue oďũectiĨ stratéŐiƋue du 
Douveŵent ^hE et ă travers un instantané narratiĨ du proŐrğs͕ Ƌui sont tous deux ďasés sur leur exercice d'auto-
évaluation Exercice͘ �ertains pays ont éŐaleŵent terŵiné l'exercice d'auto-évaluation en 2014͕ ce Ƌui se reŇğte 
éŐaleŵent dans les ŐrapŚiƋues de proŐrğs des pays en Ƌuestions pour une ďase de coŵparaison͘

•  Wour les Ways ^hE Ƌui n'ont pas entrepris un exercice d'auto-évaluation͕ l'instantané narratiĨ de proŐrğs a été préparé 
par le point Ĩocal de Őouverneŵent ^hE͕ soutenu par le ^D^͘ �ucun ŐrapŚiƋue de proŐrğs de pays n'est Ĩourni͘

•  Wour les Ways ^hE Ƌui ont entrepris l'exercice d'auto-évaluation en 2014 ŵais pas en 201ϱ͕ un ŚistoŐraŵŵe 
ͨ recourďé ͩ capture les notes de l'exercice antérieur d'autoévaluation du pays tandis Ƌue l'instantané narratiĨ des 
proŐrğs a été préparé par le point &ocal de Őouverneŵent ^hE͕ soutenu par le ^D^͕ et ă la luŵiğre des proŐrğs en 
201ϱ͘

Wour des informations détaillées sur le cadre de suivi du Mouvement SUN et l'analyse de l'exercice d'auto-évaluation 201ϱ, 
se référer à l'annexe 2. dous les exercices d'auto-évaluation des Ways SUN peuvent se trouver dans leur intégralité  
à www.scalingupnutrition.org.
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Aperçu des progrès dans  
55 Pays SUN en 2015Processus 2

Garantir un cadre politique et juridique cohérent

Processus 1
Regrouper les parties prenantes dans un espace d’action commun

Processus 3
Aligner les actions autour d’un cadre de résultats commun

Processus 4
Suivre le financement et mobiliser les ressources
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Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays

•  >a redynamisation du Conseil national de la nutrition au Bangladesh (BEEC) a été 
lancée͘ >e BEEC a été créé en application d͛un décret présidentiel de ϭϵϳϱ et est 
envisagé comme le mécanisme de coordination multisectorielle au plus haut niveau 
autour de la nutrition͘ >͛ honorable Premier ministre préside le BEEC͕ avec les 
ministres concernés en tant que membres͘

•  >a Politique nationale de nutrition a été finalisée en intégrant les recommandations 
de la Déclaration de la Deuxième conférence internationale sur la nutrition (C/E Ϯ)  
et du Cadre d a͛ction͕ et a été sanctionnée par le Cabinet͘

•  >a stratégie de mobilisation sociale et de plaidoyer a été finalisée pour renforcer 
la participation multiͲsectorielle et multiͲacteurs visant à élargir les interventions 
spécifiques à la nutrition et les interventions contribuant à la nutrition dans le pays͘
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Notation de 2015*

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

2012 2015 2020 2025

3,7 8

0,326,29

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϲ͕ϲ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϭ͕ϰ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕4 й 

Progrès 2014-2015 
du Pays

Bangladesh
Date d’adhésion :  
Septembre 2010

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   38,7 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   21,6 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   64,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   18,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   43,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

L e  g o u v e r n e m e n t , a v e c  d ' a u t r e s  p r e n a n t e s  
pertinentes͕ élaďore actuelleŵent une éďaucŚe de 
cadre coŵŵun de résultats ŵulti-sectoriel de la 
nutrition (��Z)͕ enŐloďant les indicateurs sectoriels 

spéciĮƋues ă la nutrition et contriďuant ă la nutrition͘ >e plan 
opérationnel des Services nationaux de nutrition (EES) facilite le 
déploiement d'un système de nutrition global et multisectoriel 
d a n s  l e s  c o m m u n a u t é s .

/l existe une surveillance annuelle régulière des activités de 
nutrition dans le cadre de deux mécanismes de suivi solides 
opérationnels au ministère de la famille et du bienͲġtre 
familial (MOHFt) et au ministère de l'Alimentation (MoF)͘ 
>es rapports nationaux de surveillance produits concernent 

ϭϳ ministères / organismes partenaires͘ hne unité de planification 
d'information nutritionnelle (E/Ph) a été établie et reĕoit des 
rapports de diverses platesͲformes de prestation de services pour 
la nutrition͘

�es eīorts sont en cours pour intéŐrer le �adre coŵŵun de 
r é s u l t a t s  d a n s  l e  p r o c e s s u s  g l o b a l  d e  r a p p o r t  s u r  l e  7 e  p l a n  
ƋuinƋuennal (&zW) du Őouverneŵent et le Wlan �nnuel de 
�éveloppeŵent (��W)͘ �es eīorts s'appuient sur la WolitiƋue 
nationale de nutrition (WEE) et sont ŵis enseŵďle Őrące aux 
m é c a n i s m e s  e x i s t a n t s  e t  a l i g n é s  s u r  l e s  e n g a g e m e n t s  p r i s  l o r s  d e  
la deuxiğŵe �onĨérence internationale sur la nutrition (�/E 2) et 
les oďũectiĨs de développeŵent duraďle͘

Des rapports sont régulièrement faits sur le Cadre de 
résultats relatifs au développement national pour le 
programme annuel de développement (ADP) au titre 
d u  s u i v i  d u  6 e  plan quinquennal͘ >e suivi est réalisé 

par le Comité exécutif du Conseil économique national (�CE�C)͕ 
dirigé par les ministères de la Planification et des Finances͘ 

>e coƸt du plan quinquennal national a été évalué͕ mais il reste 
encore à élaborer un plan de faisabilité financière͘ >e processus de 
suivi du programme annuel de développement suit les dépenses 
dans le cadre de toutes les activités du gouvernement͕ mġme s'il 
importe de le rendre plus exhaustif͘  >e processus de surveillance 
nationale de la sécurité alimentaire et nutritionnelle est aligné au 
Plan d'action national de politique alimentaire͕ au Plan national 

de mise en œuvre͕ aux projets et programmes spécifiques à la 
nutrition et à ceux contribuant à la nutrition pertinents dans le 
cadre du programme annuel de développement͘ Ce processus 
de suivi permet également d'identifier les lacunes en matière de 
r e s s o u r c e s .  

>e récent rapport de suivi ŵontre Ƌue la contriďution nationale 
pour la nutrition a été considéraďleŵent accrue͘ �es discussions 
s o n t  e n  c o u r s  a u  s e i n  d u  g r o u p e  d e  t r a v a i l  p a r l e m e n t a i r e  p o u r  
dissocier le ďudŐet de la nutrition de celui de la santé͘ hn cadre 
b u d g é t a i r e  à  m o y e n  t e r m e  é l a b o r é  p a r  l e  m i n i s t è r e  d e s  F i n a n c e s  
prévoit une enveloppe de ressources pour les 3 procŚaines 
années͕ aŵéliorant ainsi la prévisiďilité du Įnanceŵent͘

>a WolitiƋue nationale de nutrition (WEE) a 
été élaďorée avec la contriďution de toutes les 
parties prenantes et est actuelleŵent en aƩente 

d'approďation par le �aďinet͘ hn docuŵent d'inĨorŵation 
suďstantiel a été préparé pour inĨorŵer le 7e plan ƋuinƋuennal 
(&zW) Ƌui sera opérationnel ă partir de la ŵi-201ϲ͘ >a nutrition 
est également intégrée dans différentes politiques sectorielles ͗ 
vulgarisation agricole͕ protection sociale et sécurité alimentaire͘

>a révision du Wlan d'action national de politiƋue aliŵentaire 
(E&W-Wo�͕ 200ϴ - 201ϱ) et du Wlan national de ŵise en ƈuvre 
(�/W͖ 2010-201ϱ) est en cours  ͘

>a République populaire du Bangladesh a mis au point un 
projet de stratégie nationale de communication et de plaidoyer 
pour la nutrition͕ lequel est facilité par le mécanisme R�ACH 

de l'OEh͘ Cinq partenaires au développement (Ministère 
canadien des Affaires étrangères et du Commerce international͕ 
ministère britannique pour le développement international͕ 
hnion européenne͕ hSA/D͕ Banque mondiale) ont développé 
conjointement le Common Earrative on hndernutrition (Récit de 
faits communs sur la sousͲnutrition) pour soutenir les efforts de 
plaidoyer͘

>a législation en place est conforme au Code international de 
commercialisation des substituts du lait maternel͕ de mġme 
q u e  l a  l o i  s u r  l e  c o n g é  d e  m a t e r n i t é  d o n t  l a  d u r é e  e s t  d e  s i x  m o i s  
r é m u n é r é s .  �es proŐrğs ont été réalisés dans l'application de 
ces léŐislations͘ Après approbation de la politique nationale de 
nutrition͕ le Plan d'action national de politique alimentaire sera 
élaboré avec une participation multiͲsectorielle et multiͲacteurs͘

>e �onseil national de la nutrition du �anŐladesŚ 
(�EE�) a été revitalisé et devrait ġtre le plus iŵportant 
ŵécanisŵe de coordination de la nutrition͕ présidé 
par le Wreŵier ŵinistre͘ >es terŵes de réĨérence du 

�onseil exécutiĨ͕  des sous-coŵités tecŚniƋues perŵanents et du 
^ecrétariat du �onseil national de la nutrition du �anŐladesŚ ont 
été révisés͘ �vec leurs rƀles et redevaďilités désorŵais décrits͕ 
ces terŵes sont en cours d'approďation par le Wreŵier ŵinistre͘

>e Comité directeur pour la mise en œuvre de la nutrition est 
dirigé par le secrétaire du ministère de la Santé et du bienͲġtre 
familial (MOHFt)͘ /l assure la collaboration multisectorielle 
et multiͲacteurs entre ϭϯ ministères et ϭϬ départements͕ ainsi 
qu'entre les donateurs͕ les organismes des Eations hnies (OEh)͕ 
les universités͕ le Groupe de travail sur la nutrition et l'Alliance 
de la société civile Mouvement ShE (ASC ShE)͘ /l y a une forte 

coordination interne entre le ministère de la Santé et du bienͲġtre 
familial et le ministère de l'Alimentation (MoF)͘ 

>e mécanisme R�ACH de l'OEh facilite la collaboration entre 
les agences de l'OEh et favorise la coordination multisectorielle 
pour la nutrition͘ /l offre un soutien pour renforcer les progrès 
par rapport aux quatre processus de Mouvement ShE͘ >'Agence 
des ÉtatsͲhnis pour le développement international (hSA/D) et 
le ministère britannique pour le développement international 
(DF/D) s o n t  c o - o r g a n i s a t e u r s  d u  R é s e a u  d e  d o n a t e u r s  e t  o n t  
proŵis d'intensiĮer leur enŐaŐeŵent͘ >'�^� ^hE a étendu son 
adŚésion de 12ϱ orŐanisations (en 2014) ă 1ϴ7 orŐanisations͘ 
>'an dernier͕  il y a eu une intensiĮcation d'activités par les autres 
Őroupes de parties prenantes͕ y coŵpris du ^ecteur privé et de 
tous les réseaux ayant accru leur présence dans les ŵédias͘
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ
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Faits marquants

>e cadre coŵŵun de résultats (��Z) est actualisé 
et ŵis en ƈuvre au niveau décentralisé par ϭϬ 
communes à titre pédagogique (à travers le PEC)͕ 

et sera progressivement étendu aux ϳϳ communes͘ S o n  
élaďoration et sa ŵise en ƈuvre ďénéĮcient d͛un appui 
tecŚniƋue et Įnancier͘  >es interventions des partenaires 
(Eh͕ OEGs) et les p r o g r a m m e s  d e s  d o n a t e u r s  s o n t  a l i g n é s  
sur ce cadre coŵŵun͘ 

Cadre de concertation communal ͗ participation des 
services déconcentrés et décentralisés͕ de la société civile 
et du secteur privé à l͛élaboration et la mise en œuvre du 
plan de nutrition communale͘ hn plan de suivi-évaluation 
ŵultisectoriel sera ŵis en place au niveau national et 
décentralisé͘

>a ďudŐétisation du ��Z est terŵinée et validée͘ 
hn suivi des ressources nutritionnelles est effectué 
avec l a͛ppui du secretariat Mouvement ShE͘ 

ZenĨorceŵent de l e͛nŐaŐeŵent politiƋue a v e c  l͛accroisseŵent 
d e s  r e s s o u r c e s  en faveur de la nutrition͘ L a  s t r a t é g i e  d e  
ŵoďilisation des ressources est en cours (Ϯϴ millions hSD 

mobilisés sur un besoin estimé à ϭϰϰ millions hSD)͘ �xistence 
d͛une allocation budgétaire spécifique du gouvernement͕ 
mais qui est loin de répondre aux besoins existants͘

�xistence et consolidation proŐressive du �onseil 
Eational de l �͛liŵentation et de la Eutrition 
(CAE)͘ Son ^ecrétariat Werŵanent (^W-��E) est 

Ĩonctionnel.  

>e leadersŚip͕ la centralité et la présence du ��E au sein du 
secteur de l͛aliŵentation et de la nutrition se conĮrŵent͘ 
>a coŵŵunication interne s͛aŵéliore ͗ >es discussions en 
matière de nutrition et sécurité alimentaire au sein du CAE 
sont de plus en plus relayées dans les structures membres͘ 
Des partenariats durables sont également en cours de 
construction entre le CAE et les autres parties prenantes͘

hne nouvelle dynamique est en cours pour ŵeƩre en 
synerŐie les processus �'/Z et >a Eouvelle �lliance pour la 
^écurité �liŵentaire et la Eutrition (E�^�E-'ϴ).

>͛�lliance ^ociété �ivile Douveŵent ^hE (�^�/E�) a é t é  
lancée en février ϮϬϭϱ et dispose d͛une feuille de route͘  
�lle se mobilise ainsi pour accroŠtre sa visibilité et la qualité 
de sa contribution aux résultats͘ L e s  d o n a t e u r s  apportent un 
appui technique et financier à la mise en oeuvre des activités 
du CAE à travers la plateforme des donateurs͘ �elle-ci͕ 
élarŐie aux KE's͕ se concerte avec le ��E tous les 2 ŵois͘  
L e s  p a r l e m e n t a i r e s  s o n t  ac q u i s  à l ’ i d é e  d e  c r é e r  u n  r é s e au  d e  
parlementaires pour la nutrition͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e plan d a͛ction ϮϬϭϱ du CAE prévoit la cartoŐrapŚie 
des interventions des acteurs et l͛élaďoration de la 
politiƋue nationale d͛aliŵentation et de nutrition.

Les politiques sectorielles (santé, agriculture, éducation, 
protection sociale, eau et assainissement) s’inscrivent de plus 
en plus dans les stratégies nationales et dans la convergence 
autour d’un cadre commun de résultats pro-nutrition. 
>a nutrition est prise en coŵpte par le secteur aŐricole ͗ 
élaboration d͛un document stratégique d a͛limentation et 
de nutrition dans le secteur agricole ͖ intégration du volet 
nutrition dans les projets et programmes du secteur agricole ͖   
élaboration d͛une loi d͛orientation agricole͕ de sécurité 
alimentaire et nutritionnelle͘

hn vaste travail de plaidoyer est réalisé avec l͛appui des 
aŐences des Eations hnies͕ des donateurs et de la société 
c i v i l e :

•  Elaďoration de plaƋueƩes et posters pour les docuŵents d e   
politiƋues d͛aliŵentation et de nutrition (Wlan stratéŐiƋue de 
développeŵent de l͛aliŵentation et de la nutrition -W^��E-͕ 
WD�^E͕ ��E)͕ processus de disséŵinationͬvulŐarisation en 
cours͘

•  Zéalisation eīective de plusieurs r e n c o n t r e s  d e  p l a i d o y e r   
de Śaut niveau en Ĩaveur de la nutrition notaŵŵent sur  
la proďléŵatiƋue de la ŵalnutrition cŚroniƋue͘

•  Warticipation aux Ĩora internationaux et suivie de restitution͘

>e �énin dispose d͛un plan intéŐré de coŵŵunication sur 
la nutrition͘ hne Ĩeuille de route sur la ŵise en place d͛un 
dispositiĨ détaillé de coŵŵunication ă tous les niveaux 
(central͕ décentralisé et coŵŵunautaire) est en cours 
d͛élaďoration au niveau du ��E͘ �ans le cadre de la ŵise 
en ƈuvre du WE�͕ l �͛ssociation Eationale des �oŵŵunes 
du �énin a développé une stratéŐie de coŵŵunication ă 
l͛endroit des collectivités locales de plusieurs coŵŵunes͘

•  Mise en synergies des processus AG/R (Alliance Globale pour la résilience) et de la 
Eouvelle Alliance pour la Sécurité Alimentaire et la Eutrition͘ >e Conseil national  
de l a͛limentation et de la nutrition coordonne les deux processus et va accueillir  
les acteurs clé du processus AG/R pour l͛élaboration du Programme Résilience Pays͘ 

•  >e Bénin dispose d͛un plan intégré de communication sur la nutrition et d͛une 
stratégie de communication envers plusieurs collectivités locales͘ hne feuille de 
route pour un dispositif détaillé de communication à tous les niveaux est en cours 
d͛élaboration͘

•  >e Cadre Commun de Résultats est mis en œuvre au niveau décentralisé͘ Des cadres 
de concertation communaux permeƩent l͛élaboration et la mise en œuvre des plans 
de nutrition communale͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,4 37

0,808

0,7 28

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϮ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϰ͕ϳ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕2 й 

Bénin
Date d’adhésion :  
Décembre 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   34,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   12,5 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   41,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,5 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,7 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   49,6 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Faits marquants

•  /l est généralement admis que les programmes de protection sociale contribuent 
grandement à luƩer contre la faim͕ la pauvreté et la vulnérabilité͘ Par conséquent͕  
 le Botsǁana a mis en place un système de protection sociale complexe et consacre 
une grande partie de son revenu national à financer plusieurs programmes de 
protection sociale͘ Ainsi les indicateurs sociaux du Botsǁana se comparent bien  
avec ceux des pays à revenu intermédiaire de la tranche supérieure͘

•  Cependant͕ il est reconnu que des faiblesses dans leur conception͕ leur mise en 
œuvre͕ leur coordination et leur suivi ainsi que͕ et leur durabilité fiscale nécessite 
d͛ġtre abordées͘

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ et validés par les pays

Botswana
Date d’adhésion :  
Avril 2015

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   31,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   -
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,2 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   11,2 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   28,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

2012 2015 2020 2025

0,04 3

0,038

0,07 2

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϵ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϭ͕ϰ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕7 й 

>e Botsǁana ne dispose pas encore de cadre commun 
de résultats͕ mais mène plusieurs programmes qui 
contribuent à une meilleure nutrition au sein de la 

population͕ y compris ͗ un programme de suivi de la croissance 
pour identifier les enfants de moins de cinq vulnérables 
qui ont besoin d'une aƩention particulière ͖ un programme 
d'alimentation des groupes vulnérables mis en œuvre à travers 

le pays ͖ un programme d'alimentation scolaire ͖ un programme 
d'aide aux indigents (panier alimentaire) ͖ des projets de 
jardin potagers qui font partie du programme d'éradication 
de la pauvreté ͖ un programme de subvention aux jeunes leur 
permeƩant de se livrer à l'agriculture (production animale et 
végétale) ͖ et le Programme /pelegeng͕ dont l'objectif principal 
est de fournir un soutien et de l'aide pour l'emploi à court terme͘ 

/l n'existe actuellement aucune information fournie 
par le Botsǁana relative à l'existence de systèmes 
de suivi financier pour les allocations et dépenses de 

nutrition ou des fonds spécifiques dédiés à la nutrition͘ 

>e Botsǁana dispose d'une stratégie nationale révisée 
de l'alimentation (ϮϬϬϬ) et d'une stratégie nationale 
sur la nutrition qui n'a pas encore approuvée͘ hne 

règlementation sur l'iodation du sel et le contrƀle des aliments 
(ϮϬϬϴ) est en place͘ 

Des règlements sur la commercialisation des substituts du 
lait maternel datent de ϮϬϬϱ͕ mais͕ le Botsǁana reconnait 
que leur mise en œuvre effective reste un défi͕ en raison des 

comportements des industries locales et d'autres partenaires 
commerciaux du pays͘ >e projet de Stratégie d'alimentation  
du nourrisson et du jeune enfant existe͕ mais n'a pas encore été 
promulgué͘ 

�nfin͕ bien que l'enrichissement des aliments ne soit pas 
obligatoire au Botsǁana͕ le gouvernement fournit le sorgho 
et le maŢs enrichis à travers le programme sulnerable Groups 
Feeding (Alimentation des groupes vulnérables)͘

>a République du Botsǁana s'est jointe au Mouvement 
ShE͕ le ϵ avril ϮϬϭϱ͕ avec une leƩre de l'honorable 
ministre de l'Agriculture͕ PatricŬ Pule Ralotsia͕ dans 

laquelle les progrès réalisés dans la sécurité alimentaire étaient 
soulignés͕ ainsi que les domaines dans lesquels davantage 
d'aƩention était nécessaire en perspective ͖ de tels domaines 
étant l'accessibilité͕ la qualité et l'utilisation de la nourriture͕  
la réponse aux besoins des plus vulnérables͕ la coordination et 
le suivi et l'évaluation de la nutrition͘ 

Aucune plateͲforme multiͲacteurs spécialisée dans la nutrition 
n'est encore en place͕ mais trois solutions principales 
sont envisagées pour en créer une͕ soit par le Conseil de 
développement rural (CDR) qui engage les secrétaires 
permanents des ministères de tutelle concernés sur diverses 
questions de politique de développement rural͕ les OEG 
et le Secteur privé ͖ soit par la reconstitution de l'équipe 
multisectorielle pays͕ assemblée par le ministère de l'Agriculture͕ 

qui a préparé l'Atelier de développement des capacités de 
nutrition du Eouveau Partenariat pour le Développement de 
l'Afrique (E�PAD) / Programme détaillé de l'agriculture africaine 
(PDDAA) qui a eu lieu au Botsǁana en ϮϬϭϯ ͖ soit encore par  
la relance des structures de rapport de l'équipe nationale 
d'alerte rapide (ASP/C)͘ 

Deux responsables intérimaires de haut niveau du gouverͲ
nement national et des points focaux techniques du ministère 
de l'Agriculture ont été désignés pour conduire tout processus 
concernant le Mouvement ShE͘ 

>es scientifiques ont été très impliqués dans la rédaction des 
législations pertinentes pour la nutrition͘ >a mobilisation des 
donateurs͕ de la Société civile͕ des agences des Eations hnies et 
du Secteur privé pour la nutrition doit ġtre initiée et la mise en 
place et la coordination des réseaux dans le pays est considérée 
comme une priorité͘ 
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Faits marquants

>e cadre coŵŵun de résultats ŵultisectoriel a 
été Įnalisé en ũuillet 201ϱ͕ au cours d͛un atelier 
de restitution relatiĨ ă la cartoŐrapŚie des 

interventions spéciĮƋues et sensiďles de nutrition͕ Ƌui a 
réuni diīérents secteurs͕ les partenaires͕ la société civile et 
le secteur privé͘ /l doit encore ġtre aĸné avec les diīérents 
secteurs͘ >a ŵise en oeuvre des interventions spéciĮƋues 
etͬou sensiďles est dévolue aux responsaďles au niveau 
interŵédiaire et péripŚériƋue du systğŵe͘

>es interventions spécifiques de nutrition sont alignées sur 
la Politique Eationale de Eutrition͘ L e s  p r o g r a m m e s  d e  

protection sociale͕ de sécurité aliŵentaire͕ d͛éducation͕ 
d͛eau ŚyŐiğne et assainisseŵent et autres interventions 
sensiďles seront ŵieux pris en coŵpte dans la politiƋue 
nationale révisée͘ 

>e BurŬina Faso prévoit également de renforcer le système 
de surveillance nutritionnelle existant avant la fin de ϮϬϭϱ͘  
� cet eīet͕ un proũet pilote est appuyé par l͛KD^ pour 
intéŐrer d͛autres indicateurs de nutrition dans le loŐiciel 
de collecte national et central͘ Wlusieurs systğŵes de suivi 
s e c t o r i e l s  e x i s t e n t  m a i s l e s  r é s u l t a t s  n e  s o n t  p a s  m i s  e n  
coŵŵun͘

>es fonds destinés à la nutrition͕ classés en ͨ sousͲ
comité ͩ  du budget national pour la santé maternelle 
et infantile͕ ne sont pas aisément traĕables͘ >a mise 

en œuvre du plan chiffré relève principalement du Ministère 
de la Santé avec l a͛ppui d a͛utres ministères͘ >e décaissement 
des engagements financiers du gouvernement est rendu 
diĸcile par la lourdeur administrative et la conjoncture͕ 
alors que les fonds dédiés à la nutrition par les Partenaires 
relèvent souvent de l͛urgence͕ rendant la planification pluri 
annuelle diĸcile͘ 

>a Őarantie de Įnanceŵents pour la ŵise en ƈuvre de 
diīérents plans en cours d͛élaďoration (plan stratéŐiƋue͕ 
ŵicro plan de luƩe contre les carences en ŵicronutriŵents͙) 
n͛est pas assurée͕ ni pour le plan de passaŐe ă l͛écŚelle 
de l �͛E:E Ƌui est en cours de ŵise en ƈuvre͘ hn travail 
a coŵŵencé pour évaluer les Įnanceŵents puďlics et 
externes investis dans la nutrition depuis 2011͕ avec l͛appui 
de l͛hE/�E&͘  

>a politiƋue de nutrition est en cours de révision 
pour ŵieux considérer la ŵultisectorialité de la 
luƩe contre la ŵalnutrition͘ >e pays s͛est engagé 

à finaliser son nouveau plan national multisectoriel de 
nutrition (ϮϬϭϲͲϮϬϮϬ) et à évaluer les ressources financières 
nécessaires à sa mise en œuvre d͛ici la fin de ϮϬϭϱ͘ �eci 
devrait perŵeƩre de ŵieux responsaďiliser les diīérents 
secteurs͘ 

Plusieurs plans stratégiques pluriannuels sectoriels incluent 
la nutrition͕ notamment ceux de ͗ réduction de la pauvreté͕ 
développement économique͕ éducation͕ développement 
durable͕ agriculture͕ sécurité alimentaire et nutritionnelle͕ 
développement rural͘

>e Conseil national de concertation en nutrition 
(CECE) créé en ϮϬϬϴ est la plateforme 
multisectorielle (PMS) désignée͘ RaƩachée au 

ministère de la Santé͕ elle inclue les ministères de l a͛griculture 
et de la sécurité alimentaire͕ de l͛�au et de l A͛ssainissement͕ 
de l A͛ction sociale et de la Solidarité nationale et de 
l͛Économie et des Finances͕ de l͛éducation͕ d u  c o m m e r c e , 
de la proŵotion de la Ĩeŵŵe͕ de la recŚercŚe scientiĮƋue͕ 
des enseiŐneŵents secondaire et supérieur͘  Elle coŵprend 
a u s s i  l a  s o c i é t é  c i v i l e , l e  m i l i e u  u n i v e r s i t a i r e , e t  l e  s e c t e u r  
privé est représenté par la Ĩédération des industries 
a g r o a l i m e n t a i r e s  e t  l e  g r o u p e m e n t  d e s  t r a n s f o r m a t e u r s   
de produits oléaŐineux (Śuileries)͘

>e réseau des EationsͲhnies est en place͕ coordonné 
par hE/C�F et un réseau des journalistes en nutrition 
est oĸciellement reconnu͘ >e réseau de la société civile 
pour la nutrition (R�SOEhT) aƩend des documents de 
reconnaissance oĸcielle͘ �n revanche͕ il n͛y a ni coordinateur 
ni plan de travail commun aux donateurs͘

Suite aux évènements des ϯϬ et ϯϭ octobre derniers et 
la dissolution de l A͛ssemblée Eationale͕ les travaux sur la 
nutrition menés par le réseau des parlementaires ont été 
arrġtés͘ 

>͛ initiative AG/R (Alliance pour la résilience) est pilotée par le 
Ministère de l a͛griculture et prend en compte la nutrition à 
travers ses piliers Ϯ et ϰ͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  hn réseau de journalistes en nutrition͕ dont les membres ont été formés ou 
sensibilisés à la nutrition͕ contribue au plaidoyer et à la visibilité des actions  
de nutrition et de sécurité alimentaire via l͛information des populations et  
la communication pour le changement de comportement͘ hne caravane  
de presse a ainsi été organisée dans plusieurs régions en ϮϬϭϯ et ϮϬϭϰ͘

•  >es programmes sensibles à la nutrition seront mieux pris en compte  
dans le cadre de la politique nationale de nutrition en cours de révision͘

•  >e BurŬina Faso décentralise les responsabilités de la mise en œuvre  
des interventions spécifiques au niveau intermédiaire du système͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,58

0,28

0,96

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϱ͕ϳ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϮ͕ϵ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϱ й 

Burkina Faso
Date d’adhésion :  
Juin 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   32,9 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   16,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   47,2 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   10,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   -
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   49,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Faits marquants

>e plan stratéŐiƋue ŵultisectoriel de sécurité 
aliŵentaire et nutritionnelle 2014-2017 Įnalisé 
en ũuin 2013 a été validé en ŵai 2014͘ /l s a͛rticule 

autour de ϰ orientations stratégiques ͗ ϭ) >eadership et 
coordination Multisectorielle Ϯ) Prévention et prise en 
charge de la malnutrition ϯ) Promotion et renforcement de 
la sécurité alimentaire ϰ) Développement et renforcement 
des stratégies sensibles à la nutrition͘ >e plan de suivi et 
d͛évaluation qui sera élaboré prochainement s e r v i r a  d e  
�adre �oŵŵun de Zésultats͘ En aƩendant l͛évaluation 
d e  s e s  c o u t s , q u i  e s t  q u a s i m e n t  t e r m i n é e , u n  m é c a n i s m e  
de coŵŵunication du plan WD^�E a été proposé͘ D e u x  
actions phares͕ eĸcaces͕ visibles et facilement réalisables 

ont également été priorisées͕ via l͛établissement de jardins 
potagers pour les ménages (diversification alimentaire) et la 
vulgarisation du lavage des mains͘ >es acteurs de la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle de ϲ provinces (sur ϭϳ au total) 
ont été sensibilisés à ces actions͕ lors d͛un atelier en juillet 
ϮϬϭϰ pour renforcer leurs connaissances et leur alignement͘ 
>͛objectif est une couverture nationale fin ϮϬϭϲ et les 
partenaires soutiennent ces activités͕ certains ayant déjà 
initié des projets et programmes pluriannuels en ce sens͘ 
�nfin͕ le �urundi͕ avec le soutien de l͛hnion Européenne͕ 
travaille activeŵent ă l͛étaďlisseŵent d͛une plateĨorŵe 
nationale d͛inĨorŵation pour la nutrition͘ 

hne fois le costing du plan finalisé͕ le Burundi 
entamera une mobilisation des fonds internes 
e t  e x t e r n e s .  L e s  m i n i s t è r e s  s e r o n t  e n c o u r ag é s  à 

instaurer une ligne budgétaire pour la nutrition͕ à l͛image 
des ministères ayant la Santé publique dans ses aƩributions 
et celui de l A͛griculture et de l͛élevage͘ Wour approĨondir 

le suivi des allocations ďudŐétaires de nutrition entaŵé ă 
�ďidũan en ŵai 201ϱ͕ le �urundi coŵpte répliƋuer l͛exercice 
et actualiser les données annuelles pour perŵeƩre une 
évaluation réŐuliğre des Ĩonds͘

>a législation nationale sur la nutrition comprend 
l͛enrichissement des aliments ͖ l A͛limentation 
du nourrisson et du jeune enfant et la commerͲ

cialisation des substituts du lait maternel ͖ la gratuité des 
soins pour les enfants de moins de cinq ans et les femmes 
e n c e i n t e s .  >e �urundi s͛est enŐaŐé ă adopter la léŐislation 
relative ă la ĨortiĮcation des aliŵents et ă actualiser celle 
relative ă l͛iŵportation et la coŵŵercialisation du sel et ă 
aŵéliorer la protection du conŐé de ŵaternité͘ 

>a nutrition est une priorité nationale͘ >͛analyse͕ 
l a͛ctualisation et la diffusion de politiques sectorielles 
existantes sont perĕues comme prioritaires͘ >a révision des 
documents politiques et programmatiques assurée par les 
groupes de travail et les parlementaires est en cours pour 
les Ministères de l a͛griculture et des télécommunications et 
acquise pour la Politique Eationale de Santé ϮϬϭϲͲϮϬϮϱ͕ qui 
intègre la nutrition͘ 

>a Plateforme multisectorielle de sécurité 
alimentaire et nutritionnelle (PMSAE)͕ existant 
depuis ϮϬϭϯ͕ a été institutionnalisée par décret 

présidentiel en Février ϮϬϭϰ͘ �lle associe divers acteurs 
(ministères͕ organisations internationales͕ société civile͕ 
recherche͕ partenaires techniques et financiers ʹPTFͲ) dans 
plusieurs structures de coordination ͗ comité de pilotage͕ 
Secrétariat du Mouvement ShE/R�ACH͕ comité restreint 
et dix groupes de travail techniques͘ >e Point focal est 
le chef de cabinet adjoint du deuxième siceͲPrésident͘ 
�eƩe arcŚitecture s͛illustre par sa Ĩonctionnalité et son 
dynaŵisŵe au niveau national͕ ŵġŵe s͛il est adŵis Ƌue 
la présence de plans d͛action annuels et de cadres de 

suivi-évaluation perŵeƩrait de renĨorcer et ŵaintenir 
l͛enŐaŐeŵent de tous les participants͘ >eur décentralisation 
est éŐaleŵent une priorité͘ 

R�ACH facilite la coordination des EationsͲhnies et de l͛hnion 
�uropéenne͕ coordinateur des donateurs͕ pour relayer 
l͛information nutritionnelle et de la PMSAE auprès d a͛utres 
d o n a t e u r s .  >e réseau de la société civile du Douveŵent 
^hE͕ doté d͛un coŵité exécutiĨ et d͛un secrétariat͕ a été 
lancé en ũanvier 201ϱ sous le Śaut patronaŐe de la preŵiğre 
daŵe͘ Des termes de référence sont prġts pour la création 
de réseaux des scientifiques et du secteur privé͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•   >e dispositif associé à la Plateforme multisectorielle de sécurité alimentaire et 
nutritionnelle͕ qui a été institutionnalisée par décret͕ assure une coordination 
dynamique et eĸcace avec un comité de pilotage interministériel présidé par le 
Deuxième siceͲPrésident͕ un Secrétariat du Mouvement ShE/R�ACH et dix groupes 
de travail multisectoriels et multiͲacteurs coordonnés par le Point focal raƩaché  
à la Deuxième viceͲprésidence͘

•  >͛ hnion �uropéenne͕ qui est le coordinateur des donateurs͕ a promis son 
engagement financier sur la période ϮϬϭϲͲϮϬϭϵ afin d a͛méliorer le cadre légal͕  
la coordination et le système de suiviͲévaluation de la nutrition͕ ce qui correspond 
aux priorités du gouvernement͘

5 %

34 %

44 %

36 %

34 %

28 %

62 %

35 %
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2014
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,63

0,56

1 ,05

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϲ͕ϵ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϱϳ͕ϱ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕7 й 

Burundi
Date d’adhésion :  
Février 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   57,5 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,7 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   69,3 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   20,9 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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46 %
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Notation de 2015*

Faits marquants

Progrès des pays  
en 2015

•  >a phase /// de la Stratégie rectangulaire pour la croissance͕ l͛emploi͕ l͛équité et 
l͛eĸcacité ϮϬϭϰ Ͳ ϭϴ du Cambodge comprend la nutrition et a fixé une orientation 
stratégique générale pour améliorer la sécurité alimentaire et nutritionnelle (FSE)͘ 
>a Stratégie Rectangulaire qui est un conseil national de supervision a été créée pour 
veiller au respect des législations͘

•  hn conseil national de supervision a été créé pour veiller au respect des législations 
sur le Code international de commercialisation des substituts du lait maternel͘

•  >e Ministère de la Santé a développé son plan budgétaire pour les interventions 
nutritionnelles͘ 

•  Des indicateurs communs de suivi ont été acceptés et évalués par différents 
m i n i s t è r e s .

2012 2015 2020 2025

0,4 1 0

0,036
0,683

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϰ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϬ͕ϵ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕ϵ й 

Cambodge
Date d’adhésion :  
Juin 2014

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   32,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   8,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   65,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   9,6 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   43,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Afin d'aligner le cadre d'indicateur de la ESFE avec 
le cadre de résultats ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ du Plan national 
de développement stratégique͕ ainsi que des cadres 

d'indicateurs d'autres stratégies et plans nationaux͕ il a été 
convenu que le suivi et l'évaluation (S Θ �) devaient ġtre mis en 
œuvre selon le processus suivant ͗ 
i͘ >e suivi des interventions et des proŐraŵŵes spéciĮƋues 

est eīectué par les secteurs de ŵise en ƈuvre͕ Ƌui 
présenteront des rapports statistiƋues au ��Z�͘

ii͘ >e ��Z� Ĩait un suivi auprğs des ŵinistğres sectoriels͕ pour 
c o m p i l e r  e t  i n t é g r e r  l e s  r a p p o r t s  s e c t o r i e l s , p u i s  é v a l u e r  
l'iŵpact Őloďal sur le ďut et les oďũectiĨs de la E^&^E͘ /l 
puďlie un rapport annuel de ^ Θ E de la E^&^E͘

iii͘  >'atelier annuel d'exaŵen des proŐrğs de E^&^E est 
orŐanisé par le ��Z� pour discuter du rapport de ^ Θ E 
aĮn d'inĨorŵer les décideurs͕ exécutants et partenaires au 
développeŵent dans le cadre du &oruŵ de coopération au 
développeŵent du �aŵďodŐe (���&)͘ �e Ĩoruŵ évaluera 
ensuite la planiĮcation Őloďale des interventions liées ă  
la &^E et les allocations de ressources Ĩutures͘

iv͘   hn exaŵen indépendant ă ŵi-parcours de la E^&^E est 
eīectué ă la Įn de 201ϲ pour soutenir un dialoŐue plus 
éclairé sur la poursuite du développeŵent de la stratéŐie͘

>a Stratégie nationale pour la sécurité alimentaire et nutriͲ
tionnelle comprend actuellement ϭϰ indicateurs de suivi 
conjoints qui fournissent un cadre pour fixer des objectifs à 
moyen terme fondés sur les résultats prioritaires de la stratégie 
r e c t a n g u l a i r e .

>e suivi des dépenses comprend une analyse récente 
menée par le ministère de la Santé avec l'appui de 
l'Organisation mondiale de la santé et de la Clinton 

Health Access /nitiative͘ CeƩe analyse intitulée ͨ �stimation 
des dépenses de santé au Cambodge Ͳ Rapport des comptes 
nationaux de santé (ϮϬϭϮ) ͩ a été publiée en octobre ϮϬϭϰ et 
a montré qu'en ϮϬϭϮ͕ le Cambodge a dépensé ϭ͕ϯ й du produit 
intérieur brut pour la santé͘ >'analyse a montré que Ϭ͕ϰ й des 
dépenses de santé a été consacré à des carences nutritionnelles͘ 

hne évaluation récente (hE/C�F͕  tFP͕ CARD) estime que le 
fardeau économique de la malnutrition au Cambodge est une 
perte comprise entre ϮϱϬ et ϰϮϬ millions de dollars par an (env͘  
ϭ͕ϱ à Ϯ͕ϱ й du P/B)͘ Suite à cela͕ le ministère de la Santé et le 

ministère de la Planification avec l'appui du CARD͕ l'hE/C�F 
et H</͕ a élaboré un budget conceptuel pour une feuille de 
route accélérée destinée à améliorer la nutrition au Cambodge 
(FTRM)͘ CeƩe FTRM fournit aux partenaires un cadre permeƩant 
d'évaluer la faisabilité et le coƸt des interventions et une plateͲ
forme pour discuter davantage des coƸts͕ opportunités et défis 
y afférents͘ Au cours des ϲ années de mise en œuvre͕ les coƸts 
de la FTRM sont estimés à ϰϬ millions de dollars hS͘

>e Cambodge envisage la mise au point d'une ligne directrice 
pour intégrer la sécurité alimentaire et nutritionnelle dans les 
programmes de formation des conseils communaux͘ >'objectif 
étant de renforcer de la sécurité alimentaire et nutritionnelle 
dans le processus de planification et de budgétisation locale͘

>a phase /// du Rectangular Strategy for Groǁth͕ 
�mployment͕ �quity and �ĸciency (Stratégie 
rectangulaire pour la croissance͕ l'emploi͕ l'équité 

et l'eĸcacité) ϮϬϭϰ Ͳ ϭϴ du Cambodge comprend la nutrition 
et a fixé une orientation de politique générale pour améliorer 
la sécurité alimentaire et nutritionnelle (FSE)͘ >a Stratégie 
rectangulaire identifie les priorités permeƩant d'améliorer la 
disponibilité͕ l'accès et l'utilisation des aliments͘

>a Stratégie nationale pour la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle͕ lancée par le Premier ministre en ϮϬϭϰ͕ a été 
élaborée pour compléter les stratégies et plans sectoriels 

existants afin de combler les lacunes et inclure des mises 
à jour de recommandations internationales en matière de 
nutrition͘ CeƩe stratégie est un instrument de plaidoyer pour 
un financement supplémentaire͕ une meilleure coordination et 
une action intégrée visant à améliorer la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle͘ Grące au leadership du ministère de la 
Santé͕ une évaluation de la législation sur les substituts du lait 
maternel et l'iodation du sel a été menée à terme͘ >es violations 
des législations ont été signalées͕ puis un conseil national de 
surveillance a été créé pour favoriser le respect des législations 
contre les substituts du lait maternel͘

>e Gouvernement royal du Cambodge a mandaté 
le Conseil pour le développement agricole et rural 
(CARD) pour faciliter une coordination eĸcace͕ des 

orientations politiques͕ le suivi et la gestion de l'information 
sur l'agriculture et le développement rural͕ la protection 
sociale͕ la sécurité alimentaire et la nutrition͘ >e Groupe de 
travail technique (GTT) pour la protection sociale et la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle est présidé par le Conseil pour 
le développement agricole et rural et reĕoit un appui pour la 
facilitation de plusieurs agences des Eations hnies (PAM͕ FAO͕ 
hE/C�F)͘ >e Fonds des Eations hnies pour l'enfance (hE/C�F) 
fournit une plateͲforme permeƩant au GTT d'identifier les 
priorités͕ d'harmoniser les activités͕ de traiter des questions 
techniques͕ de mobiliser des ressources et suivre les progrès͘ 

>e GTT se réunit à intervalles réguliers et un secrétariat du 
GTT a été établi avec la participation des ministères de tutelle 
et de multiples groupes de parties prenantes pour améliorer  
la coordination͘

>e Réseau de la société civile est en cours de création avec 
Helen <eller /nternational (H</) nommé par le Conseil pour 
le développement agricole et rural pour le diriger͘  >a mise en 
place des réseaux institutionnalisés du Secteur privé et des 
donateurs reste en discussion͕ bien qu'en mars ϮϬϭϱ͕ plus de 
ϮϱϬ représentants de tous les groupes de parties prenantes 
se sont réunis et ont adopté une déclaration sur la nutrition͘ 
CeƩe déclaration met en exergue la Stratégie nationale pour 
la sécurité alimentaire et nutritionnelle (ESFSE) (ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ)͕  
sur laquelle toutes les parties prenantes alignent leur soutien͘
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Faits marquants

>e cadre coŵŵun de résultats n͛est pas encore 
élaďoré͕ cependant͕ le docuŵent d͛orientation 
stratéŐiƋue de luƩe contre la ŵalnutrition a 

identiĮé les doŵaines prioritaires sur lesƋuels l͛accent sera 
ŵis pour oďtenir des résultats proďants͘

Du point de vue des programmes͕ les interventions directes 
en matière de nutrition sont concentrées sur la ͨ fenġtre 
d͛opportunité ͩ des ϭϬϬϬ premiers jours͘ >es activités sont 

centrées sur les interventions essentielles concernant la nuͲ
trition͕ la luƩe contre les carences en micronutriments grące 
à une campagne de grande envergure sur l͛enrichissement 
des aliments à large échelle et l͛enrichissement à domicile 
à l a͛ide de poudre de micronutriments͕ la supplémentation 
en vitamine A͕ en fer et en acide folique ͖ la prise en charge 
de la malnutrition aiguģ͕ l͛eau͕ l a͛ssainissement et l͛hygiène͕  
le déparasitage ainsi que la nutrition maternelle͘

>a part du ďudŐet consacrée ă la nutrition n͛a 
pas évolué dans les adŵinistrations sectorielles͘ 
>͛ exercice de ďudŐétisation a cependant déŵontré 
Ƌue les interventions indirectes occupent plus 

de ϵ0й du ďudŐet des secteurs͘ �Śeǌ certains partenaires͕ 
on a noté une auŐŵentation siŐniĮcative des ressources  
en 2014͘

>e chiffrage du plan ne pourra intervenir qu͛une fois le plan 
d a͛ction multisectoriel achevé͘ /l n͛existe pas actuellement 
de système de suivi des financements consentis pour les 
activités et programmes de nutrition͘ /l n͛existe pas de ligne 
budgétaire spécifique à la nutrition͘ Cependant͕ le plaidoyͲ
er a permis d͛inscrire dans le cadre des dépenses à moyen 
terme du Ministère de la Santé Publique une ligne budgétaire 
sur l a͛limentation du nourrisson et du jeune enfant͘ 

>e docuŵent d͛orientation stratéŐiƋue pour la luƩe 
contre la ŵalnutrition dans les réŐions du nord͕ 
extrġŵe-nord͕ �daŵaoua et de l͛Est a été validé 

par le �oŵité /nterŵinistériel et intğŐre la nutrition dans les 
n o u v e l l e s  s t r a t é g i e s  d u  d é v e l o p p e m e n t  r u r a l  e t  d e  s é c u r i t é  
aliŵentaire͕ la santé͕ les pratiƋues d͛eau͕ d͛assainnisseŵent 
et d͛ŚyŐiğne (t�^,)͕ la protection sociale͕ la proŵotion de 
la Ĩeŵŵe͕ les actions en ŵilieu éducatiĨ͘  

>a nutrition est intégrée dans les plans d a͛ction des agences 
des EationsͲhnies mais de manière timide dans l͛hEDAF͘

�nfin͕ une caravane de sensibilisation des leaders traditionnels͕ 
des autorités administratives͕ et des parlementaires a eu lieu 
pour l͛élaboration d͛un Wlan d �͛ction Wrioritaire 201ϱ-2020  
pour la luƩe contre la ŵalnutrition͘ /l est admis que les efͲ
forts de mise en œuvre et de diffusion des politiques doivent 
ġtre renforcés͘

Au niveau national͕ la coordination se fait à différents 
niveaux͕ au sein du Comité /nterministériel de luƩe 
contre la malnutrition et des groupes de travail 

nutrition au niveau central et régional (ϰ Régions sont 
concernées ͗  �xtremeͲEord͕ Eord͕ Adamaoua et �st)͘ >e groupe 
de travail nutrition se réunit mensuellement͘ >a plateforme 
multiacteurs n a͛ pas encore de coordination à haut niveau͘  
hn Woint Ĩocal stratéŐiƋue Douveŵent ̂ hE Ƌui pourrait ġtre 
un représentant du Wreŵier Dinistre ou de la Wrésidence 
devrait ġtre noŵŵé͘

>e Comité /nterministériel a été mis sur pied et est fonctionnel͘ 
>a présidence est assurée par le Ministre Secrétaire Général 
des Services du Premier Ministre͘ 

>a plateforme de la société civile (OSC) présidée par Helen 
<eller /nternational associe divers secteurs (santé͕ éducation͕ 
agriculture)͘ >a cartoŐrapŚie des K^� et l͛élaďoration du 

plan d͛action pour ce réseau sont en cours͕ de ŵġŵe Ƌue la 
redynaŵisation des activités des K^�͕ avec en perspective 
la léŐalisation͕ le lanceŵent oīciel de la plateĨorŵe͘ 

>e Réseau des EationsͲhnies pour le Mouvement ShE͕ sous 
le leadership de l͚hE/C�F͕  est fonctionnel͘ hne invitation a 
été adressée aux autres aŐences (hE,�Z͕ &/��͕ hE&W^�).

>a Coopération franĕaise͕ représentant des donateurs͕ 
travaille ă la création d͛une plateĨorŵe des donateurs.  

hn Zéseau du secteur privé pour le Mouvement ShE a é t é  
lancé en 2014͘ hn cadre de concertation͕ un ŵécanisŵe de 
ŵise en ƈuvre et de suivi et un Ĩond d͛investisseŵent pour 
la nutrition ont été créés͘

hn réseau de parlementaires pour la luƩe contre la malnutriͲ
tion est également très actif͘  

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  >e réseau du secteur privé a été lancé lors du Business Forum de la nutrition de mai 
ϮϬϭϰ et contribue à la mise à l͛échelle des interventions spécifiques et sensibles͘ 

•  >e réseau de parlementaires pour la luƩe contre la malnutrition est très actif͘   
hn Plan d a͛ction de ce réseau a été élaboré pour ϮϬϭϱ͘

•  hn Comité /nterministériel de luƩe contre la malnutrition est fonctionnel dans les  
ϰ régions les plus touchées par le Ňéau͘ >a présidence de cet organe de coordination 
et d͛orientation stratégique est assurée par le Ministre Secrétaire Général des 
Services du Premier Ministre͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,7 0

0,4 7

1 ,1 6

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϲ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϮ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕2 й 

Cameroun
Date d’adhésion :  
Février 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   32,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   7,6 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   20,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,5 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   41,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

S
u

ivre
 le

 fi
n

an
ce

m
e

n
t  

e
t m

o
b

ilise
r le

s re
sso

u
rce

s
A

lig
n

e
r le

s actio
n

s au
to

u
r d

’u
n

 
cad

re
 d

e
 ré

su
ltats co

m
m

u
n

R
e

g
ro

u
p

e
r le

s p
artie

s p
re

n
an

te
s 

d
an

s u
n

 e
sp

ace
 d

’actio
n

 co
m

m
u

n
G

aran
tir u

n
 cad

re
 p

o
litiq

u
e

  
e

t ju
rid

iq
u

e
 co

h
é

re
n

t

Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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>͛ hnion des Comores a de fortes aƩentes sur 
sa capacité à améliorer la collecte de données 
nutritionnelles et cherche à renforcer le dialogue 

national sur les indicateurs multisectoriels dans le cadre de 
sa participation au Mouvement ShE͘ 

hn proũet de nutrition ă ďase coŵŵunautaire entrant dans 
le cadre d͛un proũet intitulé ͗ &ilets ^ociaux de ^écurité est 
Įnancé par la �anƋue ŵondiale pour une période de 4 ans 
(201ϱ ʹ 201ϵ) est siŐné par le 'ouverneŵent et la �anƋue 
ŵondiale͘ >e ŵontant alloué ă ce proũet s͛élğve ă 1 Dillion 
de �ollars aŵéricains͘

>a mobilisation de ressources pour le Plan national 
de mise en œuvre de la gouvernance nutritionnelle 
aux Comores est une priorité pour ϮϬϭϱ͘ Ainsi͕ 

dès que la plateforme multisectorielle sera fonctionnelle͕  

une allocation budgétaire exceptionnelle sera dégagée en 
ϮϬϭϱ en entendant qu͛une ligne budgétaire soit inscrite à partir  
de ϮϬϭϲ͘ 

>a Politique nationale de la Eutrition et de 
l a͛limentation élaborée en ϮϬϭϮ doit ġtre révisée 
pour adopter une approche multisectorielle͘  

hn appui sera sollicité auprès de l͛OMS pour sa mise à jour͘

Du point de vue législatif͕  l͛hnion des Comores a adopté u n e  
>oi portant sur le �ode international de coŵŵercialisation 
des suďstituts du lait ŵaternel en 2014 e t  u n e  l o i  s u r  l e  c o n g é  
maternité en ϮϬϭϮ͘ hn �rrġté d͛application est en cours 
de rédaction͘ >e décret d a͛pplication de la loi alimentaire 
adoptée en ϮϬϭϯ est en cours de rédaction͘ >a luƩe contre la 

malnutrition est une priorité de la Stratégie de Croissance et 
de Développement Durable (SCADD) et de l͛actuel hE��&͕  
q u i  p r e n d  e n  c o m p t e  l e s  a s p e c t s  d e  g o u v e r n a n c e  d e  l a  
nutrition dans son plan d͛action͘ 

Des politiques dans les secteurs de l a͛griculture͕ l͛éducation et 
de la santé ainsi que la politique de réduction de la pauvreté 
intègrent la nutrition͘ hne analyse sur les populations les 
p l u s  v u l n é r a b l e s  a  é t é  m e n é e  a v e c  d e s  c o n s u l t a n t s , q u i  
perŵeƩrait d͛élaďorer une politiƋue de protection sociale͘

hn comité provisoire multisectoriel sur la bonne 
gouvernance de la nutrition a été mis en place͕ dont 
les termes de référence incluent la mise en place de 

la Plateforme multisectorielle et le lancement du Mouvement 
Mouvement ShE͘ Ce comité provisoire est présidé par le 
représentant de la société civile͕ la Fédération comorienne 
des consommateurs (FFC)͕ en la personne de son Président 
et coͲprésidé par le Point focal Mouvement ShE ad interim͘ 
/l est composé des représentants de plusieurs Ministères 
(Santé͕ Solidarité͕ Cohésion Sociale et Promotion du Genre ͖ 
Agriculture et Production ͖ �ducation ͖ Commerce ͖ �mploi͕ 

Travail͕ Formation Professionnelle et �ntreprenariat féminin)͕ 
du Commissariat Général au Plan͕ de l͛/nstitut Eational de 
la Recherche pour lA͛griculture͕ la Pġche et l͛�nvironnement 
(/ERAP�) et de partenaires (hE/C�F͕  OMS et hEFPA)͘ 

L e  c o m i t é  p r o v i s o i r e  a  é l a b o r é  l e  p r o j e t  d e  D é c r e t  p o u r  l a  m i s e  
en place Ĩorŵelle de la plateĨorŵe ŵultisectorielle sur la ďonne 
Őouvernance de la nutrition͕ Ƌui est souŵis aux �utorités 
nationales pour siŐnature͘ >a diŵension ŵultisectorielle 
de la nutrition est portée par la Wreŵiğre �aŵe Ƌui est 
l �͛ŵďassadrice du Douveŵent ^hE aux �oŵores͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

Faits marquants

•  >a dimension multisectorielle de la nutrition est bien comprise dans les sphères 
décisionnelles et est portée par la Première Dame au titre d A͛mbassadrice  
du Mouvement ShE͘

•  >e Comité intérimaire multisectoriel présidé par la société civile en charge 
d͛enclencher la mise en œuvre des processus Mouvement ShE au niveau du pays  
est toujours fonctionnel dans l a͛Ʃente de la signature du Décret institutionnalisant 
formellement la plateforme Mouvement ShE͕ qui est soumis aux Autorités pour 
s i g n a t u r e .

•  >a luƩe contre la malnutrition demeure une priorité de la Stratégie de Croissance  
et de Développement Durable (SCADD) et l a͛ctuel hEDAF͘

Comores
Date d’adhésion :  
Décembre 2013

2012 2015 2020 2025

0,022

0,006

0,037

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϳ͕Ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϮ͕ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕ϴ й 

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   32,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   12,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   11,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   10,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   30,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ et validés par les pays
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Notation de 2015*

Faits marquants

>e plan opérationnel découlant dudit cadre 
s t r a t é g i q u e  a  é t é  é l a b o r é  e t  e s t  e n  c o u r s  d e  
validation pour sa Įnalisation͘ �nfin͕ il est prévu 

qu͛un plan de suivi Ͳ évaluation complète le dispositif͕  

afin de constituer un Cadre Commun de Résultats et un socle 
du suivi de la mise en œuvre et de l͛évaluation des différentes 
interventions multisectorielles͘ >es discussions sont toujours 
en cours pour améliorer la collecte et l a͛nalyse des données 
en sécurité alimentaire et nutrition͘

>a République du Congo va estimer les coƸts 
financiers associés au projet de plan opérationnel 
afin de pouvoir mobiliser les ressources internes 

et externes nécessaires à la mise en œuvre͘ >͛ inscription 

et la mobilisation d͛une ligne budgétaire en faveur des 
interventions directes de la nutrition est perĕue comme une 
priorité de plaidoyer à meƩre en œuvre͘ 

>a législation nationale sur la nutrition comprend 
la promotion de l a͛llaitement maternel (dont 
des dispositions relatives au congéͲmaternité)͕ 

la fortification des aliments mais se caractérise aussi 
par l a͛bsence d͛un texte relatif à la règlementation de la 
commercialisation des substituts du lait maternel͘

>͛analyse des politiques sectorielles en matière de nutrition 
et d a͛limentation a commencé͕ grące au remplissage de 
l͛ ͨ état des lieux initial ͩ proposé par le Secrétariat du 
Mouvement ShE lors de l a͛dhésion de la République du 
Congo͘ Eéanmoins ce travail mérite d͛ġtre approfondi͘ >a 
politique nationale d a͛ction sociale et le programme national 
d͛investissement agricole et nutritionnel͕ (qui est lui toujours 
en cours d͛élaboration)͕ intègrent tous les deux divers aspects 
relatifs à la nutrition͘ 

>͛ atelier de ŵai 201ϱ a perŵis de valider collectiveŵent 
le cadre stratéŐiƋue ŵultisectoriel de luƩe contre 
la ŵalnutrition et d͛identiĮer des axes stratéŐiƋues 
intéŐrateurs ă ŵeƩre en ƈuvre de ŵaniğre prioritaire ͗ 
renforcement du cadre institutionnel͕ normatif et juridique 
de luƩe contre la malnutrition ͖ extension de la couverture 
des interventions directes et favorables à la nutrition ͖ mise 
en place d͛un système opérationnel de communication pour 
le développement ͖ amélioration de la sécurité alimentaire 
des ménages ͖ renforcement des capacités de la rechercheͲ
action en nutrition͘ �e cadre a ensuite été diīusé auprğs de 
1ϴ ŵinistğres concernés͘ 

>es noŵinations du Dinistre͕ ^ecrétaire 'eneral 
de la présidence et de son �onseiller coŵŵe points 
Ĩocaux politiƋue et tecŚniƋue du Douveŵent 

^hE ont permis d a͛ccélérer les efforts de la République du 
Congo en matière de nutrition͕ au cours de l a͛nnée en cours͘  
>e Woint &ocal convoƋue réŐuliğreŵent une cellule 
tecŚniƋue ŵultisectorielle͕ lieu d͛écŚanŐes sur la ŵise en 
ƈuvre des processus du Douveŵent ^hE  ͘

 Si la plateforme multisectorielle et multiͲacteurs n͛est 
pas encore formellement en place͕ le cadre stratégique 
multisectoriel de luƩe contre la malnutrition ʹ Horiǌon ϮϬϮϱ 
ʹ prévoit la création d͛un Conseil Eational de >uƩe contre 
la Dalnutrition Ƌui serait doté d͛un secrétariat tecŚniƋue͘  

>e décret portant sur la création͕ les aƩriďutions͕ 
l͛orŐanisation et le Ĩonctionneŵent de ceƩe institution 
a été Įnalisé͕ lors d͛un atelier Įn ŵai 201ϱ͕ suite ă des 
discussions avec les diīérents secteurs Őouverneŵentaux 
et autres partenaires͘ >es eīorts se tourneront ŵaintenant 
vers son adoption oĸcielle et sa proŵulŐation͘ 

>a société civile͕ les donateurs et les agences des EationsͲ
hnies soutiennent les processus du Mouvement ShE͕ et 
une unité de planification conjointe regroupant la société 
civile͕ le gouvernement et les agences de l͛OEh existe déjà͘ 
>a participation du secteur privé aux discussions demande à 
ġtre renforcée͘ >a création de réseaux capables de soutenir 
le réseau du gouvernement est envisagée dans le futur͘  

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  hne Cellule Technique Multisectorielle sous l͛autorité du Ministre͕ Secrétaire 
Général de la Présidence͕ est en charge de la coordination de la nutrition et  
de la mise en œuvre des processus Mouvement ShE dans l a͛Ʃente de l a͛doption  
du décret instituant le Conseil Eational De >uƩe Contre la Malnutrition 

•  >es nominations de deux Point focaux Ͳun politique et un technique Ͳ ont permis  
de redynamiser l a͛Ʃention portée à la nutrition et à sa coordination͘

•  >e Cadre stratégique multisectoriel de luƩe contre la malnutrition a été élaboré de 
manière inclusive͕ assurant une sélection consensuelle des interventions prioritaires 
à implémenter͘   /l est de mġme pour son plan opérationnel qui est en phase 
d a͛doption͘

2012 2015 2020 2025

0,1 08

0,029

0,1 80

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϮ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϱ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕4 й 

Congo
Date d’adhésion :  
Octobre 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e   
d e s  e n f a n t s  d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   25,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   20,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   50,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>es programmes et mesures nutritionnelles sont 
une réponse à la politique nationale de santé et au 
Plan national de développement de ϮϬϭϰ à ϮϬϭϴ͕ 

qui prévoit la gestion des ressources et des accords entre les 
institutions gouvernementales͕ les milieux universitaires et 
les OEG͘ 

>a Politique sur la sécurité alimentaire et nutritionnelle͕ ainsi 
que la Stratégie et plan d'action de la République du Costa 
Rica pour la luƩe contre les maladies non transmissibles͕ 
sont en ligne avec les plans institutionnels et les accords 
auxquels le pays est partie͘ 

�n ϮϬϭϯ͕ un accord de coopération a été signé entre le 
ministère de la Santé͕ de l'Agriculture et de l'élevage et 
l'/nstitut national du recensement et des statistiques pour 
créer un système d'information sur la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle (S/ESAE)͘ >'objectif de ce système͕ qui 
est actuellement en cours d'utilisation et de renforcement͕ 
est de fournir des informations à jour et fiables sur la 
formulation͕ le suivi et l'évaluation des politiques publiques 
visant à renforcer la sécurité alimentaire et nutritionnelle en 
République du Costa Rica͘

Bien que le pays finance ses programmes de 
nutrition par le biais de sources de financement 
nationales͕ les fonds sont insuĸsants pour couvrir 

tous les besoins en ressources humaines͘ �n ϮϬϭϱ͕ le pays 
a débuté un processus d͛identification des allocations 

budgétaires contribuant à la nutrition et les allocations 
spécifiques à la nutrition͕ sur la base de la loi ϮϬϭϰ sur le 
budget national͘ CeƩe loi est à la disposition du grand public 
e t  c o n c e r n e  l e s  o r g an e s  c e n t r au x  d u  g o u v e r n e m e n t .

>a Politique nationale ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϮϭ sur la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle et le Plan national 
ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϱ pour la sécurité alimentaire et 

nutritionnelle sont les documents oĸciels d'orientation des 
interventions pour l'alimentation et la nutrition dans le pays͘  
>e gouvernement de la République du Costa Rica pour 
ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ a inclus la composante nutrition comme une 
priorité dans la section du Plan national de développement 
portant sur la santé͘ >es objectifs fixés comprennent une 
réduction de Ϯ й de l'obésité pour les enfants de ϱ à ϭϮ ans͕ 
ainsi que des objectifs spécifiques relatifs à la réduction des 
maladies chroniques non transmissibles͕ dont les facteurs de 
risque apparaissent d'abord dans l'enfance͘ 

CeƩe année͕ l'accord national du �onseil des ŵinistres 
pour une approcŚe Őloďale de luƩe contre les ŵaladies 

non transŵissiďles cŚroniƋues et l'oďésité a été signé entre͕ 
d'une part͕ le président͕ ϭϲ ministres et fonctionnaires des 
institutions gouvernementales de haut niveau et͕ d'autre 
part͕ le Bureau de l'Organisation panaméricaine de la santé 
en République du Costa Rica intervenant en qualité de 
t é m o i n .

>a République du Costa Rica dispose d'un cadre réglementaire 
solide pour l'enrichissement des aliments utilisant des 
micronutriments qui sont déficients dans la population͘ Ce 
cadre est le fruit de négociations et d'un plaidoyer opiniątres 
entre le ministère de la Santé et l'industrie alimentaire sur la 
base de preuves scientifiques et des résultats des enquġtes 
nationales sur la nutrition͘ >es décrets exécutifs actuels 
régulent la production de sel͕ de riǌ͕ de sucre͕ de farine de 
blé et de maŢs͕ et de lait͘

Depuis ϭϵϳϯ͕ le Secrétariat légalement établi pour la 
politique nationale de l'alimentation et la nutrition 
(S�PAE)͕ sous la responsabilité du ministère de la 

Santé͕ a été chargé de coordonner les différents secteurs 
et institutions en République du Costa Rica͘ Bien que le 
S�PAE ait dans le passé été miné par un manque de soutien 
politique͕ le gouvernement actuel est déterminé à renforcer 
l'institution͘

>a République du Costa Rica ne dispose pas seulement 
d'une plateͲforme multiͲacteurs͕ mais de huit comités 
et commissions techniques qui font oĸce d'espaces 
communs d'action sur les questions de nutrition au niveau 

central͘ Ces organismes sont redevables dans les domaines 
suivants ͗ l'allaitement maternel͕ la santé et la nutrition des 
écoliers͕ la sousͲnutrition des enfants et des adolescents͕ 
les guides nutritionnels͕ le réseau ϱͲAͲDay (pour une 
alimentation saine)͕ la valeur nutritionnelle des aliments͕ les 
micronutriments et la stratégie pour les maladies chroniques 
non transmissibles et l'obésité͕ les programmes alimentaires 
scolaires et préscolaires et la gouvernance de la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle͘ Chacun de ces organismes a 
son propre plan de travail et des objectifs spécifiques͕ qui 
sont évalués à la fin de l'année͘

27 %
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Notation de 2015*

•   >e programme national d͛enrichissement des aliments a servi de modèle pour 
plusieurs pays et a largement contribué à réduire l a͛némie͕ la prévalence des 
anomalies du tube neural (ATE) et le taux de mortalité infantile (TM/) entre ϭϵϵϳ  
et ϮϬϬϵ͘

•  >e Centre d͛éducation et de nutrition͕ et les Centres intégrés de nutrition et de 
soins (C�E C/EA/) créés dans les années ϱϬ ont contribué à réduire la malnutrition 
infantile de ϱϳ͕ϰ й en ϭϵϲϲ à ϭ͕ϭ й en ϮϬϬϵ͘ Ces centres sont entièrement financés 
par le gouvernement national͘

•  >e Programme alimentaire et nutritionnel des écoliers et des adolescents (PAE�A) 
placé sous les auspices du ministère de l͛Éducation fournit à la population une 
formation supplémentaire sur la nutrition et l a͛limentation depuis ϭϵϳϰ͘ 

2012 2015 2020 2025

�onnées insuĸsantes

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)Costa Rica
Date d’adhésion :  
Mars 2014

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   7,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   18,7 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,0 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   8,1 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   19,0 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

S
u

ivre
 le

 fi
n

an
ce

m
e

n
t  

e
t m

o
b

ilise
r le

s re
sso

u
rce

s
A

lig
n

e
r le

s actio
n

s au
to

u
r d

’u
n

 
cad

re
 d

e
 ré

su
ltats co

m
m

u
n

R
e

g
ro

u
p

e
r le

s p
artie

s p
re

n
an

te
s 

d
an

s u
n

 e
sp

ace
 d

’actio
n

 co
m

m
u

n
G

aran
tir u

n
 cad

re
 p

o
litiq

u
e

  
e

t ju
rid

iq
u

e
 co

h
é

re
n

t

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ
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en 2015
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>e cadre coŵŵun de résultats (��Z) vient ũuste 
d͛ġtre Įnalisé et ďudŐétisé͘ /l coŵprend un 
enseŵďle d͛interventions spéciĮƋues et sensiďles 

ă la nutrition identiĮées de ŵaniğre colléŐiale par la 
plateĨorŵe͘ >͛ identiĮcation et déĮnition des rƀles et des 
tącŚes des acteurs et des interventions de renĨorceŵent 
des capacités est en cours d͛élaďoration͘ 

hn systğŵe de suivi-évaluation avec des indicateurs 
consensuels a été déĮni͘ �ertains indicateurs sont déũă 
suivis par les proŐraŵŵes sectoriels͘

>es déĮs ͗

•  Kpérationalisation de la politiƋue nationale de nutrition 
et du plan ŵultisectoriel͘

•  Dise en adéƋuation entre les actions ŵenées et  
les activités prévues dans ces deux docuŵents͘

•  �entralisation des actions ŵenées au niveau sectoriel͘

E x i s t e n c e  d e  l a  l i s t e  d e s  d é p e n s e s  c o u r a n t e s , à  l a  
Ĩois pour les interventions spéciĮƋues et pour les 
interventions contriďuant ă la nutrition͕ ventilées 

par secteur͘  >e déĮ reste de ŵeƩre en place un systğŵe 
coŵŵun pour le traĕaŐe des allocations et des dépenses͘ 

>e plaidoyer pour l a͛llocation des ressources allouées à la 
nutrition continue͘ hne taďle ronde pour la ŵoďilisation des 
ressources est en cours de préparation et se tiendra d͛ici  
la Įn de l͛année͘ 

/dentiĮcation de la couverture Įnanciğre et réduction des 
écarts Įnanciers en ŵoďilisant des ressources suppléŵen-
taires (ressources Őouverneŵentales et externes) en partic-
ulier pour la caŵpaŐne de suppléŵentation en sit �͘ 

Elaďoration de stratéŐies Įnanciğres ă lonŐ terŵe͘

Existence de plans sectoriels cŚiīrés͕ tant pour la ŵise 
en ƈuvre du ��Z Ƌue pour le renĨorceŵent des capacités 
(Įnanciğres)͘

>͛ �tat contribuera à hauteur de ϭϱй du coƸt global du PEME͘ 

>a Cƀte d͛/voire a actualisé sa politique nationale 
de Eutrition de ϮϬϭϬ et vient d͛élaborer un Wlan 
Eational Dultisectoriel de Eutrition 201ϲ-2020͘ 

hne analyse situationnelle a constitué une ďase de données 
p o u r  l a  r é v i s i o n  d e  c e s  d o c u m e n t s , p r e n a n t  e n  c o m p t e  l e s  
interventions sensiďles ă la nutrition dans les politiƋues et 
s t r a t é g i e s  s e c t o r i e l l e s .

>a Cƀte d͛/voire dispose d͛une législation favorable à la 
nutrition (commercialisation des substituts du lait maternel͕ 
congé maternité͕ luƩe contre la carence en iode͕ fortification 
de l͛huile et de a farine͕ cantine scolaires)͘

Plusieurs politiques sectorielles ont des objectifs nutriͲ
tionnels (santé͕ agriculture͕ protection sociale͕ éducation͕  
environnement)͘

>a Cƀte d͛/voire bénéficie d͛une stratégie de sensibilisation et 
de communication visant à renforcer la nutrition au niveau 
national͘

�es études de politiƋue͕ des évaluations d͛iŵpacts͕  
d e s  r a p p o r t s  d e  s u i v i s  s o n t  r é a l i s é e s  a u  n i v e a u  s e c t o r i e l , 
cependant les rapports de la recŚercŚe restent liŵités 
et non pas encore d͛incidence sur la nutrition͘ >e WEDE 
prévoit la ŵise en place d͛un coŵité de validation des suũets 
de recŚercŚe en nutrition et de validation des résultats  
de la recŚercŚe͘

>e comité national de nutrition (CEE)͕ doté d͛un 
secrétariat tecŚniƋue perŵanent͕ a été mis en place 
par décret et est présidé par le Premier Ministre͘

Ce décret organise le CEE en ͗ 
•  coŵité décisionnel présidé par le Wreŵier Dinistre͘  

�e coŵité valide les orientations politiƋues et stratéŐiƋues 
ainsi Ƌue Ĩacilite l͛iŵplication Įnanciğre du Őouverneŵent͘

•  coŵité tecŚniƋue (ou D^W) présidé par le Zeprésentant 
du Wreŵier Dinistre͕ Woint &ocal Douveŵent ^hE͕ 
i n t è g r e  p l u s i e u r s  m i n i s t è r e s  avec une représentation  
d e  t o u s  l e s  r é s e a u x  y  c o m p r i s   
le parleŵent͕ les collectivités͘ 

•  c o m i t é s  r é g i o n a u x , q u i  s e r o n t  p r é s i d é s  p a r  l e s  p r é f e t s   
de réŐion et cŚarŐés du suivi de l͛opérationnalisation  
de la politiƋue͘ 

>es réseaux du secteur privé et du ŵilieu scientiĮƋue existent 
ŵais leurs capacités doivent ġtre renĨorcées͘ >a plate- 
Ĩorŵe des orŐanisations de la société civile a été initiée͘

Dise en place en ũuillet 2014 de la plateĨorŵe des 
partenaires tecŚniƋues et Įnanciers de la nutrition Ƌui 
reŐroupe les Eations unies͕ les ďailleurs et les KE' 
internationales͘ hE/�E& et la ��� sont coprésidents des 
partenaires tecŚniƋues et Įnanciers͘ 

>e �EE a perŵis de lever certaines incoŵpréŚensions nota-
ŵŵent en ce Ƌui concerne la sécurité aliŵentaire͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  Stratégie de sensibilisation et de communication visant à renforcer la nutrition au 
niveau national ͗ CD de chansons de chanteurs nationaux ͖ formation des leaders 
religieux ͖ etc ͘͘͘

•  >es nominations de deux point focaux politique et technique ont permis de 
redynamiser l a͛Ʃention portée à la nutrition et à sa coordination͘

•  >e Cadre Commun de Résultats (CCR) budgétisé vient juste d͛ġtre finalisé͘  
hn système de suiviͲévaluation avec des indicateurs consensuels a été défini͘ 
Certains indicateurs sont déjà suivis par les programmes sectoriels͘

2012 2015 2020 2025

0,552

0,027

0,91 9

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϰ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϵ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕4 й 

Côte d’Ivoire
Date d’adhésion :  
Juin 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   29,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   14,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   12,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,6 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,2 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   48,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Notation de 2015*
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>e Wlan stratéŐiƋue 2014 - 201ϵ pour la sécurité 
aliŵentaire et nutritionnelle͕ Ƌui prévoit 
l͛éliŵination de toutes les Ĩorŵes de ŵalnutrition 

d a n s  l e  p a y s  s e r t  d e  c a d r e  c o m m u n  d e  r é s u l t a t s  d e  
sécurité aliŵentaire et nutritionnelle en ZépuďliƋue  
d͛El ^alvador͘  Divers secteurs gouvernementaux ont partiͲ
cipé à son élaboration et sa mise à jour récemment͕ ainsi que 
de nombreuses parties prenantes du milieu universitaire͕ 
des initiatives de coopération internationale͕ les OEG et les 
organisations de la société civile͘ 

Avec l͛objectif de faciliter la mise en œuvre du Plan 
départemental de sécurité alimentaire et nutritionnelle et des 
plans de sécurité alimentaire et nutritionnelle municipaux͕ 
�ŚalatenanŐo est devenu le preŵier départeŵent du pays 
ă déĮnir un plan intersectoriel départeŵental de sécurité 
aliŵentaire et nutritionnelle en liŐne avec les oďũectiĨs du 

Wlan national et ă ŵeƩre en place un coŵité͘ Cet engagement 
a conduit à la signature d͛un accord de coopération entre les 
institutions de niveau national (COEASAE)͕ départemental 
(COD�SAE) et municipal (COMhSAE)͘ Douǌe municipalités 
sont en processus de conformation des Comités de SAE 
et disposent des comités de sécurité alimentaire et 
nutritionnelle͘ 

Compte tenu de la nécessité d a͛ccélérer les progrès dans la 
mise en œuvre du Plan͕ le �KE�^�E a lancé un proŐraŵŵe 
décentralisé de renĨorceŵent des capacités Ĩonctionnelles et 
des connaissances sur l͛analyse et la Őestion des i n d i c a t e u r s  
de sécurité alimentaire et nutritionnelle͕ en coordination 
avec les universités privées͘ De mġme͕ en coordination avec 
la FAO͕ les Ĩonctionnaires ont reĕu une Ĩorŵation sur le droit 
ă une aliŵentation adéƋuate͘

>es agences des Eations hnies ont aligné leurs 
interventions aux objectifs du Plan stratégique 
ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϵ pour la sécurité alimentaire et 

nutritionnelle à travers trois projets nationaux d͛environ 
sept millions de dollars͘ CeƩe année͕ avec le soutien du 

Secrétariat du Mouvement ShE͕ le COEASAE effectue le 
chiffrage du plan et l͛estimation des écarts de financement͘ 
Ce chiffrage et ceƩe estimation joueront un rƀle essentiel 
dans la mobilisation des ressources͘

/l est ă espérer Ƌue le proũet de loi pour la nutrition͕ 
l a  l o i  s u r  l a  s o u v e r a i n e t é  a l i m e n t a i r e  e t  l a  s é c u r i t é  
aliŵentaire Įnisse par devenir le principal cadre 

de coordination intersectorielle des politiƋues et des 
plans décentralisés͘ >a République d͛�l Salvador a fait des 
progrès dans la création d͛un cadre juridique contribuant à  
la nutrition par les lois suivantes ͗
•  le proũet de loi sur les repas scolaires ͖

•  la loi sur la protection sociale et  
le développeŵent Őloďal ͖

•  la loi sur la protection du consoŵŵateur ͖ 

•  la loi sur la protection Őloďale de l͛enĨance  

et l͛adolescence ͖

•  la loi sur l͛utilisation des terres et le développeŵent ͖

•  la loi sur la proŵotion͕ la protection et le soutien  
de l͛allaiteŵent ͖

•  la loi sur le verre de lait ('lass oĨ ŵilŬ �ct)͘

>es actions de promotion et d͛établissement des mécanismes 
d e  m i s e  e n  œ u v r e  d e  l a l o i  s u r  l ’ al l ai t e m e n t  m a t e r n e l  o n t  
pour effet͕ l͛auŐŵentation du pourcentaŐe d͛allaiteŵent 
ŵaternel coŵŵe la seule source de nourriture cŚeǌ les 
n o u r r i s s o n s  a u  c o u r s  d e s  s i x  p r e m i e r s  m o i s  d e  v i e  d e  31 ,4  % 
en 200ϴ ă 47 й en 2014 (selon la dernière �nquġte nationale 
sur la santé)͘

>e Conseil national pour la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle (COEASAE) est l͛organisme 
responsable de la coordination des interventions 

de sécurité alimentaire et nutritionnelle (FSE) et de la 
promotion de la coordination entre les secteurs et les 
institutions͘ /l est composé du ministère de la Santé͕  
du ministère de l A͛griculture͕ du Secrétariat technique du 
Bureau du Président͕ du Secrétariat technique pour l͛inclusion 
sociale et d͛un Comité Technique /nterͲinstitutionnel de ϭϳ 
membres͘ /l a engagé le processus de création de conseils 
départementaux et municipaux de FSE͘ L a  R é p u b l i q u e   
d͛El ̂ alvador dispose éŐaleŵent d͛un Őroupe parleŵentaire 
enŐaŐé dans la luƩe contre la Ĩaiŵ͘ 

>͛Alliance de la société civile pour la nutrition a été renforcée 
par la participation des organisations locales͘ �lle a été très 
active dans le lobbying et le plaidoyer pour la loi sur la sécurité 
et la souveraineté alimentaire et d a͛utres lois contraignantes͕ 
comme la loi sur l͛eau et la loi sur les repas scolaires͘

�epuis septeŵďre 2014͕ le �KE�^�E a Ĩacilité le dialoŐue 
entre 1ϲ institutions Őouverneŵentales et plus de 
2ϱ0 orŐanisations de la ̂ ociété civile͕ dans le ďut de Őénérer 
une vision partaŐée͕ devant ġtre incorporée dans la Ĩuture 
loi sur la souveraineté͕ la sécurité aliŵentaire et la nutrition͘ 

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année
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Notation de 2015*

•  Mise en place d͛un espace de dialogue entre le gouvernement et la Société civile 
afin de concevoir une vision nationale pour la souveraineté et la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle͘

•  hn processus de territorialisation (décentralisation) du plan national de sécurité 
alimentaire et nutritionnelle a commencé͕ avec l͛organisation des comités et des 
plans départementaux et municipaux de sécurité alimentaire et nutritionnelle 
formulés et mis en œuvre͘ >es plans sont conformes aux diagnostics de la situation 
locale de la sécurité alimentaire et nutritionnelle et sont en ligne avec les objectifs 
stratégiques du Plan national͘

•  �n coordination avec le milieu universitaire et des OEG locales͕ un processus de 
renforcement des capacités a commencé au niveau départemental et municipal  
de Chalatenango afin de formuler et meƩre en œuvre les plans͘

2012 2015 2020 2025

0,07 7

0,002
0,1 28

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϯ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϮϬ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕3 й 

El Salvador
Date d’adhésion :  
Septembre 2012

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   14,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   8,8 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   47,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,0 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   23,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕3 й 

0,002
0,1 28

0,0020,0020,002

2012 2015 2020 2025

0,07 7

0,002
0,1 28

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϯ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϮϬ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕3 й 

S
u

ivre
 le

 fi
n

an
ce

m
e

n
t  

e
t m

o
b

ilise
r le

s re
sso

u
rce

s
A

lig
n

e
r le

s actio
n

s au
to

u
r d

’u
n

 
cad

re
 d

e
 ré

su
ltats co

m
m

u
n

R
e

g
ro

u
p

e
r le

s p
artie

s p
re

n
an

te
s 

d
an

s u
n

 e
sp

ace
 d

’actio
n

 co
m

m
u

n
G

aran
tir u

n
 cad

re
 p

o
litiq

u
e

  
e

t ju
rid

iq
u

e
 co

h
é

re
n

t

Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  �n ϮϬϭϱ͕ la République fédérale démocratique d͛Éthiopie s͛est engagée à éradiquer 
la sousͲalimentation en ϮϬϯϬ avec la Déclaration Seqota͘

•  >͛ Éthiopie a développé et étendu son programme national de nutrition 
(PEE // ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬ)͘ >e PEE souligne le caractère multiͲsectoriel de la nutrition͕  
et définit clairement les rƀles et les responsabilités de chaque secteur avec une 
matrice de redevabilité et de chiffrage de toutes les activités͘

•  >͛ agriculture contribuant à la nutrition est actuellement inclue dans le Programme 
de filets sociaux productifs (PSEP) et le Programme de croissance agricole (AGP)͘  
>es deux ont des objectifs de nutrition͕ les activités et les indicateurs comprennent 
la protection sociale et une focalisation sur la fenġtre des ϭϬϬϬ jours les plus décisifs͘ 
>a ͨ Health Development Army ͩ (Armée pour le développement de la santé) 
est une initiative dirigée par le ministère de la Santé͕ qui rassemble ϯ millions de 
travailleurs de vulgarisation de première ligne qui permeƩent aux communautés  
de prendre en charge leur propre santé dès la base͘

Éthiopie 
Date d’adhésion :  
Septembre 2010

2012 2015 2020 2025

3,7 4 0

1 ,4 29

6,233

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϯ͕ϱ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϰ͕Ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕7 й 

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   40,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,8 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   52,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   8,7 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   19,2 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Gouvernement éthiopien est déterminé à réduire 
la prévalence du retard de croissance de ϮϬ й et 
du faible poids de ϭϱ й d'ici ϮϬϮϬ͘ /l va miser sur 

des systèmes de coordination multiͲsectoriels existants pour 
accélérer l'intensification des interventions nutritionnelles 
avérées et le suivi des progrès à tous les niveaux͘ >e Programme 
national de nutrition // ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬ fournit le cadre pour les 
objectifs stratégiques et les interventions dans tous les secteurs 
pertinents͕ y compris la santé͕ l'agriculture͕ l'éducation͕ l'eau͕  
le travail et les affaires sociales͕ les questions liées aux femmes͕ 
aux enfants et à la jeunesse͘ Ce programme est chiffré et 
comprend les détails des interventions dans des secteurs clés 
(sécurité alimentaire et agriculture͕ eau͕ éducation et protection 
sociale) et comprend également un cadre logique d'activités͕  
un volet de gestion des risques de catastrophe et de coordination 
d u  g o u v e r n e m e n t .  

>'aŐriculture contriďuant ă la nutrition est ŵaintenant inclue 
dans le proŐraŵŵe du Įlet de protection sociale productive 
(W^EW) et le WroŐraŵŵe de croissance de l'aŐriculture 
(�'W)͘ >es deux ont des oďũectiĨs de nutrition͕ les activités 
et les indicateurs coŵprennent la protection sociale et une 
Ĩocalisation sur la Ĩenġtre des 1000 ũours les plus décisiĨs͘  
>a ͨ ,ealtŚ �evelopŵent �rŵy ͩ (�rŵée de développeŵent 
de la santé) est une initiative diriŐée par le ŵinistğre de la 
^anté͕ Ƌui rasseŵďle 3 ŵillions de travailleurs de vulŐarisation 
de preŵiğre liŐne perŵeƩant aux coŵŵunautés de prendre 
en cŚarŐe leur propre santé dğs la ďase͘

>'Éthiopie a avancé dans le développement d'un 
système de suivi financier durable͘ Ce système 
permet d'estimer la contribution des donateurs dans 

des interventions clés du Programme national de nutrition et de 
mobiliser de nouveaux partenaires͘ >'information financière est 
disponible pour d'autres programmes sectoriels͕ mais elle n'est 
pas prise en compte par rapport au EEP͘  

>e déĮ pour l'�tŚiopie consiste ă aŵéliorer l'Śarŵonisation 
de l'inĨorŵation Įnanciğre aĮn de s'assurer Ƌue les dépenses 
Įnanciğres dans tous les secteurs peuvent ġtre suivies͘ � cet 
eīet͕ l'�tŚiopie consent des eīorts pour intéŐrer la nutrition 
dans les coŵptes nationaux de la santé (dont l'écŚéance 
est Įxée ă 201ϲ)͘ >e Őouverneŵent continue de travailler ă 
l ' a c c o m p l i s s e m e n t  d e  s o n  e n g a g e m e n t  v i s a n t  à  a l l o u e r  u n  
Įnanceŵent national de 1ϱ ŵillions de dollars par an ă la 
nutrition ũusƋu'en 2020͘

>'�tŚiopie a développé et étendu son proŐraŵŵe 
national de nutrition (EEW // 201ϲ-20)͘ >e EEP 
souligne le caractère multiͲsectoriel de la nutrition 

et définit clairement les rƀles et responsabilités de chaque 
secteur avec une matrice de redevabilité et de chiffrage de 
toutes les activités͘ hn certain nombre de politiques spécifiques 
ont trait à la promotion de bonnes pratiques nutritionnelles͕  
la supplémentation en micronutriments͕ le soutien nutritionnel 

des personnes vivant avec le s/H / Sida et le traitement de la 
malnutrition aiguģ sévère et modérée͘ >a loi sur la protection 
de la maternité prévoit ϵϬ jours de congé de maternité͘  
>a législation sur l'enrichissement de la farine et de l'huile est 
en cours͘ hn plan de plaidoyer pour renforcer la nutrition est 
en place͘ >es stratégies de mobilisation sociale͕ de plaidoyer 
et de communication existent et sont alignées avec les plans 
nationaux de nutrition͘

En 201ϱ͕ l͛�tŚiopie s'est enŐaŐée ă ŵeƩre Įn ă 
la sous-aliŵentation en 2030 avec la �éclaration 
^eƋota͘ >'Organe de coordination national de la 

nutrition (EECB) est présidé par le ministre de la Santé et coͲ
présidé par les ministres de l'Agriculture et de l'éducation͘  
Cet organe réunit neuf ministères des différents secteurs 
concernés et comprend des représentants des Eations hnies 
(OEh)͕ les organismes donateurs et les universités également͘ 
/l dispose en outre͕ d'un comité technique d'appui national 
de la nutrition (EETC)͘ >'Organe national de coordination 
de la nutrition prévoit d'élargir l'adhésion et développer des 
plateformes régionales de coordination͘

>'hnité de coordination d'urgence de la nutrition͕ au sein du 
ministère de l'Agriculture͕ réunit les partenaires d'exécution 
des interventions nutritionnelles d'urgence͘ >'Éthiopie dispose  

d'un groupe de partenaires de développement de la nutrition 
(EDPG) qui engage les agences des Eations hnies͕ les 
donateurs et la Société civile͘ >e ministère britannique pour le 
développement international (DF/D) et le Fonds des Eations 
hnies pour l'enfance coordonnent les donateurs et la Société 
civile participe au EDPG et à d'autres platesͲformes pertinentes͘ 

�n ϮϬϭϯ͕ la Coalition de la société civile éthiopienne (C�CA) est 
créée pour galvaniser les efforts visant à alléger le fardeau de 
la malnutrition͘ >e secteur privé a rallié son soutien à travers 
la Chambre de Commerce éthiopienne͘ >e Groupe de travail 
multiͲacteurs pour l'enrichissement des produits alimentaires 
a également joué un rƀle dans l'établissement de normes  
de qualité pour l'iodation du sel et l'enrichissement de la farine 
et de l'huile͘
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Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ et validés par les pays



124

Ra
pp

or
t A

nn
ue

l 2
01

5 
du

 M
ou

ve
m

en
t S

U
N

Faits marquants

•  >a Gambie a mis à jour sa politique nationale sur la nutrition (ϮϬϭϬ Ͳ ϮϬϮϬ) (EEP) 
et validé un plan stratégique national chiffré de la nutrition (ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϱ) (EESP) 
ainsi que le plan du secteur privé pour une meilleure nutrition͘ >a Gambie dispose 
des plans de décentralisation des mécanismes de coordination͕ mais une plus forte 
participation des ministères clés liés à la nutrition reste nécessaire͘

•  >͛Association des organisations nonͲgouvernementales (TAEGO) est un corps 
composite d͛OEG͕ avec près de ϴϬ membres nationaux et internationaux chargés 
d͛inŇuencer les décideurs politiques à galvaniser les efforts pour renforcer  
la nutrition dans le pays͘

•  >a Gambie dispose d͛une Politique nationale du genre et de responsabilisation des 
femmes (ϮϬϭϬ Ͳ ϮϬϮϬ) et d͛une loi sur la femme (tomen s͛ Act) ϮϬϭϬ qui prévoient 
u n e  d u r é e  d e  c o n g é s  d e  m a t e r n i t é  m i n i m al e  d e  s i x  m o i s .

2012 2015 2020 2025

0,04 6

0,057

0,07 7

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϬ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϯ͕ϰ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϲ͕1 й 

Gambie
Date d’adhésion :  
Juillet 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   23,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   33,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   9,5 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   45,3 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

80 %

54 %

29 %

43 %

2014

Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources

Pour suivre les progrès de la EEP et du EESP͕   
la Gambie a élaboré un cadre de suivi et d'évaluation 
pour la période ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϱ͘ 

>e EESP͕ qui inclut le programme des ϭϬϬϬ premiers les plus 
décisifs doit ġtre réexaminé pour l'intégration de plusieurs 
autres points d'entrée pour la nutrition͘ CeƩe question sera 
examinée lors de l'examen à miͲparcours du EEP͘ >'examen 
de ces deux documents conduira à l'élaboration d'un plan 
stratégique multisectoriel pour la nutrition͕ qui sera le Cadre 
commun de résultats devant harmoniser les programmes 
sectoriels et renforcer les capacités en Gambie͕ pour la mise en 
œuvre des programmes de nutrition͘

hne stratéŐie nationale de coŵŵunication pour la nutrition 
a été Įnalisée pour aliŐner les eīorts de coŵŵunication de 
toutes les parties prenantes͘ 

Des programmes et des systèmes à grande échelle sont en place͕ 
mais pas encore à pleine échelle͘ >a Gambie suit un processus 
visant le renforcement des interventions dans le cadre de la prise 
en charge de la malnutrition sévère et aiguģ modérée (MAM) et 
des interventions en vue d'améliorer la consommation de sel 
iodé et d'aliments riches en micronutriments par les ménages͘ 

>'hE/C�F et la Banque mondiale sont les principaux 
investisseurs dans les programmes spécifiques à 
la nutrition͘ >e gouvernement alloue également 

des fonds publics pour la mise en œuvre des programmes de 
nutrition͘ 

>a 'aŵďie a participé ă l'exercice d'analyse ďudŐétaire du 
Douveŵent ^hE pour le suivi des ressources Įnanciğres 

destinées ă la nutrition͘ >a EaE� dispose de ŵécanisŵes 
d e  s u i v i  d e s  r e s s o u r c e s  d i s p o n i b l e s  e n  s o n  s e i n  m a i s  l e s  
investisseŵents en Ĩaveur de la nutrition dans d'autres 
secteurs restent un déĮ͘ >a Gambie reconnaŠt l'importance 
du suivi des dépenses spécifiques à la nutrition en plus de  
la santé et de la nécessité de cartographier le financement de 
la nutrition͘ 

>a Gambie a mis à jour sa politique nationale sur la 
nutrition (EEP)(ϮϬϭϬ Ͳ ϮϬϮϬ) et validé le Plan national 
stratégique chiffré de nutrition (EESP) (ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϱ) 

et le Plan du Secteur privé pour une meilleure nutrition͘  
>es politiques et législations pertinentes pour la nutrition 
sont effectives dans des secteurs clés tels que l'agriculture͕  
la réduction de la pauvreté͕ la santé et l'éducation͘ 

>a Gambie dispose d'une Politique nationale du Genre et 
d'Autonomisation de la femme (ϮϬϭϬ Ͳ ϮϬϮϬ) et de la loi de ϮϬϭϬ 
sur la Femme (tomen's Act ϮϬϭϬ) qui garantissent le congé de 
maternité pour une durée minimale de six mois͘ >e ministère de 
l'Agriculture est en train d'intégrer la nutrition dans ses propres 
programmes͘ >es efforts déployés pour intégrer la nutrition 

dans les politiques à travers le conseil d'administration seront 
accélérés͕ en consultation avec la EaEA͘ 

�vec une iŵplication croissante du ^ecteur privé͕ des 
n o r m e s  e t  d e s  c a p a c i t é s  p o u r  l a  s é c u r i t é  e t  l a  q u a l i t é  
d e s  a l i m e n t s  o n t  é t é  m i s e s  à  j o u r  a v e c  u n  a c c e n t  s u r  l a  
transĨorŵation͕ l'eŵďallaŐe et l'étiƋuetaŐe des aliŵents͘ 
hne nouvelle loi sur la sécurité et la qualité des aliments (ϮϬϭϭ) 
a été promulguée et l'Autorité en charge de la sécurité et la 
qualité des aliments͕ mise en place pour coordonner l'exécution 
de la loi͘ >e Code de commercialisation des substituts du lait 
maternel est entièrement traduit en loi (Règlement sur la 
promotion de l'allaitement maternel ϮϬϬϲ)͘

>a République de Gambie est engagée au plus haut 
niveau pour aborder la question de la sousͲnutrition͘ 
>a viceͲPrésidente et ministre des Affaires féminines͕ 

S͘�͘ Dr͘  Aja /satou Ejie Saidy est une fervente partisane des 
efforts de renforcement de la nutrition en Gambie͘ >'Agence 
nationale de nutrition (EaEA)͕ sous la supervision du Bureau de 
la viceͲPrésidente͕ est chargée de superviser et de coordonner 
la mise en œuvre de la Politique Eationale sur la Eutrition 
(ϮϬϭϬͲϮϬϮϬ) et de produire un rapport adressé directement à 
l'Assemblée nationale͘ >a EaEA coordonne tous les secteurs 
gouvernementaux concernés à travers le Conseil national de la 
nutrition͕ luiͲmġme présidé par la viceͲPrésidente͘ 

>a Gambie vise à améliorer la participation des ministères 
mandatés sur la nutrition͘ Des sousͲgroupes thématiques ont 
été mis en place ͗  Eutrition pour la santé maternelle et infantile ͖  

Contrƀle de la carence en micronutriments ͖ /nformation͕ 
Éducation et Communication ͖  Suivi et évaluation et Mobilisation 
des ressources)͘ 

>a 'aŵďie a des plans de décentralisation des ŵécanisŵes 
de coordination cependant͕ une participation plus Ĩorte des 
ŵinistğres clés concernés par la nutrition reste nécessaire͘

hn comité consultatif technique multisectoriel de nutrition a 
été créé en ϮϬϭϮ et comprend des acteurs du secteur public͕ 
de la Société civile et les partenaires au développement͘ 
>'�ssociation des KrŐanisations Eon-'ouverneŵentales 
(d�E'K) est un corps coŵposite des KE'͕ avec prğs de 
ϴ0 ŵeŵďres nationaux et internationaux dont la ŵission est 
de Ĩaire iŵpact sur les décideurs politiƋues aĮn de Őalvaniser 
les eīorts de renĨorceŵent de la nutrition dans le pays͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année
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Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ͖ pays ayant effectué l͛exercice d a͛utoévaluation en ϮϬϭϰ
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Faits marquants

•   >͛ ͛élaboration d͛un plan de renforcement des capacités intégrera les 
recommandations de plusieurs évaluations de capacités liées à la nutrition menées 
au  c o u r s  d e s  d e u x  d e r n i è r e s  an n é e s .  

•  >a plateͲforme académique Mouvement ShE du Ghana soutient l a͛genda du 
Mouvement ShE à travers l͛élaboration de divers documents de réŇexion et  
le lancement d͛initiatives de renforcement des capacités͘

•  >a Coalition des organisations de la société civile a formé et engagé plus de 
ϰϬ maisons de presse sur la couverture pour la nutrition͕ ce qui a abouti à une 
augmentation de reportages͕ des débats et des programmes des médias imprimés 
et électroniques sur la nutrition͕ y compris un programme d͛éducation nutritionnelle 
sur la télévision ghanéenne͘ hn clip vidéo a permis de vulgariser la campagne  
des ϭϬϬϬ jours les plus décisifs de la vie de l͛enfant͘
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21 %68 %
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64 %63 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,4 94

0,04 0

0,824

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϮ͕ϳ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϮϮ͕ϳ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕4 й 

Ghana
Date d’adhésion :  
Mars 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   18,8 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   52,3 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,7 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   56,4 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

�ertains secteurs ont terŵiné leurs plans et aƩendent 
une pleine consolidation͘ �'autres reĕoivent une 
assistance dans l'aliŐneŵent de leurs plans ă la politiƋue 
nationale de nutrition͘ >a ZépuďliƋue du 'Śana 

continue ă construire des dialoŐues inter-sectoriels sur la nutrition͕ 
notaŵŵent sur l'éducation et la nutrition͕ l'eau͕ l'assainisseŵent et 
ŚyŐiğne (t�^,) et la nutrition͕ ainsi Ƌue sur la protection sociale 
et la nutrition͘

hne éďaucŚe de cadre de résultats coŵŵun (��Z) est en place et 
l'élaďoration d'un plan de ^ Θ E a été entaŵée͘ Wour l'Śeure͕ les 
K^� s'arriŵent au plan national de renĨorceŵent de la nutrition͘ 
>'KEh a Ĩourni un appui tecŚniƋue et Įnancier au processus de 
planiĮcation ŵultisectorielle de la nutrition aux niveaux national 
et sous-national et pour les principaux secteurs concernés de la 
nutrition͘ /l s'aŐit de la santé͕ l'aŐriculture͕ la protection sociale͕ 
l'eau͕ l'assainisseŵent et l'ŚyŐiğne͕ ainsi Ƌue l'éducation͘ 

>e 'Śana a coŵŵencé ă développer un systğŵe de suivi 
des dépenses͘ hne éďaucŚe de cadre (systğŵe de suivi) 
doit encore ġtre élaďorée͘ >e processus de planiĮcation 
et de cŚiīraŐe est en cours͘ 

>'exercice de suivi ďudŐétaire͕ les processus de planiĮcation et de 
cŚiīraŐe et le développeŵent des scénarios de Įnanceŵent des 
coƸts Ĩont tous partie des eīorts du Őouverneŵent en terŵes 
de ŵoďilisation des ressources͘ /l Ĩaut relever l'évaluation des 
ďesoins Įnanciers nécessaires au renĨorceŵent et au plaidoyer͕  la 
ŵoďilisation des ressources nécessaires et le suivi des allocations͕ 
ainsi Ƌue les dépenses eīectuées pour les proŐraŵŵes liés 
ă la nutrition͘ >e 'Śana élaďore éŐaleŵent une stratéŐie de 

ŵoďilisation des ressources pour assurer un Įnanceŵent duraďle 
d'un plan national de renĨorceŵent de la nutrition͘ >e processus 
de ŵarƋuaŐe des proŐraŵŵes contriďuant ă la nutrition dans le 
systğŵe Įnancier national est en cours͘ /l perŵeƩra de coŵpléter la 
loi sur l'appropriation͕ Ƌui vise ă assurer la poursuite du Įnanceŵent 
pluriannuel de la nutrition par le Őouverneŵent͘

>e système des Eations hnies continue de jouer un rƀle technique 
et financier à l'appui du gouvernement à travers le Cadre d'action 
de développement des Eations hnies (hEDAF)͘ >es OSC jouent 
également un rƀle de soutien dans le lobbying auprès des 
parlementaires pour fournir plus de financement pour la nutrition͘ 

>a République du Ghana a terminé sa première politique 
nationale de nutrition multisectorielle (EEP)͘ 

�eƩe politiƋue est actuelleŵent traduite en un plan 
national de renĨorceŵent de la nutrition et interpelle tous les 
secteurs appelés ă renĨorcer la nutrition dans leurs plans de 
développeŵent en s'aliŐnant sur les oďũectiĨs et ŵesures politiƋues͘ 
Wlusieurs politiƋues͕ stratéŐies sectorielles et plans ont depuis été 
revus et ŵis ă ũour en vue d'un aliŐneŵent avec la EEW͘  >es aŐences 
des Eations hnies Ĩournissent un appui Įnancier et tecŚniƋue ă  
cet eīet  ͘

/l importe encore d'assurer une cohérence juridique à mesure 
des amendements de certaines lois (enrichissement des aliments͕ 
aliments pour bébés͕ iodation du sel et autres normes alimentaires) 
ou de la mise au point d'instruments législatifs visant à favoriser la 
mise en œuvre harmonieuse de la politique de nutrition et du plan 
national de renforcement de la nutrition͘

>e Groupe de planification intersectorielle (CSPG)͕ plateͲ
forme multiͲsectorielle bien structurée (MSP)͕ est en 
place soutenue par six groupes de travail techniques͕ 
chacun avec des termes de référence͘ Ces groupes sont 

composés de représentants clés du gouvernement͕ des réseaux des 
Eations hnies (OEh)͕ de des organisations de la société civile (OSC)͕  
des universités͕ du secteur privé et des donateurs͘

L e  R é s e a u  d u  s e c t e u r  p r i v é  n ' e s t  p a s  e n c o r e  p l e i n e m e n t  
opérationnel͕ touteĨois͕ le secteur privé continue d'ġtre enŐaŐé 
par les diīérentes parties prenantes dans leurs proŐraŵŵes͘ 
>e 'roupe de planiĮcation intersectorielle ŵğne actuelleŵent 
des opérations visant ă Ĩaire participer les parleŵentaires͘  
>es orŐanisŵes Őouverneŵentaux͕ en collaďoration avec un certain 
noŵďre d'orŐanisations des Eations hnies͕ des partenaires de 
développeŵent et des K^�͕ s'enŐaŐent plus directeŵent avec 
l e s  a c t e u r s  r é g i o n a u x  e t  d e  d i s t r i c t  d a n s  l e s  t r o i s  r é g i o n s  d u  n o r d   
du 'Śana͘ 

>'an dernier͕  les nouveaux ŵeŵďres͕ en particulier les ŵinistğres͕ 
départeŵents et aŐences (D��) du Őouverneŵent contriďuant ă  
la nutrition͕ ont ũoué un rƀle plus actiĨ dans les activités des Őroupes 
de planiĮcation intersectorielle͘ 

 /l existe des opportunités perŵeƩant de renĨorcer la coŵŵunication 
entre les ŵeŵďres du 'roupe de planiĮcation intersectorielle et les 
six Őroupes de travail tecŚniƋues͘ Wour l'Śeure͕ le �^W' renĨorce la 
coordination Őrące ă plusieurs ŵesures͘ War ailleurs͕ il a élaďoré 
et diīusé une Ĩeuille de route servant de ďase d'aliŐneŵent  
des actions͘

>e Őroupe de travail de renĨorceŵent des capacités du �^W' a 
entrepris l'élaďoration d'un plan de renĨorceŵent des capacités͘  
>e plan prendra en considération͕ diverses évaluations de capacités 
eīectuées dans le secteur de la nutrition͕ y coŵpris un rapport 
d'évaluation de la capacité Ĩonctionnelle récente par le ŵécanisŵe 
ZE��, de l'KEh͕ Ƌui est actuelleŵent en discussion͘

>a plate-Ĩorŵe des K^� tient réŐuliğreŵent des réunions intra-
réseau avec ũusƋu'ă 140 orŐanisations non Őouverneŵentales 
déterŵinées ă renĨorcer la nutrition͘ >es K^� ont éŐaleŵent 
docuŵenté le ŵécanisŵe de coordination de la Őouvernance de la 
nutrition au 'Śana͘ 

>a sensiďilisation des ŵédias est trğs accrue avec des proŐraŵŵes 
réŐuliers diīusés ă la radio͕ ă la télévision et par des télépŚones 
ŵoďiles͘ >es K^� ont éŐaleŵent coŵŵencé ă enŐaŐer les 
parleŵentaires ă accroŠtre l'iŵportance de la nutrition͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

>e Plan pour le Pacte Faim �éro est le cadre 
commun de résultats et est l͛instrument technique 
et opérationnel pour la gestion des ressources et la 

coordination des actions avec le Secteur privé͕ la Société civile 
et les partenaires/donateurs͘ >e plan comprend des lignes 
directrices fixées dans l͛�ERDC et la Fenġtre des ϭϬϬϬ jours les 
plus décisifs͕ qui se reŇètent dans trois types d a͛ctions ͗ des 
actions directes͕ des actions de viabilité et de durabilité et des 
actions transversales͘ >es interventions ont été principalement 
concentrées sur ϭϲϲ municipalités prioritaires͘

>͛�lliance pour la nutrition a aliŐné ses actions sur le 
cadre de la Ĩenġtre des 1000 ũours les plus décisiĨs dans 
4ϲ0 coŵŵunautés͕ Ƌui relient entre eux͕ les aspects de la 
coŵŵunication͕ la sensiďilisation et l͛enricŚisseŵent des 
aliŵents͘ >͛�lliance͕ en coordination avec le Őouverneŵent͕ 
conĕoit un ŵodğle de loŐistiƋue pour la distriďution et la 
l i v r a i s o n  d e  f o u r n i t u r e s  e t  d e  m é d i c a m e n t s  a u x  p o s t e s   
de santé͘

Depuis ϮϬϭϮ͕ le Guatemala a mis en place un 
système comptable intégré pour permeƩre la 
visualisation en ligne de l͛utilisation des ressources 

en temps réel͘ �n ϮϬϭϯ͕ le ministère de la Santé a introduit 
un système de classification thématique pour la planification 
budgétaire des ϭϯ principales actions visant à prévenir la 
sousͲnutrition chronique͘ 

Wour suivre la proŐression des oďũectiĨs concrets du Wlan 
pour le Wacte &aiŵ �éro et les dépenses décentralisées͕ 
le ^E^�E a déĮni 10ϲ indicateurs et coordonné tous les 

systğŵes de surveillance dans ^/DKE͘ >͛�lliance pour la 
nutrition ŵğne des enƋuġtes auprğs des utilisateurs aĮn 
d͛assurer un suivi réŐulier des services liés ă la Ĩenġtre des 
1000 ũours les plus décisiĨs͘

>͛ /nstitut national de statistiƋue eīectue un suivi annuel 
et des enƋuġtes d͛évaluation d͛iŵpact sur le Wlan pour le 
Wacte &aiŵ �éro͕ en coordination avec le ^E^�E͕ et Ĩournit 
un appui tecŚniƋue ă l͛/nstitut international de recŚercŚe 
sur les politiƋues aliŵentaires͘

>a loi sur le système national de sécurité alimentaire 
et nutritionnelle et la politique nationale sur la 
sécurité alimentaire et nutritionnelle ont fourni 

le cadre politique et institutionnel pour définir͕  les organes 
centraux et décentralisés du système͕ ainsi que la Stratégie 
nationale de réduction de la sousͲnutrition chronique 
(�ERDC) et le Plan stratégique pour la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle (P�SAE ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϲ)͘

>a luƩe contre la sousͲnutrition chronique est l͛une des 
quatre priorités du gouvernement national de ϮϬϭϮ à 
ϮϬϭϲ et a conduit à la mise en place du plan pour le Pacte 

Faim �éro (PPHO) dans lequel tous les secteurs de l͛État 
se sont engagés à réduire la malnutrition chronique des 
enfants et réduire la mortalité des enfants de moins de 
cinq ans sévèrement sousͲalimentés͘ >e Plan ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϲ 
pour le Pacte Faim �éro sert de feuille de route pour la 
mise en œuvre du Pacte Faim �éro et du Plan stratégique 
ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϲ pour la sécurité alimentaire et nutritionnelle͘  
L e  F r o n t  p a r l e m e n t a i r e  c o n t r e  l a  f a i m  a u  G u a t e m a l a  f a v o r i s e  
actuelleŵent un ŵécanisŵe d͛exaŵen ũuridiƋue pour 
analyser la coŚérence des cadres actuels et proŵouvoir 
l͛application de la léŐislation existante͘

>e Conseil national pour la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle est l͛organe de gestion et de prise de 
décisions politiques présidé par le viceͲPrésident͘  

>e Conseil est composé de huit ministères͕ des secrétariats des 
trois administrations centrales͕ d͛une entité municipale͕ de 
cinq représentants de la Société civile et deux représentants 
du Secteur privé͘ >e Secrétariat à la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle (S�SAE) coordonne les actions des différents 
acteurs et institutions impliqués ͖ l͛organe de consultation et 
de participation citoyenne comprend des représentants de 
ϭϬ secteurs de la société civile͕ tandis que le Groupe d a͛ppui 
institutionnel coordonne le soutien technique͕ financier et 
opérationnel pour la coopération internationale͘

>a plateͲforme multiͲacteurs du Mouvement ShE offre une 
opportunité de coordination technique͘ >e S�SAE et cinq 
ministères gouvernementaux sont impliqués dans la plateͲ
forme͕ ainsi que des représentants des agences des Eations 
hnies͕ du milieu universitaire ͖  les donateurs ͖  la Société civile 
et le Secteur privé͘ >͛Alliance du secteur privé pour la nutrition 
est composée de Ϯϯ organisations du Secteur privé et de la 
Société civile ͖ elle coordonne les efforts visant à meƩre en 
œuvre des actions pour la fenġtre des ϭϬϬϬ jours les plus 
décisifs͘ >es institutions des Eations hnies͕ les ambassades 
et les donateurs qui œuvrent sur le terrain dans le pays font 
partie de la Table ronde des partenaires pour la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle et le développement rural qui 
vise à harmoniser les actions avec les priorités nationales͘ 

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  �l Plan del Pacto Hambre Cero (PPHϬ) es el Marco ComƷn de Resultados a partir  
del cual se alinean las acciones multisectoriales del gobierno y de los actores  
de la sociedad civil͕ sector privado y academia͘

•  �l Sistema de Monitoreo del PPHϬ denominado S/MOE͕ es una herramienta  
que permite el seguimiento al gasto pƷblico y a las metas İsicas a nivel central  
y descentraliǌado͘

•  >a Alianǌa por la Eutriciſn͕ iniciativa del sector privado implementa acciones 
en coordinaciſn con el PPHϬ y monitoreo de la sentana de los Mil Dşas a nivel 
municipal͘

54 %
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66 %

62 %

70 %

54 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,64 0

0,4 7

1 ,067

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϰ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϴ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕0 й 

Guatemala
Date d’adhésion :  
Décembre 2010

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   48,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   11,4 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   49,6 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   25,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

>a 'uinée vient de recevoir une éƋuipe du �oŵité 
/nter Etat de luƩe contre la ̂ ğcŚeresse (�/>^^) pour 
appuyer le lanceŵent du ^ystğŵe d͛alerte précoce 

(^�W) et la ŵise en place du cadre Śarŵonisé Ƌui sera un 
cadre coŵŵun de résultat͕ le plan d͛action ŵultisectoriel 
n͛étant pas encore Įnalisé͘ 

�inƋ sous-Őroupes tecŚniƋues sont ŵis en place au sein du 
Őroupe tecŚniƋue nutrition Ƌui est actuelleŵent le cluster͘  
�es ϱ sous-Őroupes tecŚniƋues sont ͗ Wrise en �ŚarŐe de la 

ŵalnutrition aiŐƺe͕ Wrévention et ŵicronutriŵent͕ EnƋuġte 
et Evaluation͕ �asŚ dransĨer et ^écurité aliŵentaire͘ /ls se 
concentrent sur les interventions nutritionnelles directes͕ 
ă travers plusieurs sous-proŐraŵŵes ŵis en ƈuvre par 
les collectivités locales avec l͛appui tecŚniƋue des autres 
secteurs͘ 

>͛ adũonction d͛un systğŵe de suivi-évaluation perŵeƩant 
de retracer les proŐrğs constitue un déĮ ă relever͘  

L a  c r i s e  d u e  a u  v i r u s  E b o l a  a  o r i e n t é  l e s  m a i g r e s  
Įnanceŵents vers la luƩe contre ce Ňéau͘ >es 
interventions nutritionnelles ne sont actuelleŵent 

pas coordonnées sur le plan Įnancier͘  >͛ État ne dispose pas 
de ligne budgétaire spécifique pour la nutrition͘ Chaque 
participant dans le secteur est responsable de son propre 
budget͘

hne Ĩois le plan d͛action ŵultisectoriel terŵiné͕ son 
cŚiīraŐe est prévu͕ accoŵpaŐné d͛un plaidoyer auprğs du 
Őouverneŵent et des Wd& pour son Įnanceŵent͘

>a Guinée dispose d͛une politique nationale 
d a͛limentation et de nutrition (PEAE) depuis ϮϬϬϱ 
et elle s͛est enŐaŐée dans sa révision aĮn de 

prendre en coŵpte la ŵultisectorialité͕ avec l͛appui des 
Eations-hnies͘ >a politiƋue ainsi réactualisée est transcrite 
dans un plan stratéŐiƋue ŵultisectoriel͘ >e processus de 
validation de la politiƋue est enŐaŐé pour ceƩe année͘ 

>a législation nationale sur la nutrition comprend des lois 
sur l a͛llaitement maternel͕ la nutrition des enfants nés de 
mères séropositives͕ le protocole de prise en charge de la 
malnutrition aigƺe͕ l͛iodation du sel͕ la fortification de la farine 
et de l͛huile͘ �ependant͕ les eīorts doivent ġtre poursuivis 
aĮn de renĨorcer ou de diīuser ces léŐislations͘ >a 'uinée 
s͛est ainsi enŐaŐée ă intéŐrer le code de coŵŵercialisation 

des suďstituts du lait ŵaternel en révisant les dispositions 
existantes et ă renĨorcer la protection du conŐé ŵaternité͘ 

>a 'uinée a élaďoré ceƩe année en 201ϱ un Wlan Eational 
de �éveloppeŵent ^anitaire (WE�^) Ƌui prend en coŵpte 
la nutrition͘ >a nutrition est intégrée à certaines politiques 
sectorielles telles que l a͛griculture et la sécurité alimentaire͕ 
la santé publique et l͛éducation͕ et la protection sociale͘ 
hne politique d a͛limentation scolaire va ġtre élaborée͘ 
Cependant͕ le contenu de la nutrition est parfois insatisfaisant 
et la coordination entre les ministères techniques est faible͘ 
hn atelier de concertation iŵpliƋuant tous les acteurs 
iŵpliƋués dans la prise en cŚarŐe de la ŵalnutrition a été 
orŐanisé en 2014 pour Ĩavoriser des synerŐies͘

D a n s  l e  c o n t e x t e  d u  v i r u s  E b o l a  e n  G u i n é e ,  
le 'roupe tecŚniƋue nutrition et aliŵentation 
('dE�) Ƌui était la plateĨorŵe ŵultisectorielle a 

été transĨorŵée en �luster nutrition et sécurité aliŵentaire 
pour la période de crise Eďola͘ /l reŐroupe les ŵġŵes 
acteurs du Őouverneŵent͕ des aŐences des nations unies et 
de la société civile͘

/l est important de noter que le Conseil Eational de Eutrition 
et d A͛limentation annoncé auparavant et placé à la primature 
n͛est pas fonctionnel͘ C͛est le GTEA coordonné par le 
Point focal Mouvement ShE qui avait fonctionné comme 
plateforme jusqu à͛ l a͛vènement �bola͘

hn Ĩacilitateur ZE��, a été recruté ceƩe année͘ /l Ĩacilite 
entre autre la coordination nutritionnelle des aŐences 

de l͛KEh et entre les aŐences et le 'ouverneŵent͘ 
>a société civile est orŐanisée au sein du �onseil national 
des orŐanisations de la société civile Ƌui a reĕu un appui 
d͛hE/�E& pour renĨorcer la nutrition  ͘ L e  r é s e au  d e s  
donateurs et le réseau du secteur privé ne sont pas encore en 
place͘ Cependant͕ une Alliance nationale d͛enrichissement 
d e s  al i m e n t s  e x i s t e .  >͛ hniversité de �onaŬry a ouvert 
un ŵaster en nutrition͘ En collaďoration avec hE/�E&͕  
l͛hniversité travaille ă la coŵpréŚension des causes de la 
ŵalnutrition cŚroniƋue en 'uinée͘

>e gouvernement travaille en étroite collaboration avec 
le parlement dans le cadre de la législation favorable à la 
nutrition͘ /l travaille également avec les medias͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  >a Guinée dispose d͛une politique nationale d a͛limentation et de nutrition (PEAE) 
depuis ϮϬϬϱ et elle s͛est engagée dans sa révision afin de prendre en compte  
la multiͲsectorialité͕ avec l a͛ppui des EationsͲhnies͘ CelleͲci vient d͛ġtre transcrite  
dans un plan stratégique multisectoriel͘

•  Cinq sousͲgroupes techniques sont mis en place au sein du cluster nutrition qui est 
actuellement la plateforme multisectorielle͘ /ls se concertent à travers plusieurs 
sousͲprogrammes mis en œuvre par les collectivités locales͘

•  Des groupes régionaux de nutrition et d a͛limentation͕ regroupant tous les services 
régionaux pertinents sont mis en place dans ϰ régions sur ϴ et se réunissent tous  
les Ϯ mois͘

29 %

42 %58 %
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Notation de 2015*

Guinée
Date d’adhésion :  
Mai 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   31,3 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   20,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   9,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,8 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   48,4 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϱ͕ϳ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϭ͕ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕2 й с ϱ͕2 й 

2012 2015 2020 2025

0͕34ϴ

0͕232

0͕ϱ7ϵ
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Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

>e Plan Stratégique de Eutrition͕ en cours 
d͛élaboration͕ est un plan d a͛ction conjoint pour 
la mise en œuvre de la politique nationale de 

nutrition͕ qui prévoit des mécanismes conjoints de suiviͲ
évaluation et un Cadre Commun de Résultats͘ L e  g r o u p e  
de travail tecŚniƋue sur la nutrition travaille sur ce dernier 
éléŵent͕ en participant ă l͛identiĮcation des oďũectiĨs 
nutritionnels coŵŵuns au niveau national͕ au soutien ă 
lǲorŐanisation de ��Z et au renĨorceŵent des capacités͕ 
avec le soutien des Eations-hnies͘ 

Des projets sont en cours pour le renforcement de la prise 
en charge nutritionnelle dans les écoles via la promotion 

de jardins͕ distribution de vivres͕ formation des professeurs 
en matière de nutrition͕ mais la plupart de ces programmes 
se termineront fin ϮϬϭϱ͘ >es communautés productrices de 
sel sont aussi soutenues dans la commercialisation de leurs 
produits͘ Sur la protection sociale͕ l͛h� travaille avec les 
agences de santé communautaires pour un accès universel 
aux soins de santé gratuits sur un projet de réduction de la 
mortalité maternoͲinfantile͕ et un volet jardin et cantines 
scolaires͘ hne révision du Plan Eational d͛/nvestissement 
Agricole a été réalisée͕ fin ϮϬϭϯ͕ par tous les acteurs 
impliqués͕ afin de prendre en compte les aspects oubliés 
dans la précédente politique dont la nutrition͘

>e Plan Stratégique de Eutrition doit inclure un 
budget prévisionnel pour la mise en œuvre de la 
Politique Eationale de Eutrition͕ qui permeƩra la 

mobilisation des ressources et le suivi des financements qui 
seront mobilisés pour les activités de nutrition͘

>a Politique nationale de nutrition adoptée en 
février ϮϬϭϰ fournit le cadre d͛orientation pour la 
mise en œuvre des interventions multisectorielles 

de nutrition͘ �lle a été élaborée et validée͕ suivant une 
approche participative et inclusive͕ par les différents 
intervenants du pays en matière de nutrition͘

>e Őroupe de travail tecŚniƋue sur la nutrition entreprend un 
plaidoyer pour une ŵeilleure intéŐration de la nutrition au 
niveau des politiƋues sectorielles͘ �es proŐraŵŵes et des 
stratéŐies contriďuent ă la nutrition dans les doŵaines de 
l͛aŐriculture et la sécurité aliŵentaire͕ l é͛ducation et la santé͘ 

>es aŐences des Eations-hnies ont intéŐré la nutrition 
dans leur docuŵent stratéŐiƋue de planiĮcation coŵŵun͕ 
hE��& 201ϲ-2020͘

>e Plan Stratégique ϮϬϭϲ ʹ  ϮϬϮϬ pour la Eutrition est en cours 
d͛élaboration et prévoit la promotion des aliments riches 
auprès de la population͕ la promotion de la disponibilité 
al i m e n t ai r e  e t  d u  r e v e n u  d e s  m é n ag e s .

>a Politique Eationale de Eutrition adoptée en février 
ϮϬϭϰ envisage une plateforme multisectorielle 
de coordination͕ le Comité Eational de Eutrition͕ 

incluant toutes les parties prenantes échelonné aux niveaux 
central͕ régional et communautaire͘ �ans l͛aƩente de son 
institution͕ un Őroupe de travail tecŚniƋue rasseŵďle͕ sous 
le patronaŐe du Dinistere de la ^anté͕ diīérents secteurs 
du Őouverneŵent͕ les nations-unies͕ les donateurs͕ aĮn 
d é͛cŚanŐer des inĨorŵations relatives ă la nutrition  ͘ L e s  
participants au groupe technique assistent aussi aux réunions 
du Groupe de Sécurité Alimentaire et Eutritionnelle (GSAE) 
réunit depuis ϮϬϭϭ͕ sous la présidence rotative du PAM et de la 
FAO͕ plus de ϯϬ institutions (OEG͕ EationsͲhnies͕ partenaires 
techniques et financiers͕ structures étatiques)͘ 

/l existe une Alliance Eationale pour la Fortification des 
Aliments (AEFA) qui a démarré avec l a͛ppui d͛hE/C�F͕  
la stratégie d͛iodation du sel depuis ϮϬϭϮ͘ �lle a été 
oĸciellement créée par Arrġté interministériel en avril ϮϬϭϰ͘ 

>e Réseau de la Société Civile pour la Souveraineté et la 
Sécurité Alimentaire et Eutritionnelle (R�SSAE) existe depuis 
novembre ϮϬϭϯ͘ /l est créé pour coordonner les actions de 
ses membres intervenant dans les domaines de la sécurité 
alimentaire et de la nutrition͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

29 %

48 %

34 %

2015

Gara
ntir

 un cadre politique

et j
urid

ique cohérent
Aligner les actions autour d’un

cadre de résultats com
m

un

S
u

ivre
 le

 fin
an

ce
m

en
t

e
t m

o
b

ilise
r le

s resso
u

rces

PM
1  

  P
M

2 
  P

M
3 

  P
M

4 
  P

M
5 

  P
M

1  
  P

M

2   P
M3   P

M4   PM5   PM6   PM1    PM2   PM
3   PM

4   PM
5   P

M
1    P

M
2   P

M
3   P

M
4   PM

5

0 %

d
an

s 
u

n
 e

sp
ac

e
 d

’a
ct

io
n

 c
o

m
m

u
n

R
e

g
ro

u
p

e
r 

le
s 

p
ar

ti
e

s 
p

re
n

an
te

s

Notation de 2015*

•  hn groupe Multisectoriel fonctionnel se réunit tous les deux mois pour échanger  
sur la nutrition

•  Trois documents nationaux fournissent un cadre d͛orientation pour la mise en 
œuvre d͛interventions multisectorielles de nutrition ͗ la Politique Eationale de 
Eutrition (PEE)͖ le Plan Stratégique d͛/nvestissement Agraire (PE/A)͖ le Plan 
Stratégique Eational de Eutrition͕ dont l͛estimation financière n a͛ pas encore  
été faite͘

•  >es lois relatives à la commercialisation des substituts du lait maternel͕ à la 
fortification des aliments et à la création de la Plateforme  Multisectorielle sont 
soumises au parlement͕ en aƩente de signature͘ 

2012 2015 2020 2025

0,051

0,01 7

0,058

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϲ͕Ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϮ͕Ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕2 й 

Guinée-Bissau
Date d’adhésion :  
Mars 2014

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   27,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   21,3 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   52,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,0 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,3 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   44,6 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

hn nouveau plan national de sécurité aliŵentaire 
et nutritionnelle courant ũusƋu͛en 202ϱ est 
en cours d͛élaďoration sous la ŚouleƩe de la 

�oordination Eationale pour la ^écurité �liŵentaire 
(�E^�)͕ selon une approcŚe participative et en s͛inspirant 
d e  d o c u m e n t s  e x i s t a n t s  e t  d e  1 5 m e s u r e s  p r o p o s é e s  p a r  l e  
�oŵité de staďilisation des prix͘ 

hn plan de relance agricole élaboré par le Ministère de 
l A͛griculture constitue l a͛xe principal de développement du 
g o u v e r n e m e n t  m ai s  la valorisation des aliŵents locaux et 
leur iŵportance pour une ďonne nutrition pourraient ġtre 
m i e u x  i n t é g r é e  au programme d a͛chat de produits agricoles 
l o c au x .  >e concept ͨ aŐriculture de santé puďliƋue ͩ est ŵis 
en ƈuvre au niveau de plusieurs proũets͘

>e D^WW a lancé en Dai 201ϱ͕ la production de sel iodé 
soutenue par l͛h^�/� via l͛hE/�E&͕  Ƌui est ŵaintenant 
disponiďle au niveau des 10 départeŵents sanitaires͘ 

hne ͨ TasŬ Force ͩ associant le Ministre de l͛�ducation 
nationale͕ le Canada et la Banque Mondiale travaille sur une 
Politique de Cantines scolaires͕ qui intègrera les leĕons tirées 
de l͛évaluation en cours de l͛aliŵentation scolaire ŵenée par 
le W�D͘ �eƩe évaluation porte sur les cantines scolaires͕ la 
suppléŵentation en ŵicronutriŵents et le développeŵent 
des capacités͘ En parallğle͕ un proŐraŵŵe présidé et 
supporté par le ďureau de la preŵiğre daŵe et le D^WW͕   
a été initié aĮn de renĨorcer l͛assainisseŵent des écoles͘

�nfin͕ un nouveau proũet pour la protection sociale visant la 
réduction de l͛insécurité aliŵentaire et de la pauvreté avec 
une Ĩorte coŵposante nutrition͕ est mené par un consortium 
CAR�͕ PAM et ACF (financement de l͛hSA/D)͘

>a ligne budgétaire du gouvernement pour la 
nutrition͕ créée en ϮϬϭϯ͕ n͛est pas alimentée ͗ 
aucun Įnanceŵent pour la nutrition n͛a été perĕu 

de 2012 ă 2014͘ >a mobilisation de ressources financières 

extérieures allant auͲdelà de l͛urgence est une priorité et la 
préparation du Fonds �uropéen de Développement constitue 
une fenġtre d͛opportunité͘ 

HaŢti dispose d͛une politique nationale nutriͲ
tionnelle actualisée et d͛un Plan Stratégique de 
Eutrition (ϮϬϭϯͲϮϬϭϴ)͕ sur lesquels l a  n o u v e l l e  

stratéŐie nutrition d͛hE/�E& 2014-2017 est aliŐnée͘ hn Plan 
de communication a été finalisé et partagé avec le Secrétariat 
du Mouvement ShE͘

>e �onseil de �éveloppeŵent EconoŵiƋue et ^ocial 
(��E^)͕ dépendant de la priŵature͕ rédiŐe actuelleŵent 
un docuŵent de WolitiƋue Eationale de ^ouveraineté et 
de ^écurité aliŵentaire et Eutritionnelle͘ hne loi sur la 
ĨortiĮcation des aliŵents a été votée au ^énat en 2014 - 
201ϱ et doit ġtre approuvée par les députés͘ 

>e ŵandat de la �oŵŵission nationale de luƩe 
contre la Ĩaiŵ et la ŵalnutrition (�K>&�D)͕ 
antérieureŵent cŚarŐée de l͛orientation stratéŐiƋue  
du cadre stratéŐiƋue national contre la Ĩaiŵ et la 

ŵalnutrition (��� 'Z�E'Kh)͕ n͛a pas été renouvelé ă son 
expiration (2014)͘ CeƩe structure présidée par la Première 
dame d͛HaŢti͕ était composée de représentants de cabinets 
du Président͕ du Premier ministre͕ de ministères de tutelle 
e t  d u  P ar l e m e n t .  

�n parallèle͕ existent des groupes de coordination pilotés par 
le gouvernement ͗ le Comité technique Eutrition (CTE) et un 
Groupe technique de sécurité alimentaire et nutritionnelle 
(GTSAE) associant représentants gouvernementaux͕ donaͲ
teurs et différents acteurs clés͘ 

hne plateĨorŵe nationale de recŚercŚe a été créée avec 
le soutien d͛,arvest Wlus͕ associant trois ŵinistğres 
(aŐriculture͕ développeŵent duraďle͕ éducation nationale)͘ 
/l est prévu Ƌue le Dinistğre de la santé puďliƋue et de la 
population (D^WW) s͛y associe͘ 

Wlus d͛une diǌaine de rencontres ont été orŐanisées avec 
des acteurs de la société civile͘ >e réseau de journalistes en 
santéͲnutrition͕ lancé avec le soutien du Brésil͕ de l͛OMS et 
de l͛hE/C�F͕  est toujours actif͘  �nfin͕ le dispositiĨ ZE��,͕ ŵis 
en place déďut 201ϱ͕ déĮnit actuelleŵent son périŵğtre 
d͛intervention͘ 

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•   /l existe un réseau de journalistes contre la faim et un réseau de journalistes  
en santéͲnutrition͕ qui organisent des journées annuelles de formation pour  
les journalistes͘

•  >a  Première Dame est engagée dans des activités de santé qui incluent la nutrition͘ 
�n ϮϬϭϱ͕ elle a aĸrmé que ͚le lait maternel est la composition idéale pour  
la nutrition des bébés  jusqu͛à l ą͛ge de ϲ mois͛͘

•  >e ͞ Comité Technique Eutrition͟ (CTE) et le groupe de travail technique de sécurité 
alimentaire et nutritionnelle permeƩent au gouvernement et aux donateurs 
d͛échanger mensuellement sur la situation nutritionnelle et de collaborer pour 
éviter la duplication des programmes et des  financements͘

2012 2015 2020 2025

0,1 64

0,04 1

0,27 3

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϯ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϭ͕ϵ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕ϴ й 

Haïti
Date d’adhésion :  
Juin 2012

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   21,9 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   19,1 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   39,7 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,2 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   37,1 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

50 %

54 %

25 %

50 %

2014

Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources

S
u

ivre
 le

 fi
n

an
ce

m
e

n
t  

e
t m

o
b

ilise
r le

s re
sso

u
rce

s
A

lig
n

e
r le

s actio
n

s au
to

u
r d

’u
n

 
cad

re
 d

e
 ré

su
ltats co

m
m

u
n

R
e

g
ro

u
p

e
r le

s p
artie

s p
re

n
an

te
s 

d
an

s u
n

 e
sp

ace
 d

’actio
n

 co
m

m
u

n
G

aran
tir u

n
 cad

re
 p

o
litiq

u
e

  
e

t ju
rid

iq
u

e
 co

h
é

re
n

t

Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ͖ pays ayant effectué l͛exercice d a͛utoévaluation en ϮϬϭϰ
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Faits marquants

•  hn Secrétariat du Mouvement ShE entièrement fonctionnel a été mis en place  
au ministère d͛État pour la Planification du développement national dans le but  
de coordonner les activités du Mouvement ShE͘

•   /l élabore actuellement une ligne directrice pour les conŇits d͛intérġts inspiré  
du document sur la prévention et la gestion des conŇits d͛intérġt publié par  
le GSO Ͳ ShE͘

•  >e Plan d a͛ction national pour l͛alimentation et la nutrition (RAEͲPG) de ϮϬϭϱ à 
ϮϬϭϵ inclut tous les programmes menés par les ministères / organismes͕ ainsi que 
les donateurs͕ les agences des Eations hnies͕ les OSC͕ et le secteur privé et sert de 
référence aux gouvernements locaux (provincial et de district) dans la formulation 
de leur plan d͛action régional sur l͛alimentation et la nutrition (RADͲPG)͘

35 % 

75 %

70 %

65 %

48 %50 %

67 %

44 %

2015

2014
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

5,7 55

1 ,682

9,951

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϲ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϵ͕Ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 2͕ϱ й 

Indonésie
Date d’adhésion :  
Décembre 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   36,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   7,3 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   41,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   13,5 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   11,5 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   22,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e RAEͲPG (ϮϬϭϭͲϭϱ) constitue actuellement le cadre 
de résultats commun (CCR) sur lequel toutes les 
parties prenantes en /ndonésie alignent leur soutien͘ 

>e Plan d'action régional sur l'alimentation et la nutrition 
(RADͲPG) de ϮϬϭϭ à ϮϬϭϱ a été mis au point dans toutes les 
ϯϰ provinces et rassemble les parties prenantes au niveau sousͲ
national͘ Wlusieurs districts ont coŵŵencé ă élaďorer leurs 
plans d'action aĮn d'inclure le cadre du ͨ  Douveŵent pour les 
1000 ũours les plus décisiĨs de la vie ͩ͘

>e Z�E-W' (201ϱ-201ϵ) coŵprendra tous les proŐraŵŵes 
ŵenés par les ŵinistğresͬorŐanisŵes͕ ainsi Ƌue les donateurs͕ 
les aŐences des Eations hnies͕ la société civile et le secteur 
privé͘ hne Ĩois Įnalisé͕ il servira de réĨérence aux collectivités 

locales (provinces et districts) dans la Ĩorŵulation de leurs 
nouveaux Z��-W'͘

>'approcŚe de la plate-Ĩorŵe ŵulti-secteur du Douveŵent 
a été intéŐrée dans le ZW:DE 201ϱ ă 201ϵ͘ >e Őouverneŵent 
a utilisé cinƋ indicateurs (anéŵie͕ retard de croissance͕ 
éŵaciation͕ oďésité͕ allaiteŵent ŵaternel exclusiĨ) coŵŵe 
r é f é r e n c e  p o u r  t o u s  l e s  a c t e u r s  c o n t r i b u a n t  à  a c c é l é r e r  
l'aŵélioration de la nutrition͘ >e suivi et l'évaluation des 
progrès accomplis dans la mise en œuvre des plans d'action 
sont limités aux secteurs gouvernementaux͘ /l y a la nécessité 
d'un mécanisme de suivi et d'évaluation des services fournis par 
l e s  s e c t e u r s  n o n  g o u v e r n e m e n t a u x .

L e  g o u v e r n e m e n t  c e n t r a l  s ' e s t  e n g a g é  à  c o n s a c r e r  
5 %  d u  b u d g e t  d e  l ' É t a t  a u  s e c t e u r  d e  l a  s a n t é  e n  
201ϲ͘ >'on note aussi l'auŐŵentation de l'allocation 

ďudŐétaire en 201ϲ pour les ŵinistğres iŵpliƋués dans des 
interventions contriďuant ă la nutrition (travaux puďlics et 
loŐeŵent͕ éducation et culture͕ aŐriculture͕ planiĮcation 
Ĩaŵiliale et responsaďilisation des Ĩeŵŵes)͘

>e règlement gouvernemental nΣ ϯϵ de l'année ϮϬϬϲ relatif à la 
procédure de suivi et d'évaluation du Plan de développement 
exige de chaque ministère/agence de faire un rapport 

d'utilisation du budget alloué en vue de l'identification du type 
de dépenses effectuées͘ 

L e  g o u v e r n e m e n t  d i s p o s e  d ' u n  p l a n  b u d g é t a i r e  à  l o n g  t e r m e , 
coŵŵe indiƋué dans le ZW:DE 201ϱ - 201ϵ͕ cependant͕ les 
donateurs et le secteur privé ne disposent pas toujours d'un 
plan de financement pluriannuel͘ >a cartoŐrapŚie du ďudŐet et 
le suivi Įnancier des activités liées ă la nutrition ă travers des 
orŐanisŵes Őouverneŵentaux ont été réalisés ͖ et ceux des 
secteurs non Őouverneŵentaux est touũours en cours͘

>e Wlan national de développeŵent ă ŵoyen terŵe 
(ZW:DE) 201ϱ - 201ϵ (décret présidentiel nΣ 2ͬ201ϱ) 
précise les résultats des proŐraŵŵes de nutrition 

pertinents et inclut le cadre de la politiƋue de ďase pour les 
ͨ 1000 preŵiers ũours les plus décisiĨs de la vie ͩ͘ 

>e Mouvement ShE en /ndonésie est soutenu par le règlement 
gouvernemental nΣ ϭϳ/ϮϬϭϱ sur la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle en application de la loi nΣ ϭϴ/ϮϬϭϮ sur les 
aliments͘ Ce règlement exige que le gouvernement décentralise 
et meƩe en œuvre le Plan d'action national pour l'alimentation 
et la nutrition (RAEͲPG) au niveau national et local͘ 

>e RAEͲPG (ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϱ) a été formulé en utilisant l'approche 
des ϱ piliers͕ à savoir ͗ 

i͘ l'aŵélioration de l'état nutritionnel coŵŵunautaire 

ii͘ l ' a c c r o i s s e m e n t  d e  l ' a c c e s s i b i l i t é  à  l a  n o u r r i t u r e  

iii͘ l'aŵélioration de la Ƌualité et de la sécurité aliŵentaire 

iv͘  la proŵotion de coŵporteŵents sains ͕ et 

v͘  le renĨorceŵent de l'institutionnalisation de l'aliŵentation 
et de la nutrition͘ 

>e procŚain Z�E-W' 201ϱ-1ϵ est en cours d'élaďoration avec 
des coŵposants ŵulti-sectoriels reŇétant ă la Ĩois la sous-
nutrition et la surnutrition͘ /l coŵprend une déĮnition des 
rƀles de tous les acteurs iŵpliƋués dans les interventions 
spéciĮƋues ă la nutrition et les interventions contriďuant ă  
la nutrition͘

>e décret présidentiel nΣ ϰϮ/ϮϬϭϯ de la République 
d͛/ndonésie sur le Mouvement national pour 
accélérer l'amélioration de la nutrition dans le cadre 

des ͨ ϭϬϬϬ jours les plus décisifs ͩ a conduit à la création 
d'un groupe de travail de haut niveau͕ placé sous la tutelle du 
ministère du BienͲġtre des populations͘ �e Őroupe de travail 
réunit plusieurs parties prenantes et 13 ŵinistğres concernés 
au niveau national et inĨranational et devrait ġtre décentralisé 
au niveau provincial͘ >e décret nΣ ϭϭ/ϮϬϭϰ du ministère du BienͲ
ġtre des populations a conduit à la mise en place d'une équipe 
technique pour faciliter la coordination au niveau national͘

>a signature du décret nΣ ϯϳ/ϮϬϭϰ par le viceͲministre des 
Ressources humaines et de la culture a abouti à la mise 
en place de six groupes de travail (campagnes͕ plaidoyer͕  
formation͕ planification et budgétisation͕ partenariat et étude 
des facteurs de risque de l'environnement)͘ Ces groupes sont 

soutenus par une équipe d'experts avec des parties prenantes 
du gouvernement͕ du secteur privé͕ des agences des Eations 
hnies (OEh)͕ du réseau international de partenaires͕ de la 
communauté et des organisations sociales͕ des organisations 
professionnelles͕ des universités et des médias͘ 

>e ministère d'État en charge de la planification nationale du 
développement abrite un Secrétariat du Mouvement ShE 
pleinement opérationnel͘

>'adŚésion au Zéseau du secteur privé s'est élarŐie et les 
partenaires internationaux de développeŵent et aŐences 
des Eations hnies Ĩont partie du Zéseau de donateurs et du 
Zéseau de pays des Eations hnies sur la nutrition (�hE�EE)͘ 
>e �hE�EE Ĩournit un appui au ^ecrétariat du Douveŵent 
^hE͘ >es terŵes de réĨérence de l'�lliance de la société civile 
^hE ont été Įnalisés͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  >e Réseau du secteur privé Mouvement ShE formé en ϮϬϭϱ a lancé une analyse  
du paysage pour identifier les principaux domaines d͛intérġt͘ /l s a͛git du tout dernier 
réseau de pays déjà bien établi (Réseau de l͛OEh͕ Réseau du gouvernement͕  
Réseau des donateurs͕ Réseau de la société civile) dotés de plans de travail  
e t  d e s  o r g an i s a t e u r s .

•  hn groupe de travail sur le Plaidoyer͕  la communication͕ et la mobilisation sociale 
(ACSM) a remplacé le groupe de travail qui avait largement diffusé la série ϮϬϭϯ  
du The >ancet et le Plan d a͛ction national sur la nutrition dans ϰϮ des ϰϳ comtés͘  
>e projet d͛une stratégie de l A͛CSM doit ġtre validé en aoƸt ϮϬϭϱ͘

•  >es comtés ont commencé à développer leur propre plan d a͛ction de la nutrition 
en s͛inspirant du Cadre de résultats commun national ͖ ϳ des comtés l͛ont chiffré͕ 
achevé et diffusé͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

1 ,4 7 0

0,022
2,4 50

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϴ͕ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϱ͕Ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕0 й 

Kenya
Date d’adhésion :  
Août 2012

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   26,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   5,6 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   61,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,0 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,1 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   25,0 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Plan national d'action pour la nutrition (EEAP) 
ϮϬϭϮͲϮϬϭϳ sert de cadre commun de résultats (CCR) 
pour les ministères de la Santé et de l'Agriculture͘ /l 
se concentre sur des interventions nutritionnelles 

à fort impact͕ les maladies non transmissibles͕ le surpoids et 
l'obésité͘ �n ϮϬϭϰ͕ ϲϲ й des comtés du <enya ont élaboré des 
plans d'action liés à la nutrition͘ 

Comme il n'existe pas de CCR pour les acteurs contribuant à 
la nutrition͕ des discussions sont en cours pour identiĮer des 
indicateurs et des proŐraŵŵes clés dans lesƋuels les diīérents 
ŵinistğres peuvent s'enŐaŐer͘  �e processus s'appuiera sur 
l'analyse des politiƋues et le suivi Įnancier visant ă déterŵiner 
le niveau de contriďution des secteurs ă la nutrition et aidera ă 
déĮnir les approcŚes ă aliŐner dans les secteurs͘ 

Récemment͕ une étude de faisabilité pour la plateͲforme 
d'information nationale de la nutrition (E/PE) a été menée 
conjointement avec l'h�͘ 

>e Plan national d'action pour la nutrition a été 
chiffré (et 7 coŵtés ont cŚiīré leurs propres plans)͕ 
alors Ƌue le cŚiīraŐe des activités contriďuant ă la 

nutrition est en cours avec l'appui de l'hE/�E& et l'iŵplication 
du secteur privé͘ 

>es ministères de la Santé et du genre disposent des lignes de 
nutrition et un systğŵe de suivi Įnancier pour les activités de 
nutrition intra et extra-ďudŐétaires est en cours d'élaďoration͕ 

avec le soutien de l'hE/�E&͕  du Zéseau de donateurs et de 
l'�^�͘ 

>'hE a accordé 1ϵ ŵillions d'euros pour un proŐraŵŵe de 
résilience de nutrition reparti sur Ƌuatre ans͘ �estiné ă 
aŵéliorer la nutrition ŵaternelle et inĨantile͕ ce proŐraŵŵe 
sera ŵis en ƈuvre par l'hE/�E& et le Őouverneŵent͘ >e plan 
pluriannuel du �&/� pour la nutrition (2012-201ϱ) a été cŚiīré 
ă 30 ŵillions de dollars h^͘ 

>a constitution du <enya reconnaŠt le droit 
à l'alimentation et à la nutrition de base͘ >a 
législation sur la nutrition comprend le contrƀle 

de la commercialisation des substituts du lait maternel͕  
la règlementation sur l'enrichissement par des nutriments͕ 
la nutrition de la mère͕ du nourrisson et du jeune enfant͕ 
la supplémentation en fer et acide folique pour les femmes 
e n c e i n t e s  e t  a l l a i t a n t e s .  

>a politique de sécurité alimentaire et nutritionnelle a été 
approuvée en ϮϬϭϮ par neuf ministères͘ >a nutrition est intégrée 
dans les documents suivants ͗ Stratégie de développement du 

secteur agricole͕ Document de stratégie de développement 
national et de réduction de la pauvreté ϮϬϯϬ͕ Stratégie 
économique pour la création de richesse et d'emplois͕ Politique 
nationale de santé en milieu scolaire͕ Politique nationale 
de protection sociale͘ Toutefois͕ d e s  l i g n e s  d i r e c t r i c e s  p o u r  
l'intéŐration de la nutrition dans les politiƋues sectorielles Ĩont 
déĨaut͘ Zéceŵŵent͕ des eīorts ont été orientés vers l'inclusion 
de la nutrition dans les proŐraŵŵes͕ du développeŵent de 
la petite enĨance au développeŵent au niveau secondaire 
et dans les proũets de loi sur la santé et la politiƋue de la 
santé 2030͘ hne stratéŐie de plaidoyer͕  coŵŵunication et 
ŵoďilisation sociale doit ġtre Įnalisée d'ici aoƸt 201ϱ͘

>e Secrétariat multiͲsectoriel pour la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle envisagé dans la Politique 
de sécurité alimentaire et nutritionnelle du <enya 
(<FESP) n'existe pas encore͕ car la politique n'est pas 

validée͘ Toutefois͕ une Ĩeuille de route ŵultisectorielle et ŵulti-
acteurs est en cours d'élaďoration pour ancrer la coordination 
de la nutrition au niveau le plus élevé͘ Dans le mġme temps͕ le 
Comité de coordination interagences pour la nutrition (E/CC)͕ 
présidé par le Point focal du gouvernement Mouvement ShE 
(FP)͕ par ailleurs Directeur de la nutrition au ministère de la Santé 
publique et de l'assainissement͕ coordonne les interventions 
spécifiques en matière de nutrition͘ >e Comité de coordination 
interagences pour la nutrition implique cinq ministères͕ les 
Eations hnies͕ la société civile et le milieu universitaire͘ /l e s t  
assisté par un coŵité tecŚniƋue et consultatiĨ Douveŵent 
^hE nouvelleŵent créé et une équipe de coordination 
Mouvement ShE͕ composée de neuf ministères engagés dans 
la Politique de sécurité alimentaire et nutritionnelle du <enya͘ 
Des possibilités restent ouvertes pour l'implication d'autres 
acteurs de la nutrition͘ 

>e Woint Ĩocal ^hE du Őouverneŵent e s t  a s s i s t é  p a r  u n  
conseiller tecŚniƋue de l'hE/�E& en teŵps plein͕ financé 
par l'hnion européenne (h�)͘ �vec la Ĩorŵation oĸcielle du 
Zéseau du secteur privé Douveŵent ^hE en ũanvier 201ϱ͕ l e  
<enya a maintenant quatre réseaux en place͕ chacun ayant des 
termes de référence͕ des plans de travail et des coordinateurs 
identifiés (respectivement l'hE/C�F͕  l'h�͕ GA/E͕ ACF)͘ dous les 
r é s e a u x  o n t  r é c e m m e n t  a c c u e i l l i  d e  n o u v e a u x  m e m b r e s  e t  
l'�lliance de la société civile (�^�) a ŵis en place cinƋ alliances 
décentralisées͘ >es réseaux du secteur privé͕ des donateurs et 
de l'KEh ont réceŵŵent terŵiné une cartoŐrapŚie de leurs 
circonscriptions dans le pays (alors Ƌu'elle est en cours pour 
l'�^�)͘ >es discussions sont en cours concernant la création 
d'une plateͲforme académique͘

>a Première Dame coordonne la nutrition depuis ϮϬϭϰ e t  
une stratéŐie d'enŐaŐeŵent a été rédiŐée en 201ϱ͘ >'�^� 
s'est activeŵent enŐaŐée auprğs des parleŵentaires et un 
syŵposiuŵ national de la nutrition a été orŐanisé par le 
g o u v e r n e m e n t  p o u r  «  r e d o u b l e r  d ' e n g a g e m e n t s  p o u r  l e  
Douveŵent ^hE au <enya ͩ en Ĩévrier 201ϱ aĮn de ŵaintenir 
les enŐaŐeŵents envers la nutrition͘
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•  >a Alianǌa de la Sociedad Civil ha acelerado sus esfuerǌos de promociſn y ha reunido 
a mĄs de ϰϬ organiǌaciones no comerciales (ECO) e individuos a lo largo del paşs͘ 

•  >os esfuerǌos conjuntos de autoridades estatales͕ organiǌaciones internacionales 
y la sociedad civil han llevado a la adopciſn de la >ey n͘Ǒ ϱϰ sobre ͞/nserciſn de 
enmiendas y adiciones a la ley de la RepƷblica de <irguistĄn de enriquecimiento  
de la harina para panificaciſn͟ del ϭϮ de marǌo de ϮϬϭϱ͘

•  �l Programa de Seguridad Alimentaria y Eutricional funcionarĄ como la hoja  
de ruta para la implementaciſn de intervenciones sobre la nutriciſn͖ sin embargo͕  
los recursos actuales para la implementaciſn son limitados͘ �l programa serĄ 
financiado principalmente a través del presupuesto estatal͕ con la complementaciſn 
de apoyo externo͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,053

0,01 50,1 1 6

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϬ͕ϰ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϭϳ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕0 й 

Kirghizistan
Date d’adhésion :  
Décembre 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   12,9 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   5,9 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   41,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   32,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e WroŐraŵŵe de sécurité aliŵentaire et nutritionnel 
est en cours d'exaŵen par le Őouverneŵent͘ hne fois 
approuvé͕ il servira de Cadre commun de résultats 

(CCR)͘ /l décrit les redevabilités des secteurs dans la mise en 
œuvre des interventions prioritaires de nutrition͘ 

>e ŵinistğre de la ^anté ŵet en ƈuvre plusieurs interventions 
spéciĮƋues ă la nutrition͕ Ƌui coŵprennent la proŵotion de 
l ' a l l a i t e m e n t  m a t e r n e l  e x c l u s i f  p o u r  l e s  e n f a n t s  d e  m o i n s  d e  
ϲ ŵois͕ la nutrition des Ĩeŵŵes enceintes et allaitantes͕ la 

proŵotion de l'iodation du sel et de l'enricŚisseŵent de la 
Ĩarine͘ /l s'agit aussi d'améliorer le suivi de la croissance par le 
ministère de la Santé͘

>a législation pour la nutrition est disponible͕ mais sa mise en 
œuvre eĸcace est nécessaire͘ 

>a République Ŭirghiǌe reconnaŠt que les systèmes d'information 
de la nutrition doivent ġtre renforcés pour plus d'eĸcacité de la 
programmation fondée sur des preuves͘

>e WroŐraŵŵe de sécurité aliŵentaire et nutritionnel 
servira de Ĩeuille de route pour la ŵise en ƈuvre 
des interventions nutritionnelles͕ cependant͕ les 

ressources actuelles de ŵise en ƈuvre sont liŵitées͘ >e 
proŐraŵŵe sera principaleŵent Įnancé par le ďudŐet de l'�tat 
et coŵplété par un appui extérieur͘  

>es rapports sur les dépenses budgétaires de l'État sont 
disponibles͕ mais les rapports financiers et d'audit réguliers sur 

les programmes relatifs à la nutrition ne sont pas disponibles͘ 
>e financement de la nutrition ne figure pas comme priorité 
dans l'agenda national͘ Wour assurer le Įnanceŵent duraďle 
de la nutrition͕ une stratéŐie de ŵoďilisation des ressources 
ă lonŐ terŵe en liŐne avec le proŐraŵŵe national de sécurité 
aliŵentaire et nutritionnel͕ est nécessaire͘

>a nutrition a été intégrée dans de multiples politiques 
et programmes sectoriels͕ notamment celui du 
ministère de la Santé͕ du ministère de l'Agriculture et 

du développement et du ministère du Développement social͘ 
>'Analyse des stratégies͕ politiques et cadres réglementaires 
en place et la cartographie des programmes et projets sont en 
cours avec la collaboration des parties prenantes͘ hne analyse 
des ŵécanisŵes de coordination avec les structures du secteur 
privé est en cours͘

>es eīorts conũoints des autorités étatiƋues͕ des orŐanisations 
internationales et de la société civile ont conduit ă l'adoption 

de la >oi nΣ ϱ4 sur ͨ l'insertion des aŵendeŵents et des 
aũouts ă la loi de la ZépuďliƋue ŬirŐŚiǌe sur l'enricŚisseŵent 
de la Ĩarine ă pain ͩ du 12 ŵars 201ϱ͘ hne ébauche de décret 
gouvernemental de la République Ŭirghiǌe sur l'enrichissement 
de la farine à pain est en cours de finalisation͘ >e WroŐraŵŵe 
national pour la sécurité aliŵentaire et nutritionnelle͕ Ƌui 
c o u v r e  l e s  q u a t r e  p i l i e r s  d e  l a  s é c u r i t é  a l i m e n t a i r e , a  é t é  m i s  a u  
point͘ hn des succğs dans les eīorts de plaidoyer est l'inclusion 
de la nutrition dans le WroŐraŵŵe de protection sociale de  
la ZépuďliƋue ŬirŐŚiǌe (de 201ϱ ă 2017)͘ 

>e gouvernement de la République Ŭirghiǌe s'est 
engagé au plus haut niveau à soutenir la nutrition et a 
fait des progrès significatifs en rassemblant différentes 

parties prenantes dans le cadre d'actions communes͘ Des 
institutions telles que le ministère de la Santé͕ le ministère de 
l'Agriculture et du développement͕ l'Association Ŭirghiǌe des 
producteurs de sel et l'Association des meuniers͕ l'Association 
des comités villageois de santé͕ le Centre national de santé 
maternelle et infantile͕ travaillent actuellement à améliorer la 
nutrition au sein de la population͘ 

hne plateͲforme multiͲsectorielle doit encore ġtre 
institutionnalisée bien que les partenaires du développement 
travaillent eĸcacement ensemble pour développer des 
mécanismes de coordination en coopération avec d'autres 
r é s e a u x .  

�n comparaison à l'année précédente͕ la participation 
de ŵultiples parties prenantes a auŐŵenté de ŵaniğre 
siŐniĮcative͕ surtout avec l'auŐŵentation des ŵeŵďres de 
la société civile et du ŵilieu universitaire͘ >es politiciens au 

niveau exécutiĨ ont été enŐaŐés et l e s  r e p r é s e n t a n t s  r é g i o n a u x  
iŵpliƋués dans les diīérents processus͘ Cependant͕ il faut 
noter la nécessité de décentraliser la structure de coordination 
aux niveaux régional et provincial͘ >'absence d'une stratégie 
de plaidoyer et de communication est un défi si des progrès 
importants doivent ġtre réalisés en termes d'impact sur 
les décideurs politiques concernés͕ afin qu'ils allouent des 
ressources pour la nutrition͘ 

L e  R é s e a u  d e  l a  s o c i é t é  c i v i l e  a  é t é  m i s  e n  p l a c e , t a n d i s  q u e  
des eīorts sont en cours pour étaďlir des réseaux de ŵilieux 
universitaires et du secteur privé͘ >e règlement de l'Alliance de 
la société civile a été approuvé et un conseil d'administration 
é l u .  >'�lliance de la société civile a accéléré ses eīorts de 
plaidoyer et réuni plus de 40 orŐanisations non coŵŵerciales 
et personnalités ă travers le pays͘ >a cartoŐrapŚie de la société 
civile et des orŐanisations non coŵŵerciales est en cours 
(réalisée ă ϲϱ й)͘ 
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Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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•  Dans le processus de révision et d a͛ctualisation de la Stratégie nationale de nutrition 
à l͛horiǌon ϮϬϮϱ et du Plan d͛action ϮϬϭϲ à ϮϬϮϬ en vue de donner la priorité  
à la nutrition en utilisant une approche de programmation convergente͘

•  >es cadres communs de résultats seront finalisés d͛ici la fin de ϮϬϭϱ avec un plan 
d a͛ction construit autour de la matrice et un plan de suivi et d͛évaluation͘

•  >e Comité national de la nutrition (EEC) est la plateͲforme multiͲsectorielle 
(MSP) appuyée par un secrétariat fonctionnel qui vise à assurer la continuité de 
l a͛ugmentation des investissements en faveur de la nutrition͕ à établir tous les 
mécanismes institutionnels et les modalités nécessaires pour résoudre  
les problèmes de sécurité alimentaire et nutritionnelle͘

24 %

45 %

40 %

35 %

21 %

34 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,226

0,1 51

0,37 7

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϵ͕ϴϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϯ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕ϴ й 

Laos
Date d’adhésion :  
Avril 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   43,8 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   14,8 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   40,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,4 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   31,0 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>a nouvelle EE^-W� 202ϱ Ƌui sert de �adre coŵŵun 
de résultats (��Z) sera le docuŵent de réĨérence clé 
sur la politiƋue et la proŐraŵŵation de la nutrition͘ 

dous les Őroupes de parties prenantes iŵpliƋués dans le 
�oŵité national de la nutrition ont conĮrŵé leur enŐaŐeŵent 
ă contriďuer ă son développeŵent͘ >a EE^-W� 202ϱ sera 
Įnalisée d'ici la Įn de 201ϱ avec une ŵatrice loŐiƋue͕ un 
plan d'action construit autour de la ŵatrice et plan de suivi 
et d'évaluation͘ �es Őroupes de travail dédiés ont été créés 
p o u r  s o u t e n i r  l e  d é v e l o p p e m e n t  d e  t r o i s  s e c t e u r s  p r i n c i p a u x  :  
la santé et l'eau͕ l'assainisseŵent et l'ŚyŐiğne ͖ l'éducation ͖ et 
l'aŐriculture͘ >es Őroupes de travail soutiendront éŐaleŵent 

l'intéŐration du ��Z dans les plans sectoriels pertinents avec 
des oďũectiĨs et des ciďles contriďuant ă la nutrition͘

>a nutrition a été intéŐrée dans la planiĮcation sectorielle 
pour la santé͕ l'éducation et l'aŐriculture͘ �es secteurs sont 
e n  t r a i n  d e  p r é p a r e r  l e u r s  p l a n s  s e c t o r i e l s  q u i n q u e n n a u x  
pour 201ϲ - 2020 et en raison de la nature ŵulti-sectorielle 
de l'approcŚe converŐente͕ les partenaires ont convenu 
d'un systğŵe de suivi coŵŵun développé avec des outils 
utilisés par le &onds pour les KďũectiĨ du ŵillénaire pour le 
d é v e l o p p e m e n t  e t  l e s  u n i t é s  d e  p r o g r a m m e s  d e  s u i v i  c o n j o i n t  
des Eations unies͘

>e chiffrage préliminaire et l'analyse coƸtͲbénéfice 
ainsi que la modélisation de la EESͲPA ϮϬϭϱ ont 
été réalisés en ϮϬϭϯ par l'OEh et inclus dans les 

recommandations sur le développement de la EESͲPA ϮϬϮϱ͘

>e cŚiīraŐe des interventions de santé dans le cadre du 
développeŵent de la EE^-W� 202ϱ est actuelleŵent soutenu 
par DY^hE (Daxiŵiser la Ƌualité du cadre des proŐraŵŵes 
de renĨorceŵent de la nutrition)͘ >e cŚiīraŐe détaillé des 
interventions de santé du plan d'action opérationnel (EE^-
W� 202ϱ) et le renĨorceŵent des capacités du personnel 
local en cŚarŐe du cŚiīraŐe de cet éléŵent sera soutenu par 
l'KrŐanisation ŵondiale de la ^anté (KD^)͘

>e suivi et la comptabilisation des financements de la nutrition 
sont une haute priorité pour le >aos͕ et les partenaires qui y 
travaillent se sont engagés à fournir un soutien pour trouver des 
solutions qui conviennent le mieux à la situation du pays͘

>e ŵinistğre de la ^anté a coŵŵis une allocation de 340 000 
dollars h^ pour l'acŚat de Ĩournitures de nutrition en 201ϱ͘ 
dous les principaux donateurs ont annoncé des enŐaŐeŵents 
Įnanciers sur la nutrition et les ressources seront ŵises ă 
disposition suite ă la Įnalisation de la EE^-W� 202ϱ͘

>a programmation de la nutrition est régie par deux 
documents de politique ͗ la Stratégie et le plan 
d'action national de la nutrition ϮϬϭϬͲϮϬϭϱ (EESͲPA 

ϮϬϭϱ) et la Politique nationale de nutrition͘

>a stratéŐie actuelle expirant en 201ϱ͕ les parties prenantes 
élaďorent actuelleŵent la ̂ tratéŐie nationale de nutrition 202ϱ 
et le Wlan d'action 2020 (EE^-W� 202ϱ)͘ >a coŵposante de la 
stratéŐie est en cours d'élaďoration pour donner la priorité 
ă la nutrition en utilisant une approcŚe de proŐraŵŵation 
converŐente͘ Elle est ďasée sur les leĕons tirées d'une initiative 
pilote lancée dans trois provinces et six districts ciďles͘ >e 
plan d'action de la coŵposante de la EE^-W� 202ϱ se terŵine 
en 2020 ͖ il sera élaďoré en liŐne avec le Wlan ƋuinƋuennal 
national de développeŵent socio-éconoŵiƋue s/// Ƌui se 
terŵine en 2020͘

/l existe d'autres politiques et stratégies en place qui sont 
pertinentes pour la nutrition͕ notamment ͗
•  l a  S t r a t é g i e  d ' a g r i c u l t u r e  e t  d e  d é v e l o p p e m e n t  

rural 201ϱ - 202ϱ
•  l a  S t r a t é g i e  d e  s a n t é  m a t e r n e l l e , d u  n o u v e a u - n é  e t  d e  

l'enĨant 201ϲ - 202ϱ͕ et
•  l a  s t r a t é g i e  d ' a p p r o v i s i o n n e m e n t  e n  e a u  e t  

d'assainisseŵent͘

Des efforts ont été réalisés concernant une gamme de 
politiques et d'instruments juridiques communautaires͕ tels que 
le Code international de commercialisation des substituts du 
lait maternel͕ la législation sur la protection de la maternité͕ les 
lignes directrices AE:� et les lignes directrices de sensibilisation 
intégrée et de supplémentation en multiͲmicronutriments͘ >es 
exigences juridiques et politiques pour un enrichissement à 
grande échelle des aliments sont à l'étude͘

Fondé en juillet ϮϬϭϯ͕ le Comité national de la 
nutrition (EEC) est la plateͲforme multiͲsectorielle 
(MSP) en République démocratique populaire lao͘ Ce 

comité est dirigé par le viceͲPremier ministre͕ ce qui témoigne 
de l'engagement de haut niveau à l'amélioration de la nutrition 
pour le peuple de la République démocratique populaire lao͘ 
>e comité rassemble des représentants de quatre ministères͕ 
des secteurs͕ des départements et d'organismes ͖ il est appuyé 
par un secrétariat fonctionnel abrité par le département de la 
promotion de la santé et de l'hygiène au ministère de la Santé͘

/l se réunit tous les trimestres sous l'égide de l'équipe dirigée 
par le gouvernement et le Groupe de travail technique national 
de sécurité alimentaire et nutritionnelle͘ >es réunions visent 
à assurer la coordination et la collaboration eĸcace pour 
l'alimentation et la nutrition au niveau national͘

A u  n i v e a u  d é c e n t r a l i s é  :  t r o i s  c o m i t é s  p r o v i n c i a u x  e t  s i x  c o m i t é s  
de district pour la nutrition ont été ŵis en place͘ >a ZépuďliƋue 
déŵocratiƋue populaire lao vise ă étendre le ŵécanisŵe de 
la D^W ă d'autres provinces et districts pour aŵéliorer la 
coordination des proŐraŵŵes de nutrition ă tous les niveaux͕ 
en vue d'aƩeindre les populations les plus vulnéraďles͘

>e Groupe de partenaires de développement (DP) pour la 
nutrition englobe près de Ϯϴ représentants des Eations 
hnies (OEh)͕ les organismes donateurs et les organisations 
de la société civile͘ >'hE/C�F et l'hnion européenne sont les 
coorganisateurs du Groupe de partenaires de développement 
pour la nutrition͘ >'Alliance de la société civile Mouvement ShE 
au >aos est un membre actif de longue date de la MSP͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Notation de 2015*

•   hn plan d͛action pour la nutrition national͕ intersectoriel global͕ multiͲsectoriel et 
multiͲacteurs est en place͕ sert de cadre commun de résultats et définit le rƀle des 
différentes parties prenantes dans la mise en œuvre des programmes de nutrition͕ 
comprend un cadre de suivi et d͛évaluation et des outils de notification standard  
et un plan de mise en œuvre͘

•  >e Roi >etsie agit actuellement en tant que champion de l͛hnion africaine pour  
la nutrition͘

2012 2015 2020 2025

0,060

0,006

0,1 01

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϮ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϵ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕0 й 

Lesotho
Date d’adhésion :  
Juillet 2014

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   39,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   9,3 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   53,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,3 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   26,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

hn Plan d'action national pour la sécurité alimentaire 
(ϮϬϬϳ Ͳ ϮϬϭϳ) soutient l'amélioration de la planification 
et la mise en œuvre des activités alimentaires et 

nutritionnelles menées par les ministères de tutelle͘ Ces 
activités sont supervisées par le Bureau de coordination de 
l'alimentation et de la nutrition et bénéficient du soutien de 
divers organismes des Eations hnies et des OEG͘

Avec l'appui technique des partenaires au développement͕ 
toutes les parties prenantes nationales concernées ont été 
consultées en ϮϬϭϰ pour élaborer un ͨ  Plan d'action intersectoriel 

de nutrition ͩ (CSEAP)͕ qui possède de nombreux aƩributs d'un 
cadre commun de résultats (CCR)͘ C'est un plan national de 
nutrition global avec une approche multiͲsectorielle de mise 
en œuvre des programmes de nutrition par les différentes 
parties prenantes͘ >e Plan d'action intersectoriel de nutrition 
décrit clairement les moyens par lesquels les programmes 
peuvent s'arrimer aux politiques nationales pertinentes pour 
la nutrition͘ Ce plan définit aussi le rƀle de diverses parties 
prenantes͕ propose un cadre de suivi et d'évaluation͕ ainsi que 
des outils standard de reporting͘

>e chiffrage du Plan d'action intersectoriel de nutrition 
n'a pas été réalisé͕ ce qui a entravé la mobilisation 
des ressources͘ >'analyse du budget ϮϬϭϱ entrepris 

ceƩe année a révélé l'existence d'importantes allocations 
budgétaires pour la nutrition͕ mġme si leur répartition ne 
permet pas d'estimations fiables de la part qui revient à la 
nutrition͘ >e ministère de la Santé͕ avec le soutien de la Clinton 
Health Access /nitiative͕ effectue la cartographie annuelle 

des ressources financières qui compare les dépenses et 
l'information budgétaire projective entre les gouvernements et 
les partenaires de développement pour identifier le niveau des 
ressources disponibles͘ CeƩe cartographie peut ġtre améliorée 
afin de mieux saisir les allocations contribuant à la nutrition͘ 
�nfin͕ le Royaume du >esotho va bientƀt commencer une étude 
sur le coƸt de la faim en Afrique (COHA) afin d'aider à mobiliser 
des fonds͘ 

hne analyse approfondie des politiques et 
programmes existants pertinents pour la nutrition 
a été réalisée avant l'élaboration de la politique 

nationale de nutrition͕ dont l'ébauche a déjà été rédigée͘ >a 
nutrition a été intégrée dans plusieurs politiques͕ y compris la 
Politique de sécurité alimentaire du >esotho et les Orientations 
stratégiques (ϮϬϬϯ)͕ la Politique nationale sur le s/H et le sida͕ 

la Stratégie du secteur agricole et le Document stratégique de 
réduction de la pauvreté͕ qui a été adopté concomitamment avec 
la sision nationale ϮϬϮϬ͘ Plusieurs législations pertinentes pour 
la nutrition ont été rédigées par les ministères du Commerce et 
de la Santé avec un accent sur les normes de santé͕ de sécurité 
alimentaire et celles sur les produits alimentaires͘

>e Bureau de coordination de l'alimentation et de la 
nutrition (FECO) basé dans les services du Premier 
ministre est chargé de fournir l'orientation de la 
politique͕ des conseils techniques͕ la coordination͕ 

la supervision͕ le suivi et l'évaluation et la mobilisation des 
ressources des programmes d'alimentation et de nutrition sur 
la base d'une vision͘ /l est également chargé de coordonner la 
mise en œuvre de la Politique nationale de nutrition (en cours 
de rédaction)͘ >e Bureau de coordination de l'alimentation et de 
la nutrition coordonne différents secteurs gouvernementaux͕ 
organisations non gouvernementales (OEG) et partenaires 
de développement͘ Ce bureau comprend quatre équipes de 

travail multiͲsectorielles ͗ l'équipe technique de la nutrition ͖ 
le sousͲcomité de la politique ͖ le sousͲcomité de la recherche 
et un groupe de travail sur les micronutriments͘ >e Royaume 
du >esotho n'a pas encore établi des partenariats avec le 
Secteur privé͕ mais reconnaŠt qu'il a un rƀle crucial à jouer 
dans les initiatives de plaidoyer͕  qui favorisent le renforcement 
des efforts en matière de nutrition͘ >e Royaume du >esotho 
entend organiser en ϮϬϭϱ une réunion de sensibilisation avec 
les différentes parties prenantes͕ afin de les sensibiliser aux 
principes du Mouvement ShE͘
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays



14ϲ

Ra
pp

or
t A

nn
ue

l 2
01

5 
du

 M
ou

ve
m

en
t S

U
N

Faits marquants

•  >a nutrition a été intégrée dans les politiques en matière de croissance économique 
et de développement͕ de réduction de la pauvreté͕ d a͛limentation et d a͛griculture͕ 
des soins de santé͕ d͛éducation et de développement social͘

•  >a stratégie de réduction de la pauvreté ϮϬϭϮ place la nutrition comme une priorité 
nationale et dans le programme de développement global͘

•  >e Programme d͛investissement pour l a͛griculture (dérivé du PDDAA) comporte 
un volet spécifique sur l a͛limentation et la nutrition pour aƩeindre une production 
alimentaire nutritive et la fourniture de suppléments nutritionnels͘

Libéria
Date d’adhésion :  
Février 2014

2012 2015 2020 2025

0,1 7 0

0,1 26

0,283

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϭ͕ϳ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϭ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕1 й 

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   32,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   9,7 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   55,2 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,6 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,2 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   49,3 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

Tous les secteurs ont des cadres de mise en œuvre 
et de reporting͘ >e processus d'un cadre commun 
de reporting est en cours͘ Dans le mġme temps͕ la 

Division de la nutrition du MSPS coordonne actuellement des 
rapports d'activités des ministères et partenaires concernés à 
travers des réunions mensuelles de coordination du Groupe 
sectoriel sur la nutrition͘ 

>e ŵinistğre de l'�ducation et le D^W^ sont dans le processus 
d'Śarŵonisation de tous les plans pour coŵďaƩre la 
ŵalnutrition͘ >e ŵinistğre a déũă entrepris d'élaďorer un plan 
national ŵultisectoriel de ŵise en ƈuvre de la nutrition Ƌui 
recouvre entiğreŵent les interventions axées directeŵent sur 
la nutrition ainsi Ƌue celles Ƌui y contriďuent͘

>es interventions nutritionnelles ont été intégrées à l'ensemble 
essentiel de services depuis ϮϬϭϭ et la réduction du retard de 
croissance demeure la priorité nationale clé͘ Afin de réduire le 
taux de retard de croissance͕ un ensemble d'actions essentielles 
de nutrition (�EA) sont déployées dans cinq des ϭϱ comtés du 
>ibéria͘ >es partenaires de nutrition sont iŵpliƋués de ŵaniğre 
proactive dans le développeŵent des plans d'urŐence pour 
continuer ă soutenir ces coŵtés͕ en dépit de l'épidéŵie 
d'Eďola͘ >a ZépuďliƋue du >iďeria envisaŐe d'élarŐir les actions 
essentielles de nutrition (EE�) ă dix autres coŵtés͘

>a formation sur les �EA a regroupé tous les travailleurs de la 
santé et des bénévoles communautaires͘

>e gouvernement du >iberia est engagé à suivre les 
ressources intérieures et extérieures mobilisées pour 
la nutrition͘ /l a été convenu Ƌue tous les secteurs 

vont développer un plan cŚiīré pour la nutrition͘

>a stratégie multisectorielle de l'alimentation et de la 
nutrition élaborée en ϮϬϭϬ est en ligne avec la politique 
nationale de nutrition élaborée en ϮϬϬϵ͘ �lle énonce 

les priorités nationales à aborder d'une manière harmonisée 
pour garantir la sécurité alimentaire et nutritionnelle adéquate 
pour tous les >ibériens͘ >a nutrition a été intégrée dans les 
politiques de croissance économique et de développement͕ de 
réduction de la pauvreté͕ de l'alimentation et de l'agriculture͕ 
des soins de santé͕ d'éducation et de développement social et 
comprend ͗
•   la ^tratéŐie de réduction de la pauvreté 2012͕ Ƌui place 

la nutrition coŵŵe priorité nationale en lui donnant une 
place de cŚoix dans le proŐraŵŵe de développeŵent 
Őloďal ͖

•   le WroŐraŵŵe d'investisseŵent pour l'aŐriculture 
(dérivé du W����)͘ /l coŵprend un volet spéciĮƋue sur 
l'aliŵentation et la nutrition pour aƩeindre la production 
aliŵentaire nutritive et la Ĩourniture de suppléŵents 
nutritionnels͘

/l existe des documents et des plans contribuant à la nutrition et 
des recommandations sont faites pour réviser et consolider les 
politiques et stratégies alimentaires et nutritionnelles͘ 

>a situation d'�bola͕ entre autres͕ a été identifiée comme 
entravant les progrès sur le terrain et la vitesse à laquelle ces 
engagements étaient censés ġtre honorés͘ >a réalisation de ces 
documents aurait dƸ ġtre une partie des priorités prévues entre 
l e s  s e c t e u r s .  

>a stratégie nationale de sécurité alimentaire et nutritionnelle 
a été révisée par le ministère de l'Agriculture͘ War ailleurs͕ 
le ŵinistğre de l'�ducation a élaďoré un proũet de santé 
scolaire et la ^tratéŐie de nutrition Ƌui seront exaŵinés par  
le Őouverneŵent et les parties prenantes concernées͘

>a République du >iberia a rejoint le Mouvement ShE 
en ϮϬϭϰ et bien qu'une plateͲforme multiͲacteurs 
n'ait pas encore été établie͕ la Division de la nutrition 

du ministère de la Santé et de la Prévoyance sociale (MSPS) 
coordonne tous les secteurs et les multiples groupes de parties 
prenantes pour aborder les questions de nutrition͘ >e Fonds des 
Eations hnies pour l'enfance (hE/C�F) agit comme coordinateur 
i n t é r i m a i r e  d e s  d o n a t e u r s .  

Avant l'épidémie d'�bola͕ une leƩre a été envoyée par le MSPS 
au Président du >ibéria pour l'approbation d'un Secrétariat du 

Mouvement ShE et la nomination simultanée d'un point focal de 
gouvernement ShE et d'un coordinateur de donateurs bien que 
les activités aient été ďloƋuées en raison de l'épidéŵie d'Eďola 
et de l'état d'urŐence͘ Weu de teŵps aprğs l'aŵélioration de 
la situation par rapport ă crise d'Eďola͕ le D^W^ a revitalisé 
son enŐaŐeŵent pour la création d'un secrétariat national 
et la noŵination d'un point Ĩocal de Őouverneŵent ^hE͘ 
>es principales priorités de la nutrition au >iďéria incluent 
la réduction du retard de croissance͕ le renĨorceŵent des 
interventions spéciĮƋues ă la nutrition et l'intéŐration et 
l'expansion des interventions contriďuant ă la nutrition͘ 
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Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ et validés par les pays
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Faits marquants

>e PEAE // couvre la période ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ et est 
actuellement mis en œuvre͘ /l bénéficie d͛un plan 
de mise en œuvre et d͛un plan de suiviͲévaluation 

élaboré de faĕon collégiale͘ /l prend en compte les plans 
sectoriels des ministères͕ des donateurs et des OEG͘

>e PEAE // comprend cinq priorités stratégiques couvrant la 
prévention et la gestion de la malnutrition͕ l a͛mélioration de 
la sécurité alimentaire et nutritionnelle et l͛eĸcacité de la 
coordination en matière de nutrition͘ >͛ approcŚe des 1000 
ũours Őuide le WE�E //͘

hn processus d͛évaluation du WE�E // est en cours͘

>es Őroupes réŐionaux de suivi-évaluation ('Z^E) sont 
auũourd͛Śui opérationnels et perŵeƩent de suivre la ŵise 
en ƈuvre du WE�E //͘

�oordination des interventions des acteurs par l͛KEE avec 
notaŵŵent la ŵise en place des villaŐes de nutrition dans 
les 22 ZéŐions͘

>e PEAE // et le PMO sont budgétisés et inscrits 
au budget du Gouvernement͘ >es écarts de 
financement ont été estimés et ont révélé un 
financement de la nutrition bien auͲdessous 

du niveau jugé nécessaire pour aƩeindre les objectifs du 
PEAE //͘ �eci est dƸ ă un ŵanƋue d͛inĨorŵations sur les 
ressources disponiďles auprğs des diīérents intervenants 
et un déďlocaŐe des Ĩonds alloués non assuré par l͛Etat͘ hn 
canevas pour le suivi Įnancier a été élaďoré par l͛KEE ŵais 
le retour de tous les acteurs n͛est pas encore eīectiĨ͘

>a nutrition à Madagascar a été incluse dans la loi des 
finances et est soutenue par une ligne budgétaire de l͛État et 
le Programme d͛investissement public (P/P)͘ 

>e plan de ŵise en ƈuvre (201ϱ-201ϵ) du WE� a été 
ďudŐétisé͘

/ntéŐration de la nutrition dans le 11ğŵe &E� (&onds 
Européen pour le �éveloppeŵent)͘

>a Politique Eationale de Eutrition date de ϮϬϬϰ 
et a été déclinée en Plans Eational d A͛ctions pour 
la nutrition (PEAE / en ϮϬϬϰͲϮϬϬϵ et PEAE // pour 

la période ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ)͘ �es docuŵents sont utilisés coŵŵe 
cadre de réĨérence pour les acteurs͘

 >a législation nationale en matière de fortification des 
aliments͕ d͛iodation du sel et de protection de la maternité 
est en place͘ Cependant͕ le décret d a͛pplication du Code 
Eational sur les substituts du lait maternel n͛est pas appliqué͘ 

>a Eutrition est relativement bien intégrée dans les 
politiques sectorielles et en particulier dans le Wlan ^ectoriel 
d �͛Őriculture͕ d͛ElevaŐe et de WġcŚe W^�EW 201ϱ-202ϱ  ͘
Mais Madagascar a entamé un processus de rédaction et 
d a͛ctualisation des directives sur l͛intégration de la nutrition 
dans les politiques sectorielles afin d͛en guider l a͛pplication͘

/ntéŐration de la nutrition dans le Wlan Eational de 
�éveloppeŵent (WE� 201ϱ-201ϵ) et son Wlan de Dise en 
Vuvre (WDK)͘

>͛ Oĸce Eational de Eutrition a été créé par le 
Gouvernement Malagasy pour coordonner les 
interventions de luƩe contre la malnutrition͕ il est 

raƩaché à la Primature et à ses représentations͕ les Oĸces 
Régionaux de Eutrition͕ dans les ϮϮ régions de Madagascar͘  
>e Conseil national de la nutrition (CEE) est la plateforme 
multisectorielle et multiͲacteurs pour la nutrition͘ /l est 
présidé par le Premier Ministre et est composé de plusieurs 
ministères et membres du parlement͕ des bailleurs et 
partenaires technicoͲfinanciers͕ des OEGs͘ >e CEE supervise 
l͛Oĸce national de nutrition (OEE)͘ Chaque département 
ministériel rend compte à sa hiérarchie͘

>es plateformes de la société civile (H/EA) et des Eations 
hnies sont opérationnelles͘ >a plateͲforme du secteur privé 
et de la recherche sont en train de valider leurs termes de 
référence͘ 

hne taďle ronde du secteur de la nutrition a été orŐanisée 
aĮn de réaĸrŵer l͛enŐaŐeŵent des donateurs et du 
Őouverneŵent pour la nutrition͘

>e Őouverneŵent͕ les Eations hnies et la société civile 
participent de Ĩaĕon systéŵatiƋue aux réunions du cluster 
nutrition͘

hn ŵappinŐ des interventions et des intervenants a été 
réalisé et diīusé͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  Des Oĸces Régionaux de la Eutrition et des Groupes régionaux de suiviͲévaluation 
sont opérationnels dans toutes les régions de Madagascar et permeƩent d a͛ssurer 
la coordination des interventions et le suivi de la mise en œuvre du PEAE //͘ 
Des villages de nutrition dans les ϮϮ Régions servent à démontrer la nécessité 
des interventions multisectorielles et regroupent les intervenants des différents 
secteurs͘ >es actions de sensibilisations sont entreprises aux niveaux des ménages  
e t  d e s  v i l l ag e s .

•  /l existe un réseau actif de femmes membres du parlement qui plaident en faveur  
de la nutrition͘

•  >a nutrition est inclue dans le Plan national de développement (PED ϮϬϭϱͲϮϬϭϵ)  
et dans son plan de mise en œuvre (PMO)͘ 
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

1 ,04 1

0,855

1 ,7 34

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϮ͕ϱ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϵ͕Ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϵ й 

Madagascar
Date d’adhésion :  
Février 2012

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   49,2 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   12,7 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   50,7 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   -
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   -
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   31,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

S
u

ivre
 le

 fi
n

an
ce

m
e

n
t  

e
t m

o
b

ilise
r le

s re
sso

u
rce

s
A

lig
n

e
r le

s actio
n

s au
to

u
r d

’u
n

 
cad

re
 d

e
 ré

su
ltats co

m
m

u
n

R
e

g
ro

u
p

e
r le

s p
artie

s p
re

n
an

te
s 

d
an

s u
n

 e
sp

ace
 d

’actio
n

 co
m

m
u

n
G

aran
tir u

n
 cad

re
 p

o
litiq

u
e

  
e

t ju
rid

iq
u

e
 co

h
é

re
n

t

Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  >e cadre national de suivi et d͛évaluation est aligné sur la politique nationale de 
nutrition et le plan stratégique est en place avec des indicateurs clairement définis͘ 
hne base de données sur le teb a été développée reliant le niveau de district au 
niveau national pour assurer une notification en temps opportun͘

•  hn système de suivi financier en ligne avec un tableau d͛indicateurs a été élaboré 
par le gouvernement pour aider à suivre les ressources actuelles et les domaines 
d͛intervention des donateurs et fournira également des informations en faisant  
des projections et en identifiant les lacunes dans les ressources͘

•  >e Département de la nutrition͕ s/H et Sida mène des examens multisectoriels 
annuels conjoints de nutrition qui rassemblent les parties prenantes aux niveaux 
national et de district pour analyser les progrès réalisés et les projets de plans pour 
l ’ an n é e  à v e n i r .
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,808

0,4 56

1 ,34 6

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϮ͕ϱ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϳ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϲ й 

Malawi
Date d’adhésion :  
Mars 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   42,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   12,9 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   70,2 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,1 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   28,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

>e Malaǁi dispose des stratégies de programme claires 
et précises alignées au EEPSP͘ >a Stratégie d'éducation 
et de communication sur la nutrition (E�CS) inclut 
explicitement une liste d'étapes pour le déploiement 

d'activités dans le cadre de l'effort national multiͲsectoriel et 
multiͲacteurs appelé Mouvement SUN – 1000 Special Days 
Movement (les ϭϬϬϬ jours les plus décisifs du Mouvement ShE) 
qui traduit la politique en action͘ 

hn cadre de suivi et d'évaluation au niveau national est en 
place avec des indicateurs claireŵent déĮnis pour Őuider 
le déploieŵent du EEW^W͘  /l a déũă pris eīet dans 70 й des 

districts͘ Wour assurer la coŵŵunication en teŵps opportun͕ le 
g o u v e r n e m e n t  a  c r é é  u n e  b a s e  d e  d o n n é e s  b a s é e  e n  l i g n e , q u i  
interconnecte le niveau de district au niveau national͘ dous les 
aŐents de suivi et d'évaluation dans les districts ont été Ĩorŵés 
et soutenus avec les éƋuipeŵents appropriés͘ 

Des progrès sont également suivis par le forum multiͲacteur 
annuel d'apprentissage de Mouvement ShE͕ et à travers des 
enquġtes de surveillance de routine͕ y compris les enquġtes 
démographiques et de santé et des enquġtes en grappes à 
indicateurs multiples͘

>e Malaǁi a ŵis au point un systğŵe de suivi Įnancier 
e n  l i g n e  a v e c  u n  t a b l e a u  d ' i n d i c a t e u r s  f o u r n i s s a n t  d e s  
inĨorŵations sur les ressources actuelles et prévues 
provenant de sources externes avec des proũections 

et des lacunes͘ >e processus est terminé à ϴϬ й et a été diffusé 
aux parties prenantes clés de nutrition au niveau national͘ >es 
prochaines étapes comprennent la diffusion du système et la 
formation des utilisateurs finaux à tous les niveaux͘ >e système 

de suivi des ressources capture globalement les engagements 
de financement de partenaires et permeƩra un alignement 
accru͘ Ce système de suivi de financement est coordonné avec le 
soutien de DoEutS͘

En outre͕ le Dalaǁi a réceŵŵent lancé le rapport sur le coƸt 
de la Ĩaiŵ͕ utilisé coŵŵe outil de ŵoďilisation des ressources͘

Au Malaǁi͕ le Comité national de la nutrition (EEC) 
est l'organisme de coordination de l'action pour le 
renforcement de la nutrition͘ Ce comité fournit des 
conseils techniques sur la mise en œuvre du Plan 

national de politique et de stratégie de la nutrition (EEPSP) dans 
t o u s  l e s  s e c t e u r s  c o n n e x e s .  

CeƩe plateͲforme multiͲacteurs (MSP) est reproduite au niveau 
décentralisé en comités de coordination des districts avec 
les points focaux de district pour la nutrition͕ en comités de 
développement villageois et en dirigeants communautaires des 
groupes d'action pour la nutrition͘

D'autres structures de coordination politiques de haut niveau 
mises en place pour la nutrition comprennent le Comité du 
Cabinet͕ la Commission parlementaire͕ le Comité des secrétaires 
principaux et le Comité des partenaires du gouvernement pour le 
développement͘

>e Département en charge de la nutrition͕ du s/H et du sida 
(DEHA) est mandaté pour diriger l'intégration de la nutrition dans 

les ministères de tutelle de la Santé͕ de l'Agriculture͕ du Genre͕ 
de l'/nformation͕ de l'Éducation civique et des Gouvernements 
locaux pour assurer la coordination multisectorielle͘

>es derŵes de réĨérence (ddZ) du Őroupe de donateurs pour 
la sécurité nutritionnelle (�oEut^) ont été redéĮnis pour 
Śarŵoniser le travail des partenaires de développeŵent aĮn de 
ŵieux soutenir les eīorts nationaux͘ >'Agence américaine pour 
le développement international préside le groupe avec /rish Aid 
d é s i g n é  c o m m e  c o o r d i n a t e u r  d e  d o n a t e u r s .  

>e Réseau des Eations hnies (OEh) est un élément clé dans le 
déploiement des plans nationaux au niveau de districts pour 
garantir que les plus vulnérables sont aƩeints͘ 

>'Alliance de la société civile au Malaǁi (CSOEA) joue un rƀle de 
premier plan dans le soutien des efforts nationaux à travers un 
dialogue constructif et le plaidoyer͘  Concern torldǁide soutient 
le Secrétariat de l'Alliance de la société civile au Malaǁi͘ 

>es partenaires du secteur privé ont été actifs à travers l'Alliance 
nationale pour l'enrichissement͘

>e Plan national de politique et de stratégie de 
nutrition (de ϮϬϬϳ à ϮϬϭϱ) sert de politique globale et 
de plan stratégique faŠtier pour le Malaǁi͘ �e plan a 
ŵaintenant été revu et est en aƩente d'approďation 

pour la diīusion͘ 

>a nutrition a été positionnée comme une priorité dans la 
Stratégie de croissance et de développement du Malaǁi (MGDS) / 
et // qui en fait l'un des domaines prioritaires d'investissement du 
g o u v e r n e m e n t .  �es eīorts sont en cours pour soutenir l'accent 
sur la nutrition et l'inclure dans la D'�^ ///͘

D'autres documents stratégiques qui facilitent l'opérationnalisaͲ
tion du EEPSP et de la MGDS sont ͗
•  la ^tratéŐie nationale sur les ŵicronutriŵents ͖ 
•  la ^tratéŐie nationale d'éducation et de 

coŵŵunication pour la nutrition (EE�^) ͖ 
•  la ^tratéŐie de prise en cŚarŐe coŵŵunautaire  

de la ŵalnutrition aiŐuģ (W�D�) ͖ 
•   la ^tratéŐie de prise en cŚarŐe nutritionnelle  

et de soutien ͖

•   l'�pprocŚe étendue du secteur aŐricole (�^t�) ͖ et 
•  la WolitiƋue nationale de protection sociale͘

>e Réseau des Eations hnies coordonne ses actions à travers le 
cadre des Eations hnies pour l'aide au développement et DoEutS 
et la CSOEA ont leur propre politique et stratégie alignée sur 
l'agenda national de nutrition͘ >es partenaires du secteur privé 
n'ont pas de politique propre définie͕ mais assurent la conformité 
avec les directives͕ normes et règlements nationaux͘

>e code du travail prescrit le congé de maternité payé de 
ϭϮ semaines dans le secteur public et jusqu'à ϴ semaines dans 
le secteur privé͘ >e Malaǁi a intégré de nombreuses dispositions 
du Code international de commercialisation des substituts du 
lait maternel (BMS) dans le cadre de >a loi sur la santé publique 
(chapitre ϯϰ͗Ϭϭ)͘

>a loi sur l'aliŵentation et la nutrition est en cours de Įnalisation 
par le Őouverneŵent Ƌui Ĩournira des conseils sur la nutrition 
adéƋuate͕ les norŵes pour l'enricŚisseŵent des aliŵents et les 
liŐnes directrices en ŵatiğre d'étiƋuetaŐe aliŵentaire͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année
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Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

>e Wlan d͛action ŵultisectoriel ďudŐétisé a été 
lancé oĸcielleŵent en ũuin 2014͘ /l comprend 
u n  c ad r e  c o m m u n  d e  r é s u l t a t s  d an s  l e q u e l  l e s  
responsables de la mise en oeuvre sont clairement 

désignés͘ hn système d͛information doit ġtre élaboré͘ 
>͛accent sera mis sur la diffusion de ce Plan͘

>es acteurs des EationsͲhnies et de la Société civile rapportent 
ainsi qu͛ils sont en train d a͛ligner leurs programmes sur la 
politique nationale de nutrition͘ 

>es programmes gérés par les ministères de la Santé et de 
l A͛griculture sont conformes aux plans et aux stratégies 
sectorielles͘ Eéanmoins͕ l a͛ccent est mis sur la réponse à des 
situations d͛urgence͘

>e plan d͛action ŵultisectoriel de nutrition est 
ďudŐétisé͘ Plusieurs activités sont déjà financées 
mais une analyse fine des déficits de financements 

reste à ġtre réalisée͘ /l est cependant évident que le 
financement de la nutrition est globalement insuĸsant͘  
>a mobilisation des fonds et l a͛lignement des ressources est 
une priorité͘

>e gouvernement s͛est engagé à financer la nutrition comme 
un des domaines prioritaires de développement͘ L e  b u d g e t  
doit Ĩaire l͛oďũet d͛une discussion avec les ŵinistğres 
concernés͕ ce Ƌui devrait aďoutir ă la création d͛une liŐne 
ďudŐétaire pour la nutrition Ƌui reŵplacera les liŐnes 
individuelles existant déũa dans les ďudŐets sectoriels͘ 

>e lanceŵent oĸciel de la politiƋue nationale 
de nutrition est intervenu en ũuin 2014͘ >͛ analyse 
des politiques sectorielles réalisée avec le soutien 
de l͛OMS a permis de faire le point sur la prise en 

compte de la nutrition dans les différents secteurs͘ >͛analyse 
des engagements du gouvernement en matière de Eutrition 
et son plan de suivi a été réalisée par l a͛lliance de la société 
civile͘ �lle a également révisé et partagé l͛outil de plaidoyer 
PROF/>�S avec les acteurs intéressés͘ 

>a nutrition Ĩait partie intéŐrante du cadre stratéŐiƋue 
2012-2017 pour la croissance et la réduction de la pauvreté 
(�^�ZW) du Dali͘

hne stratéŐie de prévention de la ŵalnutrition cŚroniƋue 
est éŐaleŵent en cours d͛élaďoration͘

>es instances de pilotaŐe de la WolitiƋue Eationale 
de Eutrition͕ Ĩorŵelleŵent adoptées en 2014͕ 
sont ͗

•  le �onseil Eational de Eutrition (�EE)͕ /l est en cŚarŐe 
de la planiĮcation et de la coordination de la WEE ͖

•  le �oŵité decŚniƋue /ntersectoriel de Eutrition (�d/E)͕ 
en cŚarŐe du pilotaŐe et du suivi de la WEE ͖

•  le ^ecrétariat decŚniƋue (^d)͕ en cŚarŐe de la Ĩacilitation 
et de la préparation des réunions du �d/E͘

�n vue de renforcer le processus de coordination͕ une �ellule 
de �oordination de la Eutrition vient d͛ġtre créée en ŵars 
201ϱ͕ par un décret du Premier Ministre͘

CeƩe cellule de coordination de la Eutrition͕ devra ġtre 
dotée rapidement de ressources humaines et financières afin 
de jouer son rƀle de coordination du niveau national et de 
mise à l͛échelle des interventions͘

hn eīort de renĨorceŵent des capacités des ŵeŵďres du 
�oŵité decŚniƋue /ntersectoriel de Eutrition a été réalisé͘

>e Dali a expériŵenté l͛opérationnalisation de l͛approcŚe 
ŵultisectorielle en nutrition et l͛iŵplantation des plate-
Ĩorŵes au niveau local dans le �ercle de zorosso͘ CeƩe 
activité est réalisée avec l͛hniversité Cornell dans le cadre du 

partenariat pour la sécurité nutritionnelle en Afrique ͨ AESP͕ͩ 
soutenu par l͛hE/C�F et financé par l͛hnion européenne͘

hn point Ĩocal ^hE a été noŵŵé au Dinistğre de la ^anté͘ 
Cependant un point focal politique est nécessaire pour 
aller auͲdelà de la coordination technique͘ >a participation 
des ministères pourrait ġtre améliorée͘ hne plus grande 
régularité dans la tenue des réunions et un meilleur partage 
des informations sont identifiés comme des moyens pour 
renforcer l͛engagement des acteurs͘ 

R�ACH facilite la coordination de quatre agences onusiennes 
qui ont signé un protocole d͛entente͘

>a société civile collaďore au sein d͛une alliance nationale 
et de trois alliances réŐionales Ƌui ont été ŵises en ƈuvre͘ 

Des représentants d͛universités et d͛/nstituts de formation 
participent au Comité technique intersectoriel͘ hn master 
en Santé Publique Eutrition a été créé au sein de la Faculté 
de Médecine avec l a͛ppui financier et technique du projet 
AESP/hE/C�F͘  

>e secteur privé n͛est pas encore organisé dans le Mouvement 
ShEͲMali͕ mais des contacts existent avec le Conseil Eational 
du Patronat͕ pour une meilleure implication du secteur privé͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  >e Mali a expérimenté l͛opérationnalisation de l͛approche multisectorielle dans le 
cadre de la luƩe contre la malnutrition et l͛implantation des plateformes au niveau 
local dans le Cercle de zorosso͕ Région de SiŬasso͘

•  >es acteurs des EationsͲhnies et de la Société civile sont en train d a͛ligner leurs 
programmes sur la politique nationale de nutrition͘ Trois alliances régionales 
Mouvement ShE de la société civile ont été mises en place à <ayes͕ SiŬasso et 
Ségou͘

•  >a Eutrition fait partie intégrante du cadre stratégique pour la croissance et  
la réduction de la pauvreté (CSCRP) ϮϬϭϮͲϮϬϭϳ du Mali͘

2012 2015 2020 2025

0,659

0,54 3

1 ,099

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϲ͕ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϴ͕ϱ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϲ͕ϱ й 

Mali
Date d’adhésion :  
Mars 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   38,5 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   -
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   15,3 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,7 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   56,2 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources
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Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ͖ pays ayant effectué l͛exercice d a͛utoévaluation en ϮϬϭϰ



1 54

Ra
pp

or
t A

nn
ue

l 2
01

5 
du

 M
ou

ve
m

en
t S

U
N

Faits marquants

>a priorité identiĮée par la Dauritanie pour 201ϱ 
est de Įnaliser le Wlan d͛action intersectoriel sur 
la nutrition (W�/E)͕ en intéŐrant les oďservations 

des diīérents secteurs͘ Cela permeƩra au PA/E ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ 
d͛inclure des interventions sectorielles contribuant à la 
nutrition͕ de détailler leur synchronisation dans le temps͕ 
et d͛intégrer un système de suivi évaluation et des activités 
de renforcement des capacités͘ hne fois finalisé͕ il devra 
ġtre validé et budgétisé afin de servir de Cadre Commun de 
R é s u l t a t s .  

>es ďesoins d͛une coŚérence accrue entre les proŐraŵŵes͕ 
les diĸcultés de Įnanceŵent et le ŵanƋue de ressources 
Śuŵaines ƋualiĮées ont été identiĮés coŵŵe les déĮs 
principaux Ƌue le W�/E devra surŵonter͘  /l est à noter que 
certaines composantes du PA/E sont partiellement mises en 
œ u v r e .

>es proŐraŵŵes en cours sont aliŐnés sur la politiƋue 
nationale de nutrition et sont spéciĮƋues ă la nutrition ou y 
c o n t r i b u e n t  (via la protection sociale͕ l͛eau͕ l a͛ssainissement 
et l͛l͛hygiène)͘

>a plupart des acteurs souhaitent qu͛une ligne 
budgétaire spécifique à la nutrition soit créée au 
sein du budget de l͛�tat et qu͛un mécanisme de 

suivi des dépenses par secteur soit mis en place͘ 

>͛ atelier réŐional de suivi des allocations ďudŐétaires pour 
la nutrition a perŵis d͛entaŵer le dialoŐue avec divers 
secteurs Őouverneŵentaux͘ 

>e cadre règlementaire de la nutrition comprend 
l͛enrichissement de l͛huile et la farine͕ l͛iodisation 
universelle du sel͕ une stratégie d a͛limentation pour 

les nourrissons et les jeunes enfants͕ la protection du congé 
maternité͕ et une Stratégie Eationale de Communication 
pour le Changement de Comportement͘ hn proũet de code 
de coŵŵercialisation des suďstituts du lait ŵaternel est en 
cours d͛études͘ hne politique nationale de développement 
de la nutrition existe depuis ϮϬϬϲ͕ de laquelle découle 
une stratégie de mobilisation sociale͕ de plaidoyer et de 
communication qui mérite cependant d͛ġtre actualisée 

et un protocole national de prise en charge intégrée de la 
malnutrition aiguģ (PC/MA)͘ 

>es politiƋues et stratéŐies nationales et sectorielles 
intğŐrent la nutrition dans la plupart des secteurs clés͕ 
comme l a͛griculture et la sécurité alimentaire͕ la réduction 
de la pauvreté͕ la santé publique et la protection sociale͘ 
Elles ont été actualisées et s͛inscrivent dans le lonŐ 
terŵe͕ ũusƋu͛en 2020͘ >a finalisation des directives pour 
l͛intégration de la nutrition dans les politiques sectorielles 
devrait renforcer leur eĸcacité͘ 

>a plateforme multiͲacteurs et multisectorielle 
est le Conseil national de développement de la 
nutrition (CEDE)͕ créé en ϮϬϭϬ͕ qui est appuyé 

par un Comité technique permanent͘ >e Point Focal du 
gouvernement est le Directeur général de la Politique 
économique et des Stratégies de Développement au sein du 
Ministère des Affaires Économiques et du Développement͘ 
Ces structures rassemblent tous les ministères jouant un 
rƀle dans la nutrition͕ les Eations hnies͕ des OEG͕ et le 
secteur privé͕ mais les donateurs n͛y sont pas représentés 
pour le moment͘ drois réŐions ont réceŵŵent installé des 
͚�oŵŵissions de coordination pour le �éveloppeŵent de 
la Eutrition͛ chargées d͛orienter͕  de coordonner et de suivre 
les actions de nutrition͕ portant le nombre de ces structures 
à sept sur l͛ensemble des quinǌe régions qui composent  
le Territoire Eational͘ 

Malgré les démarches entreprises par le gouvernement͕ les 
donateurs et le secteur privé ne sont pas encore organisés en 
r é s e au x .  >es coƸts associés ă la présence d͛un Ĩacilitateur 
ZE��, (depuis 200ϴ) sont désorŵais assuŵés par le 
Őouverneŵent et la nutrition a été intéŐrée au docuŵent 
de planiĮcation des aŐences onusiennes (hE��&)͘ >e pays 
travaille à rassembler les acteurs de la société civile pour 
une meilleure structuration de leurs actions͘ >͛ installation 
de réseaux dédiés permeƩrait d a͛mplifier les résultats de 
la plateforme et d a͛ssurer une meilleure participation des 
ac t e u r s .  

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  >a plateforme politique multi acteurs͕ le Conseil Eational de Développement  
de la Eutrition présidé par le Premier Ministre͕ est décentralisé en ͚commissions͛ 
dans ϳ des ϭϱ régions composant la Mauritanie͘ Ces dernières se rencontrent 
périodiquement afin de coordonner et suivre les actions nutritionnelles͕ en veillant à 
leur interͲsectorialité͕ en assurant la concertation entre les différents intervenants  
et la mobilisation de ressources͘

•  >͛ ébauche du Plan d A͛ction /ntersectoriel de Eutrition ϮϬϭϱͲϮϬϮϬ͕ futur Cadre 
Commun de Résultats͕ a fait l͛objet de deux ateliers de révision afin d͛intégrer  
les contributions des différents partenaires et des différents secteurs͘

40 %

46 %

62 %

29 %

34 %
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66 %

44 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,07 6

0,01 3

0,1 26

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϭ͕ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϮϮ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕1 й 

Mauritanie
Date d’adhésion :  
Mai 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   22,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   34,7 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   26,9 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   11,6 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,2 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   39,0 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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•  >e programme quinquennal du gouvernement du Moǌambique ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϭϵ (PYG) 
accorde la priorité à la nutrition͘

•  /l a permis l͛identification de cinq champions de nutrition représentant 
différents secteurs Ͳ politique͕ société civile͕ milieu universitaire͕ secteur privé et 
musique / divertissement͘

•  >e plan national de plaidoyer et de communication du PAMRDC adopté en ϮϬϭϰ  
avec le slogan ͨ >a nutrition est le développement͕ un engagement pour tous ͩ  
vise les décideurs politiques afin d͛inŇuencer leurs décisions et les faire contribuer  
à la nutrition͘

39 %
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65 %

43 %

34 %

78 %

43 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

1 ,1 28

0,81 9

1 ,87 9

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϬ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϯ͕ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕4 й 

Mozambique
Date d’adhésion :  
Août 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   43,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   16,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   42,8 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   44,2 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e PAMRDC sert de cadre commun de résultats pour 
la nutrition et a été élaboré pour prendre en compte 
les politiques et stratégies adoptées dans le pays͘  

>e cadre de suivi et d'évaluation de ce CCR a été révisé en ϮϬϭϰ͘ 
>e W�DZ�� a été ŵis en ƈuvre dans six des onǌe provinces 
du DoǌaŵďiƋue͘ hn cadre d'évaluation des indicateurs existe 
pour évaluer annuellement͕ les progrès dans la mise en œuvre 

du PAMRDC͘ >es rapports sont soumis par le S�TSAE au Conseil 
des Ministres et conduisent à des recommandations concrètes 
à meƩre en œuvre par chaque secteur͘

>es acteurs nationaux de nutrition sont aliŐnés avec les 
priorités Őouverneŵentales͘ >es ŵeŵďres de la ^�W et le 
Zéseau du secteur privé aliŐnent leurs plans avec le W�DZ��͘ 

>a plupart des actions de nutrition dans tous les 
secteurs sont financées par les budgets du secteur͕  
mais le chiffrage de la nutrition reste un défi͘  
>e PAMRDC a été chiffré en ϮϬϭϬ͕ mais le S�TSAE 

croit qu'il a la capacité d'intensifier les efforts en cours pour 
parvenir à des objectifs plus ambitieux dans le suivi financier et 
la mobilisation͘

>a transparence est activée par le fait que la plupart des 
fonds pour la nutrition͕ que ce soit du gouvernement ou des 
partenaires͕ sont acheminés par l'intermédiaire du système 

des finances publiques (eͲS/STAF�)͘ Cela permet une meilleure 
visualisation de l'endroit oƶ les fonds sont alloués͘

hn Őroupe ŵulti-acteurs a été étaďli pour la planiĮcation et 
la ďudŐétisation de la sécurité aliŵentaire et nutritionnelle au 
niveau central ('d-WK^�E)͘ �e Őroupe est diriŐé par le ^Ed^�E 
avec le soutien du ŵinistğre de l'�conoŵie et des &inances͘ >es 
travaux se poursuivent pour identiĮer la disponiďilité ă lonŐ 
terŵe du Įnanceŵent externe et assurer la disponiďilité des 
Įnanceŵents nationaux au sein de cŚaƋue secteur aĮn de 
soutenir le renĨorceŵent des interventions nutritionnelles͘

>e plan d'action stratéŐiƋue pour la sécurité 
aliŵentaire et nutritionnelle (E^�E //) 200ϴ - 201ϱ est 
souŵis au processus Įnal d'évaluation et les résultats 
soutiendront la conception de l'E^�E ///͘ >e W�DZ�� 

national a suďi l'exaŵen ă ŵi-parcours visant ă accroŠtre 
l'aliŐneŵent des interventions͘ D'autres politiques contribuant 
à la nutrition comprennent le Plan national d'investissement 
pour le secteur agraire et le programme national d'alimentation 
s c o l a i r e .

>e plan ƋuinƋuennal du Őouverneŵent du DoǌaŵďiƋue 
(201ϱ-201ϵ) (WY') approuvé par le Warleŵent intğŐre des 
actions pour Őuider le Őouverneŵent au cours de son ŵandat 
et coŵprend des doŵaines spéciĮƋues d'action pour la 
nutrition͘ �eux-ci sont entre autres͕ l'élarŐisseŵent de l'accğs 
aux services de santé aĮn de réduire la ŵortalité ŵaternelle 

et inĨantile et le retard de croissance͕ les proŐraŵŵes 
d'éducation nutritionnelle͕ l'enricŚisseŵent des aliŵents et 
l'aŐriculture des cultures Śauteŵent nutritives͘ 

>es plans contriďuant ă la nutrition en 201ϱ sont des plans sur 
l ' a g r i c u l t u r e , l a  s a n t é , l ' i n d u s t r i e  e t  l e  c o m m e r c e , l a  f e m m e  e t  
les aīaires sociales͕ la pġcŚe͕ l'éducation͕ et l'éconoŵie͘

>e plan de coŵŵunication et de plaidoyer du W�DZ�� 
a été adopté en 2014͕ avec le sloŐan ͨ >a nutrition est le 
développeŵent͕ un enŐaŐeŵent de tous ͩ͘

>e Code national de commercialisation des substituts du lait 
maternel est en place et un décret ministériel sur l'iodation du 
sel est approuvé depuis ϮϬϬϬ͘ >a législation sur l'enrichissement 
des aliments a été élaborée et est actuellement à l'étude et la 
législation de protection de la maternité couvre ϴ semaines͘

>e Secrétariat technique pour la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle (S�TSAE) est l'organe de coordination 
de la nutrition͘ /l est placé sous la tutelle du ministère 
de l'Agriculture et la sécurité alimentaire͘ >e Groupe 

de travail technique du Plan d'action national multisectoriel 
de réduction de la sousͲnutrition chronique (PAMRDC) est 
le mécanisme de coordination͘ /l est placé sous le S�TSAE à 
travers lequel les ministères concernés sont engagés͕ y compris 
la Santé͕ l'Agriculture͕ le Genre͕ l'�nfance et l'action sociale et 
l'Éducation͘

>es Őroupes tecŚniƋues ont été créés au niveau provincial 
(ϴ provinces sur 11) et le reste sera approuvé sous peu͘

>es réseaux de différents groupes de parties prenantes 
travaillent en étroite coordination avec le S�TSAE͘ >a Plateforme 
de la société civile (SCP) est coordonnée par l'Association pour 

la sécurité alimentaire et nutritionnelle (AESA) et Helen <eller 
/nternational (H</) avec l e s  r é s e a u x  é t a b l i s  d a n s  t r o i s  p r i n c i p a l e s  
réŐions du pays͘ >e &oruŵ conũoint pour la nutrition (EW&) est 
coŵposé de donateurs et d'aŐences des Eations hnies (KEh)͘ 
/l est présidé par l'�Őence aŵéricaine pour le développeŵent 
international (h^�/�) et co-présidé par /risŚ �id  ͘ L e  m é c a n i s m e  
R�ACH de l'OEh réunit des agences de l'OEh pour soutenir la 
mise en œuvre du PAMRDC͘ >'Alliance mondiale pour une 
ŵeilleure nutrition et le WroŐraŵŵe aliŵentaire ŵondial 
Ĩacilitent la ŵise en place d'un réseau du secteur privé͘

En plus des réseaux͕ le DoǌaŵďiƋue a identiĮé des cŚaŵpions 
de la nutrition représentant divers secteurs ͗  >a Wreŵiğre �aŵe͕ 
les Dinistres de l a͛Őriculture͕ de la sécurité aliŵentaire et de la 
santé͕ ŵusiciens͕ cŚanteurs͕ cŚeĨs reliŐieux et représentants 
de la société civile et du secteur privé͘ 
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  Mise en place du Comité national pour la sécurité alimentaire et nutritionnelle dirigé 
par le Président dans le cadre du Défi Faim �éro qui s͛intégrera dans la MSP ShE͘ 
>a nutrition est mise en exergue dans le Plan national de développement intégré 
(EDCP ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϯϬ)͘

•  Mise en place d͛un mécanisme de financement multiͲdonateurs͘ >e Fonds pour  
la réalisation des trois objectifs du Millénaire pour le développement (Fonds ϯMDG) 
en partenariat avec le gouvernement pour un impact à l͛échelle nationale sur 
l a͛mélioration de la santé maternelle͕ néonatale et infantile͘

•  >͛Alliance de la société civile (ASC) lancée en ϮϬϭϰ rassemble plusieurs organisations 
locales et les médias impliqués dans la nutrition͘

37 %

29 %

42 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,925

0,1 83

1 ,54 2

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϯ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϱ͕ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕1 й 

Myanmar
Date d’adhésion :  
Avril 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   35,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   8,6 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   23,6 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   30,3 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e ^ecrétariat du E�&E^ en collaďoration avec 
plusieurs ŵinistğres concernés (Dinistğre de la 
WlaniĮcation nationale et du �éveloppeŵent 
éconoŵiƋue͕ de l'�Őriculture et de l'/rriŐation͕ de 

l'�levaŐe͕ des WġcŚes et du �éveloppeŵent rural et de la 
^anté) ont réceŵŵent ŵis au point le nouveau Wlan d'action 
national ŵultisectoriel du Dyanŵar sur la sécurité aliŵentaire 
et nutritionnelle (DE�W&E^) avec une vision de 10 ans͘ >e 
DE�W&E^ est le cadre de résultats coŵŵun (�Z�) consensuel 
pour la nutrition avec un cadre de suivi et évaluation et une 
série d'indicateurs clés convenus͘

>es indicateurs de nutrition identiĮés par le DE�W&E^ ont 
été intéŐrés dans le systğŵe d'inĨorŵation sanitaire (^/^) du 
Dyanŵar et les systèmes d'alerte précoce͕ mais la précision et la 
disponibilité des données doivent ġtre renforcées͘

�u niveau décentralisé͕ le Wlan intéŐré de la nutrition rasseŵďle 
l e s  p a r t e n a i r e s  l o c a u x  q u i  t r a v a i l l e n t  d a n s  d e s  s e c t e u r s  c l é s  d e  
l a  s a n t é , d e  l ' a g r i c u l t u r e , d e  l ' a s s a i n i s s e m e n t , d e  l ' e a u , e t  d e  l a  
protection sociale͕ aĮn d'Śarŵoniser les actions avec les ciďles 
courantes contriďuant ă la nutrition͘

>e EPAFE a été chiffré͕ mais en raison de retards͕ 
les données ont été utilisées pour soutenir le 
développement du nouveau MEAPFES͘ Bien qu'il n'y 
ait aucun mécanisme de suivi financier formel en place 

pour la nutrition͕ des outils de planification sont utilisés par le 
gouvernement pour identifier les besoins de ressources aux 
fins de renforcement͘ L a  m i s e  e n  p l a c e  d ' u n  m é c a n i s m e  f o r m e l  
ă l'aƩention des partenaires et parties prenantes aĮn Ƌu'ils 
puissent siŐnaler et diīuser leurs contriďutions et dépenses 
en ŵatiğre de renĨorceŵent de la nutrition est actuelleŵent 
exaŵinée par le E�&E^͘

>'allocation ďudŐétaire nationale pour les approvisionneŵents 
de produits nutritiĨs et les inĨrastructures de santé a 
considéraďleŵent auŐŵenté au cours de la derniğre année͘  
>e financement extérieur est en cours d'alignement pour combler 
l e s  l a c u n e s  d u  g o u v e r n e m e n t .  

>es mécanismes de financement multiͲdonateurs comprennent 
le Fonds pour la réalisation des trois objectifs du Millénaire 
pour le développement (Fonds ϯMDG) et le Fonds d'affectation 
spéciale pour les moyens de subsistance et la sécurité alimentaire 
(>/FT)͘ >e ŵinistğre de la ^anté Ĩait actuelleŵent partie du 
conseil d'adŵinistration du &onds 3D�' ă titre d'étape vers 
une action coordonnée͘

>e Wlan d'action national sur l'aliŵentation et la 
nutrition (EW�&E) (2011-201ϱ) a été exaŵiné par le 
E�&E^ pour inĨorŵer l'élaďoration d'un nouveau plan 
national ŵulti-sectoriel͘ >e nouveau plan de stratéŐie 

nationale de protection sociale approuvé par le président 
priviléŐie la nutrition et coŵprend des dispositions pour les 
Ĩeŵŵes et les enĨants͘ >a nutrition a également été mise en avant 
dans le Plan national de développement intégré (EDCP͕ Période 
ϮϬϭϭͲϮϬϯϬ) et le Plan stratégique national pour l'avancement 

des femmes (ESPAt͕ Période ϮϬϭϯͲϮϬϮϮ)͘ >'ordonnance sur la 
commercialisation des aliments composés pour nourrissons et 
jeunes enfants dans le cadre de la >oi nationale sur les aliments a 
été approuvée et depuis mars ϮϬϭϰ͕ le congé de maternité a été 
prolongé jusqu'à six mois pour les mères qui travaillent dans le 
secteur public͘ �n outre͕ si les deux parents sont des employés du 
gouvernement͕ Ϯ semaines de congé de paternité sont également 
prévues͘

>a plateͲforme multiͲacteurs (MSP) pour le 
Mouvement ShE au Myanmar rassemble les platesͲ
formes de coordination nationale telles que le Conseil 
central pour l'alimentation et la nutrition (CBFE)͕ le 

Centre national de la nutrition (EEC)͕ les mécanismes sousͲ
nationaux de coordination de la nutrition et d'autres acteurs 
nonͲgouvernementaux (agences de l'Organisation des Eations 
hnies (OEh)͕ organisations de la Société civile͕ partenaires au 
développement et secteur privé)͘

>e EE� a renĨorcé son enŐaŐeŵent et son dialoŐue avec 
d'autres acteurs clés͕ par exeŵple͕ la &ood �ruŐ �dŵinistration͕ 
le �ureau de l'�Ʃorney 'eneral et le Zéseau tecŚniƋue pour la 
nutrition au Dyanŵar (DEdE)͘

>e �oŵité national pour la sécurité aliŵentaire et nutritionnelle 
(E�&E^) au Dyanŵar a été réceŵŵent créé par le Wrésident 
dans le cadre des eīorts du pays ă éradiƋuer la Ĩaiŵ et la 
ŵalnutrition͘ >a nouvelle arcŚitecture du E�&E^ représente une 
possiďilité de créer un iŵpact soutenu de la D^W en intéŐrant et 
en renĨorĕant les initiatives en cours dans le pays͘

>e Zéseau de l'KEh est présidé par l'hE/�E& et travaille ă 
renĨorcer la coŚérence des Eations hnies sur la nutrition͘  
�es plans sont en cours pour un partenariat ZE��, des Eations 
hnies avec le Őouverneŵent en aoƸt 201ϱ͘

>e ministère britannique du Développement international (DF/D) 
est le Coordonnnateur du Mouvement ShE des donateurs 
nommé et aux cƀtés d'autres donateurs clés͕ il fait partie des 
mécanismes de financement multiͲdonateurs͘ War ailleurs͕  
i l  e x i s t e  u n  e n g a g e m e n t  b i l a t é r a l  a v e c  l e  s e c t e u r  p r i v é  e t  d e s  
proũections du Őouverneŵent ă lancer le Zéseau du secteur 
privé Douveŵent ^hE au Dyanŵar en 201ϱ͘ >'Alliance de la 
société civile (ASC) a été lancée au début de ϮϬϭϰ et son nombre 
de membres n'a cessé de s'accroŠtre de faĕon constante avec les 
membres des organisations locales͕ tout comme son engagement 
auprès des médias pour les questions de nutrition n'a cessé de 
s'intensifier͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  >e Plan multiͲsectoriel de mise en œuvre pour la nutrition͕ le Cadre de résultats  
sert de Cadre de résultats commun chiffré (CRC) pour le plan national de nutrition 
de la Eamibie͘

•  hn tableau d͛indicateurs qui utilise les feux de signalisation routière Ͳ vert͕ jaune  
et rouge pour présenter l͛état d a͛vancement des contributions des secteurs clés  
en matière de nutrition͘

•  >e Rt͘ >͛ Honorable Premier ministre Eahas Angula est président de la EAF/E et  
est également membre du Groupe principal du Mouvement ShE et champion actif  
pour la nutrition͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,050

0,04 2

0,084

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϲ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϵ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕ϱ й 

Namibie
Date d’adhésion :  
Septembre 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   23,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   13,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   48,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,1 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   32,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Wlan ŵulti-sectoriel de ŵise en ƈuvre de 
la nutrition͕ le �adre de résultats et le taďleau 
d ' i n d i c a t e u r s  s e r v e n t  d e  c a d r e  d e  r é s u l t a t s  c o m m u n  

(�Z�) cŚiīré pour le plan national de nutrition de la Eaŵiďie͘ 
dous les plans nationaux de développeŵent des ŵinistğres 
clés visant la nutrition sont aliŐnés et reŇétés dans le �Z�͘  
L e  t a b l e a u  d e s  i n d i c a t e u r s  a i d e  l e s  d é c i d e u r s  à  v i s u a l i s e r  l ' é t a t  
des contriďutions des secteurs clés en ŵatiğre de nutrition en 
Eaŵiďie͘

>a ŵise en ƈuvre du �Z� est surveillée par la E�&/E avec 
le soutien d'un certain noŵďre de sous-Őroupes tels Ƌue 

Daternal /nĨant zounŐ �Śild Eutrition (Eutrition de la ŵğre͕  
du nourrisson et du ũeune enĨant)͕ ainsi Ƌue des Őroupes 
de travail sur l'enricŚisseŵent des aliŵents͕ la sécurité 
aliŵentaire et la ŵalnutrition͘

L e s  p r o g r è s  s o n t  d o c u m e n t é s  i n d i v i d u e l l e m e n t  p a r  l e s  
ŵinistğres de tutelle͕ les aŐences des Eations hnies͕ les 
donateurs et la société civile͘ hn systğŵe de rapports conũoints 
sur une ďase réŐuliğre doit encore ġtre ŵis ă disposition ŵġŵe 
s i  u n  b o n  s y s t è m e  d e  s u r v e i l l a n c e  d e  l a  s é c u r i t é  a  d é j à  é t é  
étaďli͘ 

>es ressources allouées ă la E�&/E depuis le 
m i n i s t è r e  d e s  F i n a n c e s  s o n t  d e  l ' o r d r e  d e  300 000 $   
(30 000 dollars h^) par an et ont auŐŵenté au cours 
des derniğres années͘

>e �Z� cŚiīré est inscrit dans le ďudŐet du �adre de dépenses 
à  m o y e n  t e r m e  d u  g o u v e r n e m e n t  e t  d e v r a i t  s o u t e n i r  
l'aliŐneŵent des ressources par les secteurs et les parties 
prenantes externes͘ /l existe un consensus sur les ressources 
Įnanciğres liŵitées disponiďles et leur répartition en Ĩaveur de 

la nutrition entre le Őouverneŵent et les partenaires͕ ŵais le 
ŵontant des Ĩonds disponiďles n'a pas été convenu͘

>e systğŵe Įnancier du Őouverneŵent de la Eaŵiďie ne 
prévoit pas une liŐne ďudŐétaire spéciĮƋue ă la nutrition͕ 
ďien Ƌue͕ les activités spéciĮƋues ă la nutrition et celles 
contriďuant ă la nutrition sont Įnancées par d'autres liŐnes 
ďudŐétaires͘ hne ďaisse des Įnanceŵents extérieurs a créé 
une auŐŵentation du déĮcit Įnancier pour les interventions 
nutritionnelles en Eaŵiďie͘

>a Eamibie dispose d'une politique nationale 
alimentaire et nutritionnelle (ϭϵϵϱ) et d'un Plan 
stratégique national pour la nutrition (ϮϬϭϬ)͘  
�n outre͕ il existe une variété de politiques et 

stratégies contribuant à la nutrition͕ y compris ͗
•   �liŵentation du nourrisson et du ũeune enĨant͕ 
•   >uƩe contre les carences en ŵicronutriŵents͕ 
•   Wrise en cŚarŐe de la ŵalnutrition aiŐuģ͕ 
•   'estion de la nutrition pour les personnes vivant avec le 

s/, ͬ ^/��͕ et
•   Daladies non transŵissiďles liées au réŐiŵe aliŵentaire͘

Wlusieurs ŵinistğres sont en train de réviser leurs politiƋues 
e t  c a d r e s  j u r i d i q u e s  p o u r  i n t é g r e r  d a v a n t a g e  d ' i n d i c a t e u r s  d e  
la nutrition͘ >es plans de la EAF/E sont intégrés dans le Plan 
national de développement ϰ (EDPϰ)͘ >a législation nationale 
contribue à la nutrition et comprend l'iodation du sel͕ la gestion 
de l'eau et la protection sociale͘ >a loi sur la sécurité sociale 

(ϮϬϬϰ) fournit des prestations de congé de maternité et met 
en place des programmes de distribution qui permeƩent un 
meilleur accès à l'alimentation pour les plus démunis͘ >a loi sur 
la protection de la maternité prévoit ϭϮ semaines de congé de 
maternité͘ hne politique de partenariat d'organisation civique 
(ϮϬϬϱ) vise à créer un partenariat de travail͕ créant la base d'une 
planification du développement multiͲacteurs͘

>a loi sur la santé puďliƋue et environneŵentale (201ϱ) contient 
une disposition sur la sécurité aliŵentaire͕ et l'aliŵentation du 
nourrisson et du ũeune enĨant͘ Elle sert de plate-Ĩorŵe pour le 
développeŵent de la réŐleŵentation concernant l'application 
du �ode international de coŵŵercialisation des suďstituts du 
lait ŵaternel͘

>e Wlan de ŵise en ƈuvre du renĨorceŵent de la nutrition 
(^hE�/W) a été lancé en collaďoration avec la ̂ tratéŐie de survie 
de l'enĨant (�^^) sous l'éŐide d'ͨ hne proŵesse renouvelée ͩ 
en septeŵďre 2014͘

>'Alliance pour une meilleure nutrition en Eamibie 
(EAF/E) est une plateͲforme multiͲsectorielle et multiͲ
acteurs coordonnée par le Cabinet du Premier ministre 
(OPM)͘ �lle comprend ϭϬ ministères͕ les partenaires 

au développement͕ les organisations de la société civile (OSC)͕ le 
secteur privé et le milieu universitaire͘ >'organisation mondiale 
à but non lucratif Synergos est le Secrétariat de la EAF/E͘ 
Des équipes spéciales et des groupes de travail ont été créés 
et rendent compte à la EAF/E͘ D e s  p l a n s  s o n t  e n  c o u r s  e n  
vue de ŵeƩre sur pied un Ĩoruŵ de secrétaires perŵanents 
placé sous les auspices de la E�&/E͕ avec la participation des 
ŵinistğres de tutelle͘ >a E�&/E vise éŐaleŵent ă piloter les 
Ĩoruŵs réŐionaux de coordination pour une ŵeilleure prise en 
cŚarŐe de la coŵŵunauté͘

>es agences des Eations hnies (OEh) sont bien représentées 
avec la participation du Fonds des Eations hnies pour l'enfance 
(hE/C�F)͕ de l'Organisation mondiale de la Santé (OMS)͕  

du Programme alimentaire mondial (PAM) et de l'Organisation 
des Eations hnies pour l'alimentation et l'agriculture (FAO)͘

>e Groupe de partenaires pour le développement de la santé 
(HDPG) est composé du Réseau de donateurs de la Eamibie 
et des agences des Eations hnies (OMS͕ hE/C�F͕  Fonds des 
Eations hnies pour la population (FEhAP) et le Programme 
commun des Eations hnies sur le s/H / Sida (OEhS/DA))͕  
de l'Agence américaine pour le développement international͕ 
des Centers for Disease Control and Prevention (CDC)͕ de l'hnion 
européenne͕ de la Deutsche GesellschaŌ fƺr /nternationale 
�usammenarbeit (G/�)͕ et de la Coopération espagnole͘ >e Forum 
du Fonds des organisations non gouvernementales de Eamibie 
(EAEGOF) sert d'organisation faŠtière pour l'engagement de la 
Société civile͘ Businesses PupŬeǁitǌ Foundation͕ Eamib Mills 
et Eamibia Diaries sont pleinement engagés dans le Groupe de 
travail technique pour l'enrichissement des aliments présidé par 
le Conseil agronomique namibien͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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•  >e Eépal a mis en place un réseau des médias͕ qui comprend des journalistes formés 
et il a été mis en place pour intensifier l͛engagement dans tout le pays͘

•  /l est prévu que le processus de S Θ � du MSEP au niveau du district et au niveau 
national soit lancé vers la fin de ϮϬϭϱ͘

•  >e MSEP a été lancé en ϮϬϭϯ dans six districts sélectionnés et sera étendu à ϭϱ 
autres à l a͛venir͘  >es plans multiͲsectoriels au niveau du district ont été établis et  
des comités de coordination au niveau de district ont été mis en place pour 
surveiller la mise en œuvre͘ Des cours de formation ont été menés dans les districts 
pilotes pour le MSEP en ϮϬϭϰ et ϮϬϭϱ͘

2012 2015 2020 2025

0,7 1 1

1 ,21 8

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϲ͕ϳ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϬ͕ϱ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕2 й 

Népal
Date d’adhésion :  
Mai 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   40,5 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   12,4 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   69,6 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   11,2 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,5 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   36,1 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

39 %

52 %

42 %

61 %

2014

Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e MSEP est le CRC sur lequel les parties prenantes 
alignent leurs interventions et objectifs stratégiques͘

hn cadre de suivi et évaluation (S Θ �) du MSEP a été 
achevé en consultation avec les ministères de tutelle͘ >a version 
r é v i s é e  d u  c a d r e  d e  ^ Θ E a été oĸcielleŵent approuvée et 
des liŐnes directrices et des docuŵents de Ĩorŵation sont en 
pŚase Įnale d'élaďoration͘ /l est prévu Ƌue le processus de 
^ Θ E du D^EW au niveau du district et au niveau national soit 
lancé vers la Įn de 201ϱ͘

>e D^EW a été lancé en 2013 dans six districts sélectionnés et 
sera étendu ă 1ϱ autres ă l'avenir͘  >es plans multiͲsectoriels au 
niveau du district ont été établis et des comités de coordination 
au niveau de district ont été mis en place pour surveiller la mise 
e n  œ u v r e .  �es cours de Ĩorŵation ont été orŐanisés dans les 
districts pilotes pour le D^EW entre 2014 et 201ϱ͘ hn plan 
directeur t�^, a été élaďoré et Įnalisé en 2014͘

>e MSEP a été chiffré et des experts techniques ont 
jusqueͲlà assisté le ministère des Finances et la EPC 
dans l'analyse du plan chiffré et des propositions 

pour le suivi financier et les modalités communes de gestion de 
fonds͘ 

>a EW� a soutenu le développeŵent de plans ŵultisectoriels 
cŚiīrés dans les districts͘ ^uite aux exaŵens au niveau du 
district des plans de district͕ une allocation suppléŵentaire 
d e  f o n d s  d u  g o u v e r n e m e n t  a u x  d i s t r i c t s  a  é t é  f a i t e  e t  u n e  
extension est ŵġŵe prévue͘

>e MSEP a été élaboré en étroite collaboration avec 
les partenaires au développement et définit les rƀles 
et redevabilités des différents ministères ainsi que de 

la Commission nationale de planification (EPC) pour la mise en 
œuvre des interventions nutritionnelles͘ >e MSEP est complété 
par des plans tels que la Politique et la stratégie nationales 
pour la nutrition du secteur de la santé (ϮϬϬϰ/ϴ) et le Plan de 
sécurité alimentaire et nutritionnelle (FESP) en préparation 
pour le secteur de l'agriculture dans le cadre de la Stratégie de 
développement de l'agriculture (ADS)͘

>e Eépal a élaďoré des stratéŐies et des plans pour résoudre le 
proďlğŵe d'insécurité aliŵentaire͕ en proŵouvant la nutrition͘ 
>es réŐiŵes de protection sociale dans le pays contriďuent ă 
Ĩournir suĸsaŵŵent de nourriture et d'aliŵents nutritiĨs pour 
les pauvres et les Őroupes socialeŵent ŵarŐinalisés͘

Au Eépal͕ le Comité de pilotage de haut niveau pour 
la sécurité alimentaire et nutritionnelle (H>EFSSC) 
fournit l'orientation stratégique du Comité national 

de coordination de la sécurité alimentaire et nutritionnelle 
(EEFSC) qui est la plateͲforme multiͲacteurs͘ >e Secrétariat 
national pour la sécurité alimentaire et nutritionnelle (EEFSS) a 
été créé en ϮϬϭϯ pour apporter un soutien technique au EEFSC͘

>e H>EFSSC est présidé par la Commission nationale de 
planification (EPC) et regroupe des représentants des ministères 
concernés͕ notamment la Santé͕ l'Agriculture͕ l'Éducation et 
les Femmes͕ les �nfants et la Protection sociale͘ L e  m i n i s t è r e  
de l'/nĨorŵation et de la �oŵŵunication était le dernier ă le 
reũoindre͘

>e EEFSS n'est pas encore pleinement institutionnalisé͕ 
cependant͕ des rencontres entre les groupes multiͲacteurs 
sont organisées régulièrement et ont abouti à des réalisations 
substantielles͘ Ces réalisations sont entre autres le Cadre des 
résultats commun du Eépal (CRC) pour la nutrition͕ le Plan multiͲ
sectoriel pour la nutrition (ϮϬϭϯͲϮϬϭϳ) (MSEP) et la Stratégie 
multiͲsectorielle mixte de communication et de plaidoyer͘

�n plus des structures de coordination͕ une plateͲforme 
académique et trois groupes de travail multiͲsectoriels 
(renforcement des capacités ͖ plaidoyer et communication ͖ 
suivi et évaluation et systèmes de gestion de l͛information) 
ont été établis͕ et dans lesquels les agences des Eations hnies 
(OEh)͕ les donateurs͕ les groupes de la société civile et les 
représentants du gouvernement sont engagés͘

hn réseau ŵédiatiƋue͕ Ƌui coŵprend des ũournalistes Ĩorŵés͕ 
a été ŵis en place pour intensiĮer ses actions dans tout le pays͘ 

>'�lliance de la société civile pour la nutrition au Eépal 
(�^�EE) a été créée en 2014 et une plate-Ĩorŵe du ^ecteur 
privé est prévue͘

>es treŵďleŵents de terre de 201ϱ ont causé des doŵŵaŐes 
considéraďles ă travers le pays͘ �vec le soutien de la 
coŵŵunauté internationale͕ le Eépal se reŵet ďien Ƌue la 
situation deŵeure ĨraŐile͘ �ela a éŐaleŵent eu un iŵpact sur 
les proŐrğs dans les eīorts de renĨorceŵent de la nutrition͘
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Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ͖ pays ayant effectué l͛exercice d a͛utoévaluation en ϮϬϭϰ
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>e plan multisectoriel d a͛pplication de la Politique 
Eationale de Sécurité Eutritionelle sera finalisé et 
adopté͘ 

>a feuille de route pour l a͛lignement des secteurs͕ l a͛pproche 
des ͚communes de convergence͛ qui prƀne une approche 
intégrée de réduction de la vulnérabilité des populations 
d͛une mġme ǌone ont montré des résultats probants en 
matière d a͛lignement et de cohérence des actions menées 
par les acteurs͘ 

>e Eiger poursuit la mise en œuvre de l͛/nitiative ϯE à travers 
son plan d a͛ction pour la période ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ qui comprend 
différents programmes visant à renforcer le secteur agricole 
tout en favorisant également la résilience aux crises 
alimentaires et l a͛mélioration de la situation nutritionnelle 
de la population͘

>a supervision des activités sur le terrain s͛effectue à tous les 
niveaux͘ >es outils de suivi sont disponibles et un système de 
suivi des résultats est en place͘ R�ACH aide le gouvernement 
à collecter des données et à effectuer le suivi et l͛évaluation͘

hne fois finalisé͕ le plan stratégique multisectoriel 
devra ġtre chiffré͕ le montant des engagements de 
l͛état déterminé͕ en parallèle d͛une mobilisation 

des fonds͘ /l est prévu qu͛une commission de suivi des 
engagements pour la nutrition soit mise en place͘ 

>e gouvernement a mis en place une ligne budgétaire pour 
l a͛chat des intrants thérapeutiques en ϮϬϭϮ et une ligne pour 
appuyer la supplémentation des enfants de ϲ à ϱϵ mois en 
vitamine A et déparasitage en ϮϬϭϰ͘ >a première ligne est 
passée de ϱϬϬ millions de FCFA en ϮϬϭϯ à ϱϯϳ millions de 
FCFA en ϮϬϭϰ͘ 

>a politiƋue nationale de sécurité nutritionelle 
(WE^E) incluant une vision ŵultisectorielle est en 
cours d͛élaďoration͘ Elle sera assortie d͛un plan 

ŵultisectoriel ďudŐétisé͘

Des politiques actualisées sont en vigueur dans les secteurs 
clés͘ >e décret sur la réglementation de la commercialisation 
des substituts du lait maternel a été révisé͘

hn accord entre Ƌuatre ŵinistğres Įxant la production͕  
la coŵŵercialisation et l͛iŵportation du sel dans le cadre 
de l͛iodation du sel a été adopté par le Őouverneŵent͘ 
^ensiďilisation des réŐions et diīusion de cet arrġté (visant 
ă la Ĩois consoŵŵateurs et producteurs)͘

hne stratégie de mobilisation sociale͕ de plaidoyer et de 
communication (SMAC) a été élaborée et harmonisée avec  
le plan national de nutrition͘

>e Comité multisectoriel et multiͲacteurs du 
Programme stratégique de nutrition (MCSP ϰ) 
présidé par le Ministre de la Santé Publique est 
la plateforme Mouvement ShE͕ placée sous 

la direction du Comité interministériel d͛orientation de 
l͛/nitiative ϯE (>es Eigériens nourrissent les Eigériens)͕ 
présidé par le Président de la République͘ >e MCSP ϰ est 
appuyé par un secrétariat͘ Ces mécanismes de coordination 
sont décentralisés jusqu͛aux niveaux régional et local͘ 

D e s  p r o g r è s  o n t  é t é  r é a l i s é s  a v e c  l a  m i s e  e n  p l a c e  d u  c o m i t é  
de pilotaŐe de l͛initiative 3E͘ �u cours de la réunion des 
directives ont été élaďorées aĮn d͛intéŐrer des activités de 
nutrition ă d͛autres secteurs͘ 

�es activités de plaidoyer ont été ŵenées par le collectiĨ 
dous hnis en Ĩaveur de la Eutrition (dhE)͗ atelier et réunions 
de plaidoyer͕  aĮn de ŵeƩre ă l͛écŚelle la nutrition͘

hn réseau des femmes journalistes a été mis en place͘

>͛ initiative R�ACH participe à l a͛nimation du réseau des 
Eations hnies et la formation de tous les acteurs quant 
à leurs rƀles et responsabilités dans le renforcement de la 
nutrition͘ 

>a société civile est organisée au sein d͛une plateͲforme 
multisectorielle͘ 

/l n͛existe pas de réseau des secteurs privés spécialisés 
en nutrition ŵais le processus d͛élaďoration est en cours͘ 
�ependant ces secteurs sont orŐanisés entre eux et au sein 
de la �Śaŵďre de �oŵŵerce et d͛/ndustrie e t  l e  s e c t e u r  
privé s͛est engagé avec l A͛lliance pour l͛enrichissement des 
al i m e n t s .

hn réseau de parlementaires pour la nutrition et la sécurité 
alimentaire a été mis en place 

/l existe un réseau des entités de recŚercŚe et acadéŵiƋue 
Ƌui reŐroupe tous les cŚercŚeurs et enseiŐnants en nutrition͘ 
/l est doté d͛un représentant au sein de la plateĨorŵe ^hE͘ 
>es d�Z de ce réseau sont en cours d͛élaďoration ainsi Ƌue 
la ŵise en place d͛un cadre de coopération Ĩorŵelle entre 
scientiĮƋues et proĨessionnels de la nutrition  ͘

>͛ hnion �uropéenne est le coordinateur des donateurs 
d é s i g n é .

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ͖ pays ayant effectué l͛exercice d a͛utoévaluation en ϮϬϭϰ

•  >e mécanisme multisectoriel de coordination existant au niveau national est 
décentralisé jusqu͛aux niveaux régional et local͘ >a feuille de route pour l a͛lignement 
des secteurs͕ l a͛pproche des ͚communes de convergence͛ qui prƀne une approche 
intégrée de réduction de la vulnérabilité des populations ont montré des résultats 
probants en matière d a͛lignement et de cohérence des actions menées par  
l e s  ac t e u r s .

•  >a société civile s͛organise pour la nutrition ͗ le collectif Tous hnis en faveur 
de la Eutrition (ThE) est actif et trois réseaux des femmes journalistes͕ des 
parlementaires et des entités de recherche et académique ont été mis en place͘

2012 2015 2020 2025

0,91 5

1 ,01 9

1 ,526

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϱ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϯ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 7͕4 й 

Niger
Date d’adhésion :  
Février 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   43,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   12,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   23,3 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   18,7 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   46,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

51 %

46 %

21 %

37 %

2014

Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources
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Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014
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•  hn coordinateur du Réseau du secteur privé Mouvement ShE est en place pour 
assurer la liaison avec le gouvernement et les autres réseaux pour une mise en place 
effective et durable des partenariats publicͲprivé et des modèles d a͛ffaires pour 
améliorer la nutrition͘

•  >͛ enrichissement de la farine de blé͕ de la farine de maŢs et de l͛huile végétale est 
mandaté par la loi et le certificat de l͛iodation universelle du sel (hS/) a été obtenu͘

•  >e Plan d a͛ction national pour l͛alimentation et la nutrition (PAEE) avec ses 
indicateurs globaux et son cadre de S Θ � sert de cadre des résultats commun chiffré͘

25 %

38 %52 %

25 %

29 %

46 %

54 %
50 %
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2014

Gara
ntir

 un cadre politique

et j
urid

ique cohérent Aligner les actions autour d’un

cadre de résultats com
m

un

S
u

ivre
 le

 fin
an

ce
m

e
n

t
e

t m
o

b
ilise

r le
s re

sso
u

rces

PM
1  

  P
M

2 
  P

M
3 

  P
M

4 
  P

M
5 

  P
M

1  
  P

M

2   P
M3   P

M4   PM5   PM6   PM1    PM2   PM
3   PM

4   PM
5   P

M
1    P

M
2   P

M
3   P

M
4   PM

5

R
eg

ro
u

p
e

r 
le

s 
p

ar
ti

e
s 

p
re

n
an

te
s

d
an

s 
u

n
 e

sp
ac

e
 d

’a
ct

io
n

 c
o

m
m

u
n

Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

6,4 1 2

4 ,505

1 0,687

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϲ͕ϰ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϲ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϵ й 

Nigéria
Date d’adhésion :  
Novembre 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   36,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   8,1 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   17,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   18,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   48,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e EPAE est le cadre de résultats commun (CRC) national 
sur lequel toutes les parties prenantes alignent leurs 
actions en soutien au Eigeria͘ >e plan comprend un cadre 
de suivi et d'évaluation͘ 

>orsƋue la E&EW ŵise ă ũour est prġte pour la diīusion͕ les parties 
prenantes seront en ŵesure de s'aliŐner davantaŐe sur le EW�E͘ 

>a E&EW actuelle Ĩait l'oďũet d'un suivi et ceci va continuer une Ĩois 
Ƌu'elle a été ŵise ă niveau͘ /l existe des plans pour développer un 
systğŵe de suivi et de rapports réŐulier pour la plate-Ĩorŵe ŵulti-
acteurs͘ >es instruŵents d'évaluation des capacités ne sont pas 
encore en place et le renĨorceŵent des capacités eīectives de suivi 
et d'évaluation est nécessaire͘

>e EW�E a été cŚiīré par la �anƋue ŵondiale͘ >e EiŐeria a 
reconnu la nécessité de ŵeƩre en place des ŵécanisŵes 
Ƌui perŵeƩent une évaluation Įnanciğre plus poussée 
du coƸt du renĨorceŵent de la nutrition͘ 

>a cartoŐrapŚie des allocations pour la nutrition dans le ďudŐet 
puďlic a perŵis une ŵeilleure planiĮcation du renĨorceŵent des 

interventions͘ >'inĨorŵation sur le cŚiīraŐe est éŐaleŵent utilisée 
p o u r  l e  p l a i d o y e r  a u p r è s  d e s  m e m b r e s  c o n c e r n é s  d e  l a  p l a t e - f o r m e  
dans le ďut de soutenir les activités et les interventions reƋuises͘ 

hne augmentation de l'affectation des ressources à la nutrition pour 
combler les lacunes de financement est une priorité pour le Eigeria͘

>e Plan d'action national pour l'alimentation et la nutrition 
(PAEE)͕ a été adopté en ϮϬϭϰ par le Comité national 
sur l'alimentation et la nutrition pour traduire les buts͕ 
les objectifs et les stratégies énoncés dans la Politique 

nationale pour l'alimentation et la nutrition (EPFE) en activités et 
projets réalisables͘ 

>a E&EW Ƌui a été lancée en 2002͕ a été ŵise ă ũour et souŵise au 
�onseil exécutiĨ Ĩédéral pour approďation͘ 

>es actions Ƌui aident ă aŵéliorer la sécurité aliŵentaire et 
nutritionnelle ont été intéŐrées dans le Wlan d'action national 
stratéŐiƋue (2012) pour la ŵise en ƈuvre du WroŐraŵŵe 'reat 
'reen tall͘ >e proŐraŵŵe est ŵis en ƈuvre avec le soutien de la 
�oŵŵission de l'hnion aĨricaine et se concentre sur la restauration 
des écosystğŵes pour aŵéliorer les ŵoyens de suďsistance͘ 

>es directives ŵinistérielles nationales soutiennent l'intéŐration de 
la nutrition dans les politiƋues sectorielles͘ >a plupart des politiques 
et stratégies pertinentes à la nutrition comprennent ͗ 

•  la WolitiƋue d'aliŵentation du nourrisson et du ũeune enĨant ͖
•   le �adre national stratéŐiƋue et de ŵise en ƈuvre de 

l'aŐriculture pour la sécurité aliŵentaire ͖
•   la WolitiƋue nationale sur l'éducation ͖
•   la WolitiƋue nationale de la santé scolaire ͖
•   la WolitiƋue de développeŵent social ͖
•   la WolitiƋue de développeŵent rural ͖
•   la WolitiƋue sur la participation des Ĩeŵŵes au développeŵent ͖
•   le Wlan national de développeŵent stratéŐiƋue de la santé ͖ et
•   la WolitiƋue de coŵŵunication de ŵasse͘

hne législation complète est en place pour la mise en œuvre du Code 
international de commercialisation des substituts du lait maternel͘ 
>'enrichissement de la farine de blé͕ de la farine de maŢs et de 
l'huile végétale est mandaté par la loi et la certification de l'iodation 
universelle du sel a été réalisée en ϮϬϬϱ͘

>es actions de l'OEh sont intégrées à travers le Cadre d'assistance 
au développement des Eations hnies et le Réseau des donateurs 
dispose de plans de coordination pour faciliter la cohérence des 
activités͘

�n République fédérale du Eigeria͕ le Forum des partenaires 
de la nutrition est présidé par le Chef du Département 
de la santé familiale͘ /l s'agit de la plateͲforme multiͲ
sectorielle multiͲacteurs qui engage plusieurs ministères 

de tutelle͕ y compris de la Santé͕ de l'Éducation͕ de l'Agriculture͕ de 
la Condition féminine͕ des Finances͕ de l'/nformation͕ des Sciences 
et des Technologies͕ des Ressources hydrauliques et la Commission 
nationale de planification͘ >es groupes de parties prenantes externes 
sont également engagés avec des représentants du forum issus du 
Secteur privé͕ des organisations nonͲgouvernementales nationales et 
internationales͕ des agences des Eations hnies (OEh)͕ des donateurs͕ 
d u  m i l i e u  u n i v e r s i t a i r e  e t  d e s  m é d i a s .

>a Division de la nutrition au ministère fédéral de la Santé est l'organe 
de coordination nationale qui coordonne la mise en œuvre des 
programmes relatifs à la nutrition et est responsable du renforcement 
de la nutrition͘ 

>e �oŵité national pour l'aliŵentation et la nutrition͕ coordonné 
par la �oŵŵission nationale de planiĮcation͕ est actuelleŵent en 
train d'ġtre renouvelé et renĨorcé͘

/l existe un mécanisme de coordination des Eations hnies en place 
qui réunit les agences de l'OEh͘ De plus͕ un réseau de donateurs a été 
mis en place͕ dont le Ministère britannique pour le développement 
international et l'hE/C�F sont coordinateurs de donateurs͘ >a société 
civile pour le renforcement de la nutrition au Eigeria (SCͲShEE) est 
une alliance qui mobilise les organisations de la Société civile afin 
de réaliser une réduction de la malnutrition à travers le plaidoyer͕  
le soutien politique͕ la mobilisation des ressources͕ la sensibilisation 
du public͕ les programmes͕ les budgets et le suivi de la mise en 
œuvre͕ et les campagnes͘ >e Zéseau du secteur privé Douveŵent 
^hE s'élarŐit pour inclure plus de partenaires du secteur privé 
issus de diīérents secteurs y coŵpris l'aliŵentation͕ l'aŐriculture͕ 
les télécoŵŵunications et le secteur ďancaire et s'enŐaŐe avec 
les petites et ŵoyennes entreprises͘ hn coordinateur du Zéseau 
du secteur privé Douveŵent ^hE͕ Ƌui assure la liaison avec le 
Őouverneŵent et d'autres réseaux a été noŵŵé͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   33,7 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   63,2 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,8 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   26,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

•  �n accélérant les efforts dirigés par les pays͕ l͛objectif de réduction du retard de 
croissance a été fixé dans le Ϯe Plan national de développement ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϮϬ à partir 
de la base de référence actuelle de ϯϯ͕ϰ й à ϮϮ й͘

•  >͛ Ouganda a élaboré et adopté le Plan d a͛ction pour la nutrition de l͛Ouganda 
(hEAP) ϮϬϭϭͲϮϬϭϲ͕ le cadre stratégique du gouvernement pour le renforcement  
de la nutrition (ShE) couvrant la période de ϮϬϭϭ à ϮϬϭϲ͘ >a mise en œuvre du plan 
d a͛ction est coordonnée par le bureau du Premier ministre͘

•  hne stratégie de plaidoyer sur la nutrition a été élaborée et a été combinée  
avec une stratégie de communication pour le changement de comportement ainsi  
qu͛une stratégie de mobilisation sociale pour former une stratégie nationale globale  
de communication pour la nutrition͘

Ouganda
Date d’adhésion :  
Mars 2011

2012 2015 2020 2025

1 ,4 02

0,831

2,337

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϱ͕ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϯ͕ϳ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϲ͕0 й 

34 %

41 %

43 %

2014

37 % Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>'hEAP sert de cadre commun de résultats multiͲ
sectoriel pour la nutrition͘ Sa mise en œuvre est 
en cours avec la participation des ministères de 

l'Éducation͕ l'Agriculture͕ la Santé͕ le Commerce et l'industrie͕ 
le Genre͕ le Développement communautaire et social͕ les 
Finances et le gouvernement local͘ L ' O u g a n d a  a  a c c o r d é  l a  
priorité ă l'aŵélioration du rƀle des coŵités de coordination 
de la Eutrition des districts dans la ŵise en ƈuvre de l'hE�W͘

>e cadre de suivi et d'évaluation de l'hE�W est en cours 
d'élaďoration et le cadre ďudŐétaire est en cours de préparation 
avec l'appui de la �anƋue ŵondiale͘ 

� travers l'hEAP͕ l'Ouganda vise à transformer la vie des 
enfants et des femmes en ąge de procréer͕  car les chances de 
vie de nombreux enfants sont sapées à la suite d'une mauvaise 
nutrition au cours de leurs ϭ ϬϬϬ premiers jours de vie entre la 
g r o s s e s s e  e t  l e  d e u x i è m e  a n n i v e r s a i r e .  

hne stratéŐie de plaidoyer sur la nutrition a été élaďorée et 
a été coŵďinée ă une stratéŐie de coŵŵunication pour le 
cŚanŐeŵent de coŵporteŵent ainsi Ƌu'une stratéŐie de 
ŵoďilisation sociale pour Ĩorŵer une stratéŐie nationale 
Őloďale de coŵŵunication pour la nutrition͘ 

>'KuŐanda a participé ă l'exercice d'analyse 
ďudŐétaire du Douveŵent ^hE pour suivre les 
allocations pertinentes pour la nutrition dans le 

ďudŐet national͘ En outre͕ l'KuŐanda a accordé la priorité 
aux eīorts de renĨorceŵent des capacités nationales de suivi 
Įnancier et de développeŵent d'un cadre politiƋue approprié 
pour orienter la Őestion Įnanciğre de la nutrition  ͘

Cela permeƩra de soutenir la mobilisation des ressources 
nationales pour la nutrition et l'amélioration du plaidoyer 
auprès des donateurs pour gérer le manque de ressources͘ 
>e suivi financier des investissements en matière de nutrition 
sera renforcé avec l'élaboration des directives de la politique 
financière et la création de lignes budgétaires sectorielles pour 
la nutrition dans le budget de chaque secteur concerné de  
la nutrition͘

Diverses politiques contribuant à la nutrition sont en 
place dans tous les secteurs clés͕ sur la protection 
sociale͕ le développement communautaire͕ et 

l'alimentation scolaire͘ Ce sont par exemple la loi sur l'éducation͕ 
la Politique de genre et le Développement de la petite enfance͘ 

>a législation nationale relative à la nutrition͕ notamment 
à l'enrichissement obligatoire des aliments et au Code 
international de commercialisation des substituts du lait 

maternel a été adoptée͘ >e ministère du Genre͕ du travail et du 
développement social a élaboré une politique fixant les congés 
de maternité à ϲϬ jours͘

L ' O u g a n d a  d i s p o s e  d e s  p l a n s  p o u r  a l i g n e r  d a v a n t a g e  l e s  
proŐraŵŵes spéciĮƋues ă la nutrition et les proŐraŵŵes 
contriďuant ă la nutrition ă travers les secteurs concernés de 
l'hE�W͘

>'Ouganda fait preuve d'un engagement de haut 
niveau dans le renforcement la nutrition et était parmi 
les premiers pays engagés à rejoindre le Mouvement 

pour le renforcement de la nutrition (ShE)͘ >e Bureau du 
Premier ministre est l'organisme chargé de la coordination 
du Plan d'action pour la nutrition en Ouganda (hEAP)͘ /l est 
composé d'un secrétariat qui assure la coordination et le suivi 
de l'hEAP͘

>e Comité technique multiͲsectoriel de coordination (MSTCC) 
est la principale plateͲforme multiͲacteurs de la nutrition dans le 
pays͘ /l comprend huit ministères de tutelle en charge de la mise 
en œuvre͕ y compris l'Autorité nationale de la planification͕ 
les partenaires au développement͕ la Société civile͕ le milieu 
universitaire et le secteur privé͘ 

>e MSTCC est soutenu par le Comité de coordination des parteͲ
naires au développement pour la nutrition͕ un sousͲcomité  
du Cabinet sur la nutrition et un conseil pour l'alimentation 
et la nutrition͕ qui est composé des secteurs de l'hEAP͘ Pour 
décentraliser les efforts nationaux͕ les structures de coordination 
ont été mises en place͕ y compris des comités de coordination 
des secteurs et des districts pour la nutrition͘ 

>'Ouganda a harmonisé les plans et les stratégies nationales 
existants pour un meilleur résultat de la nutrition et la nutrition 
est le domaine d'intervention prioritaire dans le Plan national 
de développement de l'Ouganda (EPD)͘ >e 2e  Wlan national de 
développeŵent de l'KuŐanda (201ϲ - 2020) a Įxé un oďũectiĨ 
de réduction du retard de croissance ă 22 й ă partir de la ďase 
de réĨérence actuelle de 33͕4 й͘
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Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014

Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ et validés par les pays
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•  >a décentralisation de Mouvement ShE comprendra la mise en place d͛unités 
Mouvement ShE sousͲnationales͘ �lles sont prévues dans les services provinciaux 
de planification et de développement (P Θ DD) et seront mises en place avec 
le soutien des agences des Eations hnies (OEh) et de l͛/nitiative pour les 
micronutriments (/M)͘

•  >e ϭϭe Plan national de développement quinquennal comprend une composante 
de la nutrition et des allocations pour la nutrition sont en cours dans le Plan de 
développement du secteur public (PSDP) au niveau fédéral ainsi que dans le Plan  
de développement annuel (ADP) au niveau provincial͘

•  >e mécanisme suit les allocations liées à la nutrition pour les programmes aux 
niveaux fédéral et provincial dans les budgets du secteur public͘ Chaque année  
des rapports sont élaborés sur les allocations et sont disponibles en ligne͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

5,7 97

4 ,631

9,661

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϳ͕Ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϱ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕ϵ й 

Pakistan
Date d’adhésion :  
Janvier 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   45,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   25,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   37,7 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   10,5 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,8 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   51,1 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>es objectifs communs en matière de nutrition sont 
axés sur la réduction de la malnturition via l͛identifiͲ
cation des interventions rentables͘ >e gouvernement 

a alloué des budgets spécifiquement à la nutrition à travers le 
PSDP et le PDA͕ en couvrant des secteurs clés tels que la santé͕ 
l a͛griculture͕ l é͛ducation͕ l e͛au et l a͛ssainissement͕ et la protecͲ
tion sociale͘

>e Plan d'action national de la nutrition (EEAP) servira de 
cadre de résultats commun (CRC) du PaŬistan et est en cours 
d é͛laboration en consultation avec toutes les provinces et 
partenaires͘

>e Ministère de la Sécurité alimentaire et de la Recherche 
nationale planifie un programme national pilote Faim �éro avec 
les agences de l'OEh et travaille également avec Harvest Plus͕ 

pour le bioͲenrichissement de la farine de blé͘ >e Ministère de 
la Santé Eationale͕  de la regulations et de la coordination (M/o 
EHSRΘC)͕ à travers de lA͛lliance nationale pour l e͛nrichissement 
(EFA)͕ est chargé de coordonner͕  la formulation politique et 
le développement du cadre réglementaire national pour les 
programmes d e͛nrichissement des aliments͕ dont l e͛nrichisseͲ
ment de la farine de blé et l͛iodation universelle du sel͘  

Au niveau provincial͕ les projets intégrés de nutrition (PCͲϭ) ont 
été approuvés͘ Ces PCͲϭ ont été approuvés conformément aux 
notes d'orientation de la politique de nutrition et aux stratégies 
intersectorielles͘ Actuellement les PCͲϭ des provinces de Sindh 
et du Baloutchistan sont spécifiques au secteur de la santé et 
les PCͲϭ de <hyber PaŬhtunŬhǁa et du Punjab sont des plans de 
réforme de santé intégrés avec la nutrition͘

>e PaŬistan a participé à l'analyse budgétaire du 
Mouvement ShE et diffusé son mécanisme de 
suivi financier pour les interventions spécifiques 
à la nutrition et les interventions contribuant à la 

nutrition͘ >e mécanisme suit les allocations liées à la nutrition 
pour les programmes aux niveaux fédéral et provincial dans les 
budgets du secteur public͘ Des rapports sont réalisés sur les 
allocations chaque année et sont disponibles en ligne͘

>es allocations horsͲbudget provenant des sources externes͕ 
y compris les agences des Eations hnies͕ les donateurs et la 
société civile͕ pour les programmes liés à la nutrition͕ se révèlent 
diĸciles à suivre et à documenter͘

>a prochaine étape est de suivre les dépenses liées à la nutrition 
pour assurer la redevabilité du financement des programmes de 
nutrition et une distribution équitable des ressources͘ 

hn engagement politique de haut niveau pour la 
nutrition est observé avec la reconnaissance de la 
nutrition dans la sision ϮϬϮϱ pour le PaŬistan et 
l'engagement de créer un Centre d'excellence pour la 

nutrition au niveau fédéral͘

L e  1 1 e  Wlan national de développeŵent ƋuinƋuennal 
coŵprend une coŵposante de la nutrition et des allocations 
pour la nutrition sont proposées dans le WroŐraŵŵe de 
développeŵent du secteur puďlic (W^�W) au niveau Ĩédéral 
ainsi Ƌue dans le Wlan de développeŵent annuel (W��) au 
niveau provincial͘

hne politiƋue nationale de nutrition est en cours d é͛laďoration 
et sera exaŵinée et Įnalisée en consultation avec toutes les 
parties prenantes͘

>a République islamique du PaŬistan est passée par un processus 
de décentralisation entre ϮϬϭϭ et ϮϬϭϮ et divers ministères 

nationaux ont été dévolus au niveau provincial͘ Dans le contexte 
postͲtransfert͕ l'adoption des cadres juridiques nécessite plus de 
temps et de ressources bien qu'elle soit effectuée d'une manière 
harmonisée͘ >a mise en place du Secrétariat du Mouvement 
ShE au niveau provincial et l a͛ctuelle reformulation de M/o 
EHSRΘC aidera à stimuler les progrès et à meƩre en oeuvre des 
s t r a t é g i e s  e x i s t a n t e s .

Au niveau provincial͕ l'ASC est guidée par des stratégies 
provinciales intersectorielles de nutrition et la sision ϮϬϮϱ du 
PaŬistan͘

>a EFA (présidé par le Ministre fédéral de  E,^ZΘ�͕ avec une 
Ĩorte représentation de ŵinistres Ĩédéraux dont Dͬo W�ΘZ͕ 
départeŵents provinciaux et d a͛utres parties prenantes) 
travaille avec des partenaires au développement͕ y compris 
les agences de l͛OEh͕ GA/E et l͛/M pour meƩre en  oeuvre les 
programmes d e͛nrichissement͘

>a République islamique du PaŬistan a réalisé 
des progrès significatifs pour faire avancer son 
programme de nutrition͘ Sa plateͲforme multiͲ
acteurs est le Comité national de haut niveau pour 

la nutrition (EEC) au sein du ministère de la Planification͕ du 
Développement et des Réformes (MPDΘR)͘ hn ^ecrétariat 
national du Douveŵent pour le renĨorceŵent de la nutrition 
(^hE) a été étaďli avec le soutien du WroŐraŵŵe aliŵentaire 
ŵondial͘

>a décentralisation du Douveŵent ^hE coŵprendra la ŵise 
en place des unités sous-nationales Douveŵent ^hE͘ �elles-
ci sont prévues dans les départeŵents de planiĮcation et de 
développeŵent (W Θ ��) et seront ŵises en place avec le 
soutien des aŐences des Eations hnies (KEh) et de l'/nitiative 
pour les ŵicronutriŵents (/D)͘

>e Réseau de l'OEh est proactif dans la planification et la 
coordination͘ Chaque agence a harmonisé ses efforts sous 
l'égide du Mouvement ShE͘

>e Réseau des donateurs͕ s'est engagé avec d'autres secteurs 
(secteurs et acteurs non sanitaires) pour intégrer et renforcer 
les interventions contribuant à la nutrition au sein de tous les 
secteurs connexes͘ >es donateurs dirigent le plaidoyer dans le 
but d'améliorer les processus de coordination͘ 

L ' A l l i a n c e  d e  l a  S o c i é t é  c i v i l e  p o u r  l e  r e n f o r c e m e n t  d e  l a  
nutrition (�^�) au WaŬistan a approuvé son plan de travail 201ϱ 
et est en train de renĨorcer son enŐaŐeŵent au niveau national 
et provincial avec les parties prenantes pour proŵouvoir 
la redevaďilité et ŵener des actions de plaidoyer pour la 
nutrition͘

>e Zéseau du secteur privé Douveŵent ^hE est en cours 
de création avec les enŐaŐeŵents pris par les entreprises 
concernées͘ >'�lliance nationale pour l'enricŚisseŵent 
(E&�) rasseŵďle le secteur de l'enricŚisseŵent et s'enŐaŐe 
activeŵent auprğs du EE�͘ Elle a réceŵŵent ŵis en place un 
^ecrétariat de la E&�͘

hn réseau universitaire a été créé en ŵai 201ϱ et devrait ũouer 
un rƀle Ĩort envisaŐé dans le développeŵent de la stratéŐie du 
Douveŵent ^hE pour le WaŬistan͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>a Stratégie nationale pour le développement 
social et l͛inclusion ͨ /nclusion pour la croissance ͩ 
(�ED/S)͕ assure la coordination des interventions et 

des programmes intersectoriels de chaque ministère pour les 
résultats convenus dans une approche intersectorielle͘ Dans 
ceƩe optique͕ un Fonds d͛incitation pour la performance 
sociale et l a͛Ʃeinte des résultats (F�D) a été mis en place͘ 
/l a permis d͛harmoniser les actions régionales en vue de 
stimuler la réalisation des objectifs de la D/T͕  en commenĕant 
par l a͛mélioration de la couverture de l e͛nsemble intégré des 
services pour les femmes enceintes et les enfants de moins de 
c i n q  a n s  e t  l e u r  m i l i e u  d e  v i e .  

>e Pérou a réalisé des progrès dans l a͛rticulation des actions des 
donateurs grące à des initiatives telles que le Projet d a͛pproche 
sectorielle͕ avec la Banque mondiale͕ qui vise à fournir des 
produits prioritaires dans le Programme national articulé de 
nutrition͘

hn consensus sur les objectifs͕ les actions et les mécanismes 
de suivi et les réalisations définies pour chaque partie 
prenante a été aƩeint à tous les niveaux gouvernementaux 
(national͕ régional et local)͘ � cet égard͕ le Pérou a fait un effort 
considérable pour rendre la mise en œuvre décentralisée et 
établir des mécanismes qui favorisent l'harmonisation͕ tels que 
les plans d'incitation municipales͕ les accords F�D et les accords 
d'appui budgétaire͘

PerƷ cuenta con un sistema de ͞Consulta Amigable͟ 
del Ministerio de �conomşa y Finanǌas͕ que da 
seguimiento al gasto y a las metas İsicas͘ �l sistema 

es transparente y libremente disponible en el siguiente vşnculo͗ 
hƩp͗//appsϱ͘mineco͘gob͘pe/transparencia/Eavegador/default͘
Aspx 

�l paşs aƷn no ha realiǌado un anĄlisis detallado de las brechas 
de financiamiento͕ pero cuenta con evidencia que indica que el 
presupuesto es insuficiente para las actividades de nutriciſn͘ 
Actualmente͕ el ϵϬй de los compromisos presupuestales 
en nutriciſn corresponden a recursos domésticos͕ lo que ha 
coincidido con un incremento en la inversiſn del �stado en los 
Ʒltimos aŹos͘

>a politique nationale relative au développement 
de la petite enfance au Pérou (D/T) suit un modèle 
logique informel basé sur des preuves scientifiques͘ 

Parmi ses sept résultats͕ la politique comprend un résultat lié à 
la sousͲnutrition infantile chronique qui est suivi par l͛�nquġte 
démographique et de santé de la famille et des rapports des 
systèmes administratifs liés à la prestation des services de santé 
et d é͛ducation͘ >a Stratégie nationale pour le développement 
social et l͛inclusion ͨ /nclusion pour la croissance ͩ (�ED/S)͕ et 
la Politique nationale relative au développement de la petite 
enfance (D/T) sont les principaux points de référence pour 
la promotion de la coordination intersectorielle axée sur les 
enfants ainsi que pour le suivi des progrès et des réalisations͘  

Eutrition has been included in the folloǁing intersectoral 
strategies and plans͗
•  torŬ ^trateŐy on tŚe �ŵaǌonian population
•  Eational Wlan to �ecrease Dalnutrition and �naeŵia 

(Dinistry oĨ ,ealtŚ)
•  Eational �ction Wlan Ĩor /nĨants and �dolescents 

(Dinistry oĨ toŵen and sulneraďle 'roups)
•  Eational &ood and Eutritional ^ecurity ^trateŐy 

(Dultisectoral &ood and Eutritional ^ecurity �oŵŵission)

>es politiques démontrent le niveau élevé de cohérence qu'il est 
également prévu qu'elles aƩeignent le plus rapidement dans les 
c a d r e s  r é g l e m e n t a i r e s .

>e ministère du Développement social et de 
l͛/nclusion (M/D/S) est responsable de la coordination 
interministérielle et intersectorielle de la Stratégie 

nationale pour le développement social et l͛inclusion ͨ  /nclusion 
pour la croissance ͩ (�ED/S)͕ qui encourage la coordination 
des programmes et des interventions de luƩe contre la sousͲ
nutrition dans les deux axes stratégiques ͗ Eutrition infantile et 
développement de la petite enfance͘ 

CeƩe coordination soutenue par le M/D/S est aƩestée par la 
signature d a͛ccords͘ >͛accord >amayͲCusco d o͛ctobre ϮϬϭϯ 
a été signé par cinq secteurs (santé͕ éducation͕ logement͕ 

femmes et groupes vulnérables͕ développement et inclusion 
sociale) et des organismes décentralisés (autorités régionales 
et municipalités) qui ont fixé les objectifs nationaux pour ϮϬϭϲ 
visant à réduire de ϭϬ й la sousͲnutrition infantile chronique͕ 
de ϮϬ й la prévalence de l a͛némie et à accroŠtre de ϴϱ й l a͛ccès 
à l é͛ducation préscolaire͕ à l e͛au et à l a͛ssainissement͘ >e Pérou 
a également d a͛utres expériences en matière de coordination 
telles que l͛/nitiative de luƩe contre la sousͲnutrition infantile 
qui regroupe des organisations non gouvernementales et des 
organisations internationales͕ des agences des Eations hnies͕ 
des donateurs et la Table ronde pour la luƩe contre la pauvreté͘ 

•  >a transparence des informations a été la clé de l͛élaboration des politiques et des 
plans de pays͘ ͨ �asy consulting ͩ est un système public décentralisé chargé du suivi 
de la programmation et de la mise en œuvre budgétaires͘ /l surveille les dépenses  
et les progrès vers les objectifs tangibles͘

•  hn aspect important du budget national est défini par la budgétisation axée sur les 
résultats͕ qui établit des mesures incitatives en gestion et surveille la performance 
des indicateurs pour faciliter l͛identification des interventions eĸcaces͘

•  >e Pérou dispose d͛un mécanisme d͛incitation basé sur la performance͕ tel que le 
Fonds d͛incitation pour la performance sociale et l a͛Ʃeinte des résultats (F�D)͘ /l s͛est 
efforcé à améliorer les processus de gestion régionale et à favoriser la réalisation des 
objectifs de couverture des services directement liés aux résultats escomptés  
pour le développement de la petite enfance͘
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,298

0,025
0,539

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϭ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϭϴ͕ϰ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕7 й 

Pérou
Date d’adhésion :  
Novembre 2010

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   18,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   6,9 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   67,6 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   0,6 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,2 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   18,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  >es Philippines ont créé des comités locaux interinstitutionnels de nutrition présidés 
par des dirigeants locaux élus͘ Ces comités͕ fournissent le mécanisme d a͛ction 
multiͲsectorielle pour résoudre les problèmes locaux de nutrition͘ hne plus grande 
décentralisation existe au niveau du village ou barangay avec les travailleurs 
bénévoles de la nutrition communautaires appelés Barangay Eutrition Scholars͘  
Ces chercheurs identifient les familles avec des enfants souffrant de malnutrition 
(surͲ et sousͲalimentés à la fois) par des activités régulières de surveillance de la 
croissance͕ et aident à la mise en œuvre des interventions nutritionnelles et des 
interventions connexes͘

•  Au niveau local͕ un système de suivi et d͛évaluation des plans de nutrition a été 
institutionnalisé͘ >e système a la capacité de reconnaŠtre les unités locales du 
gouvernement qui aĸchent une performance exemplaire dans la gestion du 
programme de nutrition͘

Philippines
Date d’adhésion :  
Mai 2014

2012 2015 2020 2025

2,27 9

1 ,1 53

3,7 99

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϴ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϯ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 3͕ϵ й 

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   30,3 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   19,6 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   34,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   25,4 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

hn cadre de résultats pour le WW�E a été rédiŐé͕  
l e s  s e c t e u r s  c o n c e r n é s  o n t  é t é  c o n s u l t é s  e t  c e  c a d r e  
aƩend l'approďation oĸcielle͘ >e cadre précise les 

mesures clés͕ y compris les activités et les objectifs de production 
qui devraient ġtre entrepris par chaque secteur͕  conformément 
aux priorités du PPAE͘ �n outre͕ un cadre de suivi et évaluation 
a été élaboré pour soutenir le PPAE͘ 

Au niveau local͕ un système de suivi et évaluation des plans 
de nutrition a été institutionnalisé͘ >'évaluation porte sur les 

aspects de l'eĸcacité (la mesure dans laquelle les objectifs 
physiques ont été aƩeints) et de l'eĸcience (en termes de 
changements de l'état nutritionnel de l'enfant)͘ >e système a 
la capacité de reconnaŠtre les unités locales du gouvernement 
qui montrent une performance exemplaire dans la gestion de 
programme de nutrition͘ �ela a perŵis le développeŵent 
d ' u n  s y s t è m e  d e  r é c o m p e n s e s  q u i  e s t  d e v e n u  u n e  s o u r c e  
d'inspiration pour les unités locales du Őouverneŵent pour 
leur perŵeƩre éŐaleŵent d'aŵéliorer leurs proŐraŵŵes  
de nutrition respectiĨs͘

>'inexistence du suivi des investissements financiers 
du PPAE est une lacune qui doit ġtre comblée͘ 
Eéanmoins͕ la mobilisation des ressources pour 
la nutrition est une action continue qui puise dans 

les ressources des gouvernements nationaux et locaux͕  
des organisations non gouvernementales et des organismes 
compétents des Eations hnies͘ >es investisseŵents 

ͨ claireŵent déĮnis ͩ pour la nutrition sont ďien ŵis en 
exerŐue dans les ďudŐets nationaux du EE�͕ des ŵinistğres de 
la ̂ anté͕ de l'�ducation͕ des ̂ ciences et des decŚnoloŐies͕ de la 
Wrotection sociale et du �éveloppeŵent et des unités locales 
du Őouverneŵent͘ >'aliŐneŵent de ces investisseŵents avec  
le WW�E est une priorité pour les WŚilippines͘

>e Plan d'action philippin pour la nutrition (ϮϬϭϭͲ
ϮϬϭϲ) (PPAE) fournit le cadre général pour aborder les 
problèmes nutritionnels dans le pays͘ >e plan couvre à 

la fois les composants contribuant à la nutrition et spécifiques à 
la nutrition pour aƩeindre les objectifs fixés pendant la période 
du plan͘ /l souligne également l'importance de se concentrer sur 
les ϭϬϬϬ jours les plus décisifs de la vie de l'enfant͘ hn examen à 
miͲparcours du plan a identifié la nécessité de ͗ 

1) renĨorcer la ŵoďilisation des unités locales  
du Őouverneŵent ͖
2) exposer claireŵent les contriďutions spéciĮƋues  
des secteurs clés pour l'aŵélioration de la nutrition ͖ et 

3) intensiĮer et systéŵatiser la proŵotion d'une aliŵentation 
coŵpléŵentaire͕ la prise en cŚarŐe de la ŵalnutrition aiŐuģ͕ 
la coŵŵunication et le plaidoyer pour un cŚanŐeŵent de 
coŵporteŵent͘ 

L e  m i n i s t è r e  d e  l a  S a n t é  a  c o m m e n c é  à  é l a b o r e r  s o n  p l a n  
stratéŐiƋue pour la nutrition (201ϱ-202ϱ) en vue d'assurer 
une action stratéŐiƋue coordonnée entre ses diīérents 
proŐraŵŵes et ses unités opérationnelles͘ 

�u niveau local͕ les coŵités locaux de nutrition Ĩorŵulent 
des plans d'action triennaux pour la nutrition en tant Ƌue 
coŵposante du plan de développeŵent local͘ 

>a République des Philippines continue de rassembler 
les acteurs autour d'une vision partagée en vue de 
faire face à la fois à la sousͲnutrition et à la surnutrition 
dans le pays͘ >e Conseil national de la nutrition (EEC) 

est l'organe de prise de décision politique et de coordination 
de plus haut niveau pour la nutrition͘ /l est composé d'un 
Conseil d'administration du EEC et du Secrétariat du EEC͘ >e 
Conseil d'administration du EEC est présidé par le ministère 
de la Santé͕ et coͲprésidé par les ministères de l'Agriculture 
et de l'/ntérieur et des collectivités locales͘ >e Secrétariat 
du EEC sert de bras exécutif du Conseil d'administration du 
EEC͘ >e EEC est appuyé par un comité technique du EEC͕ 
qui est composé de représentants techniques des secteurs 
de la santé et de l'agriculture͕ du gouvernement local͕ du 
milieu universitaire et des organisations de la Société civile͘  
>es groupes de travail techniques ont été organisés pour se 
pencher sur des préoccupations spécifiques͘ L e s  d o m a i n e s  
prioritaires coŵprennent l'iodation du sel͕ l'enricŚisseŵent 
oďliŐatoire des aliŵents͕ la nutrition dans les situations 
d'urŐence͕ le suivi de la nutrition et le �adre intéŐré de 
classiĮcation de la pŚase de la sécurité aliŵentaire͘ 

hn comité de gestion du programme pour les sousͲrésultats de 
la sécurité alimentaire et nutritionnelle͕ au titre du PlanͲcadre 
des Eations hnies pour l'aide au développement (OEh)͕ est coͲ
organisé par le Secrétariat du EEC et le Programme alimentaire 
mondial͘ /l comprend des organismes gouvernementaux et  
des Eations hnies͘

hn Őroupe de travail sur la sécurité aliŵentaire et nutritionnelle 
p l a c é  s o u s  l e s  a u s p i c e s  d u  F o r u m  d e  d é v e l o p p e m e n t  d e s  
WŚilippines (W�&) est co-orŐanisé par le ^ecrétariat du EE� 
et l'KrŐanisation des Eations hnies pour l'aliŵentation 
et l'aŐriculture͘ >e PDF est le principal mécanisme du 
gouvernement pour faciliter le dialogue politique de fond entre 
les parties prenantes͘

>es orŐanisations non-Őouverneŵentales des WŚilippines ont 
Ĩorŵé la �oalition pŚilippine des déĨenseurs pour la sécurité de 
la nutrition͘ �eƩe coalition est représentée dans la structure 
Ĩorŵelle du Őouverneŵent cŚarŐée de la Ĩorŵulation et la 
coordination des politiƋues͘ 

Au niveau local͕ les comités locaux interinstitutionnels de 
nutrition sont présidés par des chefs exécutifs élus͘ Ces comités͕ 
fournissent le mécanisme d'action multiͲsectorielle pour 
résoudre les problèmes locaux de nutrition͘ hne plus grande 
décentralisation existe au niveau du village ou barangay a v e c  l e s  
travailleurs bénévoles de la nutrition communautaires appelés 
Barangay Eutrition Scholars͘ Ces chercheurs identifient les 
familles avec des enfants souffrant de malnutrition (surͲ et sousͲ
alimentés à la fois) par des activités régulières de surveillance de 
la croissance͕ et aident à la mise en œuvre des interventions en 
faveur de la nutrition et des interventions connexes͘
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Faits marquants

>e plan national stratégique multisectoriel de 
nutrition (PESME) servira de base pour établir un 
Cadre Commun de Résultats (CCR) et u n  d o c u m e n t  

détaillant les étapes de son développeŵent a été élaďoré͘ 
hne étude sur la priorisation et l͛estiŵation du cout-
eĸcacité de la ŵise en ƈuvre des interventions de nutrition 
ă Őrande écŚelle a été ŵenée par le Őouverneŵent avec 
l͛appui de la �anƋue Dondiale aĮn d͛étaďlir les ďases de 

ce docuŵent͘ &inalisée en septeŵďre 2014͕ elle a ŵis en 
évidence ϱ scenarios possiďles Ƌui doivent ġtre discutés 
au plus Śaut niveau de l͛Etat͘ hne fois le PESMM élaboré͕ 
il est prévu de le budgétiser et de le transcrire en un plan 
opérationnel de mise en œuvre qui servira de CCR et de 
référentiel à de futurs plans provinciaux͘ Mais͕ u n  m a n q u e  
de Įnanceŵent a retardé le calendrier envisaŐé͘ 

hn exercice de suivi des allocations du budget 
de l͛état a été exécuté sur les ϯ dernières années 
(ϮϬϭϮ͖ ϮϬϭϯ͖ et ϮϬϭϰ)͘ Certains ministères (santé 

et éducation) avaient déjà dégagé des lignes budgétaires 
spécifiques mais une liŐne additionnelle d͛un ŵilliard 
de &rancs �onŐolais a été inscrite pour la preŵiğre Ĩois 
au ďudŐet de l͛Etat de 201ϱ͕ Ƌui sera utilisée pour la 
poursuite de l͛élaďoration du WE^DE͕ du ��Z͕ du plan 

d͛investisseŵent en nutrition et de plans opérationnels 
provinciaux͕ l͛installation de coŵités intersectoriels 
de nutrition dans les provinces͕ le plaidoyer pour plus 
de Įnanceŵent͕ la coordination͕ le suivi et évaluation͘  
>a ZépuďliƋue �éŵocratiƋue du �onŐo espğre Ƌu͛une Ĩois 
le WE^DE et le ��Z en place͕ le ďudŐet de ceƩe liŐne pourra 
ġtre auŐŵenté͘

>a législation nationale sur la nutrition comprend 
une stratégie nationale sur l a͛limentation du 
nourrisson et du jeune enfant͕ un Protocole sur 

la gestion intégrée de la malnutrition aiguģ͕ un code sur la 
commercialisation des substituts du lait maternel͕ un plan 
stratégique pour la fortification alimentaire͘ hn plan de 
communication sur la nutrition à base communautaire est en 
cours d͛élaboration͘

hne étude des politiques en place a permis de revoir et 
d͛élaborer de manière participative͕ une nouvelle politique 
nationale multisectorielle de nutrition en Octobre ϮϬϭϯ͘ 
� ce ũour͕  la nutrition est en cours d͛intéŐration dans les 
politiƋues et plans stratéŐiƋues de 11 ŵinistğres (dont ͗  
�ducation͕ Genre͕ Protection sociale͕ Agriculture et 
développement rural) Ƌui sont aliŐnés avec la politiƋue 
nationale de nutrition͕ avec l͛appui des partenaires͘

>e décret institutionnalisant le Comité Eational 
Multisectoriel de Eutrition (CEME) Ͳ envisagé dans 
le cadre du Mouvement ShE Ͳ est en aƩente de 

signature par le Premier Ministre͘ /l est prévu que le CEME 
oriente͕ décide͕ suive et évalue toute question relative à la 
nutrition͕ sous l a͛utorité d͛un point focal issu de la primature͘ 

>e CEME est composé des points focaux issus de sept 
ministères͕ des représentants de la société civile͕ de la 
recherche͕ des agences des Eations hnies et des représeͲ
ntants de la Fédération des �ntreprises Congolaises͘  
hn plan annuel pour 201ϱ a été déĮni sous le terŵe de ͚ Ĩeuille 
de route͕͛  aĮn de Őuider l͛éƋuipe assurant la coordination 

de la nutrition dans l͛intervalle͘ >es pourparlers sont en 
cours pour intensiĮer l͛enŐaŐeŵent du secteur privé et 
la décentralisation des structures de coordination aux 
niveaux des provinces et territoires est identiĮée coŵŵe 
une priorité͘

�nfin͕ les plateformes des EationsͲhnies͕ des donateurs͕ 
et de la société civile ont formalisé leurs réseaux au niveau 
central͕ en élaborant des termes de référence et des plans 
d e  t r a v ai l  an n u e l s  q u i  leur ont perŵis d͛ġtre opérationnels 
et de voir le noŵďre de leurs ŵeŵďres continuer de croŠtre͘ 
>es réseaux des chercheurs et des parlementaires existent 
aussi͕ mais ne sont pas encore mis en place oĸciellement͘ 

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•   >es plateformes (donateurs͕ OEh͕ société civile) sont toutes dotées de termes 
de référence͕ de plans de travail annuels͕ et de chefs de fil͕ ce qui leur permet de 
remplir leur rƀle de soutien au gouvernement͘

•  hne plateforme des professionnels de la nutrition comprenant scientifiques et 
académiques est en cours de création͕ afin d a͛ssurer une prise de décisions basée 
sur les preuves scientifiques et la valorisation des résultats de la recherche͘

•  >e plaidoyer auprès du Ministère du budget͕ des finances et de la primature a 
permis l͛inscription d͛une ligne budgétaire dotée d͛un milliard de Francs Congolais 
au budget de l͛�tat en ϮϬϭϱ͘

25 %

37 %

62 %

43 %

37 %
46 %

43 %
47 %

2015

2014
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

3,04 1

3,253

5,068

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϬ͕ϳ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϯ͕ϱ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϲ й 

République 
Démocratique  
du Congo
Date d’adhésion : Mai 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   42,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   10,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   47,6 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   8,1 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,4 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   49,0 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Faits marquants

•  >e EFESP ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϴ du Rǁanda comprend à la fois des approches spécifiques à 
la nutrition et des approches contribuant à la nutrition pour luƩer contre la sousͲ
nutrition͘ >es politiques sont en place dans les secteurs clés qui ont un impact sur  
les résultats nutritionnels͕ y compris l a͛griculture͕ la réduction de la pauvreté et  
le développement͕ la santé͕ l͛éducation et la protection sociale͘

•  >e Rǁanda a adopté une approche décentralisée pour luƩer contre la malnutrition͘ 
>e Plan de district pour l͛élimination de la malnutrition (DP�M)͕ le Forum d a͛ction 
conjointe pour le développement au niveau du district (:ADF) et le Plan d a͛ction 
conjoint pour l͛élimination de la malnutrition (:AP�M) ont été élaborés͘ Tous les 
DP�M ont été mis à jour et alignés avec le programme des ϭϬϬϬ jours les plus 
décisifs͘

•  Trente districts ont élaboré et mis à jour leurs plans de district pour l͛élimination de 
la malnutrition (DP�M) et leur mise en œuvre est contrƀlée par le logiciel ͞Devinfo͘͟

56 %
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80 %
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65 %

70 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,4 95

0,330

0,825

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϮϮ͕ϵ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϰ͕ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕ϵ й 

Rwanda
Date d’adhésion :  
Décembre 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   37,9 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   6,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   87,3 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,2 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   7,7 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   17,4 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>a politique alimentaire et nutritionnelle nationale 
du Rǁanda (EFEP) ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϴ a permis au Rǁanda 
d'engager sept ministères clés du domaine du 

travail social pour meƩre à jour le ͨ Plan d'action conjoint 
pour l'élimination de la malnutrition ͩ qui servira de cadre 
commun de résultats pour la mise en œuvre͘ Afin d'harmoniser 
le système de reporting pour suivre les progrès de la EFESP͕   
un tableau national d'indicateurs de nutrition en ligne sera créé͘

>a EFEP (ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϴ) vise à réduire le retard de croissance 
à l'horiǌon ϮϬϭϴ et les priorités du Programme d'aide au 
développement des Eations unies ont été alignées sur la EFEP͘  

Tous les ϯϬ districts ont actualisé leurs plans d'action de district 
pour l'élimination de la malnutrition (DP�M) dont la mise en 
œuvre est contrƀlée par le logiciel ΗDevinfoΗ͘ >e plan d'action 
conjoint pour l'élimination de la malnutrition est multiͲsectoriel 
et comprend les actions spécifiques à la nutrition et les actions 
contribuant à la nutrition͘ 

>e plan d'action commun global de luƩe contre  
la malnutrition est chiffré sur une base annuelle͘

>e ministère de l'Agriculture a élaboré un plan 
stratégique chiffré pour la Phase /// de la transformation de 
l'agriculture au Rǁanda (ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϴ) et le Rǁanda a mis 
en place un système de suivi des ressources͘ Des rapports 
financiers mensuels sont envoyés au ministère des Finances 
et de la Planification économique (M/E�COF/E)͕ y compris le 
rapport financier sur les interventions spécifiques à la nutrition͘ 

>a contribution financière du gouvernement a été clairement 
identifiée͘ >e gouvernement a signé un protocole d'entente 
avec l'h� pour la mise à disposition de ϯϬ millions de dollars 
en faveur de la nutrition jusqu'en ϮϬϭϲ͘ Divers partenaires 
meƩent à profit des fonds des donateurs à la fois dans le pays et 
à l'extérieur͘  >e Rǁanda devrait recevoir jusqu'à ϭϮ millions de 
dollars par an pour la nutrition jusqu'en ϮϬϭϲ͘

>a politique alimentaire et nutritionnelle nationale du 
Rǁanda (EFEP) comprend des approches spécifiques 
à la nutrition et des approches contribuant à la 

nutrition pour luƩer contre la sousͲnutrition͘ 

>es politiques contribuant à la nutrition sont en place dans les 
secteurs clés qui ont un impact sur les résultats nutritionnels ͖ 
ces secteurs comprennent l'agriculture͕ la réduction de la 
pauvreté et le développement͕ la santé͕ l'éducation et la 
protection sociale͘ 

Deux exemples oƶ la nutrition a été bien intégrée comme 
sousͲprogramme sont la Phase /// du Plan stratégique pour 
la transformation de l'agriculture au Rǁanda͕ et le Plan 
stratégique /// du secteur de la santé͘ >es programmes de 
nutrition sont décentralisés par le biais des plans d'action de 
district pour l'élimination de la malnutrition (DP�M) et le Forum 
d'action conjointe pour le développement (:ADF)͘

Au Rǁanda͕ plusieurs platesͲformes multiͲacteurs ont 
également été mises en place au niveau central et 
local pour renforcer la nutrition͘ 

>e Comité de coordination interͲministériel est l'organe de 
coordination de plus haut niveau͕ sous la direction du ministre 
de la Santé et coͲprésidé par le ministre des Finances et le 
coordinateur résident des Eations unies (OEh)͘ >e comité réunit 
le gouvernement et les partenaires au développement͘ 

>e personnel des ministères de la Santé͕ de l'Agriculture et 
des ressources animales et les gouvernements locaux coͲ
président le Comité directeur du Groupe de travail social 
pour l'alimentation et la nutrition (SCF Θ ESC)͘ �nsemble͕ ils 
coordonnent et meƩent en œuvre la politique nationale de 
l'alimentation et de la nutrition (EFEP) et le Plan stratégique 
national pour l'alimentation et la nutrition (EFESP) avec 
le soutien des ministères de l'Éducation͕ du Genre et de la 
promotion de la famille͕ de la Gestion des catastrophes et des 
réfugiés͕ et du Service public et du travail͘

>e Groupe de travail technique national sur l'alimentation et la 
nutrition (EFΘETtG) a été créé en ϮϬϭϯ et est la plateforme 
multisectorielle de coordination de la nutrition au Rǁanda͘  
/l comprend des représentants du SCFΘESC͕ les donateurs͕  
les agences des Eations unies͕ la Société civile͕ le milieu 
universitaire et le secteur privé͘ >e mécanisme R�ACH de 
l'OEh fonctionne comme coordinateur du Réseau des Eations 
unies et le Réseau des donateurs est coordonné par l'hnion 
européenne (h�)͘ >'Alliance de la société civile a été créée en 
ϮϬϭϰ et le milieu universitaire est engagé à travers le ETtG͘  
>e Secteur privé a créé l'Alliance nationale pour l'enrichissement 
des aliments (Eational Food Fortification Alliance) sous les 
auspices du EFΘETtG au sein du ministère de la Santé͘ 

Au niveau local͕ les comités multiͲsectoriels de nutrition 
sont composés de maires͕ directeurs de district de santé͕ 
nutritionnistes͕ agronomes͕ responsables de la protection 
sociale͕ de la santé animale et de l'hygiène et de l'assainissement͘
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du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

>e cadre commun de résultats (CCR) découlera du 
plan stratégique du secteur de la nutrition qui doit 
suivre la révision de la politique de nutrition͘ >a 

complémentarité des interventions des différents secteurs  
est cependant une opportunité pour sa mise en place à court 
t e r m e . >es donateursͬpartenaires s͛aliŐnent sur la vision du 
Őouverneŵent en appuyant la �>D et les Dinistğres clés 
a i n s i  q u e  l e  p l a n  d e  r é p o n s e  d u  g o u v e r n e m e n t  c o n t r e  l a  
ŵalnutrition et l͛insécurité aliŵentaire͘

>a WlateĨorŵe de la ^ociété �ivile s͛est dotée d͛un proũet 
associatiĨ dont les oďũectiĨs et orientations stratéŐiƋues 
sont aliŐnés aux priorités nationales͘

hn mécanisme de suivi et d͛évaluation sera également créé 
pour suivre la mise en œuvre de la politique de nutrition͘

�n ϮϬϭϭ͕ le gouvernement s͛est engagé à 
augmenter d a͛nnée en année le financement de 
la nutrition͕ pour aƩeindre Ϯ͕ϴ milliards de francs 

CFA par an en ϮϬϭϱ͘ >a ŵoďilisation des ressources pour 
les activités spéciĮƋues nutrition connait des niveaux 
satisĨaisant conĨorŵéŵent ă cet enŐaŐeŵent͘ >e suivi des 
r e s s o u r c e s  m o b i l i s é e s  p e r m e t  u n e  m e i l l e u r e  v i s i b i l i t é  a v e c  
l͛iŵplication décisive du Dinistğre des Įnances dans le 
processus͘ douteĨois͕ l͛identiĮcation précise des ďesoins de 
tous les secteurs reste ă Ĩaire͘

>a plateĨorŵe des donateursͬ^Eh a assuré l͛accoŵpaŐ-
neŵent tecŚniƋue et Įnancier pour la ŵise en ƈuvre des 
initiatives ZE��, et �'/Z au ^énéŐal͘ Elle va éŐaleŵent  
accoŵpaŐner tecŚniƋueŵent et Įnanciğreŵent l é͛laďoration 
de la politiƋue nationale de Eutrition͘ douteĨois͕ l͛aďsence de 
��Z eŵpġcŚe d͛avancer réelleŵent sur le processus 4͘

hn plan de plaidoyer pour aŵener l͛�tat͕ les collectivités lo-
cales͕ les partenaires et la société civile͕ etc͕͘ ă allouer plus 
de ressources Įnanciğres aux secteurs de la nutrition et de 
la sécurité aliŵentaire est en cours d͛élaďoration dans le 
cadre du proũet pilote de la société civile͘

>e cadre juridique au Sénégal est particulièrement 
favorable͕ notamment avec la révision de la 
politique de nutrition et la prise en compte de la 

nutrition dans le Programme Sénégal �mergent͕ cadre de 
référence global des politiques et stratégies du Sénégal pour 
l͛horiǌon ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͘

>e processus de révision de la politique de nutrition est 
enclenché sous le leadership de la C>M͘ >e Sénégal est 
en train de réviser son document d͛orientation pour le 
développement de la nutrition qui date de ϮϬϬϭ͘ >e Sénégal 

dispose d͛une politique nationale sur l a͛limentation du 
nourrisson et jeune enfant (AE:�) et a transcrit le code 
international de commercialisation des substituts du lait 
maternel dans sa législation͘ >a stratégie AE:� est validée͕ 
tout comme le plan stratégique pour l͛enrichissement des 
al i m e n t s .

�ans la perspective d͛élaďoration du plan de plaidoyer de 
la WlateĨorŵe de la ^ociété �ivile͕ il est prévu une analyse 
situationnelle des politiƋues et proŐraŵŵes de nutrition et 
sécurité aliŵentaire͘

>a cellule de luƩe contre la malnutrition (C>M) 
raƩachée au bureau du Premier ministre cordonne 
les activités de la plateforme multisectorielle͘ 

CeƩe plateforme ŵultisectorielle est Ĩonctionnelle et doit 
se renĨorcer en s͛élarŐissant ainsi Ƌue réunir les parties 
prenantes autour de tŚéŵatiƋues diverses lors de réunions 
périodiƋues͘

>a plateforme donateur/Système des Eations hnies est 
opérationnelle avec la tenue de réunions tous les deux mois͘   
�lle travaille à l a͛dhésion et au dynamisme de certains memͲ 
bres͘ >a nouvelle initiative ZE��, au ^énéŐal travaille ă une 
cartoŐrapŚie des acteurs pour une ŵeilleure synerŐie des 
interventions et une identiĮcation précise des ďesoins͘

>a plateĨorŵe de la ^ociété �ivile a avancé dans sa 
structuration Őrące ă l͛appui du W�D͘ >a déĮnition 
d͛un ŵodğle orŐanisationnel et d͛un proũet de texte de 
Őouvernance de la WlateĨorŵe sont en cours͘ �es coŵités 
locaux de suivi du processus du Douveŵent ^hE au niveau 
réŐional on été ŵis en place (14 coŵités pour les 14 réŐions 
du ^énéŐal)͘ 

>a plateforme des universitaires et celle du secteur privé 
sont en cours de constitution͕ avec le soutien de l͛hE/C�F et  
du BACD/͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•  Plateforme de la Société Civile très active͘ >a définition d͛un modèle organisationnel 
et de gouvernance de la Plateforme sont en cours͘ Mise en place de comités locaux 
de suivi du processus Mouvement ShE au niveau régional͘

•  Mobilisation des ressources nutritionnelles eĸcace grące à l͛engagement du 
Gouvernement sur ϱ ans et l a͛lignement des acteurs͘ >a société civile a conĕu  
un plan de plaidoyer pour la mobilisation de ressources supplémentaires͘ 

•  >e cadre juridique au Sénégal est particulièrement favorable avec la révision de 
la politique de nutrition et la prise en compte de la nutrition dans le Programme 
Sénégal �mergent͕ cadre de référence global des politiques et stratégies du Sénégal 
pour l͛horiǌon ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ͘

62 %

8 %70 %

41 %

55 %

62 %

25 %

64 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,21 5

0,1 69

0,359

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϳ͕ϲ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϭϱ͕ϱ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 7͕ϲ й 

Sénégal
Date d’adhésion :  
Juin 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   19,2 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   15,9 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   37,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   8,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,5 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   57,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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du Pays
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Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  >e gouvernement de la Sierra >eone a accordé la priorité à la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle comme un projet clé dans la stratégie de réduction de la pauvreté͕ 
l A͛genda pour la prospérité étant un programme phare͘ 

•  �n collaboration avec les organismes de coordination de district (DCB) établis et  
les médias͕ les OSC renforcent et coordonnent les messages sur l a͛limentation et  
la nutrition͘

•  Avec le soutien des commissions parlementaires de contrƀle des questions de santé͕ 
de l a͛griculture͕ de genre et d͛éducation͕ les commissions parlementaires accélèrent 
l a͛doption des législations en faveur de l a͛limentation et de la nutrition͕ garantissent 
que tous les programmes͕ politiques et stratégies de développement ont un impact 
positif sur l͛état nutritionnel des femmes et des enfants͘

44 %

69 %

70 %

44 %

53 %

58 %

63 %

75 %
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,250

0,253

0,4 1 7

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϰ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϰ͕ϵ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕ϱ й 

Sierra Leone
Date d’adhésion :  
Janvier 2012

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   37,9 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   7,1 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   32,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   9,4 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   8,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   45,2 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Wlan de ŵise en ƈuvre national pour l'aliŵen-
tation et la nutrition (E&E/W) sert de cadre de 
résultats coŵŵun͘ /l a été exaŵiné͕ validé et lancé 

en ũuillet 201ϱ par le vice-président͘ >e ďudŐet du E&E/W a été 
élaďoré par les parties prenantes de ŵultiples secteurs en 
vue de traduire les ďuts͕ les oďũectiĨs et les stratéŐies énoncés 
dans le proũet de politiƋue nationale de l'aliŵentation et de la 
nutrition en doŵaines et activités prioritaires réalisaďles͘ >es 

p r o g r a m m e s  s o n t  a l i g n é s  s u r  l e s  d o m a i n e s  p r i o r i t a i r e s  a v e c  
la participation des ŵinistğres concernés͕ du Őouverneŵent 
local et des Őroupes de parties prenantes externes͘ EeuĨ 
points Ĩocaux ŵinistériels ont été identiĮés pour soutenir la 
ŵise en ƈuvre des interventions et des services renĨorcés et 
il est nécessaire de développer un outil coŵŵun de suivi ďasé 
sur des indicateurs de résultats͘ >e développeŵent de l'outil a 
été reporté en raison de l'épidéŵie d'Eďola͘ 

>e gouvernement paie les salaires des employés 
du Secrétariat du Mouvement ShE et fournit 
également la logistique͘ >e budget du EFE/P a été 
finalisé en ϮϬϭϰ et le gouvernement en finance 

la plus grande partie (y compris la dotation en personnel et 
les opérations)͘ douteĨois͕ ceƩe approcŚe a été ŵise ă rude 
é p r e u v e  p a r  l ' é p i d é m i e  d ' E b o l a  b i e n  q u e  l e  g o u v e r n e m e n t  s o i t  
t o u j o u r s  e n g a g é  à  a u g m e n t e r  l e s  r e s s o u r c e s  p o u r  l a  s é c u r i t é  
aliŵentaire et nutritionnelle et doive ŵaintenir des liŐnes 
ďudŐétaires spéciĮƋues pour la nutrition dans les ďudŐets 
des ŵinistğres de la ^anté et de l'�Őriculture͘ >a République 
de Sierra >eone a recruté du personnel dans les ministères de 

la Santé͕ de l'Agriculture͕ des Forġts͕ de la Sécurité alimentaire 
et de la Protection sociale͘ /risŚ �id entend continuer ă 
soutenir le secteur de la nutrition en 201ϱ͕ surtout au cours 
de la pŚase de récupération post-Eďola͘ L e s  d o n a t e u r s  e t  l a  
CSP encouragent le Secrétariat du Mouvement ShE à suivre et 
à évaluer l'exécution du budget de la nutrition du ministère des 
Finances et du Développement économique et des partenaires 
au développement͘ >e Parlement joue également un rƀle 
important dans la promotion de l'engagement financier du 
gouvernement et a augmenté son financement en faveur des 
interventions Mouvement ShE dans le pays͘ 

Pour assurer un soutien politique total au programme 
du Mouvement ShE͕ l'exécutif politique est bien 
informé et comprend parfaitement la nécessité 
d'inclure la nutrition dans l'agenda politique en 

matière de développement du pays͘ �vec le soutien des 
coŵŵissions parleŵentaires (santé͕ aŐriculture͕ Őenre͕ et 
éducation)͕ le Warleŵent accélğre la proŵulŐation d'une 
léŐislation en Ĩaveur de la nutrition͘ >es coŵités parleŵen-
t a i r e s  d e m a n d e n t  é g a l e m e n t  d e s  p r é c i s i o n s  s u r  l e s  r é s u l t a t s  
nutritionnels des enĨants de ŵoins de cinƋ ans et des Ĩeŵŵes 
en ąŐe de procréer pour toutes les politiƋues͕ proŐraŵŵes et 
stratéŐies de développeŵent Ƌui sont adoptés au Warleŵent͘ 
>es parlementaires veillent à l'intensification de la participation 
de la communauté et à la compréhension des questions de 
nutrition ainsi qu'à la durabilité des programmes͘ 

>a République de Sierra >eone a fait de la nutrition une priorité 
dans son Document quinquennal de stratégie pour la réduction 
de la pauvreté͕ encore appelé l'ͨ Agenda pour la prospérité ͩ͘  
>a WolitiƋue nationale d'aliŵentation et de nutrition a été 
validée et lancée en ũuin 201ϱ͘ D'autres politiques spécifiques à 
la nutrition (sur la malnutrition du nourrisson et du jeune enfant͕ 
la malnutrition aiguģ et la supplémentation en micronutriments) 
et des politiques contribuant à la nutrition couvrant des secteurs 
clés comme l'agriculture et la sécurité alimentaire͕ la réduction 
de la pauvreté et le développement͕ et la santé publique existent 
mais doivent ġtre opérationnalisées͘ >es agences des Eations 
hnies ont intégré la nutrition dans leurs programmes et plans 
de développement national͕ et le PlanͲcadre des Eations hnies 
pour l'assistance au développement (hEDAF) et procèdent 
à l'appui technique pour finaliser la législation qui renforce le 
Code international de commercialisation des substituts du lait 
m a t e r n e l .

L ' é p i d é m i e  d ' E b o l a  a  d e  l o u r d e s  c o n s é q u e n c e s  s u r  
les doŵaines clés du développeŵent (aŐriculture͕ 
éducation͕ coŵŵerce͕ transports et santé) ͖ et 
le ^ecrétariat du Douveŵent ^hE͕ loŐé dans le 

ďureau du vice-Wrésident͕ a pleineŵent conscience des déĮs 
diĸciles pour luƩer contre l'insécurité aliŵentaire et la Ĩorte 
cŚarŐe des ŵaladies͕ en particulier parŵi les secteurs les plus 
vulnéraďles de la société͘ >a ZépuďliƋue de ^ierra >eone a 
deŵandé ă toutes les parties prenantes de la Wlate-Ĩorŵe de 
la société civile (�^W)͕ du ^ecteur privé͕ aux donateurs et ă la 
Ĩaŵille des Eations hnies (KEh) (Ƌui se réunit réŐuliğreŵent) 
d e  c o l l a b o r e r  a v e c  l e  g o u v e r n e m e n t  p o u r  s o u t e n i r  l e  
proŐraŵŵe de renĨorceŵent de la nutrition (^hE) et de 
perŵeƩre au ^ecrétariat du Douveŵent ^hE de développer 

et de soutenir les ŵécanisŵes de coordination ŵultisectoriels 
de l'aliŵentation et de la nutrition au niveau des districts  ͘ 
>a CSP est composée des organisations nonͲgouvernementales 
nationales et internationales et des groupes communautaires 
qui travaillent dans divers domaines͕ y compris les agriculteurs͕ 
les pġcheurs͕ les défenseurs des droits de l'homme͕ les groupes 
de femmes͕ les associations de jeunes͕ les organismes de 
recherche͕ les groupes de consommateurs͕ les syndicats qui 
peuvent s'unir comme une voix puissante appelant à l'action 
et à l'investissement en faveur de la nutrition͘ >a CSP collabore 
avec les médias pour renforcer et coordonner les messages sur 
l'alimentation et la nutrition͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants
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Notation de 2015*

•  >a collaboration de tous les acteurs impliqués dans la nutrition͕ a été catalysée 
par la participation de la Somalie au Mouvement ShE et a permis la mise en 
place de mécanismes institutionnels intersectoriels qui assurent que la bonne 
nutrition est abordée à travers le spectre des politiques et des cadres juridiques 
g o u v e r n e m e n t au x .

•  >͛ intégration du Système de services de base portant sur la nutrition (BESP) est 
assurée dans les régions de la Somalie͕ oƶ l͛�PHS est mis en œuvre avec le soutien 
du Programme mixte santé et nutrition (:HEP)͘ >e :HEP soutient également des 
unités de nutrition du ministère de la Santé et des Services humains aux niveaux 
national et régional afin de garantir la disponibilité d͛une capacité suĸsante dans  
les principales institutions gouvernementales͘

2012 2015 2020 2025

0,24 6

0,624

0,4 61

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϵ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϱ͕ϵ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϵ й 

Somalie
Date d’adhésion :  
Juin 2014

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   25,9 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   5,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   9,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   14,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,9 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   42,6 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Au sein du ministère de la Santé͕ un cadre solide mis 
en place intègre la nutrition dans l'�nsemble essentiel 
des services de santé (�PHS)͕ bien que͕ toute la gamme 

des interventions nutritionnelles ne soit pas systématiquement 
mise en œuvre͕ et que l'intégration de la nutrition dans la 
santé reste partielle͘ >a Somalie vise à meƩre en place un 
cadre commun de résultats (CCR)͘ Dans le mġme temps͕ les 
organismes des Eations hnies et d'autres organisations non 
gouvernementales travaillent en collaboration avec le Ministère 
de la Santé pour aligner les programmes dans tous les secteurs͘

>'intégration du Système de services de nutrition de base 
(BESP) est assurée dans les régions de la Somalie͕ oƶ l'�PHS 
est mis en œuvre avec le soutien du Programme mixte santé 
et nutrition (:HEP)͘ >e :HEP soutient également des unités de 
nutrition du ministère de la Santé et des services humains aux 
niveaux national et régional afin de garantir qu'une capacité 

suĸsante est disponible dans les principales institutions 
gouvernementales͘ >e Consortium pour la santé du peuple 
somalien (HCS) est également un partenaire clé dans ceƩe 
mise en œuvre͘ /ls ont intégré la nutrition dans le système 
�PHS qui est déployé dans trois régions avec un accent sur la 
sensibilisation communautaire͘ 

>e pƀle humanitaire comprend des interventions de sauvetage 
nutritionnel et est examiné dans le cadre des plans plus étendus 
relatifs aux interventions de santé et de nutrition͘ >e secteur de 
l'eau͕ l'assainissement et l'hygiène (tASH) travaille sur la mise 
en œuvre des plans d'assainissement communautaire total 
pilotés par les communautés et les villages sans défécation en 
plein air afin de réduire les maladies diarrhéiques͘

>e suivi des dépenses dans le cadre de la nutrition au 
niveau du gouvernement n'est pas disponible et la 
majorité des fonds pour les programmes de nutrition 

ne sont gérés que par les organismes des Eations hnies ou des 
consortiums d'organismes non gouvernementaux͘ >es trois 
canaux principaux sont les systèmes de groupes humanitaires͕ 
Somalia Eutrition Consortium (SES) et Health and Development 
Programmes (:HEP et HCS)͘ 

>a majorité des interventions sont directement mises en 
œuvre par des organisations nonͲgouvernementales et 
sont essentiellement axées sur la gestion de la malnutrition 
aiguģ et l'approvisionnement ainsi que la livraison d'aliments 
thérapeutiques prġts à l'emploi (liste ATP�)͘ hne priorité pour 
la Somalie est de renforcer sa capacité nationale à suivre les 
finances pour la nutrition soutenue par un cadre politique qui 
guide l'allocation des ressources͘

Au cours des deux dernières années͕ la participation 
et l'appropriation par le gouvernement se sont 
intensifiées en matière de politique de la nutrition et 

de la supervision des programmes de nutrition͕ en particulier 
grące à la prestation de services de santé͘ >es politiques et 
stratégies pertinentes pour la nutrition comprennent la Politique 
de la santé et la nutrition͕ la Stratégie pour les micronutriments 
et la Stratégie de développement de capacité de nutrition͘  
Ces politiques͕ en plus du Plan d'action pour la nutrition qui a 
été chiffré͕ présentent une opportunité pour l'intégration͘ 

>a collaboration de tous les acteurs impliqués dans la nutrition͕ 
a été catalysée par la participation de la Somalie au Mouvement 
ShE et a permis la mise en place de mécanismes institutionnels 
intersectoriels qui assurent que la bonne nutrition est abordée 
à travers le spectre des politiques et des cadres juridiques 

gouvernementaux͘ >a République fédérale de la Somalie 
a reconnu la nécessité du développement d'une stratégie 
multiͲsectorielle pour capter les efforts de tous les ministères 
d'exécution͘ �n outre͕ elle envisage de soutenir un examen et 
une mise à jour des politiques et des stratégies qui sont liées à la 
nutrition dans d'autres secteurs͕ notamment l'agriculture et la 
sécurité alimentaire͕ la réduction de la pauvreté et la protection 
sociale͕ l'eau et l'assainissement͕ et l'éducation͘ >a Somalie 
prend également en compte la nécessité de finaliser la législation 
pertinente pour le Code international de commercialisation des 
substituts du lait maternel͘

>a République fédérale de la Somalie a rejoint 
le Mouvement ShE en ϮϬϭϰ avec une leƩre 
d'engagement du Directeur général du ministère de 

la Santé et des services sociaux͘ Au niveau central͕ le Bureau 
du Premier ministre accueille le Secrétariat du Mouvement 
pour le renforcement de la nutrition (ShE)͘ >e Secrétariat du 
Mouvement ShE travaille en effet avec des partenaires de 
développement à établir un comité multiͲsectoriel de haut 
niveau à Mogadiscio͘ 

Dans la région du Puntland͕ au EordͲ�st de la République 
fédérale de la Somalie͕ des progrès significatifs ont été 
réalisés dans le rassemblement des parties prenantes pour 
un alignement des efforts de renforcement de la nutrition et 
l'obtention d'un engagement de haut niveau͘ hn succès a été 
remporté grące au viceͲPrésident du Puntland en février ϮϬϭϱ͘ 
Ce dernier a inauguré la première réunion de haut niveau du 

comité multiͲsectoriel Mouvement ShE et annoncé que son 
bureau sera l'hƀte de la plateͲforme multiͲacteurs pour la 
nutrition au Puntland͘ 

Dans la région du Somaliland͕ dans le nordͲouest de la 
Somalie͕ des plans sont en cours pour établir les modalités de 
coordination avec l'appui des partenaires au niveau central et 
des partenaires de développement externes͘ 

>es priorités pour l'avenir comprennent l'institutionnalisation 
des secrétariats Mouvement ShE au niveau central et régional 
et l'accord avec les partenaires sur les plans de travail futurs͘ 
>es discussions sur le plan de travail incluront l'identification 
d'un processus de commentaires au niveau central comprenant 
des partenaires de niveaux local et portant sur l'évaluation des 
résultats͕ le partage de l'information et les plans de plaidoyer͘  
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Notation de 2015*

Faits marquants

•  >͛ équipe Mouvement ShE du SudͲSoudan reconnaŠt l͛importance de la luƩe contre 
les niveaux élevés de malnutrition et est déterminée à développer une stratégie 
globale à long terme qui va répondre eĸcacement aux problèmes de retard de 
croissance et d͛émaciation͘

•  hne priorité pour la MSP sera de développer un cadre de résultats commun (CRC)  
et un ensemble d͛interventions avec des objectifs stratégiques par secteur͘   
hn solide système de suivi et d͛évaluation sera élaboré pour compléter le CRC͘

•  >e ministère des Finances du SudͲSoudan a convenu de créer une ligne budgétaire 
distincte pour les programmes de nutrition au ministère de la Santé͘

2012 2015 2020 2025

0,321

0,099

0,534

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϰ͕ϱ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϭ͕ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕7 й 

Soudan du Sud
Date d’adhésion :  
Juin 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   31,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   45,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   22,7 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,0 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   -

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>'équipe Mouvement ShE du SudͲSoudan reconnaŠt 
l'importance de la luƩe contre les niveaux élevés de 
malnutrition et est déterminée à développer une 

stratégie globale à long terme qui va répondre eĸcacement à 
leurs problèmes de retard de croissance et d'émaciation͘ hne 
priorité pour la MSP sera de développer un cadre commun  

de résultats (CCR) et un ensemble d'interventions avec des 
objectifs stratégiques par secteur͘  hn système de suivi et 
d'évaluation robuste sera élaboré pour compléter le CCR͘ 
>'hE/�E& et le W�D ont déũă uniĨorŵisé leurs eīorts avec 
ceux du ŵinistğre de la ^anté aĮn de coŵŵencer le travail sur  
le ��Z͘

>a capacité du Soudan du Sud à mobiliser des 
ressources financières et techniques suĸsantes 
pour la nutrition est limitée parce qu'il est un pays 

nouvellement formé͘ >a participation du ^ud-^oudan ă 
l'analyse des dépenses liées ă la nutrition dans le ďudŐet 
s'est avérée une expérience d'apprentissaŐe ͨ Ƌui a ouvert 
les yeux ͩ des principales parties prenantes participantes͘ War 
l'exercice͕ elles ont pu se ŵeƩre d'accord avec le ŵinistğre 
des &inances sur le Ĩait Ƌu'une liŐne ďudŐétaire distincte 
sera allouée au départeŵent de la nutrition du ŵinistğre de  
la ^anté͘ 

>e Ministère britannique pour le développement international͕ 
la Commission européenne͕ Food for peace du bureau d'aide 
en cas de catastrophe de l'hSA/D͕ le gouvernement du :apon͕ 
l'hE/C�F et les comités nationaux de l'hE/C�F sont les principaux 

donateurs des programmes de nutrition et le financement est 
canalisé principalement par les agences des Eations hnies et les 
organisations de la Société civile͘ 

>es interventions nutritionnelles sont ŵises en ƈuvre ă travers 
le pays͕ avec des contriďutions ŵaũeures orientées vers les 
proŐraŵŵes de ŵalnutrition aiŐuģ sévğre en cas d'urŐence͘ 
�ependant͕ les données disponiďles sur les interventions 
ŵaũeures de développeŵent pour luƩer contre la ŵalnutrition 
cŚroniƋue ou pour prévenir le retard de croissance sont 
liŵitées͘ 

hne priorité pour le ^ud-^oudan est d'étaďlir un systğŵe 
Įnancier transparent de rapport et de suivi Ƌui perŵet au 
g o u v e r n e m e n t  e t  a u x  d o n a t e u r s  d e  s u i v r e  l e s  r e s s o u r c e s  e t  
assurer la transparence et la responsaďilité͘

Réunir les différents acteurs dans le contexte actuel 
du Soudan du Sud est un énorme défi à relever͕  
cependant͕ l'établissement d'une MSP aidera à réunir 

les décideurs politiques clés de différents ministères et secteurs 
autour d'une plateͲforme commune de discussion͘ >a MSP 
permeƩra un examen collectif et l'alignement des politiques et 
de la législation traitant de différents déterminants d'une bonne 
nutrition͘ 

L e  m i n i s t è r e  d e s  F i n a n c e s  d u  S u d - S o u d a n  a  a c c e p t é  d e  f o u r n i r  
au ŵinistğre de la ^anté une liŐne ďudŐétaire distincte pour 
les proŐraŵŵes de nutrition͘ Ceci a pu se réaliser grące 

à l'engagement eĸcace avec le ministère des Finances en 
préparation de l'exercice d'analyse budgétaire du Mouvement 
ShE pour la rédaction d'un rapport sur les dépenses liées à la 
nutrition dans l'ensemble des secteurs͘ >es agences des Eations 
hnies Fonds des Eations hnies pour l'enfance (hE/C�F)͕ le 
Programme alimentaire mondial (PAM)͕ l'Organisation pour 
l'alimentation et l'agriculture (FAO) et l'Organisation mondiale 
de la santé (OMS) travaillent avec le ministère de la Santé 
pour élaborer et appliquer des politiques et législations clés͕ 
y compris celles sur l'iodation universelle du sel͕ le Code de 
commercialisation des substituts du lait maternel ͖ et les lois et 
normes sur l'enrichissement͘ 

>e Soudan du Sud met en place des mécanismes pour 
favoriser la coordination pour la nutrition͘ Compte 
tenu du fait qu'il s'agit de leur première année de mise 

en place͕ les parties prenantes sont certaines que de nombreux 
autres résultats seront aƩeints dans les années à venir͘   
>e Soudan du Sud a rejoint le Mouvement ShE en ϮϬϭϯ et 
nommé le sousͲsecrétaire du ministère de la Santé (MOH) 
comme Point focal du gouvernement ShE avec l'appui du 
Directeur de la nutrition (MS) comme un point focal technique͘ 
>es partenaires des Eations hnies (OEh) ont soutenu le 
ministère de la Santé dans l'établissement d'un secrétariat de 
Mouvement ShE au niveau national͘ 

>es derŵes de réĨérence pour une plate-Ĩorŵe ŵultisectorielle 
(D^W) sont éŐaleŵent en cours d'élaďoration et seront 

approuvés par l',onoraďle ŵinistre de la ^anté͘ >es ŵeŵďres 
proposés pour la D^W coŵprennent des représentants des 
ŵinistğres d'exécution͕ des aŐences des Eations hnies͕ de la 
^ociété civile et du ŵilieu universitaire͘ 

D e s  p r o g r è s  s o n t  r é a l i s é s  d a n s  l ' é t a b l i s s e m e n t  d ' u n e  A l l i a n c e  
de la société civile et du Zéseau du secteur privé Douveŵent 
^hE͘ >e ^oudan du ^ud est désireux d'apprendre de 
l'expérience d'autres Ways ^hE et des plans sont en cours pour 
une visite d'écŚanŐe d'apprentissaŐe en Ĩace-ă-Ĩace͘ 

 �e pays prévoit éŐaleŵent un événeŵent de Śaut niveau 
Ƌui va proŵouvoir l'iŵportance de la nutrition et perŵeƩre 
le soutien politiƋue et collectiĨ nécessaire pour les actions  
de renĨorceŵent de la nutrition͘
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Notation de 2015*

•  >e gouvernement du Sri >anŬa a déclaré le mois de juin comme étant le mois 
national de la nutrition et a aligné plusieurs campagnes de sensibilisation et des 
événements de haut niveau pour démontrer l͛importance de la nutrition au grand 
public͘

•  hn Comité d͛examen de la politique nationale de nutrition (PEE) a été organisé 
avec la participation multiples acteurs et des Termes de Référence (TdR) finalisés 
pour évaluer de faĕon critique la EEP et aligner la politique révisée sur les objectifs 
mondiaux ϮϬϮϱ et les Objectifs de développement durable (ODD) avec des 
mécanismes renforcés pour le processus de mise en œuvre͘

•  Des projets de plans d͛action de plaidoyer pour les organisations de la société civile 
sont en cours d͛élaboration sur les thèmes spécifiques de la sécurité alimentaire et 
de la communication pour une meilleure nutrition͘

2012 2015 2020 2025

0,1 66

0,037

0,27 9

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϬ͕ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϭϰ͕ϳ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 2͕ϴ й 

Sri Lanka
Date d’adhésion :  
Octobre 2012

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   14,7 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   18,1 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   75,8 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   21,4 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   0,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   25,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e plan d'action multisectoriel sur la nutrition 
(MsAPE) est le Cadre commun des résultats (CCR) 
qui fixe des objectifs et des étapes pour réduire 

la prévalence de la sousͲnutrition͕ de l'anémie et du retard 
de croissance parmi les groupes clés de la population͕ ainsi 
que pour améliorer la sécurité alimentaire et fournir l'accès à 
l'eau potable͕ l'assainissement et l'hygiène pour les ménages 
à risque͘ >e MsAPE a été convenu d'un commun accord par 
les ϭϳ ministères et partenaires nationaux͘ Actuellement͕ le 
MsAPE est en cours d'examen par les experts pour éviter 
la dilution͕ favoriser et améliorer la hiérarchisation des 
activités permanentes liées à la nutrition à l'échelle nationale͕ 

provinciale͕ départementale et des districts͘ >'environnement 
institutionnel national multisectoriel se reŇète également au 
niveau provincial dans deux provinces ͖ son extension à toutes 
les neuf provinces est aƩendue͘ hne cellule de suivi permeƩra 
de suivre la mise en œuvre globale basée sur le cadre axé sur 
les résultats de l'Organisation mondiale de la Santé͕ et a fait 
l'objet d'un consensus par les ministères pour faciliter l'analyse 
conjointe des informations recueillies͘ hne note d'orientation 
de suivi a également été élaborée pour ġtre utilisée au niveau 
de district et une base de données a été créée pour suivre les 
activités͘

>e MsAPE a été partiellement chiffré͘ >es interͲ
ventions spécifiques à la nutrition de ce plan sont 
en cours de chiffrage avec le soutien de la Banque 

mondiale par le biais de l'outil One Health͘ >e financement est 
assuré par différentes sources͕ y compris le gouvernement et les 
donateurs͘ hne ligne budgétaire spécifique pour la nutrition a 
été ouverte au sein du ministère de la Santé et les financements 

ont été alloués par le Trésor͘  Afin de meƩre en œuvre le MsAPE͕ 
chaque ministère a été chargé par le Trésor de créer une ligne 
budgétaire distincte pour la nutrition͕ à travers une mise en 
commun des ressources (partenariats publicͲprivé͕ allocations 
de fonds provinciaux)͘

>a Politique nationale de nutrition (EEP) de ϮϬϭϬ à 
ϮϬϭϴ fournit une plateͲforme pour la coordination 
interͲsectorielle afin d'accélérer les efforts pour 

parvenir à une nutrition optimale pour tous͘ >a EEP est liée à un 
plan national stratégique viable de nutrition (ϮϬϬϵ) qui identifie 
les interventions liées à la santé et celles qui ne sont pas liées à 
la santé͕ visant à améliorer l'état nutritionnel͘ 

hn coŵité ŵulti-acteurs d'exaŵen de la EEW a été étaďli et une 
réunion orŐanisée pour Įnaliser les derŵes de ZéĨérence (d�Z)͘ 
>es derŵes de ZéĨérence décrivent le rƀle de la coŵŵission 
d'évaluer de Ĩaĕon critiƋue la EEW et de Őarantir Ƌu'elle est 
aliŐnée avec les oďũectiĨs 202ϱ de l'�sseŵďlée ŵondiale de 
la santé et les KďũectiĨs de développeŵent duraďle (K��)͕  
avec des ŵécanisŵes renĨorcés de ŵise en ƈuvre͘ 

>a nutrition est également intégrée dans les politiques 
sectorielles͕ notamment ͗
•  WolitiƋue aŐricole nationale
•   >a WolitiƋue et les stratéŐies nationales  

d e  d é v e l o p p e m e n t  d e  l ' é l e v a g e
•   >a WolitiƋue de cantine scolaire
•   >a WolitiƋue des ŵaladies cŚroniƋues non transŵissiďle
•   >a WolitiƋue de développeŵent des soins de  

la petite enĨance

�es proũets de plans d'action de plaidoyer pour les orŐanisations 
de la société civile sont en cours d'élaďoration sur les tŚğŵes 
spéciĮƋues de la sécurité aliŵentaire et de la coŵŵunication 
pour une ŵeilleure nutrition͘ >a législation nationale couvre la 
loi sur l'alimentation͕ l'iodation du sel͕ l'étiquetage des aliments͕ 
la publicité alimentaire͕ la protection des consommateurs et 
le Code international de commercialisation des substituts du 
lait maternel͘ >e congé de maternité dure ϲ mois payés dans  
le Secteur public et ϯ mois dans le Secteur privé͘

>e Conseil national de la nutrition (EEC) du Sri >anŬa  
est présidé par le Président et le secrétaire adjoint 
du Secrétariat présidentiel est le Point focal du 

gouvernement désigné auprès du Mouvement ShE͘ >e Comité 
directeur national sur la nutrition est l'organe de mise en 
œuvre du EEC qui regroupe ϭϳ ministères (notamment de 
la Planification͕ de l'Agriculture͕ de la Pġche͕ de l'Élevage͕ de 
la Santé͕ des Affaires féminines et de l'autonomisation des 
femmes͕ de l'Éducation͕ des Services sociaux͕ de la Réduction 
de la pauvreté͕ et du Commerce et de l'/ndustrie)͕ en étroite 
collaboration avec la Société civile͕ les organisations non 
gouvernementales et est soutenu par des agences des Eations 
hnies (Eh)͘

>es agences de l'OEh (et la Banque mondiale)͕ soutiennent 
le gouvernement du Sri >anŬa pour aƩeindre une meilleure 
sécurité alimentaire et nutritionnelle͘ >e Forum du peuple pour 
le renforcement de la nutrition est l'Alliance de la société civile 
mise en place͕ qui soutient l'exécution des actions au niveau de 
la base avec Save the Children en tant que principal partenaire 
d'exécution͘ Zéceŵŵent͕ un Ĩoruŵ de sensiďilisation des 
ŵédias a été ŵené en Ĩaveur des parties prenantes de 
l'industrie des ŵédias͖ y coŵpris les rédacteurs͕ ũournalistes͕ 
d i r e c t e u r s  d e  p r o g r a m m e s , p r é s e n t a t e u r s  d e  t é l é v i s i o n  e t  d e  
radio et discuter de l'étŚiƋue des ŵédias dans les caŵpaŐnes 
de puďlicité et de sensiďilisation sur la nutrition͘
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Notation de 2015*

•  >a nutrition est intégrée dans le Plan d a͛ction national du Sǁaǌiland pour la nutrition 
(ϭϵϵϳ)͕ l͛/ndice de développement du Sǁaǌiland (SD/)͕ la Stratégie nationale de 
développement Ϯ du Sǁaǌiland (EDSϮ)͕ le Plan national stratégique pour le secteur 
de la santé Ϯ (EHSSPϮ)͕ la Politique globale du secteur de l a͛griculture͕ le Plan 
stratégique sur les centres de soins de proximité͕ la Stratégie et plan d͛action de 
réduction de la pauvreté (PRSAP)͕ le Plan national d͛investissement agricole (PE/A) 
et l͛hEDAF͘

•  >͛ analyse des écarts et la cartographie des interventions des parties prenantes 
en faveur de la nutrition ont été réalisées pour faciliter l͛élaboration des lignes 
directrices en matière de prévention du retard de croissance͘

•  >e gouvernement du Sǁaǌiland a adopté le Cadre de dépenses à moyen terme 
triennal pour assurer le suivi financier avec l a͛ide des partenaires͘

2012 2015 2020 2025

0,031

0,01 7

0,052

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϴ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϭ͕Ϭ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕0 й 

Swaziland
Date d’adhésion :  
Novembre 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   31,0 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   8,7 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   44,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   0,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   10,7 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   27,8 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Sǁaǌiland doit encore élaborer un cadre commun 
de résultats mġme si les objectifs en matière de 
nutrition sont décrits dans les politiques sectorielles 

nationales͘ >'hE��& aliŐne diīérents indicateurs de nutrition 
aux oďũectiĨs nationaux et mġme si les programmes de nutrition 
s'alignent avec des plans nationaux de développement͕  
les opportunités demeurent pour des actions harmonisées dans 

tous les secteurs͕ ainsi que le suivi et le rapport responsables 
des ministères d'exécution͘ hne Ĩois Ƌue la politiƋue nationale 
de nutrition est approuvée͕ un cadre de suivi et d'évaluation 
sera élaďoré pour Ĩaciliter le suivi et le rapport précis͘

>e Őouverneŵent du ^ǁaǌiland a adopté un �adre 
d e  d é p e n s e s  à  m o y e n  t e r m e  d e  t r o i s  a n s  p o u r  l e  
suivi Įnancier avec l'aide de partenaires͘ >e financeͲ

ment national pour la nutrition est largement aƩribué par 
le ministère de la Santé et le ministère de l'Agriculture͘ L e s  
ressources Įnanciğres du Őouverneŵent pour la nutrition ont 
considéraďleŵent auŐŵenté et plus de nutritionnistes ont été 
recrutés provenant de diīérents ŵinistğres d'exécution͘  

>e projet de EEP doit encore ġtre chiffré bien que les ressources 
soient allouées pour les interventions de nutrition par ordre de 
priorité déterminé par le plan de travail annuel du SEEC͘ >es 
ressources des partenaires de développement ne sont pas 
systématiquement suivies avec celles du SEEC͘ /l est toujours 
nécessaire de suivre explicitement le financement des donateurs 
pour la nutrition afin de garantir que tous les programmes qui 
contribuent à la nutrition sont comptabilisés afin d'améliorer  
la planification du renforcement des programmes de nutrition͘

>a WolitiƋue nationale de nutrition (WEE) a été 
élaďorée et est en aƩente d'approďation par 
le Warleŵent͘ >e plaidoyer par le ^EE� dont 

l'approďation est en cours est soutenu par les partenaires de 
développeŵent͘ �es plans sont en cours pour l'élaďoration 
d'un plan stratéŐiƋue de nutrition Ƌui opérationnalise les 
priorités énoncées dans le EEW͘  >a nutrition a été intégrée dans 
plusieurs des documents nationaux ͗
•   /ndice de développeŵent du ^ǁaǌiland 

•  �euxiğŵe stratéŐie nationale de développeŵent  
du ^ǁaǌiland 

•  �euxiğŵe plan stratéŐiƋue sectoriel national de santé 

•  WolitiƋue Őloďale du secteur aŐricole

•  Wlan stratéŐiƋue des points de prise en cŚarŐe de proxiŵité

•  ^tratéŐie et plan d'action de réduction de la pauvreté

•  Wlan national d'investisseŵent aŐricole (WE/�)

•  �adre d'assistance au développeŵent des Eations hnies au 
^ǁaǌiland (hE��&)

hn nouveau rapport a été coŵpilé sur la ďase de l'analyse des 
lacunes et de la cartoŐrapŚie des interventions nutritionnelles 
p o u r  a i d e r  a u  d é v e l o p p e m e n t  d ' u n e  l i g n e  d i r e c t r i c e  p o u r   
la prévention du retard de croissance͘

>a loi révisée de la santé publique (devant ġtre approuvée) 
intègre le Code international de commercialisation des 
substituts du lait maternel et la loi sur l'iodation du sel͘ �lle 
est également réglementée à l'échelle nationale et la nonͲ
conformité est considérée comme culpabilisante͘

>e Conseil national de nutrition du Sǁaǌiland (SEEC) 
est l'organe de coordination au ministère de la Santé 
en charge de la coordination des interventions de 

nutrition et de l'élaboration des politiques ainsi que de la 
mobilisation des ressources et de la fourniture de réponses 
techniques͘ >e SEEC regroupe plusieurs ministères de tutelle͕ 
y compris l'Agriculture͕ l'Éducation͕ le Commerce͕ l'/ndustrie 
et les échanges͕ les Finances͕ l'Économie͕ la Planification 
et le Développement͘ D'autres alliances avec un accent sur 
la nutrition dans leur mandat sont le Forum de la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle͕ la santé infantile et nutritionnelle͕ 
l'Alliance pour les micronutriments et le Forum pour l'eau͕ 
l'assainissement et l'hygiène (tASH)͘ >a mise en œuvre des 
interventions spécifiques est généralement dirigée par des 
équipes spéciales soutenant le SEEC͘

>e Réseau des Eations hnies pour la nutrition au Sǁaǌiland 
comprend le Fonds des Eations hnies pour l'enfance (hE/C�F)͕ 
l'Organisation mondiale de la Santé (OMS)͕ le Programme 
alimentaire mondial (PAM) et l'Organisation pour l'alimentation 
et l'agriculture (FAO)͘ >'Assemblée de coordination des 
organisations non gouvernementales (CAEGO) est l'organisme 
faŠtier qui rassemble différentes organisations de la Société 
civile͘ >'engagement du Secteur privé est démontré par le travail 
coordonné de la Standards Authority Sǁaǌiland (StASA) et 
Premier Sǁaǌi Milling Division͘ 

hne cartoŐrapŚie des parties prenantes͕ notaŵŵent des 
m i n i s t è r e s  d u  g o u v e r n e m e n t , d e s  d o n a t e u r s  e t  d e s  p a r t e n a i r e s , 
Ƌui soutiennent actuelleŵent des activités spéciĮƋues ă la 
nutrition et des activités contriďuant ă la nutrition͕ a été 
élaďorée aĮn de Őuider la ŵise en ƈuvre des interventions͘
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24 %

54 %

54 %
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Notation de 2015*

•  hne note conceptuelle de sécurité alimentaire et nutritionnelle a été élaborée en 
ϮϬϭϰ pour présentation aux responsables gouvernementaux de haut niveau en vue 
de plaider pour le positionnement de la nutrition comme une priorité nationale de 
développement͕ ce qui a abouti à l͛intégration réussie de la sécurité alimentaire et 
nutritionnelle dans la nouvelle stratégie nationale de développement ϮϬϭϲ Ͳ ϮϬϯϬ 
(EDS)͘

2012 2015 2020 2025

0,1 82

0,033

0,303

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϰ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϲ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕7 й 

Tadjikistan
Date d’adhésion :  
Septembre 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   26,8 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   7,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   34,3 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   9,9 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   24,6 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e TadjiŬistan s'est engagé auprès de MYShE͕ à 
travers le Secrétariat du Mouvement ShE͕ pour 
examiner l'alignement des politiques et des plans de 

la nutrition avec le développement de la cartographie initiale 
des activités de nutrition des parties prenantes en ϮϬϭϰ͘ �'était 
leur preŵiğre étape vers l'élaďoration d'un cadre coŵŵun 
de résultats (��Z) pour Ƌu'il serve de plan ŵultisectoriel 
d'action pour l'aŵélioration de la nutrition͘ C'était également 
un exercice d'état des lieux complet pour assurer la mise en 
œuvre effective des programmes spécifiques à la nutrition sur 
la base d'une analyse continue des goulots d'étranglement du 
programme͘ 

>a première phase de travail préparatoire a pris fin en 
décembre ϮϬϭϰ et comprenait une révision sommaire de tous 
les documents clés et des échanges avec les parties prenantes͘  

Cela a abouti à des recommandations claires avec une 
clarté conceptuelle et une feuille de route orientée vers le 
développement du CCR͘ 

>a Phase // du soutien de MYShE au TadjiŬistan a été confirmée 
après un retard en raison de problèmes contractuels͘ Ce soutien 
comprend la finalisation d'un CCR et un examen des plans 
multisectoriels de soutien en ligne avec les cadres politiques 
e x i s t a n t s .  

hn mécanisme de surveillance est en place avec différents 
degrés d'intensité en fonction des programmes͕ en particulier 
dans le secteur de la santé͘ Des progrès des programmes 
spécifiques à la nutrition sont présentés chaque trimestre͕ 
tandis que le mécanisme de suivi et de rapport sur la mise en 
œuvre des interventions contribuant à la nutrition reste un défi͘ 

>e TadjiŬistan a participé à l'exercice d'analyse 
budgétaire du Mouvement ShE pour commencer le 
suivi des allocations budgétaires pertinentes pour la 

nutrition dans le budget national͘ >e ministère des Finances y 
a également participé͘ >e TadjiŬistan est actuellement dans le 

processus de reporting sur les financements pertinents pour la 
nutrition pour un engagement plus poussé avec les membres du 
MSCC afin de rehausser le profil de la nutrition͘ CeƩe approche 
en plus du CCR͕ une fois à terme͕ fournira une base solide de 
mobilisation des ressources supplémentaires pour la nutrition͘

>a sécurité aliŵentaire et nutritionnelle a été incluse 
coŵŵe un oďũectiĨ prioritaire dans la nouvelle 
^tratéŐie nationale de développeŵent pour 

201ϲ - 2030͘ C'était le résultat de la diffusion par des parties 
prenantes͕ d'une note conceptuelle sur la sécurité alimentaire 
et nutritionnelle aux responsables gouvernementaux de haut 
niveau pour plaider en faveur du positionnement de la nutrition 
comme une priorité nationale de développement͘ �n outre͕  

la participation du sice-président du Warleŵent du dadũiŬistan 
ă la deuxiğŵe �onĨérence internationale sur la nutrition et lors 
du Zasseŵďleŵent Őloďal du Douveŵent ^hE 2014 ă Zoŵe a 
contriďué ă aƫrer l'aƩention des décideurs politiƋues sur la 
nutrition͘

hne stratéŐie de nutrition et d'activité pŚysiƋue a éŐaleŵent 
été approuvée en 2014͘

�n République du TadjiŬistan͕ le ministère de la Santé 
et de la protection sociale de la population (MoHSP) 
est à la tġte d'un conseil de coordination multiͲ

sectorielle (MSCC) pour œuvrer dans le cadre de la politique de 
la nutrition͘ Ce conseil a été établi en ϮϬϭϰ et est soutenu par un 
groupe de travail technique͘ >e MSCC et son groupe de travail 
comprennent des représentants du ministère de l'Agriculture͕ 
de l'Économie͕ du Commerce et du Développement͕ des 
Finances͕ et de l'/ndustrie et des Eouvelles Technologies et 
l'/nstitut de la nutrition͘ 

>e Fonds des Eations hnies pour l'enfance (hE/C�F) et l'Agence 
des ÉtatsͲhnis pour le développement international jouent le 
rƀle de coordinateur des donateurs et assurent la participation 
active des partenaires au développement͘ >'engagement des 
autres acteurs y compris la Société civile et le Secteur privé est 
é g a l e m e n t  e n  c o u r s .  hne réunion ă succğs d'une ũournée sur 
le renĨorceŵent de la nutrition a été orŐanisée en aoƸt 2014 
aĮn de réunir toutes les parties prenantes concernées͘ �es 
représentants du Eépal et du <irŐŚiǌistan ont éŐaleŵent 
assisté ă la réunion et ont écŚanŐé des idées et des ŵeilleures 
pratiƋues͘ 
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•  >a stratégie nationale de communication pour le changement de comportement 
social et nutritionnel (EESBCC) ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϴ met l a͛ccent sur les comportements 
individuels et sociaux et fournit des indications sur les approches et moyens les plus 
eĸcaces pour motiver un individu à voir ou à percevoir les choses différemment͘

•  >e groupe des membres du Parlement a préparé et publié un manifeste de la 
nutrition pour la redevabilité politique à travers les partis politiques et le manifeste 
sera utilisé par toutes les parties au cours de la prochaine campagne électorale͘

•  >e gouvernement a engagé avec succès le secteur privé dans le renforcement de la 
nutrition et a collaboré avec l A͛lliance mondiale pour une meilleure nutrition (GA/E) 
et le centre du SAGCOT (corridor de croissance agricole du Sud de la Tanǌanie) pour 
élaborer une feuille de route visant à engager le secteur privé dans les initiatives  
de la nutrition͘

40 %

63 %

78 %

57 %

42 %
54 %

88 %

52 %

2015

2014
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

1 ,7 65

1 ,37 8

2,94 0

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϲ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϰ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕7 й 

Tanzanie
Date d’adhésion :  
Juin 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   34,7 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   41,1 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   -
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   39,6 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Plan de mise en œuvre de la EES sert de cadre 
commun de résultats pour la Tanǌanie et aide à définir 
les rƀles de chacune des parties prenantes dans le pays͘ 
>a Tanǌanie met actuellement au point un plan d'action 

multisectoriel révisé de la TFEP et de la EES͘ 

>es agences des Eations hnies et les partenaires au développeͲ
ment ont aligné la mise en œuvre de leurs plans et programme 
avec le Plan de mise en œuvre de la EES͘ 

>a revue annuelle conjointe multisectorielle de nutrition permet 
à toutes les parties prenantes de suivre͕ examiner et rédiger un 
rapport sur la mise en œuvre des interventions nutritionnelles 
dans le pays et fournit des données qui aident à planifier l'année 
à  v e n i r .  

>a ĮcŚe d'évaluation de la nutrition est un outil Ƌui Ĩait partie du 
systğŵe de suivi et d'évaluation Ƌui est en cours d'élaďoration 
par le Őouverneŵent aĮn de recueillir des données et suivre  
la responsaďilité͘ 

>a dotation ďudŐétaire pour la nutrition par le 
g o u v e r n e m e n t  e t  d ' a u t r e s  p a r t e n a i r e s  d e  d é v e -
loppeŵent a auŐŵenté avec des contriďutions du 

Dinistğre ďritanniƋue pour le développeŵent international et 
de la &ondation du Ĩonds d'investisseŵent pour l'enĨance (�/&&)͘ 
^elon la récente revue des dépenses puďliƋues pour la nutrition 
(Z�W) 2014͕ les dépenses pour la nutrition ont presƋue douďlé͕ 
passant ainsi de 1ϴ ŵilliards de d�^ en 2010 ͬ 11 ă 33 ŵilliards 
de d�^ en 2012 ͬ  13͘ Malgré l'augmentation du financement pour 
la nutrition͕ l'allocation de fonds reste faible avec seulement ϮϬ й 
du Plan de mise en œuvre de la EES financé͘ 

>a nutrition a été intégrée dans les lignes directrices du budget 
national utilisées par les autorités gouvernementales locales 
lors des sessions de planification afin d'éviter les ambiguŢtés en 
matière de budgétisation de la nutrition͘ 

>a WolitiƋue aliŵentaire et nutritionnelle de danǌanie 
(d&EW) 1ϵϵ2 a été revue pour tenir coŵpte de la nature 
ŵultisectorielle de la nutrition et se conĨorŵer aux 
cŚanŐeŵents Ƌui ont lieu dans les environneŵents 

éconoŵiƋues͕ sociaux͕ politiƋues et tecŚnoloŐiƋues͘ >a politique 
révisée doit encore ġtre diffusée͘ 

>a nutrition est intégrée dans les politiques sectorielles telles que 
la santé͕ le sida͕ l'agriculture͕ la protection sociale et la sécurité 
alimentaire͘ >es interventions nutritionnelles sont également 
incorporées dans les plans͕ politiques͕ stratégies et programmes 
de l'administration locale͕ y compris le Plan d'investissement 
pour l'agriculture et la sécurité alimentaire en Tanǌanie et le Plan 
de filet de protection social productive͘ 

>es plans et programmes du conseil͕ y compris le Programme de 
développement du secteur de l'agriculture sont analysés dans 
le but de trouver des possibilités d'intégration plus eĸcace des 
éléments contribuant à la nutrition͘

>a ̂ tratéŐie nationale de la nutrition (EE^) (2011 ͬ  12 - 201ϱ ͬ  1ϲ) 
et le Wlan d'exécution ont été révisés et sont alignés avec͕ 

et contribuent à la vision nationale de développement ϮϬϮϱ͕ 
la Stratégie nationale pour la croissance et la réduction de la 
pauvreté͕ et d'autres politiques et stratégies du gouvernement͘ 

>a mise en œuvre des activités de communication sociale pour 
le changement de comportement (SBCC) est orientée par une 
stratégie nationale de SBCC pour la nutrition qui prend en charge 
la prévention de la malnutrition ainsi que la promotion et le 
maintien d'une bonne nutrition en créant un environnement 
favorable͘

>a législation et les politiques pertinentes pour la nutrition et 
l'autonomisation des femmes incluent entre autres͕ le Code 
international de commercialisation des substituts du lait 
maternel et les lois sur l'enrichissement des aliments et de congé 
d e  m a t e r n i t é .

>es orŐanisŵes de réŐleŵentation Ƌue sont l'�utorité 
tanǌanienne d'aliŵentation et de ŵédicaŵents et le �ureau 
tanǌanien des norŵes travaillent conũointeŵent avec le d&E� 
pour Ĩaire respecter les rğŐleŵents sur l'enricŚisseŵent des 
aliŵents͘

�n Tanǌanie͕ le Comité de pilotage de haut niveau de 
la nutrition (H>SCE) est l'organisme multiͲsectoriel͕  
multiͲdisciplinaire et multidimensionnel garantissant 
que les efforts collectifs sont faits pour renforcer la 

nutrition͘ >e H>SCE est présidé par le Secrétaire permanent 
du Cabinet du premier ministre (CPM)͕ ce qui témoigne 
de l'engagement de haut niveau du pays͘ >es membres du 
H>SCE comprennent des représentants de neuf ministères 
clés͕ les partenaires au développement͕ les organisations non 
gouvernementales͕ les organisations confessionnelles͕ le secteur 
privé et les établissements d'enseignement supérieur͘  

>a mġme structure de coordination multiͲacteurs est établie au 
niveau sousͲnational comme le Comité directeur du conseil de 
la nutrition (CSCE) avec les agents de la nutrition nommés dans 
chaque conseil͘ 

>e Groupe national de travail technique pour la nutrition 
(ETtGE) joue un rƀle multiͲsectoriel et est présidé par le Centre 
tanǌanien d'alimentation et de nutrition (TFEC)͘ 

Des réseaux ont été mis en place pour l'engagement des 
donateurs͕ de la Société civile et du Secteur privé͘ >es réseaux ont 
été eĸcaces dans le partage des connaissances et ont contribué 
à la prise de décision͘ 

>es parleŵentaires ont puďlié un ŵaniĨeste de la nutrition 
pour la responsaďilité politiƋue ă travers les partis politiƋues͘  
>e ŵaniĨeste sera utilisé par tous les partis au cours de la 
procŚaine caŵpaŐne électorale͕ en collaďoration avec la ̂ ociété 
civile͘
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Progrès 2014-2015 
du Pays
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>a législation nationale sur la nutrition comprend 
l͛enrichissement des aliments et pourrait ġtre 
renforcée en meƩant l a͛ccent sur le congé 

maternité͕ la responsabilité des femmes les dispositions 
existantes sur les substituts des laits maternels qui ne sont 
pas encore signées͘ >e Tchad souhaite aussi développer une 
stratégie de communication au cours de ϮϬϭϱ͘ En 2014͕ une 
étude exploratoire sur les docuŵents cadres de la politiƋue 
de Eutrition a Ĩait ressortir l͛intéŐration de la nutrition 

dans le Wlan Eational de �éveloppeŵent ^anitaire͕ le 
Wlan Eational du �éveloppeŵent͕ la politiƋue de sécurité 
aliŵentaire et le doŵaine de l͛éducation͘ E l l e  a  é g a l e m e n t  
éŵis des recoŵŵandations ă destination des autres 
politiƋues sectorielles͘ hne Politique Eationale de Eutrition 
et d A͛limentation (PEEA) et son Plan d A͛ction /ntersectoriel 
de Eutrition et d A͛limentation (PA/EA) ont été élaborés et 
validés techniquement en ϮϬϭϯ͘ >a PEEA a été adoptée en 
juillet ϮϬϭϱ͘ 

>͛ estiŵation des coƸts du Plan d A͛ction /nterͲ
sectoriel de Eutrition et d A͛limentation détaillant 
la répartition des tąches et des ressources a été 

finalisée et il est prévu d͛y adjoindre un système de suivi et 
évaluation͘ Cependant͕ le retard pris pour l a͛doption de la 
PEEA n a͛ pas permis de le meƩre en œuvre͕ ce qui appelle 
sa révision et sa réévaluation͘ On note enfin qu͛un système 
d͛information sur les outils de la collecte d͛informations sur 
la sécurité alimentaire a été mis en place et le Ministère de  
la Santé a proposé d͛effectuer une cartographie régulière de 
la nutrition pour éviter des crises͘

>e gouvernement dispose d͛une ligne budgétaire dédiée 
depuis ϮϬϭϮ dont le décaissement n͛est pas toujours assuré 
et l a͛djonction de lignes budgétaires pour chaque secteur 
concerné est perĕue comme nécessaire͘ Si les ressources 
mobilisées par les partenaires pour la nutrition relèvent 
principalement de l͛urgence͕ le ϭϭeme Fonds �uropéen de 
Développement a͕ lui͕ intégré des objectifs nutritionnels de 
long terme͕ et est aligné avec la PEEA͘ 

>es donateurs sont organisés en un groupe dédié 
et l͛hnion �uropéenne͕ en tant que leader des 
donateurs͕ rassemble les partenaires actifs dans 

l͛urgence͕ la santé et l a͛griculture͕ alors que R�ACH permet 
aux EationsͲhnies de se coordonner͘  hn Réseau des 
parlementaires sensibilisés à la nutrition avait été lancé en 
Mars ϮϬϭϰ͕ coŵplété par celui des scientiĮƋues lancé en 
ŵai 201ϱ͘ >e réseau de la société civile est en cours de 
constitution͕ sous le leadersŚip d �͛ction �ontre la &aiŵ͘ 

>e preŵier &oruŵ Eational sur la Eutrition et l �͛liŵentation 
a été orŐanisé en �vril 201ϱ͕ ă des Įns de plaidoyer et de 
diīusion des politiƋues nutritionnelles clés͘ >e Wreŵier 
Dinistre͕ présent͕ a déclaré ͨ l͛année 201ϱ͕ année de la 
nutrition ͕ͩ et plusieurs ͚cŚaŵpions nutrition͛ ont été 
identiĮés͘ 

>e �onseil Eational de Eutrition et d �͛liŵentation͕ 
p l a t e f o r m e  i n t e r m i n i s t é r i e l l e  a u  n i v e a u  d e  l a  
p r i m a t u r e  a  é t é  f o r m a l i s é  p a r  u n  d é c r e t  e n  a o û t  

2014͘ /l est soutenu par un �oŵité decŚniƋue Werŵanent 
de la Eutrition et de l �͛liŵentation (�dWE�) qui rassemble 
les secteurs gouvernementaux clés͕ la société civile et les 
académiciens͘ Ce comité technique permanent fait partie de 
la Direction de la nutrition et de technologie alimentaire du 
Ministère de la Santé Publique (version de hautͲniveau du 
précédent (Centre Eational de Eutrition et de Technologie 

Alimentaire Ͳ CEETA)͘ >e CTPEA est soutenu par les EationsͲ
hnies et les donateurs͘ >a participation effective des 
membres et l͚existence d͛un plan d a͛ction annuel assurent 
une coordination eĸcace au sein de la structure et en 
dehors͕ avec les autres institutions͕ liées notamment à la 
sécurité alimentaire͘ /l est admis que les efforts doivent aussi 
viser l͛engagement du secteur privé et la décentralisation des 
s t r u c t u r e s  e x i s t an t e s .  

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

•   >es scientifiques sont très impliqués dans la nutrition ͗ un réseau de scientifiques 
a été institué en mai ϮϬϭϱ afin d a͛ssister le centre national de nutrition et de 
technologie alimentaire͕ qui convoque la plateforme multiͲacteurs͘ hn axe de la 
politique nationale de nutrition et de sécurité alimentaire est dédié à l a͛mélioration 
de la recherche appliquée͘

•  >es Partenaires Techniques et Financiers͕ dont l͛hnion �uropéenne (coordinateur 
des donateurs)͕ se sont engagés financièrement en faveur de la nutrition pour ϮϬϭϰ 
Ͳ ϮϬϮϬ en alignant leurs priorités sur le Plan d a͛ction intersectoriel de nutrition et 
d a͛limentation͘

39 %

21 %60 %

59 %

42 %

72 %

82 %

85 %
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2014
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Notation de 2015*

2012 2015 2020 2025

0,56

0,60

0,93

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϳ͕ϴ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϴ͕ϳ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕ϴ й 

Tchad
Date d’adhésion :  
Mai 2013

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   38,7 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   20,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   3,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   15,7 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   2,8 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   46,6 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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du Pays

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

>e Plan Stratégique Eational pour l A͛limentation et 
la Eutrition (PSEAE ϮϬϭϮͲϮϬϭϱ) se concentre sur 
les interventions directes en matière de nutrition͘ 

Cinq (ϱ) sousͲprogrammes sont mis en œuvre avec le soutien 
technique des partenaires de la santé͕ de l͛éducation et du 
social ͗
1͘ Wroŵotion de la Eutrition et de l͛Education 

Eutritionnelle y coŵpris les ŵodes de vie sains et 
 le renĨorceŵent de la ŵise en ƈuvre de l͛aliŵentation 
du nourrisson et du ũeune enĨant͘

2͘ ZenĨorceŵent de la luƩe contre la dénutrition 
(Wrévention et prise en cŚarŐe) dans les �ZEEͬ&^ et ă 
travers l͛approcŚe coŵŵunautaire͖ l͛aliŵentation et 
nutrition des enĨants d͛ąŐe scolaire (proũet de cantine 
scolaire) ͖ l͛aliŵentation de la Įlle adolescente͕  
de la Ĩeŵŵe enceinte et de la Ĩeŵŵe allaitante͘ 

3͘ ZenĨorceŵent de la participation coŵŵunautaire͘ 

4͘ ZenĨorceŵent de la luƩe contre les carences  
en ŵicronutriŵents͘ 

ϱ͘ ZenĨorceŵent de la coordination͕ du suivi et  
de l͛évaluation ă travers le renĨorceŵent  
des capacités institutionnelles͘

>e doŐo a reconnu Ƌue l͛élaďoration d͛un �adre �oŵŵun  
de Zésultats était une priorité pour 201ϱ͘

>es coƸts financiers du Plan Stratégique Eational 
pour lA͛limentation et la Eutrition n o͛nt jamais été 
estimés͘ >e doŐo a participé ă l e͛xercice de suivi 

des allocations ďudŐétaires͕ Ƌui lui a perŵis d͛identiĮer les 
m i n i s t è r e s  d i s p o s a n t  d e  l i g n e s  b u d g é t a i r e s  q u i  p o u v a i e n t  
potentielleŵent contriďuer ă la nutrition͘

>a législation nationale en matière de nutrition 
inclut la fortification des aliments (huile͕ farine de 
blé)͕ le congé maternité de ϭϰ semaines et l͛iodation 

universelle du sel͕ dont l a͛rrġté est en cours de révision͘  
>e Code international de commercialisation des substituts 
du lait maternel adopté en ϮϬϬϯ en conseil des Ministres͕ 
n͛est pas encore adopté par l A͛ssemblée Eationale͘ hne 
proposition du Őouverneŵent de son actualisation vient 
d͛ġtre acceptée par le parleŵent toŐolais avant son 
adoption͘ 

hne Politique Eationale d A͛limentation et de Eutrition 
(PEAE) élaborée en ϮϬϭϬ͕ prend en compte le double 
fardeau de la malnutrition͕ le genre et les droits humains͘ 
>a nutrition est intégrée dans les documents suivants ͗ le 
Document Stratégique de Réduction de la Pauvreté (DSRP 
//)͕ le Plan Eational de Développement Sanitaire (PEDS)͕ 
le Programme Eational d͛/nvestissement Agricole et de 
Sécurité Alimentaire (PE/ASA) et le Programme d A͛ppui à 
la Diversification Agricole (PADA)͕ la Stratégie de Croissance 
Accélérée de Promotion de l͛�mploi (SCAP�)͕ la politique de 
protection sociale͘

>a FAO a initié de ϮϬϭϯ à ϮϬϭϱ͕ un projet de 
gouvernance portant sur l͛installation de cadres de 
concertation des aspects de sécurité alimentaire et 

nutritionnelle͕ aux niveaux central et décentralisé͘ Wlusieurs 
réunions d͛inĨorŵations et de consultations ont eu lieu 
au cours de l͛année 2014-201ϱ͕ avec la société civile͕ le 
secteur privé͕ les partenaires tecŚniƋues et Įnanciers͕ aĮn 
de les sensiďiliser au Douveŵent ^hE et étudier le décret 
Ƌui est envisaŐé pour l é͛taďlisseŵent de la plateĨorŵe 
ŵultisectorielle͘ Ce décret devra ġtre adopté une fois finalisé͘ 

>e �ŚeĨ du service national de la nutrition du Dinistğre de 
la santé assure l͛aniŵation et la coordination des acteurs 
de la nutrition͕ dans l a͛Ʃente de la nomination d͛un point 
focal oĸciel͘ 

>es réseaux des divers acteurs ne sont pas encore mis 
en place͘ 2014 a vu l͛arrivée d �͛'/Z͕ Ƌui est en cours 
d͛installation͘

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année
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Notation de 2015*

•  >͛ adhésion du Togo au mouvement ShE a contribué à réaliser deux projets de luƩe 
contre le retard de croissance visant ϭ) l a͛mélioration de la situation alimentaire 
et nutritionnelle des femmes et des enfants et Ϯ) l a͛ppui aux services de santé 
maternelle et infantile et de nutrition͘

•  >͛ exercice d͛identification des allocations budgétaires pour la nutrition organisé  
par le Mouvement ShE et hE/C�F a permis d͛identifier les ministères disposant  
de lignes budgétaires contribuant potentiellement à la nutrition͘

•  >͛ adhésion du Togo au mouvement ShE a favorisé l͛organisation de réunions 
d͛informations et de consultations entre les différents acteurs de la nutrition 
(gouvernement͕ société civile͕ le secteur privé͕ les partenaires techniques  
et financiers)͘

2012 2015 2020 2025

0,1 91

0,27 6

0,31 9

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϱ͕ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϵ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϱ͕0 й 

Togo
Date d’adhésion :  
Mars 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   29,8 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   11,0 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   62,4 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,8 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   52,7 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Notation de 2015*

Faits marquants

•   >e nouveau décret gouvernemental ϭϬϬ/ϮϬϭϰ/EDCP sur la commercialisation 
et l͛utilisation des produits de nutrition pour les jeunes enfants était une étape 
essentielle pour le pays afin que les enfants accèdent à une meilleure nutrition 
possible dans leurs deux premières années de vie͘

•  >e gouvernement a mis au point la ligne directrice opérationnelle pour le marŬeting 
social (SM) des produits de nutrition et renforce ceƩe approche de SM͘

•  >a prolongation du congé de maternité à six mois est incluse avec succès dans  
le Code du travail modifié et approuvé͘ >a promotion des droits des travailleuses 
est également incluse dans le Code du travail et est complétée par un décret 
d͛orientation sur la mise en œuvre des droits͘

2012 2015 2020 2025

1 ,007

0,229

1 ,67 9

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϳ͕Ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
Ϯϯ͕ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 2͕4 й 

Vietnam
Date d’adhésion :  
Janvier 2014

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   19,4 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   17,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,7 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   4,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   14,1 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>a EES sert de cadre commun de résultats (CCR) 
sur lequel toutes les parties prenantes alignent 
leurs efforts en appui de la nutrition͘ >es rƀles et les 

responsabilités de chaque ministère de tutelle sont bien définis 
dans la EES et elle est opérationnalisée avec un Plan d'action 
quinquennal national de nutrition élaboré par le ministère de 
la Santé͘ 

>es Plans d'action nationaux sur la nutrition et l'alimentation 
du nourrisson et du jeune enfant du Ministère de la Santé 
contribuent à la nutrition et la mise en œuvre de la EES a 
été intégrée aux plans͘ Ces plans d'action du ministère de la 
Santé pour la nutrition et l'alimentation des jeunes enfants 
sont décentralisés au niveau provincial͘ >e sietnam étudie l a  
possiďilité d'inclure des stratéŐies réŐionales de nutrition 
aliŐnées avec la EE^͕ dans ces plans réŐionaux͘

>e Plan provincial d'action ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϲ sur la santé et la nutrition 
maternelle͕ néonatale et infantile intégrées est mis en œuvre 
par le ministère de la Santé au niveau de la commune et du 
d i s t r i c t .  

hn exercice périodique pour surveiller la mise en œuvre des 
politiques de nutrition sur une base annuelle est mené par le 
gouvernement͘ >e Programme national de nutrition de l'/EE 
a créé un système de surveillance nutritionnelle nationale 
oĸcielle pour suivre le processus de mise en œuvre de la EES͕ 
cependant͕ il n'y a pas d'outils clairs pour suivre la collaboration 
intersectorielle͘ hn examen à miͲparcours de la EES est en 
cours et le résultat alimentera l'ajustement du plan annuel basé 
sur la performance et les priorités͘

Bien que la EES n'ait pas été chiffrée͕ elle sert de 
base juridique sur laquelle le gouvernement s'appuie 
pour approuver et allouer le budget annuel pour la 

nutrition͕ en particulier pour le secteur de la santé (programmes 
spécifiques à la nutrition)͘ >es ressources pour la mise en œuvre 
sont mobilisées et allouées dans le cadre de leur alignement 
avec la EES͘ 

>es dépenses spéciĮƋues ă la nutrition dans le ďudŐet puďlic 
s o n t  s u i v i e s  e t  r a p p o r t é e s  a n n u e l l e m e n t , c e p e n d a n t , l e s  
proŐraŵŵes contriďuant ă la nutrition se sont avérés diĸciles 
ă suivre et ă contrƀler͘

Certains fonds sont fournis par d'autres parties prenantes 
externes͕ y compris les agences des Eations hnies et les 
donateurs aux niveaux national et / ou sousͲnational͘ >e suivi et 
le reporting sur les fonds externes s'est avéré diĸcile à réaliser͘

>a EES (ϮϬϭϭͲϮϬϮϬ) a été ratifiée par le Premier 
ministre avec une vision à l'horiǌon ϮϬϯϬ͘ 

Tout au long de la dernière décennie͕ le sietnam 
a opéré d'importants changements dans la législation visant 
à protéger les droits des femmes pour l'allaitement͘ Ces 
changements faisaient partie d'un effort pour remplir les 
obligations découlant de la Convention du droit de l'enfant͕  
du Code international de commercialisation des substituts du 
lait maternel et des résolutions ultérieures de l'Assemblée monͲ
diale de la Santé͘ >e décret Őouverneŵental 100ͬ2014 ͬ E�-
�W était une loi iŵportante sur la puďlicité interdisant la 
coŵŵercialisation des suďstituts du lait ŵaternel (pour les 
enĨants de ŵoins de 2 ans) et des aliŵents pour ďéďés (pour 

les nourrissons de ŵoins de six ŵois)͘ �Įn de soutenir sa 
ŵise en ƈuvre͕ le Őouverneŵent a éŐaleŵent développé la 
directive opérationnelle pour le ŵarŬetinŐ social͘

Wour le �ode du travail͕ un aŵendeŵent a été approuvé Ƌui 
a  v u  l ' e x t e n s i o n  d u  c o n g é  d e  m a t e r n i t é  d e  q u a t r e  à  s i x  m o i s  
et un décret d'orientation est en cours d'élaboration afin de 
promouvoir les droits des travailleuses͘

L e  m i n i s t è r e  d e  l a  S a n t é  e t  d ' a u t r e s  m i n i s t è r e s  c o n c e r n é s  
s o n t  e n  t r a i n  d ' é l a b o r e r  u n  n o u v e a u  d é c r e t  d u  g o u v e r n e m e n t  
sur l'enricŚisseŵent des aliŵents͕ y coŵpris sur l'iodation 
oďliŐatoire du sel et l'enricŚisseŵent de la Ĩarine de ďlé͘ 

Au sietnam͕ l'organisme de coordination de la 
nutrition est l'/nstitut national de la nutrition (/EE) 
du ministère de la Santé (MoH)͘ >'/EE est la principale 

institution chargée de la recherche͕ la formation et la mise en 
œuvre des activités dans le domaine de la nutrition͕ des sciences 
de l'alimentation et de la nutrition clinique͘ �lle dispose d'un 
secrétariat dont le rƀle spécifique est la mise en œuvre eĸcace 
de la Stratégie nationale de nutrition (EES)͘ 

>e Groupe de travail pour la nutrition est la plateͲforme multiͲ
acteurs qui coopère avec les principaux représentants de tous 

les secteurs externes au gouvernement͘ �n principe͕ toutes les 
six semaines͕ les participants provenant de divers ministères͕  
y compris celui de la Santé͕ de l'Agriculture et la de Gestion des 
risques de catastrophes͕ les instituts͕ les universités͕ les agences 
des Eations hnies (OEh)͕ la Société civile͕ les donateurs et 
les initiatives mondiales se réunissent pour travailler en vue 
d'aƩeindre un ensemble d'objectifs et des priorités convenues͘ 
Ces réunions sont coͲprésidées par le directeur de l'/nstitut 
national de la nutrition et le chef de la nutrition de l'hE/C�F͘  
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Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   46,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   11,6 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   13,3 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   1,5 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   37,5 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Faits marquants

Rétrospective:  
Progrès rapportés  
lors de l’exercice  
d’auto-évaluation 2014

•  hn Haut Conseil pour la sécurité alimentaire͕ présidé par le Premier ministre a 
été mis en place et est soutenu par un Comité de pilotage multisectoriel national 
Mouvement ShE͘ 

•  >e Plan d a͛ction national multisectoriel de nutrition (EEMSAP) a été finalisé et 
approuvé par le comité ministériel en ϮϬϭϰ͘ hn plan opérationnel est en préparation 
en vue de meƩre en œuvre les programmes sectoriels͘ �n raison du conŇit en cours͕ 
aucun progrès n a͛ été réalisé et les progrès sur la mise en œuvre du plan ont été 
e n t r a v é s  e t  r e t ar d é s .

•  >͛ Organisation pour l͛alimentation et l a͛griculture avec le soutien de l͛hnion 
européenne͕ a établi un système d͛information de sécurité alimentaire (FS/S) au 
MOP/C en ϮϬϭϰ͘ >e FS/S est conĕu pour recueillir des informations à la fois sur les 
indicateurs d a͛pproches spécifiques à la nutrition et d a͛pproches contribuant à l  
a nutrition avec les indicateurs de sécurité alimentaire͘

Yémen
Date d’adhésion :  
Novembre 2012

2012 2015 2020 2025

0,954

0,27 8

1 ,590

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

Ϯϱ͕ϱ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϲ͕ϲ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕ϱ й 

42 %

25 %

2014

54 %

61 %
Regrouper les parties 
prenantes dans un espace 
d’action commun

Garantir un cadre politique et 
juridique cohérent

Aligner les actions autour 
d’un cadre de résultats 
commun

Suivre le financement et 
mobiliser les ressources

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Plan d'action national multisectoriel de nutrition 
(EEMSAP) a été finalisé et approuvé par le comité 
ministériel en ϮϬϭϰ͘ hn plan opérationnel est en 

préparation en vue de meƩre en œuvre les programmes 
s e c t o r i e l s .  En raison du conŇit en cours͕ aucun proŐrğs n'a 
été réalisé et les proŐrğs sur la ŵise en ƈuvre du plan ont été 
entravés et retardés͘ 

Pour les programmes spécifiques à la nutrition͕ le ministère 
de la Santé publique et de la population (MOPHP) est 
largement engagé avec les partenaires des Eations hnies et 
les organisations de la société civile pour meƩre en œuvre les 
programmes͕ en particulier͕  pour les populations touchées par 
d e s  u r g e n c e s

>'hE/C�F en collaboration avec les organisations de la société 
civile et le MOPHP a commencé à meƩre en œuvre un 
programme global de prévention du retard de croissance à 
base communautaire avec un programme d'assainissement 

total piloté par les communautés͘ /l a été mis en œuvre dans 
ϭϵ districts à forte prévalence du retard de croissance et 
d'émaciation à Taiǌ͕ Hodeida et Saada ͖ mais ces activités ont 
également été bloquées en raison du conŇit en cours͘ 

>e Őouverneŵent de la ZépuďliƋue du zéŵen͕ avec le soutien 
du WroŐraŵŵe ŵondial pour l'aŐriculture et la sécurité 
aliŵentaire ('�&^W) et la �anƋue ŵondiale͕ ŵet en ƈuvre un 
p r o g r a m m e  d e  s é c u r i t é  a l i m e n t a i r e  d a n s  l e s  g o u v e r n o r a t s  o ù  
sévit l'insécurité aliŵentaire͘ 

En outre͕ l'KrŐanisation pour l'aliŵentation et l'aŐriculture 
avec le soutien de l'hnion européenne͕ a étaďli un systğŵe 
d'inĨorŵation sur la sécurité aliŵentaire (&^/^) au DKW/� en 
2014͘ >e &^/^ est conĕu pour recueillir des inĨorŵations ă la 
Ĩois sur les indicateurs relatiĨs aux approcŚes spéciĮƋues ă la 
nutrition et les indicateurs sur les approcŚes contriďuant ă la 
nutrition en ŵġŵe teŵps Ƌue sur les indicateurs de sécurité 
aliŵentaire͘ 

>e cŚiīraŐe du EED^W a été acŚevé avec l'appui tecŚ-
niƋue de DY^hE et du ^ecrétariat du Douveŵent 
^hE͘

>e conŇit actuel dans le pays entrave les progrès sur le terrain et 
freine la vitesse à laquelle ces engagements étaient censés ġtre 

honorés͘ >e gouvernement du zémen est déterminé à établir 
de nouvelles lignes budgétaires dans les ministères compétents 
pour les programmes de nutrition et augmenter les ressources 
humaines pour la nutrition de ϭϬ à ϮϬ й au minimum͕ et publier 
les informations sur les dépenses nationales͘

Comme mentionné dans le EEMSAP (ϮϬϭϱ Ͳ ϮϬϭϵ)͕ 
chaque secteur concerné examinera les politiques 
et les législations existantes pour garantir qu'elles 

contribuent à la nutrition et que leurs lacunes sont abordées͘ 
Parmi les politiques et stratégies actuelles contribuant à la 
nutrition qui sont déjà en place͕ on peut citer ͗ >a Politique et 
stratégie de sécurité alimentaire (ϮϬϭϭ)͕ la Stratégie nationale 

du secteur de l'agriculture (ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϲ)͕ la Stratégie nationale 
de la pġche (ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϱ)͕ la >égislation du Fonds pour le 
bienͲġtre social (ϮϬϬϴ)͘ >a législation nationale existante porte 
sur l'iodation du sel͕ l'enrichissement du sucre et de la farine 
(depuis ϭϵϵϲ) et la mise en œuvre du Code international 
de commercialisation des substituts du lait maternel (BMS)  
depuis ϮϬϬϮ͘

>'engagement du gouvernement de la République 
du zémen à aborder les causes sousͲjacentes de la 
sousͲnutrition dans le pays se reŇète au plus haut 

niveau͘ On peut le constater avec le décret publié en ϮϬϭϮ par le 
Premier ministre qui conseille les ministères de tutelle à aborder 
la nutrition comme une priorité dans leurs plans respectifs͘ hn 
,aut �onseil pour la sécurité aliŵentaire͕ présidé par le Wreŵier 
ŵinistre a été ŵis en place et est soutenu par un �oŵité de 
pilotaŐe ŵultisectoriel national Douveŵent ^hE͘ >e �oŵité 

d e  p i l o t a g e  c o m p r e n d  d e s  r e p r é s e n t a n t s  d e s  m i n i s t è r e s  d e  
la WlaniĮcation et de la �oopération internationale (DKW/�)͕ 
de la ^anté͕ de l'�Őriculture͕ de la WġcŚe͕ de l'Eau et de 
l'�ssainisseŵent et de l'�ducation͘ /l coŵprend éŐaleŵent 
les représentants des Eations hnies (KEh)͕ des orŐanisŵes 
d o n a t e u r s , d e  l a  s o c i é t é  c i v i l e , d e s  u n i v e r s i t é s  e t  d u  S e c t e u r  
privé͘ >e �oŵité de pilotaŐe a été institutionnalisé et est 
présidé par le vice-Dinistre du DKW/�͘
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Progrès notés par le Secrétariat du Mouvement ShE en ϮϬϭϱ et validés par les pays



204

Ra
pp

or
t A

nn
ue

l 2
01

5 
du

 M
ou

ve
m

en
t S

U
N

Faits marquants

63 %

66 %

44 %
53 %

2015
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Notation de 2015*

•  hne alliance de la société civile forte en place pour le renforcement de la nutrition 
(CSOͲShE) et menant le plaidoyer pour l a͛mélioration de la nutrition grące à une 
réponse multisectorielle et plaidant pour la formation du groupe parlementaire 
réunissant des représentants de tous les partis sur l͛alimentation et la nutrition͕  
qui rassemble des parlementaires de différents partis pour parler d͛une voix 
coordonnée en faveur de la nutrition sur le plancher du Parlement͘

•  >e CCR comprend un ensemble minimum d͛interventions contribuant à la nutrition 
et des interventions spécifiques à la nutrition chiffrées basé sur un processus 
consultatif qui est aligné avec les résultats du programme de développement 
national (RSEDP) et la sision ϮϬϯϬ͘

•  Présence d͛un mécanisme de financement conjoint͕ de l͛hnité de gestion du Fonds 
du Mouvement ShE (SFMh) qui finance la mise en œuvre du Programme des ϭϬϬϬ 
jours les plus décisifs aux niveaux national et sousͲnational͘

2012 2015 2020 2025

0,7 08

0,397

1 ,1 7 9

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϵ͕Ϯ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϰϱ͕ϴ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с ϲ͕ϱ й 

Zambie
Date d’adhésion :  
Décembre 2010

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   40,1 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   9,2 %
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   72,5 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   6,0 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   5,7 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   29,2 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>e Plan national stratégique pour l'alimentation et la 
nutrition (EFESP) ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϱ complète la politique 
nationale alimentaire et nutritionnelle et sert de cadre 
commun de résultats (CCR) sur lequel toutes les parties 

prenantes alignent leur soutien͘ /l comprend huit stratégies 
opérationnelles et trois orientations stratégiques de soutien (SD) 
avec une matrice de mise en œuvre complète et un cadre de 
suivi et d'évaluation͘ >a SD ϭ ͨ prévention du retard de croissance 
cheǌ les enfants ągés de deux ans ͗ les ϭϬϬϬ premiers jours les 
plus décisifs ͩ contient un programme développé à part entière 
appelé le programme des ϭϬϬϬ jours les plus décisifs (MCDP) à 
meƩre en œuvre sur une période de trois ans͘ Avec le soutien et la 
facilitation des niveaux national͕ provincial et de district͕ des plans 
multisectoriels de nutrition pour les ϭϬϬϬ jours les plus décisifs ont 

été élaborés͘ Des plans biͲannuels (ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϲ) multiͲsectoriels des 
comités de coordination de la nutrition au niveau des districts ont 
été chiffrés sur la base du paquet minimum͘

>e paquet minimum d'interventions dans le cadre des ϭϬϬϬ jours les 
plus décisifs comprend des interventions spécifiques à la nutrition 
et des interventions contribuant à la nutrition qui sont également 
alignées sur les résultats du RͲSEDP͘  

>a �ambie reconnaŠt que͕ p o u r  r e n f o r c e r  l e s  c a p a c i t é s  d e s  
diīérentes institutions de ŵise en ƈuvre͕ des interventions 
de divers voluŵes ont été développées et sont en train d'ġtre 
déployées͘ Elles couvriront les institutions aux niveaux national et 
inĨranational͘ 

>a EFESP a été partiellement chiffrée pour le paquet 
minimum et des scénarios recommandés pour guider la 
mobilisation des ressources pour les ϭϬϬϬ jours les plus 
décisifs sur la base du SD ϭ avec l'appui technique de la 

Banque mondiale͘ Plus de travail est nécessaire dans le domaine 
du chiffrage͕ notamment en ce qui concerne les interventions 
contribuant à la nutrition qui ont des limitations dans les 
hypothèses de coƸts͘ >a �oŵŵission nationale de l'aliŵentation 
et de la nutrition (E&E�) avec les principaux ŵinistğres et les K^�-
^hE a proposé de résoudre ce proďlğŵe en cŚiīrant les activités 
au niveau du district pour certaines interventions contriďuant ă 
la nutrition du paƋuet ŵiniŵuŵ pour aider ă coŵďler l'écart 
retrouvé dans le rapport sur les coƸts de la �anƋue ŵondiale͘

>e Ĩonds coŵŵun͕ l'hnité de Őestion du &onds ^hE (^&Dh)͕ 
soutiendra la E&E� pour le recruteŵent des experts en vue 
d'entreprendre une analyse de l'espace ďudŐétaire pour identiĮer 
l'écart Įnancier Ƌui aidera ă la planiĮcation de la ŵoďilisation des 
ressources pour déployer les proŐraŵŵes ă l'écŚelle nationale͘

>es partenaires coopérants pour la nutrition prévoient de 
cartoŐrapŚier les Ĩonds disponiďles parŵi ses ŵeŵďres pour 
la nutrition sur une ďase annuelle aĮn d'aider ă aŵéliorer la 
responsaďilité dans la Őestion des Ĩonds de toutes les parties 
prenantes pour la nutrition͘ En outre͕ le processus d'exécution 
d'audits indépendants a éŐaleŵent été initié par le ^&Dh͘

�es plans sont en cours pour réviser la politiƋue 
nationale de l'aliŵentation et de la nutrition (E&E�) 
200ϲ͘ >es parties prenantes ont été enŐaŐées dans 
un processus de consultation pour exaŵiner la loi de 

1ϵϲ7 de la E&E� aĮn d'auŐŵenter la portée de la rğŐleŵentation 
pour une réponse ŵultisectorielle aux proďlğŵes nutritionnels 
aīectant diverses sous-populations͘ 

Des mécanismes sont en place pour faire respecter les législations 
telles que le Code international de commercialisation des substituts 
du lait maternel͕ et les législations sur l'enrichissement des aliments 
et la protection de la maternité͘

>a nutrition a été intégrée dans le sixième Plan national de 
développement ϮϬϭϯ Ͳ ϮϬϭϲ (RͲSEDP) par son intégration dans 
tous les plans de mise en œuvre du RͲSEDP spécifiques à chaque 

secteur (en plus des secteurs de la gouvernance͕ le s/H et le S/DA͕ 
le genre͕ l'incapacité et l'�nvironnement et des risques en cas de 
catastrophe)͘ >e RͲSEDP vise à aƩeindre les objectifs énoncés dans 
la sision ϮϬϯϬ à savoir͕  devenir un ͨ pays à revenu intermédiaire 
prospère à l'horiǌon ϮϬϯϬ ͩ

>a nutrition est intégrée dans plusieurs politiques sectorielles͕  
y compris ͗
•  la WolitiƋue nationale de santé ͖ 
•  le Wlan stratéŐiƋue national de santé ͖
•  la WolitiƋue aŐricole nationale ͖
•  le Wlan d'investisseŵent du secteur aŐricole ͖ 
•  la WolitiƋue de protection sociale ͖ et

l a  l o i  s u r  l e s  a l i m e n t s  e t  l e s  m é d i c a m e n t s  q u i  e s t  à  l ' é t u d e  e t  d e v r a i t  
ġtre rétaďlie en tant Ƌue proũet de loi de la sécurité aliŵentaire͘ 

�n République de �ambie͕ la Commission nationale 
de l'alimentation et de la nutrition (EFEC)͕ relevant du 
ministère de la Santé͕ est la plateͲforme nationale multiͲ
acteurs (MSP)͕ qui rassemble des partenaires pour la 

nutrition͘ Cinq ministères de tutelle ont été désignés comme points 
focaux pour la nutrition afin de galvaniser la coordination͘ 

hn coŵité spécial de secrétaires perŵanents a été noŵŵé 
au niveau du �aďinet et est représenté par neuĨ ŵinistğres  
(la ^anté͕ l'�ducation͕ l'�Őriculture et l'élevaŐe͕ le �éveloppeŵent 
coŵŵunautaire͕ la ̂ anté ŵaternelle et inĨantile͕ le 'ouverneŵent 
l o c a l  e t  l e  l o g e m e n t , l e  G e n r e  e t  l e  d é v e l o p p e m e n t  d e  l ' e n f a n t , 
les &inances͕ et la :eunesse et le ^port)͘ >e Comité de secrétaires 
permanents se réunit régulièrement pour discuter des questions 
multiͲsectorielles et la nutrition fait partie de leurs aƩributions͘ 

>a structure de coordination mutliͲacteurs a été décentralisée avec 
la création de comités provinciaux de coordination de la nutrition 

(PECC) et des comités de district de coordination de la nutrition 
(DECC)͘ 1 4  d i s t r i c t s  o n t  é g a l e m e n t  e n t a m é  l e  p r o c e s s u s  d e  
création des coŵités de coordination de la nutrition dans les salles 
coŵŵunes (tE��)͘

>e Forum des partenaires coopérants pour la nutrition (PCE) 
comprend le système des Eations hnies et les donateurs͘

>'Alliance de la société civile͕ l'K^� ^hE͕ a inspiré l'orŐanisation 
des parleŵentaires ă travers la Ĩorŵation du Őroupe de travail 
parleŵentaire ŵulti-acteurs sur l'aliŵentation et la nutrition͕ 
Ƌui rasseŵďle des parleŵentaires de diīérents partis autour 
d'une action coordonnée en Ĩaveur de la nutrition sur le percŚoir 
du Warleŵent͘ >e Zéseau du secteur privé a réceŵŵent ŵis en 
place plus de 22 orŐanisations ŵeŵďres͘ hn nouveau réseau 
a c a d é m i q u e  a  é l a b o r é  u n  m a n d a t  e t  u n  p l a n  d e  t r a v a i l  d e  
développeŵent de l'aŐenda de recŚercŚe nationale͘
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Progrès des pays  
en 2015

Progrès communiqués à travers l͛exercice d a͛utoévaluation du pays
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Faits marquants

•  hn système d͛information national de sécurité alimentaire et nutritionnelle  
global et unique (FES/S) est en cours de développement dans tous les secteurs͕ 
afin d͛informer la programmation et la prise de décision͘ >es niveaux décentralisés 
recueilleront des données et bénéficieront d͛un mécanisme d a͛nalyse des 
commentaires du système d͛information͘ 

•  >es partenaires techniques et financiers alignent les ressources sur la politique 
nationale de sécurité alimentaire et nutritionnelle et essaient de rassembler des 
ressources supplémentaires grące à des mécanismes de financement conjoints͘ 
Ressources du secteur privé engagées pour la mise en œuvre de la stratégie  
de l͛enrichissement des aliments͘

•  >es médias appartenant au Réseau de la société civile Mouvement ShE (�CSOShEA) 
ont été formés à leur rƀle dans le renforcement de la nutrition͕ de manière à 
transmeƩre les informations pertinentes sur la nutrition͘ 

40 %

52 %

70 %

29 %

21 %
58 %

60 %

33 %

2015

Notation de 2015*

2014
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0,390

0,228

0,650

�fforts nécessaires ObjectifͲcible

Objectif 
de prévalence͗

ϭϳ͕Ϭ й 

Prévalence 
initiale͗ 
ϯϮ͕ϯ й  

KďũectiĨ-ciďle de réduction du retard de croissance 
(hϱ ŵillions d'enĨants souīrant 

de retard de croissance)

d�DZ actuel

d�DZ oďũectiĨ
с 4͕ϴ й 

Zimbabwe
Date d’adhésion :  
Juin 2011

R e t a r d  d e  c r o i s s a n c e  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   27,6 %
F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e  :   -
A l l a i t e m e n t  e x c l u s i f   
d e s  n o u r r i s s o n s  d e  0- 5 m o i s  :   41,0 %
�ŵaciation des enĨants  
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,3 %
S u r p o i d s  d e s  e n f a n t s   
d e  m o i n s  d e  c i n q  a n s  :   3,6 %
A n é m i e  d e s  f e m m e s   
e n t r e  1 5- 4 9 a n s  :   28,4 %

*Sources de données détaillées dans l’Annexe No 1.

Ύsoir page Ϯϵ pour davantage d͛informations sur la notation de chaque indicateurs de progrès ϮϬϭϱ

Le texte en gras porte sur les progrès rapportés au cours de la dernière année

>a Stratégie nationale de nutrition (ϮϬϭϰͲϮϬϭϴ) qui est 
en outre inspirée du EFESP et sa matrice de mise en 
œuvre͕ sert de cadre commun des résultats (CCR) pour 

la nutrition͘ �lle est en élaboration depuis ϮϬϭϯ et a été Įnalisée 
et lancée par le vice-président en avril 201ϱ͘ >a stratéŐie 
oriente la ŵise en ƈuvre des interventions spéciĮƋues ă la 
nutrition et des interventions contriďuant ă la nutrition autour 
de six doŵaines de résultats clés͕ ŵentionnant claireŵent les 
oďũectiĨs͕ les activités et les exécutants͘ >es conseil provinciaux 
et de district pour la sécurité aliŵentaire et nutritionnelle 
doivent élaďorer des plans de travail annuels aliŐnés au E&E^W͕  
�iŵ�^^Ed et EE^͕ détaillant les actions ă entreprendre pour 
l'aliŵentation et la nutrition͘ 

Pour meƩre en œuvre ces dernières͕ un programme multiͲ
sectoriel modèle à base communautaire pour luƩer contre le 

retard de croissance a commencé dans les districts vulnérables 
et les principaux acteurs alignent des programmes de grande 
envergure qui meƩent en œuvre des interventions directes et 
indirectes de la nutrition sur ce modèle͘ Ces programmes sont ͗ 
Amalima project (ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϵ)͕ >ivelihoods and Food Security 
Program ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϴ (>FSP) et �nhancing Eutrition͕ Stepping hp 
Resilience and �nterprise (�EShR�) (ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϵ)͘ 

>a EES dispose d'un cadre de suivi et d'évaluation qui inclut des 
valeurs de référence͕ les indicateurs d'impact et les cibles͕ pour 
chaque résultat escompté et les sources des données͘ �elles-ci 
doivent ġtre intéŐrées au ^ystğŵe national d'inĨorŵation de 
sécurité aliŵentaire et nutritionnelle Ƌui est actuelleŵent en 
cours de conception͕ aĮn d'assurer une approcŚe coŚérente et 
Śarŵonisée de reportinŐ͘

>a EES a été chiffrée à travers un consensus multiͲ
acteurs͕ avec des exigences annuelles pour chaque 
domaine de résultat clé et chaque activité͕ mais le 

partage des coƸts n'a pas encore été élaboré͘ >a cartographie 
des dépenses est encore à un stade précoce et le suivi des 
interventions contribuant à la nutrition est toujours un défi͘ 

>es engagements financiers accrus et soutenus par tous les 
acteurs͕ y compris le Secteur privé sont alignés sur le EFESP 
et un fonds commun des donateurs contribue à renforcer 
l'eĸcacité des interventions en matière de nutrition͘

>e droit à l'alimentation est garanti par la Constitution 
de ϮϬϭϯ͘ >a législation de la nutrition comprend deux 
volets ͗ l'�liŵentation du nourrisson et du ũeune 

enĨant et la stratéŐie d'enricŚisseŵent des aliŵents͕ tous 
deux adoptés en 201ϱ͘ >e Bureau du président pilote l'analyse 
de la politique de la nutrition et a eu pour résultat͕ l'inclusion 
des stratégies contribuant à la nutrition dans le développement 
national (�imASS�T) ͖  l'agriculture (�A/P) et la protection sociale 
(cadre de protection sociale validé en 201ϱ)͘

>a politique nationale de sécurité alimentaire et nutritionnelle 
(EFESP) lancée en mai ϮϬϭϯ͕ est en cours de diīusion aux 
niveaux provincial et de district͘ 

>e �imbabǁe Įnalise éŐaleŵent une stratéŐie de coŵŵu-
nication pour la nutrition au service du développeŵent͘ 

>e Conseil pour l'alimentation et de la nutrition (FEC) 
est la principale agence nationale chargée de diriger 
les efforts de coordination͕ d'analyse et de promotion 
d'une riposte multisectorielle à l'insécurité alimentaire 

et nutritionnelle͘ /l engage plusieurs ministères͕ les organismes 
des Eations hnies (OEh)͕ la Société civile et le Secteur privé͘ 
>e FEC organise également et coordonne le Comité national 
de sécurité alimentaire et nutritionnelle (EFESC) et le Groupe 
consultatif de haut niveau nouvellement formé pour la sécurité 
alimentaire et nutritionnelle (FESAG)͕ qui a  t e n u  s a  p r e m i è r e  
réunion en ŵars 201ϱ͘ >es ŵinistğres du 'enre͕ de la 
protection sociale et de la ũeunesse ont réceŵŵent reũoint ces 
structures de coordination et un proũet de Ĩeuille de route pour 
le Douveŵent ̂ hE a été élaďoré aĮn de tracer la voie ă suivre 
pour tous les ŵeŵďres de la plate-Ĩorŵe͘ 

Afin de décentraliser eĸcacement les efforts du FEC͕ des 
conseils de sécurité alimentaire et nutritionnelle (FESC) ont 
été établis dans les dix provinces du �imbabǁe͘ Plus bas au 
niveau des districts͕ Ϯϲ sur ϲϬ districts disposent de FESC 
opérationnelles͘

>es salles ŵunicipales sont la plus petite unité adŵinistrative͕ 
et un proũet pilote est en train d'étaďlir des &E^� ă ce niveau͘ 
En cas de succğs͕ ceƩe approcŚe sera déployée sur une plus 
Őrande écŚelle d'ici la Įn de 201ϱ͘

>e Réseau de la société civile du �imbabǁe (�CSOShEA) a porté 
sa circonscription de Ϯϭ à ϭϬϬ membres et a  é t a b l i  c i n q  b u r e a u x  
réŐionaux͕ ũuste en une année͘ >eurs derniğres activités ont 
é t é  c e n t r é e s  s u r  l ' e n g a g e m e n t  a v e c  l e s  p a r l e m e n t a i r e s  e t  l e s  
ŵédias pour souliŐner leur rƀle dans le renĨorceŵent de la 
nutrition͘ >e Zéseau des donateurs et le Zéseau des Eations 
hnies rédiŐent des terŵes de réĨérence et ont désiŐné 
respectiveŵent l'hnion européenne et l'hE/�E& ͬ &�K coŵŵe 
coordinateurs͘ 

EnĮn͕ un petit-déũeuner a été orŐanisé avec le soutien de tous 
les réseaux du Douveŵent ^hE pour déŵontrer au ^ecteur 
privé͕ l'iŵportance de la nutrition͘ /l a conduit ă l'identiĮcation 
d ' u n  p o i n t  f o c a l  d u  S e c t e u r  p r i v é  q u i  a  j u s q u ' à  p r é s e n t  s u s c i t é  
l'intérġt et rasseŵďlé 32 entreprises aliŵentaires pour se 
ũoindre aux eīorts nationaux pour la nutrition͘
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Pays et régions

Retard de 
croissance 
des enfants 

de moins 
de cinq ans

Émaciation 
des enfants 

de moins 
de cinq ans

Surpoids  
des enfants  

de moins  
de cinq ans

Année* Source de données
Faible 

poids à la 
naissance 

Source de données 2

Allaitement 
exclusif  

des nourrissons  
de 0-5 mois

Source de données

Anémie  
des femmes 

entre  
15-49 ans

Source 
de 

données 

Bangladesh 38,7 1 8,1 2͕ϲ ϮϬϭϯ
�nquġte sur l'utilisation des prestations de services essentiels 

(h�SD) ϮϬϭϯ͘ DhaŬa ͗ /nstitut national de recherche et de formation pour 
la population (E/PORT) ϮϬϭϰ͘ 

21͕ϲ �DS ϮϬϭϭΎΎ ϲ4͕1 �DS ϮϬϭϭΎΎ 4 3,5 Source Ύ

Bénin 34 ,0 4 ,5 1 ,7 ϮϬϭϰ M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ Bénin 12͕ϱ M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ Bénin 4 1 ,4  M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ͕ Bénin 4ϵ͕ϲ Source Ύ

Botsǁana 31 ,4 7͕2 11͕2 ϮϬϬϳ
Rapport d'enquġte sur la santé de la famille /s Botsǁana ϮϬϬϳ͘ 

Gaborone͕ Botsǁana ͗ OSC͕ ϮϬϬϵ  
(et analyses supplémentaires par l'hE/C�F)͘

- - 2ϴ͕ϱ Source Ύ

BurŬina Faso 32͕ϵ 1 0,9 - ϮϬϭϮ �nquġte nutritionnelle nationale ϮϬϭϮ Ͳ méthode SMART 1ϲ͕2 �DS ϮϬϭϬΎΎ 47͕2 
�nquġte nutritionnelle 

nationale ϮϬϭϮ 
Ͳ méthode SMART

4 9,5 Source Ύ

Burundi 57 ,5 ϲ͕1 2͕ϵ ϮϬϭϬ �DSΎΎ Burundi ϮϬϭϬ 1 0,7  �DSΎΎ Burundi ϮϬϭϬ ϲϵ͕3 �DSΎΎ Burundi ϮϬϭϬ͘ 20͕ϵ Source Ύ

Cambodge 32͕4 ϵ͕ϲ 2 ϮϬϭϰ Rapport sur les indicateurs clés de l'�DSΎΎ ϮϬϭϰ͕ Cambodge ϴ͕2 �DS ϮϬϭϬΎΎ ϲϱ͕0 

Rapport sur les 
i n d i c a t e u r s  c l é s  

de l'�DSΎΎ ϮϬϭϰ͕ 
Cambodge 

4 3,8 Source Ύ

Cameroun 32͕ϲ 5,8 ϲ͕ϱ ϮϬϭϭ �DSΎΎ et M/CSΎΎΎ ϮϬϭϭ͕ Cameroun͘ Calverton͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ 
/ES et /CF /nternational͕ ϮϬϭϮ (et analyses supplémentaires) 7͕ϲ �DS ϮϬϭϭΎΎ 20͕4 �DS ϮϬϭϭΎΎ 4 1 ,5 Source Ύ

Tchad 38,7 1 5,7 2͕ϴ ϮϬϭϬ
M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ͕ Tchad ͗ Rapport final͘ E'Djamena͕ République  

du Tchad͕ ϮϬϭϭ (hƩp͗//ǁǁǁ͘childinfo͘org/files/M/CSΎΎΎϰͺChadͺϮϬϭϬͺ
FinalReportͺFr͘ pdf)͘

20͕0 ϮϬϭϬ 3,4  M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ 4ϲ͕ϲ Source Ύ

Comores 32͕1 1 1 ,1 1 0,9 ϮϬϭϮ

�DSΎΎ et �nquġtes à indicateurs multiples͕ aux Comores en ϮϬϭϮ͘ 
�nquġte démographique et de santé M/CSΎΎΎ͘ RocŬville͕ MD ϮϬϴϱϬ͕ 

ÉtatsͲhnis ͗ DGSP et /CF /nternational͕ ϮϬϭϰ  
(et analyses supplémentaires)͘

- 12͕1 �DSΎΎ / M/CSΎΎΎ ϮϬϭϮ 30,8 Source Ύ

Congo 2ϱ͕0 5,9 3͕ϲ ϮϬϭϭ
�DSΎΎ du Congo (�DSCͲ//) ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϮ͘ �DSΎΎ s͘ Calverton͕ Maryland͕ 

ÉtatsͲhnis ͗ CES�� et /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ  
(et analyses supplémentaires)͘

1 0,0 �DSΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 20͕ϱ �DSΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 50,7 Source Ύ

Costa Rica ϱ͕ϲ 1 ,0 8,1 ϮϬϬϴ �ncuesta nacional de nutricion ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ͘ San :osé͕ Costa Rica͕ ϮϬϭϭ͘ 7͕2 �ncuesta nacional de nutricion ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 1 8,7  
�ncuesta nacional de 
nutricion ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 1 9 Source Ύ

Cƀte d͛/voire 2ϵ͕ϲ 7͕ϲ 3͕2 ϮϬϭϮ �DSΎΎ et M/CSΎΎΎ Cƀte d'/voire ϮϬϭϭ Ͳ ϮϬϭϮ͘ Calverton͕ Maryland͕  
ÉtatsͲhnis ͗ /ES et /CF /nternational͕ ϮϬϭϮ (et analyses supplémentaires)͘ 14͕2 �DSΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 12͕1 �DSΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 4 8,8 Source Ύ

République Démocratique 
du Congo 42͕ϲ 8,1 4 ,4 ϮϬϭϯ

�DSΎΎ en République Démocratique du Congo de ϮϬϭϯ à ϮϬϭϰ͘ �DSΎΎ 
s͘ RocŬville͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ MPSMRM͕ MSP et /CF /nternational͕ 

ϮϬϭϰ (et analyses supplémentaires)͘ 
1 0,0 �DSΎΎ ϮϬϭϭͲϮϬϭϮ 47͕ϲ �DSΎΎ ϮϬϭϯͲϮϬϭϰ 4 9 Source Ύ

�l Salvador 1 4 2 ϲ ϮϬϭϰ �nquġte nationale de santé ϮϬϭϰ Ͳ �nquġte en grappes à indicateurs 
multiples (M/CS) ϮϬϭϰ 8,8 �DSΎΎ ϮϬϭϰ 4 7 �DS ϮϬϭϰ 23͕ϱ Source Ύ

Éthiopie 4 0,4 8,7 2͕ϲ ϮϬϭϰ MiniͲ�DSΎΎ Éthiopie ϮϬϭϰ͘ AddisͲAbeba͕ Éthiopie͕ ϮϬϭϰ͘ 1 0,8 �DS ϮϬϭϭΎΎ ϱ2͕0 �DS ϮϬϭϭΎΎ 1ϵ͕2 Source Ύ

Gambie 23͕4 9,5 1 ,9 ϮϬϭϬ
M/CSΎΎΎ Gambie ϮϬϭϬ ͗ Rapport final͘ Banjul͕ Gambie ͗ GBOS͕ ϮϬϭϮ 

(hƩp͗//ǁǁǁ͘childinfo͘org/files/GambiaͺϮϬϭϬͺM/CSΎΎΎͺFinalͺReport͘
pdf)͘

10͕2 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ 33,5 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ 4 5,3 Source Ύ

Ghana 1 8,8 4 ,7 2͕ϲ ϮϬϭϰ /ndicateurs clés �DSΎΎ Ghana ϮϬϭϰ͕ Service de statistique du Ghana͕ 
Accra ͖ Service sanitaire du Ghana Accra͕ Ghana 1 0,0 �DS ϮϬϬϴΎΎ ϱ2͕3 �DS ϮϬϭϰΎΎ ϱϲ͕4 Source Ύ

Guatemala 4 8,0 1 ,1 4 ,9 ϮϬϬϵ
�ncuesta Eacional de Salud materno infantil ϮϬϬϴ (�ESM/ͲϮϬϬϴ/Ϭϵ)͘ 

Ciudad de Guatemala͕ Guatemala ͗ Ministerio de Salud PƷblica͕ MSPAS͕ 
/E� y CDC͕ ϮϬϭϬ (et des analyses supplémentaires)͘

1 1 ,4  �ESM/ ϮϬϬϴ Ͳ ϮϬϬϵ 4ϵ͕ϲ �ESM/ ϮϬϬϴ Ͳ ϮϬϬϵ 2ϱ͕7 Source Ύ

Guinée 31 ,3 9,9 3,8 ϮϬϭϮ �DSΎΎ (�DSͲ/s) et M/CSΎΎΎ͘ >'�DSͲM/CSΎΎΎ ϮϬϭϮ͘ ConaŬry͕  Guinée et 
Calverton͕ MD ͗ /ES et /CF͕  ϮϬϭϯ (et analyses supplémentaires)͘ - 20͕ϱ �DS ϮϬϭϮΎΎ 4 8,4 Source Ύ

GuinéeͲBissau 27͕ϲ ϲ͕0 2͕3 ϮϬϭϰ
/nquérito aos /ndicadores MƷltiplos (M/CSΎΎΎ) ϮϬϭϰ͕ Principais 

Resultados͘ Bissau͕ GuinéͲBissau ͗ Ministério da �conomia e Finanĕas͕ 
DirecĕĆo Geral do Plano /nstituto Eacional de �staơstica (/E�)͘

21͕3 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ ϱ2͕ϱ M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ 44͕ϲ Source Ύ

HaŢti 21͕ϵ ϱ͕2 3͕ϲ ϮϬϭϮ
�nquġte mortalité͕ morbidité et utilisation des services͕ HaŢti͕ ϮϬϭϮ͘ 

�DSΎΎ s͘ Calverton͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ MSPP͕  /H� et /CF /nternational͕ 
ϮϬϭϮ (et analyses supplémentaires)͘

1 9,1  �DS ϮϬϭϮΎΎ 39,7  �DS ϮϬϭϮΎΎ 37 ,1 Source Ύ

/ndonésie 3ϲ͕4 1 3,5 1 1 ,5 ϮϬϭϯ Rapport national sur la recherche en santé de base͕ R/S<�SDAS ϮϬϭϯ͘ 
:aŬarta͕ /ndonésie͕ ϮϬϭϰ (et analyses supplémentaires)͘ 7 ,3 

Rapport national sur la recherche en santé de base͕ R/S<�SDAS 
ϮϬϭϯ 4 1 ,5 

Rapport national sur la 
recherche en santé de 
base͕ R/S<�SDAS ϮϬϭϯ

22͕ϱ Source Ύ

<enya 2ϲ͕0 4 ,0 4 ,1 ϮϬϭϰ /ndicateurs clés �DSΎΎ ϮϬϭϰ au <enya ϱ͕ϲ �DSΎΎ ϮϬϬϴͲϬϵ ϲ1͕4 �DS ϮϬϭϰΎΎ 2ϱ Source Ύ

<irghiǌistan 12͕ϵ 2͕ϴ 7 ,0 ϮϬϭϰ
<irghiǌstan͕ M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ ͗ Principales conclusions͘ BichŬeŬ͕ 

<irghiǌistan ͗ Comité national de statistique de la République Ŭirghiǌe  
et l'hE/C�F͕  ϮϬϭϰ͘ 

5,9 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ 4 1 ,1  M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ 32͕ϱ Source Ύ

L a o s 4 3,8 ϲ͕4 2͕0 ϮϬϭϭ
�nquġte sur les indicateurs sociaux en RDP >ao (>S/S) (M/CSΎΎΎ/�DSΎΎ)͘ 

sientiane͕ >aos ͗ Ministère de la Santé et >SB͕ ϮϬϭϮ  
(et analyses supplémentaires)͘

1 4 ,8 >S/S ϮϬϭϭ 4 0,4  >S/S ϮϬϭϭ 31 Source Ύ

>esotho 39,0 3,9 7 ,3 ϮϬϬϵ �DSΎΎ >esotho ϮϬϬϵ͘ Maseru͕ >esotho 9,3 �DS ϮϬϬϵΎΎ 53,5 �DS ϮϬϬϵΎΎ 2ϲ͕ϴ Source Ύ

>ibéria 32͕1 ϱ͕ϲ 3͕2 ϮϬϭϯ �DSΎΎ ϮϬϭϯ͘ Monrovia͕ >iberia 9,7  �DS ϮϬϭϯΎΎ ϱϱ͕2 �DS ϮϬϭϯΎΎ 4 9,3 Source Ύ

Madagascar 4ϵ͕2 - - ϮϬϬϵ �DSΎΎ de Madagascar ϮϬϬϴ Ͳ ϮϬϬϵ͘ Antananarivo͕ Madagascar ͗  
/ESTAT et /CF Macro͕ ϮϬϭϬ (et analyses supplémentaires)͘ 12͕7 �DSΎΎ ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 50,7  �DSΎΎ ϮϬϬϴͲϮϬϬϵ 31 ,8 Source Ύ
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Pays et régions

Retard de 
croissance 
des enfants 

de moins 
de cinq ans

Émaciation 
des enfants 

de moins 
de cinq ans

Surpoids  
des enfants  

de moins  
de cinq ans

Année* Source de données
Faible 

poids à la 
naissance 

Source de données 2

Allaitement 
exclusif  

des nourrissons  
de 0-5 mois

Source de données

Anémie  
des femmes 

entre  
15-49 ans

Source 
de 

données 

Malaǁi 42͕4 3,8 5,1 ϮϬϭϰ �nquġte de ligne de fond sur les OMD au Malaǁi ϮϬϭϰ͘  
Principales conclusions͘ 12͕ϵ �nquġte de ligne de fond sur les OMD au Malaǁi ϮϬϭϰ͘ 70͕2 

�nquġte de ligne de 
fond sur les OMD au 

Malaǁi ϮϬϭϰ͘
2ϴ͕ϴ Source Ύ

Mali 38,5 1 5,3 4 ,7 ϮϬϬϲ

de l'Économie͕ de l'/ndustrie et du Commerce (DES/ / M�/C) et Macro 
/nternational /nc͘ �DSΎΎ du Mali ϮϬϬϲ �DSΎΎ͘ Calverton͕ Maryland͕ 

ÉtatsͲhnis ͗ CPS / DES/ et Macro /nternational /nc͕͘ ϮϬϬϳ  
(et analyses supplémentaires)͘

- Remarque ͗ >'�DSΎΎ ϮϬϭϮͲϭϯ est rejetée -
Remarque ͗ >'�DSΎΎ 
ϮϬϭϮͲϭϯ est rejetée ϱϲ͕2 Source Ύ

Mauritanie 22͕0 11͕ϲ 1͕2 ϮϬϭϮ
�nquġte nutritionnelle nationale utilisant la méthodologie SMART ͗ 

Résultats Préliminaires͘ EouaŬchoƩ͕ Mauritanie͕ :uillet ϮϬϭϮ  
(et analyses supplémentaires)͘

34 ,7  SMART ϮϬϭϮ 2ϲ͕ϵ SMART ϮϬϭϮ 39 Source Ύ

Moǌambique 4 3,1 ϲ͕1 7 ,9 ϮϬϭϭ Moĕambique inquérito demogrĄfico e de SaƷde ϮϬϭϭ͘ �DSΎΎ s͘ 1ϲ͕0 �DS ϮϬϭϭΎΎ 42͕ϴ �DS ϮϬϭϭΎΎ 44͕2 Source Ύ

Myanmar 35,1 7 ,9 2͕ϲ ϮϬϬϵ
M/CSΎΎΎ Myanmar ϮϬϬϵ Ͳ ϮϬϭϬ ͗ Rapport final (M/CSΎΎΎ ϯ)͘ Eay Pyi Taǁ͕ 
Myanmar ͗ Ministère de la Planification nationale et du Développement 

économique et Ministère de la Santé͕ ϮϬϭϭ͘
ϴ͕ϲ M/CSΎΎΎ ϮϬϬϵ 23͕ϲ M/CSΎΎΎ ϮϬϬϵ 30,3 Source Ύ

Eamibie 23͕1 7 ,1 4 ,1 ϮϬϭϯ �DSΎΎ Eamibie ϮϬϭϯ͘ 1 3,0 �DS ϮϬϭϯΎΎ 4 8,5 �DS ϮϬϭϯΎΎ 32͕7 Source Ύ

Eépal 4 0,5 11͕2 1 ,5 ϮϬϭϭ
�DSΎΎEépal ϮϬϭϭ͘ <atmandou͕ Eépal ͗ Ministère de la Santé et de  

la Population͕ Eeǁ �ra et /CF /nternational͕ Calverton͕ Maryland ϮϬϭϮ  
(et analyses supplémentaires)͘

12͕4 �DS ϮϬϭϭΎΎ ϲϵ͕ϲ �DS ϮϬϭϭΎΎ 3ϲ͕1 Source Ύ

Eiger 4 3,0 1 8,7 3,0 ϮϬϭϮ
�DSΎΎ et indicateurs multiples du Eiger ϮϬϭϮ͘ �DSΎΎ s et M/CSΎΎΎ͘ 

Calverton͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ /ES et /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ  
(et analyses supplémentaires)͘

12͕0 �DS ϮϬϭϮΎΎ 23͕3 �DS ϮϬϭϮΎΎ 4ϲ͕7 Source Ύ

Eigéria 3ϲ͕4 1 8,1 4 ,9 ϮϬϭϯ �DSΎΎ Eigeria ϮϬϭϯ͘ Abuja͕ Eigeria͕ et RocŬville͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ 
EPC et /CF /nternational͕ ϮϬϭϰ (et analyses supplémentaires)͘ 8,1  �DS ϮϬϭϯΎΎ 1 7 ,4  �DS ϮϬϭϯΎΎ 4 8,5 Source Ύ

PaŬistan 4 5,0 1 0,5 4 ,8 ϮϬϭϮ
�DSΎΎ PaŬistan ϮϬϭϮͲϭϯ͘ �DSΎΎ s͘ /slamabad͕ PaŬistan͕ et Calverton͕ 

Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ E/PS et /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ  
(et analyses supplémentaires)͘

2ϱ͕0 �DS ϮϬϭϮΎΎ 37 ,7  �DS ϮϬϭϮΎΎ 51 ,1 Source Ύ

P é r o u 1 8,4 0͕ϲ 7͕2 ϮϬϭϮ
�ncuesta demografica y de salud familiar Ͳ �ED�S continua ϮϬϭϮ͘ �DSΎΎ 

s͘ >ima͕ Pérou ͗ /E�/͕ hSA/D y ORC Macro͕ ϮϬϭϯ  
(et analyses supplémentaires)͘

ϲ͕ϵ �DS ϮϬϭϮΎΎ ϲ7͕ϲ �DS ϮϬϭϮΎΎ 1 8,5 Source Ύ

Philippines 30,3 7 ,9 5,0 ϮϬϭϯ ϴe  �nquġte nationale sur la nutrition 1ϵ͕ϲ �DS ϮϬϬϴΎΎ 34 ,0 EES ϮϬϭϯ 2ϱ͕4 Source Ύ

Rǁanda 37 ,9 2͕2 7 ,7 ϮϬϭϱ �DSΎΎ Rǁanda ϮϬϭϰ Ͳ ϭϱ͘ �DSΎΎ s͘ Calverton͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ 
/ESR͕ MOH et /CF /nternational ϮϬϭϱ ϲ͕2 �DS ϮϬϭϬΎΎ 87 ,3 �DSΎΎ ϮϬϭϰͲϭϱ 1 7 ,4 Source Ύ

Sénégal 1ϵ͕2 8,9 1 ,5 ϮϬϭϯ
�DSΎΎ continue (�DSͲContinue ϮϬϭϮͲϮϬϭϯ)͘ �DSΎΎ s͘ Calverton͕ 

Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ AESD et /CF /nternational͕͘ ϮϬϭϯ  
(et analyses supplémentaires)͘

1 5,9 �DSΎΎ ϮϬϭϬͲϭϭ 37 ,5 
�DSͲContinue ϮϬϭϮͲ

ϮϬϭϯ 57 ,5 Source Ύ

Sierra >eone 37 ,9 9,4 8,9 ϮϬϭϯ
�DSΎΎ Sierra >eone ϮϬϭϯ͘ �DSΎΎ s͘ Freetoǁn͕ Sierra >eone et RocŬville͕ 

Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ SS> et /CF /nternational͕ ϮϬϭϰ  
(et analyses supplémentaires)͘ 

7 ,1  �DS ϮϬϭϯΎΎ 32͕0 �DS ϮϬϭϯΎΎ 4ϱ͕2 Source Ύ

Somalie 2ϱ͕ϵ 1 4 ,9 2͕ϵ ϮϬϬϵ

�nquġte anthropométrique nationale de ϮϬϬϵ de Somalie͘  
hnité de sécurité alimentaire et d a͛nalyse nutritionnelle͕  

Organisation des Eations hnies pour l A͛limentation et l A͛griculture (FAO)͕  
/nstitut de la Santé /nfantile (C/HD)

5,0 M/CSΎΎΎ ϮϬϬϲ 9,1  M/CSΎΎΎ ϮϬϬϲ 42͕ϲ Source Ύ

Soudan du Sud 31 ,1 22͕7 ϲ͕0 ϮϬϭϬ �nquġte sur les ménages au Soudan du Sud ϮϬϭϬ - 4 5,0 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ Source Ύ

Sri >anŬa 1 4 ,7 21͕4 0͕ϲ ϮϬϭϮ �nquġte sur la sécurité alimentaire et nutritionnelle ϮϬϭϯ͘  
Colombo͕ Sri >anŬa 1 8,1  

 �nquġte sur la sécurité alimentaire et nutritionnelle ϮϬϭϯ͘ 
Colombo͕ Sri >anŬa 7 5,8 

 �nquġte sur la 
s é c u r i t é  a l i m e n t a i r e  

et nutritionnelle ϮϬϭϯ͘ 
Colombo͕ Sri >anŬa

2ϱ͕7 Source Ύ

Sǁaǌiland 31 ,0 0,8 1 0,7 ϮϬϭϬ M/CSΎΎΎ Sǁaǌiland ϮϬϭϬ ͗ Rapport final͘ Mbabane͕ Sǁaǌiland͕ Bureau 
central des statistiques et l'hE/C�F͕  ϮϬϭϭ (et analyses supplémentaires)͘ 8,7  M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ 4 4 ,1  M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ 27͕ϴ Source Ύ

TadjiŬistan 2ϲ͕ϴ 9,9 ϲ͕ϲ ϮϬϭϮ
�DSΎΎ TadjiŬistan ϮϬϭϮ͘ Douchanbé͕ TadjiŬistan et Calverton͕ Maryland͕ 

ÉtatsͲhnis ͗ SA͕ MS͕ et /CF /nternational͕ ϮϬϭϯ  
(et analyses supplémentaires)͘

7͕2 �DS ϮϬϭϮΎΎ 34 ,3 �DS ϮϬϭϮΎΎ 24͕ϲ Source Ύ

Togo 2ϵ͕ϴ 4 ,8 1͕ϲ ϮϬϭϬ M/CSΎΎΎ Togo͕ ϮϬϭϬ ͗ Rapport final͘ >omé͕ Togo ͗ DGSCE ϮϬϭϬ  
(et analyses supplémentaires)͘ 1 1 ,0 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ ϲ2͕4 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϬ ϱ2͕7 Source Ύ

Ouganda 33,7 4 ,8 3,8 ϮϬϭϭ �DSΎΎ Ouganda ϮϬϭϭ͘ <ampala͕ Ouganda ͗ hBOS et Calverton͕ 
Maryland ͗ /CF /nternational /nc͕͘ ϮϬϭϮ (et analyses supplémentaires)͘ 10͕2 �DS ϮϬϭϭΎΎ ϲ3͕2 �DS ϮϬϭϭΎΎ 2ϲ͕7 Source Ύ

Tanǌanie 34 ,7 3,8 - ϮϬϭϰ �nquġte nationale sur la nutrition en Tanǌanie ϮϬϭϰ͘ - 4 1 ,1  
�nquġte nationale 
sur la nutrition en 

Tanǌanie ϮϬϭϰ͘
3ϵ͕ϲ Source Ύ

V i e t n a m 1 9,4 5,7 4͕ϲ ϮϬϭϯ Profils de suivi nutritionnel ϮϬϭϯ͘ Hanoi͕ au siet Eam͕ ϮϬϭϰ͘ - 1 7 ,0 
Profils de suivi 

nutritionnel ϮϬϭϯ 1 4 ,1 Source Ύ

zémen 4ϲ͕ϲ 1 3,3 1 ,5 ϮϬϭϭ
>'état de la sécurité alimentaire et nutritionnelle au zémen͘ �nquġte sur 
la sécurité alimentaire globale ϮϬϭϭ͘ Sanaa͕ République du zémen͕ ϮϬϭϯ 

(et analyses supplémentaires)͘
- 11͕ϲ CFSS ϮϬϭϭ 37 ,5 Source Ύ

�ambie 4 0,1 ϲ 5,7 ϮϬϭϰ �DSΎΎ �ambie ϮϬϭϯ Ͳ ϭϰ͘ RocŬville͕ Maryland͕ ÉtatsͲhnis ͗ Bureau central 
des statistiques͕ Ministère de la Santé͕ et /CF /nternational͘ ϵ͕2 �DS ϮϬϭϰΎΎ 72͕ϱ �DS ϮϬϭϰΎΎ 2ϵ͕2 Source Ύ

�imbabǁe 27͕ϲ 3,3 3͕ϲ ϮϬϭϰ M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ͘ Principales conclusions͘ Harare͕ �imbabǁe ͗ 
�/MSTAT ϮϬϭϰ͘ - 4 1 ,0 M/CSΎΎΎ ϮϬϭϰ 2ϴ͕4 Source Ύ

Ύ Rapport mondial sur la nutrition (année de données ϮϬϭϭ)͘ Basé sur les estimations mondiales produites par le Groupe d'étude sur le modèle d'impact de la nutrition pour l'anémie͘
ΎΎ �DS с �nquġte démographique et de santéǁ
ΎΎΎ M/CS с �nquġtes par grappes à indicateurs multiples

Rapport Annuel ϮϬϭϱ du D
ouveŵ

ent ^h
E



214 21ϱ

A
n

n
e

xe
 2

 : P
ro

g
rè

s acco
m

p
lis au

 se
in

 d
u

 M
o

u
ve

m
e

n
t S

U
N

PAYS

Les dirigeants ont pris 
des engagements lors de 
la manifestation du Pacte 

de la nutrition pour la 
croissance 2013

Ils ont rapporté la 
nomination des 

coordinateurs de 
donateurs / partenaires 

au développement

Ils ont rapporté la 
création d'une MSP 

pour la nutrition

Ils disposent d'une MSP 
décentralisée ou en cours 

de décentralisation

Les MSP collaborent  
avec des scientifiques  

/ universitaires

Les MSP engagent les 
parlementaires

Les MSP engagent le 
Secteur privé

Les MSP collaborent 
avec les médias pour 

promouvoir la nutrition

Ils déclarent avoir un CCR 
en place

Ils déclarent disposer 
d'une stratégie de SMAC 

en place

Ils ont une alliance de 
la société civile (ASC) 

active

Bangladesh

Bénin

Botsǁana

BurŬina Faso

Burundi

Cambodge

Cameroun

Tchad

Comores

Congo

République Démocratique du Congo

Costa Rica

Cƀte d͛/voire

�l Salvador

Éthiopie

Ghana

Guatemala

Guinée

GuinéeͲBissau

HaŢti

/ndonésie

<enya

<irghiǌistan

L ao s

>esotho

>ibéria

Madagascar

Malaǁi

Mali

Mauritanie

Moǌambique

Myanmar

Eamibie

Eépal

Eiger

Eigéria

PaŬistan

P é r o u

Philippines

Rǁanda

Sénégal

Sierra >eone

Somalie

Soudan du Sud

Sri >anŬa

Sǁaǌiland

TadjiŬistan

Tanǌanie

Gambie

Togo

Ouganda

V i e t n am

zémen

�ambie

�imbabǁe
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>'analyse de l'information pour chacun des objectifs stratégiques révèle que ͗

Pour l'KďũectiĨ stratéŐiƋue /͕ les rapports d'autoͲévaluation indiquent que les différentes parties prenantes s'engagent 
davantage dans leurs platesͲformes multiͲacteurs͘ �n particulier͕  les téléconférences biͲmensuelles du Réseau de Pays ShE 
créent une opportunité pour les parties prenantes dans le pays de se rencontrer͘  >es résultats de l'autoͲévaluation indiquent 
également que les pays qui ont été dans le Mouvement pendant les quatre dernières années ont réalisé d'énormes progrès 
en matière de coordination par rapport aux pays qui ont adhéré au Mouvement il y a un an ou deux͘ Ceci suggère que les 
pays cherchent souvent à avoir une meilleure compréhension de la pertinence de la coordination fonctionnelle comme un 
pré requis nécessaire pour des actions multiͲacteurs eĸcaces de renforcement de la nutrition͘

�n ce qui concerne l'KďũectiĨ stratéŐiƋue //͕ plusieurs pays semblent ġtre dans la diffusion des législations et des politiques 
existantes à travers le plaidoyer intensifié (Processus Ϯ ͗ PMϮ͘ϰ)͘ Alors que les pays n'actualisent pas autant les politiques 
et stratégies (ce qui se comprend)͕ l'on a enregistré une augmentation du nombre de pays qui ont rapporté une hausse du 
niveau de plaidoyer pour une meilleure nutrition͘

Pour l'KďũectiĨ stratéŐiƋue ///͕ les résultats indiquent qu'il y a une amélioration générale de la compréhension de la nécessité 
de la mise en place des cadres communs de résultats (CCR)͘ Ceci est démontré par l'augmentation du nombre de pays 
présentant des améliorations dans la plupart des marqueurs de progrès pour le Processus ϯ͘ Cependant͕ les résultats 
soulignent également la nécessité d'améliorer le suivi et la communication des résultats de mise en œuvre pour la direction 
et l'apprentissage des actions futures͘

Pour l'KďũectiĨ stratéŐiƋue /s͕ plusieurs domaines qui nécessitaient l'accélération ont été identifiés en ϮϬϭϰ (voir la figure ϯ)͘ 
>es résultats des autoͲévaluations ϮϬϭϱ indiquent que des améliorations majeures ont été apportées͕ en particulier sur 
l'allocation des ressources de suivi pour la nutrition͘ Cela peut ġtre dƸ en partie aux quatre ateliers d'analyse budgétaire qui 
ont eu lieu l'année écoulée͘ Cependant͕ les résultats de ceƩe année démontrent que la nécessité d'accroŠtre le financement 
de la nutrition est urgente͘

Bien que chaque pays fixe son agenda pour l'année à venir en fonction de ses propres réŇexions et priorités convenues͕ les 
résultats des exercices autoͲévaluation ϮϬϭϱ du Mouvement ShE suggèrent que la gestion de la mise en œuvre de cadres 
communs de résultats (PM ϯ͕ϰ) et la réduction de l'écart de financement en assurant un financement continu (PM ϰ͕ϱ) sont 
les deux domaines qui seront prioritaires en ϮϬϭϲ͘

&/'hZE 1

Suivi des progrès dans le Mouvement SUN - 2015
>e Rapport annuel d'avancement du Mouvement ShE ϮϬϭϱ se fonde sur l'approche de la cartoŐrapŚie des résultats 
présentée dans le Cadre de suivi et évaluation du Mouvement ShE ϮϬϭϯ Ϯϳ afin de réŇéchir sur les approches à travers 
lesquelles les pays et réseaux Mouvement ShE adaptent leurs comportements pour réaliser les quatre objectifs stratégiques 
énoncés dans la Stratégie du Mouvement ShE ϮϬϭϮ Ͳ ϮϬϭϱ ͗
•  KďũectiĨ stratéŐiƋue / ͗ ZeŐrouper les parties prenantes dans un espace d a͛ction coŵŵun

•  KďũectiĨ stratéŐiƋue // ͗ 'arantir un cadre politiƋue et ũuridiƋue coŚérent

•  KďũectiĨ stratéŐiƋue /// ͗ �liŐner les actions autour d͛un cadre de résultats coŵŵun

•  KďũectiĨ stratéŐiƋue /s ͗ ^uivre le Įnanceŵent et ŵoďiliser les ressources

>'approche de la cartographie des résultats utilisée dans le Cadre de suivi et évaluation du Mouvement ShE prend en 
compte la nature complexe͕ imprévisible et nonͲlinéaire des progrès réalisés par les parties prenantes portant sur la 
nutrition dans le cadre de leur engagement collectif͘  >'approche de la cartographie des résultats reconnaŠt que les parties 
prenantes (personnes͕ organisations͕ réseaux) sont les moteurs des processus de changement͘ Dans le suivi des progrès͕ elle 
met l'accent sur u n  e n s e m b l e  d e  m a r q u e u r s  d e  p r o g r è s 2ϴ q u i  i l l u s t r e n t  l e s  r é s u l t a t s  c o m p o r t e m e n t a u x  qui devraient ġtre 
aĸchés par les différents acteurs͘ >es marqueurs de progrès ont été établis pour chacun des quatre objectifs stratégiques͘ 
Chaque partie prenante analyse les relations͕ les actions͕ les activités͕ les politiques et les pratiques associés à chaque 
marqueur de progrès au cours de la dernière année͘ >es réalisations par rapport à chaque marqueur sont notées à l'aide 
d'une échelle de cinq points (c'est-à-dire comportement non applicable / Non commencé (note = 0), commencé (1), en cours 
(2), presque terminé (3) ou terminé (4))͘

L e s  p r e m i e r s  m a r q u e u r s  d e  p r o g r è s  affectés à chacun des quatre objectifs stratégiques représentent des types de résultats 
comportementaux qui sont relativement plus faciles à réaliser alors que les m a r q u e u r s  d e  p r o g r è s  u l t é r i e u r s  a u  s e i n  d e  
chaque processus représentent des changements plus diĸciles et ambitieux Ϯϵ͘ Pour reŇéter cela͕ les notes pour chaque 
marqueur de progrès sont additionnées et mesurées ϯϬ aux premiers marqueurs de progrès (plus facile à réaliser) dont la 
note est plus faible que celle des marqueurs plus avancés (les plus diĸciles)͘

Guidé par ce concept de cartographie des résultats͕ les Pays ShE sont encouragés à procéder à une autoͲévaluation 
chaque année avec la participation des différentes circonscriptions reŇétées au sein de leurs platesͲformes nationales de 
Mouvement ShE͘ /l s'agit notamment des participants issus des ministères sectoriels et des secteurs du gouvernement͕ 
ainsi que des représentants des donateurs͕ des organisations de la société civile͕ des agences onusiennes et du Secteur 
privé͘

>e suivi des progrès dans le Mouvement ShE en se servant des autoͲévaluations par pays permet aux platesͲformes 
nationales multiͲacteurs d'évaluer Ͳ et améliorer Ͳ leur eĸcacité͘ /l est prévu que le processus d'autoͲévaluation aide les 
parties prenantes à avoir l'appropriation et à bénéficier du suivi des progrès et à ġtre mutuellement redevables de leurs 
actions collectives͘

Évaluation des progrès dans le Mouvement SUN 2015 
>'évaluation des progrès dans le Mouvement ShE est un processus volontaire dirigé par les pays͕ qui est entrepris avec 
l'appui du Secrétariat du Mouvement ShE et des réseaux Mouvement ShE͘ �n juillet ϮϬϭϰ͕ ϯϬ Pays ShE ont mené les autoͲ
évaluations à terme et en ũuillet 201ϱ͕ le noŵďre de pays Ƌui avaient ŵené les auto-évaluations dans le Douveŵent ̂ hE 
à  t e r m e  é t a i t  p a s s é  à  4 331 ͘ >es résultats des rapports d'autoͲévaluation sont résumés dans les profils de pays contenus dans 
ce rapport͘

>es pays qui ont été incapables de prendre part à l'exercice d'autoͲévaluation ϮϬϭϱ ont eu la possibilité de fournir un 
ͨ instantané narratif du progrès ͩ  couvrant chacun des objectifs stratégiques͘ Pour les pays qui se sont joints au Mouvement 
ShE récemment dans la dernière année͕ un ͨ  instantané narratif du progrès ͩ  a été préparé par le Secrétariat du Mouvement 
ShEϯϮ et validé par le Point focal ShE du gouvernement ͘  Avant la finalisation du Cadre de suivi et d'évaluation du Mouvement 
ShE ϮϬϭϰ (ϮϬϭϮ et ϮϬϭϯ)͕ les évaluations pour chaque objectif stratégique ont été basées sur des informations issues des 
téléconférences biͲmensuelles du Réseau de Pays ShE͘ >orsque cela est possible͕ ce rapport coŵprend des évaluations 
pour 2014 et 201ϱ coŵpte tenu de l'utilisation de la ŵġŵe ŵétŚodoloŐie c'est-ă-dire de l'auto-évaluation par les parties 
prenantes dans le pays coŵplétée par des inĨorŵations provenant des téléconĨérences ďi-ŵensuelles des Ways ^hE͘

Messages clés du suivi de 2015
>es observations de nouvelles tendances globales du changement ont une pertinence pour le Mouvement ShE dans son 
ensemble et sont également mises en évidence dans le présent rapport͘ Pour comprendre l'état actuel du Mouvement 
ShE ϮϬϭϱ͕ l'analyse est basée sur le mode (fréquence d'une note donnée) pour les marqueurs de progrès des ϰϯ pays 
présenté à la ĮŐure 1 ciͲdessous͘

Ϯϳ soir Tableau ϰ ͗ Élément du Cadre de suivi et d'évaluation Mouvement ShE (S Θ �)  
Ϯϴ Se référer à la liste des processus et des indicateurs de progrès au tableau Ϯ 
Ϯϵ Se référer au Cadre de suivi et évaluation du Mouvement ShE 
ϯϬ soir tableau ϯ 
ϯϭ soir la liste complète des pays et les points de données au tableau ϭ 
ϯϮ Se servir des informations de base fournies par le pays peu de temps après l'adhésion

PM ϭ͘ϭ͗ Élaborer des mécanismes de coordination

PM ϭ͘Ϯ͗ Coordonner à l'interne / élargir l'adhésion / engager différents acteurs

PM ϭ͘ϯ͗ S'engager au sein de / contribuer à la MSP

PM ϭ͘ϰ͗ Suivre et faire des rapports sur sa propre contribution à la MSP

PM ϭ͘ϱ͗ Soutenir l'impact de la MSP

PM Ϯ͘ϭ͗ Analyser les politiques nutritionnelles pertinentes

PM Ϯ͘Ϯ͗ /ntégrer la nutrition dans les politiques et stratégies

PM Ϯ͘ϯ͗ Coordonner les (nouvelles) contributions politiques / juridiques

PM Ϯ͘ϰ͗ Plaider en faveur des changements politiques

PM Ϯ͘ϲ͗ Suivi et rendre compte des résultats de pilotage et d'apprentissage

PM Ϯ͘ϱ͗ Diffuser la politique et la législation

PM ϯ͘ϭ͗ Aligner ses propres programmes

PM ϯ͘Ϯ͗ Traduire le cadre politique / juridique en CCR

PM ϯ͘ϯ͗ Organiser la mise en œuvre du CCR

PM ϯ͘ϰ͗ Gérer la mise en œuvre du CCR

PM ϯ͘ϱ͗ Suivre et rapporter les résultats de mise 
en œuvre pour le pilotage et l'apprentissage

PM ϰ͘ϭ͗ Accéder à la faisabilité financière

PM ϰ͘Ϯ͗ Suivre et comptabiliser les dépenses

PM ϰ͘ϯ͗ Renforcer et harmoniser les ressources

PM ϰ͘ϰ͗ Respecter les engagements financiers

PM ϰ͘ϱ͗ Assurer la prévisibilité si financement /
soutenir l'impact / financement pluriannuel
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0

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

3

3

3

3

3

3

Rapport Annuel ϮϬϭϱ du D
ouveŵ

ent ^h
E



21ϴ

&/'hZE 233

&/'hZE 3

21ϵ

�oŵprendre certaines des diĸcultés rencontrées dans l'interprétation et la coŵparaison des 
résultats entre les pays et au Įl du teŵps

>'analyse des résultats obtenus grące à l'autoͲévaluation par les pays à la fois pour ϮϬϭϰ et ϮϬϭϱ suggère que les acteurs 
nationaux sont généralement autoͲcritiques dans l'évaluation des marqueurs de progrès par rapport au Secrétariat du 
Mouvement ShE dans les années précédentes (ϮϬϭϮ et ϮϬϭϯ)͘ >es autoͲévaluations des Pays ShE impliquent beaucoup 
de réŇexion͕ en particulier sur les aspects de progrès qui ne peuvent ġtre facilement capturés depuis l'extérieur du pays͘  
hne autoͲévaluation semble reŇéter l'hétérogénéité des différents acteurs impliqués͕ tandis que les évaluations externes͕ 
mġme lorsqu'elles sont validées par les pays͕ ont tendance à reŇéter le point de vue de la partie prenante principale͘

hne note de marqueur de progrès entre Ϭ et ϰ est prévue pour indiquer la présence d'un comportement particulier͘  
Cependant͕ certaines notes d'autoͲévaluation pour des marqueurs particuliers semblent ġtre inŇuencées par la valeur que 
leur donnent ceux qui réalisent les autoͲévaluations͘ CeƩe subjectivité est prévue lorsque le suivi des résultats est basé sur 
l'approche de la cartographie des résultats͘ Dans le cadre de l'évaluation͕ il était question de savoir si un comportement 
particulier ͨ commence à se développer ͕ͩ ͨ est en cours ͩ ou ͨ existe ͩ ͗ les responsables de l'évaluation sont invités à 
réaliser l'évaluation sur la base de leurs propres jugements͘

Cela implique que les notes d'autoͲévaluation ne devraient pas ġtre utilisées pour comparer les progrès entre les pays͘ Mais 
elles peuvent aider à identifier et à interpréter des tendances émergentes de transformation institutionnelle dans un pays͘ 
>es notes devront toujours ġtre interprétées avec prudence étant donné que la méthode est inŇuencée par l'interaction 
entre les parties prenantes͕ la complexité des questions abordées et le caractère unique de chaque pays͘ Dans le réseau 
des points focaux nationaux du Mouvement ShE͕ nombreux sont ceux qui estiment que si les parties prenantes nationales 
appliquent la mġme méthode d'autoͲévaluation d'année en année͕ elles seront mieux à mġme de décrire les défis auxquels 
elles sont confrontées et le succès des initiatives prises pour y faire face͘

La cartographie des résultats comme un moyen  
de réflexion pour les réseaux du Mouvement SUN
>a contribution des réseaux Mouvement ShE au niveau des pays est capturée par l'exercice de cartographie des résultats 
(des ateliers d'autoͲévaluation) au niveau des pays͘ >es réseaux Mouvement ShE réuniront des groupes de parties 
prenantes Mouvement ShE Ͳ le Secteur privé͕ la société civile͕ les donateurs et le système des Eations hnies Ͳ à l'échelle 
internationale͘ >es réseaux Mouvement ShE soutiennent leurs homologues au niveau des pays afin d'inspirer et de soutenir 
les efforts du Mouvement dans les Pays ShE͘ �n outre͕ les réseaux Mouvement ShE meƩent un fort accent pour plus de 
cohérence dans les politiques et programmes globaux au sein de leur groupes de parties prenantes garantissant que la 
nutrition reste une priorité globale et sur le travail à travers les groupes de parties prenantes pour offrir une réponse globale 
aux besoins des pays identifiés͘ >es réseaux Mouvement ShE font partie intégrante du Mouvement ShE͕ cependant͕  
afin de représenter le rƀle complémentaire qu'ils jouent͕ ils sont considérés comme des acteurs distincts aux fins de suivi 
des résultats͘ hn ensemble de huit marqueurs de progrès qui illustrent les résultats comportementaux que les réseaux 
sont censés aĸcher͕  est illustré ciͲdessous͘ Ces marqueurs de progrès sont utilisés pour suivre la contribution des réseaux 
globaux au Mouvement ShE (voir tableau ϰ)͘ >'approche de la cartographie des résultats utilise des autoͲévaluations 
par les réseaux pour reŇéter les progrès en termes de comportement des réseaux Mouvement ShE͘ � partir de ϮϬϭϮ͕  
les animateurs de réseau ont rempli un questionnaire détaillé indiquant la mesure dans laquelle le comportement réel du 
réseau ressemble à un marqueur de progrès notamment en utilisant une échelle de cinq points (c'estͲàͲdire͕ Pas du tout 
(aucun des signes n'est en place) (note с Ϭ)͕ un peu (ϭ)͕ modérément (Ϯ)͕ en grande partie (ϯ)͕ entièrement (ϰ)͘

Marqueur de progrès des réseaux globaux Mouvement SUN

Marqueur de progrès (PM) ϭ Marqueur de progrès sur l'établissement et la coordination au sein du réseau

Marqueur de progrès (PM) Ϯ Marqueur de progrès sur l'engagement d'une seule voix au sein du Mouvement ShE

Marqueur de progrès (PM) ϯ Marqueur de progrès sur le plaidoyer pour soutenir la nutrition dans l'agenda mondial  
(y compris la mobilisation des ressources͘)

Marqueur de progrès (PM) ϰ Marqueur de progrès sur la création d'une masse critique pour une inŇuence plus étendue

Marqueur de progrès (PM) ϱ Marqueur de progrès sur l'alignement des politiques͕ programmes et ressources propres  
avec la Stratégie Mouvement ShE

Marqueur de progrès (PM) ϲ Marqueur de progrès sur la création d'une interaction avec les pays et les réseaux au niveau  
des pays

Marqueur de progrès (PM) ϳ Marqueur de progrès sur la réponse à la demande d'appui au niveau des pays (transformation)

Marqueur de progrès (PM) ϴ Marqueur de progrès sur la réŇexion pour l'apprentissage et l'amélioration

ϯϯ Pour analyser les progrès collectifs dans le Mouvement ShE entre ϮϬϭϰ et ϮϬϭϱ͕ l'analyse compare les données provenant  
de ϯϬ pays qui ont effectué des autoͲévaluations pour les deux années͘

0 1 2 3 4

�uto-évaluation de 30 pays avec 2 points de données - 2014 Θ 201ϱ

PM ϭ͘ϭ͗ Élaborer des mécanismes de coordination

PM ϭ͘Ϯ͗ Coordonner à l'interne / élargir l'adhésion / engager différents acteurs

PM ϭ͘ϯ͗ S'engager au sein de / contribuer à la MSP

PM ϭ͘ϰ͗ Suivre et faire des rapports sur sa propre contribution à la MSP

PM ϭ͘ϱ͗ Soutenir l'impact de la MSP

PM Ϯ͘ϭ͗ Analyser les politiques nutritionnelles pertinentes

PM Ϯ͘Ϯ͗ /ntégrer la nutrition dans les politiques et stratégies

PM Ϯ͘ϯ͗ Coordonner les (nouvelles) contributions politiques / juridiques

PM Ϯ͘ϰ͗ Plaider en faveur des changements politiques

PM Ϯ͘ϲ͗ Suivi et rendre compte des résultats de pilotage et d'apprentissage

PM Ϯ͘ϱ͗ Diffuser la politique et la législation

PM ϯ͘ϭ͗ Aligner ses propres programmes

PM ϯ͘Ϯ͗ Traduire le cadre politique / juridique en CCR

PM ϯ͘ϯ͗ Organiser la mise en œuvre du CCR

PM ϯ͘ϰ͗ Gérer la mise en œuvre du CCR

PM ϯ͘ϱ͗ Suivre et rapporter les résultats de mise 
en œuvre pour le pilotage et l'apprentissage

PM ϰ͘ϭ͗ Accéder à la faisabilité financière

PM ϰ͘Ϯ͗ Suivre et comptabiliser les dépenses

PM ϰ͘ϯ͗ Renforcer et harmoniser les ressources

PM ϰ͘ϰ͗ Respecter les engagements financiers

PM ϰ͘ϱ͗ Assurer la prévisibilité si financement
/ soutenir l'impact / financement pluriannuel
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Acteurs     Politique     Action     Financement

Élaborer des mécanismes de coordination

Adhésion Braden

S'engager dans la MSP

Suivre sa propre contribution à la MSP

Évaluer pour soutenir l'impact de la MSP

Analyser les politiques existantes

Harmoniser ses propres politiques et stratégies

Coordonner les (nouvelles) contributions politiques / juridiques

Diffuser les politiques / législations

Évaluer pour soutenir l'impact

Aligner ses propres programmes

Traduire les politiques en CCR

Organiser la mise en œuvre du CCR

Gérer la mise en œuvre du CCR

Évaluer pour soutenir l'impact

Évaluer la faisabilité financière

Suivre et rendre compte des dépenses

Renforcer et harmoniser les ressources

Respecter ses engagements financiers

Assurer la prévisibilité du financement
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Exercice d'auto-évaluation (37 pays) 2014

Plaider en faveur des (nouveaux)
changements politiques / juridiques
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Rapport d'auto-évaluation 2014 Rapport d'auto-évaluation 2015

46.
Soudan du Sud Aucune base de référence / évaluation 

par le SMS
Rapport présenté par pays

47. Sǁaǌiland Base de référence soumise / évaluation  
par le SMS Rapport présenté par pays

48. TadjiŬistan Base de référence soumise / évaluation  
par le SMS Rapport présenté par pays

49. Togo Base de référence soumise / évaluation  
par le SMS Rapport présenté par pays

50. V i e t n am Base de référence soumise / évaluation  
par le SMS Rapport présenté par pays

51. Botsǁana A rejoint le Mouvement ShE en ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
52. Cambodge A rejoint le Mouvement ShE en ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ Rapport présenté par pays

53. Somalie A rejoint le Mouvement ShE en ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ Rapport présenté par pays

54. Philippines A rejoint le Mouvement ShE en ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
55. >esotho A rejoint le Mouvement ShE en ϮϬϭϰ Ͳ ϮϬϭϱ Rapport présenté par pays

daďleau 2 ͗ Wrocessus et ŵarƋueurs de proŐrğs pour le rapport 2014 sur les auto-évaluations

Processus 1 : Regrouper les parties prenantes dans un espace d’action commun

Marqueur de progrès (PM) ϭ Choisir / élaborer des mécanismes de coordination au niveau des pays 

Marqueur de progrès (PM) Ϯ Coordonner à l'interne et élargir l'adhésion / collaborer avec d'autres parties prenantes pour 
une plus grande inŇuence 

Marqueur de progrès (PM) ϯ S'engager au sein de / contribuer à la MSP 

Marqueur de progrès (PM) ϰ Suivre et faire des rapports sur sa propre contribution à la MSP 

Marqueur de progrès (PM) ϱ Soutenir l'impact de la MSP 

Processus 2 : Garantir un cadre politique et juridique cohérent

Marqueur de progrès (PM) ϭ Analyser les politiques et programmes de nutrition pertinents existants 

Marqueur de progrès (PM) Ϯ /ntégrer la nutrition dans ses propres politiques et stratégies 

Marqueur de progrès (PM) ϯ Coordonner / harmoniser les contributions des membres en matière d'élaboration du cadre 
politique / juridique 

Marqueur de progrès (PM) ϰ /nŇuencer l'élaboration du cadre politique / juridique à travers le plaidoyer / la contribution 

Marqueur de progrès (PM) ϱ Diffuser les politiques et opérationnaliser  / appliquer le cadre juridique 

Marqueur de progrès (PM) 6 Suivre et rendre compte des résultats pour le pilotage et l'apprentissage / Maintenir l'impact 
des politiques

Processus 3 : Aligner les actions autour d’un cadre de résultats commun

Marqueur de progrès (PM) ϭ Harmoniser ses propres programmes sur les politiques nationales de nutrition pertinentes 

Marqueur de progrès (PM) Ϯ Traduire le cadre politique / juridique en cadre commun de résultats (CCR) pour Mouvement 
ShE 

Marqueur de progrès (PM) ϯ Organiser la mise en œuvre du CCR 

Marqueur de progrès (PM) ϰ Gérer la mise en œuvre du CRC

Marqueur de progrès (PM) ϱ Suivre et faire des rapports sur les résultats de la mise en œuvre pour le pilotage et 
l'apprentissage / évaluer pour soutenir l'impact 

Processus 4 : Suivre le financement et mobiliser les ressources

Marqueur de progrès (PM) ϭ Évaluer la faisabilité financière 

Marqueur de progrès (PM) Ϯ Suivre et faire une comptabilité transparente des dépenses 

Marqueur de progrès (PM) ϯ MeƩre à niveau et harmoniser les ressources (notamment combler les lacunes) 

Marqueur de progrès (PM) ϰ Respecter ses engagements (débloquer les financements promis) 

Marqueur de progrès (PM) ϱ Assurer la prévisibilité / soutenir l'impact / financement pluriannuel 

daďleau 1 ͗ �onnées analysées pour le Zapport annuel d'avanceŵent 201ϱ

Rapport d'auto-évaluation 2014 Rapport d'auto-évaluation 2015

ϭ͘ Bangladesh Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

Ϯ͘ Bénin Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

ϯ͘ BurŬina Faso Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

ϰ͘ Burundi Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

ϱ͘ Cameroun Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

6 . Tchad Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

ϳ͘ République démocratique du Congo Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

ϴ͘ Cƀte d͛/voire Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

9. �l Salvador Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

10. Éthiopie Évalué par le SMS Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
11. Ghana Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

12. Guatemala Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

13. Guinée Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

14. HaŢti Rapport présenté par pays Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
15. /ndonésie Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

16. <enya Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

17. <irghiǌistan Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

18. L ao s Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

19. Madagascar Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

20. Malaǁi Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

21. Mali Rapport présenté par pays Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
22. Mauritanie Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

23. Moǌambique Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

24. Myanmar Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

25. Eamibie Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

26. Eépal Rapport présenté par pays Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
27. Eiger Rapport présenté par pays Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
28. Eigéria Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

29. PaŬistan Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

30. P é r o u Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

31. Rǁanda Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

32. Sénégal Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

33. Sierra >eone Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

34. Sri >anŬa Évalué par le SMS Rapport présenté par pays

35. Tanǌanie Rapport présenté par pays Rapport présenté par pays

36. Gambie Rapport présenté par pays Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
37. Ouganda Évalué par le SMS Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
38. zémen Rapport présenté par pays Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
39. �ambie Évalué par le SMS Présenté par le pays

40. �imbabǁe Présenté par le pays Présenté par le pays

41. Comores Base de référence soumise / évaluation par 
le SMS Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ

42. Congo Base de référence soumise / évaluation par 
le SMS Rapport présenté par pays

43. Costa Rica Base de référence soumise / évaluation par 
le SMS Rapport présenté par pays

44. GuinéeͲBissau Base de référence soumise / évaluation par 
le SMS Rapport présenté par pays

45. >ibéria Base de référence soumise / évaluation par 
le SMS Earratif de progrès validé pour ϮϬϭϱ
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Note technique sur les statistiques présentées  
dans le Mouvement SUN 2015

�éĮnition des données et des indicateurs

Indicateur Définition Cible de l'AMS

F a i b l e  p o i d s  à  l a  n a i s s a n c e P o u r c e n t ag e  d e  n ai s s an c e s  v i v an t e s  
pesant moins de Ϯ ϱϬϬ grammes à la 
n ai s s an c e .

Réduction de ϯϬ й du faible poids à  
la naissance en ϮϬϮϱ

 A l l a i t e m e n t  m a t e r n e l  e x c l u s i f  e n t r e  
0 -  5 m o i s

Pourcentage de nourrissons de Ϭ à ϱ 
m o i s  al l ai t é s  e x c l u s i v e m e n t  au  s e i n .

Augmentation du taux d'allaitement 
maternel exclusif pendant les ϲ premiers 
mois jusqu'à au moins ϱϬ й d'ici ϮϬϮϱ

Zetard de croissance cŚeǌ les ŵoins  
d e  c i n q  a n s

Pourcentage d'enfants de Ϭ à ϱϵ mois qui 
sont en dessous de moins deux (modéré 
et sévère) et en dessous de moins trois 
(sévère) écartsͲtypes de la hauteur 
médiane par rapport à leur ąge selon les 
normes OMS de croissance de l'enfant͘

Réduction de ϰϬ й du nombre d'enfants 
de moins de ϱ ans victimes du retard de 
croissance en ϮϬϮϱ

�ŵaciation cŚeǌ les ŵoins de cinƋ ans Pourcentage d'enfants de Ϭ à ϱϵ mois 
q u i  s o n t  e n  d e s s o u s  d e  m o i n s  d e u x  
(modérée et sévère) et de moins trois 
(sévère) écarts types du poids moyen 
pour la hauteur par rapport aux normes 
OMS de croissance de l'enfant͘

Réduire et maintenir l'émaciation de 
l'enfant à moins de ϱ й d'ici ϮϬϮϱ

^urpoids cŚeǌ les ŵoins de cinƋ ans Pourcentage d'enfants de Ϭ à ϱϵ mois 
qui sont auͲdessus de deux écartsͲtypes 
(modéré et sévère) du poids moyen pour 
l'ąge par rapport aux normes OMS de 
croissance de l'enfant͘

Aucune augmentation du surpoids cheǌ 
les enfants d'ici ϮϬϮϱ

A n é m i e 37 Proportion de femmes non enceintes 
en ąge de procréer (ϭϱͲϰϵ ans) avec 
la concentration de Hb ф ϭϮϬ g / > au 
n i v e au  d e  l a m e r

Réduction de ϱϬ й de l'anémie cheǌ les 
femmes en ąge de procréer

Remarques :

1) Les méthodes et les processus sous-jacents pour les estimations conjointes UNICEF-OMS-Banque mondiale sont décrits 
dans le Budget des dépenses mixte pour la malnutrition des enfants 2012, nouvellement mis à jour dans la version 2013.  
Les estimations de l'anthropométrie représentatives sur le plan national, après le processus d'examen par chaque agence et 
une fois collectivement convenues, sont inclues dans l'Ensemble de données conjointes régulièrement mis à jour.

2) Dans un effort pour maintenir une série chronologique cohérente des données anthropométriques comparables au niveau 
international, une partie de ce processus d'harmonisation pour le calcul des moyennes régionales et globales et la réalisa-
tion des analyses de tendance exige que toutes les estimations de prévalence liées à l'anthropométrie soient re-calculés en 
utilisant un algorithme standard. Cet algorithme a été programmé dans le logiciel et les macros Anthro de l'OMS, examiné 
par MESURE EDS13 et l'UNICEF. En outre, d'autres institutions [par exemple le CDC (Centers for Disease Control) des États 
Unis] ont intégré l'algorithme standard dans leur processus d'analyse d'enquête nutritionnelle. Dans les pays où les don-
nées anthropométriques sont recueillies dans le cadre d'une enquête démographique et de santé (EDS) ou de l'enquête en 
grappes à indicateurs multiples (MICS), soit les données brutes sont accessibles au public, soit les programmes de traitement 
de données d'enquête intègrent déjà l'algorithme de l'OMS, ou les deux alternatives. Dans les pays où les données anthro-
pométriques sont collectées par une enquête nationale sur la nutrition (ou un autre type d'enquête) et analysées en utilisant 
un algorithme différent, un nouveau calcul de la prévalence liée à anthropométrie est souvent nécessaire afin de faire des 
estimations comparables entre les pays et au fil du temps.

daďleau 3 ͗ Woids des ŵarƋueurs de proŐrğs dans cŚaƋue processus

Mesure PM1 Mesure PM2 Mesure PM3 Mesure PM4 Mesure PM5 Mesure PM6
Somme des 

mesures 
(arrondir)

Wrocessus 1

ϰ ϰ ϱ 6 6 Ͳ

ϭϲ й ϭϲ й ϮϬ й Ϯϰ й Ϯϰ й Ͳ ϭϬϬ й

Wrocessus 2

Ϯ Ϯ ϰ ϰ 6 6

ϴ й ϴ й ϭϲ й ϭϲ й Ϯϰ й ϭϲ й ϭϬϬ й

Wrocessus 3

ϰ ϰ ϱ 6 6 Ͳ

ϭϲ й ϭϲ й ϮϬ й Ϯϰ й Ϯϰ й Ͳ ϭϬϬ й

Wrocessus 4

ϰ ϰ ϱ 6 6 Ͳ

ϭϲ й ϭϲ й ϮϬ й Ϯϰ й Ϯϰ й Ͳ ϭϬϬ й

daďleau 4 ͗ �léŵent du �adre de suivi et d'évaluation Douveŵent ^hE (^ Θ E)

Élément 
Qu'est ce qui est pris en 
compte ?

Qui a entrepris ce travail ? 
Chronogramme de 
l'évaluation ? 

/ŵpact Des objectifsͲcibles étaient 
définis par l'Assemblée 
mondiale de la Santé de ϮϬϭϮ͘ 
L e s  d o n n é e s  s o n t  n é c e s s ai r e s  
pour permeƩre l'évaluation 
des progrès accomplis au 
regard des objectifsͲcibles 
(tels les taux annuels moyens 
de réduction de la prévalence 
du retard de croissance cheǌ 
les enfants de moins de cinq 
ans)

>es données sont recueillies͕ 
analysées et interprétées 
par les autorités nationales 
utilisant des procédures 
standard (�nquġtes 
démographiques et de santé͕ 
par exemple)

L e s  i n t e r v al l e s  e n t r e  l e s  
évaluations sont convenus dans 
les pays ͗ >es partiesͲprenantes 
du Mouvement ShE cherchent 
à augmenter la fréquence des 
évaluations d'impact à travers 
les platesͲformes nationales 
d'information prévues pour  
la nutrition

R é s u l t a t Yuatre processus spécifiques 
sont avancés dans les pays 
du Mouvement ShE ͗ ceuxͲci 
reŇètent les quatre objectifs 
stratégiques du Mouvement 
ShE͘ >es progrès réalisés 
sont évalués en utilisant un 
ensemble de ͨ marqueurs 
de progrès ͩ pour chaque 
processus 

�n ϮϬϭϮ et ϮϬϭϯ Ͳ évaluation 
entreprise par le Secrétariat 
du Mouvement ShE (SMS) 
en utilisant des données 
sur les progrès de points 
focaux du gouvernement 
dans les Pays ShE ͗ validées 
par ces derniers avant d'ġtre 
présentées͘

�n ϮϬϭϰ͕ ϯϳϯϰ des ϰϭ pays qui 
ont rejoint le Mouvement 
avant septembre ϮϬϭϯ avaient 
entrepris leur évaluationϯϱ.

>e SMS a entrepris des 
évaluations de base pour 
ϭϬ pays qui ont nouvellement 
adhéréϯϲ.

>es notes des évaluations sont 
analysées par le SMS avec 
l'appui du MDF͘  

Annuellement

E x t r a n t s >es variables utilisées pour 
surveiller la performance du 
Secrétariat du Mouvement 
ShE sont explicitées dans son 
c ad r e  l o g i q u e

Rapports du Secrétariat du 
Mouvement ShE sur ses 
activités

Annuellement

ϯϰ Bangladesh͕ Bénin͕ BurŬina Faso͕ Burundi͕ Cameroun͕ Tchad͕ Congo (RDC)͕ Cƀte d'/voire͕ �l Salvador͕  Éthiopie͕ Ghana͕ Guatemala͕ 
GuinéeͲConaŬry͕  HaŢti͕ /ndonésie͕ <enya͕ République Ŭirghiǌe͕ République démocratique populaire lao͕ Madagascar ͕ Malaǁi͕ Mali͕ 
Mauritanie͕ Moǌambique͕ Myanmar͕  Eamibie͕ Eépal͕ Eiger͕  Eigeria͕ PaŬistan͕ Pérou͕ Rǁanda͕ Sénégal͕ Sierra >eone͕ Sri >anŬa͕ 
Tanǌanie͕ Gambie͕ Ouganda͕ zémen͕ �ambie͕ �imbabǁe 
ϯϱ >e SMS a entrepris des évaluations pour les trois pays qui ne sont pas en mesure de procéder aux évaluations euxͲmġmes dans le 
délai de présentation des rapports ͗ Éthiopie͕ �ambie͕ Sri >anŬa͘ 
ϯϲ Comores͕ CongoͲBraǌǌaville͕ Costa Rica͕ GuinéeͲBissau͕ >ibéria͕ Soudan du Sud͕ Sǁaǌiland͕ TadjiŬistan͕ Togo͕ sietnam

ϯϳ Sur la base des estimations du modèle (disponible sur la page (hƩp͗//ǁǁǁ͘ǁho͘int/nutrition/events/ϮϬϭϮͺproposedͺ
globaltargetsͺbacŬgroundpaper͘ pdf)
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Interpréter les graphiques par zone

'rapŚiƋue avec l'oďũectiĨ de réduction du retard de croissance

>'AMS avait recommandé un taux annuel moyen de régression (TAMR) de ϯ͕ϵ й pour aƩeindre l'objectif mondial de réduction 
de ϰϬ й du nombre d'enfants dans le monde qui sont victimes du retard de croissance en ϮϬϮϱ͘ Pour identifier la réalisation 
de la réduction et de l'écart potentiel d'ici ϮϬϮϱ dans le cadre du scénario actuel͕ le Service consultatif sur la nutrition de 
la Commission européenne et l'Organisation mondiale de la Santé ont développé l'Outil de calcul de réduction retard de 
croissance (SRCT)͕ qui estime le nombre projeté d'enfants aƩeints du retard de croissance en ϮϬϮϱ au niveau de pays selon la 
tendance courante ou la tendance souhaitée (soit ϰϬ й du nombre actuel) pour la réduction du retard de croissance͘

>es calculs dans le cadre du scénario actuel appliquent le TAMR courant à la dernière valeur de prévalence disponible qui est 
transposée à l'année de référence (c'estͲàͲdire ϮϬϭϮ)͕ alors que le scénario souhaitable commence à partir de l'estimation du 
nombre cible d'enfants aƩeints du retard de croissance en ϮϬϮϱ͕ soit ϰϬ й de moins que le nombre estimé d'enfants aƩeints 
du retard de croissance au départ͘ Par conséquent͕ les calculs sont basés sur ceƩe cible en ϮϬϮϱ͕ sur le nombre d'enfants et 
la prévalence correspondante est calculée en utilisant les projections démographiques͘ Puis͕ la pente entre la prévalence à 
la ligne de fond et la prévalence à l'année de départ (de tout plan / programme visant à réduire le retard de croissance)͕ et 
le nombre d'années écoulées entre ces deux points dans le temps͕ sont utilisés pour calculer le TAMR souhaitable (cible) 
nécessaire pour aƩeindre la prévalence de la cible͘

dendances et oďũectiĨs pour le retard de croissance͕ l'éŵaciation et l'allaiteŵent ŵaternel exclusiĨ

Indicateur Définition Pertinence

Taux annuel moyen de régression 
(TAMR)

>e TAMR est utilisé pour l'analyse en vue 
du suivi et de l'évaluation de la tendance 
m o n d i al e  à d e s  r e t ar d s  d e  c r o i s s an c e  
cheǌ les enfants de moins de cinq 
ans͕ pour la quantification du taux de 
variation de la prévalence de base pour 
l'année en cours͘ Si la prévalence est 
connue et le taux annuel de réduction 
est constant͕ alors la prévalence de 
l'année suivante peut ġtre calculéeϯϴ.

>a prévalence globale du retard de croissance cheǌ 
les enfants de moins de ϱ ans a diminué de ϯϲ й  
au cours des deux dernières décennies Ͳ chutant 
d'une estimation de ϰϬ й en ϭϵϵϬ à Ϯϲ й en ϮϬϭϭ͘ 
Ceci est un taux annuel moyen de régression de 
Ϯ͕ϭ й par annéeϯϵ.

>e taux annuel moyen de régression (TAMR) est 
de ϯ͕ϵ й pour aƩeindre l'objectif mondial d'une 
réduction de ϰϬ й du nombre d'enfants dans le 
monde qui sont aƩeints du retard de croissance  
en ϮϬϮϱ͘

Au cours de l'événement du Pacte de la nutrition pour la croissance le ϴ juin ϮϬϭϯ͕ à >ondres͕ ϭϱ gouvernements se sont 
engagés à augmenter leurs ressources nationales pour renforcer la nutrition͕ et ϭϮ gouvernements de pays participants au 
Pacte de la nutrition pour la croissance ont annoncé des objectifs nationaux de réduction du retard de croissance͘ Ces objectifs 
nationaux sont notés dans les profils individuels des pays en conséquence͘

Liste des abréviations et acronymes

�/ ConŇit d'intérġts

��Z Cadre commun de résultats

�^E Réseau des organisations de la Société civile Mouvement ShE

K^� Organisation de la Société civile

F A O  Organisation pour l'alimentation et l'agriculture

ZDE Rapport mondial sur la nutrition

/�E Évaluation globale indépendante

�/E 2 Deuxième Conférence internationale sur la nutrition

D�� Ministères͕ départements et agences

KD� Objectifs du Millénaire pour le développement

&�DW Fonds d'affection multiͲpartenaires 

DY^hE Maximiser la qualité du cadre des programmes de renforcement de la nutrition

D^W Plateformes multiͲacteurs

KE' Organisation non gouvernementale

E/WE PlatesͲformes nationales d'information pour la nutrition 

E/WE PlatesͲformes nationales d'information pour la nutrition

ZE��, �fforts renouvelés contre la faim cheǌ les enfants

^�E Réseau du secteur privé Mouvement ShE

^D�� Mobilisation sociale͕ plaidoyer et communication

^D^ Secrétariat du Mouvement ShE

^hE Renforcement de la Eutrition

KEh Eations hnies

&EhE Fonds des Eations hnies pour l'enfance

t�^, Approvisionnement en eau͕ assainissement et hygiène

KD^ Organisation mondiale de la Santé

O D D  Objectifs de développement durable

ϯϴ hE/C�F͕  Eote technique ͗ Comment calculer le Taux annuel moyen de régression (TAMR) pour la prévalence de l'insuĸsance 
pondérale 
ϯϵ hE/C�F͕  Améliorer la nutrition infantile ͗ /mpératif réalisable pour le progrès mondial͕ hE/C�F͕  avril ϮϬϭϯ͘ p͘ϴ
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